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N o seu testamento (i), o Rei D. Joào IV fefere-se nos temos seguintes à sua filha 
ilegítima D. Maria: 

— «Houve uma filha em huma mulher solteira^ limpa de sangue, por nome 
D. Maria, que está recolhida no Convento de Carnide, que he de Capuchas do Carmo, 
declaro, que he minha filha, e quero, e mando seja tida, e havida por tal daqui em 
diante; e posto, que confio da Raynha, do Principe, e dos Infantes meus filhos, fa¬ 
ção delia a estimação, que são obrigados, e trataráõ de seu remedio como devem, a si, 
e a mim, porque sou obrigado a deixarlhe o necessário* para sua vida, com a decencia 
de minha filha, lhe faço merce da Commenda mayor, da Ordem de Santiago, que se ha 
de fazer, com a renda, e na fórma, que tenho ordenado por hum Decreto meu, que 
foi à Meza da Consciência, e Ordens, que mando se cumpra, e se passe a minha filha 
despacho, nesta conformidade, avendose a seu tempo de Sua Santidade, as dispensa- 
soens necessárias, e lhe faço mais merce das Villas de Torres Vedras, e Collares, cora 
seus termos, e dos Lugares da Azinhaga, e Cartaxo, que faço Villas, com jurisdição 
separada, tudo com suas rendas, e Padroados de juro, e herdade, na fórma da Ley 


(i) Publicado a págs. 764 do vol. IV das Provas da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 
dfi D. António Caetano de Sonsa (Lisboa, 1745), 
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Mental, de que se lhe passará Carta de Doação, na fórma das da Caza de Bragança, 
e lhe deixo mais cincoenta mil cruzados, para compor sua Casa quando for tempo. — 
E porque póde acontecer, que alguma parte desta Doação tenha alguma duvida, ou 
embaraço tal, que não possa ter efeito, hei por bem, que em lugar da parte, que asim 
não puder ter efeito se dê a D. Maria outra equivalente, que desde logo lhe aplico, e 
subrogo no melhor modo, e fórma que posso.» 

Pouco se tem escrito sôbre esta filha de D. João IV, que, de resto, passou uma vida 
apagada, no Convento de Carnide. Todavia, através dos documentos que adiante reve¬ 
lamos •— existentes na Biblioteca Nacional de Paris — algo se fica conhecendo dessa 
existência obscura de Soror Maria da Cruz, ao mesmo tempo que novos elementos surgem 
para um melhor estudo da sociedade portuguesa no século de Seiscentos. Antes, po¬ 
rém, de nos referirmos a esses papéis inéditos, socorramo-nos da História Genealógica 
para recolher o que D, António Caetano de Sousa apurou àcêrca desta bastarda real. 

Escreve êle (i) que D. Maria «viveo recolhida no Mosteiro de Santa Theresa das 
Carmelitas Descalças de Carnide, Lugar distante huma legoa da Cidade de Lisboa.» E 
acrescenta: — «ElKey estimou muito a esta filha, porque não só a declarou no seu Tes¬ 
tamento, mas nelle lhe fez merce da Commenda mayor da Ordem de Santiago, e das 
Villas de Torres Vedras, e Collares, e dos Lugares da Azinhaga, e Cartaxo, que junta¬ 
mente fez logo Villas com jurisdição à parte, e estas Doações de juro, e herdade para 
sempre, sogeitas á Ley Mental: e se no decurso do tempo pudesse haver alguma du¬ 
vida, ordenava ao Principe seu filho, e sucessor, lhas houvesse de satisfazer em quantia 
equivalente. Além disto lhe deu mais cincoenta mil cruzados em dinheiro para compor a 
sua casa; porque El Rey cuidou em dar estado a esta filha, como elle refere no seu 
Testamento, dizendo, que tudo sabia Antonio Cavide (pessoa de quem muito confiou) 
e que assim pedia à Rainha, que informasse delle para seguir a sua mesma vontade». 

Alude, n&ste passo, D. António Caetano de Sousa a um Papel pertencente ao 
Testamento dei Rey D. João IV, por êle publicado nas Provas da História Genealógica 
(2), e onde se lê 0 seguinte: — «Tenho alguns intentos sobre 0 estado, e vida de D. 
Maria, que em meu Testamento declarei porfilha, e porque 0 sabe Antonio Cavide, en¬ 
comendo muito particularmente à Raynha os entenda, e isso bastará para os seguir, 
como lhe mereço, e todas minhas couzas».£' mais adiante: — «Por minha ordem prove 
Antonio Cavide todos os anos a D. Maria de dous mil cruzados, que lhe mandava dar 
pela folha do Thesoureiro da Caza de Bragança, com titulo de que se dispendião em 
certa couza de meu servisso, ei por bem que se provejão daqui em diante, naquella con¬ 
formidade, em quanto D. Maria não tiver Caza, e renda para sua sustentação». 


(:t) Tômo VII, Lisboa, 1740, p, 257 e segs, 
(3) Tômo IV, p. 769. 
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Segundo nos informa D. António Caetano de Sousa (i), D. Afonso VI, «por hum 
Decreto confirmou esta Doação em observância, do que seu pay ordenara, e acrescen¬ 
tava: E pela boa vontade, que tenho a D. Maria minha muito amada, e prezada ir- 
mãa ; foi feito em Lisboa a i8 de Novembro de 1656, 0 que logo passou 0 mesmo Rey 
por nova Doação a huma Carta feita em Lisboa a 25 de Novembro de 1656 por Luiz 
Teixeira de Carvalho, e sobrescrita por Pedro Vieira da Sylva». E acrescenta que tam¬ 
bém D. Pedro II «muito estimou esta irmãa». 

Descreve-nos a seguir a formalidade de que usou a Rainha D. Maria Francisca 
de Sabóia quando pela primeira vez foi visitar a Carnide esta filha ilegitima de D. João 
IV:—«A Senhora D. Maria esperou a Rainha na portaria da parte de dentro, e se poz 
de joelhos para lhe beijar a mão, a Rainha com grande agrado a fez levantar, e indo 
para 0 Coro a fazer oração, havia no sitiai, que estava para a Rainha, huma almofada, 
que estava descoberta, mais afastada, para a Senhora D. Maria se pôr de joelhos. Aca¬ 
bada a oração, foy a Rainha para 0 aposento da Senhora D. Maria, e postas no estrado 
as almofadas para a Rainha, no mesmo estrado se poz huma almofada para a dita Se¬ 
nhora defronte da Rainha, mais chegada do que se costuma ás Duquezas. Merendou 
a Rainha, e assentando-se para comer ficou em pé a Senhora D. Maria, não de traz da 
cadeira, mas na ilharga ; e quando chegou a confeiteira, deu a Rainha um bocado de 
doce à'Senhora D. Maria, e quando Sua Majestade tomou a copa para beber, a Senhora 
D. Maria lhe quiz dar a toalha, 0 que a Rainha não consentio.» 

A filha bastarda de D. João IV, que nasceu em ~já 0 Duque de Bragança 
se fizera aclamar Rei —criou-se em casa do Secretário António Cavide, ao qual passou 
alvará a Rainha D. Luíza de Gusmão de seu tutor, curador e administrador de pessoa e 
bens. Da casa do referido Secretário foi, em 164.Ç, para 0 Mosteiro de Carnide, onde não 
professou, vivendo, todavia, em hábito de religiosa de Santa Teresa, ainda que de ma¬ 
téria mais fina que a das outras recolhidas. Era tratada de Alteza pela Corte — que de 
resto, nunca frequentou em público—, tornando Excelência aos Grandes e Senhoria aos 
fidalgos de qualidade que não eram títulos. E quando necessitou de se ir tratar às Caldas 
fêz-se acompanhar de António Álvares da Cunha e de sua irmã a Condessa de Vüa 
Flor {2). 

Muito lhe deve 0 Mosteiro de Carnide. D. António Caetano de Sousa enumera as 
principais benfeitorias que se lhe atribuem:—TFez a Igreja, que ornou com retabolos, e 
ricas alfayas, preciosa Custodia para expor 0 Santíssimo, em que gastou mais de cin¬ 
coenta mil cruzados; mandou lavrar os dous Córos das Religiosas, a quem deu quarenta 
mil cruzados para se empregarem em renda para 0 Mosteiro, em que fez outras muitas 


(i) História Genealógica, tômo VII, p. 257-258, 

(a) Sousa, ob. cit., VII, p. 259; João Bautista de Castro,, Mappa de Portugal, I, Lisboa, 1746, 
P- 344 - 345 - 
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obras de grande custo, de sorte que veyo a ser Padroeira delle, como o lie do Mosteiro de 
Religiosos da mesma Ordem no Lugar de Carnide da invocação de S. João da Cruz» (i). 

Som Maria da Cruz faleceu no dia 6 de Fevereiro de lóçj e jaz na Igreja do Mos¬ 
teiro de Carnide, Segundo D. António Caetano de Sousa, «por sua morte se recolheo'El 
Rey por cinco dias, e tomou luto de capa comprida por hum mez, e à Corte se fez aviso 
para assim o observar». «Ao seu enterro — acrescenta — foram assistir alguns Conse¬ 
lheiros de Estado, e Títulos, mas sem ser por ordem mais, que por obséquio devido a 
tal pessoa: para o que advertidamente acabado o Conselho de Estado, se disse que era 
justo acharem-se no seu funeral para que cada hum o participasse aos seus parentes, e 
amigos para assistirem a esta função» (2). 


Por amável deferência do Senhor Br. Artur da Mota Alves, seu possuidor, foi-nos 
dado conhecimento dum manuscrito anónimo, in-fólio sem numeração e sem data, mas, 
ao que parece, do primeiro quartel do século XVIII, em que aparece 0 seguinte passo 
relativo a D. Maria, filha bastarda de D. João IV : 

«A este proposito de superstição, de que os Frades uzão a favor dos seus inte¬ 
resses, direi a V. 8.“ uma anedocta digna de ficar na memória, porque delia fui teste¬ 
munha, e creyo que hoje não pode aver outra: V. S." sabe que 0 Senhor Rey D. João 
0 4.° deixou uma F." bastarda, que de idade de quatro annos recolheo no Convento das 
Religiosas Carmelitas Descalças, situado no lugar de Carnide, de que ela tomou 0 nome, 
chamandosse a Senhora D. Maria de Carnide, mas tam bem dotada, que 0 Duque de 
Cadaval quis cazar com ella. Não he do meu assumpto referir os motivos, porque se 
não effectuou; basta dizer que 0 Senhor Rey D. Pedro lhe dava quatro mil cruzados 
para seus alimentos, e que delles dispendia a dita Senhora, dois em beneficio dos seus 
Religiosos, e com outros dois sustentava quatro criados de ambos os sexos, que de fora 
a servião, não lhe permitindo os Frades daquella Ordem ter dentro do Convento, quem 
lhe assistisse, senão fosse huma conversa. 

«Sucedeu pois que a Senhora D. Maria viesse a enfermar, e que os Médicos resol¬ 
vessem ser necessário que fosse às Caldas, para este effeito fez 0 Senhor Rey D. Pedro 
a Meu Pay, e a minha May a honra de os escolher para lhe hirem governar a Casa 


(1) 06 . dí., VII, p. 259-260.— Cf. Gabriel Pereira, Pelos siibúrbios e vizinhanças de Lisboa, 
P. 53-146. 

(2) 06 . cit., VII, p, 260. 
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composta de huma parte de officiaes da sua, e nesta jornada foy tratada, e servida como 
Princeza que ella era, de que não referirei as circunstancias, por não alargar a historia, 
e só ajunto, que começou a gostar de ver 0 Mundo, quando conhecia, mas tão subordi¬ 
nada, e interesseira vontade de seu confessor, tãobem Carmelita, que não fazia hum 
só passo, sem a sua premissão. 

«Achou-se melhor a dita Senhora com 0 remedio, mas não tanto, que lhe não fosse 
necessário repetilo nos dois annos seguintes da mesma maneira que 0 havia feito no 
primeiro; e assim se costumou a viver com mais gente, e com outra sorte de gente, do 
que erão Frades, e Freiras, pelo que informado de tudo 0 Senhor Rey D. Pedro e movido 
do escrupulo de disfrutar 0 que El Rey seu Pay lhe tinha deixado tendoa também en¬ 
cerrada no d." Convento e já em tempo de lhe não puder dar outro Estado lhe fez pro¬ 
por 0 de Commendadeira do Real Convento de Santos, onde seria servida pelas Senho¬ 
ras, que nelle residem, com aquelle esplendor que convinha ao seu alto Nascimento, 
e que meu Pay continuaria a lhe governar a Caza. Consultou a Senhora D. Maria 0 
seu confessor, que já era outro, 0 qual vendo que ella se inclinava de boa vontade a 
mudar de mora ainda que não de habito, porque sempre guardou 0 de Santa Thereza, 
e que desta sorte viria a faltar ao Convento não só 0 que ella lhe dava, mas 0 que elle 
queria que tão bem lhe desse para meter sua sobrinha na mesma Ordem : lhe inspirou 
que a condennação de sua alma dependia de haver consintido em hum tal pensamento, 
de sorte que a pobre Senhora cujo confessor lhe abria as portas do Inferno, se aceitasse 
a preposição ao mesmo tempo q. por outra parte lhe era agradavel viver de outra ma¬ 
neira e em Princeza entrou em tal melancolia, que começou a dizer, que dizesperava 
da sua Salvação porque já estava condennada, de que se seguio dizerem os Frades que 
nelia tinha entrado 0 espirito maligno, e a começaram a exzorcizar, segundo os ritos da 
Igreja. S. Mag.“ mandou ver pelo Doutor Andre Bernardes para 0 informarem conforme 
os princípios da sua ciência. Não me lembro 0 tempo, que desta sorte viveo; porem sei 
que morreo sem se decidir se era melancolia oupessimida( ?) que posso dizer com toda 
a verdade, he que no entretanto acompanhei varias vezes a minha May, quando a dita 
Senhora a mandava chamar á Grade lhe dava de jantar, sem a menor apparencia de 
semilhantes diabruras antes dezaparecia a sua melancolia emquanto minha May tinha a 
honra de a entreter, mas nelia tornava a cahir tanto que via 0 confessor, e por isso dezia 
que não se queria confessar.» 

0 Professor Edgar Prestage já se ocupou desta figura feminina, publicando na Re¬ 
vista de Historia [n, 2, Abril-Junho, 1Ç12) 0 seu testamento — que se encontrava arqui¬ 
vado na Relação de Lisboa e que reflete um carácter extremamente bondoso e profunda¬ 
mente crente. Por se tratar dum documento que dá noticias áe interêsse para 0 estudo da 
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sociedade portuguesa da se^Mdíi metade do século XVll. iranscrevêmodo na integra, 
tanto mais que, sendo já de difícil aquisição 0 volume em que veio publicado, julgamos 
prestar, assim, um serviço aos estudiosos: 

Em nome da S/* Trmd.“. P.“ f.° Espirito S.‘“, tres pessoas e hü só D“ verdadr.® 
em quem firmem.*' creyo, E em cuja fee protesto mon-er, e salvar minha Alma ; Eu 
D. f/ do sereníssimo Rey Dom João 0 quarto que S.‘* gloria haja, estando 
enferma neste meu Conv.*' de minha madre S.*' Thereza junto ao lugar de Carnide, 
aonde vivi desde criança, mas em meu inteiro Juizo seg.^° nosso S." foi servido darme, 
considerando a incerteza da vida e a certeza da morte, e não sabendo 0 dia nem a hora 
que meu S.°' será Servido chamar minha alma, e dezejando deixar as minhas couzas 
postas em ordem, tratei de fazer meu Testam.*', 0 qual disponho na forma seg.*° —Em 
prim.*° lugar encomendo minha Alma a D.® Nosso S.“* que a criou, e remio com o san¬ 
gue precioso de seu unigénito f.° meu S." Jesu Xp*', e lhe pesso que p.'" merecini.*'’* de 
sua paixão e morte me perdoe minhas culpas, p." 0 que tomo por advogada a Virgem 
M.® Senhora Nossa, a quem pesso entreceda por mim perante a magestade devina, e me 
emcomendo m.‘° a minha m,' S.*® Thereza, p.® que já que tive a gloria de asistir posto 
que indignam.*' entre as suas f.®', me não desempare na hora da morte, e outrosy me 
encomendo a meu gloriozo p.' São Joseph esposo da Virgem, e a São João Baptista, e 
as onze mil virgens, e a meu p.' São João da Crus, e a todos os S.*" e S.**“ da Corte 
do Geo, p.® que por seos merecim.*" possa esperar 0 perdão de minhas culpas. = A El- 
-Rey D. P.° meu S.“, e irmão que Ds. G.^“, pesso me perdoe as moléstias que lhe houver 
cauzado, e com todo 0 afecto do meu coração lhe agradeço os favores que sempre re¬ 
cebi de sua grandeza, e em reconhecim.*' asy do meu amor como da minha obrigação 
lhe ofereço'e deixo os padroados destes dous meos conventos de S.*® Thereza, e São 
João da Crus por serem as joias mais preciozas com que me acho, p.® que 0 d.® logre 
em, sua vida, e por sua morte sua alma, 0 fruto das orações e sufrágios que os relligiosos 
e relligiosas delles offerecerera conthinuam.*' por seos padroeiros, e he minha vontade 
que na mesma forma fiquem a seus sucessores na Coroa deste Reyno, e aplico taxnbem 
por tenção do mesmo S." hüa missa quotediana, e hum officio de defuntos cada anno 
na forma que abaixo declararei, e torno a pedir lhe perdão de tão limitada oferta p.® 
tão gr.animo e tanta obrigação=A’ Senhora. D. Luiza, minha sobrinha, que está em 
minha companhia, e a quem tenho m.‘° amor, deixo toda a minha caza, e tomara ser 
senhora do mundo p.® a fazer S.*® delle. E porque sei que a prata lhe não sera necessá¬ 
ria, esta aplico p.® hüa costodia e p.“ hum ornam.*'' p.® 0 Conv.*' de São João da Crus, 
e a Gostodlia sera athe mü cruzados de valor = Instituo por minha erdr.® a Alma de El 
Rey D. João 0 quarto, meu Pay e S.'*, e a minha, e peço ao Emenentissimo S,®' Cardeal 
de Lencastro, Inquisidor Geral, queira ser meu Testamentr.®, de quem espero conthe- 
nue com minha Alma aqueUa mesma comrespondencia que comigo tinha em vida, e 
em sinal do amor que lhe tenho, lhe deixo hüa crus de christal, por ser prenda que 


me deu 0 S." Rey Dom João meu Pay, e S.®*, Porem se acontecer que elle faleça 
prim. que eu, a deixo a este meu Conv.*® de Santa Thereza. Também nomeyo por 
meos Testamentr.™ ao P.“ Provencial dos Carmelitas (iescalços, e ao P.® Prior do meu 
Conv.*® de São João da Crus, que hoje são e ao, diante forem, os quais serão meos 
procuradores, porque p.'“ experiencia que tenho desta religião, fio das pessoas, que elle- 
ger para estas ocupações que darão boa conta de tudo 0 que estiver a seu cafgo, os 
quais darão ao d.® S.°‘ Cardeal de tudo 0 que obrarem, e em sua falta ao ministro que 
lhe suceder na dignidade de Inquizidor geral, e em sua falta a quem ocupar 0 pr.® lugar 
na meza do Cons." geral do S.‘“ Officio, porque a todos nomeyo perpetuam.*® por meos 
Testamentr.™ p.'® ordem asima declarada p.® que asim tenha mais promta execução, 0 
que ordeno neste meu Testam.*®. E visto serem pessoas de tanta supozição, pesso a Sua 
Mag.'*® me queira fazer m,“ de dispensar p.® que não sejão obrigados a dar conta deste 
Testam.*" perante nenhuas justiças, pois ficão obrigados a dala ao Inquizedor Geral e 
seus sucessores, aos quais p.‘® trabalho deixo cem mil rs. cada anno, como abaixo decla¬ 
rarei = Meu corpo sera sepultado no Tumolo que tenho no coro baixo deste Conv.*®, 
e no dia em que falecer, ou no seg.*®, se fara por minha Alma hü officio cantado de 
nove lições, outro do mesmo modo no Conv.*® de São João da Crus, outro no de Nossa 
S.*® da Lus, outro no Conv.*® da porta do Ceo de Tilheiras, outro no de São D.®® de 
bemfica, e outro na Freg.® de São L.®® deste lugar, e por cada hü se darão des mil rs. 
de esmola, e tres p.® a cera, excepto neste meu Conv.*®, porque p.® elle mandarão dar 
cera meos Testamentr.®® = No dia outavo de meu falecimento se. me fara hü officio so- 
lemne na Igr.® deste Conv.*® a que assistirão os p.®“ da freg.", e os dos conventos assima 
nomeados, aos quais se darão a mesma esmola de des mil rs. como no prim.*®; e os 
mesmos se darão também ás religiosas deste conv.*® por assistirem, No dia de meu fa- 
lecim.*® e nos seg.*™, se dirão duas mil missas por minha Alma que meos Testamentr.®" 
repartirão por este, e p.’®" mais conv.*®" asima referidos, e p.‘®“ da Cid.®, e Igr."® da 
Miz,®, S.*® An.*" e Nossa S.*® do amparo, como lhe parecer, e outras duas mil missas se 
repartirão p.'®" Conv.*®" da. Provinda dos Carmelitas descalços, liüas e outras por esmo¬ 
la de tostão = No mesmo dia se repartirão trinta mil rs. por pobres, e se fara 0 fune¬ 
ral a despozição de meus Testamenteiros, dandosse luto a An.*® Gomes, e a toda a sua 
caza, e do mesmo modo a C.® L.°®, e a toda. a sua caza, ou a quem em seu lugar me 
servir, e ao d.® An.‘® Gomes deixo alem do que abaixo declararei sincoenta mil rs. por 
hüa ves, e outros sincoenta na mesma forma a C.® L.®®, e não sendo vivos, se repartirão 
p.'"® pessoas que emtâo me servirem em seu lugar = Deixo á Nossa S.™ da Luz vinte 
mil rs., e outros vinte a minha Freg.® de São L.®®, e des mil reis a todos os Conventos 
de religiozos, e religiozas carmilitas descalços, que ouver neste Reyno, entrando tam¬ 
bém estes dous, e isto por hüa vez som.*® 

E declaro que p.® estes gastos tenho rezervados quatro mil cruzados, os quais se 
entregarão ao meu Confessor tanto que eu falecer; E elle os dispendera na forma que 
deixo declarado, e 0 que sobejar me mandará dizer em missas por minha Alma, e q.®" 
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falte, se suprira do mais que me pertence, e todo o mais dr.“ que se achar sei meu, se 
me dirá em missas por minha Alma = Declaro que eu tenho setenta mil cruzados na 
junta do Comercio que rendem cada anno a sinco por cento tres mil e quinhentos cru¬ 
zados = Dous destes, que vem a ser quarenta mil cruzados de principal, pertencem a 
este convento de Santa Thareza na forma do Contrato que fiz por escrituia sobre o Pa¬ 
droado delles, e mil cruzados que vem a ser vinte de principal pertencem ao Convd“ de 
São João da Crus na forma de outro Contrato que fis com a provinda o fundei, a 
saber duzentos mil rs. p.“ tres missas quotidiannas, e outros duzentos p.'" as obras, e 
acabadas ellas, p.'' sustento dos relligiosos por outras obrigações que constão das Escri¬ 
turas feitas, asim com os relligiosos como cora as relligiosas, os quais contratos quero 
que mviolavelm.‘“ se observem, e dos duzentos mil rs. que restio, que vem a ser des 
mil cruzados de principal, disponho na forma seg.*“ = Deixo a An.*“ Gomes, meu cria¬ 
do, trinta mil rs. emq.'“ viver, e a C.^ L.“", outros trinta. A D. Luiza Cotrim de Abreu 
vinte e sinco, a D. M." Magdalena que foi comigo as Caldas vinte e sinco, a D. E.“ da 
Crus e Figueiredo vinte e sinco, a hua sua f." mais velha vinte e sinco, a Izabel Rois, 
que esta em caza de C.^ L.“, des mil rs, isto tudo cada anno, e em suas vidas som.*“, 
as quais tenças importarão cento e setenta mil rs, e os trinta que restao deixo prepe- 
tuam.‘“ p.Aa procissão dos passos que se faz neste lugar, e deixando de se fazer algum 
tempo, se dotarão com elles cada anno huma orfã desta freg.”: e assy como forem va¬ 
gando as tenças, deixo perpetuam.'" vinte mil rs. cada anno p.*' a fabrica deste Con¬ 
vento, e outros vinte p." a fabrica do Convento de São João da Crus; quarenta para se 
darem de partido a hú medico que cure a ambos os Conventos, e os noventa que res- 
tão p." se dotarem tres orfãs cada anno desta freg.‘tcom trinta mil rs cada hüa=Tenho 
tres provim.'”^ de lugares neste Conv.‘“ p.‘“ contrato que fiz com as relligiosas delle: e 
q.^'' em minha vida os não tenho provido=Deixo o prim.“ que vagar a húa fde D. M." 
da Crus e Figueiredo, q.'‘t delias o quizer; o seg."" a pessoa que nomear D. Fr.“ Mas- 
quarenhas, porque lho tenho porraetido; o Terceiro a húa f." de João Tello da 
Foncequa, e sendo que algúa das sobred."^ tenha inconviniente para ser freira, 
meus Testamentr,^ proverão estes lugares em mossas pobres honrradas que te- 
nhão vocação p." ser religiosas = Declaro que neste Conv.'“ se ha de dizer húa 
missa cotediana por minha tenção depois de minha morte; e no Conv.'® de 
São João da Crus se dizem já tres. Agora instituo mais húa no d.® Conv.*® 
de São João da Crus, o por todas vem a ser sinco; das quais aplico húa pella Alma do 
S.®’’ Rey D. João meu Pay e S.®‘', outra p.‘^ Alma do S.®^ Rey D. Affonso meu Irmão e 
S.®h outra p.*® vida e saude de El Rey D. Pedro meu Irmão e S.®*', que Ds. g."®; e depois 
de sua morte, por sua Alma, estas tres no Conv.‘® de São João da Crus, e as duas que 
restão, húa nelle, e outra neste, as quais appHco por minha Alma, e com cada húa das 
d.®“ missas se cantara cada anno hú off.® solemne no dia do habito da pessoa por cuja 
intenção for; e por que agora não tenho mais que tres off.°“ p.'®‘ contratos que fis com 
os p,®V e com as madres, a saber, hú no dia que faleceo El Rey D. João meu Pay, e S.®C 
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que ja se fas cada anno no Conv.*® de São João da Crus, e dous que tem de obrigação 
fazer os relligiosos e relligiosas no dia em que eu falecer; quero, e he minha vontade 
que também no dia em que faleceo El Rey Dom Affonso meu Irmão e S.®' se faça outro 
off.® solemne, e do mesmo modo no dia em que falecer El-Rey Dom P.® meu Irmão e 
S.®‘', ambos cada anno, e perpetuam.*", e porque não tenho ainda aplicado renda para 
estes dous off.““, deixo p.® elles mil cruzados aos P.® do d.® Conv.*® de São João da Crus, 
aonde quero que se fação, e lhe deixo mais dous mil cruzados p.® a missa cotediana que 
falta, e agora instituo; os quais se lhe darão do dr.° que abaixo declararei, e emq,‘® 
viver 0 S.®‘' Rey D. P.°, que Ds g.‘'“, os des mil rs do off.® se dirão em missas por sua 
vida, e saude, que espero Nosso S.°'’ lhe dilate por largos annos=Tenho uma superviven- 
cia de quarenta e tres mil cruzados, pagos a quatro mil e quinhentos cruzados cada 
anno depois de minha morte nas rendas da Sereníssima Caza de Bargança, os quais se 
me derão por conserto que fis com Sua Mag.**® sobre 0 legado que me deixou El Rey 
D. João meu Pay e S.®*', de que tenho padrão e papeis correntes p.® meus Testamentr.®® os 
cobrarem, dos quais desponho na forma seg.‘“=Deixo vinte mil cruzados p.® se acabarem 
as obras do meu Convento de São João da Crus, e se não poderão apllicar a outra couza, 
nem estes nem os duzentos mil rs que lhe dou cada anno como assima disse, senão ás 
ditas obras comforme a traça que está feita, e nem por empréstimo, nem por outro q.“' 
quer titolo se poderá devirtir a outra couza este dr®, sobre 0 que encarrego a Concien- 
cia dos Prellados, e de meus Testamentr.“®=Deixo quinze mil cruzados p.® se porem 
a rezão de juro em p.*“ segura, os quais rendem trezentos mil rs, de que se darão cem mil 
rs cada anno ao Inquizidor geral, ou ministro que tiver 0 pr.® lugar na Meza do Cons." 
G.®' do Santo Off.®, na forma que asima digo, e os duz.*®® serão p.® se dotarem cada anno 
quatro orfãs desta Freg.® a sincoenta mil rs. cada húa, e avéndo mulher onesta e reco¬ 
lhida, se lhe poderão dar dous dotes que fazem cem mil reis, 0 que deixo á desposiçao 
de meus Testamentr.®®, e 0 primeiro destes dotes se dará a Jozepha, irmã do P.® Fr. 

L. '“ de Jesu M.®; por emtanto que este dr.® se puzer a rezão de Juro, do que elle render 
se darão a D. Jozepha m.h relligiosa de Odivellas vinte e sinco mil rs cada anno, outros 
vinte e sinco a M.“ Micaella, criada da S.‘'® D. Duiza minha sobrinha, e outros vinte e 
sinco a D. M,““ Cotrim, e outros vinte e sinco a D. M.“ Serranna que forão comigo ás 
Caldas, e como forem vagando estas tenças p.'®“ mortes destas pessoas, então entrarão 
os dotes referidos=Dos ouío mil cruzados que restão, se darão tres aos p.®* do Conv.*® 
de São João da Crus p.® a missa cotedianna, e 0 off.® na forma que assima fica decla¬ 
rado, e se darão do prira."® dr,® que se arecadar da suprevivencia, outros tres mil cru¬ 
zados deixo p.“ se meterem freiras duas donzelas pobres, e honrradas, e mil. cruzados 
deixo p.® se repartirem em outo dotes de donzellaS pobres e honrradas, tudo á despozí-: 
ção de meus Testamentr.®®, e outros mil cruzados deixo á pessoa que abaixo se decla¬ 
rará, com que se ajustão os quarenta e tres da suprevivencia referida=Declaro que D. 

M. ® Antonia de Castro me devia seiscentos mil rs., os quais lhe perdoo p.*® amor com 
que me criou; e porque pode acontecer que haja falta nas rendas referidas, 0 que não 
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espero, declaro que havendo de fazer algúa diminuição nos emcargos he minha von¬ 
tade que a não tenhão numqua os sufrágios, e Padroados, porque quero que precedão 
a tudo; e declaro outro sim que das primeiras teraças que vagarem, se darão logo os 
quarenta mil rs das fabricas dos Conventos e o partido de medico, e por este modo hei 
por acabado este meu Testani.‘°, o q/' mandei escrever p.'" D.°‘' An.‘“ dos de Oliv/" 
dos reziduos, e depois de escrito por elle o li, e achei estar a rainha vontade, e na 
forma que eu havia ordenado, em 14 de abril de 1691. Antonio dos S.*°“ e Oliveira= 
Declaro que não havendo orfas nesta freg.® se, darão os dotes que asima deixo ou a 
órfãs de outras freg.“ mais vezinhas, ou a mossas donzellas pobres desta em quem a 
■meus Testamenti*.'’® paressa que serão mais bem empregados, 0 que tudo deixo a seu ar- 
bitrio p.’” m.‘^ que delles fio, e por evitar duvidas p." 0 futuro, mandei fazer esta decla¬ 
ração no mesmo dia assima. E eu 0 fis de mandado de Sua Alteza=An.*® dos S.*““ e 
01 iv.'“=Ao D.®* An.*® dos S.‘““ e Oliv.*® deixo mil cruzados p.'® bem que me servio em 
tudo 0 que 0 ocupei, os quais cobrará na supervivencia da Caza de Bragança logo depois 
de vencidos os tres mil cruzados que nella deixo p.® húa missa, e officios, e porque elle 
foi 0 que me escreveo este Testam.*® mandei fazer esta declaração p.'® P.® fr. Paulo do 
Espirito S.‘“ Carmelita descalço, e eu por mandado de Sua Alteza a Sereníssima S.” 
D. Maria 0 fiz hoje 17 de abril de 1691=Fr. Paulo do Espirito S.*®. Este Testamento he 
a minha vontade, e mando se cumpra=D. M.® 


APPROVAÇAO 

Saibam q.*°’ este instrumento de aprovação virem, que no anno do nascimento 
de Nosso S.®* Jesu Xp.*° de 1693, em 26 dias do mes de Jan.''“, no termo da Cid.® de Lx.® 
dentro no Conv.*“ de S.*® Thereza que está no lugar de Carnide, aonde estava prezente 
a Excelentíssima S.*'® D. M.® infanta, f.® do S.°‘' Rey D. João 0 quarto, estando ella ahi 
prez.*® doente em cama mas em todo seu juizo prefeito, logo das suas mãos ás de mim 
T.®“ perante as T.®® ao diante nomeadas me foi dado a cedolla de seu Testam.*® atras e 
asima escrito, respondendo-me ás preguntas que lhe fis disse que hera seu e que lho 
escrevera 0 D.®' An.*® dos S.*®® e Oliv.*® e depois de feito lho lera, e ella 0 asinara depois 
de hua declaração nelle feita, por tanto aprova e ratefica 0 d.® Testam.*" como seu cede- 
la eodeeilho por esta ser sua ultima vontade e por este revoga q.*°' antes deste haja feito, 
que só este quer que se cumpra. T.®® chamadas, e rogadas por p.‘® delia Testadora, L.®" 
Pires de Carv.® do Cons.® de Sua Mag.^® deputado da meza da Comciencia e 0 D.®*' M."' 
Lopes de Oliv.’’® do Cons.® de Sua Mag.^® e da faz.^® P.'*®', e 0 D.®*' M.®‘ Ais Sereno e 
An.*® Ais Ribr.® médicos, e João Mathias Lucas e An.*® de França médicos nesta Corte, 
que disserão ser a d.® S.'“ a própria que nesta aprovação asinou. E eu M.®' do Valle, T.“ 
p.®® de notas por Sua Mag.^® nesta Corte e Cid.® de Lx.®, e seu termo que este instrora.l® 


de aprovação fis e asinei em p.®“=lugar do sinal p.®“=D. M.^ — L.®® Pires de Carv.“- 
M.®' Lopes de Oliveira=M.®‘ Ais Sereno=An.*“ Ais Ribr.®=João Mathias Lucas ==An.*“ 
de França. 

ABERTURA 

M.“‘ Cardozo de Matos, Escrivão dos julgados de Carnide e bemfica, termo da 
cidade de Lx.® &. Certifico que eu fui ao lugar de Carnide ao mostr® das religiosas car- 
mellitas descalças, e ahi me entregou 0 P.® fr. Gregorio de Jesus, confessor da S.” D. 
M.®, 0 Testam.*® atraz escripto para lho abrir 0 q.“’ achei fichado, e cozido com hua 
linha branca, e com des pingos de lacre, sinco de cada banda, em sima das pontas da 
linha, 0 q.“' abri, e achei escrito em seis meas folhas de papel, todas escritas de hua e 
outra banda, aonde emtrava a aprovação e parte da abertura, sem em todas ellas haver 
borrão nem emmenda algúa, e aberto tornei a entregar ao P.® Fr. Gregorio de Jesus, e 
como 0 Recebeo aqui, asinou em fee, do que passei a prez.‘° aos 8 dias do mez de Fev.'“ 
de 1693. (a) M.®‘ Cardozo de Matos=Fr. Gregorio de Jesus. E eu Fr.®“ Travassos de 
Atayde T.®"* de notas por Sua Mag.‘'® na Cid.® de Lx.“, e seu termo que este Testam.*® 
aprovação e certidão de abertura do proprio a que me reporto tresladei, e asinei em p.®® 
que me foi presentado p.'“ reverendo p.° fr. G.®'’ da m.° de Ds. religiozo carmelita des¬ 
calço, e Procurador do seu Convento de Nossa S.™ dos Remedios desta Cid.® a seu re- 
querim.*® 0 passei em p.®® forma, e de como recebeo 0 proprio assinou aqui em Lx.® 22 
de Fev.*® de 1693 (a) Sinal p.®“=Consertado por mi T.®“ Fr.®°. Travassos de Atayde= 
Fr. G.®* da M.“ de Ds. E não dezia mais 0 d.® Testam.*® aprovação e abertura delle que 
eu M.®* Bandr.® Munis, Escrivão do registo dos Testam.*®® desta Cid.® de Lx.® e seu termo 
por El Rey Nosso S.®*, aqui registei, e hasladei bem e fielm.*® do d.® Testam.*® que 
vinha em p.“® forma, e 0 consertei com 0 Escrivão abaixo asinado, em Lx.® 8 de, julho de 
1693. (a) Consertado por mim Escrivão Manoel Bandr.® Munis e Comigo D.“® Nog.’’® 
Cardozo. 

VERBA 


No referido livro e precedendo 0 registo do Testamento, encontra-se a seguinte 

Cota:, 

Testam ° ãa Sr Infanta ^ 

Para se cobrarem os trinta mil rs. aplicados p.® a Precissão dos Passos do lugar 
de Carnide, se passou Padrão de Juro da d.® quantia à irmand.® dos mesmos Passos 






em 6 de m.'° de 1759 e por nele se mandar pôr aqui esta verba a escrevi. Lx." 3 de 
Setr.“ de 1760. José Giz da Fon.'“. 

Os documentos que adknte se publicam, existentes no Fundo Português da Bi¬ 
blioteca Nacional de Paris e que inserimos sob a ordem de catalogação, dada a dificul¬ 
dade de os dispor por ordem cronológica, visto muitos dêles não indicarem data, po¬ 
dem agrupar-se desta forma: — a) Cartas de pessoas reais a Soror Maria da Cruz; b] Car¬ 
tas de Soror Maria da Cruz para pessoas reais; c) Cartas de Soror Maria da Cruz para 
os Duques de Cadaval; d) Documentos vários. 

a) Neste grupo avulta, antes de mais nada, a carta escrita por D. João IV, 
{XLVIII), dois dias antes de morrer, e que é a única que em toda a vida dirigiu a sua 
filha ilegítima. É a despedida dum pai afectuoso, 0 que o seu testamento, ditado na mes¬ 
ma ocasião, em absoluto confirma. . 4 s cartas de D. Afonso VI [XLIX] e de D. Pedro II 
[XLVlí) têm um interesse mais reduzido, assim como as das Rainhas D. Maria Fran- 
cisca Isabel de Sabóia [XLVI) e D. Maria Sofia kabel de Neuburgo [LU], pois pouco 
além vão das expressões protocolares, embora envoltas em particular carinho. A cópia 
duma carta de D. Pedro II [LXII), entregando sua filha ilegítima D. Luíza à guarda de 
Soror Maria da Cruz, no Mosteiro de Carnide, e a carta duma Infanta (talvez D. Isabel 
Luíza Josefa, filha de D. Pedro II) [LIII], d-propósito da doença da mesma bastarda 
do Pacífico, incluem-se também nesta correspondência. 

Mas são os documentos epistolares assinados pela Rainha D, Catarina de Ingla¬ 
terra, filha do Restaurador, os que despertam maior interêsse. Através delas sentem-se 
os desgostos da infeliz espôsa de Carlos II, 0 seu desejo de regressar à Pátria, 0 cari¬ 
nho por tudo 0 que é português e a fraternal amizade que a ligava a Soror Maria da 
Cruz. São cinco cartas, cuja publicação não nos parece inútil para 0 estudo da psicolo¬ 
gia de D. Catarina de Bragança. 

b) São oito as cartas de Soror Maria da Cruz dirigidas a pessoas reais: — seis a 
D. Pedro II (V, VII, XIX, XXIII, XLII e lXI); uma à Rainha D. Maria-Sofia-Isabel 
de Neuburgo, por ocasião do nascimento dum dos Príncipes, talvez 0 futuro. D. João V, 
talvez D. Francisco (XLI); uma à Rainha D. Catarina de Inglaterra {XXII). Cartas de 
simples cumprimentos quási todas, há, todavia, uma, dirigida ao Soberano, em que é lar¬ 
gamente exposta a situação financeira de Soror Maria da Cruz, que merece especial aten¬ 
ção, visto que revela as dificuldades que se levantaram para a execução do testamento 
de D. João IV, na parte que favorecia sua filha ilegítima. 

c) Mas 0 núcleo mais importante em número desta série de documentos é 0 
composto pela correspondência dirigida por Soror Maria da Cruz ao Duque de Cada¬ 
val, pois abrange trinta cartas, algumas de bastante interêsse para 0 conhecimento dos 
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Carta de D. João IV a D. Maria, dois anos antes de morrer 
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costumes da época, outras de simples cumprimento, mas não de todo destituídas de va¬ 
lor. is duas cartas de Soror Maria da Cru^ escritas à duqueza de Cadaval podem jun¬ 
tar-se a este núcleo. 

d) Finalmente, apresentam-se vários documentos avulsos que completam notícias 
que, através doutras fontes, se conheciam: 

1) (iPapel que se lamou nas Cortes, sem nome, sobre cazar o Duque [de Cada¬ 
val] com a Sr."‘ D. Maria, filha dei Rey D. João o quarto, e se entende o fizerão os 
Procuradores dos Poyos»; 

2) (iArtiguos que se devem por em ãefeza do testamento da Excelenitissima Se¬ 
nhora Dona Maria contra ois artiguos propostos pelas religiosas de Chellas contra 0 tes¬ 
tamento da dita senhoray,; 

3) Extracto do testamento de Soror Maria da Cruz; 

4) Papel dos Procuradores das Cortes sobre casar 0 Duque de Cadaval com a 
Senhora Dona Maria; 

5) Tradução portuguesa do Breve do Papa Inocêncio XI dirigido a Soror Maria 
da Cruz; 

6) nForma e modo com que a Rainha [D. Maria Sofia] se hade haver com a 
Senhora D. Marm; 

7) Fórmula de cartas escritas a Soror Maria da Cruz; 

8) Confirmações das doações feitas a Soror Maria da Cruz por seu pai, 0 Rei 
D. João IV; 

9) Carta de D. Luiza a seu pai, 0 Rei D. Pedro II, sobre a morte de Soror Maria 
da Cruz. 


Julgamos prestar um serviço à Pequena História erguendo,,à luz destes documen¬ 
tos desconhecidos, a figura de quem, até agora, era tão vagamente conhecida, — da filha 
dum Rei, que pa&sou a sua vida num convento dos arredores de Lisboa, entregue à prá¬ 
tica do bem, mas não de todo alheia à vida que à sua volta se agitava, e: que, pelas suas 
relações de parentesco e amizade esteve no primeiro plano da sociedade portuguesa da 
segunda metade do século XVII. Oxalá que, sobre êst&s e outros elementos que porvemtura 
apareçam, se possa um dia traçar 0 fiel retrato da bondosa e simpática Soror Maria da 
Cruz, agora apenas esboçado. 


AmmO RODRIGUES CAVALHEIRO 











I 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelente Duque 

A saude de Vossa Exelensia estimarei seia tão prefeita como eu deseio e que 
a mesma logre a duqueza e toda essa familia a quem Vossa Exelensia de mil leobran- 
cas minhas qiie senpre saberei festeiar todos ou augmentos desa caza e Ihõs pesso a 
Deus com as maiores felisidades o doutor Joaõ Coelho me mandou este memorial em 
que se declara o que pretende estimarei eu muito que Vossa Exelensia o fauoresa em 
tudo 0 que puder porque me tem feito alguns seruisos e a este conuento e terei gosto que 
elle conhesa o vallor da minha entresesão e ficarei agradesida a Vossa Exelensia a tudo 
0 que nisto obrar guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos .como dezeio Santa The- 
reza em 14 de Novembro de 1685 

Donna Maria 


[B, N,,P., F. P., 24,fls. 57] 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Meu Duque e meu Senhor o cuidado da dor de garganta de Vossa Excelência me 
fas amanheser na Cotouia a pedir a Vossa Excelência nouas suas nesesitando deste alí- 
uio a pena con que pasei hontem por não ter hordem de mandar saber de Vossa Exce¬ 
lência por cuya saude se fasem neste conuento as deuidas deprecaçoens Nosso Senhor as 
oiça e conseda a Vossa Excelência a que lhe eu deseyo Vossa Excelência não se moleste 
em me escreuer agora que para mi naõ saõ nesesarias serimonias e se pretendo a satisfa- 
çaõ de que Vossa Excelência conhesa o meu afecto que he igual a minha obrigaçaõ por 
tantas sircunstançias grande guardeme Deos a Vossa Excelência larguissimos annos e[m] 
31 de Agosto de 668. 

Ao senhor dom Theodosio beyo as maons e a senhora dona Joanna mando hum 


Beya a maõ a Vossa Excelência 


Soror Maria da Crus 


[B. N. P.,24, fls. 158] 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Excelentíssimo Senhor 


Mui desfauoresida me hacho ha dias de Vossa Excelência e sendo isto muito para 
sentir senpre inda custa mais a quem prouou melhor fortuna para que me naõ consi¬ 
dere de todo desualida pesso a Vossa Excelência me faça merce de nouas suas e se se 
ofereser ocasiaõ de Vossa Excelência se achar perto desta casa terei por grande honrra 
se sirua de ouuirme huma palaura Esta confiança me daõ os duplicados respeitos que 
tenho de seruidora de Vossa Excelência. 
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A senhora dona Joana beyo a maõ e ofereso esas alcorsas para se desenfadar, 
ao senhor dom Theodosio muchisimas lenbranças com esta conpanhia me guarde Deos 
a Vossa Excelência larguisimos annos com grandes prosperidades espirituais e tenporais. 

6 / feira 6 de Julho de 668 

Beya a maõ a Vossa Excelência sua oradora 
Soror Maria da Crus 

[B. N, P„ F. P., 24, fls. 196] 


IV 

«PAPEL QUE SE LANSOU NAS CORTES, SEM NOME, SOBRE 
CAZAR O DUQUE [DE CADAVAL] COM A SRA D. MARIA, 
FILHA DEL REY D. JOÃO O QUARTO, E SE ENTENDE O 
FIZERÃO OS PROCURADORES DOS POVOS» 


A senhora D. Maria tem trinta annos. O senhor rey D. Joaõ de saudosa memória 
quis que casase, pois na continuasaõ destas sucessois resplandese 0 reyno, e florese a no- 
bresa delle; tendo sangue real, de que se adorna, e se antigamente naõ se tratara des¬ 
tas matterias com tanta attensaõ, naõ lustrara a nobresa com tantas casas, em que 
hoie se conserua 0 mesmo sangue real: 0 meio não foi outro, que contrahiremse pa¬ 
rentescos por meio dos casamentos com a casa real: no caso presente 0 uimos; por¬ 
que desçendendo 0 Duque do Cadaual dos reys pella sereníssima casa de Bargança, 
tornou'a de Ferreira a casar na de Bargança. O presente Duque descendente cios 
outros, se acha sendo unico do seu titolo, uiuuo, e rico, termos era que pode casar 
com a senhora D. Maria de que resultara huma sucessão, onde a nobresa se possa 
ligar outra vez com 0 sangue dos nossos princepes, que se uai extinguindo; e porque 
a uerdade naõ carese de adorno; mais que de se declarar facilmente, parese deuem 
as cortes lembrar a Sua Alteza a idade da senhora D. Maria, e a liberdade em que 
se acha 0 Duque para poder dispor de si como Sua Alteza lhe ordenar. 

[B, N, P., F. F„ 25, íh. m] 
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V 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO PRÍNCIPE D. PEDRO 


Senhor 

E meu príncipe muito da minha alma estimarei que Vossa Alteza tenha pa- 
sado com saude e com muito aliuio senpre na graca de Deus Nosso Senhor a quem 
rogo de a Vossa Alteza tudo o que lhe he necesario para ser hum prinsipe perfeito 
e verdadeiramente catolico 

Meu senhor Vossa Alteza ganhoume por maõ em saber de min sem que o des- 
pertase o meu cuidado Doume os parabéns do meu descudo por uer que tenho era 
Vossa Alteza todo o meu enparo e todo o meu bem na falta delrei meu pay e senhor 
e veio agora que Vossa Alteza sobre ser meu senhor e meu irmaõ he tanbem meu pay 
por toda esta merce e fauor a seus reaes pes beijo as maõs a Vossa Alteza mil uezes 
A confiança que tomo he de vassalla irmã e filha e asim ofereso a Vossa Alteza eses 
dosses que íis para Vossa Alteza merendar hum dia no canpo quando se uir cansado 
A pesoa de Vossa Alteza me guarde Deus muitos annos como dezeio 

Santa Thereza em 4 de Feuereiro de 1682 

Beijo as reaes maõs de Vossa Alteza 
Donna Mae4 

[B. N. P., F. 26, fls. 64] 
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que logra, com esta me deuo alegrar pois he 0 fin para que fomos creados. Com- 
tudo fas no sentimento a natureza seus efeitos e Vossa Exelensia nesta demostrasaõ 
0 que deue a sua pesoa guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos como dezeio 
deste conuento de minha madre Santa Thereza em 3 de Outubro de 1863 

t 

[B. N. P., í’, P., 26, ík 65] Donna Maria 

VII 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO PRÍNCIPE D. PEDRO 

Jhesus Maria Jozeph 
Senhor 

E meu prinsepe muito de minha alma nella festeiarei logre Vossa Alteza a 
saude que lhe dezeio que senpre em a pedir a Deus sou a mais cudadoza como nos 
augraentos de Vossa Alteza a mais empenhada este senhor seia a satisfasaõ do muito 
que a Vossa Alteza deuo pelo muito que com seu real emparo tem fauoresido a mi¬ 
nha fundasaõ que ja se uai prensipiando na quinta que se conprou com bem traba¬ 
lho donde se edificaõ huma igreginha e hümas sellas que mais paresem chosas de 
ermitaõs do que habitasaÕ para religiozos a tudo se acomodaõ a troco de fazerem a 
Deus alguns seruisos que espero seiaõ grandes. Antonio Freire se tem auido com mui¬ 
tos e honrrados termos comigo porque dandolhe os frades luzios dous mil cruzados 
mais pela quinta sabendo que era, obra minha a naõ quis uender senaõ aos meus 
frades por preso muito menos do que uai Vossa Alteza he todo 0 meu bem e 0 de- 
zenpenho deste seruiso que me fes espero da liberal maõ de Vossa Alteza seu filho 
Joaõ Tello he taõ honrrado e bem prosedido que merese muito esa que naõ lexou 0 
lugar de juis de Jndia e Mina esta uaga a prouedoria de Lamego peso a Vossa Alteza 
lhe fassa merce delia sem consulta e com bequa que para isto allega com outros eixen- 
plos Vossa Alteza me perdoe 0 molestalo taõ repitidas uezes mas naÕ posso deixar 
de fauoreser a este pretendente pois me tem seruido tanbem como he notorio a Vossa 
Alteza a quem Deus guarde muitos annos com as felisidades que a real pesoa de Vossa 
Alteza dezeio Santa Thereza em 6 de Agosto de 1681 

Beijo as reaes maõs de Vossa Alteza , ' 
[R. N. P.. F, ?„ 26, fls. 66-66 v.“] DoNNA Maria 
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VIII 


«ARTIGUOS QUE SE DEVEM PÓR EM DEFEZA DO TESTA¬ 
MENTO DA KíCELENTISSIMA SENHORA DONA MARIA CONTRA 
OS ARTIGUOS PROPOSTOS PELAS RELIGIOSAS DE CHELLAS 
CONTRA 0 TESTAMENTO DA DITA SENHORA» 



P. 

1. “ Que a excelentíssima senhora D. Maria que morreo recolhida no conuento de 

Santa Thereza de carmelitas descalças no lugar de Carnide foi filha iligitima do 
sereníssimo rei nosso senhor D. Joaõ o 4.“ de glorioza memória reconhecida por tal 
assim pelo sereníssimo senhor, como pela sereníssima senhora rainha D. Luiza, pelo 
senhor rey D. Affonso que Deos tem; e pelo sereníssimo senhor rey D. Pe.dro 0 2.“ 
nosso senhor que Deos guarde e por tal, e por todos geralmente foi tida, auida, e 
tratada em vida, e morte. 

P. 

2. ° Que os senhores filhos illigitimos dos sereníssimos senhores reys de Portugal e ainda 

de todos os reynos de Espanha foraõ sempre tidos por príncipes excelentes contingen¬ 
tes á corte real, e como tais capazes; in facti contingentia de entra a reynar, 
e serem reys dos ditos reynos. 

P. 

3. ° Que D. Maria de S. Joaõ Baptista hoje dita religiosa de Chellas era hua mulher 

plebea, e de baixa sorte 

,.P., 

4. “ Que sendo como saô os pays, e filhos em todas as leys natural, e positiuas correl- 

latiuas, e de que se deue mutüamente formar 0 mesmo juizo ; sendo como he 
em direito prohibido, qte de hua may illustre naõ possa herdar hum filho illigi- 
timo pela graue indecência que aueria na dita herança também eorrellatiuamente 
naõ pode herdar hua may vil de hua filha tam illustre in facti contingentia podia 
ser raynha de Portugal. 
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p. 

5. “ Que a demanda, e letigio que intentaõ as religiosas de Chellas contra 0 testa¬ 

mento da excellentissima senhora D. Maria he demanda noua, inaudita, e nun- 
qua vista nos tribunais deste reyno contra os testamentos de semelhantes exce¬ 
lentíssimos princepes filhos illigitimos dos sereníssimos reys deste reyno, e dos mais 
de Espanha. 

P. 

6. “ Que a dita demanda intentada pelas religiosas de Chellas he demanda escanda- 

loza entre as pessoas de railhor sentimento desta corte, e 0 será a todo 0 mundo 
quando se fizer notorio que ouue tal demanda e como tal por noua inaudita, e 
escandaloza deuem as religiosas de Chellas serem lançadas de juizo, e naõ ouuidas 
na pertencaõ contra 0 testamento da excelentíssima senhora D. Maria 

P. 

7. ° Que a conceyçaõ da senhora D. Maria foi daranauel, e puniuel conforme as orde¬ 

nações deste reyno, e a os doutores portuguezes que sobre ellas escreuem, ou as 
allegaõ por auer manu íenentia diuturna a que 0 pouo commumente chama 
mancebia de sinco ou seis annos, ou 0 que se achar pelas testemunhas. 

P. 

8. " Que nestes termos segundo 0 direito deste reyno não pode ser a dita D. Maria 

de São Joaõ Baptista religioza de Cheias, e 0 dito seu conuento herdeiras da dita 
excelentíssima senhora Dona Maria que Deus tem em gloria 

P.' 

9. " Que a tenca que se lhe deu a dita D. Maria de São JoaÕ Baptista que está 

comendo á quorenta, e sinco annos pouco mais ou menos foi dado por respeito 
da excelentíssima senhora D. Maria para que em nenhum tempo pudesse perten- 
der a ser sua herdeira, e auendo de quer [er] ser sua herdeira está obrigado de vir á 
Gollação com a tença comida, 

[B. N. P., F, fls. 190-190 v.q 
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IX 

EXTRACTO DO TESTAMENTO DE SOROR MARIA DA CRUZ 



' Saibaõ quantos este instromento dado em publica forma com o theor de huma 
aerba do treslado do testamento com que faleceo a sereníssima jnfanta Donna Maria 

.que no anno do nascimento de Ndsso Senhor Jezus Christo de mil e seiscen- 

^ tos e nouenta e sinco em déz dias do mes de Nouembro na cidade de Lixboa de- 
fromte da jgreja de Nossa Senhora da Palma nas cazas de morada de mim tabâlliam 
pareceo prezente o padre procurador geral de carmelitas descalzos frej Manoel da 
Resorreiçaõ e por elle me foj prezentado a copia do treslado do testamento com que 
faleceo a ditta sereníssima jnfanta feita e asignada por Francisco Trauassos taballiam 
que foj nesta cidade aos uinte e hum dias do mes de Feuereiro de seiscentos e nouenta 
e tres e pedindome o sobreditto padre procurador geral que lhe pasasse a uerba delle 
que me apontase aquilo por mim e estar sem couza que duuida faça lhe pasej e sua 
copia he do theor seguinte 

Verba 

A senhora Donna Luiza minha sobrinha que está em minha companhia e a 
quem tenho muito amor deixo toda a minha caza e tomará ser senhora do mundo 
pera fazer senhora delee e porque sej que a pratta lhe naõ será necessária esta aplico 
pera huma custodia e pera hum ornamento pera o conuento de SaÕ Joaõ da Cruz 
e a custodia sera athe mil cruzados de uallor e tresladada a consertej coin a que 
estaua incerta no treslado do ditto testamento a que em todo e por todo me reporto 
que tornej a emtregar a elee padre procurador geral de como a recebeo asignou em 
Lixboa aos ditto dez dias do mes de Nouembro e ditto anno de nouenta e sendo eu 
Jozeph Rodrigues dos Santtos taballiam publico de nottas por Sua Magestade na 
cidade de Lixboa e que este fis tresladej escreuj e asegnej em publico 

grátis 

Jozeph Rodrigues dos Santos 

Fret Manuel DA ResurrejçaÕ 
Procurador Geral 


[B. N. P., F. P., íls. 194-194 v,"] 
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X 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelente Duque Estimarei que Vossa Exelensia logre a saude que lhe dezeio 
e toda esa ilustre familia. Com esta emuio a Vossa Exelensia essas cartas para Suas 
Magestades e Alteza minhas e de Donna Luiza a Sua Magestade elrei meu senhor 0 
naõ fasso porque ja 0 auia feito antes que Vossa Exelensia me auizase 0 mais que 
entregara a Vossa Exelensia 0 meu criado oferesera Vossa Exelensia de minha parte 
a rainha minha senhora em ora dez ampada que Sua Magestade possa uer e auizarme 
do que nisto se pasar guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos como dezeio Santa 
Thereza em 21 de Agosto de 1687 

t 

Donna Maria 

[B. N. ?,,F. P., 26, fls. 336] 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelente Duque Estimarei que Vossa Exelensia logre a prefeita saude que lhe 
dezeio por mui dilatados annos. Tenho chegado ao maior aperto que podia ser por¬ 
que nem eu nem minha sobrinha temos cora que passar porque há muitos tenpos que 
me naõ pagaõ esta obra das cazas de Donna Luiza se comesou com duzentos mil reis 
que nos deraÕ os quais ha muito que estaõ gastados e eu comtinuei nella com 0 que 
pude e ultimamente ha sinco somanas que naõ se paga aos ofisiaes por naõ ter 
dinheiro e como a obra he sobre 0 mesmo conuento naõ se pode dexar em aberto 
porque tudo se arruinara uindo alguma chuua por esta rezaõ e por nos ser taõ nese- 
saria naõ posso parar com ella eu naõ tenho de quem me ualer mais que da pesoa 
dé Vossa Exelensia pois he proprio da nobreza de seu sange e da sua piedade acudir 
a quem se ualeo de seu emparo e eU; muito mais 0 deuo asim esperar pois ha maiores 
rezois para Vossa Exelensia me naõ faltar no aperto em que me ueio que parese que 
por estar aqui retirada sou a mais esquesida na lenbranca de todos a Sua Magestade 
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naõ reprezento esta minha nesesidade porque ja noutra ocazião o fis e naõ quizera 
serlhe molesta estimarei que Vossa Exelensia me queira acudir com coatro sentos ou 
quinhentos mil reis pello modo que puder ser ou prestados athe que me pagem que 
sinco mil cruzados me deuem e se para iso for nesesario alguns penhores de prata 
os mandarei que rezoluta estou a empenhar a que tenho mas como sou taõ so e naõ 
tenho quem me busque sobre ella este dinheiro nem de quem me fie por esa rezaõ 
0 naõ fis áthe gora a breuidade deste negosio emcomendo a Vossa Exelensia porque 
0 estado em que me ueio naõ sofre dilasaõ e ficarei mui agradesida a tudo o que 
Vossa Exelensia obrar neste negosio guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos 
come dezeio Santa Thereza em 5." feira 12 do corrente 

Donna Maria 

0 dinheiro seia em prata ou oiro nouo porque outro naõ 0 querem aseitar 
[B. N. P,. F. 26. fis. 337-337 v.“] 


XII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelente Duque 

Estimo que Vossa Exelensia logre a saude que lhe dezeio e 0 cudado que tem 
do mal de Donna Luiza a que eu e ella ficamos mui agradesidas Desde segunda feira 
passa com febre e 0 cresimento de onte foi grande a febre naõ tem despidido suposto 
que esta melhorada com huma mezinha que oje tomou mas agora uai daqui 0 doutor 
Antonio Alures e a acha cora prinsipios de cresimento e manda que a sangrem com 
0 que fica mui molestada e [cjhoroza e naÕ sei uerdadeiramente como a eide reduzir 
a tomar este remedio estas notisias pode Vossa Exelensia dar a Sua Magestade a quem 
bexamos anbas a maõ pela merce que nos fas e sentimos os achaques que 0 molestaõ 
dos olhos premita Deos aleuiallo e darlhe a saude que dezeiamos 

Sinto naõ uir a rainha minha senhora que a esperaua com grande aluoroso mas 
todos os gostos desta uida se mallograõ guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos 
como dezeio oje 4.“ feira. 

Donna Maria 

[B. N, P., f. P., 26, fis. 338] 


XIII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelentisimo Duque 

^ Mui agradesida me confeso ao primor e pontualidade com que Vossa Exelensia 
acudio ao meu asserto naõ podia eu menos esperar da pessoa de Vossa Exelensia 
nem da generosidade de seu animo ao que uiuirei senpre reconhesida pedindo a Deos 
pellos maiores^augmentos dessa jlustre família e prinsipalmente pella uida e saude de 
Vossa Exelensia que em serem os annos mui motíplicados enterasaraos todos no gosto 
de Vossa Exelensia os lograr, Donna Luiza estima muito as lenbrancas de Vossa Exe¬ 
lensia e passa com milhoria Deus louuado que a Vossa Exelensia guarde muitos annos 
como dezeio Santa Thereza era 6“ feira 

Donna Maria 

[B. N. P., F. P,, 26, íls. 339] 


XIV 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelente Duque 

Estimarei que Vossa Exelensia logre a saude que lhe dezeio tenho por notisias 
que a rainha rainha senhora me quer fazer merce de uir a esta caza queira Vossa 
Exelencia auizarme tanto que souber a serteza do dia que so de Vossa Exelensia fio 
me naõ falte cora esta preuensaõ para min taõ nesesaria e a outro auizo naõ darei 
credito com que cada ora me daõ estes aluorosos guarde Deus a Vossa Exelensia 
muitos annos como dezeio Santa Thereza era sabado 

'f' ' ■ 

Donna Maria 

[B. N. P., F. P,, 26, fis. 340] 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelente Duque 

Naõ posso esplicar a Vossa Exelensia o gosto com que íÍco desta notisia que 
Vossa Exelencia me da de lograr amenhã a ditta de uer a senhora Donna Luiza na 
minha companhia e posso sigurar a Vossa Exelensia que tudo sabera mereser o amor 
com que a uenero e a ansia com que apeteso esta uentura e toda esta comunidade 
taõ enpenhada nesta honrra como dezeioza de a lograr a Vossa Exelensia agradeso 
a pontualidade deste seu auizo e fio que Vossa Exelensia signifique a Sua Magestade 
estes meús aluorosos e lhe beixe a maõ por min emquanto o naõ fasso por carta 
guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos como dezeio oje domingo 


[B. N. P., F . P ., 26, fls. 341] 


t 

Donna Maria 


XVI 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 



Exelente Duque: 

Estimarei que Vossa Exelensia logre a saude que lhe dezeio Detremineime a 
fazer estas regras a Vossa Exelensia pella dilasaS que esprimento nos meus pagamen¬ 
tos e de minha sobrinha Dorma Luiza e como so de Vossa Exelensia posso esperar 
algum remedio pella boa uontade com que acode a tudo 0 que nos toca dou notisia 
a Vossa Exelensia da falta com que me acho porque 0 quartel do Natal inda quarta 
feira pasada se me acabou de pagar e se deue 0 de março todo e a Donna Luiza os 
trezentos mil reis que se auiaõ de dar em feuereiro qüe fês dous annos que entrou e 
se pagaõ em duas uezes e inda se deue hum resto do anno pasado eu tenho acodido 
as otras por naõ se perder 0 tenpo delias os duzentos mil reis que faltaÕ que Sua Ma¬ 
gestade nos fês merce mandar dar sei que ade ser com ordem de Vossa Exelensia 
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estimarei muito que Vossa Exelensia queira por isto em eixecusaõ que so da cortizia e 
pontualidade de Vossa Exelensia poso esperar algum socorro nos apertos em que me ueio 
que por estarmos clauzuradas somos menos asistidas e lenbradas e muito 0 seremos 
senpre de pedir a Deus pella uida e saude de Vossa Exelensia e seus maiores augmentos 
e felisidades desa caza e que guarde a pesoa de Vossa Exelensia por largos annos como eu 
dezeio Santa Thereza em ii de Junho de 1689 


[B. N, P,, F . P ., 26, fls, 342-342 v.‘‘] 


Doma Maria 


XVII 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelentisimo Duque: 

Agradeso a Vossa Exelensia as notisias que me mandou da rainha minha se¬ 
nhora porque ansiozo 0 meu cudado as dezeiaua e estimo naõfosem as sangrias mais 
que para preuensaõ Deus Nosso Senhor lhe de a saude que aqui lhe pidimos Vossa 
Exelensia lho signifique asim da minha parte e 0 sentimente que tenho de auer couza 
que a moleste e queira Vossa Exelensia auizarme de como Sua Magestade se acha que 
estimarei seia com aquella saude e melhoria que eu lhe dezeio guarde Deus a Vossa 
Exelensia muitos annos como dezeio Santa Thereza em 2.* feira 

Donna Maria 

[B. N. P., F . P ., 26, fls. 343] 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelente Duque 

Todas as uezes que logro nouás de Vossa Exelensia saõ para mim de muita 
estimasaõ e me deixa com notauel gosto as notisias que Vossa Exelensia me da da 
uinda da senhora Donna Luiza e posso sigurar a Vossa Exelensia que mereso a Sua 
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Magestacle o naõ me dilatar esta dita pello grande amor com que uenero esta prenda 
por couza dei rey meu senhor e os meús dezeios com inpasiensia ja naõ podem tole¬ 
rar qualquer tardansa pelo que agradeso a Vossa Exelensia o darme este alento as 
minhas saudades e abrir caminho para que eu poèsa precurar o que toca a esta se¬ 
nhora araenhã mando o meu criado Antonio Gomes de quem tenho toda a satisfasaõ 
para que Vossa Exelensia lhe de ordem a quem ade recolher para conduzir o que 
toca a recamara da senhora Donna Luiza e como pór uia de Vossa Exelensia alcansei 
esta onrra que Sua Magestade me fas espero de a conseguir athe o fim auizandome 
Vossa Exelensia o dia em que uem esta senhora porque toda esta comunidade esta 
com taõ grandes aluorosos que cada ora nos parese huma eternidade e asim o queira 
Vossa Exelensia significar a Sua Magestade a Duqueza e a toda esa ilustre familia 
mando mil lenbrancas estimando todo este seu fauor guarde Deus a Vossa Exelensia 
muitos annos como dezeio Santa Thereza em sabado 


[B. N. P., F . P .. 26, fls. 344] 


t 

Donna Maria 


XIX 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO REI D. PEDRO 11 


Senhor 

Estimo sempre que Vossa Alteza logre boã saude e pessoa a Deús continua- 
raente lha conseda por dilatados annos para bem da christandade e augmento desta 
monarchia porque o amo como a jrmaõ que mais quero e a prinsepe a quem ma is 
deuo — 

Auera sinco annos que ando com requirimento de que se me aquelle dinheiro 
com os reditos delle prosedidos que elrey meu pay que santa gloria aja me deixou 
em seu testamento que he a menor parte deste legado: e juntamente o dinheiro que 
Antonio Caujde declarou na hora da morte me deuia: de tudo isto tiue sentensa por 
min na Junta da Inconfidensia naõ obstante as duuidas que pos ó procurador da coroa 
por ultimo remate me mandou Vosso Alteza por carta sua como meu senhor debaixo 
de cuio patrosinio uiuo que tomase pose deste dinheiro e despuzese delle como couza 
minha. Temse athe gora dilatado o prefeito complemento desta hordem de Vossa'Al¬ 
teza porque ainda se me naõ tem dado aquella parte que Antonio Cauide declarou que 


elle me deuia nem os reditos que Joaõ Vieira Matozo no tempo de sua prizaõ arrecadou 
de Antonio da Gama temme chegado por notisias sertas que quem deuia procurar mais 
a eixecusaõ deste negosio e o estabelisimento delle para segurança do que por minha 
morte despuzer supondo para iso senpre a licenca de Vossa Alteza poem duuidas nas 
minhas desposisoens dizendo que Antonio Cauide gastou comigo os sincoenta mil cru¬ 
zados porque eu mandei por carta minha dizer a Vossa Alteza que tinha resebido delia 
a dita quantia asin o escreui: porem este dinheiro que entaõ resebi por oje deo dos 
reditos do prinsipal que tinha posto e estaua em ser e de des mil cruzados que me 
deu 0 senhor rei Dom Afonso e de outras pessas que meu pay e senhor me deixou em 
segredo na maõ de Antonio Cauide de que elle por descargo de sua consiensia na ora 
da morte declarou que de sua fazenda me deuia a quantia restante que consta de 
sua declarasaõ: e naõ obrara com boã consiensia naquella ora se liuremente me dera 
0 em que sua mulher tinha a metade como tanbem se naõ ajustara ao que deuia a 
sua consiensia se tendo eu resebidos os sincoenta mil cruzados naõ declarara os tinha 
resebidos porem como quem se queria saluar declarou estarem sincoenta e oito mil cru¬ 
zados meos na maõ de Antonio da Gama de Padua os sincoenta de prinsipal e os oito 
de reditos que naõ tinha pago e se tinhaõ junto áo prinsipal de donde se ue claramente 
que estes saõ os que meu pay e senhor me deixou e os de que dei quiíasaõ prosede- 
raõ do que tenho declarado quando a minha palaura naõ bastara. Dizem mais que por 
minha morte me ande tirar este dinheiro porque meu paj e senhor mo deixou para 
tomar estado e por minha caza e naõ tomando estado se me naõ deue dar ou se me 
pode tirar por minha morte admirome que tanto se atropelle pellas consiensias em o 
mundo: a berba do testamento Vossa Alteza bem a sabe o que tenho resebido tanbem 
0 sabe quem dise a quem isto dis que meu pai e senhor queria que íose meu estado 
outro quem lhe dise que deixandome Sua Magestade em menor idade e athe entaõ naõ 
declarada taõ honrradamente no seu testamento que ninhum rei declarou a filho jligi- 
timo como elle me declarou queria que naõ fose tratada dali por diante como o estado 
de sua filha pedia e para ser asin tratada me deixou o que de seu testamento consta 
alem de que mal se pode prezumir que meu pai e senhor naõ tomando eu outro estado 
queria que ficase eu taõ pobre sendo sua filha que naõ tiuesse mais que os alimen¬ 
tos para a uida sem que tiuese que testar para minha alma como filha sua sendo elle 
taõ liberal no meu legado nem a min me fas incapas de herdeira delle naõ ter outro 
estado diferente do em que ele me deixom sendo que na realidade bem grande dife- 
rensa de estado foi o pasar de naõ conhesida e naõ declarada aó de declarada e conhe- 
sida por filha sua como consta da mesma berba do testamento em que pede a Vossa 
Alteza e aos mais irmaõs meus senhores que tráz de minha pesoa como filha suã e naõ 
fiandose so disto dis que por ser obrigado a deixârme o nesesario para minha uida 
com a desensia de filha sua me deixa o que refere o testamento sem tratar de outro 
estado mais que a de sen,., de sua filha que tem isto que explicar emfin senhor.,, que 
pesso a Vossa Alteza pello que lhe merese meu amor que mande... ou em ser ou em 
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juro por un padraÕ real se me... o que se me resta a deuer e juntamente peso a Vossa 
Alteza pello amor de Deus que mande fazer hum decreto pello secretario de estado em 
que declare que tudo o que se me tem dado e... com licença de Vossa Alteza he meu 
e delle posso dispor e testar como quizer para bem de minha alma e meus legados e 
a ma... parte saõ para bem da alma de meu pai e de meus irmaões e minha como 
Vossa Alteza tera notisia e uera no meu testamento que logo eide fazer e mandar 
mostrar a Vossa Alteza para que por sua real maõ o asine e naõ se admire Vossa 
Alteza de que eu trate tanto da morte porque ja disto deuo tratar pois ueio que os 
que me auiaõ de asistir se poi tanto contra min sem... darem conta de couza alguma 
de donde uenho a padeser todo dezenparo em meus negosios que se naõ fora ter de 
minha parte a Vossa Alteza e o muito que sei me ama tudo me faltara perdoeme 
Vossa Alteza o dilatado desta mas com alguém eide dezabafar e so com Vossa Alteza 
e meu confesor o poso fazer porque nasi com as obrigasoens de filha de meu pai e 
senhor a pesoa de Vossa Alteza me guarde Deus muitos annos como dezeio Santa The- 
reza em 3 de Julho de 1682 

Beijo as reaes maõs de Vossa Alteza 

t 

Donna Maria 

[B. N. P., F. P., 27, fls. 48-49 v.“] 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelentisimo Duque 

a * Vossa Exelensia estimarei seia taõ prefeita como eu lhe dezeio e que 

Ira dÍ f ® “"Panhia a Se- 

11 aí oÍIT; ? “P»- 

tae pte este rueu cudado pedindolhe por merce o aliuio delle ® 

Uillar irit '1° Conde de 

Udlar Maior ruas como üue por notisias que a roupa e outras couzas se estauaõ fa- 


41 


zendo, há tenpos, para esta senhora creio que so faltara 0 porse em eixecusaõ a sua 
uinda estimarei muito que Vossa Exelensia de minha parte signifique a Sua Mages- 
tade esta minha ansia e seia ualia para com 0 dito senhor para que por festa se me 
de a pose desta prenda que parese que ja injustamente se me nega pois a minha uon- 
tade tem Sua Magestade tanto a seus pes que so seruido he 0 meu maior enterese 0 
mais que aqui pudera dizer deixo a dispusisaÕ e cudado de Vossa Exelensia de quem 
fio lhe obre neste particullar como espero e que por meio de Vossa Exelencia tera esta 
rainha pretensão com a breuidade que dezeio 

0 Padre Prouensial descalço nas índias ueio a esta caza e me dis tem negosios 
cora Sua Magestade os quais remeteo ao secretario de estado elle me pedio seia ualia 
para que Vossa Exelensia lho queira lenbrar ao secretario e emcomendar a breuidade 
po... que lhe inporta uoltarse eu estimarei muito me fassa Vossa Exelensia este fauor 
por ser tanto do seruiso de Deus que a Vossa Exelensia guarde muitos annos como 
dezeio Santa Thereza em 28 de Dezembro de 1686 


Donna Maria 

[B, N.P.,E. P.,2è,ik. 36-36 v.q 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Jhesus Maria Joseph: 

Exelente Duque 

Todas as ordems de Sua Magestade uenero com a estiraasaõ que deuo e com 
huma pronta uontade as dezeio logo executar e asim fico cora grande gosto esperando 
a Vossa Exelensia amenhã sabado de tarde para que com maior clareza do que Sua 
Magestade me manda posso empregarme nas ocazioens de seu seruiso eixersisio era que 
quizera senpre acreditar a minha obediensia guarde Deus a Vossa Exelensia muitos 
annos como dezeio Santa Thereza em 6 de Setembro de 1686 


Donna Maria 

[B.N.P.,:T.Pi,,28.fls.37] 
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XXII 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ À RAINHA D. CATARINA 
DE INGLATERRA (?) 


Senhora 


Ajnda que o reseio de poder molestar a Vossa Alteza com estas regras me aco¬ 
barde uense o gosto o respeito porque nesta ocaziaõ dezeio acreditar o muito que tenho 
festeiado a boa uinda da rainha minha senhora e o aliuio que Vossa Alteza tera na 
sua companhia premita Deus seia para grandes felesidades e que a pesoa de Vossa 
Magestade llogre todas as que eu lhe dezeio e a min me de muitas ocaziois de seu ser- 
uiso que seraõ as que mais estime a real pessoa de Vossa Alteza me guarde Deus 
muitos annos como eu muito dezeio Santa Thereza em 21 de Agosto de 1687 

Beijo as reaes maõs de Vossa Alteza 


[B. N. P., F, P., 28, íls, 39] 


t 

Donna Maria 


gosto nella a quer uender so por eu fallar niso: pediurne que quizese com carta minha 
mandar a Vossa Alteza ese memorial em que pede para seu filho Joaõ Tello da Fon¬ 
seca hum dos dous lugares que aponta dizemme que he benemerito que se 0 naõ fora 
eu naõ quero que Vossa Alteza por min obre a menor sem rezaõ pesso a Vossa Alteza 
lhe queira fazer esta merce na forma que pede porque eu com isto lhe gratifique 0 ser- 
uiso que me fas Deus me guarde a real pesoa de Vossa Alteza muitos annos como de¬ 
zeio e lhe pesso Santa Thereza em ii de Marco de 1681 


Beijo as reaes maõs de Vossa Alteza 


[B. N. P., F, P., 28, fls. 40-40 v.“] 


t 

Donna Maria 


XXIV 

PAPEL DOS PROCURADORES DE CORTES SÔBRE CASAR 
O DUQUE DE CADAVAL COM A SENHORA DONA MARIA 


XXIII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO PRÍNCIPE D. PEDRO 


Senhor 

E meu Prinsepe muito da minha alma nela estimarei que Vossa Alteza logre 
a saude que senpre pesso a Deus lhe conseda como todas e eu em particullar auemos 
mister que abaixo deste senhor naÕ tenho outro bem mais que a Vossa Alteza que 
em tudo he 0 meu remedio e emparo e como he tanta a honrra e merce que Vossa 
Alteza ^me fas me atreuo a fazer estas regras e nellas significar a Vossa Alteza como 
tenho ja todas as lisensas para a minha fundasaõ e ultimamente a do arcebispo agora 
trato de conprar 0 sitio tenho posto os olhos em huma quinta aqui uizinha que he de 
Antomo Freire da Fonseca dezenbragador dos Agrauos e posto que elle tinha muito 


O principal que nos actos de cortez se deue tratar, saõ os meyos que parecem, 
e ssaõ mais essenssiaes á conçeraaçaõ da monarchia, entre estes 0 mais principal, he 
0 da sucçessaõ da coroa; quando á falta de sucçessores baroens 0 pede, e assim con- 
çiderando 0 estado, em que nesta parte nos achamos, me atreuo a falar nesta matéria, 
com mais zello e amor da patria; que rhetorica, e exordios; porque as matérias mais 
importantes, rejeitam hyperboles. 

Temos em 0 trono deste reyno por successora, a serenissima prinçesa, nossa se¬ 
nhora filha do muito alto prinçepe D. Pedro nosso senhor, e da raynha nossa senhora 
e naõ há esperança de mais successores, antes vai mostrando 0 tempo que naõ temos 
que esperálos. 

Quero eu, e queira a Deuina Omnipotentia que esta nossa mais querida, e 
amada princesa, nos viua muitos annos; mas ainda assim quem ouuer de casar com 
ella, (naõ tendo ella irmaõ) hade ser nosso rey, e nos hade gouernar depois dos dias 
do serenissimo prinçepe D. Pedro. 

Ao presente nam vemos em Portugal quem seja capax de lograr esta ventura 
de casar com a serenissima princesa, e de ser nosso rey na falta de ligitimo successor : 
Pera vir de fora, e se buscar em os reynos vezinhos, he naõ termos rey natural, senaõ 
estrangeiro e ainda deste cazo, ou cazamento pode naçer para 0 futuro adquirir a naçaõ 
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donde for o tal príncipe direito a este reyiio, na falta do successor, em os vltimos des¬ 
cendentes do tal princepe; couza que comuem muito preuerçe e remeríiarçe: pois a 
neçessidade por nossos peccados está diante dos olhos. E ainda que estiuera mais dis¬ 
tante era rezam se concideraçe, para se evitar a ruina que ameassa; pois chegai a ella 
he de todo arriscar ou perder a nossa liberdade, que tantas vidas e fazenda tem 
custado desde a felice acclamaçaõ do nosso restaurador rey, pai e senhor D. loaõ. o 4- 
de glorioza memória, e eterna saudade, e pode no dito cazo ser irremidiauel 0 damno, 
pello direito que pode adquirir a naçaõ estrangeira fundado nas leyes imperiaes; por¬ 
que se gouerna toda a Europa e originado deste tal cazamento da nossa princesa com 
estrangeiro. 

Este ponto, lie 0 mais preçizo, e neçessario que todos os para que se chamaraõ 
as cortez; porque se athe agora se tratou nellas da impozisçaõ dos tributtos, para sus¬ 
tento das armadas, e presidios comuenientez à conçeruaçam e deíenssa; primeiro está 
0 ser que 0 conçeruar; pois se naõ pode conceruar aquillo que nam há nem existe. 
E assim posto que ao prezente comuenha, para 0 futuro pode sucçeder cpie nam tenha 
que conceruar, nem que deffender pela falta de successor ligitimo. E ainda quando 
nesta falta, nos naõ persiga a ambicioza pertencaô dos vezinhos e du naçaõ esíiun- 
geira que tiuer direito adquirido, molestarrioshá, e arruinarnoshá huma guerra ciuil 
entre os nossos, que cada hum dos grandes se tem por superior a todos, e naõ conçede 
prefferencia a nenhum. E ponto he este que 0 braço dos pouos deuia procurar averi¬ 
guar por naõ deixar aos futuros tam imminente perigo que ja arruinou muitas monar- 
chias passando 0 cetro a estrangeiros, ou cauzando dentro em si huma çiuil guerra. 

Pondo pois os olhos, e 0 discurço donde possa vir algum remedio a este immi¬ 
nente damno, que de longe nos ameaça pellas rezoens que se uem de perto e que pre¬ 
sentes 0 persuadem, vejo que temos huma filha illigitima do nosso rey e paj (que Deus 
tem) erh 0 comuento de Carnide, e que se a casaram, e tiuera filhos eram nettos do dito 
rey pay e senhor que na falta dos ligitimos podem succeder e he de aduertir que com 
os tais illigitimos ou bastardos foi sempre 0 reyno de Portugal venturozissimo; por¬ 
que 0 conde D. Henrique foi cazado com huma bastarda, a senhora D. Tareja filha 
illigitima de el rei D. Affonço 0 sexto de Castella, donde começou a florecer Portugal, 
e a ser reyno. O senhor D. loaõ 0 primeiro que foi filho natural de el rey D. Pedro 
e em outros princepes illigitimos que teue Portugal, 0 uemos; e na sereníssima casa de 
Bargança reparo de nossa ruina que nam acharamos se 0 senhor rej D. loaõ 0 primeiro 
nam casara a seu filho illigitimo com a senhora D. Brittis Pereira, filha do condes- 
table D. Nuno Aluerez Pereira de gloriosa memória. 

Quem duuidara pois á vista da neçessidade que se sente de successorez para os 
que hoje viuem e para os futuros, que comuem muito, casarçe a senhora iffante de 
Carnide, para que tendo filhos, case hum delles com a nossa sereníssima princesa, e 
tenhamos reyes naturais, nettos daquelle grande rey libertador, pai e senhor que santa 
gloria haja. 


Estando pois çertos que isto que comuem, e he preciso para evitar tantos daranos 
como se refferem e justamente se temem, resta apontar pessoa capax pella qualidade, 
e renda de casar com a dita senhora iffante de Carnide para a buscarmos fora do 
reyno, nem temos que lhe dar ao princepe que vier, nem ficamos remediando 0 direito 
que os estrangeiros podem adquirir. 

Em este reyno aonde ella comuem casar, tem casamento proporcionado á pre¬ 
sente necessidade, que he 0 duque do Cadaual hoje veuuo por morte da senhora du¬ 
quesa cuja falta pellas reais prendas de sua pessoa, he geralmente sintida, com magna, 
vniuerssal; e por ser descendente dos christianissimos reyes de França e dos sereníssi¬ 
mos duques e casa de Lorena se naõ poderá estranhar 0 casamento, á vista da nossa 
necessidade, concideradas as prendas do duque nosso natural, e 0 seu amor e zello para 
a conceruaçam, e defenssa do reyno, e 0 illustre sangue e trono daquelles de quem 
descende, achandoce na flor da idade rico, e cora rendas, e titulos, dignos deste em¬ 
prego; pois , os filhos segundos dos reyes, nam lhe podem os mesmos reyes dar mayor 
titulo que de duques, e assim deuem os pouos, nobresa, e ecclesiastico, nestas cortez 
afeituar este negoçio como mais preciso, e fazer este casamento, para remediar 0 mayor 
damno; antes de outro nenhum negoçio; porque em pouco tempo que se dilate se 
perde muito, asim para a sucçessaõ como para se evitarem as dificuldades e objeccoens 
que 0 tempo lhe pode offerecer e a nossa mesma necessidade pede que asim seja, e 
que se lhe naõ dilate 0 remedio e dará Deus tantos filhos ao duque que nam só tinha- 
mos para rey hum netto do senhor rey D. loaÕ, mas que os grandez de Portugal pos¬ 
sam casar seus filhos, e filhas, com filhos, e filhas, do duque nettos do ditto rey tor¬ 
nando por esta via a aparentaremçe na casa real os ditos grandez para que em seus 
descendentes haja em Portugal muitos prinçepes de la sangre capax cada hum de ser 
rey pela qualidade e pello valor daquelles de quem descendem, para outras necessi¬ 
dades que 0 tempo pode offereçer, e viram os estrangeiros buscar princepes e prince¬ 
sas ao nosso reyno para lá lhe succederem nas suas terras. 

Contra isto poderaõ vir dizendo algum mal affecto, e pouco zelloso que nam 
comuem; porque há sereníssima iffante de Carnide, se chama por Altesa e casandoa 
com 0 duque, ou ella hauia de ser Excelência ou 0 duque Altesa ; mas a isto se res¬ 
ponde cora a dispoziçam das cortez de Lamego que dispõem que hauendo em 0 reyno 
successora, case com hum grande titular dos portugueses, e que a elle se nam chame 
por Altesa emquanto naõ tiuer filhos da tal princesa, que hajam de succeder, assim 
dicera eu pois a senhora iffante de Carnide casando com 0 duque, se lhe auia de con- 
ceruar 0 tratamento de Altesa, e ao duque de Excelência como hoje se tratam. 

A todas as mais objeccoens responda a nossa necessidade presente e se diga a 
quem as offereçer que ou aproue 0 casamento, sobredito, ou asigne remedio para a 
successam, de rey natural ; ou mostre como naõ he necessária, e precisa a dita suc- 
cessam, e 0 remedio para ella na necessidade presente. 

[B. N. P,, F. 29, fls. ni-112] 
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XXV 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE CADAVAL 

Senhor 

Como a Vossa Excelência costa o estado em que estou naõ lhe dou satisfasaõ 
desta naõ hir de maõ própria a de Vossa Excelência bejo pella merce que me fas no 
cuidado de sabre de mim, que he serto o merece o meu affeto e asim que segura o 
naõ pode Vossa Excelência duuidar coando as rezois saõ tantas — Sabera Vossa Exce¬ 
lência como he chegado a esta corte o padre cumisajro geral da ordem de noso padre 
Saõ Francisco que uem fazer os capitulos e como por carta de Vossa Excelência nos 
deraõ para a prouinsia dos Algraues bom uizitador abonando Vossa Excelência o go- 
uerno do padre prouinsial e o padre mestre frey Antonio dos Arcanyos pesolhe agora 
contenue o fauoresellos abonando suas pesoas e gouerno de maneira que se euitem 
alpns escândalos que podem auer pelo padre cumisajro uir mal emformado das pecoas 
que fauoresem a outra parte espero do patrosino de Vossa Excelência o bom suseco 
desta cauza a pecoa de Vossa Excelência guarde Deos como dezeyo hoje quarta feira 
3 de Nouembro 1675 

Oradora de Vossa Excelência 
Soror Maria da Crus 

[B. N. P., F. 31, fls, 144] 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Excelentíssimo Senhor 

Pelas boas notiçias que me deraõ de Vossa Excelenda estar ya Uure de queixas 
esperaua cada dia ter o gosto de uer a Vossa Excelenda em companhia da minha 
nca sobrinha pois a muiha falta de saude me tem impedido ese bem mas uendo se 
naõ logra Vossa Excelenda a perfeita dispòçiçaõ 
que e eseyo de que pesso a Vossa Excelência seia seruido auisarme e da do senhor 
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Dom Theodosio e me faça Vossa Excelência taobem in beijar a mao a rainha minha 
senhora quando for a palaçio, Sua Magestade me fes a honrra de mandar 0 seu secre¬ 
tario a darme reposta a huma rrepresentaçaõ que lhe fis sobre a uacatura do bispado 
de Coinbra pedindo a Sua Altesa tiuese memória de meu irmaõ 0 padre frei Domingos 
de Gusmaõ e suposto que a rainha minha senhora naõ declarou ao dito secretario ü 
negocio sobre que lhe escreui atendendo ao que lhe pedia neste particular de que de- 
seiaiia naõ se publicase alcansei 0 animo de Sua Magestade propicio para em tudo me 
honrrar e assi me parese conueniente mandar informar a Vossa Excelência da capa- 
çidade do sugeito pelo padre mestre frei Patidcio como testemunha de uista por se Sua 
Magestade gostar de saber a quem fauorese pois a pessoa de Vossa Excelência he 
eseiçaõ das regras gerais guardeme Deos a Vossa Excelência como lhe pesso e 3^ feira 
2 de Maio 

Beijo a maõ a Vossa Excelência Soror Maria 

[B. N. P,.F, ?., 3 i.í 1 s, 145] 
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CARTA DE SOROR MAPJA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Excelentíssimo Senhor 

Naõ he criuel ache porta serrada ante Vossa Excelência 0 amor con que lhe 
asisto em todas as ocasioens e asi naõ poderaõ pareser antes de tenpo estas minhas 
rregras Em ellas naõ procuro magnifestar a Vossa Excelência sentimentos porque so 
quisera poder aleuiaiihos so pedirlhe se naõ entregue tanto a magoa que periudique a 
sua saude que inporta a sua casa mais que tudo e ao gosto e consolaçaõ de seus 
criados e Deos que foi seruido dar taõ grande pena a todos os que amamos a Vossa 
Excelência asista a Vossa Excelência com a paçiençia e com as feleçidades que lhe 
deseio, nesta casa se naõ falta a obrigaçaõ de rogatiuos pela alma da senhora duquesa 
por quem se tem feito ofícios e penitençias aplicando as mais obras de meresimento 
pela uida e saude de Vossa Excelência que 0 ceo conserue larguisimos annos e 15 de 
lunho de 674 

Beiia a maõ a Vossa Excelenda 
: Soror Maria da Crus 

[B, N, P;, F, 31, fls. 146] 
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XXVIII 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Senhor A lionrra que Vossa Excelência me fas nesta sua carta poderosa era 
para desterrar em mi grandes pennas mas acresentaseme a esta taõ penetrante a de 
uer a Vossa Excelência poco gostoso e taõ distante da corte pelo que lhe afirmo me 
renouou magoas ao coraçaõ e diluuios aos olhos que naõ pede menor exseso o con 
que uenero a pessoa de Vossa Excelência reconhesendo diuersas rasoins que a iso me 
obrigaõ todas tenho mui presentes para deseiar a Vossa Excelência as maiores fele- 
çidades e solesitarlhas com Deos nas oraçoins desta santa comunidade de cóntino Nosso 
Senhor e 6 de Feuereiro de 665 

Beiia a maõ a Vossa Excelência 
Soror Maria da Crus 

[B, N. P„ E. 31, fls. 147] 


XXIX 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ A MARIE-ANGÉLIQÜE- 
-HENRIETTE DE LORRAINE, DUQUEZA DE CADAVAL 

Excelentíssima Senhora 

Suspendeu estes dias 0 meu deseio de beiiar- a maõ a Vossa Excelência com 0 
parabém do bom susesso do parto a concideraçaõ de se naõ achar Vossa Excelência 
em tenpo de a cansarmos com as rrepresentaçoens de nosso gosto agora que me parese 
liçençia este solesitarme a honrra de que Vossa Excelência lea nestas rregras 0 afecto 
Gon que sobleniso todas as sircunstancias desta feliçidade pois tendo a consolaçaõ de 
que a casa do senhor duque se ua segurando com taõ, ilustres susesores fas mais rre- 
gosijada esta uentura 0 bom susesso que Vossa Excelência ha tido con que esperamos 
rrepitadas as ocasioens en que tanto interessamos os criados desa casa e todo este reino 
para seu credito e esplendor, Esas flores ofereso a Vossa Excelência para se hornar 0 
oratorio a primeira ues que Vossa Excelência for a elle soframe Vossa Excelência a 


confiança que a capucharia as dispença e a mortíficaçaõ de me naõ ser posiuel o 
seruir a Vossa Excelência em muito merese o perdaõ guarde Deos a excelentíssima 
pessoa de Vossa Excelenda como lhe pesso e 8 de Feuereiro de 673 

Mui amante de Vossa Excelenda 
Soror Maria da Crus 

COTA 

Excelentíssima Senhora 

Na suspençaõ, em qüe Vossa Excelência teue estes dias o meu dezejo, se sentia 
0 meu amor desualido, pois naõ lograua os fauores de Vossa Excelenda para com 
elles, assy alentar as minhas saudades, como fazer cabal o gosto de poder offereçer 
a Vossa Excelenda mais hiima criada como agora faco a que Deos foi seruído damos 
com bom sucesso e fortuna pois naçeo com a do titulo de criada de Vossa Excelenda 
que me prometo ja logra; ^ siruace Vossa Excelenda de lhe lançar muitas bencaos para 
que cressa, e nella as obrigaçoins deste conheçimenío. 

(esta cota acha-se riscada) 

COTA 

Na suspençaõ em que Vossa Excelência teue estes dias o meu dezejo, se sentia o 
meu amor muj desvalido, tanto porque naõ lograua os fauores de Vossa Excelenda 
quanto porque as minhas saudades se aumentauaõ, sem este alento, remedio com que 
Vossa Excelenda me acudío, segurou o meu cuidado, facilitou a minha confiança para 
na demonstração de gosto com que Vossa Excelência nos honra ter de lhe offereçer 
esta criada, em cujo nome, pesso a Vossa Excelenda muitas bencaos para que 
cressa, e nella o reconhecimento rezoins, e obrigaçaõ, de merecer este titullo que seus 
pais por grandeza de Vossa Excelenda lograõ. Víuame Vossa Excelenda infinitos 
annos por taõ signalados fauores, e pello das flores que por uirem das excelentíssimas 
maõs de Vossa pcelencia pus defronte de mim para em me leuantando leuar ao 
oratono, lhas beijo, mil uezes, e outras tantas pesso, nos queira nesta sua caza dar o 
exercício, que nos toca, para nos uermos nos empregos que mais nos desuaneçem. 
guarde Deos a excelentíssima pessoa de Vossa Excelência, como lhe pesso e dezejo. 
Caza em lo de Feuereiro 673. 

[B. N. P„ F. P., 31, fls. 148] 
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XXX 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Excelentíssimo Senhor 

Como Vossa Excelência teue noticia primeiro que eu de auer chegado criado 
do duque me pareseu supérfluo cansar a Vossa Excelência em lhe dar conta do a que 
uinha porem seria faltar muito a obrigaçaõ se deixasse de rrelatar a Vossa Excelência 
a confiança con que o duque esta de que por maons de Vossa Excelência ade ter o 
seu negoçio felise progresso pois foi quem lhe deu prinçipio ainda antes de mereser 
a sua fe esta finesa a Vossa Excelência, da merce e honrras que ha rresibido dom Joaõ 
de Vossa Excelência lhe dou eu as graças em nome de seu amo a quem o notiçiarei 
e so espero para escreuer que Sua Alteza seja seruído darlhe hora em que beije sua 
real maõ apresentando a carta que tras para tudo nesesitamos do patroçinio e conse¬ 
lho de Vossa Excelência asira lhe pesso me faça merce auisar do que se pode obrar 
e se poderá o duque escreuer a rainha rainha senhora que eu fis presente a Sua Ma- 
gestade o desejaua mas que naõ tiuera confiança para isto sem liçença digame Vossa 
Excelência com toda lisura o que entender que o seguir suas hordens senpre sera o 
que nos esteja melhor e permitame liçença para lhe pedir beye a maõ por mi a os 
nossos prinçipes que Deos guarde e a Vossa Excelência como lhe pesso e 22 de lulho 
de 670 

Oradora de Vossa Excelência que sua maõ beya 
Soror Maria da Crus 

[B. N. P., P, 31, íls. 149] 


XXXI 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL' 

Excelentissimo Senhor 

Hontem soube era Vossa Excelência chegado e alegrandome muito diso como 
taobera de me segurarem ficaua 0 senhor dom Theodosio cora grande melhoria encon¬ 
trei logo com noua causa de penna rrelatandoseme que Vossa Excelência se áehaua 


com indispoçisoens que nesesitaua do medicamento de segunda fonte queira Nosso 
Senhor aproueite tanto que liure Vossa Excelência de todas as queixas e logre dila- 
tadisimos e prosperos annos a uida e saude que lhe deseja esta sua oradora 

A carta inclusa ueio ha dias por hum proprio como Vossa Excelência estaua 
ausente a guardei auisandoo asim ao duque que me escreueso 0 acha gososimo com 0 
muito que Vossa Excelericia lhe fes porque desejaua muito comunicarse com Vossa 
Excelência por muitas rasoens e particularmente por saber quaõ amante fora Vossa 
Excelência de su tia la reyna e que naõ auia principiado 0 tratar a Vossa Ecxelencia 
esperando uerse mais perto deste pais guardeme Deos a Vossa Excelência como lhe 
pesso e conuento de Nossa Senhora da Quietacaõ 7 de Janeiro de 67 

Beya a muõ a Vossa Excelcncia 
Soror Maria da Crus 

[B. N. P., E. P.. 31, fls. 150] 


XXXII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Excelentíssimo Senhor 

A rainha minha senhora me fes merce diser que hum memorial que mandei a 
Sua Magestade de hum pai de duas religiosas deste conuento por nome Joaõ Bautista 
Coiman que ueio ha poco da Baia 0 entregara a Vossa Excelencia 0 porque no fim 
deste^ mes de Agosto me disem se proueram a seruentía do oficio de tísoureiro da con- 
panhia sobre que era a suplica faço lenbrança a Vossa Excelencia do enpenho era 
que me acho se de a este sugeito que entendo dara satisfaçaõ a tudo em que 0 ocupa¬ 
rem do^ seruico de Sua Altesa que Deos guarde. Elle he 0 portador desta porque de¬ 
seja beiiar a maõ e Vossa Excelencia e teer a honrra de que Vossa Excelencia 0 
conte em 0 numero de seus criados Minha sobrinha pede a Vossa Excelencia a bençaõ 
e agradese 0 rolo e uela que logo ofereseu ao Santíssimo Sacramento pela uida e 
saude de Vossa Excelencia que este Senhor conserue como desejamos da çella 21 de 
Agosto de 678 

Oradora de Vossa Excelencia que sua maõ beiia 

SoRGR Maria da Grus 

Cota de letra divem: }odLçBm^skCoemzs {}) 

[B. N. P., P. P., 31, fis. 151] 
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XXXIII 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Excelentíssimo Senhor 

Neste ponto me daõ notiçia de que a rainha minha senhora esta com febre e 
como tenho tantas esperiençias da merce que Vossa Excelência me fas espero sc naõ 
canse de pedirlhe se sirua aleuiarme deste cuidado auisandome como se acha Sua 
Magestade e rrepresentarlhe a minha pena que a menor moléstia de Sua Magestade 
ma causa grande Nosso Senhor a liure de todas como lhe rogo e a Vossa Excelência 
conceda taõ largos annos de uida como dese'yo domingo 26 de Maio Theresa beya 
a maÕ a Vossa Excelência esta bonita Deos a guarde. 

Seruidora de Vossa Excelência 

Soror Maria 

[B. N. P., E 31, fls, 152] 


XXXIV 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Excelentíssimo Senhor 

Conçedame Vossa Excelência boas nouas suas e huma bençaõ a minha sobrinha 
que a merese porque he ya grande religiosa e espero em Deos ade ter Vossa Exce¬ 
lência 0 gosto de a uer santa sua mai me escreueu esta carta que Vossa Excelência 
uera pedindome fose medianeira para que Vossa Excelência se sirua permitirlhe liçença 
a rrecolherse nesta çidade que donde esta naõ tem saude nem consolaçaõ queira Vossa 
Excelência tirar aquela alma do purgatório que agora pode cora todo segredo uir e 
quando se saiba ya estara no rrecolhimento auiseme Vossa Excelência do que posso 
’ rresponder que como crio esta menina dooeme do que lhe toca tanto naÕ obstante que 


as hordens e pareser de Vossa Excelência sugeito a rainha piedade guarde Deos a 
Vossa Excelência como deseio e 20 de Agosto 

Seruidora de Vossa Excelência 
Soror Maria 

[B. N. P., F. P„ 31, íls. 153] 


XXXV 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Jhesus Maria 

Mereso a Vossa Excelência crea de meu afecto sou a primeira em festejar a 
noua de que he chegado a Alenquer com saude donde espero na bondade de Deos 
se naõ detenha Vossa Excelência muitos dias sem que uenha para esta corte alegrar 
seus criados com sua agradauel presença deseyo em que me empenho tanto como em 
0 sentimento de uer a Vossa Excelência fora dela Aperfeiçoeme Vossa Excelência por 
faserme merce este gosto e esperança com darme particulares nouas suas do senhor 
dom Theodosio e da senhora dona Joanna que como a todos amo tanto de todos deseio 
saber lograõ saude e Vossa Excelência sofra estas minhas confianças pois a minha 
obrigaçaõ me desculpa em elles para seruir a Vossa Excelência em 0 que me man¬ 
darei estou sempre com a mayor uontade annelando ocasioens de taõ gostoso emprego 
e pedindo a Nosso Senhor pela uida e estado de Vossa Excelência que 0 ceo conserue 
dilatados séculos e conuento de Alcantara 24 de lulho de 667 

Oradora mais amante de Vossa Excelência 
Soror Maria da Crus 

[B. N. P„ E. P./31, fls. 154] 



xxxvr 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Vossa Excelência sabe obrigar tanto como lionrrar e eii quisera agora asertar 
a esplicarrae quanto sei agradeser e reconheser este fauor que me continuou de maneira 
que a naõ ser tanto de Vossa Excelência tiuera que ofereserlhe de nouo mas se por 
antiga a uontade naõ desmerese paguese Vossa Excelência dela ya que as demonstra- 
çoins naõ podem chegar adonde o deseyo, buscar ao senhor dom Theodosio naõ foi 
por oluidarme dos annos que Vossa Excelência me fes mercc dos rolos porem como 
as esmolas que fas a este conuento saõ taõ continuas temi ser molesta mas a grandesa 
de Vossa Excelência naõ podia deixar de uenser em esta ocasiaõ como em as mais c* 
asim para que naõ dure a guerra nem a Vossa Excelência lhe parese tenho menos con¬ 
fiança em sua pessoa que na da senhora Marquesa que Deus tem em gloria lhe digo 
como mandei encomendar por Cosme Denis beatilha para os ueos das religiosas que 
em otra comisaõ das de Vossa Excelência se for seruido continuala este anno ficam 
por minha em todos os que Deus me der de uida pedir a de Vossa Excelência e que 
lhe conseda todas as felesidades que lhe deseyamos seus criados e sabado vitimo de 
Mayo de 659 

Oradora de Vossa Excelência 
Soror Maria da Crus 

[B. N, P., F, P„ 31, fls, 155] 


XXXVII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Excelentíssimo Senhor 

f]p fpr ^ sempre me asiste 

d ter noras de Vossa Excelenda mais particulares do que se podem alcansar de 
dhras nohçias. oferesese agora comunicar a Vossa Excelência a perplexidade em que 

e acha 0 duque meu senhor e jrmaõ do misterioso que ainda que o conde de Miranda 
em 0 seu negoçm porque auendolhe dito logo que falou nele que em tres o qual 
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dias sairia a resuliiçaõ se tem pasado quasi tres meses sem lhe dar lus do (luc la se 
responde a proposição, eso lhe dis que ca manda os aiiisoa e de ca espera as hordens 
sospeita 0 duque se acaso quererão em Castela que pessa elle que lhe 0 que dis tem 
inconuenientes pedeme saiba se 0 enbaxador tocíi nisto ya que para cora elle fas sa¬ 
cramento do silençio, Vossa Excelência foi quem deu prinçipio ao Irenefiçio (|ue esta¬ 
mos resebendo de Sua Alíexa que Deus guarde e tenho eu bem coiihesido o aíecto 
com que se enpenha nele e isto me da confiança para pedir a Vossa Excelência me 
diga en que estado esta pois he forca que 0 enbaxador 0 auise por suas cartas en toda 
Castela esta publico que Suíi Alteza procura a restiluicaõ da casa de seus auos e S(j 
se naõ consegue pela tibesa de se proseguir ficara sendo uilipendio 0 que |)rinpio cre¬ 
dito A Sua Alteza naõ escreuo isto porque naõ saõ juisos j)ara andar por luaoiis de 
muitos inda que ueyo ser nesesario tornarse a esforçar o Miranda (pie íerao faça nego- 
çiaçaõ das demoras e uiremos a deuer a Inglaterra e que podiainos alcansar por Por¬ 
tugal pois Suas Magestades se enpeiihaõ na causa como Vossa Extadeneia uera por esa 
copia de carta da rainha minha senhora e naõ uaí 0 original pelo auer enuiado ao 
duque no correo Vossa Excelência perdoe 0 cansalo e me faça nierce bcyar a niaõ 
aos nossos prinçipes e a 0 juiso de Vossa Excelência deixo se lhe pareser comunicar 
alguma coisa disto e a Deos que guarde a Vossa Excelência como deseyo e 22 de 
Maio 669 

Seruidora de Vossa Excelência que sua maõ beya 
Soror Maria da Crus 

[B. N, P., F. 31, 156-156 v.'*] 


XXXVIII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ A MARIE-ANGÉLIQÜE- 
-HENRIETTE DE LORRAINE, DUQUEZA DE CADAVAL 

Excelentíssima Senhora 

^ Prometo a Vossa Excelência tenho 0 coracaõ diuidido nesta ausençia dos nossos 
prinçipes porque asestindo 0 cuidado em Saluaterra naõ me custa menos a conçídera- 
çaõ da soledade de Vossa Excelência uendose apartada do senhor duque e em ocasiaÕ 
que estaua ainda taõ poco conualesido para aleuiar de todo este cuidado pesso a Vossa 
Excelencia me conçeíla a honrra de boas nouas suas participandome as que íem do 



senhor duque e se auera lugar de mandar carta a Vossa Excelência para me faser 
merce rremetela a quem ade a rainha minha senhora porque me acho com grandes 
saudades de Sua Magestade As hordens de Vossa Excelência estimo senpre como a 
mais obrigada oradora Theresa beiia a maõ a Vossa Excelência a quem Deos guarde 
como deseio e 29 de Nouerabro de 67 

Beiia a maõ a Vossa Excelência 
Soror Maria da Crus 

[B. N. P., F, P., 31, fis. 166-166 v.“] 


XXXIX 


CÓPIA DUMA CARTA DA RAINHA D, CATARINA 
DE INGLATERRA A SOROR MARIA DA CRUZ 

Da rainha de Inglaterra a senh[or]a D. Catharina 

Prima. Naõ sei por onde começe nem acabe, porque se quizer desculparme, naõ 
aueia escusa que me abone, se eu por minha vontade naõ respondesse as muitas que 
em varias ocazioès tenho recebido vossas, as quaes em hum muy particular affecto 
agradeço, pellas muitas razoes que sempre tenho tido para isto, as quaes cada dia se 
duplicaõ nouos motiuos de que eu estou muy reconhecida. Esta hé so para negocio, 
e he açerca do que me pedis que naõ só he justo, mas arrezoadissimo, e eu encontro 
nisso com tam boa vontade que he só 0 que me faz temer 0 sucçesso ; comtudo elrey 
se empenha nelle como vereis por D. Guilherme Godolfin. O que resta hé só que aya 
quem 0 informe, e-porque eu 0 naõ posso fazer porque ignoro parte do que se pretende 
volo enuio para que com toda a llaneça 0 informeis de todas as pretensões que meu 
primo e os herdeiros da casa de Medina Sidonia tem para que em nome dei rey e 
meu possa demandar, para 0 que elle leua hum poder muy amplo do qual naõ pode 
vzar sem vossa ajuda, pois 0 aueis de inteirar do que nem elle conheçe, nem nos 0 
podemos alumiar, peçouos 0 queirais fauoreçer que eu lhe deuo hum grande obséquio, 
e héhum dos caualheros de boa feiçaõ que aqui há, elle esteue com mylord Sanduuich 
todo tempo que esteue em Espanha por secretario-da embaxada 0 que aqui anda em 
muy bom predicamento e foy muy zelozo em essa feliçe paz, elrey 0 inuia de pre¬ 
sente para que va residir a Castella adonde elle he muy bemquisto e com razaõ que 
me pareçe hé hum dos estrangeiros que lhe contenta mais aquelle modo de vida, de 
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bons costumes^e materiais honra, 0 que, naõ he piqueno louuor que ay muy poucos 
que 0 entendao tam bem, ou que tenhaõ taõ bom gosto, elrey lhe ordena que va por 
essa corte para dar os parabéns aos príncipes de iffanta reçemnacida, eu lhe encomen- 
ei 0 mesmo escreuendo a Suas Altezas por elle e conforme 0 que ouuimos sedo tere¬ 
mos occasiao de 0 tornar a fazer, bendito Deos, elle por sua misericórdia nos dé mui¬ 
tas de gosto e juntamente que lho saibamos agradeçer, a vos 0 farei eu muito se 
quizerdes tomar este trabalho que vos peço, que me desempenhareis no que lhe tenho 
prometido, dizendolhe que remetendouolo era melhorar 0 negocio, por vos lho poderdes 
representar melhor polia vossa retórica, e pello que delle vos consta, e com isto naõ 
vos quero cansar de tudo por hum dia que hé peor que naõ escreuer nunca, por 
reçear cansaruos vos deixo ate outra occasiaõ que espero será muy em breue, e eu 
serei daqui por diante mas pontual naõ quero dizer tudo nesta que me faltará que 
diga na outra, se naõ só 0 que nunca posso repetir muito por muito que diga que he 
0 ser vossa a quem Deus guarde 19 de Março 

D. Catharina Rainha 

A soror Maria da Cruz minha prima guarde Deus 

[B. N, P., F. P., 31, fls. 167] 


XL 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelente Duque 

Os meus achaques e 0 estar auzente me foraõ ocaziaõ de tardar em dar a Vossa 
Exelensia os parabéns de ter multiplicada a susesaõ de sua caza em 0 nouo filho de 
que Deus lhe fes a Vossa Exelencia merce: porem tanto que 0 soube me alegrei muito 
Nosso Senhor lhe de a uida e saude que lhe dezeio para que Vossa Exelensia logre 
muitos gostos de todos e ueia muito dilatada sua susesaõ para credito e honrra desta 
monarquia guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos como dezeio Santa Thereza 
em 9 de Outubro de 1684 

'' '1.,: 

' T _ n r. M:ARIA 

[B. N. P., F. p., 31, fls, 310] 
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XLI 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ À RAINHA D. MARIA 
SOFIA ISABEL DE NEUBURGO 


Senhora 

Ainda que o temor me acobarda de poder molestar a Vossa Magestade com 
estas regras naõ posso disiraular o gosto com que tenho festeiado este felise nasimento 
do nosso prinsepe e o bom suseso de Vossa Magestade do que rendido a seus pes lhe 
dou mil parabems e donna Luiza como taõ interesada nesta dita com repitidas demos- 
trasois dezeia significar o seu consentimento e anbas pedimos a Deus que a saude e 
Ilida de Vossa Magestade seia mui dilatada para que nos de muitos erdeiros para con- 
seruasaõ desta monarquia a real pessoa de Vossa Magestade nos guarde Deus por lar¬ 
gos e felises annos oje 2‘-feira 

Beio as reaes raao... 

[B. N. P., F. P., 31, fk 13] 


XLII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO REI D. PEDRO II 


Senhor 

Aos pes de Vossa Magestade lhos beiio mil uezes pella honrra que Vossa Ma- 
gfistade me fes de letras suas de que faso a estimasaõ que deuo dezeiando satisfazer 
a^muito que me conheso obrigada a tanta merce e ao fiar Vossa Magestade de min 
esta prenda em tudo tanto pessoa para estimada por füha de Vossa Magestade e pello 
tu 0 que merese 0 seu sugeito e raro juizo que a todas nos tém admiradas e também 
se ssbe, acomoto a tudo e com tal sogeisaõ que lue parese que em tudo segira sen- 
pe o gosto de Voa Magestade e eu de min posso segurar a Vossa Magestade o quanto 
toio m^miuMa ao luilhor e que naõ faltarei com tudo aquiUo a que chegar o 
meu entender para que seia huma prinseza de rara uertude pois niso comsiste a maior 
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soberania e quando aja algua couza do seruiso de Vossa Magestade premitindoine esta 
homrra procurarei acreditar a minha obediensia guarde Deus a Vossa Magestade mui- 
tos annos como dezeio oje 4.® feira 

Beiio as reáes maos de Vossa Magestade 
Donna Maria 

[B, N. P„ F. P„ 34, fls. 43] 


XLIII 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Exelentisimo Duque 

Sinto muito as notisias que Vossa Exelensia me da de pasar com a moléstia dese 
achaque premita Deus liurar a Vossa Exelensia de todas como eu dezeio com grande 
gosto fico pelas esperanças que Vossa Exelensia me da de ter muito sedo na minha 
conpanhia a senhora Donna Luiza no que toqua ao ábito mesmo as religiosas 0 talhaõ 
e cozem mandeme Vossa Exelensia a medida do conprimento desta senhora do onbro 
athe 0 pe e do braso athe a maõ que eu mando araenha buscar serafina de que se 
ade fazer e eu trago 0 meu e llogo estara feito e asin me naõ dilate Vossa Exelensia 
este gosto porque no mais naõ ha ninhum enpidimento e a Sua Magestade beiio os pes 
por ^esta merce e 0 ser noite me naõ deixa dilatarme mais Deus guarde a Vossa Exe¬ 
lensia muitos annos como dezeio oje sabado 


[B. N. P., F. P., 34, fls. 45] 


t 

D Maria 
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XLIV 

CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 

Exelente Duque 

Logre Vossa Exelensia as festas taÔ felises e com taõ prefeita saude como eu de- 
zeio e a duqueza e toda esa jlustre famylia como Vossa Exelensia me auizou que a 
senhora Donna Luiza de tudo estaua preparada e so lhe faltaua o abito de Sua Ma- 
gestade ordenaua uistise me parese dizer a Vossa Exelensia que este está feito e eu e 
todas estas religiosas com notauel aluoroso esperando a sua conpanhia com que as fes¬ 
tas para nos seraõ duplicadas asim o pode Vossa Exelensia significar a Sua Mages- 
tade e de rainha parte pedir-lhe sendo seruido nos naõ dilate este gosto nem a mim 
me nege as ocazioês de o poder seruir guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos 
como dezeio Santa Thereza em a i.“ oitaua 


[B. N, P.. F. P,. 34, fls. 46] 


í 

Donna Maria 


XLV 


CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO DUQUE DE CADAVAL 


Jhesus Maria Joseph: 

Exelente Duque 

de grande cudado e como 0 meu 
Itr T sue me manda 

r S de V ” r, ^ Wra nesta caza que como corre 

Z m T ' “P® naõ düate 

Z Z^,T ““ iuPusieusialeuo os dias que tarda 0 logro deste gosto, 

oarabrl ! “deal português e a Sua Magestade escteuo 0 

parabém nessa carta que Vossa Exelensia lhe dara e confio em Deus que este reino 


ade ser em tudo felise com huma larga susesaõ que nos segure nossas maiores ditas 
guarde Deus a Vossa Exelensia muitos annos como dezeio Santa Thereza em 25 de 
Setenbro de 1686 


[B. N. P.. F. P., 34, fls. 47] 


t 

Donna Maria 


XLVI 


CARTA DE D. MARIA FRANCISCA ISABEL DE SABÓIA 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


Honrada Dona Maria Eu a princeza vos inuio muito a saudar como aquella 
que muito^ amo, e prezo; a morte do Duque de Saboya meu irmaõ foy tam sensiuel 
como tereis entendido do apertado parentesco, que comigo tinha, mas as vossas re- 
zoins consolao de modo a minha magoa, que vos agradeço representarmas, e também 
eu vos posso segurar que nie seria aliuio, termos mais perto, mas este contentamento 
trocarey de boa vontade por que tenhais com esse remedio. tanta saude como espero 
ein Deus e que pela vossa intercessara nos conseda com este gosto todos aquelles que 
haõ mister estes reinos escrita em Lixboa a 7. de Agosto de 1675. 

A Princiíza 


XLVII 


PEDRO II A SOROR MARIA DA CRUZ 


Honrada Dona Maria. Eu elrey vos enuio muito saudar como aquella que muito 
amo e prezo. Pellas conueniençias que se me reprezentaraõ em ordem ao meu cazamento 
0 mandei tratar com a sereníssima princeza Maria Sophía filha de Sua Alteza 
0 príncipe de Neuburg Conde Palatino, por concorrerem nesta prinçeza todas aquellas 
qualidades, que podiaõ segurar 0 acerto, que se desejaua; e por que ora se reçebeo 


[B. N. P., p, p,^ 34, fls, 70] 


CARTA DO REI D. 
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aiiizo do Conde Manoel Tellez da Silua gentil homem de minha camara vedor da fa¬ 
zenda do conselho de estado, e meu embaxador extraordinário aquelle príncipe de ter 
ajustado o tratado, me pareçeo vos naõ deuia retardar o justo contentamento, que sei 
haueis de reçeber com esta notiçia, para que naõ faltem as demonstrações de alegria, 
em hunia accaõ de que rezulta tanta vtilidade ao bem commum, e vniuersal do reino. 
Escrita cm Lixboa a de Junho de 1687 

Rey 

ÍB. N. P., f. />.. 34, fls. 72] 


XLVIII 


CARTA DO REI D. JOÂO IV A SUA FILHA D. MARIA 

Mmk filha foe Deus seruido que a primeira ues que tendes carta minha seia 
fcpidmdome de uos e dandouos a minha bensaõ acompanhada com a de Deus que 
ique comuo^uo c lembraiuos sempre de mim como eu o fis de uos. Escrita em 

Lixboa a 4 de Nouerabro de 656. 

uosso }}ai que fica com grande sentimento de naõ uos uer. 

Rey 

[B. H, P„ F. 34, fls. 74] 


XLIX 


CARTA DO REI D, AFONSO VI A SOROR MARIA DA CRUZ 


t fanor por vosso respeito alem do nn V™ “>M®to derejo fazer toda a merçe 
wmrde dessas relZ “ “a Theresa, e a 

mym em suas oraçoens, que\e 0 de^Z m 

™ Liaboi a r3 1 Dezlb^rr^'”' 


;B- X- p.. F. 34 , ,is. , 5 ] 


Rey 
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L 


CARTA DA RAINHA D. CATARINA DE INGLATERRA 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


Minha irmaa muito querida suspirando estou ha muito.s tempo,s pdla ida desta. 
Saudades para por ellas ter mais particulares nouas uossas e naõ duuideis do que uos 
digo poK uolo naõ merece o meu amor, que suposto me naõ achais laõ pontual como 
eu dezejo e deuera ser, pecouos que o naõ imputeis a descuido, nem a poca vontade, 
0 nao ser tao repetida nas repostas que uos seguro, se cu me regulara polle grande 
a ecto com que uos amo, breuemenfe uos cançara nas corespondencias, mas como isto 
ora para mi a mayor felicidade naõ he muito que a naõ logre, ainda qne eu fiuera muito 
mais tempo todo elle naõ fora bastante, para uos dar as graças poHo muito que uos 
esueais em me dar gosto, e asi na boa escolha que tendes em tudo o que me man- 
ais, po 0 qual uos rendo as deuidas graças pedindouos queirais reconhecer a stima- 
cao de tudo 0 uosso,^ e segurandouos qne tudo he excellentissimo, Manuel Dias me dis 
uos quereis humas nmherias, as quais eu lhe lenho dado ordem; elle se encarrega de 
n 0 e m que tem mais particulares instrucçoês uossas, eu me guio por elle que me 
dis que elle toma a sua conta o dezempenharme e se asi o fizer obrigada lhe ficarei, 
spero^que este uos ache tão melhorada dos nossos achaques que tenha eu grande con- 
solaao quando^ estes relligiosos uoltarem, que me tragâo cartas da nossa hoa dispo- 
acao, e qne a jornada das Caldas fosse taõ fruetuoza como eu dezejo, eu bendito 
Deus com me uer mais ente portugueses me tem mais alentada, mas com tudo sem¬ 
pre desterrada. Agora daime licenca, que na occaziaõ das saudades ha sempre bõ poco 

kmtan'^™ ““P «P nos peco o que sempre que me deis minhas 

embrancas, a Madre Mana losepha, e Vicençia da Conceisão, e a sua sobrinha se 
lor uma eu nao lhe sei outro nome qne Maricas da Jnnqnenra temo que he morta, 
POK e mi nao se lembra, a Madre Raticisca da Conceisaõ minha mestra tenho tenção 
de escreuer e por isso a naõ nomeo, a Deus minha irmaa nede o qne quereis de mi 
que eu folgarei sempre de uos dar gosto oje 6 de Abril irmaa Catharma Rainha 

[B. N. P., F, P., 34, fls. 78-7^] 
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LI 


CARTA DA RAINHA D. CATARINA DE INGLATERRA 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


Minha irmaã pecouos me desculpeis agora o ser tão sucdnta, que ouue tantas 
{:oiuas agora a que recorrer que me naõ ficou tempo mais que para uos pedir que me 
t*scuzeis nesta occaziaõ, c que para a primeira fico liure para poder fazer o que a mi¬ 
nha indinacaõ me dieta que e o determe muito comuosco, e por agora naõ poder por 
isso acabo, segurandouos o que naõ he necessário encarecemos que nimguem uos 
ama mais a Deus irmaa Catharina Rainha 

[B- N. F, P.. 34, ik. Si] 


LII 


CARTA DA RAINHA D. MARIA SOFIA ISABEL DE NEUBURGO 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


™ as vossas grandes obrigiçoens que 

sey estoar. como as minhas pedem, e nas demonstacoens do meu am” 

rntesTchLTrer' vossas virtudes, em cujo conhecimento ja estava 

tudo podetvolo aggradeOT fflmlum "h ™ ° «“ais que 

vos guarde, lixboa 9 de Settembro de 168^’ ““ 

H. P.. F. 34, fis. 833 


Rainha 
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CARTA DUMA INFANTA A SOROR MARIA DA CRUZ 


Sinto muito os achaquas de D luiia c uos lho suiiíicimis asiin da minha parte 
dandome muito mcudanientc nonas .siia.s, e lambem as quero uossas porque nos con¬ 
sidero com justo cuidado na sua doenssa c tende entendido iiue 0 meu aferto pera 
comuosco he todo aquele que inereçc a uos,sa jiessoa que eu sei isliiiiar eomo pedem 
as rasoens que tenho pera isso, abrassai a I). Luisa da minha parte c ficaevos com 
Deus que uos guarde do paço domingo 

TD XT T. r, INFANTE 

[B. N, P., F, 34^ 


CARTA DA RAINHA D. CATARINA DE INGLATERRA 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


Mais tenho sentido as alterações que por ca hão passado poi.s me tiraiüo 0 
tempo de procurar nouas uossas, sendo 0 vnico almio que espero, 0 das uossas ora¬ 
ções a quem me recomendo, com as mais dessa cumonidade, a principal cauaa que 
me moue a uos fazer esta, e danios conta e juntamente pediruos 0 que irais fazer por 
amor e mim e uem a ser que criei hunia menina iagleza com intenção de que fosse 
reiigioza e como tudo 0 que me pertençe quizera eu mui perto de uos, uos peço que 
façais diligencia se se podem aceitar a pnpilla ate ter idade de nouiça se puder ser asi 
uos como 0 conuento me farão hum grande prazer encarregandome eu das obrlgaçoens 
qne esta proposta tras consigo, e quando se não uencer 0 que tanto dezejo, ainda me 
oura repica que uos fazer, que me façais uos 0 gosto de a querer mandar era 
nosso seruiço para que debaixo deste pretexto eUa esteia recolhida, e despois tenha a 
w® Mue eu sempre a do que uos mereço da boa 

« que sempre me significais fendes para comigo, ma não negareis na occazião 
ne, pois he para mi de tanto gosto. A; condessa de Redondo uos hade dar mais 
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particulares noticias, pecouos se me puderdes dar este gosto o façais com breuidade 
em a menina chegando, ella uai remetida a mesma condessa se ella for tão uenturoza 
pedia as damas minhas amigas a ajudem e encaminhem como fizerão a mim, por não 
uos cancar mais nem tomar o tempo não me dillato segurandouos sempre da minha 
affeicão 

Irmaa Catharina Rainha 

[B. N. P,. F, P., 34. fls. 87] 


LV 

CARTA DA RAINHA D. CATARINA DE INGLATERRA 
A SOROR MARIA DA CRUZ 


Minha irmaa. Naõ sey a que atribua a dillacaõ desta ate gora, que alem das 
rezoens que ha para anticiparme a remediar esta falta, pois lhe naõ posso chamar des¬ 
cuido, quando naõ tenho outia couza taõ uiua no meu dezejo como procurar nouas uossas. 
Rogo que me queirais ser taõ justa que me deis credito, que sendo asi entranhas que 
ficaremos satisfeitas pois uos naõ podereis esperar mais, nem eu terei mais que offe- 
recer. Não posso deixar de uer dizer que estimando a occaziao de uos escreuer, sinto 
que seja por taõ bom portador, 0 qual me hade fazer grande falta cora a sua auzen- 
cia, seja Deus louuado que parece que he seruillo fiar de mi, 0 de que eu escassa¬ 
mente me acho capas de soportar sem sua particular asistencia, e ajuda, pecouos com 
todas as ueras, por tudo quanto em toda a minha uida eu sempre uos procurarei me¬ 
recer que diante de Deus, uos lembreis muito particularmente de mi e que 0 rogueis 
asi as todas as pessoas que uos parece Deus poderá ouuir. Nisto e em me mandares 
boas nouas uossas he 0 em que mais me podeis obrigar, asi uos peco que me não fal¬ 
teis com nenhuma destas couzas, outra couza me faltaua mui essencial, pois he pe- 
diruos queirais de minha parte dar muito particulares lembranças as nossas damas re- 
hgio^ nesse conuento, que poUo muito que as suas boas uidas prometiaõ naõ dei¬ 
xarão oje de estarem mui auentajadas, e em particular a Madre Francisca da Con- 
ceicao dizendolhe que se naõ fora polia grande breuidade que eu lhe tomara 0 tempo, 
amda com algumas impertinências minhas 0 que sera para outra occaziao, por me 
achar nesta amda_sumamente desconsolada polia grande perda que tiue em hum relli- 
^ M que Deus 01 serrado leuar para si, que por sua uirtude tallenío e partes para mi 
a cappe a era de tal préstimo que naÕ sei se a prouincia tera outro semelhante 
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para me mandar, e asi que esta he a rezão que me impedio 0 fazer 0 que tanto de- 
zejaua parece que ja comeco a ser prolixa, e que he tempo que acabe 0 que eu faco 
de ma uontade, comtudo pedindouos que uos segureis que nenhua uos tendes taõ se¬ 
gura para dispor delia, em tudo quanto mandardes, certificandouos no grande gosto 
que eu sempre terei de uolla dar, 0 meu português he ja taõ enxacoco pollo poco uzo, 
que ate de isso uos eide pedir perdão com tudo 0 demais, a Deus que uos guarde s 
de Outubro 

Irmaa que muito uos estima e quer 


[B, N, P., F. P,, 34, íls. 89-90 v."] 


Catharina Rainha 


LVI 

TRADUÇÃO PORTUGUESA DO BREVE DO PAPA INOCÊNQO XI 
DIRIGIDO A SOROR MARIA DA CRUZ 

Innocencio Papa Vndecimo 

Nobre donzella filha amada em Christo, saude, e bençaô apostólica. Pellos me¬ 
recimentos de uossa devaçaõ, e feé, a nos, e a séé apostólica, iuntos com os exceden¬ 
tes doens de uertudes christafis com que te mos notícia, que Nosso Senhor ha illustrado 
vossa pessoa somos mouidos para que com charidade paternal de muy boa uontade 
attendamos a uossa espiritual consolaçaõ, e saude de vossa alma; portanto inclinados 
aos rogos, que sobre isto en uosso nome humildemente nos foraõ feitos, Em 0 artigo 
da morte estando uerdadeiramente penitente, confessada, e comungada; ou naõ 0 
podendo fazer pello menos arrependida; se inuocares deuotamente 0 nome de lezu 
com a boca; ou naõ podendo com a boca, cora 0 coraçaÕ; mizericordiamente em 0 
Senhor vos concedemos plenaria indulgência; e remissão de todos vossos peccados. E 
também uos concedemos, que no mesmo artigo da morte qualquer sacerdote, que vos 
escolheres, dos aprouados pello Ordinário, uos possa dar en nosso nome a bençaõ 
apostólica; e tudo 0 ditto vos concedemos naõ obstante quaisquer ordens, ou decre¬ 
tos, que haya en contrario. Dado em Roma no palacio de S, Pedro debaixo do anel 
do Pescador em os trinta dias de laneiro de mil e seiscentos, e oitenta, e dous do anno 
sexto do nosso pontificado 

Secretario. ; 

; Nuno. 

[B. N. p., y, 34, íls. 92] 
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LVII 


«FORMA E MODO COM QUE A RAINHA [D. MARIA SOFIA] 
SE HADE HAUER COM A SENHORA D. MARIA» 

Quando Sua Magestade entrar ade estar a senhora D. Maria á portaria da 
banda de dentro, e pondose de juelhos ade bejar a maõ a Sua Magestade e Sna Ma¬ 
gestade a ade receber com agrado insinuandolhe o contentamento que tem de a uer. 

Quando Sua Magestade for ao coro e fizer oraçaõ no citial fará Vossa Excelência 
que esteja posta huma almofada para a senhora D. Maria se por de juelhos, e aduer- 
terse que ade estar descuberta a almofada, e de sorte que fique Sua Magestade diante 
da senhora D. Maria. 

Quando Sua Magestade se sentar na caza adonde ouuer de parar (que serà na 
da senhora D. Maria] se poraõ as almofadas da rainha, como se pratica e Vossa Exce¬ 
lência sabe, e estara no estrado defronte da rainha huma almofada para se sentar a 
senhora D. Maria, e se aduerte que ade estar pouco mais chegada que a almofada das 
duquezas, que como Vossa Excelência sabe fica no canto do estrado de Sua Magestade. 

A senhora D. Maria ade oferecer púcaro de agua a rainha, Sua Magestade se 
ade assentar, e comer; quando vier a confeiteira ade dar a senhora D. Maria hum bo¬ 
cado de doçe ; ade estar a senhora D. Maria em pè naõ detrás da cadeira mas a ilharga 
delia, e quando Sua Magestade tomar a copa procurará a senhora D. Maria darlhe a 
toalha 0 que Sua Magestade naõ consentirá. 

_ Todas as senhoras haõde tratar de Alteza a senhora Dona Maria e ella ade tornar 
Excekncia as que tiuerem titulo, e senhoria as que o naõ tiuerem e a senhora D. Maria 
està de tudo ja aduertida. 

[B. N. P., F. P„ 34, fis. 223-223 v.q 


LVIII 

tmmu DB CARTAS ESCRITAS A «OR MARIA DA CRUZ 


despedindome de vòs e dandoiios a minha bençaõ acompanhada cora a de Deos, que 
fique com vosco, e lembraiuos sempre de mim, como eu 0 fiz de vòs, Escrita em Lix- 
boa a 4. de Nouembro de 1656 

Da maõ real. 

Vosso pay, que fica com grande sentimento de naõ vos ver 

Rry 


Da doaçaõ que fez 0 senhor rey D. loaõ 0 2.'' a seu íillio 0 duque D. lorge 
também lhe dá 0 mesmo tratamento dizendo o deixa encarregado, a D. Manuel duque 
de Beja, seu muito amado c prezado primo Dom lorge .seu muito amado e prezado 
filho 

(escrito ao contrário) 

Forma em que se oiiue a rainha com a .senhora D. Maria carta dei rey .seu pay 
e 0 modo com que se lhe escreuya 

Carta cia senhora infante para a senhora D. Maria e,stando doente a senhora 
D. Luiza, e se ve 0 tratamento, que vSua Alteza daua as.sy á prima princesa D. Maria 
como a senhora D. Luiza, era de maõ própria 0 .sobrescrito e a carta 

Sobrescrito — 

A D, Maria — 

Sinto muito os achaques de D. Luiza, e vos lho significareis assim da minha 
parte, dandome muito meudamente nouas suas, e também as quero vossas; porque 
vos considero com justo cuidado na sua doença, e tende entendido que 0 meu affecto 
para com vosco hè todo aquelle que merece a vossa pessoa, que eu sey estimar, 
wmo pedem as rezoens que tenho para isso: abraçay a D. Luiza da minha parte, e 
ficayuos com Deos que vos guarde do Passo domingo de 1688. 


A D. Maria rainha muito amada e prezada filha. 

Dezia carta também da maõ de Pedro Vieyra 


Mmha filha. Foy Deos seruido 


que a primeira vez que tendes carta minha 



A Infante 

Quando morreo 0 senhor rey D. loaõ escreueo a senhora D. Maria, cora 0 tra¬ 
tamento dos duques dezia 0 sobrescrito da letra de Pedro Vieyra — 

[B. N. P., F. 34, fis, 224-224 V,'’] 
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CONFIRMAÇÕES DAS DOAÇÕES FEITAS A SOROR MARIA 
DA CRUZ POR SEU PAI, O REI D. JOÃO IV 


De Vrbano Monteiro como procurador da senhora D. Luiza 

Domingos de Araújo escriuaõ da Coroa e cappellas ella de todo o rejmo em cata 
corte e Caza da Suplicaçaõ por Sua Magestade que Deos guarde certifico aos que 

a prezente certidaõ virem que eu sou escriuaõ de huns autos que se intitulaõ pella ma- 
neira seguinte 


Tittollo dos autos 


^ Feito ciuel emtre partes como autor e procurador da sereníssima infanta Dona 
ta contra o secretario Gaspar de Faria Seuerim reo E naõ dezia mais o Mo dos 
dtamtos e nelles a folhas sessenta e huma esta o decreto de que o theor he o se- 


Decretto folha 6i 

Sello 4.“ de des reis anno de 1665 

e a obseruaçtó 00^0^116 «TOdis' f 

■ria mta -0 amTda e lSa Í f e d 

houuerlngarhevpor bem re ™ ^ «erce que 

SC cumpra inteiramente como nella se^b T' ^ 

procurador de minha 00™ “ oÍs 12“ " ' 

senaò proceda por justas rezois qne ksn ™ “ando 

achaô as couzas do reyno, e por alenmas “ ™“™' P* ®‘ado em que ge 

*a por agora esta mercerte?;„: ~ “ -õ exe- 

0“ Lixboa a dezoito de Nouembro dl “““ ^ ° 
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seiscentos e sesenta e sinco e eu Aurélio de Miranda tabaliaõ publico de notas por 
elrey nosso senhor nesta cidade de Lixboa e seu termo que este fiz treslladar con- 
sertey sobescreuj e asinej de meus públicos sinais» Lugar do sinal publico» Conser¬ 
tado por mim íalialíaõ Aurélio de Miranda» Concertado jior mim tabaliaõ Luis Correu 
de Almeida» Manoel Soares. 

E riaõ dezia mais o dito decreto que estaua em os ditos autos aos quais me 
reporto em todo e por todo e a outro.s quaisquer papeis certidois que delhis e deste 
theoi’ haja passado e e.sta passej bem e fielmentí! por me ser mandada passar ein 
audiência a requerimento de Vii)anc) Monteiro como procurador da senhora Dona Luiza 
a qual por serteza de todo uaj i)or mim sol)e.scripta c asinada em Lixlioa u iioue de 
Nouembro de mil e setecentos e outo Pagoiice de fiútio desta outenta n;iz e de busi'a 
dos autos cento e outenta reiz Domingos d(‘ Araújo a soliesereuy e assinty 

Domincíos í)e Araújo 

Certidão [)(,. Vrbaiio Monteiro como procurador 

da senhora I). Luiza 

Domingos de Araújo escriuaõ dos feitos da Coroa Real c cappellas delia de todo 
0 reyno em e.sta corte e Caza da Suplicaçaõ por Sua Mítgestadc' que Deos guarde 
certifico aos que a prezente Císrtidaõ virem que eu sou escriuaõ de liufis autos que se 
intitulaõ pella maneira seguinte . 

Tittollo dos autos 
Lixboa 

Feito ciuel emtre partes como autor o procurador da sereníssima infanta D. Ma¬ 
ria contra o secretario Gaspar de Faria Seuerim reo E naõ dezia mais o titollo dos 
ditos autos, e nelles a folhas noue the folhas des verço esta a doaçaô de que o theor 
he 0 seguinte 

Doaçaõ folha 9 
Sello quarto de des reis 

Dom Affonço por graça de Deos rey de Portugual e dos Algarues daquem e 
dalem mar em África senhor de Guine, e da conquista iiauegaçaõ comercio de Ethiopia, 
Arabia, Percia, e da índia à,’' faço saber aos que esta minha carta de doaçaõ virem 
que tendo respeito a obrigaçaõ que me corre de executar muito pontual e inteiramente 
as despocicois do testamento de elrey meu senhor, e pay que Deos tem, e a elle me 





iKiuer «iiromendado em geral a pessoa de Dona Maria minha muita amada e prezada 
imià tí a lhe hauer feito em particular merce das villas de Torres Vedras, e Collares, 
com seus termos, e dos lugares da Azinhaga, e Cartaxo, que pera este efeito declarou 
íazia vjllas cora jurisdição ceparada, como tudo se ue das verbas do testamento, cujo 
ílieor he o seguinte «Tiouue huma filha em huma molher solteira limpa de sangue por 
nome Dona Maria, que esta recolhida no conuento de Carnide, que he de capuchos do 
Carmo, declaro que he minha filha, e quero, e mando, seia tida, e hauida por tal 
daqui em diante; e posto que confio da rainha, do princepe, e dos infantes meus 
filhos, íaraõ delia a estimaçaõ que saõ obrigados, e trataraõ de seu remedio, como 
deitem, assy e a my porque sou obrigado deixarlhe o nessessario para sua uida com 
a (icenciâ de minha filha, lhe faço merce da comenda mayor da Ordem de Santiago 
-p: jh& km com a renda, e na forma qne tenho ordenado por hum decreto mel 
qne foi a Menaa da Conciencia, e Ordens, que mando se cumpra, e se passe a minha 
1 lia des que nesta^ conformidade, hauendosse a seu tempo de Sua Sancfidade as dis- 
pni-vws nessessanas; e lhe faço mais merce das villas de Torres Vedras, e Collares 

crcZlTT ^ 

«talT ; n da ley 

lhe IV. , ■ “* das da caza de Bargança, e 

cuxo mais siacoenta mil cruzados pera compor sua caza. E porque pode aconte- 

i ;*rr “ - -4 e. 

* D naÍr-'”' “ r ““ ““ I>“der ter efeito, 

md e forma que posso, e tendo outrosi ser obrigado a faz« a Dona MaL a mmie 

toda a 00^11- T ™ ^ merecei 

proiediiLo, qr»“aarr" “ 

ihe fazer, ao diante mavore- me^ *T d® 

feridos, pera que os haia loere”*' P®,’’™ Í 3 .zeúh. das viBas, e lugares re- 

lal, e no modo apontado nl diteJvT' T ' 

rias suas rendas datas, padriados fnm ** rieminuiçaõ alguma com to- 

faculdades, e preuilegios das doam a*’ ^ * atos, excepto as sizas com a jurisdição, 

presKi mençaõ o que se eratendem ríoc ^ delias fizera particular, e ex- 

naõ das pessoas que farey a Donm M- ^ sucessores, e 

e isto de meu moto proprio, certa scienck^nT ° ^ «ccaziois o forem pedindo, 

coroo saíisfaçaõ de diuida como doaçaõ rem7 'T ' 
fonnâ que de direito puder ser pera ou. 1 ^ 

»l>argo do Paço lemite logo'Lolnao De- 
Cârtaxo, passando os despachos pera dugares de Azinhaga, e 

»«dos coroo saõ as roais villas de T'' ' ' * e conselhos 

de meus reynos, e senhorios, e por firmeza de tudo 




lho mandey dar esta carta por my asinada passada, por minha clianselaria, e sd- 
lacla cora o sellu pendente do rainhas armas; dada na cidade do fjxboa aos vinte’e sinco 
dias do inca de Nouembro, Luis Teixeira de Carualho a fez anno do iiadmciito de 

Nosso Senhor e Jezus Chnsto de mil e seiscentos e sincoenta e seis Pero Vieira da Siluii 
0 fiz escreuer» A Raynha» Carta de doaçaõ por que Vossa Magesíade fus imu-ce a sere¬ 
níssima senhora Doiina Maria das villas de Torres Vedras, e Colares c; dos lugares, de 
Azinhaga, e Cartaxo, que fas villas de juro e herdade, na forma da Itq mental hido 
na maneira acima declarada Pera Vossa Magestadeuer» 1 'Taiicisco de Carualho» Pagou 
nada por o preuilegio que tem a senhora Dona Maria eincorporado no regimento como 
filha de elrey nosso senhor que esta era gloria; e aos officiais da clianselaria conforme 
a conta leita^ein prezença do chanceler mor, c:eiito quarenta e (juatro mil e cem reis 
com 0 cordaõ cujos papeis se emíregarao ao procurador e criado de Antonio Casiide 
tutor da dita senhora, c esta paga piis por comiçaõ do dito chanceler mor em auzen- 
cia do escriuaõ da chanselaria e inc fica a dita comiçaõ IJxboa sinco de Janeiro mil 
seiscentos sincoenta e sete» Manoel Antunes de Sampajo» Naõ deue direitos nouos desta 
carta ài dcxiçaõ por ser pessoa real Lixboa sinco de Janeiro seiscentos e sincoenta e 
sete,, Henrrique Corrêa da Silua» e treslladada a dita carta de doaçaõ com todos seus 
registos a consertej com a própria a que me reporto e a passej em publica forma a 
pedimcnto de Manoel Soares morador nesta cidade que ma prezoníou a quem a tornej, 
e asiiiüu aqm de como recebeo a própria e uaj consertado com o offidal abaixo asi- 
nado cm Lixboa uinte e tres de Julho de mil e seiscentos sessenta e tres unnos e eu 
Aurélio de Miranda tabaliaõ publico de notas por elrej nosso senhor místa cidade de 
Lisboa c seu termo que este fiz treslladar consertej sobescreuj e asinej lugar do sinal 
publico» Consertado por mim tabaliaõ Auielio de Miranda» Concertado Antonio do 
(.^onto de Azeiiedo» Manoel Soares 


^ N mu) dezia mais a dita doaçaõ que estaua em os ditos autos aos ([iiais ra(3 

mporto em todo e por todo e a outros quaisquer papeis certidois que delles e deste 

theor haja passado e esta passej bera e fielmente por me ser mandado passar cm 
andiemaa a requerimento de Vrbano Monteiro como procurador da senhora Dona Liiiza 
a qual por serteza de todo uaj por mim sobrescripta e asinado em Lixboa aos noue 
dias do mes de Nouembro do anno de mil e setecentos e outo Pagouce de feitio desta 

cento e outenta reis Domingos de Araújo a sobscreuy e assiney 


[B. N. P., F, F,, 34, fls, 286-292] 


Domingos de Aeaiijo 
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LX 

CARTA DE D. LUIZA A SEU PAI 0 REI D. PEDRO II SÔBRE 
A MORTE DE SOROR MARIA DA CRUZ 


A maior pena do sentimento que me acompanha da morte de minha querida 
tia que Deus tem he a que molesta a Vossa Magestade e para em huma em outra ter 
algum aliuio faco estas regras a Vossa Magestade para dezabafar a minha magoa e 
\m a obidiencia de Vossa Magestade a minha vontade 

Vossa Magestade me pos nesta caza a cogeicaõ de minha tia que Deus tem fal- 
taíidome elk naõ he bem que eu esteia mais que ade Vossa Magestade a que sempre 
estarei rendida porque eu ia vom em quinze annos e poco gouernar a minha caza a 
que sendo destas portas para dentro naõ tem nenhvs tratos que o conuento he o que 
Vossa Magestade sabe e as religiozas dele todas de grandes vertudes mas para eu fi¬ 
car mais acomudada e seruida queria me acistice a sobrinha do cacartareo das merces 
âcin pcílo amor que lhe tenho como por uer o disuelo e cuidatdlo e fitdellidade com que 
a tantos annos acistio a minha tia e a seruio de tudo e a min desne que entrei nesta 
caza e me tem muito amor mas como esta cancada e teue a magoa de ver esta morte 
naõ quer ficar no gouerno de caza da qual ella so sabe tudo he cHspon tudo c[o]m grande 
acerto e a minha vontade porque dela tenho toda a catisfacaõ e ço com ela poderei 
ficar bem seruida e a meu gosto mas he nececario mandarlhe Vossa Magestade huma 
ordem o decreto para que ela aceite e fique em meu ceruico que se eu pudera dizer 
aqui todas as rezois vira Vossa Magestade as que eu tinha nesta piticaõ mas o Padre 
hrei Gregorio as dira a Vossa Magestade de quem espero esta merce a real pecoa de 
^ossa Magestade Guarde Deus muitos annos com o dezejo desta caza de Nossa Madre 
bania Thereza oye ig. de Feuereiro de 1693 


[B. h, P,, F. P., fis_ 297-297 v.“] 


Beia a maõ. 
a Vossa Magestade 

Doma Luiza Maria 
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CARTA DE SOROR MARIA DA CRUZ AO REI D PEDRO II 


Senhor 

Ainda que retirada nesta clauznra me pode Vossa Magestade considerar muito a 
seus pes neste dia felisisimo em que Vossa Magestade fas annos que sendo para todos 
de uniuersaJ alegria para mim he taõ singullar o gosto que com ser tanta a distansia 
fas 0 meu amor que asista prezente meu corasaõ dando a Vossa Magestade mil pa¬ 
rabéns de os contar em conpanhia da rainha minha senhora com os anunsios da nen- 
tura que esperamos e a Deus pidimos. E para o railhor logro delia ofereso a Vossa 
Magestade esse Deus Minino para que corra por sua couta o bom suseso desta nossa 
felisidade e o dar a Vossa Magastade dilatados annos de uida com prefeita saude para 
maior bem e emparo nosso Donna Luiza beija a maõ a Vossa Magestade e todas as 
suas orasoins se emeaminhaõ a pidir a Deus pela uida e saude de Vossa Magestade 
e como mais obrigada se pai'ticnlariza no gosto desse dia dezeiando que Vossa Mages¬ 
tade conte muitos para que senpre possa iograr a honrra de se uer lenbrada de Vos¬ 
sa Magestade como filha que muito ama a Vossa Magestade e para lhe obedeser esta¬ 
mos senpre com huma uontade pronta quando meresamos a dita de Vossa Magestade 
nos mandar em seu seruiso. A muito alta e calholica pesoa de Vossa Magestade guarde 
Deus por largos annos como eu dezeio Santa Thereza em 25 de Abril de 1688 


Beija as reaes maõs de Vossa Magestade 
Doma Maria 

[B. N. P., F. P., 34, fis. 316-316 v.«] 






tCOPYA DE CARTA DELREY [D. PEDRO 11 ] PARA A SENHORA 
D. MARIA NOTADA E ESCRYTA PELA MAõ 
DE SUA MAGESTADE» 


Mynha yrma vay mynha filha Luyza asestyr a uosa obedyensya adonde na 
(L,.hyníi ade achar os ymportantes documentos para uma prymseza catolyca tendo os 
do uoso exenplo o mays efycas dytamen para a conduzyr a mayor prefeysaõ que he o 
que mays lhe dezeyo e ho prometo ser toda que ao voso afecto deuo que he muy ygual 
lia muyto estymasão que da uosa pesoa faso Deus uos guarde Lixboa 21 de Feuereyro 
(h- ÓS7’ 


Duque Rey 


[B. N. P.. F. P.. 34, fls. 328] 
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0 prólogo da Restauração 


C OMO a visita a Évora om 1635, a estada em Almada e em Lisboa em 1639 ser- 

se publica ÍTl “°’ * Évora, e que adiante 

data cm que 1 ). João TOb^oTaçTMbe'*^”'*'’ ” “ 

~~.M nn/ ^ ^ cumpnmentar a Duquesa de Mântui 

tr£H9;r'"“^ 

S «2 “ Almia a mtiaüo: & miro 0 roúro lhe mnifestmo m dese o: I os «« 
«d I TVT Mmarenhae. Dõ Aníão de Ámaia.Dõ Ui. 

mL/ mor do Reino. & Pedro de Mendoncn 

xmiri 7 Ju boTiir;; 

;“:r “ 

* «Oferd ogro* de seus olhos. E com eslava para vir a Joa a visitar 


(i) Cóflice —n.'> 22. 
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a Duqueza de Mãnlua: Dom Antonio Mascarenhas lhe dixe. Senhor: tenho convocado 
tm!o$ 0$ Fidalgos para o dia, que V. Excelência houver de passar a Lisboa, esse dia 
kü de ser nosso: jai^anolo V. Excelência alegre. E por que esta sua proposta não foi 
mbniiida jicou mui triste, & quando foi da entrada não quis tornar a Almada com os 
mak Fidalgos, que hm no acompanhamento: os quais à vista dos regalos, é* das honras, 
que d Rey nosso Senhor lhes fez, derão tão grandes mostras de agradecimento, que diz 
n Padre Nkolao da Maia que em Almada lhe dixera ei Rey Nosso Senhor que havia 
por bem empregada a jornada, que fizera so pella boa vontade, que experimentara 
uos Fidalgos, é* na mais gente, que lhe assistira. Peitos quais havia de empenhar a pes¬ 
soa, & 0 estado: quasi profetizando, o que agora mostrou por experiencia)). 

E -à Relação (cuja autoria se atribue geralmente a Manuel de Galhegos) pros¬ 
segue nestes termos: — dEm quanto el Rey nosso Senhor assistio nesta Villa não des- 
ransavão os Fidalgos, por que de continuo o estavão persuadindo, <?* lhe intimavão as 
muitas razoens, que havia para que elle com sua grandeza desse calor à temeraria & 
nunca vkia empresa, a que todos estavão deliberados. Até que huma tarde dixe ao 
MÒkm.) Mor que ainda não havia ocasião, ê só esta palavra soltou de quantas vezes 
lhe fükrão na matéria; com a qual todos ficarão com esperança de que algum dia po- 
derião ver logrado seu desejo. Tudo ouvia el Rey nosso senhor, (§■ calava: observando 
0 segredo de tal maneira, que os Fidalgos, que nisto lhe falavão, dizião. Vamos a Al¬ 
mada. que 0 Duque he grande confessor; ouve & cala. Alguns havia, que tãobem dese- 
jüVüo ver V Reyno fora da sugeição de Castella, porem querião que fosse vindo el Rey 
Dõ Sebastião com huma poderosa armada, com que o Reyno ficasse forte, & seguro de 
modo que a empresa não fosse de perigo, & quando se lhes dava conta do negocio, 
perlurbavãose, & não c&ssavão de encarecer as grandes dificuldades, que na empresa 
hãvk:' não por que lhes pesasse de ser o Duque nosso Rey; mas parecialhes que não 
kmmos forças bastantes par resistir ao impeto de Castella, E como estes senhores erão 
mos não quenão que na empresa houvesse perigo: & por essa razão se lhes não deu 
coHtã da deliberação ultima; nem do dia, em que se havia de pôr por obra, se não na 
tierradma semana, quando ja não havia lugar de duvidas ^. 

Ouçamos agora a Usurpação, Retenção e Restauração de Portugal (que se diz ter 
sido escrita por João Pinto Ribeiro): — «.Todos desejavam verem-se livres, os mais du¬ 
vidavam do consentimento que a isso daria o serenksimo duque de Bragança, cujo am- 
pm pretendiam maffectoscommuns; os menos, seguiam a licença, e a calaçaria do 
kmpo approvando desordem, que não podiam emendar por se acharem em força de- 
smâ m poder de Hespanha, e porque em parte logravam os frutos dessas desordem. 
Os rnlhms dmmam sobre pôrem por obm o que a razão e a jusUça, lhes dictava e 
mme kva, ou constrangindo o duque com o acclamarem, e fazerem suspeUoso com 
Crnm ou chamando om^^^ 

em rnmo estado, constümrem uma republica; se bem os inconvenientes, que se reére- 
n ãvmi msta resolução, lhes impedia e retardava, a que seus generosos ânimos tinham 
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tomado, de dar liberdade à puiria afligida. Suspendia-os algumas esperanças que lhes 
dava a qmetaçào e socego, com que o duque, vindo a Almada, ouvira alguns fidalm 
desaftando-o pam a mnprcza, c as respostas com qm os deixara incertos:Eüc a quem 
tgualmenie magoavam as misérias do reino (de que se reconhecia senhor natural e a 
quem como próprio amava, e desejava grandes feUcidades e descanços), que os apertos 
e mas respondemias, que em .sua pessoa c casa cxfmmemlmm, ouvia como prudente 
cm anmo socegado os suspiros daqucUes que imploravam seu favor, mas advertido 
de que se os buscasse, os acharia, se foi dispondo para lhes não faltar quando a oceasiãn 
se offerecesse mais propiem. 

A Reslmmção de Portugal PmUgim. <lii Doiilor (iregório dc Almeida siiife- 
ta nalguns períodos a evolução do irnsamenfo dos conspiradores em faee daatitode 
ulma do Duque do, Bragança: - .Sendo km nolorio a Sua Magestade o direito mie 
imha ao Reyno ie Portugal, e não lhe fallando oceasmem para o procurar, nunca .le 
gmz resolver ao intentar: grandes ajudas lhe oflereceo hum poderoso Príncipe das 
quaes etíao mo quiz lançar nm: no tempo ias dlmçoens de Alentejo nio Miou 
quem he .solicitasse a vontade, c lambem não foi possível reduzik: quando veio a 
Almada, por Governador das armas io Reyno. lhe falarão dous, outrezfiialgos. com 
mstanm, mas não conseguirão seu htenlo.-Nesta repugnância perseverou Sua Ma- 
gestaie. ak os últimos meses do anm de lõp. ordenada sem duvida por Deos. pam 
manifestar o poder ie sua Divina mão em reduzir Iodas as vontades ie hum golpe- 
com a vmda e mta de Sua Magestade em Almada, -se espertarão as dos Portugueses 
zelosos da Uberdade, conto se deixou bem ver no aplauso, e henemkuia. comque o 
acompanharao na visita, que fez á Senhora Duqueza de Mantua. m o péneiro ie 
JU 0 de Jôyg, com tudo se recolkeo a seu Estado, e Paços de Vila, ficando o nego¬ 
cio tao verde emo sempre estivera, parando tudo entre os fidalgos em desejos, e re- 

aT° > >ü» »lrmihara muito a proposta, que em 

Almada lhe Pzerão, ficarão mis animados, e alentados a maiores esperanças..., 

^ Ouçamos agora D, Luiz de Meneses mi Siskria ie Portugal Restaurado {ed. de 
1751 , p. I, hv. 11): - .chegou ordem ao Duque de Bragança, eiirando o anm ie 
39 para que com o titulo de Governador das Armas de todo o Reyno passasse a Al¬ 
mada a prevenn a iefensa delle. por se haver entendido que m França se apare¬ 
lham uma grossa armada contra Portugal. O Duque discursando que se lhe seguirião 
mk oecupaçm, tratou de iivertila, não perdoando por conse- 

alguma: porem não admitUrão em Casieüa as mmtas escusas 
tos -hn ' 1 ^^’“"!“ j í''®™ ^‘eitar 0 posto e passar a Áltitaia. Julgavão nmi- 
amllJ ° ° Duque esta ekyção. dizendo que entregar as armas ao que 
ter ■tJ"' V ^ polo mayor inimigo, era querer segurar-lhe a victoria, antes de 
acchA “■ a que 0 Duque com os espíritos vigorosos ias vazes que o 

drmõn T” iHafoçoens de Evora, disporia as armas do Reyno como lhe man- 

. para usar ielks como lhe parecesse. Outros que presumiãa peneirar melhor inte- 
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ríírT düíi sutiie^ãíi do Conde Duque, ãizião que esta confiança que fazia do Duque, era 
ne%aça para o trazer mais depreça enganado á rede, armada pela sua industria, e 5Ó 
meneada pelo seu braço: que o Duque servindo a El Rey, mostrava que era vassallo 
sos Poriuguezes, que o julgavão por soberano: sendo diminuir a reputação de km Prín¬ 
cipe 0 primeiro passo da sua ruina: que pela obrigação de seu posto havia de visitar O/S 
tmes f 05 navios da Armada, e que era facil prendelo entrando em qualquer torre, ou 
passalo, em o primeiro navio que visitasse, a Cadiz, onde perderia quando não fosse a 
vida, ã liberdade. Averiguou-se depois não haver duvida em ser esta a tenção do Conde 
Duque, e ã causa de fazer Governador das armas ao Duque de Bargança: porem o suc- 
cessQ mostrou, que o primeiro discurso que o condenava, acertara melhor os fins, do 
que tik âhpuzera os princípios: porque o Duque tanto que chegou a Almada, foy vi- 
slmdo de ioda a Nobreza, e muitos se resolverão a descobrir-lhe o animo com que se 
iedkãvâo a seu serviço, outros a ientalo querendo especular o seu intento: porem o Du¬ 
que não conhecendo os de que devia fiar-se, sondava os coraçoens de todos sem se de- 
darar tom algum delles, e ainda que esta destreza foy naquelle tempo contada como 
irnsolução, depois foy celebrada como grande prudência; porque como os homens ava- 
Bo (mlmanamente só pelo que entendem, e não como aquelles com que tratão se acau- 
hlíh, estes fidalgos que entregavão ao arbítrio do Duque os ânimos sem malicia, conde- 
niiHwdhe não os aceitar sem reparo, como se as razoens com que se lhe offerecião não 
fossem âs mesmas que muitas vezes servem de rebuço ao falso tratoD. 


à visiía a Duqiieza de Mântua e o regresso do Duque a Vila Viçosa são notados 
nerfes termos pelo Conde da Ericeira: - ^Passou o Duque de Almada a Lisboa a visitar 
a Duqueza de Mantua, desembarcou no Paço, dilatou-se pouco na visüa, e havendo or¬ 
denado a Duqueza que com destreza se lhe mudasse a Cadeira de espaldas, quando se 
assentam, do lugar que lhe competia, Thomé de Sousa com resolução e valor arrojou 
»t adim Pm a parte em que era razão que esimm. Voltou o Duque para ilmaia m 
meem tarde. Coucorreo toda a Corte, luno a aMe, outros a vüo. e todos a fefe- 
ta h com lao claras demonsiraçoeus a iodas as luzes, que fizerão mais condenada a re- 

tZlZo • intelisencias se desviou dos 

F^gos que 0 ameaçmaon. 


na capital por uma grande 

« parda na Biblioteca Pública e Arll <!“• 

cariosfeimoe pormenores dessa jornada hisfL, ' ' 

transcrevê-la na 


.Jussando sustam V, Exf de saber lo uderenk a la visita que Uço ayer vimes 
el senor Duque ie Bresança a s A. Referire aqui lo que huuo y vi bm a iolor: propio 
Porque aun en presencia suya y sin poder suardar el Kespeclo devido a sa Tarima ni a 
todas sus damas, que estauan presentes estmiimos. a hasados muckos de los mas kon- 
rados. y con arta apreiura y peUgro. procedido de m se auer sauiio guardar las puer- 
ias mas cercanasj sino de lado lo cosi que a la wluntad. agem con grandmia desorien 
y iodas especiel de yndecencia a que pueden subceder. en semejantes casos huviendo sido. 
muy facü Ia buem iisposicm dello. Pero como yo solta deuer en oiro liempo no de h 
presente ie ninguna mama. las mas cosas de Poriugal. Parecese gobcrnauan. Ãcasso 
y esto aparte, por que es matéria sensible. y picante buellw a lo prmcipd---.S% Ex‘. hauia 
heeho fabricar Vnafduaen que posar desde Almada. Pero muy ynferior a olra de su 
paire aora vemte anos quando esluvo aqui con su mag', Ikuaronle dgunos fidalgos amy 
gos suyos asta cantidad de doce falua>s. 

Bten enioldüdm y enbmtdemdas con passo k legrk Corta, que de alli ay aqui ha- 
wndo teto dos los nauios. Por do passo muchas saibas de arlilleria conlinuadamente. 
Apeosse en vn sitio que Ikman la Campanüky pasando Por el quarto dei Secretario Mi¬ 
guel de Vasconcelos subio al de su Á, venian le acompanando, en ks faluas, muchos 
fidalgos, al desemharcadero le espero el Capp," de k guardk fidalgo, de los Superiores. 
Con Vna esquadra de i 6 akbarderos, No vi esto Pero era esta la orden dada y que se 
se executo; su Guardk hiço Âlüo al Ikgar, a k dei Rey y ãespues a k buelk esta Ikgo 
al lug^ a donde estaua k del Duque y se Retiro. 

La gente como se Apunk arriva. auraen dos pieças antes de entrar a k grande, 
donde estaua s A, era tanta y tan de todos generos bien yndecentes que en abriendose. 
a puerta de la sala. grande do yo ya estaua eniró tanta que casi que en vn momento, 
se lleno con que quando suEx’' quiso entrar con los fidalgos, que k acompamuan y su 
fmnha y a buelta delia. Grande Cantidad de genklk huno de tardan largo iiempo en 
Ikgar a su A. con tanta apretura y descomoâidad que aun que se diga. que en cosas ian 
grandes es especie y parte de granâeça, confusion y desorden. esta exceão tanto, que en 

m^na manera se puede discuiparne defender^ 

A su A. dixeron tanticipaâamente. que el Duque Vénia que hauendo sãdo a 
sen arse en su silla de bap del docel, Acompanando lo la. camarera mayor. duenas y 
todas sus damas, y meninas Aseguro. con toda certeza porque estuue presente, y muy 
a en 0 ^ que espero. Casi que Vna ora larga, Pues a mas paso k makdis posicion ãelk. 
rues v^no de sus Mayordomos que k amlian devio, de decirle que et Duque entrauaya 
en la Preça con que se kuanto de Casilk. Vajo dela Tarima y devio de andar a esta tres, : 
0 qua ro Pasos. y aun que quisiera mas, Casi que fuera imposible. Porque todos estaua- 
^ muy poca diferencia deUa. y como el auiso no ftíe cierto. Torkose ãsentar y 
Pmo dee^es. muy huen Rato asta que el Duq llego y S. A. hiço to mimo. de bafar 

^» Tartma y Recevir le muy agradablemenie. 

Antes desto, adelantose Home de sosa. fidalgo criado de su Ecf d querer se apoie- 






f I iid ék i^imde de ierçio pelo ne^ro qiic eatava prevenida para cl Duque de la 
k n;j i ma que k de S A, shi diferencia mgd y impidimelo. Vno de los mayordo- 
J, diaendo que alH no k tocaua aquello. aun que el por fio. en lo contrario 
.khna. .arlf pur ser \mlor dei Duque. )/ esto tan cerca de s. A. y con tantas voces 
,at Uh -; arui a algiinm que eslauamos mas cercanos aquietar a este fidalgo, no falto 


Tanchi j quf 


W.7 d líui Cl, k /oniií Releriih. V„ criado de Pat que sirve d oficio de 
ayjr. limo la silk para ponerk en el lugar que miia de estar, en cima de la 
qiic Ileso. D. hm de «orona. que creo es Cauallerisso Mayo, dei Duque mi o 


.. ei, lyamaensso mayor ael jjuque asi o 

.1 ,'»(;«Im ,te la pusieron. y la orden que estam dada em ponemla en cima de la 
lamiu. lucra dd doeel y m parte estuéera en frenie de las damas que y asi se hiço 
y ./«,■< t»y » que con la apretura. y confusm h süla dei Duque, participase algo 
Iiu úKii. 1 ’eri, b orden y h acordado cm para de jiiera. 

U VIS, la duro Poco Rato. Como suhcedc de hordinario eu las; tales y S A creo 
a. dospcrsc Bafo tanhien de la Tarima Porque la confusion y atropdamenio fuc 
<• qu, aun .os muy cercanos no podiinos deé„suir aquello comerteça Vino. vestido de 
-. «. Uha.l,lki negro y de b núsmo o con pooa diferencia toda Su familia 

alo, r-T-V! ’ f /*« “ 

itxriTrírr" ” '■ ‘ '■ ““ <■ ■» -■»" 

V PuÂ MarquJdcZZT lTP 

i:mpo gmerd Don Diem de Ca f 

immro. íon que no se hko nofauAn in. • ",.^ sevasUan 

r fmimenle sakcada ÍOw. aqui con lo a7e^ ^ y^^^mados quan oràkt' 
% sifiü me tuukran Por sospechosisimn C atreviera ãecir 

*■•. -« w, í *1“í 

mmn puniusL a sus ordenes j mandatos. ^ ^ y exe- 

cariíi es solo Para V Fy" -i? r T^ 
ia vm.kire cõnimandu indo lo a Pe here T m alguno 

“ ^<^ con gran cuydado. Z í l ZZ f “"f/’>» ^ i?;. y 

x»Pccha mmente de haver Pasado ZZ ! 7 ! r Como 

> Ihlas qne Dios Irayga con hie„ q,ianln 

í * M. de ,63 ç.. ® ■* ««* « rEf Como deseo. 




verdadeira fisionomia de D. Lulza de Cus 


usmao 


U M dos mais estafados lugares-comuns da historiografia romântica que/no sé¬ 
culo XIX, envenenou a mentalidade de duas ou tres gerações e que, para 
_ exclusiva satisfação de baixos interôsses partidários, não hesitou ein deturpar 
conscientemente inúmeros factos do nosso passado, é aquele que, na mira de diminuir 
a estatura intelectual, política e moral de D. João IV, nos apresenta sua esposa - Du- 
queza e, depois, Rainha--como possuidora de excepcional ânimo vainnil e de quali¬ 
dades singularíssimas de mulher e de governante, 

Essa imagem falsa de D. Luíza de Gusmão ainda hoje, por velocidade adqui- 
nda, aparece em muito escrito com pretensões a trabalho de rigorosa investigação, E 
no entanto, desde 1885 há mais de meio século! ~~ que uní escritor português, iii- 
jnstamente esquecido, contra ela se insurgiu, lançando as bases fundamentais duma 
d a a completar com elementos novos, Referimo-nos a Luiz Augusto Palmeirim que, 

números de O Ocidente, reviu êsse problema histórico com absoluta impar¬ 
cialidade e sincero desejo de acertar. 

trp h hmitar a lembrar, Íntercalando-os de lireves comentários, os 

nart expressivos dêsse trabalho valioso, mas, ínfelízmente, pouco divulgado, na 

cert^ <iue especialmente se refere aos preparativos da Revolução de 1Õ40. E estamos 
rand quantos lios lêem nos fazem a elementar justiça de acreditar que, desenter- 
0 de*^ “ '^^^ho trabalho de Luiz Augusto Palmeirim, não nos move 

mas ^ apoucar a memória respeitabilíssima da bondosa espôsa do Restaurador, 
unicamente a vontade firme de contribuir para que se restituam aos factos preíé- 









riioi 1 iiia txacti e justa fisionomia e se liberte D, João IV da falsa acusação de 
ter sido apenas um manequim pusilânime nas mãos da sua corajosa espôsa. 

Comecemos, pois, por arquivar estas palavras de Luiz Augusto Palmeirim, onde 
se ítrmam as clirectrizes essenciais do seu tabalho: - .Nós vamos aqui estudar uma 
im» ie mlher, * «ma raiitka. que tomou parte activa m política agitada de dois 
mnados; em um dães como espôsa do reinante: em outro, como mãi de dois prmi- 
peseaíre st desavindos, e por igual pouco respeitadores das conveniências sociais e do 
decoro de-Mo i magestade do trono. Ao falar, com vamos faeer, de D Luka de 
(rmmo, afigm-se-nos que a história tem sido para ela mais lisonjeira do que impar- 
iMi, engrandecendo-lke o suposto ânimo varonil e lançando no escuro as provações da 
sua vida domestica, tao intmamente ligada ao período de uma regência em que os ne- 
pnbte comm parelhas com as demasias e devassidões do herdeiro do trono, 
^‘«mo eseulurno.easrivdidadesdos cortesãos, acirrados pelo antagonismo 

^•■«‘•<“>^‘ 0 . dos chefes fratricidas dos dois respecHvos bandos hostis., . 

tende «pj'’ olT ™ » P™Stama que pre- 
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recems da luz de novos documentos bà.i deste propósito não cã- 

necessário aproximd-los conhonidlos ■ n*'*'** **** «te; mas para isso é 
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literatura histórica, do século XVII para cá, Vejamos, com Luiz Augusto Palmeirim 
0 crédito que nos merece essa suposta exortação dc 1), Luiza de Gusmão ao futnró 
D. João IV. 

Se não estamos em èrro, é no Portugal Redauraio. do Conde da Ericeira (e 
cu, a primeira edição é de 1679), que aparece pela primeira vez 0 pam que .serviu pan 
compor a frase célebre que os manuais de Héstúria atribuíram, depois, a D luiza de 
Gusmão, Escreve D. Luiz de Meneses que 0 Duque I), João depois de, em Vila Vi¬ 
çosa conversar com António Pais Viegas ,sôke a tiíerfa da coroa que, por intermédio 
de Pedro de Mendonça, os conspiradores lhe haviam feito, .passm a» quarto da Du- 
queza D. Lum de (Àtsmio sua mulher, filha dos üuques de Meima Sidónia, uma ias 
man quahfmdas e antigas famílias de Castela, deu-lhe conta do empenho em que se 
achava, a que queria arrojar-se sem 0 seu parecer. A Buqueza. que era dotada 
* entendimento tao claro e ânimo tão varaml, como depm acreditaram hrgas expe- 
nenctas. ponderando os perigos da sua casa, sendo objecto do rigor do Conde Duque, 
julgou generosamente por mais acertado, ainda que a morle fôsse consequência dl 
Corou, morrer reinando que acabar servindo, e animou ao Duque, dizendo que todos 

os vaímws eram segurança da emprêsa. e que neste .sentido só a dilação de se coroar 
podia .s ’67 prejudiciaU 

Ein primeiro lugar, das palavras do Conde da Ericeira iião se podt; concluir 
e ' orma alguma que D. .Luiza de Gusmão tivesse proiiimcíado a expressão mUs 
momr reinando que acabar servmdOf>, que tantos autores, depois, lhe atribuíram. Do 
texto citado tanto se pode depreender que a frase tives.se saído da Ixra da Duqueza 
como da pena do autor, - tanto mais que êste escrevia muitos anos depois do acon¬ 
tecimento, já cora D. Luiza descansando para sempre na serena paz do túmulo. 

Luiz Augusto Palmeirim, no estudo a que nos estamos referindo, escreve sôbre 
0 caso : - ,Diz-se que 0 Duque de Bragança depois de haver consultado 0 seu secre- 
tano Antómo Pais Viegas sôbre se devia ou não devia aceitar 0 trono que lhe ofere¬ 
ciam e recebendo dêle uma resposta afirmativa, consultara em seguida a Duqueza, sua 
mulher, que 0 tiraria das perplexidades em que êle se via dizendo:-que tinha por 
mais acertado morrer remando, que acabar servindo; palavras que os manuais da his- 
tàrta nacional parafrasearam ãêste «odo; - antes ser uma hora rainha, do que fra¬ 
queza tóda a vida, e que ficaram sendo como 0 trasladado pensar varorúl de D. Luiza 
de Gusmão, y, 

E acrescenta estas palavras de bom senso: «G jacto do Duque de Bragança 
sí 0 a única pessoa que ouviu a réplica da Duqueza, que na sua câmara fôra con- 
su ada, sem testemunhas, tira tôda a autenticidade à eufónica resposta da Duqueza, 
que contam então apenas vinte e sete anos de idade e sete de pouco bem casada, 
sendo mais natural que ela antes ambicionasse trazer seu marido a bom caminho, do 
que proporcionar-lhe novas e mais fáceis ocasiões de exercer a sua versatüidaãe con- 






Alarga-se, depois, Luiz Augusto Palmeirim era considerações várias à-cêrca-das 
infelicidades matrimoniais de D. Luíza de Gusmão, procurando em seguida demons¬ 
trar, com exemplos tirados do reinado de D. João IV e da regência de sua mulher, 
que não se justifica que todos os dicionários biográficos apresentem a soberana ncomo 
dotada de espirito varonil e talhada para os grandes lances dos tempos revoltos e mal 
agoirados^. O assunto não nos interessa de momento, pois sai fora dos limites do 
quadro deste capítulo, Por isso vamos concluir, completando o parecer de Luiz Augusto 
Palmeirim à-cêrca-da suposta e decisiva influência de D. Luíza de Gusmão na adesão 
do Duque de Bragança aos preparativos da conjura de 1640, com duas observações 
que não nos parecem, em absoluto, destituídas de importância. 


Sabe-se que 0 Arcebispo de Lisboa, 0 ilustre D, Rodrigo da Cunha, desempe¬ 
nhando papel predominante na conspiração que nos libertou do domínio castelhano, 
exerceu uma forte influência em seu sobrinho D, Manuel da Cunha, Bispo de Eivas, 
levando-o a aderir aos planos da conspiração e oferecendo, assim, ao Duque de Bra¬ 
gança um sólido ponto de apoio na região alentejana. Ora, quando na entrevista 
célebre da tapada de Vila Viçosa, a que já aludimos, Pedro de Mendonça, em nome 
dos conjurados de Lisboa, exortou D. João a cingir a coroa que pelos Felipes fora usur¬ 
pada a seus antepassados (0 que êle estava disposto a fazer muito mais do que os 
conspiradores poderíam supor...), rezam as crónicas que a conversa teve que se inter¬ 
romper, sem que 0 Duque de Bragança tivesse dado resposta alguma concreta, por¬ 
que chegara 0 Bispo de Eivas, que vinha de visita ao futuro soberano, e - escreve-se 
na Usurpação, Retenção e Restauração de Portugal-de quem se acautelaram,. 

t apos a sarda do Bispo que D. João se resolve a comunicar a António Pais 
Viegas em D. Luíza de Gusmão 0 que se passa, consultando-os sobre 0 que devia 
fazer, ente já .resoluto a tentar a fortuna abraçando a empreza, - são palavras 
ex udis 0 Conde da Encerra. Não dizem as histórias portuguesas da Restauração em 
^ — Duque e 0 Bispo, (que, para certos cronistas era pessoa de pouca 
Í iZiirr porque é escrita com rela- 

tiu i Revolução “‘formada (0 seu autor viveu em Portugal, assis- 

0 caao Sb I r por suspeito) dá-uos notícias curiosas aôbre 

Ordem de W a de Fr. António Seyner, da 

Ord» de Sauto Agosbuho da Província de Caetela, rmpressa em Saragoça no ano 
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q Cie Bragança, nao se deve classificar 




de simples bravata. Ela devia apoiar-sc, mais do qiu.' em fra.ses d(' dramiilhao, como 
a que .se atribue à Duqueza D. Luíza, nalguns terços bem armados e nalgumas pra¬ 
ças fortes razoàvelmente artilhadas. 

E para terminar, lembremos com Ferdinand Denis, o silêneio dos cronistas con¬ 
temporâneos da Revolução à-côrca-da, depois, tão apregoada atitude da j}u(iu('za de 
Bragança. Nem a Relação de tudo o que passou na felice Aclamação, ncmi a Üsurpih 
ção, Retenção e Restauração de Portugal, nem a Restauração de Porlugul prodigiosa, 
de -Gregório de Almeida, nem a obra de Si,iyiier, a que já fizemos referência, nos trans¬ 
mitem a cena patética do Vila Viço.sa. Ferdinand Denis é de ()|)iniilo (|ue nessa lacuna 
das narrativas coevas deve haver um motivo, cujo valor político não compreendemos. 
Nós inclinamo-nos a crer que nesses escritos existe, de preferência, sobre tal assunto uin 
escrupuloso respeito pela verdade... E por isso enecuTainos êstt! caiiítulo com a conclusão 
a qvic chegou Luiz Augusto Palmeirim no seu ensaio i .Cremos haver, aproxiuuuido 
documentos embora conhecidos, mas destacando-os do quadro geral tk kísiôrk, pro^ 
vadü que D. luíza de Gusmão nem como Duqueza, nem como Rainha, nem como 
regente do reino, dera nunca provas de uma capacidade poUiica além da vulgar; dei¬ 
xando, aliás, de m ksiernunlm irrefragáveis da doçura do seu carácter, da stui digiih 
ãade de esposa e do seu amor de mãi extremosissima, e deste último afecio vivendo 
e morrendo, alheia a Unias as demais ambiçõeS)), 


} 







III 


0 Duque de Bragança 
e os preparativos da conjura 


T EÓFILO braga tem razão (luando afirma ííiu! «« Revolução de 1640, conhe¬ 
cida apenas pelo acto que se passou no dia r." de Dezembro, e desligada da 
sua conexão do movimento europeu, é uma lenda maravilhosa que se tornou 
tradicional nas narrativas:^ dos vários cronistas da época, Entende 0 velho historiador 
da literatura portuguesa que se não podo aceitar a opinião do Joaquim de Vasconcelos 
ao classificar de .êxito milagroso, 0 triunfo duma revolta .posta em cena com toda a 
possível leviandade,, visto que, por detrás da conspiração dos fidalgos de S. Domin¬ 
gos G de Xabregas, existia uma vasta rêde de combinações diplomáticas com a França, 
pelas quais .Richelieu servia 0 seu vasto plano político do enfraquecimento da Espa¬ 
nha». Simplesmente, Teófilo Braga é dum ilogismo desconcertante em não reconhecer 
— como certos textos, já por nós citados, claramente 0 autorizavamque ao Duque 
de Bragança na sua quási totalidade se devia aquilo que se pode bem considerar a 

parte mais sólida dos preparativos da Restauração, 

A atitude de Teófilo, muito mais do que duma certeza científica adquirida na 
consulta dos documentos, provém dum preconceito obstinado que enformou grande parte 
da nossa historiografia do século XIX: 0 preconceito liberal, que, tentando dimi¬ 
nuir as personalidades a quem a grandeza da Pátria deve os mais altos serviços, rebai¬ 
xava todo 0 nosso passado e, pela decapitação dos seus vultos dirigentes, tornava 
absurda qualquer interpretação dà história nacional qüé se nlo apoiasse no conheci¬ 
mento psicológico imparcial dos condutores mais ilustres do nosso povo. 
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A ênte ("streito prejuízo de formação doutrinária juntava-se, em fortíssima dose, 
0 desamor cego e apaixonado à Casa de Bragança, então reinante e violentíssimamente 
combatida pelos chamados intelectuais ou bem-pensantes, que, assim, não hesitavam em 
IXTÍurbar a serena visão dos acontecimentos pretéritos com as suas baixas querelas 
pessoal» t? os seus mesquinhos dissídios partidários. Desta forma se começaram a ver 
i om os olhos míopes ou desorientados do Presente as intenções, os perfis e os sucessos 
do Passado. Que uma viciação grave de análise resultasse de tão singular método de 
investigação nào é, de forma alguma, para admirar. O que sinceramente se lamenta 
é que, educada nesse equívoco pernicioso, toda uma geração de homens indiscutivel¬ 
mente ilustres gerasse uma obra ou totalmente inútil ou profundamente demolidora. 

Mas 0 mal não era só nosso, — era europeu e vinha até nós pagando na Alfân¬ 
dega direitos de importação. Nunca é demais relembrar as palavras célebres de Fustel 
de Coulanges, fustigando os seus compatriotas que, de certo modo, serviam de modêlo 
a ihnheiro Chagas, a Oliveira Martins, a Camilo, a José Caldas e a tantos outros. Es¬ 
crevia 0 eminente autor de «A Cidade Ântigan : <íSer patriota, para bastantes de 
fnire mk, e ser inimigo da antiga França. 0 nosso patriotismo não consiste geralmente 
M-aà.f em odiar os nossos Reis, em detestar a nossa aristocracia, em caluniar todas as 
ínsliímçôes. Esta espécie de patriotismo não é, no fundo, senão o ódio a tudo o 
'jue (' francês, Êk não nos inspira senão prejuízo e indisciplina; em vez de nos unir 
mira i) estrangeiro, conduz-nos direito aguerra civih. E crescenta: — aO verdadeiro 
pãtmtmo nm e o amor do solo, é o resizê-las e só nos recomendam que não nos 
nmsos historiadores só nos ensinam a maldizê-los e w nos recomendam que não nos 

assemelhemos a elas. Quebram a tradição francesa e supõem que subsistirá um pátrio- 
iismo francêss. 

D. Joao IV, quer como Duque de Bragança, quer como Rei de Portugal, foi 
uuB das maiores idtimas causadas pdo desenvolvimento entre nós dêsse destrutivo 
« 0 c espmto. e pusilânime a egoísta, de incompetente a simples manequim ma- 

onw I-' ” “t"’ ™ António Vieira à frente, não 

mátims ™ '«''“tae, nem acusação que contra êle, com ares dog- 

IS r >fcnte fomulada. Até como cultor da arfe 
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tigação histórica, foi 0 que, através dos compêndios escolares e das obras de vulga¬ 
rização, gerações sucessivas aceitaram como a vera efígie do Restaurador. 

Em 1900 Joaquim de Vasconcelos publicava 0 volume que, pode dizer-sc, marc.a 
0 início da reacção salutar contra as idéias-feitas e os lugares-comuns, até então rei¬ 
nantes, à-cêrea-do carácter e das obras de D, João IV. Interessam-nos, agora, somente 
as páginas era que 0 ilustre investigador fixa a atitude do Duque de Bragança perante 
os preparativos da conjura, Na sua concisão, no espírito de justiça que'o anima! no 
arcabouço erudito em que se apoia, êsse trecho é definitívo. 

Começa Joaquim de Vasconcelos: — «£m jój/ dera-sc 0 primeiro siul da cons¬ 
piração com os distúrbios ie Évora. De então dé ró,59 conlkmram as negociações 
mats ou menos activamente. mas com tão pouca catdek da parte dos fidalgos, apesar 
ia recusa e das repetidas recomendações do Duque de Bragança, que 0 Conde de Oli- 
vares resolveu acabar com D. João. Em pouco mais de um ano lemos cinco tentalms 
traiçoeiras do ministro espanhol. Primeiro, a oferta do govêno do Ducado de Milão 
para 0 hrar ie Portugal; segundo, a nomeação de Inspeclor dos portos e ia marinha, 
danio-se ordem ao almirante espanhol para 0 prender a bordo; tercem, a mmmção 
de Inspector das praças de guerra, para 0 mesmo efeito; quarto, a ordem de se apre- 
smtar no castelo de Almada; quinto, a ordem de marcha para 0 exército ia Catalunha. 
Onde se revela, na verdade, a hábil diplomacia de D, João é no facto de-como sa^ 
henta Joaquim de VasconceIo.s - ter sabido .neutralisar tôdas essas Unlaiivas com a 
maior prudência, sem romper com 0 valido de Felipe IV e aproveitá-las alé Para 
aumentar o seu pr&stigio)). 

Entretanto, ,a tz de Outubro de lôp recomeçam as conferências regulares dos 
cons^mdores,, mas Joaquim de Vasconcelos, apoiando-se em Schaefer e era Rebelo 
da Süva, declara-nos que mn mês depois já se Unha em Madrid ampla noticia destas 
mmoes.. A conjura esteve sempre à mercê dos esbirros de Miguel de Vasconcelos, 
porque, na verdade, tudo se passava com bastante ligeireza de ânimo. E por isso .se 
alternavam as fases de confiança absoluta e de completo esmorecimento. zi de No- 
mro continua Joaquim de Vasconcelos — mandava o Duque dizer para Lisboa, 
aos meudos,^ que hesitavam com as noticias vindas de Madrid: Que, se porventura os 
1 agos^de .Lisboa faltassem ao que prometiam, e se esperava do seu valor, não duvi- 
arm por-se ele em campo, só com os povos do Alentejo, que não haviam de desam¬ 
pará-lo,, A visita espectaculosa ao Marquês de Ferreira em 1635, as aclamações por 
ocasiao os tumultos de Évora, tudo quanto observava nas inspecções de que 0 encar¬ 
regara Ohvams e, por fim, a adesão da praça de Eivas, que, como já referímos, lhe 
avia garantido 0 Bispo D, Manuel da Cunha, davam ao Duque de Bragança a con- 
hança necessária para poder falar assim aos conspiradores desanimados, ' 

_ Joaquim de Vasconcelos prossegue na sua narrativa: - .JV« conferência de zj 
de Novembro maroou.se o dk i.' ie Dezembro para o feito; no dia 26 partiu um cor- 
ew ai a lila Viçosa com esta nova; no dia zS, quando se fazia a distribmção da ta- 
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E. Tcodósio, enviou fôrças suas para cnmh * haviam sido. E nunca, como 

cças suas para combater portugueses revoltados contra o domí- 
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? h! d '7’'“ ' ““ ““ d» os fidalgos de 

Lisbo , deduz-se claramente de tudo o que se sabe da actividade dos ag* d 

Melieu em Portugal. E que, finalmente, na hora decisiva, em que tantas hesÍfc 
se desenhavam e trnitos desânimos se esboçavam, foi êle que imjôs energicamente o 
s echo revolucionano também julgamos não oferecer hoje grandes dúvidas. Conhe¬ 
cidos assim, os meandros da conspiração, íàcümente se deduz - embora contrariando 

LÍm rf 0 D, João foi muito mais so- 

hcito em aceitar a coroa e mais decidido em a ganhar do que se pode inferir dos textos 
tendenciosos, decdcados sôbre os panfletos castelhanos, que durante tanto tempo se 
arvoraram em crónicas da Restauração. ^ 







IV 


0 significado da «manhã pura e alegre» 


L IMITA-SE 0 verdadeiro significado do i.’ de Dezembro vendo apenas, no levan¬ 
tamento de Lisboa contra o domínio castelhano, urna conjuração bem sucedida 
da nobreza de Portugal. É certo que aos fidalgos - como classe predominante 
que enlao era - coube um papel primacial nos preparativos e no deflagrar da revolta. 
Nao é menos certo, todavia, que a revolução de 1640 apresenta um carácter verdadei¬ 
ramente nacional, em que todas as classes condignamente figuraram na luta contra 0 
usurpador. E convém nunca perder de vista que os esforços conjugados da aristocracia, 
do clero e do povo resultaram eficazes porque houve quem os coordenasse e, no mo¬ 
mento próprio, assumisse a chefia e a direcção política, müitar e diplomática da insur¬ 
reição, Sem querer entrar nos domínios do que jaeques Bainville chamava a umnk. 

licito supor um desfecho bem diferente aos trabalhos das juntas de S. Domingos e 
de Xabregas, se 0 Duque de Bragança não tivesse correspondido plenamente à vaga 
de entusiasmo e de confiança que o elevou ao trono português, 

Ao clero cabe a honra de ter sido o iniciador entre nós da reacção anti-caste- 
ana. Rebêlo da Silva não hesitou em o proclamar, num tempo em que eram nume¬ 
rosos os preconceitos contra a Igreja e os seus servidores. E os jesuítas, beneméritos 
em tantos passos difíceis da nossa história, distinguiram-se uma vez mais no ardor 
com que iniciaram a luta. aMuüo antes da nobreza se conjurar contra o governo espa¬ 
nhol-esmve 0 autor da História de Portugal nos séculos XVII e XVIII ~, já os 
agentes da Companhia tinham lançado com a subtileza usual a rêde de uma perigosa 
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íf qual $e uniram ressentidos alguns dos outros institutos e o clero menorn. 
k jcliüjír diTesccnta: — tNos últimos doze anos da retenção castelhana foram os claus- 
:r- ^ i\:!rd)ntnte as oficinas activas aonde se elaborou a revolução^. E ainda: — «Os 
íf.iK> k. m, dominicanos e muitos religiosos dos outros institutos acompanharam os 
mostram os factos, e não manifestaram zelo menorr,. Aos padres da 
* ‘.'fp-.rJiia ò‘ Jesus se deve, principalmeníe, a conciliação entre os vaticínios sebastia- 
e a . -ndidatura do Duque de Bragança à coroa portuguesa. Desse acordo entre 
í*' Cíhtí e ,i realidade resultou a mais forte alavanca do movimento libertador. «Em 
10 r t' f!.v professores da seita (seòMcfl) — transcrevemos, de novo, Rebêlo da 


. .JVt tiavam por verificados mmtos sinais, anunciando para breve a liberdade pro- 
o!t*iULO^ysidtas por sua parte, publicando a visão do Padre Leão Henriques, con- 
• r íVj lardiaLRei, as revelações do seu imaginário santo Simão Gomes e os toques 
'í vua tsptml, com que Deus rasgara as trevas do futuro a alguns inspirados, fa- 
i ner dumas fábulas, tôdas inventadas, a-fim-de persuadir a pouca estabilidade 
‘ í . edrangeira. trovas do sapateiro de Trancoso, Gonçalo Anes Bandarra, 

ptk Inquisição, haviam grangeado em tôdas as terras mmtos crentes, que, 
na vMe de suas profecias^ obscuridade delas, aprazavam 

iUhi t.i dim de láp a queda da dinastia espanhola^,. 

^ ^ Totnava-a necessário e urgente dar a esta aspiração um sentido dinâmico e pro- 

!.?*■ 'itrT se cristalizassem tôdas estas fôrças espiri- 

V.W, dl isilva tem uma compreensão nítida do problema quando afirma que 

os ^ J ^ 

«mio. »« Pojecks. faciHkram-lhe a uk- 

tn-M'0 ,lf al„w rr 0™* *“ «í» do seu rà. Um 

hibih- ! , g ewito a tós, esta 

.om „ Cardial d^HT ' “ '^iptaiticos do Duque de Bra- 

piraván dl nobreza,' com os'sp ^ ^ cons- 

' ■«Ijí c as su,is perplexidades ® “ “ desfalecimentos, as suas arran- 

'« «travasar a maré Gueir^ ^ 

rdicos que na manhã pura e al veneração os fidalgos he- 

«ra a saÍrtuLÍ" “ T~ ”<>- ' 

de Vasconcelos duma das Janelas d<vT ^ Mântua e atiraram Miguel 

5 -‘nortal f*indo 4 à comemoracãn ri o significado desta data 

se verdadeiras rS-T ^ ^ ^taram- 

» <|up é atribuída a João Pinto Rit, ' Pronunciada ou mo, 

'»«íf e^unto iimmos um m dH émo à saía real e é um ins- 

■icntcmcnte maduro pj» se colhêi fine o fmto estava sufi- 
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dar Af “"“/r " ““Alvorecer que convém recor 

da.. As rames da Restauração são profundas e vêm de longe Mas odoTH 

penoso trabalho de elaboração se perderia Inglòrlamente, s Td!, e d 

revelasse depors, qualidades excepcionais de soberano e de português Joaqrdrvr 

conoelos «daga, com razão, no seu valioso estudo sóbre D Mo IV 

do!st ilrreis:"^";:: ”” ™ 

~“-.í •; —í ; 

revlVeTílTI! T 7 ““ “ *** « “ 

ii^i:,rr.ír.ir:rsrir:; 

no seu 7 mT ““ “ ««««»», porém, os que 

opresenta como um tibw, enconira-se hoje feito,. 

em conSs Í”defrf ” P™“ ““ «“tamos 

em condiçoes de defesa serra quando D. João IV subru ao trono. Nem dinheiro-o 

nervo da guerra-, nem soldados práticos, nem cavalos escolhidos nem armas caíra 

S ^ de iusm; 

ficiais ie hei “ aTT “ ^ ““ ™«““i 

ohciais, eng nhenos, condutores de tropas, eram uma raridade. Basta que se saiba- 

uma so praça ou fortaleza em estado de poder ser utilizada eficazmente 

NacãoÍ!^r'^l “““ ^a 

AnLio V ~ *"“'™ - ‘>™ » Padre 

fuzendí 2 ' ““ atribulados-5«e se sustente das 

1 . sangue das mdas, e quanto mais come e consome, tanto menos se farta, 

poder exrgrr de todos os porbrgueses um sacrifício pesado a favor do reinÍ 1 

ria rarisl*° TI 7 - 7 ' ““ ™“P'“ de civismo que a nossa histó- 

g , ce endo todas as joias, baixelas e rendimentos da Casa de Bragança, re- 

ervando apenas os que eram estiitaraenfe indispensáveis para o sustento da sua pes- 

feef tá^é - r“° ^ P“ - “ testemunhos são múltiplos e 

pela mais severa, quási mesquinha, economia. 

Criado um exército - que se cobriria de glória em Montijo, nas Linhas de Eivas 
no Ameixial, em Montes Claros-, necessitavam-se alianças, relações externas, amizai 
dffi e pon os de apoio na Europa. O que foi essa obra admirável, dizem-nos os traba- 
OS modelares de eruàção histórica do Professor Edgar Prestage, que em duas linhas 
P resumii, apos profundas investigações nos arquivos, a acção de D. João IV nesse 
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campo: - .Nos primem ms da Restauração - escreve o eminente lusófilo - a 
diplomacia contribuiu ainda mais que as armas para conservar a inàepcdênck ganha 
no dia i.° de Dezembm, 

A personalidade do Restaurador, muito embora isto pese aos seus retrógrados de¬ 
tectores, está longe, muito longe ainda de ter sido iluminada completamente, É pre¬ 
ciso acompanhá-lo desde novo, prescrutar-lhe o carácter, conhecer-lhe de perto as incli¬ 
nações. Como Duque, convém nunca perder de vista em D. João a ambição legítima 
que uziu sempre no fundo do seu mais íntimo pensamento, - e também a prudência 
abil que lhe aconselhava a agir com segurança e sem precipitações. Mas não se es¬ 
queça i^almente que essa ambição não visava um proveito pessoal, mas que era exclu- 
srvamente ditada por um patriotismo sincero, pelo desejo firme, mas calmo, de ver a 
Naçao liberta do domínio estranho. Senhor da maior -Casa portuguesa, era-lhe fácil 
pactuar com o inimigo ou entregar-se apenas aos devaneios queridos à sua maneira 
e ser. a musica, a caça, as belas lehas, o sibaritismo dum grande fidalgo. Eram 
essas as inclmações predominantes do seu espírito - e D. João teve que as vencer pri- 
meiro, para que Portugal triunfasse depois. ’ ^ 

Dado 0 golpe - e se alguém hesitou, nos últimos dias, não foi o Duque de Bra- 

cunsta de Vila Viçosa nos dá a medida da sua personaUdade bem vincada e da L 
ardente fe nacionalista. Teve bons colaboradores? í. certo. Mas quem os chamou 
quem os acolheu? Quem improvisou generais e diplomatas, quem animou os juristas i 
lehados, quem m^teve sempre acesa, na grande massa da população, a flama d!™- 

ata naquele passo celebre do seu testamento: - .Me resolvi a resStuir.me a esta 

mmia coroa sem nenhum '‘speito particular de minha pessoa,senão por livrar os Rei- 

a wS r: Tf: •-«?».'. Quando estas palavras ditava, 

te oÍ n h ? ““ reinado de sacrifícios e de 

' Vva a seus filhos uma Nação 

Nal t T 'ío I ■ De““b™. - uma 

tate rcisC 

Çaa e ligações externas. aolónias salvas, com diplomatas, com alian- 

Ção e fé 0 anivêrsLh*',! sempre que se comemora, com devo- 

esqZZZZ -! l: Restauração da Pátria, mas não 

-edeverdZranr=:r:?!tr:r;r“^ 



V 


0 1“ de Dezembro nos livros paroquiais 


J Á noutro trabalho (i) acentuámos a importância que para a história íocaí têm os 
livros dos registos paroquais não só pelos dados genealógicos que ali natural- 
mente se colhem, como ainda pelas notas biográficas e históricas que ao correr 
das suas páginas se nos deparam. E essa importância ainda se avoluma quando as. 
paióquias ^tiveram a pastoreá-las quem gostasse de lançar nesses livros onde várias ge¬ 
rações estão sepultadas, as ocorrências (Je maior relêvo que ao seu conhecimento tives¬ 
sem chegado, 

Felizmente para nós, foram alguns os párocos que tiveram esse gosto e assim po¬ 
demos hoje ter conhecimento de alguns sucessos passados qu de alguns pormenores 
que lhe digam respeito e que ignorados ficariam se não íôsse a balda noticiarista, pecha 
abençoada, dêsses curas de outros tempos. 

E se as pragas de gafanhotos, os simples casos de rua, as çonstahtes partidas ou 
chegadas das naus da índia, os habituais autos de fé, mereciam a êsses laboriosos curas 
referências especiais, claro está que os grandes acontecimentos, com razão decuplicada, 
aguçavam imediata e naturalmente o desejo dos curas dados ao noticiário de a aguçarem 
por sua vez as penas de pato e de legarem à posteridade a sua descrição ainda quenti- 
nha, tal qual corria pela cidade ou pela vila nesses primeiros momentos em que os pri-,. 


(i) Noticias e registos curiosos extraídos dos livros paroquiais da jreguesia da Sé. 
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meiros pormenores agitavam ou emocionavam a população. São estas, inegàvelmente, 
as reportagens da época. 

0 movimento restauracionista de 1640 nâo podia portanto deixar de ter as suas 
reportagens estampadas nos livros paroquiais. Êle constituía 0 maior acontecimento da¬ 
quela geração, não só verificado pelo êxito obtido, como sentido por todos os corações 
de portugueses que desejavam a independência da Pátria. Estava de sobra justificada — 
se 0 precendente há muito não estivesse aberto — a interpolação nos registos paroquiais 
das reportagens do acontecimento. 

São duas as que conhecemos: uma feita pelo cura Fernão Luiz - um cura que 
nos deixou um sem-número de notícias curiosíssimas - nos livros da freguesia da Sé, e 
outro pelo Padre Luiz de Lemos — também solícito informador — nos livros da fregue¬ 
sia de S. João Baptista de Alhandra. Na primeira relata-se 0 que sucedeu no dia da re¬ 
volução e nos seguintes sem se fazer qualquer comentário; na segunda dá-se a notícia 
do triunfo do movimento restauracionista de mistura com algumas considerações. 
Escreveu 0 padre Fernão Luiz: 

(iMorte de Miguel de Vasconcellos 

Levantamento desta cidade de Lisboa 

Entrada do Snr Dom João quarto Rei de Portugal 

Juramento que toda a fidalguia Povo e cleresia deu a sua Mag.^^ 

Vinda da Snra Rainha Dona Luiza jranc" de Gusmão 
0 Principe Dom Theodosio 
A Snra Dona Joana fran" 

A Siira Infanta mais nova Dona Caterina 

Ao Pmem dia de Dezembro de mil seiscentos e quarenta annos matarão Miguel 
de Vasconcellos, e o deitarão fer küa geneUa do forte aonde moram e esta na iraia des- 
Mo m com Ma camissa todo hudia e o levarão a enterrar em kü esquife e esta en- 

cídade “ ^ '^i^oricordia] desta 

^Ao Mneiro de Dezembro se levantou o povo desta cidade e foi o Snr Arcebkio 

e a amara ao paso e em grande grita forâo ao paso e no caminho defronte de S. Anto- 
»» clamando o Snr Arcebispo e o povo dizendo que Deos nosso Snr ajudasse a este 
^o opom e ah se despregou o paso [iHàs braço] dereiio da Crus que elle levava 
dmte de si etodo o povo clamou dezendo que hera milagre que Deos fazia per este 
Ryo. eizpors recolho esta Crus no sacrario das arreliquias na Capeüa de São Pedro 

s» 

Duque de Barcansa em Mã mare em huã Barca deAUea Galega soo e desembarcou 
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no forte e se metteo nos pasos da Ribeira aonde o forão buscar o Snr Arcebispo e m!" 
fidalgos. 

Aos quinze tomou juramen [sic] na sala dos pasos ãa Ribeira com todas {sic) a. 
nobreza de Portugal. 

Aos vinte e seis dias do mes de Dezembro entrou a Rainha nossa Shora Dona 
Luiza fran!'^ com 0 Principe nosso Snr Dom Theodosio com Dona infanta mais velha 
Dona Joana fran.'-^ e Dona Infanta mais nova Dona Caterina como sua [segue-se uma 
palavra indecifrável para nós]. 

Aos 28 Jan.''° 64.1 se fizerao as cortes e os nobres que ajuntarão em S.'" Eloio e 0 
clero en S. Domingos e 0 povo e São franl" desta cidade^ (i). 

Da notícia transcrita extrai-se um pormenor que não se menciona nem na Relação 
de tudo 0 que se passou na felice aclamação do mui alto e mui poderoso Rey Dom 
João IV atribuída ao P.“ Nicolau da Maia de Azevedo que tão importante papel desem¬ 
penhou na revolução e nos seus preparativos, nem na Usurpação, retenção e restaura¬ 
ção de Portugal, de João Pinto Ribeiro, nem na descrição deixada manuscrita por Ma¬ 
nuel Saraiva de Faria (2) a mais minuciosa de tôdas que se fizeram do movimento re¬ 
volucionário. Êsse pormenor é 0 que refere ter sido guardada m sacrario das arreli¬ 
quias na Capdla de São PedrOD a cruz de onde se despregara 0 braço direito da imagem. 
Tudo 0 mais está conforme com as descrições coevas. 

Vejamos agora 0 que escreveu 0 P.° Luiz de Lemos: 

(íAo Pr.° de Dezembro de Ó4.0 que foi hü sabbado antes da pr."' dominica do 
Advento, em cujas vesporas se canta a Capitola Rom. 13 Frates hora est jam nos de 
somno surgere nunc enim proprior est nostra salus qua in credidimos (3). Irmãos, diz 0 
Apostolo falando antigam.^'' co os Romanos, e de presente cÕ os Portugueses. Irmãos hora 
he ja de despertar do sono, porque agora tendes vossa saude e remedio mais perto do 
que cuidáveis, e criais — Deo gratias. 

Pois neste (albo numerande Lapillo) se eximio Portugal do Tyranico império de 
Castella, e sacudio 0 pescoso do jugo tão apertado, em que passava de sesenta annos 0 


(1) Liv. VIII dos baptismos, lols. lo v. e ii, 

(2) yei&so A perda ãa independência e a restauração de iáci.0, ãoDi. António Fmâ.0. 

(3) 0 autor da Relação de tudo o qw se passou, etc., ía.z idênticas considerações ás mesmas palavras 
de ,S. Paulo; 

uAmanheceo o desejado dia, iS' alevi de outras muitas circunstancias, que nelle houve para se presumir 
com solido fundamento que foi este impulso disposto,. & governado pella vontade divina, se considerou grande 
mistério em repetir emtão a Igreja aquellas palavras da Epistola ad Romanos ca^, 15 quando 0 glorioso Apos¬ 
tolo S. Paulo, diz que he ja ora de despertarmos, porque está a nossa salvação mais perto, do q presumimos. 

Frates hora est iam nos de somno, etc, : — . 

que parecia, que 0 mesmo Deos nos estava dizendo que era já chegada aquella felice ora, que elle 
prometera a el Rey Do Afonso Enrriques)}, Pág. 14. , 



% D. João 0IV msÍ B ' ”'”■ 

'« “■ “ «“ "«“■ *—0»- 

=sf 4 .‘tr:::: ‘r “"- * 
íi S: "‘•r ”* * ”■ “■ *• 

Branco, ,Mkktfo de grande integridal^l kl 
0 de Conselheiro da Fazenda,. Francisco SomsTíZ'' 

Ribeira qnando na manhã do dia Z Í°™ /\"^“Saria for morto nos paços da 

i-ahrir aporta da SecretarZZ: d" Í nZ: “ZT 

:: 

reza assim: 0 aen assento de óbito 


«í • w ::‘z r; ^ '‘■- 

"* 7 “ ji“ j í “ 

«. ■7 --'^ • ->'•■ **.«a. 

*.. -,i»rrirs »- 

que estavam comprometidos nesse movLento , c " ° 

após 0 triunfo do dia i " de Dezembro Ft ™ começado a desenhar-se logo 

I. de Dezembro, Estas reportagens foram-nos igualmente legl 


(1) Liv. III dos ohitos, fl, 21 V, 

» Ctad. aMjj„ p,, Murt smiv, d, Fíria 

(3) C dos obitos, ü, 25. ' 
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das pelo mesmo cura da Sé de Lisboa e pelo mesmo pároco da freguesia de S. João 
Baptista de Alhandra. 

Dos livros da Sé: 

«os vinte e nove dks do mes de Agosto {de 1641) que foi dia da golaçào [da 
degolação) de São João bautista se fês justiça dos traidores deste Reino no Rosio desta 
cidade aonde forão degolados 0 duque de Caminha e 0 Marquês seu pai de villa Real 
e assim mais 0 Conde de arvamar e dom Agostinho manoel todos com seus capuzes em 
hü triato a vista de grande muniidão de povo e assim mais forão arestar [a arrastar) em- 
forquar e escortejar pero de vaesa {de Baeça) Belchior Corrd franqua {França) mê' 
valente escrivão da tavolla de Setuval e hü fuam por nome 0 Nauotam de Setuval (devia 
querer referir-se a Diogo de Brito Nabo) tudo com grande aplazullo e contentamê" 
de todo 0 povo» — À margem: «2p ouve a Justiça dos tridores (i)», 

Dos livros de Alhandra: 

ííComo este anno em tudo seja fatal p." este Reyno de Portugal; aconteceo nelle 
aos 28 de julho que el Rey D. João IV nosso SI'' mandou prender ml" fidalgos e solda¬ 
dos e homens de negocio por crime de lesa magi' (seguem-se cinco linhas riscadas tendo 
à margem esta declaração: aTudo 0 que nesta folha vai borrado eu mesmo que 0 Unha 
escrito 0 borrei por que 0 escrevi cõ falsa informação — hemos») s, 0 Inquisidor Geral 
D. FrcI de Castro 0 Arcebispo de Braga. D. Fernao de Matos, 0 Marques de Villa Real, 

0 duque de Caminha seu fl D. AntI de Ataide Conde de Cmtanhrl, 0 Conde de Vai de 
Reis 0 Conde de Almamar, gc.° Pires de Carvalho e seu fl LI Pires de Canvalho, Fu¬ 
lano {Pedro) de Baeça home de negocio, ãil Roiz de Lxl e seu fl Fulano {Jorge Fer¬ 
nandes?) de Eivas dous desèbargaãores da Relação do Porto, dous bispos de anel do 
Arcebispado de Braga, Luis de Abreu de Freitas que veo de Castella, Simão de Sousa 
[Serrão) 0 burro d’ouro, Mathias de Albuquerq, frontri mor de Eivas, e outros mlFAntI 
de Mendoça comissário da Crusada, os criados e secretários de iodos estes (à margem: 
(íM?"" destas pessoas forão degoladas e enforcadas outras sairão livres») E cada hora se 
vão descobrindo novos iíygtes, (Sepem-se dez linhas riscadas) Pofê Ds peiem tomado 
à sua conta este Reyno., lhos descobria seus desenhos, e cõnselhos, ficando como ficarão 
os de Achitopel dos quais diz 0 Texto Sagrado infatuadne consiliü Achtofel Esperão- 
-se cada hora novos castigos pI os tredores conjurados por que 0 povo alterado queria 
tomar por si vingança em toda a, sorte de fidalgos, parou estes dias a execução do cas¬ 
tigo (devia querer referir-se à formação do processo) cÕ a armada que chegou de frança, 
aos nove deste mes de Agosto vespora. de S. LI em que entrarão pella barra de Lxl 


(i) Liv, VIII dos bap.^°^, &, 19 v. 




qmrenla vellas de hança as quaes vem juntar-se á nossa armada p:' sairè este mes (i), 
cedi) s€ saberá o pera que. Nesta armada veo o Embayxador de França. E o de Cata¬ 
lunha ha mais de dois meses esta neste reino. Ds encaminhe as cousas p.^ hem nosso e de 
Ioda a Christand.'' (2]». 

Ainda dos livros |)aroquiais de Alhandra: 

Sia de S. Judo degolado forão degolados 0 Marques de Villa Real seu /.“ duque 
* Caminha Cmde de Almamar D. Ag.‘ M" e Emforcado P. Baeça e o capitão Franca 

lÕBiitos tos (Diogo de Brito Nabo e Manuel Valente) por treiores. À mareem' 

«/d.// (3)». _ ^ 
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DUAS PALAVRAS . 

I~Os senkre, dos Paço, do Valoord,-Oado oram estos faps > - Ajoramntos 
do casas o aípcdros m Lisboa, jeitos a Vasco Loareaço í Almada-.Fak-se n, 
cmjtpao dos boas portoncmtos a D. Aharo Vas de Ahnada mrto m batalha 
. C«rla,oe,a pola ,ml se manda pagar as arras. D. Catarina do 

Castre 0 mulher do D. Avaro-Doação dos bens confiscados a Álvaro Pires 

La 7 *■’ ‘ « 

omslonca do qualqm edificação perkmente aos Almadas no hed onde hoje se 
cygue 0 Palacio da Independência . 

"~ÍTT‘ * »»««««»- 

adas entre o convento de S. Domingos e a porta de Santo Anião - Escrevea-se 

7d ‘aTLT7 ‘nT * ~ 

de D. Antao do Almada eom D. Mana de Meneses ema galantaria de D. hão III 

-Terrenos pntos as casas dos Almadas tomados de ajoramenio do Snado da 
Ca„„ e ao Cabido da Só de Lisboa-Duas escrituras de promessa de eZía 
venh das rojondas casas-Era seu comprador o Barão de AUto-Os qL 
te to emas na pnmeira metade do século XVI -0 testamento de D. Lio 
to T* ° de D. Isabel da Süva, mulher de D. An- 

iao-^Aproxma-se 0 L" ãe Demnbro de i 6 p 

TTLte t r!TTr~ ■ * -l»»™- 

1 Ç«». * Cotovia-A conjuração de tbço-As juntas de Xa- 

V' “r »*« « mMncia de 

om Pinto Ribeiro-Os concUbulos no Policio de S. Domingos- Vm pavi- 

Iho «0 lardm. pnto a uma fonte...-Vnm porta misteriosa... que La 
nao twesse existido . ^ 


Antão de Almada, antes da sua partida para Ingk- 
i m pa a onde ta como embaixador, adiciona mais algumas di^osições às lue 
c stüuiam 0 seu testamento ^ Aprovação dêste-^Em I Lenço de 
Almada pensa em ampliar as suas casas do Rossio, ampliação que só se começou 
fazer depots de 1713 _ Verifica-se a falta de alguns cadernos dos registos paro- 
qurns de Santa Justa - Obras em 1740 ~ Embelezam-se depois os jardins do Pa¬ 
cto ~0 terramoto de 1735 e os doentes do Hospital de Todos os Santos ~0 
Senado da Camara. 0 Tribunal da Relação e 0 Depósito Público eáveram insta¬ 
lados no palkto -0 Largo de S. Domingos chamou-se Largo da Relação 

V~D. Antão José Maria de Almada, ajudante de ordens do Infante D. Miguel^ 
lala-se na estada do exército realista em Santarém-A família Almada perante 
a aproxmaçao das fòrças liberais deixa 0 seu palácio do Largo de S. Domingos 
-JJois criados fiéis e dedicados-Um curioso manuscrito da 2.^ Condessa de 









, Páíf. 

Almada — Os liberais apossam-se do palácio Almada — Almeida Garreit habitou 
no palácto — Por um triz que Caçadores 2 não foi para lá aquartelar-se — A 
quem esteve arrendado ~ do Centro Promotor dos Melhoramentos das Classes 
Laboriosas ao Quartel da lA Divisão — Como se implantou 0 regímen republi- 
mo — is três portas manuelinas que existem no palácio — Dois torreões histó¬ 
ricos que são duas chaminés -Uma caria de Júlio de Castilho-Os painéis de 
Kukjo no jardim do palácio — 0 que êles representam . 

I / ■.™ 0 iberismo e a imprensa espanhola — 0 que fêz Feliciano de Andrade Moura _ 

.Is reüniões patrióticas na casa da Rua Augusta — Funda-se a Associação Nacio¬ 
nal de Dezembro de lóqo — Quem eram os primeiros fundadores — Os pri¬ 
meiros estatutos da Comissão Central —A subscrição para 0 monumento dos 
Restauradores — Uma lápida que nunca se chegou a colocar no palácio dos Con¬ 
des de Almada — Lança-se a primeira pedra para 0 monumento no antigo Passeio 
Publico-Sua inauguração -Arrematação de um foro-Um projecto apresen¬ 
tado no Senado sobre a classificação de monumento nacional do palácio dos AU 
naâas e sobre a sua ^aquisição pelo Estado-As emissões de selos comemorativos 
-Á grande subscnçao nacional a favor da compra do palácio—As comemora¬ 
ções centenárias e os portugueses residentes no Brasil-A compra do palácio em 
nome destes portugueses - Entrega do produto da subscrição e da venda do sêlo 






Duas palavras 


O Pnmkvo piam desla mompajia abrangia duas partes:-acrónkada Fa- 
>mha Almda e a história do Palácio de S. Domingos. Circunstâncias ie 
^ vana ordem tao permitiram que os autores atrapassassem o limite da des- 
da residência senhoria, qu[ junto ao Posí r^L 

do in r“ «cissiiudes dos seus ilustres moradores. 

a i* UK ,ws nos.sos im. serão objecto de estudo àparte. de que se destíiu por al- 
gum tempo somente, ‘ 

Tanto para o Irabatko que agora se imprime, como para o que fica em projecto 
foram âamawr uiédade os documentos e subsídios eruditos de iôda a ordem postos à 
nossa disposição pela fidalguia incomparhel do actual Senhor Conde de Almada Graças 
aos sm arqmos Particulares tança-se completa Im sâbre muitos problemas de que se 
envolvia a historia do PaUac. Se algumas lendas se desfasem, factos novos surgem que 
compensam amplamente o que se esbulhou à tradição oral de muitos anos. 

^ ^ miou, pois, 0 Senhor Conde de Almada um grande serviço à oüsipografke à his- 
ona geral poriugmsa permümio a consuUa dos seus papéis de famüia. Ainda neste 
capduh deu exemplo digno de ser seguido, para progresso dos estudos históricos entre 
noe.E assm continuou mantendo o brãho duma tradição nobilíssima, que classifica a 
lamllia Almada entre as primeiras da Nação, pelo patnotismo. dedicação civica.no- 

serviços à Pátria ecuUo permanente da honra e do carácUr 


ANTÔNIO RODRIGUES CAVALHEIRO 
LUIZ PASTOR DE MACEDO 
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Os senhores dos Paços de Valverde - Onde eram estes paços? — Aforamentos de 
casas e alpendres em Lisboa, feitos a Vasco Lourenço de Almada - Fala-se na confis¬ 
cação dos bens pertencentes a D. Álvaro Vaz de Almada morto na batalha de Aljubar- 
rota — Carta régia pela qual se manda pagar as arras a D. Catarina de Castro, 2/ 
mulher de D. Álvaro-■ Doação dos bens confiscados a Álvaro Pires de Táuora-^ Con¬ 
clusões sôbre a localização dos Paços de Valverde e sôbre a existência de qualquer edi- 
ftcaçao pertencente aos Almadas no local onde hoje se ergue 0 Palácio da Independência. 


D isse-se - nós próprios já nos fizemos eco--que Vasco Lourenço de 
Almada, avô de D. Álvaro, primeiro Conde de Avranches, fora chamado 
pelos gemalogisiàs Senhor dos Paços de Valverde por ser já possuidor do edi¬ 
fício das Portas de Santo Antão, sítio da próxima vizinhança do vale verde que se 
estendia onde hoje corre a Avenida da Liberdade e que deixou 0 seu nome ligado a 
uma rua que hoje é representada pela Rua do Primeiro de Dezembro. 

Ficaria assim remontada a posse de edificações naquele local, por parte da fa¬ 
mília Almada, aos fins do século XIV. 

Mas nos apontamentos deixados por D. Luiz Vaz de Almada, paí do actuál 
Conde, encontra-se a informação de que os citados Paços de Valverde, ficavam junto 
ao mosteiro de Alcobaça e tinham sido aforados a Vasco Lourenço por El-Rei D. Fer¬ 
nando, informação que segundo se declara, foi colhida num trabalho manuscrito do 
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Marques de Sande (i). E preguntámos a nós próprios: onde parará agora êsse tra¬ 
balho? Procurámo-lo nos arquivos públicos sem termos tido a sorte de o encontrar e 
concluímos que êle teria sido visto por D. Luiz de Almada nalgum arquivo pairicular. 

Arejámos então os livros da Chuelam de D. Femmio. Nada que nos servisse.' 
Apenas encontrámos os seguintes aforamentos feitos a Vasco Lourenço de Almada: de 
nmas casas em Lisboa que partiam ,ao levante cm casas de Joham de sãiamn e ao 
poente casas ie 7 .» i,- {de Almada) e avrego (sut, beco das ditas casas e aguiam 
[noHe) 0 foro de 7 .” Afonso, (2); de uma tenda que 0 Rei possuía .na Correaria na 
Rua de Sa mcolbao,, em Lisboa (3); e de outras casas, também em Lisboa na ,Rua 
nova na freguesia de sam giãao [S. Julião], (4), 

Só em tempo de D. João I é que encontrámos uns paços de Valverde que supo¬ 
mos serem aquêles a que se referiu 0 Marquês de Sande: .soubemos - diz a'carta ré¬ 
gia de 25 de Junho de 1422elrrey dm fernãdo nosso irmão a que ds pioe e 
sua molher dona Itanor fmrom huüs paofos no logo que chamã vai verde termo de 
torres vedras os quaaesforom e sam feios em terra do nC ialcobaça e ms seus casaaes 
í tenentorio poüa qual razã os ditos paaços ptercem ao dUo m\.., (5) tendo-lhe sido 
doa os pela mesma carta régia. Mas de Vasco Lourenço ou de seu filho João Vasques 
de lUmada nao vimos que nesse mesmo documento se tivesse feito qualquer referên- 
aa. Esh circunstância porém, não pode pôr de parte a informação dada pelo Marquês 
de Sande pois que, dada a existência dos paços, êles poderiam de facto ter sido afo- 
rados a Vasco Lourenço de Almada sem que todavia a notícia oficial dêsse aforamento 

que se fotava de que Vasco Lourenço fôra chamado Senhor dos Paços de Valverde 

em razao de ser já possuidor de edificações próximo das portas de .Santo Antão-no 

malte«,'*“ ° Independência - fica sem poder 

^^a por conseguinte os das Portas de Santo Antão, surge naturalmente a estra- 
or rda “f 1^1 T ' ■ 

e feita logo após a sua morte em Alfarrobeira. Porque teria continuado na 


W .Arq, da Casa Almada. 

(2) : ZíV. 7, fl_ 1^8 — Ano 1372, 

(3) fl. 163 V. *1“ Ano Tu7r "n t 

Vasques de Almada, do seu Conselho e VeHnr n ^ ^ 422 ,. dispensou a João 

se alargaria aos seus sucessores João Vasoues A T pagamento do fôro destas cass, dispensa que 

(4) íròJ7d»CW 


posse da família aquêle imóvel? Porque - tem-se respondido - D. Catarina de Castro, 
segunda mulher de D. Álvaro o recebera em pagamento das suas arras, doando-o em 
vida ou deixando-o por. sua morte a seu íilho D. Fernando, 2.“ Conde de Avranches, 

Poderia ter sido assim, mas a verdade é que a carta pela qual se manda pagar 
as arras a D. Catarina de Castro, já depois da morte de seu marido, embora fale nas 
ücasas do comde que estam em esta çidade em que elks ambos vevyanu, não diz onde 
é que elas ficavam situadas e não autoriza portanto a que se tire dêle a ilação de que 
as casas seriam as das Portas de Santo Antão. 

Diz a carta régia: 

«Dom affonso etc a quamtos esta uessa carta virem fazemos saber que dona C.'' 
de qastro comãessa dabramches nos mostrou huüa eseptura das suas arras assynada p 
dom alvaro dalmadãa comde dabrãches sseu marido e asselkda com 0 seello das suas 
armas. Em a quall sse 0 dito conde obrigou a lhe dar quatro mill coroas ãarras. E fal 
leçemdo elle primeyro que ella as ouvesse p sseus beês pa ssy e seus herdeyros. Pedym 
donos por merçee que lhe confirmássemos a dita eseptura das arras e mandássemos que 
lhe fosse feto pagamento delias pellos bees do düo conde. E visto p nos a dita carta que- 
rendolhe fazer graça e merçee. Teemos por bem e confirmamos lhe a dita eseptura e 
arras e queremos e outorgamos que valha e tenha sem embargo de leys hordenaçoões 
nossas e dos nossos anteçessores ou algum outros ditos que a dita eseptura em parte ou 
em todo possam anullar ou embargar ou alguüa cousa do que dito ha, as quaes de nossa 
çerta çiençia e poder absoUuto avemos em a dita eseptura por postas e expressas e decla¬ 
radas e sofrimos iodo defeto que em ella defeto ou dito dfa, E mandamos que seia firme 
e estavell pera sempre. E queremos e outorgamos que a düa comdessa ãja pa ssy e seus 
herdeyros^ pa sempre as ditas quatro mill coroas darras polias casas do comde que estam 
em esta çidade em que elles ambos vevyam as quaaes mandamos que ella ãja com todas 
suas ptemças svidõoes e logradoyros e casas que a ellas ptençem assy pfeytamenie como 
as avia e possuya 0 düo comde e seus anteçessores, posto que as ditas casas nom che¬ 
guem aa valha das ditas quatro mill coroas, porque a dita comdessa sse ha pa ssi (?) por 
satisfeta das ditas arras e lhe praz de as aver no dito preço. E mandamos e outorgamos 
que esta nossa carta sse cumpra assy e pella guysa que em eUa he comth^’^ ssem outro: 
embargo alguü que a ello seia posto, porquanto nossa vomtade e merçee he de^sse cum¬ 
prir e guardar como em ella he comtheudo. dada em lixboa xxij dias de Junho, gomçallo 
Cardoso a fez, anno do sehor de mill e mj Rm (i). 

Resta-nos agora ver se a carta de doação feita a Álvaro Pires dc Távora dos bens 


(i) Liv. UI dos Místicos, fl, 114 e 114 




^'.‘nÈisi^ulus a I). Álvaro Vaz de Almada se refere às casas que nos interessam. Para isso 
Witnos também reproduzir o documento que já Braaracamp por acliá-lo muito inieres- 
HUite prometera extratar no 3.“ vol. dos Brazões da Sala de Sintra, mas que não chegou 
á fazer: 


dknn affonso etc. Â quamtos esta carta virem jazemos saber que comsyrando nos 
amo aos pmnçipes vtuosos comvem os boõs sviços e gramdes trabalhos com largas mer¬ 
eces galardoar porque em tall maneyra gualardoados cresce Jeeralmemte a todos deseio 
:k km svir sssv mm os manos fetos Juslmente punidos iomã os mam castigo e ne- 
l ífo de mal! obrar. 

Portanto esgmriamdo nos en como dom aharo comde dabmches capitam moor 
tic mrism rregmis e Rico homl e do nosso comsselho seemio nossa vassaUo e nosso 
natural rreçebemdo em cada huü dia de nos muytas merçees veo eomtra nossa pessoa 
rreall estado na batalha que com nosco ouve o yjante dom p' a alferrobeyra termo dal- 
vmu «0 que notoriamente cometeo treyçom e desleáldade. P hem do quã malefiçio 
assy ^ fa emperiaaes com p hordenaçoões de nossos rregnos aalem da penna corpouü 
por tall erro treyçom e maldade merecia sseus beês todos a nos e aa coroa de nossos 

f”'" ^ «V 

ill “ T - hoõs em 

di ams boos trabalhos como dito avemos. 

vatlcm!h !“^7 ^ *»'?'» ?<« 0 boo ca- 

««'de que 'dlelmoTr ^ T T*'*" “ 

Z,s em luZs leZT 1 ® 

«i» t-rygo que aa ía pessoaleUel ZpoZTrrecZr TpoTo 

P morkdo dik comde 

ntão elk pedir nem outrem èny a ^ P^^prio movimento 

po todo sempre assy e tam oompridamZllZoItZZdZ 
f pessiiya. E p sua morte ò i r • ^ comde amtes de sua morte avia 

f ‘ pora elle e seus filhos lidemos e hTd ^ ptemeem e podem ptem- 

r ImdZZleZZZ'' * 

"Zee marZZ^^^^ bèes de que lhe assy 

"««■ Iflos que soubesse drtamenü dei „ Z " . Juiz dos 


0 qual presemte afonso gomes cavai'" iytor de dom Joham. filho mayor do dito 
comde a que foy achado que ptencia huü inoorgadu que de s.^eu visavoo vaasco L!'" des- 
cemdera e que delle era capaz e tytor Jcerall de lodollos outros seus Jrmaãus a que per- 
temeia aver a direita parte nos beès que p morte do dito comde ficarom da heramça de 
dona Jsãbel da cunha sua madre que avia tempos que era finada achou que nos bees 
de caparica e pinhaaes do termo dalmadaa lyramdo ho moor gado seg" p nos com os do 
nosso desembargo foy acordado nos aqueeçeo pa partir com os filhos do dito comde 
e da dita dona Jsabell sua madre todo ho cerrado de bellas e o assentamemio da irefaria 
e alpena e quezorca (?) e bate cabello e navalhas com todas suas ptemças. E os pi¬ 
nhaaes de cavalla segmndo iodo parte p as comfrontaçoões posta em huü caderno feto 
p 0 dito doutor E p ü tytor e outros homeh boõs. 

E por que o.s ditos bees nom podiam rreçeber proveytosa devisom mandamos ao 
dito doutor que os nom partisse e lodos assy jumtos fezesse extimar drimente pa nos 
sabermos aquello a que éramos obrigado de pagar das dividas do dyto comde por assy 
sobçedermos sseus beès E ysso meesmo pera sabermos quanto era o que vallia a parte 
dos ditos filhos pa sabermos o que por ella aviamos de dar por que nossa iemçom foy e he 
emeorporarmos os ditos bees de caparica e pinhaaes aa coroa de nossos rregnos como 
de feto emeorporamos filhados p os sobre dilos certos homees boões da terra juramen¬ 
tados aos samios evangelhos achamos que as ditas duas partes a saber a nossa e a dos 
ditos filhos valliam quinhemtos e sete mil e XX e sete rreaes dos quaaes a nos ptemçia 
de pagar por a parte que sobçedemos duzetos e cimquoemta e tres mill e qumhentos 
e treze rres e meo, 

E iamio que este feto tevemos fazemos p damte nos vijr os herâeyros do dito 
comde e examinadas as dividas filhadas aquellas que mais afkazes erom achamos que o 
dito comde nos era devedor da dizima e sysa de huü carracam que comprou tlepoys da 
morte da dita dona Jsabell em que foy dom alvaro de castro darmada segumdo se mos¬ 
trava p os livros dos nossos comlos em dez e nove mill e seys cemtos rrs Dos quaaes 
descomtamos e achamos que era devedor a bertalameu James Jmgres que lhe emps- 
tara em Jmgr aterra depoys da morte da dita sua molher em cemto e çimquo mill rreaaes 
os quaaes por ella pagamos na nossa alfamdega de Hxboa e ouvemos quitaçam de mi- 
caell arre seu procurador e feytor, E forom rotas em nossa presemça as ohrigaçoões, 

Outrossy achamos que era devedor a hertallameu floremtim que lhe emprestam 
quamdo veo de Jmgraterra a derradeyra vez que foy depoys da morte da dita sua molher 
em çmquoemta e oyto mil e oyto cemtos e novemta e cmquo rrs. Os quaaes por elle pa- 
guamos a cosmo seu sobrinho na dita nossa alfamdega, E rreçebemos delle as obriga- 
çooes que delles tinha e forom rroias em nossa presemça. 

Outrossy achamos que era mais obrigado a amtam gomez daabreu fiâallgo de 
nossa casa em çmquoemta e quatro mill rrs. e oyto cernias coroas suas que lhe filhara 
quamdo 9 se a rrainha minha senhora e madre destes rregnos partyo por que do mays 
que em ellas montava o dito amtam gomez era ja delle pago dos quaaes dns." vinham 
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aa mm -parte vinte e sete mill por a dyta divida seer feia no tempo que ella com ii 
dita dona Jsabell era casado, 

Outrossy achamos que era p^semiemça hobrigado a luis eannes cidadão de lixhoa 
em mill e cem coroas do tempo que assy era casado com outras tamtas de pennas das 
quaaes vinha aa nossa parte quinhentas e cinquoenta com outras tamtas de pennas as 
quaes sse aviam de comtar a çemto e vimte rrs por coroa. E poys da morte da dUa 
dona ysabell lhe era obrigado em quatro çemtas e vimte e quatro coroas com outras 
tamtas de pennas as quaaes Jn soílido a nos petemckm por as quaa&s sse avia de pa¬ 
gar a cemto e quoremta. 

E por que o dito luys eannes foy comtemte que lhe pagássemos da dita com- 
tlm mill e oyio çemtas delias. E que as mays nos quitaria per verdadeyra comia da 
nossa parte lhe paguassemos çemto e quaremta e huü mill e nove çemios e vimte m p a 
do quarto dos ymgreses,E rrecebemos delle a dita semtemça em que he o dito 
comde comdempnado. E assy ieemos pago aa nossa parte, trezentos e çimquoemla e 
dos mill e quatro çemtos a quimze rrs. E tmmdo delles os duzentos e çimquoemla c 
Ires mtll e quinhentos e treze rrs que aa dita nossa parte vinham temos mays Pagos no- 
vemia e oyio mill e noveçemios e dos rrs. 

Dos qmm fomos p,go p outros beês que delks-sokeiemos que emn em lixliim 
c seu termo. 

E por que filhamos a parte dos ff como ãto avemos fesemos rreqmrer o dito 
^etrelerrseLo F “ “ “ ' (imquoemta e tres mitt e quinhentos 

Lokío VtereUe Zl ^<*0 assy emcorponmos ao dito nosso pa- 
meores ms ímtas e Paguassemos ao dito luis eannes pollos ditos 

das a çemto e vimte rJeaesmZmZ T 7 
rrmesiosquaes m ^ ^ 

.«rr:r írr * “■”■* • * - "■ 

0 coúeçimenio e quüaçam. ^ ® rreçehemos delle 

M « «...ri:: ‘l-. -ill rrs. 

“ í«e foy seu 

f ^“‘‘^'o«’^^tabaKamcin^^ diaz dos nül 

E a mana alvares dez mil rrs, E a ielihp ^regras dez mil ns. 
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vaasquez ospvam que joy da puridade da rraynha minha senhora e madre que deus 
aja^ homze mill rrs dos quaaes lhe fezemos pagamento e satisfaçam e rrecebenios delles 
quitações soficiemtes . 


dita parte ptencia demos ao dito titor mays cm pagamento a meelade da quimtaa 
daherca que a nos ptemçia p bem do dito maleficio de sseu pay em vimíe mill rrs se¬ 
gundo que foy extimada que bem valha. E p outros hecs com thcmlus em huü rrooU 
que ao dito tidor ficou lhe demos nove mill e çcmlo e sasemía e sele rrs p os quaaes os 
ditos meores Jmteyram'''' foram satisfetos e pagos. 


E feia as.sy a dita partilha e pagamemio como dilo he mandamos dar a posse e 
corporall possissom ao dito alvaro piz p Joham do poria po->r dos nossos fetos. 0 
quallem compmsnto de nosso mandado p as sokmpnidades acuslumadas meteo de posse 
0 dito alvaro piz segumdo que delk compridmnenic sse comiem em certas esepturas 
pruvicas feyias p Joham affonso tahalKam na villa dalnmdaa. 


if>. . iim.íiiy{inAaua u fWSSO 

patnmonw rreal como Ja em cima dito avemos queremos que em dks sc guarde aquella 
forma e rregra assy na sncessam delles como em todo ho all que mandamos guardar 
nas trras^ da coroa dos nossos rregnos que p os Rex passados ou p nos forom dados a 
dguus fidallgos de juro e herdade. 


E esta doaçom que lhe assy fazemos queremos que valha e tenha e seia firme e 
valledoyra deste dia pa Mo sempre sem embargo de quallquer ley ou hordenaçom 
ou custume esepto ou nom esepto que oomtra ella seia por que avemos a dita ky hor¬ 
denaçom custume aquy por expressa e declarada e queremos que lhe nom empeeça por 
que lhe derogamos e avemos por rrevogada de nossa çeria ciemeia e poder absollulo. 

E p esta presente nossa caria emcomemdamos e mudamos a todollos nossos 
herdeyros e sobcessores que lhe non vãao nem coimsendam hir contra e.sta nossa caria 
de doaçom em parte nem em iodo por que nossa merçee e vontade ha seerlhe comprida 
e guardada como em cima dito avemos. Dada em obydos XXV dias dagosto pero gom- 
çallvBz a fez anno de nosso sem Jhü Xpo de mill e mf Rix annos, (i). 


Acabada a transcrição, verifica-se que êste valioso documento, íEimbém nada es¬ 
clarece sobre a existência de qualquer propriedade pertencente à família Almada nas 
vizinhanças das Portas de Santo Antão, pelo que. depois de dado o devido balanço an 
material conhecido temos: 


^ I." - Que não se prova que a família Almada, até à morte de D. Alvaro Vaz, 
posauísse qualquer imóvel às Portas de Santo Antão, ou no terreiro de S. Domingos 


(i) Liv, III dus Místicos, fls, ,136 a 138, 
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iiü iiiíidií i3(j Rijisio, pontos de referência que poderiam servir para localizar a edifica- 
ràfí i|iie sfc levantaria no sítio onde hoje vemos o Palácio da Independência. 

2.Que 0 título de Senhor dos Paços de Valverde que os genealogistas deram 
\ .t". i) í.umvnço de Almada náo poderia portanto ter sido originado na posse dessas 
■ àv IVfrtas de Santo Aníão, junto a Valverde. 

.j. '" yue tendo o Marquês de Sande declarado num trabalho que deixou raa- 
niisi iiu) t‘ <nii‘ foi visto por D. Luiz de Almada, que êsses paços de Valverde de que 
Vasco lourenço foi senhor, lhe tinham sido aforados por el-Rei D. Fernando e que fica- 
cara proxjino do convento de Alcobaça, aceitemos essa informação visto nada termos 
a o|)oM!u. fin razão de nâo ser suficiente como prova em conüirio o facto de se omitir 
0 mmc dos Almadas na carta de D, João I de 25 de Junho de 1422 pela qual os paços, 

qur .iipnnos serem os mesmos de que fala 0 Marquês de Sande, são doados ao referido 
‘onwmci. 

li liíiiicmos por aqui até que o aparecimento de outros docementos esclareça me¬ 
te a raao de Vasco Lourenço de Almada ter sido chamado Senhor dos Paços de 

Valverde. 




II 


üma escniura de 1647 — Por ela m adquiridas pelos Almadas umas casas si¬ 
tuadas entre 0 convento de S. Domingos e a porta de Santo Antão ~ Escreveu-se assim 
a primeira página da história do Palácio da Independência —0 casamento de D, Antão 
de Almada com D. Maria de Meneses e uma galantaria de Ü: João Hl — Terrenos 
juntos às casas dos Almadas tomados de aforamento ao Senado da Câmara e ao Ca¬ 
bido da Sé de Lisboa - Duas escrituras de promessa de compra e venda das referidas 
casas-Era sm comprador 0 Barão de Alvito-Os quintak das casas na primeira 
metade do século XVI— O testamento de D. Antão de Almada^ o conspirador - Fa¬ 
lecimento de D. Isabel da Silva, mulher de D. Antão — Aproxima-se 0 il de Dezem¬ 
bro de T.640, 


D esde quando, pois, a família Almada teria tido casas no sítio onde hoje vemos 
0 Palácio da Independência? 

Respondemos imediatamente: desde 1467. 

Dí-lo a escritura celebrada em 27 de Junho daquele ano entre 0 fidalgo Nuno de 
Barbudo, casado cora D. Beatriz Simões, e D. Fernando de Almada, 2." Conde de 
Avranches, escritura que se encontra no arquivo da Casa Almada e que por ser 0 
documento que dá àquela família, a posse de casas no local onde passados tempos se 
efectuariam algumas das reüniões preparatórias do movimento libertador de 1640, não 
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M) 0 vamos transcrever na íntegra como damos dêle uma reprodução fotográfica. Me- 
reí:(í'0. É a primeira página da história do Palácio da Independência. 

tEm nome de deus Amem Saibbam os que esta carta de vemda virem que No 
(inno do Nacimento de nosso Sm JM xfo de mül e quatrocentos e sassemta e sete 
dn>‘< eyntc sete dias do mes de Junho em a çidade de Lixboa No Jaaço dos r™ pa- 
hi Nww de barbudo fidalgo da casa do Rey Nosso Shor como pcurador de biatiz 
yoiiouts sua molher segundo logo mostrou p huüa pcuraçom que parecia seer feta e 
ímynadã p Martim annes T em a villa de benavente que ctava que a fizera em vynte 
(imquú dias do mes de Junho da presente era de iiij e sete anos polia quall sse mos- 
irava lhe dar poder que por ella em sseu nome e no sseu delle podesse vemder toda a 
dreM parte c qiienham que elles ham mistigamente em huüas casas que elles e Isabell 
dtmdrade sua irmk delle dito Nuno de barbudo ham em a cidade de Lixboa aa porta 
de sanlo untam a quall parte e qumham que a elles ptçem daver em as ditas casas he 
pmmte e herança de bolmdim de barbudo e de Lianor de moira padre e madre delle 
düo hmw de barbudo a quem elle quiser e por bem tiver e peitos preços que lhe 
(ipmwcr e mandar dello fazer as cartas das vemdas com quaees qr clausullas que lhe 
jmm rrequeridas e cjue todo avja por firme pa sempre sobrigaçom dos {?) beês que 
c/fo obrigou em aquall pcuraçom amdavam por testemunhas Martim estez dos [Domin- 
ps)pees e fmã dalvez avuo do dito Nuno de barbudo segundo todo esto e outs cousas 
mis mnpndanmite em a dita pcuraçom eram contehudas A quall pcuraçom assy 
üPmtadü cmo dito he hoge p o dito Nuno de barbudo ffoy düo que elle vemdia e 
de vemda deste dia pa todo sempre a dom fernamdo dalmadaa capitam 
imm de pur ugall e a dona costança de Loronha ma molher vemdeolhe toda a dyta 
Mi t qummm que a elle e aa dita breatiz symõoes ssua molher ptencia daverem as 
sí« ítóre e madre Me düo if de barbudo as quaees 

e iom iN'’ ,‘T ‘ ^ ““ ào concelho 

otmiciZNa ™com >nais cjmkçoões com que de dereUo de- 

heteeos (herdeiroA ZlN ^ *** ** “ ouls 

Ptcmcas eeom j dereüos e 

* - " “ T " " mneis yaneos quües 

««fcsHe sem mingoa Ln eZ lll! eTJ ^ " 

-« fora dZe fo ! “ «o» L Juno 

PcsJe Zdadfí sZZ Trr “ ? “ “-‘O 4 »» 

‘uiam daver em o dito quinkamZ ° ® ® ^ »'<>lker avjam e de dfeio 

ie com Eoposetrespasou todo em maio e poder 




Reprodução da escritora celebrada em 1467 entre D. Fernando 
e Nuno Barbudo 


de Almada 
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muro de iras (muralha feriiandina na qual se abria a porta de Santo Antão) e 
cm chm do concelho (que ficava a poente (i), ao correr da antiga Corredoura, es¬ 
trada de ligação com o logo de Benfica, denominada depois, no seu primeiro troço, 
uia da Porta ou das portas de Santo Antão) e com chão do cabido (que ficava ao 
Norte e ao Nascente (2)) e com rosio (que conforme naturalmente se depreende é 0 
a dual largo de S. Domingos)». 

4." — Que estas confrontações dão às referidas casas a mesma localização que 
actualmente tem 0 Palácio da Independência. 

5:-Que nas vizinhanças próximas do local onde se erguiam as casas que 
Niino de Barbudo e sua mulher venderam, não existiam quaisquer outras já perten¬ 
centes aos Almadas, visto as confrontações citadas não se referirem a elas. 

Temos portanto, sem dúvida alguma para nós, que, conforme já atrás disse¬ 
mos, a compra feita por D. Fernando de Almada e sua mulher D. Constança de No¬ 
ronha, da parte das casas de Bolindim de Barbudo que em partilhas, depois de sua 
morte, |)assou para a posse de seu filho Nuno, é 0 ponto de partida para 0 estabele- 
ctmeiito da família Almada como proprietária naquele local e decerto como moradora. 
Repetimos: a escritura de 1467 é a primeira página da história do Palácio da Inde¬ 
pendência. 

^ Quanto a parte das casas que coube a Isabel de Andrade, irmã de Nuno de 
larbudo. essa nao sabemos quando foi adquirida por D. Fernando de Almada se 
bem que seja de presumir que tivesse sido pelo mesmo tempo. 

* 

* ^ 

^ 0 primeiro grande acontecimento de que as casas, na posse dos Almadas, foram 

ÍL!; *rrf P” D- Anfio de 

1 ” ° D. Maria de Meneses, filha de D. Rodrigo 

do Meneses, i." Comendador de Grândola. ® 

^ O acto cclebrara.se no palácio dos Estáus com a assistência de D. João III que 
mZfLy™T'f“ ' »“mpanhou-os até ao teráo de S, Doi 

de mIc" “ ^ D. Maria 


S H “■ 

l.il J, Bap. Ja Castro, ,„l. I, pég. , 6 ,. a,* tsl. 


127 


Talvez já então 0 edifício tivesse sofrido (iiialqnttr inoditicação porquanto em 
1509, 0 mesmo D. Antão, aforara, por trespasse, ao Senado Municipal .hum chão que 
estua junto mn o aãm ie smn domhipios o qual atleskvu mn parede do dito ca- 
pitão, e talvez também já tivesse tomado de aforamento ao Cabido da Sé de Lisboa 
uns chãos qne ,se cstciidinn an Norte diis laisas, junto à muralha fernandiiia e à barrotá 
ainda hoje lembrada no nome duma serventia pública qne ladeia n palácio itelo Oriente, 
O aforamento do chão da Câmara ffini começado ti tratar por I), Antão cm 150,; 
011 em 1505. ILstava então o chão aforado a Garcia tle Siqueira, lnbeli,io, ,ijue pelli 
ereação que .m Pay (de I),^ Antão, I), Fernando de Almada) em elle jizer, e pch ami¬ 
zade ijue mn 0 dito Capitão tinha e desejo de servir lhe prazia de lhe dar e ileixar 
0 diia chio como u elle dii dita cidade linha,. A Câmara não se opíts mas a peste 
qtic no aiio de 1506 tomou grande ditsenvolviinento em üsboa, obrigou I). Antão de 
Almada a deixar a etipital (r), pelo qne sé em 19 de Novembro de lyiq, já falecido o 
labelião Garcia de Sitpieira, loimni posse do tlião aforado. (Doe. n,":), 

Num dnenmmito qne está no tirqnivo dtt Câmara Municipal e no qual e.slá exti- 
rado 0 anio da medição í.áta já em tempo de I). Fernando, sucessor de I), Antão de 
Almada, vê-.se qm; as itonfrontações de lerram tomado de aforamento à Câmara eram 
as segumits: .da handa do Icvàlc parle eí serf e. eam do dtto siir dom jenãdo... 
e da banda do sul parte com Rnsyo que. Iie (ou tem) doutro (on onlro) nome e sc cha¬ 
mou e chama adro de são d.'"... e da handa do ponBe parte com Rua p:' d" que vay 

ter as portas de santo ãtã... e da handa do norte, parte eoin casas de . pyz, (2). 

^ Depois do afonimenlo de ,50,, noticia qne a seguir cncontr.ámo.s nspeitante 
as casas .■ de tanta e tantos ano.s de|)nis. Tinha já falecido D, Antão .■ as casas (Sta- 
vam na posse da sna viúva, I). Maria ilc Memscs, conforme sc vê pnr duas escritu¬ 
ras celebradas no ano de 154!), urna a 2,! c outra a 28 de Junho. 

_ Na imineira dcdara-.sc qne U. Fernando do .Almada, 'filho de 1 ). Anlào, tinha 
coniunado tom .hii,i mai comprar-lhc «as suas casas ^rSdss do Rosio em que elã viveis 
(. cissim, por riqucílii (‘.scritiira, tomava o comprornií^so dc logo que de facto possuísse 
as CiLvis, as vender ac) Barão ck) Alvito pelo preç(j de 4.000 cruzados, venda que aliás 
CTa feita com a címdição de ficar definitiva se na Páscoa de 1548 nlo tivesse reem¬ 
bolsado 0 dito Barão da importância que êste já então lhe entregara e que era de 
2.000 cruzados. Reembolsada (í.sta ípiantia a venda ficava sem efeito (3). 

N.i segunda escritura ficou consignada a venda das casas feita poi I). Maria 
0 Mem ses a seu filho D. Imrnando pelo preço de 3.500 cruzados, quantia que deveria 
l)ag,i em duas prestaçõe.s .sendo a primeira de 2.000 cruzados. A outra seria paga 


■opia il-i (■.Hcritura t|p ;iffir;uiit>ni,(t í-xisicnir n» arq. da Cai« Almada. 

( 2 ) h>rm 

(3) (V,piíi t.xi. 8 ttmt(; ii(, iir(|, ,1.1 Almnda, 
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(liiandíi D. Fernando pudesse e enquanto o não fôsse, D. Maria de Meneses .estará 
m ãks casas por sua p.‘ e as alugará áe sm mão a quem qmer e por os preços 
que hem lhe parecer e as averá pera sy,. As confrontações das casas foram assim 
d:si-ril,is: ....estauáo ella Snora a esto pmeiüe logw por eUa foy Oto que hra ver¬ 
dade qm por ialeeemeuto áo dito sàr (capitão dom amíam) seu mando que deus aja 
Ih Pearam a ella snnora Ugitimmente o seu qukham das ditas casas todas de alto a 
haw, com seus quintaes que de dentro delias estam os quaes quktaes e hua casa de 
mdrassak foreiros ao cabydo da see desta cidade em vidas e por ko dPo snm sm 
L»mioJ a nonmear segumão a forma da hordenaçam ficara ao snnor dom fernardo 
dallmada sa filho mayor e asy mais Um kuü chão de fora dettes ao bmguo da rua 

Ma i- parte de hua parie das d,ias casas e terreiro delias com o dito chão e rua e da 
« ra coiqo Rusyo e aéo de sam domkguos e da outra com rua que vay plu t 
c m de dom amnque (escadinhas da Barroca) e com outro q»J ddla senhora e 
ni mira «esta vemda e da outra parte com os ditos seus quimtaes que estam demtro 
es emn casas da rua dereita da düa porta de saneio Liam e com TZpT 
ironiaçees com que de dereito devam partir..., (i), ” 

O filho de D. Maria de Meneses lá teria devolvido, antes da Páscoa de ruS 
|»sse dos Almadas. continuaram portanto na 

$ 

'r c í- 

quinta» que mais tarde formaram o amnir^^^ V”' ™ “ 

à transcrição da parte elucidativa: ™ ° ^ furtar-nos 


* poeide (foi junto dêste poço que 1 „„ t, “ 



W % (la Casa Alniada. 
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dito pateo que está entre as casas grandes, e as outras do cabh.’ e tem dezanove varas 
e hm Palm; e ia parte do levante confronta com hum Barroca que esU por baixo 
de huns chãos que sao do düo D. Fernando que antigamente foram do Adyado e 
tem tnnta e duas varas e meia; e da parte do poente confronta com paredes casas 
e qumtaes da Rua Direita, que duas deltas são do Cabb.", humas que foram de Em 
Mems, e as outras de Joanna Rodrigues que ora traz Gaspar Pacheco, e tem 28 varas 
e meu - Ma,s outro quintal que da parte do norte parte com 0 sobredito oratr' 'e 
poria de serventia para 0 outro quintal de dentro. 0 tem S vara.s; e da parte io ml 
confronta com ^ casas io düo D. Fernando, e tem ra varas e hum palmo; e da parle 
io levante confronta com muro que sustenta 0 oulro quintal do iH„ D. Fernando e 
tem xq varas e z palmos; e ia parte io poente confronta com casas io CM.’ e com 
casas do d,to D Ferna^o. e tem 12 varas e meia. = Item hmna casa que está den¬ 
tro m casas do düo D. Feriando que da parle do norte confronta com 0 Pateo so- 
hrekto para onde tem huma janela ie couce com grade de ferro, e tem por dentro 
iMdirío em voo 20 pãmos; e ia parte do sul confronta com casas do dito D Fer- 
nanM e tem 23 palmos; e da parte io levante confronta oom quintal io Cabb.- para 
onde tem huma pula com grades ie ferro, e tem 3 varas e dous palmos; e ia parle 
do poente confronta com outra casa do dito D. Fernando, e tem j varas e meia. Acres¬ 
centaremos que no primeiro quintal estavam plantadas figueiras e no segundo laran- 

jcirab (ij. 


Deveria ser enBo esplêndido, nos meados do século XVI, 0 panorama do arra- 
Mde avistado da muralha íernandina, para a qual se subiria, dos quintais da casa 
Almada, por uma escada a ela colada. 

^ Logo no primeiro plano, dentre casinhas e alpendres, sobressairia a recente edi- 
ticaçao da pequenina igreja do S. Luiz dos franceses, e um pouco mais para 0 Norte 
a vejaria 0 mosteiro da Anunciada de religiosas domfnicas que ainda não havia muito 
tinham deixado 0 seu primitivo cenóbio da encosta do Castelo; alongando a vista na 
mesma direcção lobrigar-se-ia a ermidinha dedicada a S. José erecta em 1545 e que 
poucos anos depois havia de servir de sede à freguesia que do seu orago tomou 0 
nome. Chamavam-lhe S. José de Entre as Hortas e está tudo dito. Eram na verdade 
horte, quintas e almninhas que por ali, desde a mancebia (tolerada fora da cêrea de 
D. Fernando), se desdobravam em viajantes tabuleiros até a vista não alcançar mais. 
Uma estrada que levava a Benfica, torcicolava caprichosa e alegremente entre elas e 
uma casa aqui, outra ali, poriam pontos brancos de referência entre a gama rica dos 

verdes <jue cobria 0 aprazível vale. 


(i) Arq. da Casa Almada. 


I) 




Da estrada, alguns anos depois, em 1584, deixou-nos 0 padre Duarte de Sande 
uma descrição, que embora breve, ajuda a compor 0 quadro. aDepois dêsie convento 
— diz êle referindo-se ao da Anunciada — se^ue uma rua muito extensa, cujas casas, 
mais tie aparência campestre que urbana, ostentam rara magnificência, em razão das 
hortas ameníssimas, e quintas deliciosissimas que muitos fidalgos edificam naqueles 
sítios, por estarem mais desembaraçados e livres de casaria que de portas a dentro da 
cidade^ (i). 

Voltando depois a vista para 0 Ocidente deparava-se a encosta que levava aos 
Moinhos de Vento, sitio ermo, onde uma senhora de apelido Ferrão possuía uma grande 
quinta e vários chãos - os chãos da Ferroa - hoje irreconhecíveis na nossa ajardinada 
praça do Rio de Janeiro e na elegante rua de D. Pedro V; numa pequena achada 
da encosta, mas mais para 0 Sul e para além de renques de oliveiras, erguia-se a casa 
de S. Roque já na posse dos padres da Companhia de Jesus; e mais tratos de ter¬ 
reno, mais quintas visivelmente demarcadas na vertente, entre elas a de Fernão Pais 
onde pouco tempo depois se havia de continuar a pequena ermida dedicada à Senhora 
da Glória que por sua vez, uma década andada, havia de receber a vizinhança de 
outra, a da Pureza, mandada erigir por um Manuel de Castro junto à ladeira que gal¬ 
gava a encosta a que é hoje a nossa calçada da Glória, calçada e ruas circunvizinhas 
cuja denominação lembra a ermidinha construída na propriedade de Fernão Pais. 

Para 0 Oriente erguia-se 0 monte que talvez já então se chamasse de Santa ■ 
Ana em razão de existir por ali uma ermida com aquela invocação, da qual tomou 
também 0 nome 0 mosteiro que albergou em 1561 as penitentes da Paixão de Cristo 
clepoia de deixarem 0 seu recolhimento na freguesia de S. Bartolomeu, junto ao Cas- 
telo E tal qual se via na encosta fronteira, almuinhas e quintas bordavam esta Lá 

i rfTV 7?'* ® 1568 se edificou a 

„ Bom Sucesso que depois pertenceu aos Lavres, apelido de que 

ínulckdm TO”’" denominar a calçada que do ameníssimo vale da 

doL r- ’ “Bgos que 0 mosteiro no coroamento do monte; lá se des- 

dobranam os tratos de terreno de D, Brites, irmã de fr. Diogo Peregrino s de Fra 
Tavares e de sua mulher D, Maria da Silva, os do lentoTs 

“totS- ° -P-'os 

quinhente panorama que nos meados do século de 

admiraria da muralha fernandina, limite norte dos quintais de D. Fer- 



('! Aki. Piiomco. vol. VI, pág, ay, 



1572 ~ Fragmento da vista panorâmica de Braunio 


Â esquerda vê-se o Palácio Almada com as suas duas diaminés 








nando de Almada, quadro campesino e quieto t mnfracf 
de perspectiva limitada que se descobria^a front a ““ “ " 

S. Domiugos. «“s sdbre o terreiro de 

* 

•í* )[: 

A D. Fernando sucedeu na posse das casa^ .pn mu n * 

Almada, 5/' Conde de Avranches e 4.» Senhor do Pomh 

Fêz algum tempo após 0 desastre de Alcácer Quibir Beu '' 

lhano veio 0 isolamento voluntário da família Abad. ^ 

rante largos períodos vivesse ela afastada de Lisboa 7“' ' 

da provinda. Em rj» sabe-se que7 Lolre^ 

em Condeixa com sua mãi (i). ' ‘ citado, vivia 

de S, Domingoswiotída'' oufuTcLr ^argo 

de Almada faleddo errde D- .4» 

renço, 6.- Conde de Alche! t ent nÍ ™ 

boa na freguesia de Santa Cata rim ,^1 ®^^°"h:amo-la em Lis- 

levado a baptizar à paroquial daquela "CueL^ümalaâ ““ “ 
nome de Vicência. Efectuou-se o banfeadoT a r ^ ^ P"™^ 

padrmhos D, Antónia, úmã da bapfada e set 

»* "r* ■ - 

a intercessão de vários santos da cflrt i Trindade e implora 

55o; a seguir pede a D r u T 

.nada, seu tio, e a D Luiz ! e ' ^1- 

ntonteiros, e indica o lu2 de T 

h5o-de n, ndar ar c se 

deixa-o a D da serra do Lo 

que também e nomeado para suceder noutros prazos; os criados 


S ItTrit “ r *« s* co„a= ae a,„a. 

( 3 ) fi, V,, S.<« Catarina, 
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que 0 serviram são todos lembrados, em especial Afonso Rodrigues e Clara de Brito; 
depois recomenda que se paguem o mais depressa possível as dívidas que porventura 
deixar ao tempo da sua morte, e, pagas elas e satisfeitas outras obrigações testamen- 
tárias, «o remanescente de minha tersa tomo das minhas casas do rocio e as faço em 
mor^uado e o deixo a meu filho mais velho que suceder em minha casa)). Refere-se em 
seguida ao dote dado por seu sogro, D. Lucas de Portugal, dote que era constituído 
pela vila de Pombalinho e por casas em Condeixa, e termina pedindo aos testamentei¬ 
ros que olhem por sua mulher e filhos. (Doc. n.° 2). 

Em 19 de Outubro do mesmo ano vemos que D. Antão de Almada desdobra as 
três meias fôlhas de papel em que 0 testamento fôra escrito e que as coloca sobre a 
sua escrevaninha: é que deseja que após a sua morte sejam entregues aos engeitados 
cinqüenta mil réis e a Nossa Senhora da Natividade dez e por isso vai declará-lo na 
última das três meias fôlhas, mal cheia ainda (i). 

Passam meses. Em 30 de Maio de 1639 morre nas mesmas casas do terreiro de 
S. Domingos defronte de nossa Sm da escada)), D. Isabel da Silva, mulher de 
D. Antào, de onde saiu seu corpo para ser sepultado no jazigo privativo da família 
no convento de Nossa Senhora da Graça. E alguns dias depois, em 8 de Junho e tam¬ 
bém nas mesmas casas, segundo os termos vagos do respectivo assento nos deixam 
supor, faleceu D. Catarina de Abranches, casada com Diogo de Brito Nabo, que aliás 
não sabemos que parentesco teria com D. Antão. 

Pouco tempo andado, os conspiradores de 1640 reüniram-se anum quartoy) en¬ 
costado à muralha que dilimitava os quintais das casas dos Almadas,.. 


(i) Cópia existente 


no arq. da Casa Almada. 




Onde se conspirou para 0 r.® de Dezembro — O Paço de Vila Viçosa e 0 anseio 
libertador dos portugueses — D. Teodósio — A alfarrobeira de Alcântara — D. Duarte 
na Quinta da Cotovia — A conjuração de lóp — juntas de Xabregas — As ncon- 
sultas)) em casa do Arcebispo — As reüniÕes na residência de João Pinto Ribeiro — 
Os conciliábulos no Palácio de S. Domingos — Um pavilhão, no jardim, junto a uma 
fonte... — Uma porta misteriosa... que talvez não tivesse existido. 


R eferem as crónicas da Restauração, com mais ou menos pormenores, os pre¬ 
parativos da revolta que em Lisboa eclodiu na manhã do i.° de Dezembro de 
1640. E nessas narrativas surgem-nos indicados, - através da labiríntica cidade 
seiscentista, três ou quatro locais onde, durante as semanas que antecederam aquela 
data histórica, se retiniam os conspiradores que levaram a bom têrmo a reconquista 
da nossa autonomia. ’ ' ' - ; 

Olhando plantas antigas ou velhas e encantadoras gravuras que representem a 
capital na época aproximada em que se deu 0 famoso acontecimento, podemos até pre¬ 
cisar um ou outro edifício onde sabemos, pelos testemunhos coevos, que houve juntas 
secretas para se estudar 0 plano de tão notável empreendimento: — a residência dos 
Meios, em Xabregas, 0 Palácio dos Almadas, a S. Domingos, as casas do Arcebispo, 
junto à Sé, e 0 Palácio dos Duques de Bragança. 

Sabe-se, todavia, que anteriormente à revolta da Catalunha, que, pelo aumento 
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dii opressão centralista de Castela, veio dar maior ânimo combativo aos nossos senti¬ 
mentos nacionalistas, várias tentativas planearam os portugueses para levantar Rei na¬ 
tural, e conhecem-se mais alguns locais onde se realizaram êsses conciliábulos políticos 
rodeados do maior mistério e se esboçaram essas combinações revolucionárias mantidas 
no mais rigoroso segrêdo. 

O Paço de Vila Viçosa, residência dos Duques de Bragança, era de há muito 
local de peregrinação de quantos sonhavam com a libertação de Portugal. Já em 1617, 
quando^ a Lisboa chegou, abarrotada com os tesouros da América, a frota das índias 
Orientais, um fidalgo de grande linhagem e de ardente patriotismo, D. Nuno de Mas- 
carenks, procurara D. Teodósio, fiUio da Duquesa D. Catarina, a vencida no pleito 
de 1580, para 0 convencer a que .se lembrasse do mortal agravo que el-rei de Castela 
lhe fam em lhe usurpar 0 reino de que ele era legitimo ‘Sucessor^. O Duque D. Teo¬ 
dósio de Bragança-cujo ânko decidido foi propositadamente exagerado pelos escri¬ 
tores que denegriram, por paixão política, a memória de seu filho D João IV - res 

rSÍaltí ^ da restauração 

^ Logo após as alterações de Évora - que não parece terem sido uma revolta prè- 
vimente organizada, mas sim uma espontânea insurreição popular, avolumada possi- 
H por agentes casteliaBos, desejosos duma repressão que servisse de exemplo 

ionPitt bases duma conspiração 

então Condrrr V ^ projectado movimento ao 

E ns u . de Marialva e herói das Linhas de 


ceira uuucuau uuma aiiarroDeira, sobran- 

tarde se J I “ Conde, e onde, mais 

loucandn ° Alcântara (2). O rio, correndo próximo, com barcos ba- 


nesse mesmo ano, era Novembro D Dmrr. ríLt! ---vra, xi^uu, e 

™ ' - —»-. S S: £ 


1^1 f^l¥o ds tudo 0 qu, passou na felke Accla,nação 
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O Palácio Almada segundo uma gravura do último quartel do século XIX 
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cisco de Faro, Conde de Odemira, foi aposentado na casa que pertencia a seu sogro, 
Francisco Soares, no sítio da Cotovia. 

Dedica Matos Sequeira, numa das suas melhores obras, todo um capítulo aos 
Soares do Tojal e à sua quinta da Cotovia (i). «Fste quinta, às abas de Lisboa-~ts- 
creve o ilustre historiador olisiponense — ocupava todo o terreno compreendido entre 
a rua de Monte Olivete e o Rato, desde a rua da Escola à de S. Bento. Era limitada 
ao Norte pelo largo do Rato e por parte da estrada de Campolide; ao Sul pelas quin¬ 
tas dos Cardais, do Cirurgiào-mor e da Palmeira; ao Poente por São Bento; e ao Nas¬ 
cente pelo prazo do Conde de Tarouca e pela outra parte da estrada de Campolide'!,. 
Nela se erguiam casas de habitação, edificadas, possivelmente, na segunda metade do 
século XVI, e que se podem ver no quadro de azulejos, existente no átrio do Museu 
das Janelas Verdes, e no panorama lisbonense da Academia Nacional das Belas Artes. 
A actual Imprensa Nacional levanta-se, pois,, sobre uma das primitivas construções 
da quinta. 

Pelo casamento, no século XVII, de D. Mariana da Silveira, filha de Francisco 
Soares de Sequeira, com o Conde de Odemira, passou a Quinta da Cotovia para a casa 
dos Faros. E é como hóspede do Conde que, em 1638, nós ali vamos encontrar 0 in¬ 
feliz D. Duarte, facto a que se refere largamente Júlio de Castilho na sua Lisboa 
Antiga {2). 

Ouçamos agora Rebêlo da Silva: — aVisitaram-o muitos fidalgos, mas falou só 
aos mais íntimos. Saía pouco e sempre em coche cerrado, e não visitou a Duqueza de 
Mântua nem 0 Paço. Diziam-o ressentido da indiferença com que tinha sido tratado pela 
Corte quatro anos antes, e nada afeiçoado ao domínio castelhano. Não menos acaute¬ 
lado do que 0 Duque ^seu irmão, furtava-se da vista do Povo, esquivava-se a iôda a 
comunicação com a Nobreza, e somente se mostrava irripaciente por tornar a meter 
centenares de léguas de distância entre os ouvidos e as queixas do PaiS'^ {'^). Fica aí 
retratada outra figura histórica que os panfletários pretenderam enaltecer exagerada- 
mente, em detrimento de D. João IV, eraprestando-lhe um espírito resoluto e ura im¬ 
paciente desejo de acção que estavam muito longe da realidade. 

D, António de Mascarenhas — filho daquele D. Nuno de Mascarenhas de quem 
falámos mais atrás, e que se fôra de longada, anos antes, a Vila Viçosa, tentar inutil¬ 
mente a ambição de D. Teodósio — procurou D. Duarte e com eloqiiencia, nas salas 
solenes da Cotovia, tentou abalar 0 seu cepticismo. Supôs, por momentos, ter atingido 
0 alvo, e conseguiu-se que D. Francisco de Faro levasse Jorge de Melo a visitai 0 
irmão do futuro D. João IV. Eis as palavras que a este, então, foram dirigidas, tais 


(1} Depois do Terremoto, vol I, cap. XVÍI, pág, 397 ^ sg.s. 

(2) O Bairro Alto, vol. V, pág. 50 e sgs. 

(3) História de Portugal nos séculos XVII e A'F///, tÔiiiO: IV, Lisboa, 1869, pág. 108., 





como se podem ta numa narrativa da época, a já citada Relação de tudo o que passou 
m jehe Acckmação: - .Senkor, do,de se vá fosse Excelência, quando o remo está 
lutando com as ondas de um pego de contínuas vexações) E quando el-rei de Castela 
(«n vingança do desgosto que ihe deu a alteração de Evora) nos quere aniquilar e re- 
duíir à mesma infelicidade da Galiia) O Duque é o le^mo Rei de Portugal se êle 
não quker aceita, o cetro, aceüe-o Vossa Excelência, que nós saberemos sacrificar a 
vula em sm defesa^, 

Mas-ó desilusão!-i isto respondeu D. Duarte (seguimos de novo o texto 
coevo) ,que Deus ordenaria as cousas como melhor ms estivesse a todos, e que ofere- 
cendo-se ocasião viria de donde, que, que se achasse, e não nos fátaria com seu am- 
ParOs.E 0 cronista remata melancòHcamente: - .Com ko se foi para Alemanha. 
Como vmte anos antes, em Vila Viçosa, D. Teodósio desalentara os primeiros 

^l^na ores para a restauração da Independência, D, Duarte, na Quinta da Cotovia, 
lhara também as esperanças que nêle depositavam os verdadeiros patriotas Mas a 
lama sagiada, que crepitara por momentos sob a alfarrobeira de Alcântara não se 
ex mgmn de todo. Passaram-se alguns meses e sob a pressão cada vez mais'instante 
d^ a ontec«utos (revolta da Catalunha, exigências de Olivares para a saída d 

"o aZ 17 “^ ' -0, cons^tência. 

Mtrara o ano de 1640 e, com a estada do Duque de Bragança em Almad, . 

a sna v.sta, em Lisboa, ã Dnqneza de Mântua, a conjura dostbmsTeaíÍdeÍse 

e — -- "0 maiorU a traça:^;^:^^: 

riosame 77 a io“o 7 deEmto 7 

0 ardor patriótico igualavam a J T - 

fala, a tal prolto 1 7'7 “*no 

resultado obtido^i).' ^ ™ classificar 0 

ae efectaarm, nÍarmTLe”°d 

foram, especid:::,?:^;, «Zm ^ ^os conspiradores-e qne 
Sé, 0 Paço do Duque de Bramn a • ^ Arcebispo, junto da 

Almadas, a S. DoltaÍ.S 7.7 0 0 Palácio dos 

teatro de horas de ansiedade comrr de^cada uma dessas casas, 

laçóes coevas alguma coisa sé vislninbmd* 
--.aeespada,:;“*^^^ 


{■) s,.a,y B. 



0 solar dos Meios, em Xabregas, onde se realizaram, no verão de 1640, as 
primeiras juntas, ainda hoje existe, embora sofresse alterações de monta na fachada 
e no interior (i). Todavia, ainda lá se pode evocar a actividade audaciosa e pertinaz 
de Jorge de Melo e de seu irmão Francisco, Monteiro-mor c futuro embaixador a 
França. 0 seu actual proprietário, representante de tão ilustre família, 0 Senhor Marquês 
de Olhão, conserva respeitosamente 0 culto por tão heróicos antepassados. 

Da casa do Arcebispo de Lisboa pouco restará, mas na Sé paira ainda 0 espí¬ 
rito inteligente e decidido dessa nobre figura da nossa Igreja. Sabe-se que D. Rodrigo 
da Cunha foi um dos mais activos e entusiásticos partidários da aclamação do Duque 
de Bragança. É Severim de Faria na sua Relação manuscrita, em parte publicada pelo 
Senhor Dr. António Ferrão ( 3 ), que se refere às <íCOnsulksy> de fidalgos que, nas vésperas 
da Revolução, houve «ew casa do AfcebispOv, De resto, a atitude do ilustre prelado 
estava conforme com a que assumira em Madrid, quando em 1638, Olivares, a pre¬ 
texto da criação duma junta de reforma, ali chamara algumas personalidades portu¬ 
guesas que os avisos confidenciais de Miguel de Vasconcelos e as denúncias dos agen¬ 
tes secretos lhe apontavam como importantes ou perigosas. 0 que então se pretendia 
levar a cabo, como represália às alterações de Évora, era pura e simplesmente a com¬ 
pleta absorpção de Portugal, reduzindo-o a mera província espanhola e pondo-se ofi¬ 
cialmente de parte (como pràticamente muito se pusera já...) tudo quanto se jurara 
nas cortes de Tomar. D, Rodrigo da Cunha resistira, então, nobremente às imposi¬ 
ções de Madrid, engeitando até 0 capêlo de cardial com que desejavam premiar a sua 
aquiescência ao que se preparava. Nos conciliábulos que precederam 0 i," de Dezem¬ 
bro teve 0 Arcebispo de Lisboa papel predominante e a êle se deve em grande parte 
a escolha do Duque D. João para ocupar 0 trono restaurado. Quando os fidalgos, 
hesitantes, se lembraram de dar ao País uma constituição republicana, talhada nos 
moldes de Veneza, Génova ou Holanda, foi D. Rodrigo da Cunha quem, com pala¬ 
vras de bom senso, lhes fêz sentir a vantagem da aclamação do neto de D. Catarina, 
já quando as candidaturas do Duque de Aveiro e do Marquês de Vila Real andavam 
na cabeça e nas conveniências de alguns, 

E falemos do Palácio dos Braganças, — tão diferente hoje do que foi! — onde 0 
vulto do dedicadíssimo João Pinto Ribeiro já não pode receber, á luz mortiça de 
frouxas velas, os conjurados embuçados que lá votaram a morte de Mipel de Vas¬ 
concelos. Júlio de. Castilho, na sua obra-prima (3), dá-nos dos domínios ducais em 




(1) ^ «...fazendo juntas em Emxobregaa em casa de lorge de Mello, nas quaes Dom Miguel de Almeida, 
om Antonio Mascarenhas, Pero de Mendonça, Dom Antilo de Almada, e o mesmo Senhor da casa, erão os 
que aihamavão as deficuldades», RelaçSo de tudo p qne passou na felice ^fcciâmafao-Vid. Norherto de Araújo, 
Peregfina,ção em Lisboa, livro 15,“, pág. 60, . 

(z) A perda da Independência e a Restauração de xóp-^As lições da Hktóría, pág. 32, 

( 3 ) Lisboa Antiga^Baims Orientais, 2.1 edição, vol. VIII, Lisboa, 1937, pág. 6? e sgs. 
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Lisboa notícia circunsíanciada. descrevendo-os desde os tempos do primeiro Duque, 
I). Afonso, filho natural do Rei D. João I, e que, pelo casamento com a filha dé 
Xun‘Alvares, D. Beatriz, recebeu de seu sogro grossos haveres. Por doações sucessi¬ 
vas, a casa foi aumentando e, no seu testamento, em 1532, 0 Duque D. Jaime já fala 
nas suas .casas de Lisboa que estão na freguesia dos Martes, que partem com a Cor- 
ihiark, onde eu agora vivo quando lá estou, com todos seus morares, quintais, eirados 
e pcrknçüs^, üm senhorio, enfim, não só digno dum Duque como 0 de Bragança, 
mas a jiltura ate do próprio Rei. E, com efeito, algumas vezes os soberanos ali pousaram, 
na au-seiicia dos Duques, que em Vila Viçosa passavam a maior parte do tempo. As 
grandes obras que D. João V lá fêz, 0 terramoto de 1755, que 0 destruiu na sua quási 
totalidade, e a .série de Iransformações que, de então a nossos dias, foi sofrendo, alte- 
mran por wmpleto a fisionomia do antigo Paço, tal como 0 conheceram os séculos 
/ '1 e X\n, e que ainda se pode ver, mais ou menos conforme a realidade ou a fan¬ 
tasia dos debuxadores. nas gravuras da época, de Jorge Braunio para cá. 

^ Eis (mo uma das narrativas do tempo - a Usurpação, Retenção e Resiaura- 
çm de Portugal-ms descreve as reuniões na residência de João Pinto Ribeiro (a 
quem geralmente se atribue a autoria da obra) - .quarto que... ocupava nos paços do 
duque, que ocuparam os últimos dias de Novembro de 1640. Ouçamos 0 cro- 
obU anonimo falar-nos desses concüiábulos. realizados .com toda a cautela e res- 
^mdo necessário.:-Janto que anoitecia mandava elle recolher seus criados, e fi- 

/« m,:à ,m. U pnmma ,Me se ajuntaram seis ou sete. e T nas outras cres 
«mero * ^ ^ 

Finto Rfcir!ir„SrdÍta 

Acckmação: - Joi lida eún m i 1 ^ passou na felice 

aos planL dos ool 3 «beiro trouxera do Du,ue. aderindo 

no Passo do DuTTÍT 

Hkuel de Vasconcelos, lesse T^isT “ ‘Z'' 
cumMes: que Jorge de Mello & fo, 

cabeças, como se ® ^ 

"«<■ Ombm. hl. üi mJXh^ h hh..... hl.... Miimh. . 


1939 Fachada do Palácio sôbre a Rua Eugênio dos Santos 































s. poéesse pmmm. sisuinio a ielRey * Cmia: uüi„„enk « 
moto; «*,0 o mm pe se havia ie mandar a elRey ,mso Senhor, de çue « babado 

^ g««te se hama de dar prruipio a restauração de portugal, saisse de Usboa In 

Impo. que por nenhum modo podesse vir de Id nova ordem, porque estando as cou 
sas nesk altura qualquer novidade, e a menor diação causaria irreparável dmw que 
as dei,beraçoensjao arrrseadas. hâose de prevenir, e dispor com mão vagar e L 
m concderaçao;^ “ “ «««>» K«. Por- 

de outra manem mo se lo grão^. ^ ^ 

. começaram em Outubro de 1640, Na VsurPa- 

çao. Retenção e Restauração de Portugal, lê-se: - ,Dos que nestes desejos andavam 
mais vwos. se ajuntaram em um ios dias de outubro de 1640 no jardim de D. .Wm 
de Almada. eUe. e D. Mtguel de Almeida. Francisco de Melo. moníeiromór. e seu 
irmo Jorge de Melo. Pedro de Mendoça. e João Pinto Ribeiro, a que D. Miguel con- 
vidara para aquela junta...y,. 

Na Relação já citada dão-se estes pormenores como o exemplo do 
mao sucesso de Evora lhes fazia recear o castigo, todos se recolhião temerosos: mas 
pode tanto o zelo, e o afecto do Padre Nicolao da Maia, que {ainda que com muito tra¬ 
balho) os reãuzio, e os levou a casa de Dom Antão de Almada, dode assentarão que 
o povo estaria prevenido para seguir a nobreza quando fosse necessário...,. 

0 Portugal Restaurado, do Conde da Ericeira, é mais explícito, visto que indica 
0 dia 12 de Outubro como o da primeira reünião em casa de D. Antão de Almada (i). 
Ignoramos 0 número de ywtós que no Palácio de S. Domingos houve durante os pre¬ 
parativos da Revolução. Sabemos apenas que, entre outras, houve uma da maior im¬ 
portância, na ante-véspera do L“ de Dezembro, quando, por motivo das hesitações de 
D. João da Costa, tudo se julgou perdido. A conta o facto desta maneira : 
■~(iE a menhan seguinte, que foi à quinta feira, se ajuntarão alguns no jardin de 
Dom Antão de Almada, donde se dixe, que o dia de antes se havia embarcado certo 
Fidalgo parente do que propôs as duvidas {que era tambémj sugeito nmi capaz, e 
estava do mesmo parecer) e se presumia que passava à banda dalem {donde então 
asistia Miguel de Vasconçelos) a revelarlhe o segredo; este receio pertwbara, e cõfun- 
dira os corações, porem estavão todos tão fimes tão constantes, tão intrépidos, e deli¬ 
berados; que houve muitos, que erão de parecer, que logo dali se fossem ao paço, o 
dessem de punhaladas a Miguel de Vasconcelos, e aclamassem a elRey iwsso senhor. 
Outros dizião que melhor era entrar à noite na casa donde elle custumava dar conver¬ 
sação a seus amigos, e tirar lhes a vida a todos o que Dom Miguel Dalmeida reprovou, 
advirtindo que o provérbio nos ensinava,,que o que se fazia á noite peüa menhan se 


(i) Tômo I, parte I, livro II,, pág, 95 (edição de 1751), 
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a f, »í f’ ti- nii júi üpkmdú aquelk demasiada paxão nacida de valor esti- 
wl' I ti-m links que se não adiantassem, e que se pervenissem, não só 
lé luff’ ms, Mth ainda das espirituais; para sabado porem por obra 0 seu 
^fnmrnh nd i^-mpwàkk, que se ordenara: 0 que todos ja reduzidos aprovavão». 

hu qiír- ik í\ilâcio Almada se efectuavam estas reuniões? Pinheiro Cha- 
“ -ííuinte: .Afirma a tradição que se reuniram os fidalgos no jardim,. 

Jt tifi fídt>, num pavilhão com assentos de pedra, onde murmuravam as 
i-nk M-.ikda m jôsto do século XVI. Èstc pavilhão tmka a vmta- 
• "" * ..;ar *, md,. duma escada que ü ter ao mirante, onde havia uma porta 
' ..«a qo, .Mau pm o monte de SanfAna. e que defrontava com a cêrca das 
«<«. * í™> j n<mai,au. Esta porta facilitava uma entrada secreta aos conjura- 

*■. prdcãôTm ''' “ 

M ™ í*™™ vestígios poderão hoje res- 

!vr.:i.!,í„ v,l,„ f'' '' ‘/fr'Pr«nfando um ep 

» 4 .). ipe do^nltação 

(..m , III permite levantar algumas 

’ .■'dvii .1. Pj!.;,,., g ’ , que dividia pelo Norte 

Almeida e 

•" mmru. do p,|,ui„ uúlimvam nm documento, 

b«.i úà iiiiíralha. £ f® os guindava à parte 

houteira ã rÍ daTcLdlr ^ P* 

04 furt,' iiijHTior da murillia’ Tanto mais"*’ ** que ficava justa- 

'I- ' 1^- do „«o assuuL idlT documento da mesma 

‘'-i" «to. havia p^uco teÍ r “ ^ 

- ^ ^ „ q„e n. h^ ddvid.-e 

“•»> » diautiu ““tas vezes 

•‘ * i' de Doambm «mo sendo aquéle “ marcoii 
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Depois da revolução — D. Antão de Almada, antes da sua partida para Ingla¬ 
terra para onde ia como embaixador, adiciona mais algumas disposições às que cons¬ 
tituíam 0'seu testamento--Aprovação deste-Em 1684, D. Lourenço de Almada 
pensa em ampliar as suas casas do Rossio, ampliação que só se começou a jazer depois 
de 171S —Verifica-se a jaUa de alguns cadernos dos registos paroquiais de Santa Justa 
— Obras em 1740 — Embelezam-se depois os jardins do palácio — 0 terramoto de 1755 
e os doentes do Hospital de Todos os Santos - 0 Senado da Câmara, 0 Tribunal da 
Relação e 0 Depósito Público estiveram instalados no palácio —0 largo de S. Domin¬ 
gos chamou-se largo ãa Relação. 


O que as paredes das casas dos Almadas teriam ouvido depois do i," de Dezem¬ 
bro de 1640, não se sabe mas é fácil de adivinhar; notícias da última hora 
entre entusiasmos mal contidos, de-certo os segredos das resoluções governati¬ 
vas, tudo 0 que dissesse respeito à marcha do movimento libertador. E que interes¬ 
sasse pròpriamente à família Almada, a primeira notícia que reboa pelas salas da his¬ 
tórica casa refere-se à escolha de D. Antão, assim como de D. Miguel de Almeida e 
de Pedro de Mendonça, para conselheiros do Arcebispo D. Rodrigo da Gunha enquanto 
êste governasse 0 Reino; a segunda, já entrado 0 ano de 1641, seria a de ter sido no¬ 
meado 0 mesmo D. Antão para ir como embaixador a Londres. 

Foi justamente antes da sua partida para Inglaterra que D. Antão adicionou 







mais algimas disposições às que constitufam o seu testamento, entre elas a de que seu 
filho D. Luis caso fôsse Deus servido levá-Io, a êle D, Antão, para si .«ste jornah 
m qm m UaieskU me ma,da por embaixador a Inglaterra, metesse ,hgo no èaso 
a sm Irmam Donna Lm (que foi depois dama da Rainha D, Luíza de Gusmão) e 

a Donna Ma e Donna Catkerina (também suas irmãs), metesse J^reiras em mosteiro 
nsstã ctdãâôTi, 

_ A aprovação do testamento fêz-se em 23 de Janeiro nas casas do Rossio, nos 
propnos aposentos de D. Antão, onde, além do tabelião Bento Gonçalves estavam 
presentes Antomo Rodrigues, criado e amigo do tesfador. Sebastião Ferreira, Bernardo 
Leite e Antomo de Figueiredo que serviram de testemunhas. (Doo, n,“ 2). 

feri, m ^0 ^ ^ ^ 6 Das suas casas 

mam ™tinuado a viver os seus filhos e fühas, mesmo a que já estava casada, D. An- 

tonia da Sdva, mulher de Tristão da Cunha, senhor de Paio Pires, que pelo menos 

nesse ano la morava, segundo se vê no Index das Notas dos Tahdiãis de Lisboa (i) 

do RosdoTf calas 

d Ro^o visto ter sido governador das armas de Coimbra e da sua comarca, cargo 

que 0 obngou a mer nas suas propriedades de Condeixa onde faleceu em 1660 (a) 

Sen filho mior, D. Antão, pelo menos à data da sua morte, em 14 de Novembro de 

16 9 também não habitava nas casas do Rossio, conforme se vê no registo do seu óbil 

onde se declara que faleceu na freguesia de Santa Catarina, em Lisboa, nas casas de 

Rui Fernandes de Almada (3), D. Lourenço, seu irmão e sucessor da casa, também 

n dor dTLT M H ™ ™ ^“8 Gover- 

nador da Ilha da Madeira e em 1710 do Brasil. 

as casas do RossL Lourenço de Almada quem pensou em ampliar 

foros da freguesia de Santa Justa, no arquivo camarário (4), e pelo qual se vê aue 0 
^ 0 começara a ser tratado em .684 embora só obüvl 8^0 0^ 8 0 

IN O requerimento então feito pedia-se à Câmara mia mn 

p^a .Ufidemto SMS cazas sitas no Roeio desta cWe., h^Terimelto 

Ihfia^ n;à margem da consulta que nesse sentido 

■ , 4 ore ao mpplicank o cham que lhe for necessa- 


(x) Vol, II, pág. 

(2) Informação dada pelo Senhor Coade de Almada. 
,d) hv. IV dos óbitos, fl. loi: v„- S.tff eat-arma, 
(‘IJ Caixa 17/50. 
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das casas de Antomo Joam (i) ao qml se deixará para a serventia das suas cazas 
duas varas de largo em toda a distancia deüas, com que se evita 0 prejuízo mayor, 
que podia ter a não ser de consideração 0 da vista que (António João) aüega, pois 
lhe fica salva toda ella pelas outras que Um para a rua larga. Lixboa quinse de No- 
vembro de seis centos outtenta e seisn. 

Mas ou porque D. Lourenço, após o despacho, descançasse sôbre o caso e a 
sua ida para a Madeira o impossibilitasse depois de dar seguimento à sua intenção, 
ou por qualquer outra circunstância, o certo é que, segundo tôdas as probabilidades, 
a obra não começou a ser feita, visto em 1713, 0 mesmo D. Lourenço, depois da 
sua volta do govêrno do Brasil, se ter dirigido outra vez à Câmara para tratar do 
mesmo assunto, 0 que, claramente também nos diz, que êle não chegara a tomar posse 
do chão que 0 Senado da Câmara lhe dera de aforamento. 

A nova petição dizia que êle D. Lourenço tpertendia continuar as emas que 
pesuka na praça do Rocio e pa poder meter 0 cunhal em esquadria para compor 0 
perfil a ficar a praça mais lustrosa, pertendia tomar algum cMo do publico, 0 que 
nam podia fazer sem licença deste senado, pedia ao Senado lhe fizesse mer^^ 
fazer vestoria pellos officiaes do Regimento para se fmer cordeamenio dq que pertendm. 

Feita a vistoria foi 0 medidor da cidade ^ José Freire, fazer a medição do chão 
requerido, pelo que se verificou ser necessário, «towwg do cham publico â frente da 
rua direita que vem das portas de S. Antão trinta e hum palmos e hum quarto, des¬ 
contando 0 recanto onde está 0 ferrador que tem dezouto palmos de largo, estrocendo 


^ (i) Êste António João tentou opor-se à concessão da licença para ,a ampliação' do edifício alegando 

Várias razoes. Entre elas avultava a do corte da vista que disfrutava do lado sul da sua propriedade. Esta, 
nos ms do século XV, princípios do século XVI, era composta por umas casas que apenas tinham loja e 
so re- oja e por uns alpendres «de telhas vaã sobre, esteos de pedra», As casas pertenciám em 1564 a uma Bdatiiz 
Pires de Montarroio e os alpendres foram feitos em chão que a Câmara dera de aforamento a Guimaneza Fer¬ 
nandes, sua proprietária em 150:. Passaram depois para a posse de Gabriel Pias, a seguir para a de seu filho 
Diogo Moreira, ^ cavaleiro da Casa Real, casado com Catarina de Magalhãis e por. fim para a de Jerónimo Fer¬ 
reira que depois adquiriu as citadas casas que tinham pertencido a Beatriz Pires de Montaíroio, Estas e os 
alpendres passaram depois para as mãos de Cosme de Avelar, seguidamente para as de seu genro João Deniz 
e depois para as de Gaspar de Lima; em 1629 a sua proprietária era Maria de Roxas, casada com Luiz Pel 
reira, que cinco anos depois, largou as casas e os alpendres, por divida, a Domingos Fernandes que teve como 
sucessor Marcos Jorge. Foi êste Marcos Jorge, casado com Maria de Almeida, que vendeu a propriedade a 
António João que fêz 0 seu reconhecimento de foreiro à Câmara em 31 de Setembro de 1671. António João 
que muitíssimas vezes, durante dois anos, expôs à Câmara 0 prejuízo que adviria para a sua propriedade 
da concessão da licença para D. Lourenço de Almada ampliar as sups casas, foi por fim executado por Sil¬ 
vestre de Lemos a quem devia determinada quantia e ficou sem 0 edifleio das Portas de Santo Antão, Em 
1724 estava 0 edifício na posse de D, Isabel de Faria Carnide passando por seu falecimentQ para a da D. Joana 
de Almada Carnide de quem foi sucessora sua prima D. Maria Ana.Antônia de Sales Pimentel. Por faleci¬ 
mento desta tomou posse do imóvel o Dr. José Brochado Velho do Couto que em Agôsto de 1796 reconheceu 
a Câmara como aforadora; sucedeu-lhe sua sobrinha D. Ana MariaJBrochado, casada com António Francisco 
de Sousa que por sua vez faz 0 mesmo reconhecimento à.Câmara em Jíaiço de 1823, Depois não sabemos 
por que mãos passou a propriedade do edifício. — Cv.» dos foros da freguesia,, de Justa, 17/31, arq, da 
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írvnkna: e mm adiante onde está hum cunhal de pedraria ao pé do ferrador 
:■ mih't J» puhlico palmos zg e tem de comprido a frontaria palmos igo e neste ponto 
iiíii d rua que mm de S. Ãntão de 46 palmos e 5 quartos (10,”28) de largo e expira 
p'‘n!a aguda ?io cunhal que esta na calçada da barroca e por esta maneira se man- 
íi dito cordeam^». A Câmara foi então de parecer «que 0 requerimento do 
■dipp, Hãm encontra em cousa alguã a uiilidP publica nem offende 0 terreiro, antes 

‘t' íf kmosim do aspecto da mesma praça^ parecer com que 0 Rei concordou 

;■“[ ".iíí riíoli^-ào de 18 de Setembro do referido ano de 1713 (i). 
li desta vez ter-se-iam começado logo as obras? 

N.ida de positivo podemos responder, mas 0 que não tem dúvida é que além 
d.í> ‘.hras de ampliação se procedeu também às da reconstrução completa das casas, 
‘ran-fumiando-as no palácio que hoje existe. Assim, é de supor, que as obras durassem 
Koíaiih'!, anos e que a família Almada se visse obrigada a deixar 0 Rossio por algum 
jH^rém. a falta dos registos de baptismo da freguesia de Santa Justa, falta que 
‘.r d. -de JX)UC0 depois de 1710 a 1725, - justamente 0 período em que foram bapti-' 
14» fw filhos de D. Luiz José de Almada. 10.” Conde de Avranches, e da Condessa 
xiqiinda mulher D. Violante Maria Antónia de Portugal - impede-nos de chegar a 
«hi.ilquiT roncluao sôbre a saída da família Almada das casas do Rossio 

0 que os registos paroquiais nos dão no período em que é legítimo supor-se que 
gratuk obras deveriam ter sido feitas ou começadas, é o seguinte: 


1Í5. I XKuramos nos assentos de 1728, ano em que nasceu D. Deniz de Almada 

‘‘"«i ^"“■“Kêistodoseubapüsmo.masnãooencontóraosía), 

.««.oÍÍttct S t “ íaleci- 

te anos dlis 0 ^ ° “ topámos, encontrando porém, 

depo., 0 respeitante ao passamento de D, Caterína Henriques, mulher d 


« «« i "O arq, Almada. 

mTIklda! fír^ ctí’ tTT '' ' 

,, «a..», 
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9. Conde de Avranches, D. Lourenço de AlmirlT n nnni 
de 1721 nas casas da ma de Nmsa Senhora ia Bxada (i),'forma qnehmb&,^' 
para md.r as casas do Rossio, on, com mais proprJdt drirrom 

conclusão se pode tirar com‘r.peito ã «„T: Ír Za^:: 

Rossio e consequentemente foge-nos a base que poderíamos obter pÍa sôbZ foÍ 
mularmos qualquer hipótese relativa às grandes obras oue cin rin • + e. 

casas depois do D, Lourenço ter tomado^de aLm oTZ ““ 

paralelo à rua das Perlas de Santo Antão. 

auiais que encontrámos nos livros paro- 

d Almada morado, ms casas ie Tristão ie Mendonça^ [a] que era seu cunhado por 
er casa 0 com sua imrã D, Violante Frandsca Henriqu^ quo íoi Z do Pacõ 
moradia do Tnstao de Mendonça era a Casa da Cova, na calçada do Cirdn' 
porem 0 facto de lá encontrarmos morando D. Luiz de Almada não quere dizer quí 

n' V I T f ® “ta dêste e sua sobrinha 

Violante Josefa Henriques de Almada, foi baptizado em 25 de Abril de i^ní 
freguesia de Santa Cristina, em Condeixa (4). ^ “ 

que aslbiLTri “S®tarmo3, aliás dentro da lógica, de 

. que êle fora aforado precisamente para ampliar as casas. 

foram 12,.rr") 1 í™ W 

D LoureL T D. Antão de Almada-neto do 

vêrno rirdo Ta ^ «»■ 

íôpo norte os kk ^ embelezou o jardim(6) e mandou colocar no 

io isto selt r r ^ =«“«”«tivos da conspiração e da revolução de 

4 . sto segundo tradiçao conservada na família Almada, 


(i) Liv. IV dos óbiios, íl. 74, 

h, r"'®' ' 3 *ailrWa. 

íclm, fl. 221 v,~s.t« Justa, 

(4) Certidão existente no arq, Almada. 

(6) Snlí ^ do Mor^^do dos Almadas. 

Rcbêlo Quifel Barbarino^no^rT conselheiro Manuel Estêvão de Almeida e Vasconcelos 

Almada no seu jardim (Aro 1 oxl^imrn as obras feitas por D, Antão de 

esquinando para as escadints í ° no seu palácio da.rua de Santo Antão, 

P escadmhas de S. Lm., onde há poucos anos estava instalado 0 Clube Monumental. 
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Estamos no i." de Novembro de 1755. Esta Lisboa, famosa entre as cidades 
fmtes, 110 dizer de Fernão Lopes, treme e desmorona-se. Depois, um incêndio de gran¬ 
des proporções, ateado acima da Sé, desce à Baixa para em seguida subir até S. Roque 
tí consome muito do que 0 terramoto deixara em pé. O palácio Almada porém, pouco 
ou nada sofre, e assim, serviu para recolher alguns dos doentes que estavam no Hos- 
de Todos os Santos e que se conseguiram salvar. Os outros acomodaram-se em 
l)arraí:as levantadas no Rossio e nas cêrcas de S. Bento e de S. Roque (i). 

Mas não foi só para servir transitoriamente de albergue de doentes salvos do 
hospital, que a utilidade do palácio, recomendada principalmente em razão da sua 
esplêndida situação, foi aproveitada. Serviu para muito mais conforme vamos ver. 

Em IO de Junho de 1756, Sebastião José de Carvalho e Melo assina um aviso 
dirigido ao Marquês de Alegrete, então Presidente do Senado da Câmara, 0 qual era 
assim redigido: 

iSendo presente a S. Majestade 0 perigo, em que se acha 0 Árchivo do Senado 
dã Câmera na barraca de madeira, em que a necessidade 0 fez recolher no campo do 
Curral (2I entre muitas outras cabanas, das quaes se lhe pode facilmente communicar 
qmiquer fogo, que nellas por descuido, ou malicia succeda atearse. E tendo 0 mesmo 
Senhor cofísideração às grandes vexações, e jacturas, que os seus vassallos estão pade- 
íúido pela suspensão do Deposito publico: He S, Magestade servido, que 0 Senado 
encarregue logo ao Desembargador Manoel de Campos e Sousa, e ao capitão Eugênio 
dos Santos de Carvalho de alugarem as Casas dos herdeiros de D. Luiz de Almada, 
siías na praça do Rocio, e de as fazerem iambem logo, sem perda de tempo, reparar 
flfi preciso, para nellas se estabelecerem, e guardarem as Conferencias, Contos, e pa¬ 
peis do Senado no quarto alto, e nas casas delle, que necessárias forem; reservandose 
ü$ ouiras, com todo 0 quarto baixo, e os seus respectivos armazéns, .para se conti¬ 
nuarem as Sessões, e se guardarem os moveis do referido Deposito publico. Assim a 
despm dos alugueres das sobreditas casas, como os reparos, que nellas se fizerem, 
Mfm.satisfeitos pelas mesmas consignações, que pelas Reaes Ordens se achão appll 
liiospm m outras obras das Casas, em que esUverão o Senado, e 0 Deposito, para 
se is:& eecmm na referida Pwfa (3). As quaes obras S, Magestade he outrosim ser- 


«Co, n o Mo do Hospité ae Todos os Saltos, os 
Cmé * foram recolhidos no Palácio do 

tí« áa Pátria. oficialmente se teime em dar-lhe o nome dc; campo dos Már- 

pek Cirnam para neâ tèr a sua ' ^ido adquiridas proposita- 

fitós íar « s«a seds, os S8«í, wwfos e oí do 


m 


vido que oejão tmbem logo miidao m forna do contrato. s. celebrou com o 
2 Empre,te,ro Mamei Martins, para o dito Senhor dar Proviieuk ao pagamento 
delias, onde nao cheguem as referidas consignações, etc.r> (i). 

Sousa Cari“a:^‘' “ »®mbargador João de 

’Su Magestade attendenio á desordem, que causou no Deposito publico o Terre¬ 
moto do ínmew de Novembro do mm proximo passado, e á necessidade que ha de 
0 res areecer por pessoas, que tenhão experiencia da sua administração: He servido 
ordenar, que esta se continue pelos mesmos Ministros, e Officiaes. que se achão nelle 
mpregaios, ate segunda Ordem do mesmo Senhor. E havendo resoluto, que as Ses- 
sm do nresmo Deposito se iransfirão para as Casas dos herdeiros de Dom Luk de 
Almada, «te «a Praça do Rocio: He outrosim servido, que a Mesa ia sobreiüa admi- 

7d72!lT"‘ ^ 

Se 0 Depósito Público se instalou imediatamente nas casas dos Almadas não 
sabemos, embora tenhamos razões para pensar que em Outubro dêsse ano de 
ja ah devesse estar; mas o Senado da Câmara é que não podia ter-se instalado em 
ffiguida na^nova sede indicada e isto porque tinha de aguardar que se fizessem nela 
reparações precisas conforme determinava o aviso que acima transcrevemos, Assim, 
por um passo da consulta da Câmara feito a el-Rei em i6 de Outubro dêsse mesmo 
ano, ve-se que o Senado Municipal não tinha ainda nessa data ocupado as casas, de¬ 
preendendo-se dêsse mesmo passo-cm razão de se fazer referência a uma guarda 
rmldar que tmha o palácio-que o Depósito Público já ali esta então : ....e.para 
qw melhor possa constar do verdadeiro rendimento da própria contribuição, se deve 
^ceder m contas dos almoxarifes sem demora, como V. Magestade tem ordenado, 
írasldando-se todos os livros e papéis pertencentes aos contos da cidade, para as casas 
de ü. Antao de Almada, onde há excelente cómodo para se guardarem os mesmos 


tos pm a hUim * Mumipio d, Lisboo. de Ednrelo Freire de Oliveira, vol. XVI, pij. 86 -Moreira de 
fcdonç. ,a eaa ias Tmonotos. depois d. poe comoai^r ,ue Jota dae « M 

Itrjatzr" «a ..a™ «failio. , .«Uo 

«e«Jo . í * VO ‘ romimi mgir, dos tnbmms para }«e st destinara, da arMueto que a Maia deli- 

ZZi coi izr T ■'““ ‘ 

ridad, I S Z ‘ S«erel»n'lli, contos áo senado, cbmctlkria da 

cmae e sala das audiências, etc.n.—Pig, 133, 

Lisboa pág P>'^ncipais providências que se deram no terremoto de 175$, Amador Patrício de 

(2) Idem. pág. 306, 
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livros e se prosseguir no expediente dos contos, sem 0 receio que justamente se deve 
ier em uma barraca de madeira, em que não há segurança, ao mesmo tempo que se 
pode evitar todo 0 risco com a necessária mudança em que se encontre a boa casa, 
a decência e a circunstância de haver uma guarda militar que bem acautele todos os 
descaminhos que se podem considerarei (i). 

Por ura documento de Abril de 1757 adquire-se então a certeza de que 0 De- 
|X)5Íío Público havia já tempo que se instalara no palácio, continuando porém os ser¬ 
viços camarários e terem a sua sede na barraca do Campo do Curral, visto que por 
aviso de 18 daquele mês e ano, aviso dirigido ao Presidente do Senado da Câmara 
|x)r Sebastião José, se dava conta da concordância de el-Rei D. José I sôbre a escri¬ 
tura do contrato celebrada com D. Antão de Almada para 0 aluguer do palácio. 

Diz 0 aviso: 

^Sendo presente a Sua Magestade a escritura de contrato celebrada com 
D. Antão de Almada sobre 0 aluguer das suas casas nobres sitas no Rossio de Lis- 
!m, é 0 mesmo senhor servido que 0 dito aluguer se pague na conformidade do que 
se estipulou na mesma escritura, principiando do dia em que entrou nas referidas casas 
õ depósito público, e satisfazendo-se 0 que se achar vencido até agora, não obstante 
qualquer dúvida em contrarm (2). 

Agora, segundo 0 decreto de 5 de Maio de 1758 (3), e 0 aviso do secretário de 
estado adjunto Francisco Xavier de Mendonça Furtado, dirigido em 28 de Junho de 
1761 ao vereador Gaspar Ferreira Aranha (4), parece que só depois da saída do decreto 
citado é que os serviços camarários se instalaram no palácio de D. Antão de Almada 
porquanto nesse diploma se apontam as casas que 0 Senado Municipal devia ocupar 
e no citado aviso se faz menção da renda que ficou ajustada, ao mesmo tempo que se 
faz referência ao predito decreto. Porém na consulta da Câmara a el-Rei feita em 3 
dt Junho de 1758 (5) se diz que apor decreto de 5 de Maio do ano presenten \ÍTÍh.di. orde¬ 
nado D. José I a transferência de determinado tribunal para as casas de D. Antão de 
Almada aem que 0 senado fazia as suas conferências,, e assim, a estarem já instalados 
no palácio de S. Domingos os serviços municipais na ocasião da saída do decreto con¬ 
forme a frase transcrita indica e 0 seguimento da citada consulta confirma, temos de 


Xn Freire de Oli- 

W idam, ü. 

( 3 ) !dm. Ü, 151-idíH,, pág. 350, 

(í) üv. Xn, idem, fl. 178-idern, pág. 511. 

(5) Liv. V da ngisto de cons. e decryde D.José I, fl, ^7-idem. pág. 350. 
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colocar a ocupação das casas dos Almadas pelo Senado Municipal entre o mês de 
Agosto de 1757, tempo em que se sabe que o Senado ainda ocupava a barraca do 
Campo do Curral (i) e o mês de Maio de 1758. 

E aí temos o palácio hoje chamado da Independência guindado a sede dos 
Paços do Concelho de Lisboa. Mais uma circunstância a nobilitá-lo, 

Mas não foi por muito que aqui teve a sua sede o Senado da Câmara Por 
decreto de 20 de Dezembro de 1764 já se ordenava que em razão da má instalação 
dos serviços no palácio, se mudasse 0 Senado para outras casas onde êles 
melhor acomodados (a), casas que só se depararam em 1766 (3). Foram elas as que 
ainda hoje existem no largo da Madalena, também com frentes para a rua do mesmo 
nome, travessa do Almada e travessa das Pedras Negras por onde tintiam e têm ser¬ 
ventia, e que ao tempo pertenciam a D, João de Almada, i.” Visconde de Vila Nova 
de Souto cie El-Rei (4). 

^ ^ A mudança fêz-se nesse mesmo ano de 1766, continuando a permanecer no 
palácio 0 Depeísito Público segundo várias referências que vimos nos registos paro¬ 
quiais de Santa Justa. 

♦ 

* 

Cabe agora dizer que a utilidade do palácio foi ainda aproveitada para mais 
alguma coisa: nada menos que para sede do Tribunal da Relação. Dí-lo 0 já citado de¬ 
creto de 5 de Maio de 1758 que agora vamos transcrever; 

(íConsiderando os inconvenientes que resultam de se não poderem congregar 
iodos os ministros da Casa da suplicação, para 0 despacho dela, no lugar em que pre¬ 
sentemente tem as suas sessões, e 0 prejuízo que resulta ao bem comum e às partes 
de se Ihes^ não poder administrar, na falta do pleno concurso de todos os ministros, 
a pronta justiça que se lhes administrava na casa da Relação antes do terremoto do 


— idei vereação de 3 de Agôsto do ano citado —Ifo, VII dos assentos do Senado, ü.. 54 

rinTím ' ^ ^ Câmara deveria ter-se acomodado no Campo do Curral logo após 0 terramoto, 

nnr tnf- ^ antiga que encontrámos respeitante a essa acomodação é de 15 de Janeiro de 1756 

i-p estampada m Gazeta de Lisboa daquela data: uAs gazetas se continuam e 

Ppna T Soam, na calçada de Santa Ana defronte da igreja de Nossa Senhora da 

fln ríy* Domingos na loja de Bento Soares, Em casa de Agostinho Xavier livrem no campo 

òny riln ^pp^<*‘àouro na primeira escada da parU esquerda no segundo andar. Na ma do Salitre 

P 0 estanco. Na loja de Antonio PauHna no campo do Curral perto da Casa do Senado». 

(2) Lw. XIV ãe cons. e decr. de D. José /, íl. 17, 

(3) im.//ífô wg. da doí 24, fl. 2-.Arq. da C. M, L, 

(4) veja-se Critica, correcções e aditamentos, etc., do autor, pág, r46, 
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i." iie ^^Ol!emlm) é ijjj, sou servido ordenar que ek seja transferida para o quarto 
que ocupa a frente do Rossio, o qual nas casas de D, Antão de Almada, consiste em 
cincõ casas que serão servidas por uma escada de madeira, que se deve fazer na ultima 
janela da referida frente que fica junto à travessa da Barroca (i). is audiências da 
cMe e cidade se farão nas duas casas com janelas para a rua das Portas de Santo An¬ 
tão, que imediaiamente se seguem ao sobredito quarto, servindo-se pelo pátio, e as 
casas que restarem livres do sobredito quarto alto, se dividirão por modo competente 
para nelas se acomodar o Senado da Câmara e o Depósito Público da corte e cidade, 
pagando a Relação a metade dos alugueres (2), e a outra metade 0 dito senado que 
assim 0 tenha entendido e faça logo executar, pelo que lhe pertence)) (3). 

E 0 tribunal da Relação lá foi de facto ocupar as referidas casas do palácio, 
passando algum tempo depois a dar 0 seu nome ao largo que por fim se chamou e 
chama larp de S. Domingos: 0 largo da Relação e caza>s do Excelentíssimo 

Dom Antão de Almada...^ (4); m Barroca detraz da Relação...)) etc. 

A primeira vez que se aponta 0 largo da Relação é em 1775 e a primeira vez 
que aparece a denominação do largo de S. Domingos é em 1809. Depois desta data, 
nos dois ou três anos que se seguiram usaram-se as duas maneiras para 0 designar! 



««uuiw-se. perieitamente que 0 eradP'im.,,1-^ 1 • . . ' 

(*) A renda anual era de i.iooSooo réiq r- ^ ® 

■ vot. XVI. pág. 511. *'■ ^ M l fl. 178 

W 17 ífos dijitos fl 5 g X T 

ÍS) llm. fl. íi.,. ' ® Santa Justa, 
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D, Antão José Maria de Almada, ajudante de ordens do Infante D. Miguel — 
Fala-se na estada do exército realista em Santarém — i família Almada perante a 
aproximação das forças liberais deixa 0 seu palácio do largo de S. Domingos — Dois 
criados fiéis e dedicados —Um curioso manuscrito da 2.'^ Condessa de Almada —Os 
liberais apossam-se do palácio Almada — Almeida Garrett habitou no palácio — Por um 
tnz que Caçadores 2 não foi para lá aquartelar-se — A quem esteve depois arrendado 
— Do Centro Promotor dos Melhoramentos dm Classes Laboriosas ao Quartel Gene¬ 
ral da j.'‘ Divisão —Como se implantou 0 regímen republicano — As três portas ma¬ 
nuelinas que existem no palácio — Dois torreões históricos que são duas chaminés — 
Uma carta de Júlio de Castilho — Os painéis de azulejo no jardim do palácio O que 
êles representam, 


F OI no palácio do Rossio que em 9 de Setembro de 1780 faleceu D. Violante 
Josefa Henriques de Almada (i) e que em 26 de Janeiro de 1797 faleceu seu 
marido D. Antão (2). O filho de ambos, D. Lourenço José Boaventura, que foi 
0 I." Conde de Almada, faleceu também aqui em ii de Maio de 1815 (3). Dois anos 
antes, em Fevereiro, vemos que se aboletavam no mesmo palácio alguns oficiais do 



(1) IJv. y ão.^ óbitos, fl, 306 v,-—Santa Justa. 

(2) Liv. VI, idem, fl. 8o v, “- idem, 

(3) Idem, fl, 197. 
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exército^inglês (i) que, em razão das invasões francesas, como se sabe, estavam 

Na adrninistação da casa medeu a D. Lourenço José Boaventnra, seu único 

À A ' e" Almada, nascido em Novembro de i8oi 

nos çôra. Êste Conde de Almada, nomeado ajudante às ordens do Infante D Miguel 
^apos a checada dêste ao Reino em rSa, vai levar-nos até às últÍs Í 

de caiÍr ' ^i^dante 

Estamos nos uittmos dias do mês de Dezembro de 1833, O Conde de Almada 

ZZTr.T '*■ ■“ • * 

legitimistas, oficiais 

e—:tnr : r - ^ 

se deixasse ficar onde Lva L iL f 

m. A dedicação a sÍr í e a a ã ^ 

riscos até ao fim da lutani a^Ms companheiros de armas, os mesmos 

ültoa página das luÍ ILt / “ foi a 

>epois dasaida do Gonde e meio 

cevés de Assei- 

chegada a Santarém numa nnitp nu u ^ Pouco tempo depois da sua 

repentinamente doente É o tifo JeiT ^ sentiu-se 

.....«... * 1 ,1:"'«■»*.«. fc, * M, 

Virgem Santa salvai a minha alma! (2). 


para a reconstituição da ^9 - arq, da. Casa. ~ livra é muito curioso 


Porta manuelina posta a descoberto pelas obras no Palácio Almada 












Voltemos um pouco atrás. 

Quando teria deixado a família Almada as suas casas do Rossio ? Nas vésperas 
da entrada do exército liberal em Lisboa ? 

Em Novembro de 1831, no dia ii, ainda é no oratório do palácio que se celebra 

0 baptismo de D, Antão, último filho dos a.» Condes (1), oratório onde algum tempo 

antes se efcctuara 0 casamento de Augusto Xavier Palmeirim, fidalgo da Casa Real 
e comendador da Ordem de Cristo, com D. Joana Francisca Pereira Caldas (2), dos 
Caldas de S. Cristóvão que deram 0 nome ao largo que se abre ao cimo dos dois troços 
da rua da Madalena. 

Depois mais nenhuma referência encontramos respeitante à continuação da estada 
da família Almada no palácio, circunstância que nos levaria a supor que ela o teria 
abandonado mais depressa do que realmente o fêz, se o Senhor Conde de Almada não nos 
indicasse uma pasta que se encontra no seu arquivo e que contém as contas e os re- 
cibos dos salários pagos aos criados da casa. Por umas e outros chega-se à conclusão 
que deveria ter sido no dia 6 ou no dia 7 de Julho de 1833 'que a família Almada 
deixou 0 palácio do Rossio para ir habitar a sua casa de Lanheses. No dia 24 entra¬ 
vam as tropas liberais em Lisboa. 

I elas mesmas contas ve-se também que dos onze criados que não acompanha- 
lam a Condessa e seus filhos, só não foram despedidos dois que por merecerem tôda 
a confiança ficaram guardando 0 palácio de onde - abençoada previsão! - retira¬ 
ram vários objectos de valor e as melhores roupas da casa que assim escaparam ao 
saque depois feito pelos defensores da liberdade cie pensamento. O criado Carlos Quilles 
não esteve com meias medidas : alugou um quarto na rua de S. Tomé, hoje rua do In¬ 
fante D. Henrique e para lá transportou tudo quanto pôde até ao dia 24 de Julho; 
a c.iiada Maria Galharda, essa agarrou-se aos baús cora roupas e pratas e levou-os para 
0 próximo convento da Encarnação e para uma casa das vizinhas escadinhas da 
Barroca. O que ainda ficou no palácio foi tudo quanto se perdeu, 

O que importa agora acentuar é que os Almadas, desde êsse dia 6 ou 7 de Julho 
de 1833 uunca mais voltaram a residir no palácio de Lisboa. Primeiro a confiscação 
dos bens, depois a necessidade da família viver na Província, onde os gastos são me¬ 
nores, para assim poder-se a casa libertar de alguns encargos tomados ao tempo das 
lutas civis, e por fim 0 desejo dos Almadas de não habitarem 0 palácio até que 0 Rei 
legítimo ou os seus descendentes não voltassem a ocupar 0 Trono português, fizeram 
com que a histórica casa, durante cem anos, fôsse utilizada por entidades e pessoas 
estranhas à nobre família que até hoje, não só tem mantido, como principalmente tem 
sabido manter a sua fidelidades aos princípios políticos que sempre defendeu e ao seu Rei. 


(1) Liv. IX dos hap., fl. 269 —Santa Justa. 

(2) Liv, XXllL'iiem, íl, 283 — Encarnação, 







D. Maria Francisca de Abreu Pereira Cirne Peixoto, 2.* Condessa de Almada, 
que continuava em Lanheses à data do falecimento de seu marido, por lá se deixou 
ficar. Das notas manuscritas deixadas por D. Luiz de Almada, pai do actual Conde, 
recortámos êsíe período que é uma apreciação do carácter daquela senhora: 

tEra muito amável, sociável, inteligente, caritativa e piedosa. Viúva respeitabú 
lissima passou 0 resto da sua vida dedicando-se a sufragar a alma do marido e a edu¬ 
car os seus fühos, por causa de quem viveu 0 resto da sua vida em Lanheses, traba¬ 
lhando durante a menoridade dêles em lhes resgatar a casa que estava empenhada e 
confiscada, por poliiica, pois que seu marido tendo morrido com as armas na mão em 
defesa da legitimidade; f01 por isso considerado rebelde)). 

Esta senhora deixou umas notas referentes a alguns casos passados nos seus pri¬ 
meiros anos de casada, notas que além de constituírem uma página despretenciosa- 
mente colorida da vida do tempo, nos comunicam que no palácio do Rossio funcionou 

um teatro para recreio da família e dos seus íntimos. Essas notas, como 0 leitor verá, 
ccxigem íi sua transcrição: 

^ •Case, - diz a 2.“ Condessa de Almada -a pie Março de 1818 em ma se?.“ 
tem e ase horas da tarde (i) fomos para Cintra aonde estivemos até 22 de Abril que 
vimos p.‘ 0 Rocio, aonde tudo estava em desmanfo; ao outro dia foi com 0 meu 
ondeia casa da C. de S. Lourenço, Anna de Sd Caetanos e Picoas e comecei a passar 

rf" “ “ ^ ““"O ““ 

não tm fn"- ‘ * ^'íicaieia que 

mo i re' " "f ° -- 

dia I de Outubro ía) I”' L »» 

foi Padrinho 0 TiltÍTr ?? “" 

no nosso Teatro os tres JV° “ á * ^ *epresentou-se por ultima ves 

se tinha Proclamado a ^^ ah soubemos que a 24 de Agosto 

s Ulubro („ Conde Unha sentado praça na Briiaia em iSrq) em ip d’AM 


'vnJT ”* ™ » esta igreja e nela 

Je "'“!™ta Nossa Senhora da Penha 

w taírD* to"*»!!!" rr^rtdrhT n‘'“ ““ «■ 9 «- 

registo. Madnnha fQi: Nossa Senhofa^^ 


Porta manuelina do Palácio Almada, dada a conhecer pelas obras nêle efectuad 

































de 1S21 nasceo a Jf;‘ Carlota baptisou-se mas sem ds S.™ OUos porque era Padrinho 
El Rey D. João 6 e madrinha a Rainha (i), em Maio fomos p.^ Cintra, e viemos a 
4 de Julho ao Rocio por ter chegado El Rey, a meia noute chegamos a Bemfica eu a 
m.^ qP" Mãy e a md linda Carlotmha e encontramos 0 meu Conde que apesar de 
ter estado até as 10 da n^' sem comer nas Necessidades cheio de cuidado nos Ma 
esperar; que fineza! nunca me hade esquecer, mN obrigada lhe fui; estivemos 10 dias 
no Rocio e voltamos para Cintra aonde estivemos até outubro, a 14 de dezembro de 
1822 nasceo Md Barbara Xavier d'Almada baptizou-se dois ou ires dias depois, foi 
Padrinho 0 Tio Sebastião, aos dois mez&s esteve á morte com um espasmo, e todo hum 
dia nos braços de md qd^ Mãy que ja não andava boa, mas dizia que nos seus bra¬ 
ços havia melhorar ou expirar, à noite estava a menina boa, começou minha mãy a 
peorar mN e em maio de 1823 no dia que El Rey sahio da Bemposta {2) 0 meu Conde 
acompanhou-o ate Sacavem e d‘ahi voltou a casa para vir dizer-lhe que não se afli¬ 
gisse, chegou a meia noite e voltou logo, fez-lhe Md Xavier 0 laço azul e encarnado 
p. por na Barretina da Brigada, encontrou huns soldados do Comercio que 0 quizerão 
embaraçar, mas elle galopou e chegou sem perigo a Vd Franca. No diaemqueS.Magd^ 
veio ficar a Panasqueira 0 meu Conde assim que ahi chegou pedio Id pd hir a casa e 
voltar ao amanhecer pd Panasqueira pd enPrarr na com as Pessoas Reaes e n’me 
tempo pedio ao Sd Infante que 0 passasse p.^ cavaUaria 4; já md Mãy estava tão 
mal que eu nem ao Paço fui e a 10 de Novembro de 1823 perdia a melhor das Mãys. 
tirou-me 0 Conde do pé d‘ella [por eu estar de esperanças e w.*" adiantado) (3) as 8 
da manhãa e ella expirou a huma hora da tarde tendo a seu lado 0 Prior de S. Lou- 
renço Henrique de Castro, que disse que ella tinha morridO'com os melhores sentimen¬ 
tos N. S. tenha a sua vistau [4). 

* 

Depois da entrada do exército liberal em Lisboa/ considerado 0 Conde de ÁL 
mada como rebelde, foram os seus bens confiscados e 0 seu palácio imediatamente 


(1) 0 baptismo fêz-se no oratório do palácio , no dia 19 do mesmo mês, por correr perigo a vida 
da recém-nascida. Segundo 0 respectivo registo a madrinha foi Nossa Senhora e D. João VI foi representado 

pelo Conde de Vila Flor,--fdaw, fl, 117 V.. 

(2) Para .se dirigir a Vila Franca, onde estava 0 Infante D. Miguel e 0 regimento de Infantaria 23, 
Foi no dia 30 daquele, mês de Maio, 

(3) Teve outra filha em 22 de Dezembro dêsse ano que foi baptizada com 0 noirie de Maria da 
Conceição, 

(4) Arq, da Casa Almada, 
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utikado paia nêle se instalar a Comissão de reforma geral dos estudos distes reinos, 
conforme noticiou a Crónica Contüucional (i). 

^ Vemos depois, que um os primeiros moradores, senão o primeiro, que o palá¬ 
cio teve depois da entrada do exército de D. Pedro, foi nem mais nem menos que Al¬ 
meida Garrett. Ali o encontrámos em Maio de 1834. prestes a partir para a Bélgica 
como encarregado de negócios do nosso país, motivo porque a Crónica Constiímonal 
de 24 daquele mes, anunciava que .0 encarregado de Negócios de Portugal em Bru- 
xellas, devendo parhr immediatamenie para 0 seu destino, fai leilão, terça-feira 27 do 
corrente, ds ii horas na sua residência, palacio do Conde de Ahnada. ao Rocio de 
toda a smmobiia, prata, painéis, roupa de casa. bronzes e uma tivrariaescolhuia.'{2). 
Ora lusbmente a parte do palácio ocupada pelo divino poeta, esteve quási para 

ser transformada-sabe 0 leitor em quê?-em quartel! 

Era do tempo que ia correndo, ou melhor, era uma das características da acção 
l eral igreja, convento ou palácio despejado, era 0 mesmo que dizer espaço dispo- 
nwel para açuarklamento dalgum regimnto ia guarnição ia cidade ou para instala- 
çao de gualquer^ seruçc ou estabelecimerOo oficial. Que rios de dinheiro se gastaram 
en ao e se continuaram depois a gastar durante um século, com as adaptações feitas 
: consoante as exigências do momento e sem qualquer razão, aparente ou não quet 
ermmasse a escolha dêste e não daquele edifício para servir de carcassa a êste ou aque¬ 
loutro serviço, estabelecimento ou unidade müitar I ^ 

Pois confonne dissemos, parte do palácio Almada esteve para ser ocupada por 

s-r* ‘ T” ‘ í 

, gundo um documento que se encontra no Arquivo Histórico Militar: 

necessal Lh Z todas as acomodações 

Leitão de AlmeiL GamZ **'*''' 

V. Ex^ Paço de Ouel desocupado e com escriptos, Deos Guarde 


Wopipi»! is por Francisco Gomes Ue Amonm nas Mmorbs 

ti) ri”dttv2,!Tmí&^ÓTv'n 

P 4 |. 186, artijo do mesmo emdlto invati2°’MtaMo‘'c°’’“*° f’ ^ «11, 

mvsogato, mUlulido C,B„ 0.*, a„ 


As' históricas chaminés 
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Mas não. Se Caçadores 2 deixou o seu poiso, não foi para o palácio de S, Do¬ 
mingos que se mudou. 

Em 2 dc Janeiro de 1835, 0 Dr. Francisco de Paula Oliveira, Juiz de Direito 
do 3." Distrito de Lisboa, manda «aos Officiaes de Diligencia deste Destricto que visto 
õsle (documento) por mim asignado e a requerimento da Condeça de Almada, levan¬ 
tem 0 sequestro que ?ia casa de seu jilho 0 Conde do mmno Titulo (de quem a Con¬ 
dessa era tutora), se fizera pelo extinto Juizo da Correição do Crime do Bajrro do 
RociO)) (i), e em Abril do mesmo ano já António Joaquim Ribeiro, como procurador 
da Condessa viúva, fazia na Câmara 0 reconhecimento do foro impôsto no palácio do 
largo de S. Domingos (2). 

Fôra por pouco tempo 0 sequestro. 

Depois, até 1842, não sabemos quais as pessoas ou entidades que ocuparam as 
casas cie S. Domingos se é que não estiveram devolutas. Naquele ano, porém, a arren¬ 
datária era D. Luíza Maria do Carmo Silva e Abreu (3), viúva de Vicente de Castro 
Guimarãis c raãi de Luiz de Castro Guimarãis, que também vivia no palácio com sua 
mulher D. Maria da Nazaré da Cunha Meneses, filha dos Condes de Lumiares. Aqui 
nasceram a este casal os filhos José, Vicente e Manuel Inácio (4) e aqui faleceu com 
91 anos de idade, em 16 de Março de 1863, D. Luíza Maria do Carmo (5), Luiz de 
Castro Guimarãis foi depois 0 proprietário do grande prédio dos Almadas de Vila 
Nova de Souto de El-Rei, na travessa das Pedras Negras (6). 

Viveu também no palácio a irmã de Luiz de Castro Guimarãis, D. Mana Luíza 
da Conceição e Castro de Almeida, casada com 0 Desembargador Luiz de Oliveira 
Figueiredo e Almeida falecido no mesmo palácio em 24 de Fevereiro de 1849 (7). 

Depois do falecimento de sua mãi, ocorrido como já dissemos em 1863, Luiz de 
Castro Guimarãis não deveria ter continuado a permanecer 110 palácio por muito tempo, 
Assim, em Novembro de 1866 vemos que 0 Centro Promotor dos MelhoramentO‘S das 
Classes Laboriosas ocupava a parte nobre do palácio (8) depois de ter deixado a sua 
sede do 1." andar do n." 88 da travessa da Assunção, onde estava em 1863 (9). 


(1) Arq. da Casa Almada. 

(2) Cópia da respectiva escritura —idem. 

{3) Arq, da Casa Almada. 

(4) Liv. X de hap., íl, 217 v. e Liv, XI, fls. 8 e 189 v.,— Santa Juata.^ 

{5) Liv. XH dos óbitos, íl S — idem, 

(6) Liv. fl-f do registo das-propriedades, íls. 44 a 46-2,^ Conservatória - Veja-se também Ã Rua 
das Pedras Negras, do autor. , 

ij) Liv. VII dos óbitos, íl 

(8) Fastos históricos da Comissão Central i.o de Deumbro de ÍÓ40, Visconde de Sançhes de Baena, 

vol, I, pág. 48. _ : ^ ,_p. 

(9) Liv. ãas contas da despesa que se -fieeram na construção das casas da confraria de Santo Em 
— Arq, da Ass. dos Ourives de Prata Lisbonenses, 
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Logo a seguir é o Colejío iícea fmtós que vemos instalar no palácio (i) 

maMcendo ali durante bastantes anos. Depois da sua saída, segundo supomos foi o 
palacio ocupado pelo Quartel General da r.- Divisão (2). No rés-do-chão estavam ins¬ 
talados todos os serviços de expediente e do lado das escadinhas da Barroca uma secção 
de telegrafistas; no andar nobre ficavam os aposentos do General da Divisão e os gabi¬ 
netes te ajudantes (3). Em 1895 era comandante da l‘ Divisão 0 General José Toa- 
quim Henriques Moreira que aqui faleceu com 74 anos de idade, em 6 de Janeiro da¬ 
quele ano (4). No jardim, cm barraras encostadas ao muro do lado do nascente 
aquartelava-se a guarda. Neste mesmo sítio, em 1871, inaugurara a Comissão Central 
I. de Dezembro de 1640 uma escola para os alunos do Co%b Fmncêe aprenderem 
O manejo das armas (5). , 

^ Depois 0 Quartel General continuou permanecendo ali por muitos anos, circuns- 
ancia que fez com que as paredes do histórico palácio fôssem testemunhas da última 
euniao do ultimo mmistério da Monarquia efectirada na madrugada de 4 de Outubr 

clamaçao da Republica, Como é sabido, na manhã de 5 de Outubro, 0 encarregado 
Negocios da Alemanha mterveio para negociar um armistício que foi aceito elue 
naturalmente determinou que se içasse uma bandeira branca no Quartel Generr 

pleta dos fôrças fieis, ocuparam 0 largo de S. Domingos aos vivas à Reiáblica 
orrendo em pouco tempo por tôda a cidade a falsa noti4 da rendiçL do tx ' 
onárqmco, Desb confirsão resultou que parte das fôrças fiéis também se n« 
a caprtulaçao abandonando em seguida as suas posiçL e dando assim 102 ” 

0 regime repubhcano se implantasse de facto devido a um engano ' ' 

pirou em Zr LZ 

bandeira bnnr/l f n / ^ bragantma, serviram por intermédio duma 

z ^ - -- - 

Tristes caprichos do Destino ! 

impIanbX Z!Zgtr 4 m mão''d tempo depois da 

g me, e em razao de nao aparecer quem 0 arrendasse por com- 

(l), : ítfStoi; AiítóWOí,' 

<le Março de i8go. Nela do palácio e o Estado, é de 28 

m da Direcção. A segunda Paia ali se instalarem algumas vdependên- 

: Quartel General da mL ^ ^ por ala se vê que 0 

(3 Informaçao ,do Senhor Con^ , 

, vol. II, pág. 88. ' 

, (6): Veja-se Os dm . funestos. ^ 461 e segi ’' . 







Painel de azulejos existente no jardim do Palácio 
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Justamente, devido à gentileza nunca desmentida dêste titular, tivemos já opor¬ 
tunidade de reproduzir essa carta, que até então se conservara inédita, tomando-a como 
av<[into principal dum artigo publicado no Diário de Lisboa (i), sempre pronto — apro- 
viite-se 0 ensejo para o dizer — a dar guarida a todos os assuntos de interêsse sôbre a 
làlpria ou sôbre a vida da cidade. Esta circunstância, no entanto, depois de saber-se 
a duração dum número de jornal é apenas a de um momento, não obsta a que 
éi lovo a reproduzamos. 

Escrevia Castilho: 

sMeu querido D. Miguel 


Ahi vae um pequenino calco de uma vista de Lisboa, que data dos princípios ial- 
metade do século XVI, no ponto de que falámos hontem. Lá se vê o paço dos 
Estèrs, onde esteve a Inquisição, no sitio aproximado do nosso theatro normal • à di- 
a casa dos Almadas; mais ao fundo a porta da cidade, chamada porta de 
Anião, demolida em ipj ou 28 para a entrada solemne do Embaixador de Hes- 
Marquez de los Balbazes; mais adiante, á direita, S. Luiz dos Francezes, ermida 
plêkda em 1552. 

^. Ora. reparando bem vêem-se perfeitamente ^sòbre 0 edifício do palácio Almada 
éÊèAorreões, um mais alto do que 0 outro, e que julgo serem, sem tirar nem pôr, os íaes. 
Esse meu calco está mal feito; se v. exd quizer ver a gravura, eu lha levarei com 
gosto; mas creio que assim mesmo mal feito, explica bem 0 que eu suponho; isto 
^ os torreões são muito anteriores a lóp. 

''P\^''LMsponha sempre de mim em tudo, 

os meus respeitosos cumprimentos as, exd a senhora D. Leocadia e sou 


' Ámeixoeirã, 25 de Novembro de i8gj. 


DeV.Ex,^ 

amigo certo e muito obrigado 
J, de Castilho 


Pela parte do plano de Braraúoqne aqui reproduzimos, o leitor cetlificar-se 
®mo Usblho tinha visto bem. Os torreões lâ estão na vista e portanto nunca poderia 

publicada. O Mesfre portanto, tinha começado a destruir a lendato^Mr voh 


(i) De 27 de Nnvembro de 1935. 







Outro aspecto dos azulejos do jardim do Palácio Almada 
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daquelas construções, mas descobrira apenas meia verdade, visto continuar a quaKfícar 
como ton-eoes 0 que afmal eram chaminés. Sem dúvida alguma: chaminés da coainha 
do palacio-Venficámo-lo, em companhia do ilustre olisipógrafo Senhor Matos Sequeira 
quando na tarde de 26 de Abril de 1935 percorremos todo 0 palácio. Por sinal que sé 
nos deparou uma coisa interessante: uma chaminé dentro doutro chaminé, visto viver 

la uma família - tão grandes são elas - que em parte duma das chaminés tem a sua 
cozinha. 

. ® á«sde quando se ergueriam ali as monumentais e já agora também históricas 
chalés. Inchnamo-nos que seria desde 0 tempo do mesmo D, Antão de Almada 
citado ha pouco a-propósito das portas manuehnas que se conservam no palácio .preé 
cisaraente na parte onde se elevam as chaminés. 

E passemos aos painéis de azulejo colocados ao fundo do jardim e junto da mu¬ 
ralha fernandma, no síüo onde sempre se supôs que se teriam reünido algumas vezes 
OS conspiradores de 1640, 

A sua colocação ali, deveria ter sido feita por outro D. Antão de Almada — o 
que casou nos meados do século XVIII com sua sobrinha D, Violante Josefa Henri¬ 
ques e que fêz grandes obras de embelezamento no jardim. São três os quadros, todos 
eles comemorativos do movimento revolucionário da Independência e da sua pre- 
paração. ^ 

Representam da direita para a esquerda: 



i.“ Uma das reüniões dos conjurados. Na parte superior tem os seguintes dize¬ 
res: iwoy, Constância e Fidelidade; e na inferior: Ventumo citio, honrom confe¬ 
rencias em que se firmou a redempção de Portugal. 

2d O momento da revolução triunfante. Duma das janelas do paço da Ribeira, 
D. Miguel de Almeida aclama 0 novo Rei dizendo: Liberdade, liberdade, viva El-Rei 
D. João IV; em baixo, no terreiro, Miguel de Vasconcelos está rodeado por fidalgos de 
espada levantada sôbre êle. Tem êste painel 0 seguinte dístico: Redempção de Portugal. 
A Fidelidade e 0 Amor triunfão. 

3 " A procissão que acompanhou 0 Arcebispo de Lisboa, D. Rodrigo da Cunha, 
da Sé aos paços da Ribeira. À esquerda, a cavalo, D. Álvaro de Avranches ostenta a 
bandeira da cidade; ao centro, um dos capelãis da Sé transporta um crucifixo onde 
se vê 0 braço direito do Senhor despregado da cruz como que abençoando 0 povo por¬ 
tuguês, segundo 0 milagre referido pela tradição. Na parte inferior dêste quadro lê-se: 
Benedíctus Dominus Deus Israel quia visita vit, et fecit Redemptionem Plebis suae. 

Infelizmente qualquer dos painéis encontra-se bastante estragado. 

Supõe-se serem mandados colocar pelo mesmo D. Antão de Almada, os azulejos 
das salas do andar nobre, os quais são classificados como preciosos pelo Conde de Ra- 

czynski no seu apreciado trabalho Les «fís ew Míígíí/. 

E mais nada existe digno de nota no palácio. 
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O iberismoe a imprensa espanhola -0 que fêz Felkiano de Andrade Moura- 
As reünioes patrióticas numa casa da rua Augusta — Funda-se a Associação Nacional 
I. de Dezembro de i6p — Quem eram os quarenta fundadores — Os primeiros estatu¬ 
tos da Comissão Central — A subscrição para o monumento dos Restauradores — Uma 
lápida que nunca se chegou a colocar no palácio dos Condes de Almada — Lança-se a 
primeira pedra para o monumento no antigo Passeio Público — Sua inauguração — 
Arrematação de um fôro — üm projecto apresentado no Senado sôbre a classificação 
de monumento nacional do palácio dos Almadas e sôbre a sua aquisição pelo Estado — 
emissões de selos comemorativos — A grande subscrição nacional a favor da compra 
do palácio — Í5 comemorações centenárias e os portugueses residentes no- Brasil — A 
compra do palácio em nome dêstes portugueses — Entrega do produto da subscrição e da 
venda do selo comemorativo, 


A imprensa espanhola tinha desenvolvido a sua campanha, por vezes subtilmente, 
contra a independência de Portugal Fantasiosas promessas dum bem estar in¬ 
comparável para a população lusa, emolduravam o propósito de sempre: a 
união, palavra na verdade menos deshonrosa do que a que hoje se emprega corren¬ 
temente noutras paragens da Europa— anexação. 

Perante esse clamor de união ibérica que atravessava a fronteira cora o disfarce 
de remédio tonificante aconselhado pela amizade, Portugal respondeu primeiro sorrindo- 
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-se — tão confiado estava nos seus destinos de nação livre — e depois, ao subir de tom 
0 entusiasmo na escala iberista da imprensa vizinha, ripostou afirmando firmemente que 
continuava disposto a defender os legítimos direitos que salvaguardavam a sua plena li- 
Ijerdade. 

Foi então —■ corria 0 més de Março ou de Abril de 1861 — que um modesio ar¬ 
tista percorreu as ruas de Lisboa «a entregar circulares de porta em porta, convidando 
nelas os cidadãos que quisessem comparecer no primeiro andar da casa da rua Augusta, 
número jçj, para tratarem de elaborar colectivamente, um solene desmentido aos vi- 
dnhos Leões de quem imberbes publicistas divulgavam sonhos ti) 

(.) modesto artista era 0 industrial de alfaiataria Feliciano de Andrade Moura e a 
circular por êle distribuída constituiu, como já se vai ver, 0 primeiro passo para a fun¬ 
dação da Comissão Central i." de Dezembro de 1Ó40, hoje denominada Sociedade His¬ 
tórica da Independência de Portugal. 

A primeira reunião dos anónimos patriotas convocados pela circular, efectuou-se 
cm casa de Feliciano Moura —no tal i.“ andar da rua Augusta —às 8 horas e meia 
da noite de lõ de Maio. Treze pessoas apenas, entre as quais Brito Aranha, ouviram 0 
dono da casa e.xpor os fins daquela reunião: nque 0 dia 1.“ de Dezembro nunca se de¬ 
veria ter deixado passar despercebido, contudo cumpria à geração presente demonstrar 
que não olvida tão memorável dia. Disse mais que no Pòrto e Coimbra se trabalhava 
com grande entusiasmo para solenizar com grande entusiasmo aquele aniversário, e que 
Lisboa, Hão tendo tomado a iniciativa, cumpria-lhe não ser a última cidade que abra¬ 
çasse aquêle pariótico pensamento .. 

Vieram depois, como não podia deixar de ser, alguns alvitres e algumas opi¬ 
niões, assentando-se por fim que se deveria nomear uma comissão para dirigir os tra- 
iKilhos comemorativos. 

Depois desta reünião, mais seis se efectuaram na casa da rua Augusta, onde, no 
decorrer delas se resolveu; 

que se formasse uma sociedade e que esta se denominasse Associação Nacional 
!C de Dezembro de 1640 - por proposta do Senhor Pedro Venceslau de Brito Aranha; 

que fossem convidados os representantes dos conjurados de 1640 para fazer 
parte da associação - por proposta do Senhor José Maria Chaves; 

que. a (.omissão central da associação deveria ser composta por quarenta mem- 
Irns, número igual ao dos conspiradores da restauração - por proposta do mesmo se¬ 
nhor ; e 

\I. V™™ central fôsse eleita em sessão púbHca - por proposta do Senhor 


^ Essa sessão pública efectuou-se no dia 14 de Julho do 
palácio dos Condes de Almada, depois de cedidas para 0 efeito 


mesmo ano de i86i no 
algumas das suas salas 
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pelo Senhor Luiz de Castro Guimarãis, filho de D. Luíza Maria do Carmo Silva e Abreu, 
então arrendatária do palácio conforme já dissemos no capítulo anterior. Presidiu à 
reünião^o Senhor Feliciano de Andrade Moura a quem os espirituosos daquele tempo, que 
ainda são os de hoje, alcunharam de João das Regras, e serviram de secretários os 
Senhores Joaquim António Gonçalves Teixeira e Brito Aranha. 

Primeiro a costumada exposição feita pelo presidente da mesa. Poucas palavras; 
as ^ necessárias para explicar as determinantes e os fins daquela sessão pública. Em se- 
pida a votação dos quarenta nomes que haviam de compor a comissão central. Andou 
a roda de duas mil o número de listas que passou pelas mãos dos seis escrutinadores 
nomeados e que verificaram a obtenção da maioria absoluta de votos que foi apresen¬ 
tada pela comissão preparatória daquela reünião. 

Ficaram assim eleitos: 

Alexandre Herculano 
Anselmo José Braamcamp 

António Esteves de Carvalho, Presidente da C. M. L. 

Dr. A. J. R. Gomes de Abreu 
António José Marques Leal 
A. José Pereira Serzedelo Júnior 
A. da Silva Túlio 
Aires de Sá Nogueira 

Conde de Almada (D. Lourenço José Maria de Almada de Abreu Pereira Cirne 
Peixoto) 

Conde de Redondo 
Custódio Firmo Rodrigues 
Domingos Ferreira Pinto Basto 
Feliciano de Andrade Moura 
Francisco Vieira da Silva 
Inocêncio Francisco da Silva 
J. Augusto de Freitas Oliveira 
João José Barbosa Marreca 
João Daniel de Sines 
João Luiz de Morais Mantas 
João Ricardo Cordeiro Júnior 
J. António Gonçalves Teixeira 
Joaquim José Pereira Guimarãis 
José César Giurien 
José Estêvão Coelho de Magalhãis 
José Joaquim Alves Chaves 
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José Maria Chaves 
José Maria Frazão 
José Maria da Silva e Albuquerque 

José Maurício Veloso ® 

J. do Nascimento Gonçalves Correia 

José da Silva Mendes Leal Júnior 

Luiz Augusto Rebelo da Silva 

Luiz de Castro Guimarãis 

Luiz Filipe Leite 

Luiz Teles de Melo 

Luiz de Vasconcelos de Azevedo e Silva 
Manuel Coelho Torrezão 
Manuel de'Jesus Coelho 
Pedro Venceslau de Brito Aranha 
D. Sebastião Maldonado 

Proclamados os eleitos, foi dada a palavra a José Estêvão <íque discumu hri- 
Ihaniemenk sobre o assunto em questão^, procedendo-se em seguida à eleição do presi¬ 
dente, vice-presidente e secretários da comissão, que recaiu, respectivamente no Presi¬ 
dente da Camara Municipal, António Esteves de Carvalho, pouco tempo depois agra- 
■ ciado com o título de Barão de Santa Engrácia, no incansável Feliciano de Andrade 
Moura a quem se devia a iniciativa daquele movimento patriótico, e nos Senhores João 
Ricardo Cordeiro Júnior e Pedro Venceslau de Brito Aranha. 

A posse da comissão realizou-se no palácio do largo de S. Domingos no dia 28 do 
mesmo mês. 

Foi assim que se fundou uma instituição que alguns serviços tem prestado ao País. 

" * , * ■' 

^ Não vamos relatar aqui tôda a acção que através dos seus 78 anos de existência 
tem tido esta instituição fundada pelo modesto artista com a colaboração imediata dos 
grandes nomes da actividade pública do tempo. Levar-nos-ia longe além de que sai¬ 
ríamos do plano que prèviamente foi estabelecido para êste trabalho. Assim vamos apon¬ 
tar apenas duas iniciativas da patriótica sociedade que incontestàvelmente 'mereceu a 
nossa atenção: 0 levantamento do obelisco monumental evocativo da acção dos restau¬ 
radores da independência de Portugal e a compra para a Nação do palácio dos Condes 
de Almada. 
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Antes porém permita-se-nos que vinquemos a importância que entre nós teve a 
fundação de tal sociedade numa época em que 0 ataque à nossa soberania, não só era 
0 pão nosso de cada dia na imprensa espanhola, como também 0 motivo tomado para 
discursatas por alguns políticos da responsabilidade do mesmo país. 

A Comissão Central ão í." de Dezembro de lóp com a dedicada colaboração da 
nossa Imprensa deu então unidade aos protestos que naturalmente se levantavam por 
todo Portugal, deu fôrça e relêvo ao propósito indiscutível, para nós portugueses de 
continuar a manter a nação independente e orientou, dando-lhe maior importância 0 si¬ 
gnificado, as comemorações anuais do movimento restauracionista. Vejam-se os jornais 
da época e os Fastos Históricos da Comissão Central i." de Dezembro de lóp, do Vis¬ 
conde de Sanches de Baena, trabalho de um dos sócios mais entusiastas da comissão, 
que em muito nos tem servido para até aqui compormos êste capítulo. Da consulta dês- 
ses jornais e dêsse trabalho ver-se-á claramente a importância do serviço prestado pela 
nova agremiação à causa da independência nacional, importância que 0 govêrno da Na¬ 
ção aliás logo reconheceu. 

* 

* * 

Os primeiros estatutos da Comissão Central foram aprovados por decreto de i 
de Dezembro de 1869, e justamente no n.® 2 do art. 2.“ era indicado como sendo um 
dos fins da fundação daquele organismo nerigir na capital um monumento comemorativo 
aos que tomaram a inicitaiva naquele ilustre feito^ da restauração. 

Quási dois anos depois, na reunião de 19 de Setembro de 1871 e segundo uma 
carta enviada pelo sócio Custódio Firmo Rodrigues ao Visconde de Sanches de Baena, 0 
Comendador Francisco Lourenço da Fonseca, aofereceu um esboceto que havia man¬ 
dado jazer por um seu amigo, representando um obelisco de sete metros de altura, tendo 
na parte superior as armas reais da época que devia comemorar e os nomes dos restau¬ 
radores de 164.0 nas faces do pedestah. O seu custo era orçado entre seiscentos e oito¬ 
centos mil réis, importância que os membros da comissão dariam do seu bolso. 

Então, 0 Dr. Francisco Manuel de Mendonça, depois Barão de Mendonça, que, 
como pertencente à mesma comissão se encontrava presente, comunicou em seguida, 
que no exercício do lugar de vereador da Câmara Municipal de Lisboa, mandara pro- 
jectar &a feitura de um largo ajardinado na frente do palácio, e que em tal caso, podia 
ali ser colocado 0 obelisco de que se tratava.^ 

Aprovação unânime. Em seguida tratou-se de nomear a comissão executiva da 
obra do monumento que ficou composta pelos sócios Comendador Fonseca, Dr. Men¬ 
donça, e Melo e Faro. 

Em Novembro já 0 largo estava a ser nivelado, mas entretanto chegava à Comis- 
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são Central a notícia de que a subscrição aberta no Brasil pelo Visconde de Sanches de 
Baena permitia que se erigisse um monumento mais grandioso e assim, foi em seguida 
pôsto de parte o largo de S. Domingos como local onde o monumento se devesse levan¬ 
tar. No entanto o Dr. Mendonça depois de obter a concordância dos seus colegas da Câ¬ 
mara, ainda propôs em Novembro de 1872 para que se colocasse na fachada do palá¬ 
cio uma lápida comemorativa da revolução de 1640, iniciativa que ficaria a cargo da 
mesma Câmara e que obteve imediatamente a aprovação da Comissão Central, seguida 
da necessária autorização do Conde de Almada. 

Precisamente nessa mesma ocasião 0 Dr. Francisco Manuel de Mendonça adoece 
e 0 caso da lápida esteve forçadamente parado durante mais de seis meses, espaço de 
tempo que, por qualquer razão que não chegou ao nosso conhecimento, fêz com que 
D. Lourenço, Conde de Almada, retirasse a licença concedida para que a lápida fosse 
colocada na frente do palácio conforme se resolvera. 

1873 é 0 íino durante 0 qual se dá 0 grande passo para a factura do monumento: 
os portugueses residentes no Rio de Janeiro subscrevem a quantia de 22.643I000 réis 
fraco.s e em Lisboa cria-se uma sub-comissão presidida pelo Marquês de Sá da Bandeira 
para dirigir no Continente os trabalhos da subscrição. 

No de Dezembro de 1875 celebra-se a cerimónia do lançamento da primeira 
pedra «ko Passm Público do Rossio, ms proximidades do lago, porque era êsse 0 lo¬ 
cal mais próximo ao palácio dos Condes de Almada, aonde se reuniam os restaurado¬ 
res em 1Ô40, e também por ser um dos lugares mais concorridos da capital e que mais 
ainda 0 havia de ser quando >se realizasse 0 projectado boulevard ou avenida, de que in- 
miesiàvelmenle o ão passeio havia de ser começo,, conforme 0 declarou 0 Barão de 
í endonça na sessão camarária de 14 de Outubro daquele ano de 1875, na qual se au¬ 
torizou a Comissão Central a levantar 0 monumento naquele sítio. 

Pasa.se ano e meio e em 7 de Julho de 1877 aprova-se 0 projecto da autoria do 
professor da Academia de Belas Artes, António Tomaz da Fonseca, adjudicando-se a 

r‘“ o *'^“**’ ^ Augusto de Barros. Os 

dispensaram a um empreendimento tão justo e tão patriótico, não tinham deixado-de 

cnviar os produtos das subscrições abertas nas virias cidades daquele país e muitas 

quantias haviam ainda de enviar até que a inauguração do monumento se efectuasse 

outras quantias haviam ainda de enviar até oue a inanmir ~ i 

efectuasse. a mauguraçao do monumento se 

28 de Abril de 1886, 4 horas da tarrtfi a nro/v •' 1. 

da completa independência de Portugal em 1640. "^°™ento aos restauradores 
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Tinha-se cumprido 0 que determinava 0 n.“ 2 do art. 2.“ dos estatutos da Comis 
são Central. 

* , 

$ i): 

Tratemos agora da iniciativa da compra do Palácio da Independência. 

Antes porém, façamos referência à resolução tomada pela Comissão Central sô- 
bre a arrematação do foro do terreno em que assentava parte do palácio. 

Deve 0 leitor estar lembrado que D. Antão de Almada em 1509 e D. Lourenço 
em 1713, tinham aforado determinadas áreas de terreno à Câmara Municipal de Lisboa, 
por deks necessitarem para ampliação da propriedade do largo de S. Domingos. Foi jus¬ 
tamente êste fôro, imposto no histórico palácio, que a Câmara levou à praça era 5 de 
Setembro de 1877 e que por decisão dos membros da Comissão Central, foi por esta 
arrematado pela importância de 4911300 réis. 

Mais uma resolução que muito honra a história daquela Comissão Central. 

Por esta mesma ocasião ou pouco depois, 0 Conde D. Miguel de Almada cedeu 
a Comissão livre de qualquer encargo, a antiga capela do palácio e um quarto que lhe 
fica contíguo para ali ter a sua sede, e assim, perante um oferecimento tão cativante, os 
dirigentes da Comissão deixaram de cobrar 0 fÔro se é que já tinham começado aie- 
cebê-lo. 

E vamos lá concluir 0 capítulo e 0 livro fazendo a história resumida da acção 
havida a favor da compra do palácio, 

A primeira vez que vemos ser lançada a idéia é em 1922: 0 senador Coronel Ra¬ 
mos da Costa, Presidente da Direcção da Comissão Central i.rde Dezembro de 1Ó40, 
apresentou no Senado, em 31 de Outubro daquele ano, um projecto de lei que é 
considerado monumento nacional 0 histórico palácio dos Condes de Almada, isto se¬ 
gundo 0 relato da sessão, porém segundo a acta n.” 20 de 4 de Novembro do mesmo ano 
da reünião da Direcção da Comissão Cenhal, verifica-se que 0 projecto de lei determi¬ 
nava também a aquisição do palácio e a instalação nêle de um Museu da Guerra da 
Restauração. (1) 

O Senado não pôde apreciar 0 projecto nessa sessão e assim ficou suspenso até 
segunda leitura que aliás não demorou muito. Então, a 2 de Novembro, foi resolvido 
enviá-lo à comissão de administração pública e finanças, dè onde não sabemos se che¬ 
gou a sair com 0 respectivo parecer. 

Mas saísse ou não, 0 que não há dúvida é que a idéia lançada não 0 foi em vão. 


(i) Liv. de actas, iniciado em 17 de Novembro de 1915, pág. 37; 
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Daí por diante a Direcção da Comissão Contfd teve como objectivo principal da sua 
acção a compra do palácio feita pelo Estado e, quando se convenceu que devido a cer¬ 
tas circunstâncias a compra não poderia ser feita como determinava o projecto de lei 
do Coronel Ramos da Costa, não descançou enquanto não encontrou outro processo para 
adquirir a favor da Nação o histórico imóvel. 

Nasceu assim a idéia de se fazer anualmente uma emissão de selos comemorati¬ 
vos da restauração da completa indepeíidência de Portugal, idéia que teve a aprovação 
do Parlamento e que foi oficializada pela lei n.“ 1.814 19 de Agosto de 1925. (Doc. 3). 

A aposição do sêlo comemorativo ficou sendo obrigatória nos dias 10 e ii de 
Abril, 30 de Novembro e i de Dezembro de cada um dos anos que mediavam de 1926 
a 1941 e a receita que era constituída pela diferença que havería entre 0 produto da 
venda do sêlo comemorativo e a média de venda do ano anterior, era destinado: 

a promover e efecíuar em 1940, em Lisboa, uma exposição internacional de carác¬ 
ter económico, científico e histórico; 

a adquirir 0 palácio dos Condes de Almada, sito no largo de S, Domingos; 

a promover em 1940, em Lisboa, em tôdas as capitais de distrito da Metrópole 
e ilhas^ adjacentes e nas capitais das províncias ultramarinas, a comemoração do 8.° 
centenário da fundação de Portugal e o 3.“ da restauração da sua independência, sendo os 
respecüvos programas submetidos à sanção do Govêrno, (i) 

Tres meses depois, em 14 de Novembro, 0 decreto n." 11:238 estabelece os moti¬ 
vos para 03 desenhos dos selos, as suas taxas, e alarga a utihzação do palácio dos Al¬ 
madas, preconizando que nêle ficassem instalados os museus da Guerra da Restauração 
da Guerra Peninsular e da Grande Guerra. (2) 

A primeira emissão dos selos é feita em 1926 a que se seguiram mais duas feitas 
nos dois anos seguintes. Entretanto, por decreto de 18 de Fevereiro de 1927 a Comis¬ 
são Central passou a denominar-se Sociedade Histórica da Independência de Poríuml M 
tendo os seus novos Estatutos sido aprovados por decreto de 31 de Junho do ano st 

guinte (4) e publicados depois m DUrio do Govêrno, i,‘ série, de 13 de Setembro do 
mesmo ano. 

^ Daí a pouco tempo, 0 decreto n.-17 ; «4 de 25 de Novembro de 1929, manda 
ÜLT ^ “ publicação as autorizações dadas, quer para a emissão de 

*s postais comeorativos, especiais e de assistência, quer para a apticação dos existen- 
nas correspondências e sua venda nas estações do continente e ilhas adjacentes (5). 


(1) Diário do Govêrno, i.» série, de 19 de AgÔsto de 1925: 

(2) em, i.n série, de 14 de Novembro de 1925. 

3 ) Tdem. 2.“ série, de 22, de Fevereiro de 1927,' 

(4 ídem. série, de 9 'de Agôsto de 1928. 

( 5 ) /dm. I,a série, de 25 de Novembro de 1929. 


Estancara a fonte de onde a direcção da S. H. da I. de P. esperava obter o dinheiro 
necessário para adquirir o Palácio da Independência e assim poder entregá-lo à Nação. 

Passou alguns anos sem que a idéia de que a compra se pudesse efectuar fosse 
desamparada pela Direcçã,o da Sociedade e assim esta, na sua reunião de 6 de Abril de 
1935 nomeia uma comissão composta pelo i.“ Vice-presidente, Luiz Pastor de Macedo, 
pelo Secretário Geral Dr. Artur Gouveia de Carvalho e pelo Tesoureiro, Tenente-coronel 
José Marcos Escrivanis para proceder aos trabalhos preparatórios da grande subscrição 
nacional que a Sociedade tinha resolvido lançar entre os portugueses de todo 0 Mundo 
a favor da compra do palácio. A esse tempo já a direcção’ da Sociedade obtivera pron¬ 
tamente do Senhor Conde de Almada a declaração de que 0 preço da venda seria 0 que 
fôsse determinado pela lei geral do País sôbre expropriações. 

Terminados os trabalhos preparatórios foi então nomeada pela Direcção da S. H. 
da L de P. a, comissão encarregada da compra do Palácio da Independência constituída 
pelos seguintes sócios: 

Presidente-— Luiz Pastor de Macedo 
Secretário — Dr. Artur Gouveia de Carvalho 
Tesoureiro — Tenente-coronel José Marcos Escrivanis 

Vogais: 

Dr. Alfredo Cortês 
Eng. Álvaro da Rocha Cabral 
Eduardo Pinto da Cunha 
Dr. João Amial 
José Ferreira Canelas 

■Capitão de engenharia Paulo Emílio de Brito Aranha. 

No dia I de Dezembro dêsse ano de 1935 0 Senhor General Óscar Carmona, Chefe 
da Nação, inaugura, subscrevendo com z.ooofoo escudos, a grande; subscrição nacional. 
Em Fevereiro de 1936 já estavam subscritos i.000 contos; em Junho 1.124; No¬ 
vembro 1.245. Depois, circunstâncias estranhas à vontade da direcção áa S. H. da I. 
de P. e da comissão encarregada da compra do palácio, aconselharam tácitamente a 
que se reduzisse ou suspendesse a propaganda da subscrição, 0 que na verdade se fêz, 
começando por reduzí-la e acabando por suspendê-la. Desta maneira, embora a subscri¬ 
ção continuasse aberta, não era de contar que ela subisse muito mais. 

Rolou 0 tempo sem que as circunstâncias que tinham determinado a suspensão 
da propaganda do movimento patriótico se modificassem, e assim só com a resolução to¬ 
mada pelo Govêrno de comemorar a fundação de Portugal e a restauração da sua inde- 





pendência se toriiou de novo possível, por intermédio dos portugueses residentes no 
Brasil, i>ensar‘Se na aquisição do palácio para o entregar à Nação. 

Êsses portugueses que nunca esquecem o seu país quiseram associar-se às come¬ 
morações anunciadas e tomaram sobre si o encargo de adquirir o palácio abrindo ime¬ 
diatamente uma subscrição entre todos os núcleos de portugueses que existem na amiga 
terra além-atlântica. A subscrição cresceu ràpidamente, os primeiros dinheiros foram en¬ 
viados para Portugal e o decreto n.“ 29:638 de 30 de Maio de 1939 autoriza a Direcção 
Geral da Fazenda Pública a adquirir para a colónia portuguesa no Brasil, a-fim-de ela 
0 doar ao Estado, 0 histórico palácio. Por este decreto também se determina que 0 
produto da subscrição nacional promovida pela S. H. da 1 . de P.eo da venda do sêlo 
comemorativo fique constituindo 0 fundo necessário para a manutenção e conservação do 
palácio e do museu da Restauração que nêle deve ser instalado. Além do museu ainda 
segundo 0 mesmo diploma, deverão ter alias suas sedes a Mocidade Portumesa e a 
S. íT. ífa J. ííe P. (Doc. 0.“ 4). 

Em 25 de Agosto 0 procurador da família Almada recebeu do Director Geral da 
Fazenda Pública a quantia de 2.800 contos como valor do palácio expropriado e um mês 
depois, 0 Senhor Coronel Henrique Linhares de Lima, Presidente da S. H. da L de P 
desde 1935, e outros membros dos corpos gerentes da mesma sociedade, entregaram ao 
Senhor Dr. António Luiz Gomes, Director Geral da Fazenda Pública a importância 
de 1.223^945175 sendo 16L774I03 proveniente da venda do sêlo comemorativo e 
1.002.171I72, da subscrição nacional, (i) 

Nta somente agora efectuar a cerimónia da entrega do histórico palácio feita pe¬ 
los portugneses residentes no Brasil ao Govêrno da Nação, porém segnndo supomos, 

rraS^rceôteZs.™ 

de ““ 'f ° Mopendência, antiga residência 

de » das ma,s nobres famüias de Portugal, histórico local onde se girou definitiva! 
mente 0 plano revolucionário de 1640, pertence á Nação. 


b) A subscrição atingiu 1 
«■JUrepe. Estes «Jados e outros nlo 
iivíXis duactas da S. H. da I. de 


P. e «. .«Mtóo d. Irnpr,..," ' ° “““ 











POSSE DE UM CHÃO AFORADO EM 1509 


«Saibham quamtos este Estormento de posse dado per mandado e autoridade de justiça 
virem que no anno do nacimento de nosso senhor Jesuu Christo de mil quinhentos e nove annos 
aos desanove dias do mes de novembro em a cidade de lisboa em as casas da morada de Joham de 
bolonha bacharell em lèx cidadam e juiz dos fectos e cousas cyveis em a dita cidade e seus termos 
perante elle Juiz em Juizo pareçeo thomas Jacome solicitador de fectos e em nome e como procura¬ 
dor do Senhor dom amtam capitam desta cidade segundo dello fez certo per huum seu asynado que 
loguo mostrou // O quall thomas Jacome apresentou loguo mais esta carta desta outra parte escripta 
dizendo ao dito Juiz que os senhores vereadores e procurador e oficiaes da camara desta cidade do 
anno presente fezeram ora novamente huum trespasamento de huum chão que estaa junto cora 0 
adro de sam domjnguos 0 quall emtestava com parede do dito capitam pello quall elle Requerja a 
elle juiz que per vertude desta carta de trespassamento lhe mandasse dar posse do dito cham a elle 
dito thomas Jacome em nome e como procurador que era do dito capitam / E visto todo pello dito 
juiz mandou a mym tabelliam que eu fosse buscar 0 procurador da dita cidade que lhe perguntasse 
se outorguava elle na dita posse e dizendo e dando sua outorgua que emtam eu fosse loguo dar a 
dita posse do dito cham ao dito thomas Jacome em nome e como procurador do dito dom Amtam 
pello quall eu tabaliam em comprimento do mandado do dito Juiz falley /. priraeyro com diogo 
alvarez que ao presente he procurador da dita jcydade e lhe notiíiquey 0 mandado do dito Juiz e 
elle me disse que elle em nome da dita cidade e seu dava a dita outorgua ao dito trespassamento 
asy como neste estormento era contheudo e que pera mayor abastança (?) elle ssobre dito pro¬ 
curador querja hir comygo ao daar da posse / pella elle comjguo tabaliam e 0 dito thomas Jacome 
nos fomos todos tres ao dito cham comtheudo neste estormento desta outra parte escrjto e estamdo 
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nos asy todos eu tabaliara em conprimento do mandado do dito juiz mety e ouve loguo por metido 
e emvestido de posse do dito cham ao dito thomas Jacome em nome e como procurador do dito 
dom amtam capitam tomando o dito tomas Jacome em sua maao terra pedra telha e outras cousas 
que pera tall auto pertençem pellas quaaes eu taballiam llie dey a posse Reall autoall corporall 
ssegundo o direito em tall casso outorgua e esto todo por vertude deste estormento de trespassa- 
mento e por mandado do dito juiz como dito [he] deste dia pera sempre segundo forma do dito 
estormento / testemunhas que a esto presente foram ho dito diogo alvarez procurador da dita ci¬ 
dade e mestre gravjell çollorgiam e outros e eu Antonio Rodriguez taballiam damte os juizes do 
civell em ha dita cidade por especiall mandado e autorydade dei rrey nosso senhor que este estor¬ 
mento de posse esprevy em que meu pubrico synall fiz que tall he {lugar do ánal público).)^ - Arq. 
da Casa Almada. 


2 

TESTAMENTO DE D, ANTÂO DE ALMADA E SUA APROVAÇÃO 

«Em nome da Santíssima Trindade padre filho esperito santo tres pessoas e hum so deos 
verdadeiro eu Dom Antam dalmada em hum de setembro de seiscentos e trinta e outo estando sam 
em todo meo perfeito juiso e emtendimento que nosso Senhor me deu temendome da morte e de¬ 
sejando pôr minha Alma no caminho da salvaçam per nam saber o que nosso Senhor de mim orde¬ 
nara e quando sera semdo de me levar para sim faço este meo testamento na forma seguinte- 

^ Premeiramente emcomendo minha Alma a Santíssima Trindade que a creou e logo ao padre 
Eterno pella morte e paixara de seu unigénito filho a queira receber como recebeo a sua estando 
para morrer na arvore da vera crus e a meu senhor Jesus christo peso per suas devinas chagas 
que ja que nesta vida me fes raerce de dar seu persiosisimo sangue e merecimentos de seus trabalhos 
me faça também merce na vida que esperamos dar o prêmio delles o que he a gloria e peso e rogo 
a glonosa virgem Maria Nossa Senhora May de deos e a todos : os santos da corte cellestial pari 
cullarmente ao AicangeUo Sam Miguel e ao Anjo da minha guarda e ao Santo do meo nome e a 
am Bernardo de quem sou devoto queira por mim enterseder e rogar a meu Senhor Jesus christo 
aprae quando, a minha Alma deste corpo sahir per que como verdadeiro christara portesto de 
viver: .e morer na Santa fee catholica e crer sempre o que cre e tem a Santa Madre Igreja de Roma 
e em e a espero de salvar imnha Alma nam per meus merecimentos mas pellos da Santíssima Fai¬ 
xam do umgemto filho de Deos— 

«r “ * Cunha de lisboa pella amlsade que 

mpre h emos e ao Senhor Dom An*e de Almada meo thio e a Dom Lm ddmada men filho 

! .*• ™ ao tempo da minha Morte qneiram 

ser meus testamenteiros e mandar cumprir 0 que nelle deixo, . 


(!) Êrro do copista; Conforme se verá no decorrer da leitura, a cópia foi muito mal feita. 
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Mando que morando nesta cidade e nam tendo melhoramento na revista (i) contra as gra- 
dea de Sam Domingos sobre a sepnltura de sua capella mor meu corpo seja emterrado na capella 
que tenho de Nossa Senhora da Graça ou na parte que pareser bem a meus testamenteiros. 

No dia em que me deus levar se puder ser me diram todas as missas que puderem e nos 
dias segnmtes as mais athe se perfanetem mil missas as mais que se poderem dizer era Altares per- 
víigmados e delles seram sento as chagas e sento a nosa Senhora e sincoenta a Sam José e outras 
smcoenta a Santo Antam e outras sincoenta a Sam Bernardo e as demais de réquiem em Altar 
pervelligiado. 

Declaro que eu casey com Donna Isabel per dote e arras e me deram de dote vinte dois 
mil cruzados permetidos de Arras sete mil cruzados per hum escrito que se nam acha mando que 
se lhepaguem no melhor parado de minha fazenda per que asim fora na verdade. 

No prazo da Serra do Bouro com premeira vida e pello poder que tenho nomeu (nomeio) em 
segunda vida no dito praso a meu filho mais velho Dom Luis de Almada e assim lhe nomeyo tam¬ 
bém na vida que posso 0 prazo que tenho delle e nestas casas que [he?] 0 patio de dentro e 0 
Jardim a camarinha dourada e 0 oratório e asim lhe nomeyo 0 prazo que tenho da cidade que he 
os Alpendres em que ferra 0 ferrador que he em fatiosim. 

Com Afonco Rodrigues meu criado tenho muitas contas de muitos Annos que cobrou minha 
fazenda e perque 0 tenho per muito honrado e fiel mando que lhe nam tome conta de cousas atra¬ 
sadas e peso e mando a meus filhos pella minha bemsam 0 honrem sempre e se servam delle e sua 
molher e filhos fazendolhe todo 0 bem que poderem e sendo caso que se nam sirvam delle ou elle 
os nam queira servir lhe deixo sem mil reis por huma so ves no melhor parado de rainha fazenda. 

Se Olaja (?) de Brito vencer mais que seu marido e nam servia a Donna Isabel ou a meus 
filhos per nam poder ou nam querer lhe deixo sesenta mil reis per huma so ves. 

Mando que a todos meus criados e criadas se lhe paguem seu servisso mais inteiramente e 
peso a meu filho se sirva dos que aqui tem [a] servir. 

Declaro que minha Avo a senhora Donna vissencia que deos tem estava obriguada a duar ao 
meu morgado dous mil cruzados per huma escriptura publica feita nesta cidade em tempo de El rey 
Dora Hennque que cuido se (encontrará?) entre os meus papeis e lugar das casas das pedras ne¬ 
gras que se venderam sendo do morguado com esta obriguaçam e per que delia nam ficou outra 
fazenda se nam as casas que tenho no rocio desta cidade parese que ficam obriguadas a estes dous 
mil cruzados de Morguado. 

Todas âs dividas que constar que devo ou por escritos mais ou por qualquer outra ... (?) 
mando se paguem o- mais breve que poder ser e das que me lembrarem deixarey hum rol asignado 
por mim a que mando se de inteiro credito. 

Francisco Nunes Morador na serra de Bouro fes hum foro sobre sua fazenda de quarenta 
e cinco mil reis de que eu paguey sempre de foro trinta Alqueires de trigo mando que se ao tempo 
da minha morte se nam tiver per minha parte tirado este foro que se tire logo e se desobrigue esta 
fazenda. 

Pagas minhas dividas e cumprindo 0 demais de meu testamento [0] remanecente de rainha 
terça tomo das minhas casas do rocio e as faço em morguado e 0 deixo a meu filho mais velho que 
suceder em minha casa para que sempre ande nas pesoas que susederem nella junto ao meu Mor¬ 
guado dos Laguares e as mesmas claüsullas e condiçoens que elle tem que aquy ey por declaradas 


(i) A incompreensão, desta parte do período deve ser da responsabilidade do copista. 
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e Sendo nesesario afirmasam de Sua Magestade lhe peso me faca merce ■ de querer comfirmar e isto 
com condicam e declaracam que asim meu filho como todos os que sucederem neste morguado se- 
ram obrigados por sua morte a metere nella a metade de sua terca tomandua sempre nas ditas casas 
athe todas estarem metidas no morguado e tanto que meu filho ou qualquer dos sucesores que suce¬ 
derem neste morguado 0 aseitarem logo sera... (?) aseitaremno com a obriguacam de meter a 
metade de sua terca nelle porque com esta condicam lho deixo. 

E sendo caso que Dona Isabel no tempo de minha morte for viva lhe deixo em sua vida 
esta terça com condiçam que em sua vida a logre e por sua morte torne ao Morguado como asima 
digo com declaracam que se aceitar ficara obriguada a deixar ao mesmo morguado a metade da 
sua terca. 

Declaro que 0 Senhor Dom Lucas de Portugal meu sogro me deu em dote a villa de Poraba- 
Imho e casas de Condeixa com condicam que íosem Morguado e andasem junto com 0 meu mor¬ 
guado dos Lagares com as mesmas clausullas e condicoins que elle tem de que me fes hum escrito 
que se achara nos mais (talvez meus) papeis e foram ja estas propriedades rulgudas (?) (i) por 
de morguado por sentença que contra mim ouve Francisco 'de Andrade Leitam e este escrito esta 
lançado nas notas de Joam Carvalho no Anno de seis centos e trinta e hum ou de seis centos e trinta 
e dous e nam se fes escretura porque meu sogro se foi logo para Alentejo onde morreo. 


A fazenda dos filhos do Alcaide mor de Sintra me nam parece que devo dinheiro algum 
Antes cuido que ella mo deve. 

Nomeyo per meus testamenteiros ao Senhor Dom Pedro (aliás Rodrigo) da Cunha Arce¬ 
bispo de Lisboa e lhe peso pelo amor que sempre nos tivemos e muita merce que me fes queira 
aseitar este trabalho e lhe emcomendo minha molher e filhos e espero que sempre os honre e am¬ 
pare como lhe mereso e justameníe nomeyo per meu testamenteiro a Dom Luis dalmada meu filho 
de cuja fidalguia e pordencia eu fio para como delle espero e lhe peso muito emcarecidamente tenha 
^ande respeito sempre a sua May e escute com ella todas as demendas e lhe emcomendo muy par- 
ücularmente seus irmãos e irmans e lhe peso mui encarecidamente asim a elle como a sua May nam 
casem nenhuma senam com pesoa que a posa autorizar e sustentar com a fazenda no estado que ellas 
meresem porque para as molheres de sua qualidade pobres se fizeram os mosteiros e por aquy hey 
es e meu testamento por acabado e mando se cumpra e guarde como nelle se comthem por ser a 
minha ultima vontade vay escrito em duas meias folhas de papel escritas de Ambas as laudas a fora 
esta em que acaba todo de minha letra, sem entrelinha nem boram que possa fazer duvida. 

Deixo aos emjeitados por descargo de minha consciência sincoenta mil reis. 

Deixo a nossa Senhora da Natividade des mil reis co que acabo este testamento em Lisboa 

desanove de outubro de seis centos e trinta e outo Annos Dom Antam dalmada. 

iu 1 • Molher nam aseitar a minha terca em sua vida com a comdicom que 

a ^ loara logo livre, a meu filho mais velho e se elle nam quizer aseitar deixo a vallia delia 
a minha filha Antonia que como digo se cria em casa de Donna Maria de almada para que delia 
ametara Freira e se lhe compre tenca e quero que se esta ceduUa por Algum caso nam valler por 
tes amento valha por coudecilho repondo açam causa Mortis e como desposiçam ad causas pias e 
pello melhor modo que em direito poder ser em Lisboa em 0 mesmo dia mes e anno 

asma Dom Antam de Almada. 


W D»,e ser n„ entmtt o se lê nitidamente n, cípia i a pelam que reprodusimos. 


^ Actmnto mais neste meu testamento de que se ao tempo de minha morte nam tiver dado 
a Igreja de Nossa Senhora dos Mártires fazenda ou cobrado (?) seive que juntos a que lhe rendam 
os sentos Alqueires de trigo em cada hum Anno para sempre se compre logo da minha fazenda 
foros e fazendas bem paradas na terra ou nas vizinhas com que se lhe faca esta avalia que renda 
para a dita Igreja para sempre se gaste na forma a que se hade gastar 0 que lhe tenho dado com- 
forme aos papeis que diso ha e eu fizer ao diante com 0 que ey por acabado este testamento no 
mesmo dia mes e anno Dom Antam de Almada. 

E porque depois de feito este testamento foy deos servido levar Donna Isabel com 0 que 
ficou cesando tudo 0 que. trata delle e se ennovarem algumas couzas faco 0 acrescentamento 
seguinte. 

Declaro que se deos for servido levarme para sim nesta jornada em que Sua Magestade 
me manda por embaixador a Inglaterra mando e rogo a meu filho Dom luis meta logo no paso a 
sua irman Donna Luiza e a Donna Anna e Donna Catherinna meta Freiras em mosteiro nesta ci¬ 
dade e a cada huma deixo trinta mil reis de tenca 0 que couber na sua leguitima e 0 que faltar 
se lhe prefara da minha tenca. 

Declaro que os sincoenta mil reis que mandava dar aos enjeitados lhos tenho já dados com 
0 que ey por acabadas estas declaracoins Lisboa em nove de Janeiro de seis centos quarenta e hum 
Dom Antam de Almada. 

Declaro mais que das pesas que constar do inventario de Alcaidemor que eu tenho em meu 
poder que pertence a suas filhas se lhe am delles constar quatorze mil reis que paguey para elles a 
vallentino de Torres e seis mil e seis centos e setenta reis que paguey a Francisco de Malva a conta 
do seu leguado Dom Antam de Almada. 


APROVAÇAM 


Saibam quantos este instromento de Aporvacara de testamento virem que no Anno do Na- 
cimento de Nosso Senhor Jesus christo de mil e seiscentos e quarenta e hum em vinte, e tres dias 
do mes de janeiro na cidade de Lisboa junto ao mosteiro de Sam Domingos nos apozentos de 
Dom Antam de Almada que hora com 0 favor de deos esta de partida por embaixador para 0 
Reino de Inglaterra estando elle ahy presente sam (?) andar de por seus pees em todo seu per¬ 
feito juiso e emtendimento a cota (?) de suas Mãos as dem mim (?) Tabaliam presentes as teste¬ 
munhas ao diante nomeadas me foy dado a cedulla ou testamento asima e atras dizendo que hera 
seu e que per bom 0 asinava e que 0 lera depois de feito estava a sua vontade e portanto 0 aprova 
e rathiíiqua e quer que se cumpra como nelle se comthem por esta ser sua ultima e deradeira von¬ 
tade e testemunhas que foram presentes chamadas e roguadas por parte delle testador Afonso Ro¬ 
drigues criado delle testador e Sebastiam Ferreira morador em 0 mosteiro de Martiravas (?) e 
Bernardo Leite e Antonio de Fegueredo moradores nesta cidade a Santa Justa e Bernardo^ de 
Figueredo morador nesta dita forma ruter (seria retro no original?) eenam (?) delle testador e todos 
conhesemos a elle testador ser 0 proprio aquy comtheudo que aquy asignou com as testemunhas 
e eu Bento gonçalves Tabaliam de Notas por Sua Magestade na .cidade de Lisboa que este instro¬ 
mento de Aporvacam fis e asiney de meu publico signal (lugar do signal publico) em testemunho 
da verdade Dom Antam de Almada Bernardo de Fegueredo Afonso Rodrigues Sebastiam Ferreira 
Bernardo Leite Antonio de Fegueredo da Foncequa, 
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CERTIDAM DE ABERTURA 

Lecenciado gaspar de Magalhaens cidadam e juis do civel desta cidade de Lisboa e seu 
termo certefico que eu (aliás o) escrevam que esta fes e me deu fee que abrira este testamento e a 
elle junto Hum rol de dividas do testador Dom Antam dalmada o qual testamento e rol estava 
feito escrito da letra e sinal do dito defunto Dom Antam dalmada de sua letra sinal e escrito o dito 
testamento era duas folhas de papel com aporvacam do Tabaliam e o rol escrito em outra folha 
de papel junto com o dito testamento tudo cosido com linhas brancas e lacrado cora uma folha 
de papel por fora e sem vicio ou boradura que duvida faça e ao dito testamento me reporto hoje 
vinte e hum dias do mes de dezembro de seis centos e quarenta e quatro Annos pagou deste qua¬ 
renta seis e de Asignar quatro reis Gaspar de Andrade de Faria o fes Magalhains.» 

(Certidão passada pelo Escrivão dos Órfãos Pedro José Mendes Vieira, em 15 de Março de 
1766 —Arq. da Casa Almada). 
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LEI N.» 1.814 

Era nome da Nação, 0 Congresso da República decreta, e eu promulgo, a lei seguinte: 

Artigo I.» É criado um sêlo comemorativo da independência de Portugal, impresso nas 
côres. enos valores correspondentes às franquias usuais empregadas diàriamente nos correios da 
metrópole, ilhas adjacentes e províncias ultramarinas. 

Art. 3.° A franquia com êste sêlo será obrigatória, com franquia ordinária no serviço pos¬ 
tal, nos dias ío e II de Abril, 30 de Novembro e i de Dezembro, correspondentes à véspera e dias 
respeitantes à independência de Portugal em 1140 e à sua restauração era 1640. 

- § Único. A franquia será obrigatória nesses dias e durante os anos de 1925 a 1940 inclu¬ 

sive, tendo os selos para cada ano a sobrecarga correspondente ao ano era que são vendidos. 

Art 3 .« A, escolha de tipos de selos e bem assim tôdas as despesas da emissão ficam a 
cargo da Comissão Central 1.^ de Dezembro de 1640, colectividade legalmente constituída por de¬ 
creto de _i de Dezembro de 1869, sendo essa Comissão a depositária de tôdas as colecções: . 

V A Comissão Central i.« de Dezembro de 1640 entregará anualmente, até 1940, 

a ^inmis raçao Geral dos Correios e Telégrafos, os colecções de selos calculadas como sendo ne- 
cessánas à venda^nos dias mencionados no artigo 2.“, além das colecções destinadas à Secretaria 
Internacional de Berna. 

^ Ait.^5." A Aèmmstração Getal dos Coneios e Telégrafos entregará à Comissão a que se 

retere o arügo antenor em Janeiro de cada um dos anos indicados no § único do aitigo 2.“, a dife¬ 
rença ente 0 produto^ da venda dos selos indicados e a média da venda do ano anterior. Essa dife- 
mp oonstitmia receita de subscrição nacional promovida pela Comissão Central i." de Dezembro 
ae 1(340, 6 que é estmada a: 

económil ^ efectu» em 1940, em Lisboa, uma exposição internacional de carácter 

económico, cientifico e histórico; ' 
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b) Adquirir 0 histórico palácio dos Condes de Almada, sito no Largo de S. Domingos, 10, 
II, 12 e 13, e Rua de Eugênio dos Santos, 2 a 2-F, da cidade de Lisboa; 

c) Promover em 1940, em Lisboa, em tôdas as capitais de distrito da metrópole e ilhas 

adjacentes e nas capitais das províncias ultramarinas, a comemoração do 8.“ centenário da pri¬ 
meira independência de Portugal e do 3.“ centenário da Restauração de Portugal, sendo os respec¬ 
tivos programas submetidos à sanção do Govêrno. ^ 

Art. 6.» O palácio a que se refere a alínea b) do artigo 5.», depois de adquirido será deno¬ 
minado Palácio da Independência Nacional, continuando a ter nesse edifício a sua sede a Comis¬ 
são Central i.“ de Dezembro de 1640, em nome da quel será feito 0 registo na respectiva conser¬ 
vatória. Nesse palácio serão instalados os museus das guerras da Restauração, da guerra peninsular 
e 0 da Grande Guerra, ficando a instalação e a manutenção dêsses museus a cargo exclusivo da¬ 
quela Comissão, sem nenhum encargo para 0 Estado. 

_ Art. 7.“ A Comissão Central i.“ de Dezembro de 1640, desde que tome plena posse do 
palácio dos Condes de Almada, poderá conceder nesse edifício sede adequada ao núcleo central di- 
rector da Liga dos Combatentes da Grande Guerra, legalmente constituída pela portaria n.® 3.888 
de 29 de Janeiro de 1924, do Ministério da Guerra, ficando então a cargo dessa Liga a manutenção 
e conservação do Museu da Grande Guerra. 

Art. 8.» No caso de dissolução da Comissão Central i.® de Dezembro de 1640, 0 Govêrno 
tomará posse plena do edifício e de todo 0 seu conteúdo, satisfazendo as indemnizações a que se 
refere 0 artigo ii.“. 

Art.® 9.® Do produto líquido da venda anual de selos, a que se refere 0 artigo 5.°, entregará 
aquela Comissão 10 por cento, sendo 5 por cento à Liga dos Combatentes da Grande Guerra para 
pagamento dos auxílios e pensões que essa colectividade distribuir aos mutilados e estropiados da 
Grande Guerra e 5 por cento à Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha para 0 fundo permanente da 
mesma Sociedade; 2 por cento à Comissão dos Padrões da Grande Guerra, nos anos de 1925 e 
1926, devendo essas colectividades auxiliar aquela Comissão nas despesas da emissão de selos. 

§ único. Na impossibilidade de fazer a emissão do sêlo em 1925, fica autorizada a emissão 
OT 1941, sendo então entregue era 1926 e 1927 a percentagem de 2 por cento à Comissão dos Pa- 
rões da Grande Guerra, e as contas a que se refere 0 artigo io.“ respeitarão aos anos de 
1926 a 1941. 

Art. IO.® A Comissão Central i.® de Dezembro de 1640 dará anualmente, até 31 de De¬ 
zembro dos anos de 1925 a 1940, contas detalhadas e documentadas, da venda de selos e das des¬ 
pesas efectuadas, à Direcção Geral da Fazenda Pública. 

Art. II.® Os actuais inquilinos do palácio, a que se refere a alínea b) do artigo 5,“, em 
qualquer época em que tiverem de ser despedidos para realização dos fins a que se refere 0 ar¬ 
tigo 6. , ou quando tenham possibilidade de sair do referido edifício, receberão a indemnização 
máxima que arbitra 0 § 2.® do artigo 53.® do decreto 5:411 (lei do inquilinato), acrescida da in¬ 
demnização pelas obras e benfeitorias realizadas e em via de realização até ao seu completo aca¬ 
bamento. : 

§ I.® O prazo para a saída dos inquilinos, independenteraente do tempo de duração do 
actual arrendamento, será até ao fim do ano de 1935 para os inquilinos com serventia pelas portas 
n.®“ II, 12 e 13 do Largo de S. Domingos, podendo estes inquilinos antecipar a sua saída logo que 
obtenham local para onde possam transferir os seus estabelecimentos. Terminará em fim do ano 
de 1944 0 prazo para a saída dos inquilinos das lojas da Rua de Eugênio dos Santos, 2 a 2-F, sendo 
permitido a estes actuais inquilinos 0 uso das obras e modificações que tenham em execução na 

presente data, conforme os projectos existentes na Câmara Municipal de Lisboa. 
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§ 2.° 0 preço das indemnizações a que se refere êste artigo será resolvido por arbitragem 
entre a Comissão Central i.” de Dezembro de 1640 e a Associação Comercial de Lojistas de Lisboa, 
que nomearão os respectivos árbitros, sendo em caso de empate nomeado um outro árbitro pelo 
juiz presidente da i.® vara do Tribunal do Comércio de Lisboa. 

§ 3.° Os actuais inquilinos do palácio, enquanto ocuparem as dependências dêste edifício, 
gozarão de todos os direitos que lhes são conferidos pela actual lei do inquilinato e leis que se lhe 
refiram actualmente era vigor. 

Art. 12.° Aos proprietários do palácio dos Condes de Almada fica assegurada, como preço 
de aquisição, uma quantia nunca inferior à que à taxa do juro sôbre 0 valor nominal das inscrições 
de assentamento produza 0 rendimento anual por êles declarado na última participação apresentada 
na repartição de finanças. 

§ L“ A importância que fôr satisfeita aos proprietários daquele palácio, quando sejam 
ainda os representantes da família Almada, não servirá de base às liquidações de contribuição de 
registo, pendentes pelos óbitos dos antepossuidores desse edifício, as quais, em qualquer tempo, se 
deverão efectuar pelos valores que constarem da matriz à data dos óbitos. 

§ 2.“ Prestado pelos interessados maiores no palácio 0 seu consentimento para a alineação 
amigável e resolvido também estes pelos conselhos de família, em relação aos menores, 0 contrato 
de^transinissões efectuar-se-á directamente com a Comissão Central i.“ de Dezembro de 1640, com a 
estipulação das condições de forma e garantia de pagamento que ajustarem e independentemente de 
quaisquer formalidades processuais, 

Art. 13.“ Fica revogada a legislação em contrário. 

O Presidente do Ministério e Ministro do Interior e os Ministros das demais Repartições a 
façam imprimir, publicar e correr. Paços do Govêrno da República, 19 de Agôsto de 1925. — 
Manuel Teixeira Gows ~ Domingos LeUe Pereira ~ Augusto Casimiro Alves MonteiroAntó- 
mo Alberto Tôrres Garcia- Ernesto Maria Vieira da Rocha - Fernando Augusto Pereira da Silva 
Vasco Borges-Nunes Simões - Isidoro Pedro Leger Pereira Leite-João José da Conceição 
Camoesas-Francisco Alberto da Costa Cabral - Manuel Gaspar de Lemos. 


4 ^ 

DECRETO-LEI N.» 29.638 

que 0 sZLrjf f í» Coueelho, em Março de 1938, se anunciou 

L íe Fundaçao da Nacionalidade e 0 3.' da Restauração da Independência se- 

para O maior brilho da dupla comemoração. 

to? 71 ,^! 01.1 d ‘ ’’ r “ ™ ” Brasí, a nação 

alta aíirmaçao da nossa capacidade civilizadora. 

a enviarml “ “i”>a e que não há muito os movera 

aiiada de orgulhoso avismo, decidiram os portugueses do Brasil associar-se 
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à dupla comemoração centenária por um monumento que ao mesmo tempo perpetue o esfôrço da 
raça e o seu sempre vivo amor a Portugal e para tal fim adquirir e doar ao Estado o Palácio Al¬ 
mada tão ligado a historia da Restauração, para nele serem instalados, como no mais sugestivo 
ambiente, a sede da Mocidade Portuguesa (M. P.), o Museu da Restauração e a Sociedade His¬ 
tórica da Independência de Portugal. 

Conhecedor da patriótica iniciativa da colónia portuguesa no Brasil, e querendo dar-lhe no 
seu mais elevado e justo aprêço um testemunho que ao mesmo tempo permita abreviar a aqui¬ 
sição no restauro do Palácio para que a sua encorporaçâo no património do Estado e a afectaçâo 
ao seu destino nacional possam realizar-se no programa das comemorações, o Govêrno resolve 
adiantar desde já as importâncias reputadas necessárias, 

Com a criação do Fundo do Palácio da Independência, constituído pelo produto da subs¬ 
crição promovida pela Sociedade Histórica da Independência de Portugal e pelo da venda do sêlo 
comemorativo, e ainda pelo saldo em dinheiro que restar da oferta da colónia portuguesa no Bra¬ 
sil, assegurar-se-á a conservação do Palácio e dar-se-á expressão permanente aos generosos esforços 
de todos os que de algum modo contribuíram para se manter bem viva a patriótica aspiração que 
agora se realiza. 


Usando da faculdade conferida pela 2A parte do n.° V do artigo 109." da Constituição, 0 
Govêrno decreta e eu promulgo, para valer como lei, 0 seguinte: 

Artigo i.“ É autorizada a Direcção Geral da Fazenda Pública a adquirir para a colónia 
portuguesa do Brasil, a-fim-de ela 0 doar ao Estado, 0 prédio inscrito, sob os artigos 158 e 159, 
na matriz do 3.“ bairro fiscal da cidade de Lisboa, sito no Largo de S. Domingos e conhecido por 
Palácio dos Condes de Almada, com tôdas as suas pertenças, servidões e acessões. 

§ i.“ A aquisição far-se-á mediante avaliação por inspecção directa e, se não fôr possível 
realiza-se amigàvelmente, a Direcção Geral da Fazenda Pública recorrerá ao processo de expro¬ 
priação estabelecido no decreto-lei n.“ 28:787, de i de Julho de 1938, para 0 que se declara de 
utilidade pública urgente e se inclue nas aquisições e expropriações indicadas no artigo i.° do 
mencionado decreto-lei. 

§ 2.” 0 processo relativo a esta aquisição será organizado pela Direcção Geral da Fazenda 
Pública, que para tal efeito promoverá tôdas as diligências necessárias. 

Art. 2.“ É autorizada a Direcção Geral da Fazenda Pública a efectuar desde já, era conta 
de operações de tesouraria, tôdas as despesas da aquisição do Palácio, de indemnizações aos actuais 
arrendatários comerciais e industriais e as de reintegração e restauro, até á importância de 
5.000.000$, que será creditada na mesma conta, como valor da promessa de doação da colónia 
portuguesa no Brasil. 

Art. 3.“ 0 prédio, que passará a ser designado por Palácio da Independência, destina-se 
a sede da Mocidade Portuguesa (M. P.) e a Museu da Restauração, e nêle se instalará também a 
Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 

§ único. Enquanto estiver na posse da colónia portuguesa no Brasil e fôr utilizado nos 
termos dêste decreto 0 pródio fica isento de contribuição predial, 

Art. 4.“ 0 produto da subscrição nacional promovida pela Sociedade Histórica da Inde¬ 
pendência de Portugal e 0 da venda do sêlo comemorativo criado pela lei n.° 1:814, de 19 de 
Agôsto de 1925, e bem assim 0 que sobrar da importância oferecida pela colónia portuguesa no 
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Brasil depois de feita a aquisição do prédio e pagas tôdas as indemnizações e obras, será conver¬ 
tido em títulos da dívida pública, que constituirão, com 0 respectivo rendimento, 0 Fundo do Pa¬ 
lácio da Independência, destinado á conservação do Palácio e do Museu e cuja administração 
compete á Direcção Geral da Fazenda Pública. 

Art. 5,“ Quando se encontrar saldada a conta a que se refere 0 artigo 2.®, a comissão exe¬ 
cutiva da colónia portuguesa no Brasil designará 0 mandatário ou mandatários para, em repre¬ 
sentação desta, intervirem na escritura de doação ao Estado. 

§ único. No Palácio da Independência será afixada uma lápide referente à sua aquisição 
pela colónia portuguesa no Brasil e respectiva doação ao Estado. 

Art. 6.® São aplicáveis à aquisição dêste prédio as isenções estabelecidas no artigo 14.° do 
decreto-lei n.® 24:489, de 13 de Setembro de 1934. 

Art, 7.“ O despejo dos seus actuais arrendatários e a fixação das indemnizações a que ti¬ 
verem direito regulam-se pelo disposto no decreto-lei n.® 23:465, de 18 de Janeiro de 1934. 

Art. 8.® Ünicamente para os efeitos dêste decreto-lei, é reconhecida personalidade jurídica 
à colónia portuguesa no Brasil, que se considera, para os mesmos efeitos, representada pela Di¬ 
recção Geral da Fazenda Pública. 

Art. 9.® t revogado 0 decreto-lei n.® 15:251, de 26 de Março de 192S. 


Publique-se e cumpra-se como nêle se contém. 

Paços do Govêmo da República, 30 de Maio de 1939 _ António Óscar Fragoso Cki- 
mM^ántonw de OMveira Sukmr-Mário Pais de Sousa-Manuel Rodrigues Júnior-Ma¬ 
mei Orims de Beüeneowi-Duarte Pacheco - Francisco José Vieira Machado - António Faria 
Carneno Pacheco-Joao Pmto da Costa Leite-Rafael da Silva Neves Duque. 
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F OI m Maio de 1581 que 0 Prior do Crato embarcou para 0 exílio, O patacho 
do Capitão Egmond, que 0 transportava, foi ter a Calais, Daqui seguiu D, Au- 
tónio, pouco depois, para Londres. 

^ Quando se considera a situação da Inglaterra na data em que teve de homiziar- 
-se 0 infeliz pretendente, não causa a menor surprêsa que a Rainha Isabel tenha hesi¬ 
tado nas modalidades e até na extensão do concurso a prestar-lhe, a-pesar-do seu 
ardente desejo de contrariar os intuitos de Filipe II. Nessa primeira fase do govêrno 
da Rainha, tudo era incerto, as dificuldades sobrepostas — e só uma mulher de génio, 
como Isabel, se sentiria com ânimo para as defrontar e vencer, A «bravura» que a 
política inglêsa começou a adquirir depois da derrota da Armada Espanhola não era 
característica dos primeiros trinta anos do reinado de Isabel, durante os quais a pru¬ 
dência, a astúcia e a duplicidade constituíam^ meios indispensáveis à defesa da Ilha e 
da sua frágil posição internacional. 

A Inglaterra, desde o rompimento político com Roma e a criação da igreja an¬ 
glicana, era um país tomado pelo que hoje chamaríamos um profundo sentimento 
nacionalista - mas, assim mesmo, essa fôrça latente só eclodiria, através da grita dos 
puritanos, diante da iminente invasão espanhola. A consciência de que uma pátria 
existia e de que era possível não apenas guardá-la mas engrandecê-la, foi verdadeira¬ 
mente um legado do govêrno de Isabel. 

No momento em que a Rainha subiu ao trono, as coisas eram muito outras. «A 
Espanha e a França abertamente questionavam para saber qual delas lhe havia de 
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governar o reino. Ambos êsses países estavam convencidos de que a Inglaterra viria a 
fair-lhes nas mãos, ou pela diplomacia, ou por casamento, ou pela conquista. O que 
a Europa não }>odia imaginar era uma nação independente e, muito menos, um im- 
IMuio era formação»— escreve um biógrafo de Isabel, K. Anthony. 

Filipe II chegara a pedir a mão da cunhada e quando, ao cabo de algum tempo, 
se viu forçado a desistir da pretensão, o seu zeloso embaixador em Londres não pôde 
que se não lamentasse com estas palavras: «Perdemos um reino — corpo e alma». E 
Catarina de Médicis não via também na Inglaterra mais do que o dote para um dos 
síuis filhos. Depois da intriga em favor de Carlos IX e de Henrique de Anjou — mais 
tarde Henrique III — tentou casar Isabel com Francisco, Duque de Alençon. A mr- 
my de Catarina de Médicis era inexgotável — e não errou o nosso Dr. Manuel Bento 
de Sousa assacando-lhe a culpa dos primeiros desastres de D. António : «causou os 
infaustos resultados das suas expedições, estorvando a suamelhor organização e par¬ 
tida em tempo útil, com o antepor a tudo o seu desejo de casar o Duque de Anjou (an¬ 
tes, de Alençon) com Isabel Tudor». Catarina usava de todos os expedientes para con¬ 
vencer a Rainha a casar cora um dos filhos. Sem prejuízo da sua astúcia, não com¬ 
preendeu, nesse ponto, que Isabel preferia correr o risco da maledicência dos contem- 
l»râneos — e até das confusões da posteridade... —a ter de submeter a sua 
liberdade de acção a um rei estrangeiro. O casamento, ou implicava, nesse caso, uma 
lirnilaçâo da sua soberania — ou, se se celebrasse com um aristocrata inglês, podia 
converíer-se em causa de dissenções civis e religiosas que Isabel, com o celibato, 
admiràvelmente evitava... Quando a Rainha adoptou o Duque de Alençon como 
futuro marido, não se afastou dessa regra de sabedoria política senão aparentemente, 
|»is 0 que a interessava não era o casamento, mas sim os efeitos de tal perspectiva 
sôbre^â Es^^nha e a França. De Alençon era um instrumento oportuno: aquietava 
Cakrina de Médicis e inquietava Filipe II... 

No longo período de preparação que foram os trinta anos iniciais do reinado de 
labei, a situação da Inglaterra pode ter-se como minterrompidamente precária. A con¬ 
quista de Portugal viera num instante trágico para a Inglaterra, que se debatia com 
inumerM dificuldades internas e tinha os espanhóis a intrigarem na Irlanda. Nos prin- 
npM de 1580, a sensação do perigo era tal que se chamavam os homens válidos ao 
.erviço mihtar e se mandava aprontar a esquadra para a defesa das costas. Isabel, 
recebendo, por êsse tempo, 0 embaixador espanhol Mendona, preguntava-lhe, com 
uma ironia que mal disfarçava a ansiedade, se vinha a dedaiar-lhe a guerra ... 

nrfncM i Inglatena não eram uma ficção- e 

pmjalmente ató 0 desbarato da grande armada, os inglêses não fugiram ao pensa- 

preparava, sob O pctôsível segrêdo. ■ ^ 

Sem embargo, Isabel mantinha, através de todo, imperturbável coragem-e 
uao só nao consentia em unolar 0 audacioso Drake às fúrias de FiUpe II, cLo dis- 
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^nsava ao Prior todo 0 anxüio que estava ao seu alcance. Em Abrü de 1,81 iá 0 
Conde de Vimioso podia contratar com Drake a oreanizacão da ™ 
de ajudar D. António a recobrar „ trono. ” 

Não resultou eficaz esta primeira tentativa do Prior, poroue a Franea 
entendia com a Inglaterra para darem combate ao Rei de Espanha. O preço L aliança 
era um casamento qne cercearia a liberdade política de Isabel - inaceL^ portanto 

temJnf T *’°“*‘* ^ for- 

temente servido os mteresses de B. António. Mas, separadas como andavam, nenhuma 

delas dispunha de meios bastantes para contrariar a fôrça crescente de Filipe II. 

Se para a Inglaterra, 0 período era de dúvidas e de receios, para a Franca 
tmha-se tornado uma autêntica calamidade, A anarquia lavrava no reino e Henrique líl 
ocupava um trono absolutamente vacilante. As lutas civis são sempre 0 veícdo da 
mfilfraçao estrang® e, como nota BainviBe, tomam logo um caricter internacional 
^ misturam a^poUbca a rehgiao. Os católicos contavam com 0 auxilio da Espanha- 
a Inglaterra nao poàa recusar 0 seu aos protestantes. Henrique III, para durar ex¬ 
perimentara .tôdas as receitas de Catarina de Médicis. - mas 0 enfraquecimento da 

naçao era tal que, observa 0 mencionado historiador, .muitos julgavam então a realeza 
perto 00 fim». 


Catarina de^Médicis, no meio destasatribulações, que obrigavam a sua astúcia 
a multiplicar-se, nao se esquecia, por interêsse próprio, da sorte do Prior, cujos par- 
üdarios se haviam acantonado na ilha Terceira. As hesitações, ou as exigências, da 
Rainha mham feito fracassar o plano de Drake. Mas os Açôres eram ainda um foco 
resistência, animado pela vigilância estrangeira. Catarina tratou de atrair o Prior à 
orbita da política francesa, com um exclusivismo que não deixaria de contrariar os 
cálculos mais prudentes da Rainha Isabel. Serviu-lhe, na ocasião, o Conde de Vimio- 
so, «fidalp completamente francês», como dizia Burleigh a Sir Francis Walsingham. 
D. Francisco ocupou-se em transferir o Prior da sua residência de Londres para terras 
de .França — e logrou o seu intento. 


Nos últimos meses de 1581, a rivalidade anglo-espanhola pareceu aligeirar-se 
num pequeno alto. Filipe 11 , depois de a ter ameaçado, dois meses antes, com a guer¬ 
ra, acabara por propor a Isabel a renovação da antiga amizade. Isto, para a França 
que se recusara à aliança ofensiva e defensiva com a Inglaterra... — importava 
mura recrudescimento de cólera contra a Espanha e essa foi, por certo, a maré que 0 
Prior procurou aproveitar, efectuando a sua passagem para França. Não que tivessem 
cessado as suas afinidades com Isabel: nem as cautelas da Rainha nem as impaciên¬ 
cias do Prior alteraram 0 que era, para ambos, dum interêsse essencial. «.. . Ela foi 
de quem nestas partes recebi mores favores e mercês e em quem conheci sempre von¬ 
tade mais pronta para me assistir na restauração de meus reinos» — escreveria D. An¬ 
tónio a Essex, pouco antes de se lhe extinguir a vida. 

Em França, os wfgwows de Henrique III correram a Nantes, a receber D. An- 






tónio ; 0 percurso até Paris foi uma série de «pompas e festejos»-e, uma vez na 
capital, Catarina de Médicis hospedou-o e visitou-o no Louvre... 

Simplesmente, a astuta Rainha, italiana até à medula, exigia do Prior, em troca 
dos serviços que o haviam de recolocar no trono, a cessão do Brasil à França — e o 
infeliz pretendente não teve remédio senão prometer-lho. 

Na Terceira, fiel por três anos ao Rei D. António, tinham os portugueses sob o 
comando do nobre Ciprião de Figueiredo, resistido ^vitoriosamente aos espanhóis de 
D. Pedro de Valdez — entre os quais se diz que estavam Cervantes e Lope de la Vega, 
Com a cooperação imprevista do gado bravo que pastava para as bandas de Salga, 
conseguiram os insulanos rechaçar os atacantes. Os espanhóis, diante dos bois da 
Terceira, recuaram, como outrora os egípcios diante dos gatos de Cambises... A 
ilha foi depois fortificada; nos primeiros meses de 1582 foram chegando soldados e na¬ 
vios com boas novas. Catarina de Medieis mandara aprontar a esquadra que havia de 
decidir do pleito. 

Em Junho desse ano, — mau gradoos protestos do Rei de Espanha — Filipe 
Strozzi, com 55 navios e 5.000 homens, largou de Belle Isle para os Açôres, levando 
consigo D. António e 0 Vimioso. No dia 14, chegavam a S. Miguel. Mas a emprêsa re¬ 
sultou num desastre. Batida a esquadra francesa — pela traição de Sainte Solene, que 
fugiu para 0 Faial com dezóito navios, conforme opina 0 senhor Virgínio Baptista — 0 
Prior, que na véspera da batalha partira para a Terceira a conselho de Strozzi, tratou 
de voltar a França, com a pungente tristeza de ver os seus esforços despremiados. 
Nem por isso deu a perceber 0 natural desalento e Catarina, instada por êle, enviou 
para a Terceira — de que os espanhóis se não apoderaram então —1.500 homens, sob 
0 comando de Aymar de Chartres. Menos dum ano depois, 0 Marquês de Santa Cruz 
derrotava os partidários do Prior e implantava na ilha 0 domínio filipino. 

D. António viveu, então, no destêrro de França, um período de funda amar¬ 
gura e de pobreza aflitiva. D’Aubigné viria a chamar, ao regime em que se encontrava 
0 Prior, jobelinocmck, — porque só à de Job se podia comparar a sua miséria. 

Não há dúvidas sobre as tentativas que então fêz 0 Rei Católico para comprar 
a renúncia de D. António ás suas pretensões. Delas se fêz eco 0 embaixador francês 
em Madrid, de Longlée. Mas 0 Prior recusou 0 oferecimento, como se prova não só 
pela carta em que Pryn diz a Walsingham que D. António preferia viver muitas vezes 
a pão e água, mas ainda pelo furor com que Filipe II contra êle urdiu novos atentados, 
0 mais violento dos quais foi 0 assalto ao castelo de Beauvoir. 

A situação política do Prior não era mais invejável do que a sua situação pes¬ 
soal. As lutas internas na França tinham tomado um aspecto delicadíssimo; 0 govêrno 
monái'quico já não podia resistir-lhes senão com fracos expedientes. Os protestantes 
e os católicos da Liga prosseguiam numa guerra de extermínio que, por ser um reflexo 

da emulação anglo-espanhola, fatalmente envolvia 0 Prior do Crato. 


Em Janeiro de 1585, por um acto adicional ao Tratado de Joinville, 0 Duque 
de Guise tomara com Filipe II, seu aliado, 0 compromisso de prender e entregar-lhe 
em seguida 0 pretendente português. Complicava-se 0 drama, portanto-e cresciam 
os perigos sôbre 0 Prior. 

Foi por êsse tempo que Leicester de novo ofereceu a D. António, em nome da 
Rainha, agasalho na Inglaterra. O Prior, medindo os riscos da sua permanência na 
França, resolveu-se a aceitar, refugiou-se na Rochela - ponto de contacto dos protes¬ 
tantes com os seus aliados inglêses —, vendeu por 40.000 libras francesas 0 mais fa¬ 
moso dos seus diamantes e partiu para Inglaterra. Leicester autoriza-o, então, a insta¬ 
lar um arsenal em Wilhelmstad e a recrutar soldados no país. Em Setembro, um inci¬ 
dente sério agrava 0 estado das relações anglo-espanholas. Dráke, comandando uma 
nova esquadra, investe contra Cabo Verde e, logo em seguida, parte a assolar a Vir¬ 
gínia e a Florida, causando enormes perdas aos espanhóis. O furor concentrado de 
Filipe II redobra. Drake nos mares e D. António novamente em Inglaterra — são mo¬ 
tivos suficientes para uma vingança estrondosa. Isabel não abandonava 0 pretendente 
português e quando, em 1586, Leicester assumiu solenemente na Haia as funções de 
lugar-tenente da Rainha — achava-se D. António a seu lado, cercado de tôdas as con¬ 
siderações devidas a um antigo soberano. 

O embaixador espanhol Mendonza, então em Paris, recebe, nesse ano, insruções 
para organizar um complot contra D. António e os seus protectores. São claras, as 
ordens aos conjurados inglêses: assassinar a Rainha, deter Cecü e Burleigh e entre¬ 
gar, vivo, 0 famigerado Prior... 0 plano falha; Filipe II não esmorece. Em Setem¬ 
bro, 0 embaixador francês em Madrid anuncia a partida para Londres de Miguel Vaz, 
incumbido de envenenar D. António. O infeliz Prior defende-se como pode: arrasta, 
com extrema coragem, a sua pobreza — e impacienta-se com as eternas hesitações de 
Isabel, que são de molde a conturbar-lhe 0 espírito irrequieto. D. António parece des¬ 
conhecer 0 carácter da Rainha e a sua orientação, que Lytton Strachey admiràvelmente 
define nestas palavras: «a grande política que governou a vida de Isabel foi a menos 
heróica que se possa conceber, e a sua verdadeira história constitue uma lição dura¬ 
doira para os homens de Estado amadores de melodramas. Na realidade, 0 sucesso 
foi-lhe assegurado em virtude de tôdas as qualidades de que mais se deve dispensar um 
herói: a dissimulação, a mobilidade, a indecisão, a dilação até 0 dia seguinte, a par¬ 
cimónia». O ânimo desassossegado do Prior perdia-se diante das frias subtilezas de 
Isabel —com a qual, porém, mesmo nas horas mais trágicas do seu reinado, D. Antó¬ 
nio não rompia 0 contacto. Foi em Outubro de 1586, 0 julgamento de Maria Stuart. 
Isabel, quer pela natureza do seu espírito, quer pela conta em que tinha as sugestões 
do embaixador de França, longos meses hesitou em sancionar a sentença que a con¬ 
denava á morte. Tiveram os seus ministros de assumir a responsabilidade. Mas, quando 
na manhã de 9 de Fevereiro, chegou a Londres 0 mensageiro que vinha comunicar a 
Burleigh a execução de Maria Stuart, os conselheiros de Isabel não ousaram desde 








192 


logo dar-lhe a notícia, porque a Rainha discutia serenamente com 0 Prior do Crato 0 

“rs t SS mtervém nos esforços de D, António P-l-çar»sdtóo 
tm 1507 , mg ^ p„j. 

de Marrocos numa acçao hoshl a Fihpe , ecn ^ 

giu à Rainha Isahel em Junho de 1587. Sabe-se, porém, que as naus inglesas ch g^ 
L, por êsse tempo, a inquietar as embarcações de comerão que entravam 

do emprêsa de muito maior tômo. M- 

tecipando-se a qualquer movimento da esquadra que Filipe II preparava a m 
glaterra, Dralte avançou, com alguns navios, para 0 pôrto de Cadiz e airos ando cora 
os canhões das fortalesas e dos barcos espanhóis, destruiu, com mcalculâvel destreza, 
tudo quanto estava ao seu alcance, principalmente galés e manümentos, Daquele pôrto 
veio para 0 Cabo de S, Vicente, a-fim-de impedir a junção dos navios de Cadis com 
os que se achavam no Tejo; depois, em frente do pôrto de Lisboa, ancorou e «desafiou 
OS espanhóis com calma insolência»; finalmente, encaminhou-se para os Açôres e ali 
apreendeu um galeão da índia cora um carregamento precioso. Ao voltar a Plymouth, 
Drahe não conseguira provocar a guerra, como é provável que fosse seu intento; mas 
tinha causado a Filipe II danos consideráveis e fizera uma primeira demonstração da 
habilidade naval dos inglêses. 

O que mais inquietava a Rainha Isabel, inteiramente ao facto dos aprestos de 
Filipe, era a perspectiva duma invasão do território inglês. Foi êsse sentimento, tahez, 

0 que determinou o ensaio abortivo de Drake — e, no ano seguinte, levou a Rainha, 
como intrépida amazona, para o acampamento de Tilbury, onde se concentravam os sol¬ 
dados inglêses, sob o comando do amado'Leicester. * 

O Rei de Espanha juntava, há muitos anos, todos os elementos necessários para 
proceder à ocupação da Inglaterra. Homens e navios eram retinidos para êsse fim. Aglo¬ 
meravam-se soldados, velas, canhões e víveres. 0 que se preparava não era bem uma 
esquadra de combate; era um temeroso combóio de tropas, um exército destinado a re¬ 
duzir a soberba Inglaterra — e não por motivos de ordem espiritual, mas para garantir 
a supremacia económica e política da Espanha. Isabel, para cúmulo da impertinência, 
incitara a rebeldia flamengá contra Filipe II —e «era um dogma da política caste¬ 
lhana que, sem a Flandres, a Espanha deixava de ser uma potência europeia». (Louis 
Bertrand). Metade das fôrças espanholas seguiria na esquadra; a outra metade esperava 
na Holanda — e aqui se haviam ambas de juntar para o assalto à ilha nebulosa ... 

E Isabel ? Sempre a clámar que não queria a guerra, preparava-se infatàvelmente 
para ela. Na terra e no mar. Henrique VIII criara a moderna marinha inglêsa, trans¬ 
formando oü substituindo os velhos navios, dotando-os de artilharia eficaz, aumentando- 
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-lhes a rapidez e o poder ofensivo. Homais como Hafrldns e Draíte Mam dado à In¬ 
glaterra 0 senüdo do mar. Para Isabel, o grande embaraço era manter imobilizada essa 
força em contmuo crescimento, dada a extrema penúria do país, no tempo em que rei¬ 
nou. A mesqmnhez das disponibilidades monetárias era, positivamente, dramática-e 

foi ela que inspirou as aventuras de corsários no estilo Draie e a série de economias de¬ 
cretada por Isabel, como a que fêz substituir a carne e a cerveja dos marinheiros por 
peixe e azeite... O melindre dêste estado de coisas era tal, que os inglêses não podiam 

formular senão um voto: era que se a guerra tinha de rebentar que rebentasse 
quanto antes 1 

O ano de 1588, que uma velha profecia dava como ano de prodígios, resolveu- 
-lhe 0 caso, com o arranco da Invencível Armada. Todavia, Filipe II, antes de atirar os 
seus navios para os mares do Norte, ainda fêz o que se pode chamar uma tentativa para 
prolongar a paz: escreveu a Isabel, preguntando-lhe se não lhe conviria ordenar a ex- 
tradição de D. António, Prior do Crato... 

* 

* * 

Sôbre 0 resultado da grande expedição espanhola contra a Inglaterra não tinham 
duvidas Filipe II e os seus conselheiros. Por outro lado, entre os inglêses, a-pesar-da an¬ 
siedade que lavrava no País, um homem como Drahe, reputava a vitória nacional como 
coisa indiscutível. Entre estas correntes contrárias, entre tão antagónicos sentimentos, os 
homens mais perspicazes do tempo interrogavam-se. O Papa Xisto V temia (temia e 
desejava . ..) 0 fracasso da Armada; tinha a ilha inglêsa como uma fortaleza quâsi 
inexpugnável no meio dos mares que a cercavam —e admirava a empolgante afoiteza 
dum marinheiro como Drake. 

Filipe II, em matéria de política na vai,, não se desprendera da antiga concepção 
mediterrânea, de pesados navios, de abordagens cavalheirescas, de esmagamento do 
adversário pela superioridade quantitativa. Na Inglaterra, germinava uma idéia dife¬ 
rente: a das embarcações rápidas e ligeiras, a dos canhões eficazes, a do «ataque como 
melhor meio de defesa». Na armada espanhola, predominava 0 espectáculo orgulhoso 
tradicional ; à esquadra inglêsa, dava-lhe asas 0 génio da ousadia marítima. 

A contestação ia, afínal, resolver-se no oceano, como que a confirmar 0 asserto 
de António Perez: «a experiência particular e a lição universal ensinam-nos que 0 
Príncipe que fôr senhor do Mar será monarca e senhor da Terra». 

Para Filipe II 0 lance era essencial e das suas conseqüências dependia 0 futuro 
do império espanhol. Para Isabel a questão era mais delicada ainda, porque, se a 
destruição do poder naval de Filipe II eraíundamental na sua política, cumpria-lhe, 
por outro lado, evitar que a deslocação se desse em benefício da França. A vitória ti¬ 
nha de ser tão definitiva que 0 senhorio dos mares viesse a concentrar-se exclusiva- 
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mente nas suas mãos. Ora isto era desproporcionado com os recursos de que a Ingla- 
terra dispunha. A partida não era cómoda, portanto. 

A armada espanhola largou do Tejo em Maio de 1588, com 160 navios, 2.600 
canhões, 8.000 marinheiros e 20.000 soldados - «formidável ostentação de^poder na¬ 
val» (A. de Orneias), capaz de deter os mais atrevidos. Nem assim os inglêses hesita¬ 
ram. Como ventos contrários demorassem a Armada e, em Junho, estivesse ainda na 
Corunha, Drake, Hawkins e Frobisher decidiram sair-lhe ao caminho sem demora. 
Medina Sidónia, com inesperada clarividência, largou, porém, a tempo, do pôrto atlân¬ 
tico, disposto a arrasar, em Plymouth, a esquadra inglesa, para livremente cooperar, 
depois, com as tropas de Alexandre Farnese, na Flandres. Os inglêses, que tinham por 
principal fito impedir esta junção e evitar 0 estabelecimento duma base espanhola na 
ilha de Wight, não se deixaram ficar encurralados em Plymouth; fizerara-se ao mar 
com extraordinário arremêsso - e a 21 de Julho romperam numa «série de combates 
singulares em que tiveram sempre vantagem e que em poucos dias tinham práticamente 
posto fora de combate 0 adversário». Na tarde de 27, a Armada teve de refugiar-se em 
Calais, mas, pela noite fora, os brulotes inglêses caíram sôbre os navios espanhóis como 
um fogo demoníaco e Medina Sidónia — perdida a esperança de estabelecer contacto com 
0 Duque de Parma — não teve outra saída senão escapar-se pelo Mar do Norte, a-fim-de 
regressar a Espanha. Acossada por temporais violentos, que completaram a obra dos 
navios inglêses, a Armada teve de costear penosamente a Escócia e a Irlanda, numa 
debandada que durou dois longos e trágicos meses. A Santander, bem como a outros 
portos de Espanha, não voltou senão metade da grande e vencida armada; «aos in¬ 
glêses, nem uma chalupa foi tomada». 

* * 

Com as naus alterosas de Filipe II, ficara no mar a, flor da cavalaria espanhola, 
— tal como, alguns anos antes, se finara a nossa, na terra adusta de Alcácer. Os fados 
vingavam-nos a distância de pouco tempo. 0 poder naval entrava a ser transferido para 
0 nascente império inglês. E, para nós, a-pesar-dos navios portugueses e dos homens que 
se consumiram ao serviço da Espanha, a derrota da Armada começou a tornar passível 
a restauração da independência nacional —e a subsequente e ainda hoje tão mal com¬ 
preendida política externa dos Braganças. 

A Inglaterra, ao conhecer 0 desbarato da Armada, teve um respiro de alívio. Du¬ 
rante meses sucederam-se as manifestações de júbilo —e 0 valor pessoal da Rainha, 
que se mostrara superior ao de todos os seus ministros, tornou-se um dogma para 0 
coração dos inglêses. 

Em Portugal, só uma voz se leVantou para consolar Filipe II: foi a do fidelíssimo 
Frei Bartolomeu dos Mártires ! Em carta dirigida ao Rei de Espanha,—a última que 
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escreveu, segundo parece - o Arcebispo lamentava que a Armada .não tivesse o efeito 

que todos desejavam, e exprimia a sua esperança de que Deus viria a ajudar Filipe 11 

noutra oportoidade, com maior eficácia... Não se pensava assim no resto da Crista»! 
dade, cujo Chefe, Xisto V, se regozijou tanto com o sucesso, que foi «como se o tirassem 
do cativeiro» — escrevia Olivares a Filipe II. 


Nêsse ano de milagre que foi, para a Inglaterra, o de 1588 - como se conduzia 
0 nosso Prior do Crato e que lograra alcançar em proveito da sua causa? 

Sabe-se que em Fevereiro confidenciava a Cecil as suas esperanças sÔbre os re¬ 
médios que restavam aos defensores da restauração. O Prior não tinha abandonado os 
seus planos — e que a Inglaterra 0 não desamparava, deduz-se da natureza das ins¬ 
truções fornecidas aos comissários que discutiam a paz com Filipe II, na parte respei¬ 
tante à sorte de D. Antonio; Por êsse tempo, os cuidados de Isabel andavam princi¬ 
palmente absorvidos pela proximidade do ataque espanhol, mas nem assim esquecia 0 
Prior. No próprio mês em que largou de Lisboa a Armada, John Wroth, em carta ao 
sombrio e ardente puritano que foi Walsingham, fazia referência aos rumores que cir¬ 
culavam na Itália à-cêrca-das tentativas para repor D. António no trono de Portugal, 
com 0 auxílio do Rei de Fêz. Com efeito, em pleno choque das esquadras rivais, D. An¬ 
tónio negociava em Marrocos a ajuda do sultão, como se verifica por uma carta de Henry 
Roberts, agente secreto inglês, ao Conde de Leicester. E em Agosto de 1588, ainda nlo 


serenada a guerra naval, Isabel escrevia ao xerife pedindo-lhe socorros em favor de 
D. António — socorros que 0 xerife prometeu, dando com isso grande satisfação á Rai¬ 
nha. Como se vê, as preocupações da guerra não paralizavam as diligências de Isabel 
em favor de Portugal — e um dos meios com que contava era 0 auxílio de Marrocos. 

Depois da vitória, as esperanças inflaraaram-se. O Prior, cuja ansiedade nêsse 
transe é fácil de presumir, apertou as suas instâncias logo a seguir ao destrôço da Ar¬ 
mada e em Outubro escreveu a Cecil oferecendo à Inglaterra consideráveis vantagens 
políticas e comerciais em troca do auxílio pedido. Ao mesmo tempo, procurava demons¬ 
trar 0 êxito fácil duma expedição a Portugal, onde 0 povo não hesitaria em aclamá-lo. 

O ambiente, na Inglaterra, era evidentemente propício à tentativa que 0 Prior re¬ 
clamava. O furor anti-espanhol • dos inglêses ajudava as pretensões de D. António. Como 
escreve Lytton Strachey, «um novo mundo se abria aos jovens e aos aventurosos ; a 
embriaguês do combate, a prêsa, a glória encantavam a imaginação de todos os solda¬ 
dos» —■ e, entre todos, a do Conde de Essex, 0 novo astro que começava a deslumbrar 
a Côrte e a merecer a dilecção da Rainha. 

'Mas Isabel, se bem que interessada na fortuna de Portugal, não se deixava mover 
apenas por motivos romanescos. Os embaraços financeiros da Inglaterra eram graves; 
as receitas, diminutas para tamanhas exigências. Restava um recurso, acordado pek 
lembrança dos 4,7 por cento colhidos na viagem de Drake à roda do Mundo. A recor¬ 
dação excitava ainda muitos espíritos. Na impossibilidade de alcançar por outra forma 

as quantias indispensáveis ao tesouro, como não consentir em nova expedição que, a-par 
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do alvo político, tivesse um fim lucrativo ? Isabel acabou por autorizar a Conti'a-Armada 
que os projectos do Prior requeriam. 0 mais recente e autorizado historiador 4 a Rainha, 
0 Professor Neale, parece mesmo não ver na expedição outro objectivo que não fosse 0 
mercantil. Critério unilateral — e errado, porque 0 duplo intuito da viagem era claro 
e distinto. 

A Rainha forneceu alguns navios e tomou a si uma participação de 20.000 libras 
na emprêsa. Tudo se preparou convenientemente para a vingadora expedição e, em 
Abril de 1589, «vinte e seis vasos de guerra e cento e quarenta embarcações menores, 
trazendo a bordo mais de onze mil soldados e de quatro mil marinheiros», (Rebêlo da 
Silva), largaram de Plymouth para as costas da Península, sob 0 comando de Drake 
e de Norris. D. António e seu filho, D. Manuel de Portugal, vinham na capitânia, com 
Francis Drake. 

A esquadra inglêsa, cumprindo as instruções que recebera, entrou na Corunha 
para destruir a nova armada que Filipe II, ao que se dizia, estava a organizar. Foi 
desmantelado um navio de Recaldes (porque os outros 40 estavam em portos diferentes); 
a cidade baixa e os arredores cairam em poder de Norris. Mas nem os mantimentos nem 
as munições abundavam. A conquista não se decidia, Isabel queixava-se de que os che¬ 
fes da expedição cuidavam mais dos seus próprios interesses do que do serviço de que 
iam incumbidos. O Prior vendo fugir 0 tempo e os recursos, insistia pela imediata par¬ 
tida para Portugal. Ao cabo de várias hesitações, 0 cêrco foi levantado e a esquadra 
pôs-se de novo em andamento, para as costas portuguesas. A 16 de Maio, estava diante 
de Peniche. Foi 0 Conde de Essex 0 primeiro a pôr pé em terra portuguesa. Desceram 
depois tôdas as fôrças disponíveis e 0 Prior entrou solenemente na vila. O exército, em¬ 
bora fraco e estropiado, reüniu-se e começou a caminhar, devagar, sôbre Lisboa. Al¬ 
guns dias depois, os ingleses acampavam em redor da capital, chegando até às portas 
de Santa Catarina. Tão profunda impressão causou êste facto que, oito anos mais tarde, 
0 Conde de Portalegre dizia a Filipe II que ainda se não desvanecera de todo. Aguarda¬ 
ram os inglêses que os partidários do Prior se sublevassem contra 0 govêrno espanhol. 
Mas os agentes de Filipe II, aproveitando as fatais demoras da expedição, tinham não 
só organizado a defesa da cidade, mas instituído um regime de terror que neutralizava 
0 patriotismo dos habitantes. A perspectiva dos patíbulos montados pelos espanhóis es¬ 
tarrecia os mais audazes... Para amostra das disposições dos castelhanos — cujo pâ¬ 
nico igualava 0 da população coacta - fora degolado D, Rodrigo Lôbo. 

Os inglêses, por seu turno, viam-se a braços com a doença, com a fome e com a 
falta de munições. Drake, não se sabe bem porquê, não forçara a entrada do Tejo. A de¬ 
sorientação era grande, Ò Prior tentou ainda um assalto, que se mostrou improfícuo. 
Conta Julio de Castilho: «Em 3 de Junho de 1589, um sábado. Foram os seus de parecer 
que se acometesse Lisboa pela porta grande do poente. Os cercados fortaleceram os 
cübelos è, pára desembaraçarem 0 campo da peleja, lançaram fogo às casas que já en¬ 
tão orlavam por fora a muralha, desde a porta da Trindade até à de Santa Catarina, 
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• desde la puerta de Elvira 
hasta la de Bemvmmbla.r, 

Deu 0 animoso Prior do Crato 0 maior assalto que pôde, mas pouco pôde, e 
foi para logo rechaçado ., 

Por fim, Essex, desiludido, «preguntou em alta voz se algum dos espanhóis 
metidos na cidade ousaria arriscar-se até fora de portas e quebrar a lança em honra 
da sua Rainha». Ninguém respondeu ao cartel de duelo-e as fôrças inglêsas prin¬ 
cipiaram a retirar-se, com rumo a Cascais. 

Nesta conjuntura se mostrou mais uma vez a persistência de D. António e 0 
seu «arrojo vingativamente português» - como dizia Ramalho. Escrevendo de bordo 
do Revende, ainda em Cascais, 0 Prior comunicava a Cecil as razões do malogro da 
viagem e, não se conformando com 0 que outros teriam tomado por um supremo re- 
vez, solicitava da Inglaterra novos e urgentes auxílios! E dirigindo-se, pouco depois, 
à Rainha, agradecia-lhe os favores recebidos e mostrava-lhe «a viva esperança que 
tinha de que lhos continuassem». Ao sultão de Marrocos, mesmo de Cascais, man¬ 
dou também D. António um emissário inglês, reforçando 0 pedido de empréstimo e 
indicando-lhe que remetesse para Londres 0 dinheiro prometido. Bravo e infatigá¬ 
vel Prior 1 

Um agente de Filipe II — português, como tantos outros — contava, todavia, 
em Julho de 1589, a D. Bernardino de Mendonza, 0 estado miserável em que voltara 
a expedição e a desgraça em que se achava D. António, escondido numa aldeia ao 
pé de Plymouth, sem haveres com que se sustentasse — e tão desdenhado, que nem 0 
próprio Essex 0 visitara ou lhe escrevera. 

Uma consolação podia ter 0 Prior: é que 0 desapontamento do povo inglês 
não era menor do que 0 seu. A falta de bom êxito da expedição obrigara Drake a 
retrair-se — e todos os cálculos urdidos sôbre a riqueza espanhola tinham lastimàvel- 
mente falhado. Tanto a «aventura política», como a «operação de Bolsa», haviam 
sido infrutuosas! 

D- António entrou, assim, num período de privações que só com a morte fin¬ 
dou. Era, porém, tal a sua têmpera, que nada 0 torcia ou vergava. Como 0 emprés¬ 
timo do Sultão de Marrocos se não efectuasse, obteve, com a dedicada cooperação 
de Isabel, que lhe restituíssem 0 filho, D. Cristóvão, que fôra para ali como garantia 
do prometido socorro monetário; em França, com 0 advento de Henrique IV e a pro¬ 
gressiva reconstituição do reino, foi firmando os seus créditos a ponto do monarca 
0 recomendar a Isabel como «un roy injustement spolié de la Couronne», ao qual êle 
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mesmo prometia justas reparações logo que as circunstâncias lho consentissem; na 
Inglaterra, a idéia do desmembramento da Península nâo estava posta de parte, como 
0 demonstram, por exemplo, 0 plano de Richard Bro'wn para tomar Lisboa de assalto 
e a acção corrosiva que vinham exercendo em Portugal certos agentes inglêses da 
laia daqueles que 0 Conde de Portalegre mandou prender, por terem afixado nas por¬ 
tas da Sé de Beja «proclamações excitando os povos a levantarem-se contra D. Fi¬ 
lipe II e a receberem D. António por seu verdadeiro e legítimo Rei». Aliás, 0 terror 
que causava em Portugal 0 anúncio dos preparativos para um novo ataque dos in¬ 
glêses ressalta de toda a correspondência diplomática 4o tempo. 0 servil Portalegre 
chegou a admitir 0 risco dum desembarque no Mondego e a subseqüente entrada em 
Coimbra... 

Pouco podia 0 Prior contra a Espanha; mas a sua sombra inquietou, até 0 
último instante, a glória dos Filipes. É que D. António, mesmo na miséria, já sem 
jóias que vendesse nem pão para sustentar os servidores, tendo acumulado tôdas as 
desventuras e vivendo, como um parente pobre e desprezado, no Colégio de Etonnão 
era ainda, como nota Lytton Strachey, quantité négligeable, «Conservava a utilidade 
duma peça, no xadrez que prosseguia contra a Espanha». Essex, cujo ascendente na 
Inglaterra cada vez se acentuava mais, tornara-se como que 0 símbolo do partido 
anti-espanhol — e, na luta que' empreendera, nenhum instrumento era para desde¬ 
nhar. Até D. António podia ser utilizado — escreve Lytton Strachey, com a melancó¬ 
lica inteligência dos homens e das coisas que lhe é peculiar. «Quem sabe? podia ainda 
organizar-se uma, outra expedição a Portugal, mais feliz do que a precedente. Pelo 
menos, D. Filipe era dessa opinião e mostrava uma grande impaciência em desem¬ 
baraçar-se de D. António. Mais dum complot para assassiná-lo tinha sido tramado 
em Bruxelas e no Escurial. Os servidores de D. António, comprados pelo oiro espa¬ 
nhol, deslizavam entre a Inglaterra e a Flandres, cheios dos piores desígnios. Anthony 
Bacon, por meio dos seus espiões velava.,. Era preciso proteger 0 pretendente!» 

Esta foi uma das tarefas de Essex, no período da sua grandeza. 0 romanesco 
fidalgo estava à cabeça da facção que se propunha derruir para sempre 0 poderio cas¬ 
telhano - contra os mais prudentes, que haviam sucedido aos velhos Burleigh e 

Walsingham e que confiavam no próximo remate da guerra. À frente dêstes últimos, 
encontrava-se Robert Cecil, filho cadete de Lord Burleigh, e novo secretário princi¬ 
pal, ao lado de Essex, Anthony Bacon e seu irmão, Francis Bacon, um dos mais 
altos espíritos da época. 

: Essex consagrava-se à política externa: «a sua casa do Strand tornou-se um 
centro de actividade , passou a espalhar por tôda a Europa agentes próprios a reco- 
er contlnuamente informes sobre as atitudes dos Príncipes, 0 movimento dos exérci¬ 
tos, as intrigas mternaciohais...». 

Dentro em pouco, eram-lhe necessários quatro secretários. A correspondência 
avoumavase. Embaixadores como Sir Thomas Bodley, eram mais confidenciais com 
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os ajudantes de Essex do que com 0 próprio ministro dos estrangeiros. Essex reunia, 
dêste modo, tima soma de informações de que a Rainha não podia já prescindir. 

E como a sua política era nitidamente anti-espanhola, tôda a petulante activi¬ 
dade de Essex visava a manter 0 sentimento nacional contra Madrid, excitando 0 
fogo sagrado por meio duma vigilância da qual esperava todos os proveitos e que, 
na verdade, lhe oferecia às vezes matéria adequada ao abrasamento das paixões. .. 

Foi assim que Essex se apoderou do estranho caso do Dr. Lopes, judeu por¬ 
tuguês refugiado na Inglaterra. Rui Lopes — Rodrigo, segundo Hyamson e outros his¬ 
toriadores — instalara-se em Londres no ano de 1559 e rapidamente havia conquis¬ 
tado, como médico, a celebridade. Depois de curar Leicester e Walsingham, fôra feito 
físico da real câmara e Isabel estimava-o com particular afecto. Do Prior 4o Grato, 
tinha sido sempre, no exílio, íntimo companheiro. 

Aconteceu um dia ter Essex notícia de que 0 português Estêvão Ferrrà, 
outrora devotado à causa do Prior, conspirava agora contra 0 pretendente, ao serviço 
de Filipe II. Ferreira era hóspede do Dr. Lopes, na sua casa de Holborn. A pdída 
prendeu-o, de nada lhe servindo a intervenção pessoal do Dr. Lopes junto da Rainha. 

Duas semanas depois, um outro português. Gomes de Ávila, foi prêso em 
Sandwich, no regresso da Flandres, e a carta que então lhe apreenderam tomou-se 
deveras suspeita. Incidente significativo: 0 primeiro pensamento de Gomes de Ávila, 
ao ser detido, foi prevenir da sua prisão 0 Dr. Lopes. 

Estêvão Ferreira, ignorante da sorte de Gomes de Ávila, tinha conseguido, 
entretanto, enviar um recado ao velho médico, recomendando-lhe que a todo õ custo 
evitasse a volta à Inglaterra do mesmo Ávila, porque ela implicaria a sua .perdido. 
Em resposta, Lopes informara-o de que tudo havia feito e faria ainda para impedir 
0 regresso de tão comprometedor agente secreto. Nem Lopes nem Ferreira sabiam 
que, a essa hora, já Gomes de Ávila estava prêso em Londres. 

Interceptadas as cartas, postos certos factos em conexão e extraídas as inevi¬ 
táveis conclusões, foi Estêvão Ferreira apertado com novas preguntas. Acabou por 
declarar que 0 Dr. Lopes estava há muitos anos ao serviço de Espanha e que se 
tramava agora um novo conluio para a compra do filho de D. António. Gomes de 
Ávila, interrogado também, confessou que era agente dos conjurados e completou as 
informações de Ferreira, quanto ao preço da «transacção», que era de 50.000 libms. 
Declarou mais que 0 Dr. Lopes era 0 chefe da conjura contra a causa do Prior e 
que, em Bruxelas, os ajudava um outro cúmpHce, de nome Tinoco, tambàn por^- 
guês. Via-se bem, entre tantos abandonos, que D, António estava há muito fora do 

poder... • - ' < A 

Dois meses mais tarde, a polícia de Cecjl tinha a sorte de datai ^ ^ 

tal Tinoco, partidário do Prior que se rendera à munificência de Filipe. E Tmõco, 
sem saber 0 que os outros haviam dito, afirmou também que 0 Dr. Lopes esfcaVâ na. 
maquinação e que esta era dirigida contra D. António. 
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Essex, diante de tão impressiva unanimidade, não hesitou mais e solicitou da 
Rainha a prisão do médico judeu, efectuada a i de Janeiro de 1594. 

Foi morosa a marcha do processo; variados e variáveis, os sentimentos dos jul¬ 
gadores. Essex tinha a convicção plena da culpabilidade do Dr. Lopes; Cecil con¬ 
servava-se céptico; a Rainha parecia inclinada a favorecer 0 velho físico. 

Porque extraordinária metamorfose se converteu esta conjura contra 0 Prior 
num crime de alta-traição, visando a vida da própria Rainha? Lytton Strachey 
comenta dêste modo a evolução do caso: «nêle se pode seguir, a par e passo, 0 ca¬ 
minho em que a suspeita, 0 temor e as teorias preconcebidas se foram gradualmente 
combinando, sob a pressão do sistema judiciário, numa certeza que, de feito, não 
tinha fundamento». Uma intriga complexa enredou 0 Dr. Rui Lopes, misturando-o 
à acção anterior do português Andrade que, estando a soldo de Filipe II, se dispu¬ 
sera a servir os interêsses inglêses, mediante a interferência do médico judeu, solici¬ 
tada por Walsingham. Andrade fora a Madrid nessa função, mas, ao regressar a 
Londres, estava de novo às ordens de Espanha, sem que isso implicasse, por qual¬ 
quer feitio, a responsabilidade do Dr. Lopes numa conjura contra a vida de Isabel. 
Estava, porém, morta a única pessoa capaz de esclarecer 0 mistério: Walsingham. 
Cecil, que só conhecia uma das faces da actividade de Andrade, ignorando 0 seu 
transitório papel de duplo espião, passou a fazer causa comum com Essex —0 que 
equivalia à condenação do velho médico, 

Rui Lopes, «humilhado, atormentado, terrificado, perdeu completamente a ca¬ 
beça e tão depressa afirmava freneticamente a sua ignorância, como revelava, não 
sem furor, imbróglios inverosímeis» . Um dia, disse 0 bastante para comprometer-se 
irremediàvelmente. E 0 Conde de Essex, cuja alma não fugia «ao calor duma rivali¬ 
dade política, às cruéis convenções da justiça humana e à nobreza do patriotismo», 
— empurrou 0 velho médico para a fôrca, onde veio a morrer ignominiosamente em 
Junho de 1594, Estêvão Ferreira e Tinoco sofreram pena idêntica — arrastados, como 
0 Dr. Lopes, da sua casa de Holborn até Tyburn e, como êle, estrangulados pelo 
baraço sinistro. 

Essex tinha calculado bem. Ao saber-se da tentativa de crime contra a Rainha, 
alvorotou-se a gente do povo em fúria à Espanha. «0 dr. Lopes passou a ser 0 tipo 
do traidor estrangeiro; as baladas fulminaram-lhe a malvadez ; 0 seu nome execrável 
foi assobiado nos teatros». Há quem pretenda até que Lopes foi 0 original do Shylock 
de ShaJcespeare. A Condessa de Chambrun professa esta opinião e afirma que 0 
grande actor e poeta, protegido de Essex, opôs ao êxito, renovado pelos aconteci¬ 
mentos, do Judeu de Malta, de Marlowe, 0 Mefcudor de Venezã, íoxçdjiáo 0 intér¬ 
prete de Shylock a caracterizar-se à semelhança do dr. Lopes —motivo porque 0 
judeu de Shakespeare tradicionalmente nos aparece ruivo e não moreno. Outrosim, 
Q dramaturgo teria emprestado a Shylock 0 humor de Rui Lopes. Talvez. Mas, como 
a Lytton Strachey, afigura-se-nos que os traços psicológicos de Shylock são a antítese 


do carácter do médico português. Como quer que seja, a tenebrosa intriga, em que 
0 disseram envolvido, aqueceu ao rubro a cólera da multidão — que já se manifes¬ 
tara diante do patíbulo, escarnecendo e increspando 0 decrépito judeu. 

Dêste violento episódio, cuja intensidade apaixonou a Inglaterra —e que só 
os conceitos do tempo explicam — que concluir em definitivo ? Parece fora de dúvida 
que os papéis encontrados nos arquivos espanhóis (Martin Hurae) permitem reabilitar 
0 Dr. Lopes, porque provam a veracidade das suas declarações no processo. Nada 
demonstra que 0 antigo físico da real câmara tenha conspirado contra a vida da 
Rainha Isabel, que afectuosamente 0 protegeu sempre, que chegou a ordenar ao car¬ 
cereiro da Tôrre de Londres que 0 não entregasse aos executores da sentença, que 
ainda, depois da sua morte, mandou que a viúva conservasse todos os bens que per¬ 
tenciam ao Dr. Lopes e que 0 tribunal decidira confiscar. 

Teria, porém. Rui Lopes qualquer outro delito na consciência ? A esta pregunta, 
responde Lytton Strachey: «parece infinitamente, provável que se tivesse envolvido 
numa conspiração para perder D. António ; é possível que estivesse efectivamente 
pronto, em troca duma remuneração conveniente, a envenená-lo», Harrison, 0 último 
biógrafo de Essex, admite a mesma versão dos acontecimentos. 

E a presunção não é absurda. Talvez, com 0 fracasso de 1589, 0 desânimo se 
tivesse apoderado do Dr. Lopes — e a obra de aliciamento começasse então, por inter¬ 
médio de qualquer dos agentes de Filipe II que viviam nas proximidades de D. An¬ 
tónio. Manuel de Andrada — agente de Espanha sob 0 pseudónimo de David — tinha 
assistido ao regresso catastrófico da expedição de 1589 a Plymouth e certamente con¬ 
fidenciara ao Dr. Lopes as suas impressões, que podiam constituir uma excelente aber¬ 
tura para qualquer entendimento secreto. Como quer que fôsse, 0 certo é que 0 Dr. Lo¬ 
pes entregou, por essa época, a Andrada, uma carta confidencial do Prior para 0 seu 
representante em França, António de Escobar —e a carta desapareceu, «roubada 
pelo caminho», conforme declarou 0 espião a D, António . 0 acto do Dr. Lopes podia 
ter' sido de confiança, e não de cumplicidade,— mas as suspeitas do Prior é que fo¬ 
ram logo tão fortes que, querendo falar a Escobar sôbre negócios políticos, não hesi¬ 
tou em pedir-lhe que desse um salto a Inglaterra. 

A hipótese dum atentado contra a Rainha Isabel parece inverosímil, até aos 
olhos dum historiador como Neale; outro' tanto se não deve, porém, pensar da pos¬ 
sibilidade duma nova conjura contra 0 infeliz Prior do Cr ato. 

' ■ * . 

A morte do Dr. Lopes deu-se em Junho do ano de 1594. Por esse tempo, 
D. António, descoroçoado de vir a receber novos auxílios da Inglaterra, achava-se 
refugiado em França e ali vivia com a ajuda duma pequena pensão do Rei. 
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Henrique III fôra assassinado em Julho de 1589; 0 pais andava perdido em 
contendas religiosas; Henrique IV, rei dum reino sem capital, balanceava entre os 
huguenotes e a Liga, exclamando: aje ne sçâys plus a quel sãint me vouef Com 
a morte violenta de Henrique III, apenas ganhara 0 Rei de Espanha, para 0 qual 
a França se convertia num campo aberto, em cujo centro pulsava 0 coração fiel do 
Duque de Guise. 

Era um dilema aflitivo, como nota Lacombe, aquêle em que então se encon¬ 
trava a Europa: ou protestante ou espanhola! Compreende-se, todavia, que 0 pri¬ 
meiro pensamento de Henrique IV fosse 0 de afastar 0 perigo estrangeiro. Para isso 
recorreu, com as precisas cautelas, ao auxílio discreto .de Isabel de Inglaterra. Expli¬ 
ca-se 0 paradoxo pela mútua conveniência que a França e a Inglaterra tinham em 
enfraquecer a Espanha. Enquanto agissem unidas, Henrique IV podia mais tranquila¬ 
mente defender-se da Espanha —e era 0 que importava, de momento. 

Isabel mandou-lhe, primeiro, a divisão de Willoughby; mais tarde, as forças 
do comando de Essex. Em quatro anos, só 0 auxílio à França, além do que dispen- 
deu na Flandres, lhe custou 300.000 libras — 0 que era imenso para a sua capacidade 
e para a sua... parcimónia. Mas 0 interêsse comum em reduzir a Espanha, a tanto a 
obrigava — mesmo com risco de concorrer indirectamente para a reconstituição da 
França. 

0 problema da Península continuava a ser primacial, nas preocupações dos dois 
soberanos. Separar Portugal da Espanha era uma necessidade política. Sabia-o de 
longa data Isabel —e Henrique IV estava a aprendê-lo, em verdadeiro precursor da 
acção diplomática de Richelieu. D. António não deixava, portanto, de ser objecto do 
interêsse de Henrique e de Isabel — a-pesar-de não terem cessado as reclamações mais 
discretas da Casa de Bragança. 

Logo em Outubro de 1590, Henrique IV mandou saiidar 0 Rei de Portugal pelo 
seu embaixador Beauvois e escreveu a Isabel à-cêrca-da projectada deslocação do Prior 
para França, notando que 0 estado da sua causa não lhe permitia auxiliar imediata- 
mente D. António, mas «que tomaria como grande honra contribuir para a boa obra 
que a Rainha de Inglaterra tentava empreender a favor de D. António». Dois anos 
depois, era ao Grão-Sultão que Henrique IV, por intermédio do seu embaixador em 
Constantinopla, pedia socorros para D. António. 

Os cuidados do Rei de França estavam, porém, longe do seu têrmo. Só em 
Março de 1594 conseguiu entrar em Paris e, como escreve Bainville, mais quatro 
anos gastou em operações de polícia, até s tornar verdadeiramente senhor do seu reino. 

Em Abrü de 1595, sentindo fortalecida a sua situação, Henrique IV passou 
em favor de D, António a carta patente relatitva ao empréstimo de cento e vinte mil 
escudos com que prometera ajudar 0 Prior. Por ela se vê quanto a sorte do preten¬ 
dente português importava ao Rei de França, que se constituía na obrigação de reem¬ 


2 o 3 


bolsar a referida quantia, consignando ao seu pagamento as receitas de várias cip.» 
des, no ano seguinte. 

Na Inglaterra, o estado de espírito com relação à cansa de Portii»il „ 
mesmo-e como D. António estava em França e a doença e a idade Ihe^minV..,, 
a vida, Isabel, poucos meses antes da sua morte, escreveu-lhe a pedir para coiio r- 
var na sua côrte o Príncipe D. Manuel, seu filho. Já que Deus .tinha feito D. .i.- 
tónio tronco dêstes ramos, rogava quisesse conceder-lhe os frutos que deviam csre'- 
rar-se dêle...». 

Consumido 0 Prior pelas mortificações duma existência sem alegrias nem re¬ 
pouso, D. Manuel era uma das possibilidades na luta que prosseguia contra a Espanha. 

A saude de D. Antonio piorava constantemente. la-se-lhe a vida, gasta pelos 
desgostos e por uma implacável moléstia de rins. 0 triste destino dos filhos e a po¬ 
breza em que via os servidores, amarguravam-lhe 0 fim da existência. 0 ânimo rijo 
que resistira a tantos infortúnios, sucumbia diante da doença, da miséria e, sobretudo, 
da lúcida convicção de que, com êle, desaparecia a energia capaz de galvanizar, de 
momento, todas as resistências. «Bem me houvera com os que me tiranizara 0 estado 
— escrevia com eloquência 0 Prior — se me êsses só fizeram guerra, porque quem 
sempre espera, e restaurações de grandes estados, ainda que vagarosos, cora .sofii-' 
mento se alcançam muitas vezes; mas misérias e doenças prolongadas, contínuas afli¬ 
ções de espírito, imaginações tristes, e outros males de que me vejo cercado cada hom, 
se vão prolongando de maneira que cada vez me sinto com menos fôrça para poder 
resistir a tantos tiranos». 

Três dias antes de morrer, na sua linguagem tão expressiva, escreveu a Henri¬ 
que IV lembrando as calamidades que padecera, agradecendo-lhe a boa vontade ípie 
sempre tivera de assistí-lo em sua pretensão, «a qual sem dúvida conseguira, se as 
necessidades do tempo não foram dilatando tanto a El-Rei de França a execução 
daquela obra e a êle, D. António, encurtando por tal modo a vida, que temia se lhe 
acabasse esta primeiro que acabasse êle a sua empresa». Recomendava-lhe a suii Rfu,»- 
bre família», os filhos e os criados «que deixava desabrigados». 

Escreveu também 0 Prior aos Estados Gerais da Holanda, aos Príncipes de 
Orange e ao Conde de Essex, «uma das principais pessoas de que sempre fiz gwu 
■caso para me ajudar em meus desenhos» — dizia D. .António ao favorito da Rainha 
de Inglaterra. Falando-lhe da pátria, declarava na bela e tocante carta: «parece qui 
ainda Deus não está inteiramente satisfeito dos graves e rigorosos castigo.s que ícm 
dado a Portugal, e que por isso lhe defere a liberdade para mais taicie, sem h.iui 
sido falta de quem lha procurou por tantas vias como eu. Confiado estou, poióm, 
que em fim 0 há Deus de libertar e que não há de permitir que 0 nome jwríugm», 
tão celebrado e temido no mundo, fique sujeito a um tão odioso nêle como e u 
espanhol...». 

Finalmente, em carta a Isabel de Inglaterra, dizia 0 Piioi «sentir qui si. aprt 
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ximavam os últimos momentos da sua existência» e que o seu maior pesar era mor¬ 
rer deixando Portugal sujeito a Castela — «acabando as suas esperanças com a sua 
vida». Confessava-se-lhe devedor de «grandes obrigações» e recomendava-lhe, como a 
Henrique IV, os filhos e os criados. 

A 26 de Agôsto, com 64 anos de idade, finou-se 0 Prior do Crato. 0 seu cora¬ 
ção foi descansar na igreja da Ave-Maria; 0 corpo, num convento dos franciscanos, 
em Paris. No epitáfio, a-par do nome de D. António, invocava-se 0 seu título de 
Rei de Portugal. 

Era 0 Prior digno de tao alto ofício ? 0 exílio parece ter revelado na sua per¬ 
sonalidade predicados de bravura, de sangue frio e de pertinácia que anulam os enig¬ 
mas do passado — certas atitudes que tanto se podem explicar por defeito de carácter, 
como pelas precárias circunstâncias em que teve de agir. As desditas do exílio, e a 
coragem cora que as suportou, fazem esquecer as faltas que porventura tenha cometido 
em datas anteriores e autorizam-nos a pensar que, uma vez estabelecido no trono, as 
suas faculdades — para não falar da virtude própria da função — teriam sido bastan¬ 
tes para acautelar e proteger 0 País contra a intriga espanhola. 

No exílio do Prior, se as suas desgraças comovem, 0 que, todavia, principal¬ 
mente interessa é a lição que se colhe dos acontecimentos políticos. Se a Europa do seu 
tempo não estivesse tão enfraquecida e perturbada, outro teria sido 0 destino de D. An¬ 
tónio. Nem a obra corruptora de Cristóvão de Moura teria logrado os efeitos que alcan¬ 
çou, nem as emprêsas em que se meteu 0 Prior teriam resultado tão ineficazes. 0 es¬ 
tado da Europa em 1580 não permitia oferecer-lhe mais do que 0 seguro asilo pro¬ 
metido por Isabel —e a desordem em que, por muitos anos ainda, continuaram as 
coisas, não melhorou a sua sorte. D. António vogou impelido pelas ondulações polí¬ 
ticas da época, sempre ao sabor dos grandes interêsses europeus —que ontem, como 
hoje, comandam 0 destino dos príncipes exilados. 0 seu destêrro foi uma teia de in¬ 
certezas, de esperanças e de decepções - urdida num fundo obscuro e quási sempre 
dramático, que ainda agora nos permite escrever, à semelhança do cronista, que «fi¬ 
caram as coisas dêsse homem como se foram um sonho ou sombra de sonho...» (i). 



W Para a redacção dêste capítulo utilizaram-se as seguintes obras: 

Lvtton sLtrír Sousa, 0 Doutor Minerm; 
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F alecido o Príor do Crato (1595). vão-se esbatendo cada vez mais as tenta¬ 
tivas contra o domínio fflipino em Portugal. 0 final do século XVI e os pri- 
meiros anos do século XVII não assistem a nenhuma emprêsa séria no sen¬ 
tido de dar Rei natural ao nosso país. Os descendentes de D. António sao sombras 
que se movem num cenário que se presta, principalmente, às descrições romanescas 
dos novelistas. Acima da luta por ura ideal, está a presente necessidade da luta pela 
vida, e daí as combinações misteriosas, e nem sempre de irrepreensível moral... 
Henrique IV, em França, não quebra os fios que o prendiam ao pretendente portu¬ 
guês, mas tudo se passa sem auxílios positivos a seus filhos. De vez em quando, 
todavia, há sobressaltos de esperança. Os falsos D. Sebastião surgem, aqui e acolá, 
atraindo a atenção do monarca francês, como êsse enigmático morador na Rua de 
Saint-Jacques, segundo uns, da Rua de laHarpe, segundo outros, no Paris de 1607. 
A viagem, ordenada por Henrique IV, de Monsieur de Trémouille a Portugal deve 
ter ligação com êsse personagem de romance (i). 

A denominada Guerra dos Trinta Anos, em que quási tôda a Europa se veria 
envolvida, vem modificar, mais tarde a situação. A Inglaterra, que protegera, no sé¬ 
culo findo, as pretensões de D. António, aproxima-se agora da Espanha dos Filipes. 
Tiago I pretende casar seu filho Carlos com uma infanta castelhana. Daí 0 seu re- 



(i) Vid, Francisque-Michel, Les Portugais en France, les Français ett Portugal, Paris, 1882, pág. 4fr‘4i. 
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taímento. até perante tudo o que sucede ao genro, o Ektor pdahno Fred rrc ^ A 
própria França, na altura da Defene^ração de Pmga. nao hoshhza a Casa de Austna. 
Pclo contrário, o casamento de Luiz XIII com uma princesa espanhola havia aproxi¬ 
mado as duas cortes. Os prelúdios do conffito europeu do século XVII -e que se 
arrastam durante anos, a partir de 1618 - encontram a Inglaterra e a França, dese¬ 
josas de paz e sem possibüidades práticas de hostilidade aos Fihpes. Basta este facto 
p.™ explicar cabalmente a falta de auxílio externo a qualquer movimento autono- 
mista que se tentasse em Portugal (i). 

A subida ao trono de Filipe IV, em 1621, a política de Don Gaspar de Guzman, 
Conde de Olivares e Duque de Sanlucar, a entrada de Richelieu no conselho de 
Luiz XIII, em 1624, transformaram a guerra alemã em guerra europeia. O grande 
Cardial francês reconhecera plenamente 0 perigo espanhol A luta contra a Casa de 
Áustria ia abrir-se, - e ia começar também, como sèu elemento indispensável, 0 auxí¬ 
lio às íeníativas de rebelião era Portugal e na Catalunha. 

Estudando, embora muito sumàriamente, as causas externas da Restauração, 
já tivemos algures ocasião de afirmar — e achamos necessário repeti-lo neste mo¬ 
mento ““ que, ao pôr em relevo 0 apoio que a França, através da hábil e sempre 
oportuna política secreta do Cardial de Richelieu, prestou ao Duque de Bragança 
e aos conjurados de 1640, de forma alguma se pretende diminuir a decisão he¬ 
róica dos portugueses que, num golpe de audácia, reconquistaram em Lisboa, na 
manhã célebre do i." de Dezembro, a autonomia nacional (2). Trata-se, ape¬ 
nas, de mencionar, com 0 apoio de testemunhos mais ou menos expressivos, um fac- 
tor de capital importância para a boa compreensão dos sucessos que em Portugal 
se desenrolaram nos últimos tempos do domínio dos Filipes. E se é certo que Voltaire, 
numa das suas obras (3), afirma que 0 govêrno francês não teve intervenção alguma 
na aclamação de D. João IV, recolhendo, por consequência, os maiores proveitos 
dum acontecimento para cuja eclosão não tinha dado um passo sequer, não é menos 
certo, porém, que diversos factos e documentos, hoje inteiramente revelados, nos per¬ 
mitem já avaliar até que ponto 0 grande ministro de Luiz XIII — pensando, evidente- 
mente, muito mais nos interêsses do seu país do que nos do nosso —se preocupou 
com a criação dos meios financeiros, diplomáticos e militares que facilitassem a revol¬ 
ta dos portugueses contra Castela. 

Parece que, mesmo antes da declaração de guerra à Espanha, já a França 
entabulara negociações secretas para preparar 0 advento do Duque de Bragança ao 
trono português. Não nos deteremos a indagar os motivos porque Vincent Voiture, 


. ° conflito europeu do século XVII consulte-se 0 excelente livro de G, Pagès, i» Guem 

4 M«íi Paris, 1939, que nos dá uma síntese clara da época e dos acontecinaentos. 

faj Rodrigues Cavalheiro, Temas íí fíisídna, pág. 81, nota. 

Í 5 ) de loiíis XJ 7 , capitulo 11 
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homm de letras que no seu tempo conheceu de perto a celebridade, veio a Portugal 
depois de ter estado bastantes meses no país vizinho. Por detrás da sua viagem existia* 
ao que se afigura, uma complicada intriga política, talvez contrária aos desígnios dé 
Richelieu. Camilo, no entanto, afirma-nos, não sabemos apoiado em que textos que 
Voiture esteve entre nós «na qualidade de agente secreto de Luiz XIII, para instigar 
0 Duque de^Bragança a fazer-se aclamar rei. (:). Na obra fundamental de Émile 
Magne (2) nao encontramos, todavia, vestígio algum dêsse facto. 

Voiture era um epistológrafo impenitente. De Lisboa escreveu êle seis cartas 
das quais uma é de 15 de Outubro de 1633 e as cinco restantes de 22 do mesmo mês 
e ano. A primeira que aparece na edição das suas obras de 1665-e que é a que te¬ 
mos diante dos olhos (3)-é dirigida a Monsieur de Chaudebonne, e nela, ansioso 
por regressar a França, dá-nos 0 poeta, em poucas linhas, uma descrição da nossa 
capital, que 0 Professor Georges Le Gentil já classificou de da plus jolie notation de 
coukur de M k XVII: sièck, (4). Ei-la, no seu impressionismo delicadíssimo: - 
(íhsbome est, à mon gré, une des plus belks villes du monde, & qui mente autant 
dkstre veuê. Ce sont trois montagnes mwHes de maisons & de jardins, qui se mi- 
rent toutes ãans une riviere large de trois lieuês: & la ville. qui se uoit sous le Tage. 
ne paroist pas moins belle. que celle qui est sur le bordi> (5). A falta de notícias das 
pessoas amigas fazia-o 0 viver entre nós com certo aborrecimento. Queixa-^e de que 
se não conheça em Lisboa outia França senão a do Antártico. «Ia piuspart de ceux 
que fy vois, sont des hommes de Vautre monde, & on y sçait plus souvent des 
nouvelles de Capvert, é- du Bresil, que de Paris ou de Flandres, De sorte qukncore 
que ce me doive estre quelque contentement dkstre au pais de la Marmalade, & que 
j aye icy une maistresse qui est encore plus douce quklle: tout' cela ne me touohe 
point; & ie fais des vcex pour en sortir, comme si j'estóis en Xomegue-» (6). 

t da carta dirigida ao Marquês de Montausier, «çw fut tué depuis en la VaU 
teline„, uma referência curiosa à agitação nacionalista contra Castela: — t^Que si le 
sejour de Barbarie ne vous plaist pas, fon a eu icy avis que. 1 ‘isle de .Maãere est sur 
le point de se revolter; & qu’eUe se veut donner au premier qui lavoudra âéfendre de 
la domination d'Espagne. Imaginez-vous. ie vous supplie, le plaisir d’ avoir un 
Royaume de Succre; & si nous ne pourrions pas vivre là avec toute sorte de dou- 
ceun (7). Com razão comenta 0 Professor Georges le Qenúl:—tNotre vraiment prophé- 


(i) Narcóticos, vol. II, Pôrto, 1920, pág, 40. 

(а) Voiture et l’Hôtel de Rambouillet, 2 vols. Paris, Editions Émile-Paul Frères. 

(3) Les Oeuvres de Monsieur de Voiture, septiesme éditíon, A Parisi,. M.DC.LXV, 

(4) Iw Frafífow íw PoríttgaJ, Coimbra, 1928, pág. 13. 

(5) Loc. cit., pág. 109. 

(б) Ibidem. 

(7) Loc, cit., pág. 115-116. 
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tique! Cest k première annonce, dès 1633, de k révolution de 1Ô40: II ne nuit pas 

toujours dkvoir de l’espriU (i). .a • i • 

E pouco mais sôbre Portugal nos diz Voiture, na sua correspondência literária. 

Êsse francês precioso, que cita 0 Âmadis e Fernão Mendes Pinto, não deixou por cá 
raízes sentimentais. As Femmes Savanies do Hotel de Rambouillet interessaram-no 
sempre mais do que as lisboetas do tempo da dominação espanhola. Só as colinas da 
cidade e a luz sem igual que a doura ficariam para sempre brilhando na sua retina 
de obser\’ador exigente e cosmopolita... 

* 

* * 

As primeiras negociações com os enviados secretos de Richelieu, a que nos va¬ 
mos já referir, dão como resultado a jornada do Duque de Bragança a Évora, no 
verão de 1635. Se não é fácil descobrir qualquer documento comprovativo dêste sin¬ 
cronismo político, não devemos atribuir a um simples acaso, sem qualquer prepara¬ 
ção séria de carácter muito confidencial, 0 como que ensaio geral de aclamação régia 
de que foi então teatro a velha cidade alentejana. De resto, renovados, mais tarde, 
os contactos com os espiões do Cardial, teremos nos cumprimentos, em Lisboa, à 
Duqueza de Mântua, quási quatro anos volvidos, uma repetição do que em Évora se 
passara. Compreende-se perfeitamente que, à véspera de ultimar negociações definiti¬ 
vas, 0 Duque de Bragança sentisse necessidade de auscultar a opinião pública e de 
medir 0 entusiasmo que rodeava a sua personalidade e a idéia que ela representava. 
Com razão, por isso, escreve António Sardinha que a jornada de D. João, em Agôsto 
de 1635, «descobre-lhe bem os secretos desígnios» (2). A estada em Almada e na ca¬ 
pital, em 1639, pode, na verdade, apreciar-se sob 0 mesmo aspecto. 

Nos Estudos Eborenses, de Gabriel Pereira (3), dedicam-se algumas páginas à 
visita do Duque de Bragança ao Marquês de Ferreira, D. Francisco de Melo, e de 
que a História Genealógica nos dá uma minuciosa descrição. Com elementos colhidos 
nos arquivos de Évora, Gabriel Pereira completa as informações de D. António Cae¬ 
tano de Sousa e ■— 0 que é mais — sabe tirar do festivo e soleníssimo acontecimento, 
que ficou célebre nos anais da capital alentejana, 0 significado político que êle, na 
verdade, teve. 

Estava-se no comêço da reacção violenta contra 0 domínio castelhano (a dois 
anos dos motins do Manuelinho, a cinco do levantamento nacional) e admite-se, por- 


W 06 , çíí„ pág. J3. 

(í) áa ritm àa ampulheta, Coimbra, 1925, pág. 242. 
( 3 ) Vhpsras da Restauração, Évora, 1886. 
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tanto, que as manifestações grandiosas de entusiástico lealismo que acompanharam a 
viagem do Duque de Bragança, e que teve por pretexto cumprimentar o Marquês de 
Ferreira pelo seu segundo casamento, revestissem um carácter muito especial, que nos 
e revelado, através dos documentos, por um ou outro episódio que vale a pena ar^ar 
D. João, acompanhado de seu irmão D. Alexandre, saiu de Vila Viçosa numa 
quarta-feira, 8 de Agôsto, e viajava em côche forrado de veludo carmesim, todo fran- 
jado e guarnecido de galões de oiro. E para se fazer idéia do estadão verdadeiramente 
régio que o Duque então fêz brilhar aos olhos dos seus conterrâneos, basta indicar o 
pessoal que, nessa jornada aparatosa, lhe fêz côrte. Segundo Gabriel Pereira, adiante 
vinha um trombeta, vestido de grã guarnecida de passamanes de oiro; seguiam ca¬ 
torze moços da câmara, em mulas com coxins e maletas mui bem consertadas e que 
vestiam de pano verde com mangas de chamalote azul guarnecidas de botões de oiro, 
com espadas e adagas, chapéus com transelins, botas de joelheira com canhões; vi¬ 
nham, depois, dois estribeiros montados, um á gineta, outro à brida; seguiam’dois 
moços fidalgos em duas facas, e, atrás, o capitão da guarda muito bem montado. De¬ 
pois. quatro cavalos da pessoa acompanhados de vinte e quatro moços da estribeira, 
vestidos de pano verde escuro, mangas de veludo verde com botões de oiro, espadas 
e adagas, e logo o côche do Duque coberto da guarda com que costumava sair em 
público, ostentando tôda a mesma libré. À carruagem de D. João seguiam cinco côches 
de oficiais e fidalgos comendadores da Ordem de Cristo, criados seus, com pagens e 
lacaios, com librés próprias e cavalos à mão. Na véspera tinham partido da vila ducal 
vinte e quatro cargas com a recâmara, guarda-reposta e numerosa criadagem. 

Logo em S. Miguel de Machede, onde o Duque pernoitou, a recepção feita pelos 
lavradores de todo aquêle campo foi cheia de entusiasmo. A cavalo e formando tropa, 
passaram diante de D. João, numa demonstração de amor e respeito. No dia se¬ 
guinte, logo de manhãzinha, o cortejo seguiu para |vora encontrando-se pelas estra¬ 
das com muita gente que vinha ao seu encontro. 0 Marquês de Ferreira e seu irmão, 

0 Conde de Vimioso e muitos outros fidalgos receberam o Duque com demonstrações 
de excepcional carinho. 0 Marquês de Ferreira, quási pondo o joelho em terra, quis- 
-Ihe beijar a mão, no que o futuro soberano não consentiu. Escreve Gabriel Pereira, 
com acêrto: «Vê-se bem da narrativa que tais cortesias não eram de Marquês para 
Duque, mas que se queriam' prestar honras reais, que o Duque cautelosamente se esqui¬ 
vava a aceitar». 

Nos arredores da cidade a multidão aglomerava-se, pois muita gente saíra de 
Évora para receber o ilustre visitante. E logo que das tôrres da Sé se avistou o luzido 
cortejo, os sinos entraram de repicar, e os de tôdas as igrejas e mosteiros e os da Uni¬ 
versidade prontamente os imitaram. 0 efeito era surpreendente. No chafariz dos Leões 
estavam as companhias de infantaria das ordenanças, formadas em alas, com a maior 
solenidade. Logo que o Duque chegou os alferes prestaram-lhe as devidas honras com 
as bandeiras. Então o senhor de Vila Viçosa adiantou-se alguns passos do acompanha- 
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mento e satidou, de chapéu na mão, as muralhas ornamentadas de ricas colgaduras, 
charamelas e trombetas; do alto das velhas torres corresponderam com sonoro entu¬ 
siasmo ao cumprimento ducal E todos se dirigiram para a Cartuxa. 

À entrada esperavam-no o prior e todos os monges, e a recepção teve um cunho 
de excepcional imponência. Cantou-se um aTe Deum», e depois foi o senhor de Vila 
Viçosa cumprimentado pelo reitor da Universidade e pelos prelados dos mosteiros. Após 
uma refeição, veio o Marquês de Ferreira, às três da tarde, buscar o Duque para, a 
cavalo, se fazer a entrada na cidade. Montando uma magnífica faca inglêsa, luxuosa¬ 
mente ajaezada, acompanhado de seu irmão D. Alexandre, marchou D. João com todos 
os seus oficiais e fidalgos, seguindo-se depois o estado e côches. «A porta da Lagoa 
estava ornada de sedas, as janelas da cidade adereçadas, as ruas alcatifadas de ver¬ 
dura, e as ordenanças formadas com as bandeiras soltas lhe fizeram novas continên¬ 
cias, dando depois uma larga salva de arcabuzaria». A caminho do palácio do Mar¬ 
quês de Ferreira, onde o Duque ia visitar a nova Marquesa, a multidão não deixou 
de vitoriar o brilhantíssimo acompanhamento. 

Seguiu-se uma tourada, a que D. João assistiu da varanda da Câmara, na praça 
principal, para tal efeito vistosamente armada. Tudo correu optimamente, no meio do 
entusiasmo e alegria populares, acabando com uma encamisada: — apareceu uma car¬ 
roça com concêrto de música e instrumentos, que, parando ao pé da varanda, obse¬ 
quiaram 0 ilustre hóspede com agradável exibição. À noite, por ordem do corregedor, 
e recolhido o Duque à Cartuxa, vários concertos de música abrilhantaram a cidade. 

Na manhã imediata teve lugar a grande cerimónia da Sé. Aí a sumptuosidade 
da recepção atingiu o máximo, pois ao Duque foram prestadas honras régias com o 
maior esplendor. aChegando à porta saía o cabido a recebê-lo (era Sé vaga), trazendo 
debaixo do pálio uma relíquia do mártir S. Lourenço, que naquele dia se festejava; 
as dignidades e cónegos mais antigos pegavam nas varas do pálio; o Duque ajoelhou 
numa alcatifa, beijou a relíquia, mas rejeitou o pálio. Cantado o «Te Deum», entra¬ 
ram na capela da insigne relíquia do Santo Lenho. A capela estava preparada com 
alcatifas e almofadas; depois da adoração da relíquia foi o Duque para a capela-mor; 
da parte do Evangelho estava disposto o sitiai, acima do lugar do arcebispo, com duas 
cadeiras para 0 Duque e irmão». A missa revestiu-se de rara solenidade. Como nos 
dias de grande festa, foram celebrantes os cónegos e quartanários, e ao hóspede fize¬ 
ram as cerimónias de o incensar e dar a paz, 

0 sermão foi em grande parte um panegírico do Duque. 0 orador, que era o 
Padre Gaspar Correia, a todo o momento revelava o gosto, a alegria e a honra que 
a cidade tinha em hospedar D. João. E — diz-nos o padre António Franco em ma¬ 
nuscrito citado por Gabriel Pereira — concluiu dizendo que esperava ver o Duque com 
uma coroa... Fêz pausa e acrescentou: -De glória! «Na multidão que enchia a Sé 
houve tal movimento e aplauso que só faltou aclamarem-no Rei». Terminada a ceri¬ 
mónia, 0 cabido veio era pêso acompanhar o Duque até ao coche. Depois na visita 


à Universidade, também lhe prestaram honras de soberano. Vale a pena ler a des 
cnção dessa cerimónia, pelo significado que ela reveste a cinco anos da Aclamação 
Facilmente se depreende que os espíritos estavam preparados para ver D.' João 
no trono. 

^ ^ E para abreviar estas notas (passando por cima de muito pormenor dessas 
históricas jornadas), vamos concluir com o dito muito celebrado dum dos padres do 
Colégio. Como os monges da Cartuxa a todas as refeições do Duque só lhe apresen¬ 
tassem peixe, conforme a sua regra, D. João dissera com bonomia: — ^Paciência, 
eu me vingarei no Co%b..,» - Sucedeu porém que a visita ao Colégio se realizou 
numa sexta-feira, pelo que o futuro soberano não se conteve sem exclamar«Fw 
vm jejuar a Évora!:, - Então, um dos convivas atalhou pronto: — aSenhor, os je¬ 
juns são vésperas de grandes festas!s~-0 Duque entendeu e gostou da alusão... 

* 

* * 

^ E Maugin, no seu Âbrégé de rHktoire du Portugal, publicado em Paris nos 
princípios do século XVIII, quem nos dá pormenores curiosos da acção de Richelieu 
junto de determinados elementos portugueses (i). Ao que parece, uma das primeiras 
pessoas de que o Cardial se serviu para tão delicadas negociações foi um certo Broüal, 
joalheiro de profissão, frequentador dos salões da Duquesa d'AiguilIon, sobrinha de 
Richelieu. 0 grande ministro descobrira nêle qualidades de espírito que o recomenda¬ 
vam para desempenhar com êxito a missão que se pretendia levar a bom têrmo. E 
assim, enviou-o duas ou tiês vezes seguidas a Portugal, sob pretexto de vender pedras 
preciosas às famílias mais abastadas de Lisboa. Pôde, desta forma, auscultar à sua 
vontade o sentir da fidalguia, reconhecendo que ela estava já então muito disposta a 
sacudir o jugo castelhano. Por ordem do Cardial, que, hábil político como era, com¬ 
preendeu logo a vantagem enorme de agrupar os portugueses em tôrno do seu chefe 
natural, Broüal teve longas conferências com João Pinto Ribeiro, pessoa da maior 
confiança do Duque de Bragança, e a quem Maugin chama ãomme actif, vigüant et 
consommé dans les affaires,. Pinto Ribeiro - prossegue o historiador francês-en- 
trou no plano do Cardial e prometeu ao joalheiro tudo tentar para conseguir o seu 
êxito pleno. Inicia imediatamente um trabalho de sapa junto dos descontentes, que 
eram muitos, como se deve calcular. 0 clero, e em especial os jesuítas, era na sua 
grande maioria adverso à dominação castelhana; a nobreza mostrava-se apreensiva 
e receiosa, olhando o futuro; a burguesia comercial, às vésperas da ruína, via com 
indignação os negócios paralizarem em Lisboa e, nas mãos dos espanhóis, prospera- 


(i) VMe^ Apêndice I. 





rem em Cádiz ; o povo miúdo agitava-se em desejo de revolta. Era esta a matéria 
prima que o procurador da Casa de Bragança, com singulares qualidades de político, 
afeiçoava aos seus desígnios secretos. 

0 que nos dá bem a medida do interesse com que Richelieu olhava o pro¬ 
blema português é a insistência com que, uns após outros, os seus agentes de informa¬ 
ção lhe fornecem notícias do que se passa entre nós. Assim, em Novembro de 1636, 
0 Padre Carré comunicava que, segundo um religioso recém-chegado de Lisboa, ao 
rumor da próxima passagem da esquadra francesa, tôda a população de Portugal 
estava disposta à rebelião, supondo que Luiz XIII vinha em seu auxílio, e que, em 
voz alta, se interrogavam os portugueses: — Quando é que 0 Rei de França no<s 
livrará do Faraó de Espanha? (i). Era um eco do que sucedia no início da domina¬ 
ção, quando à espera do Prior do Crato, 0 povo cantava nas ruas: 

Aparelhai-vos, Castelhanos, por todo êste mês, 

Que aí vem, D. António com. a armada do francês! (2) 

Veremos como, depois das alterações de Évora e do Algarve, a pressão de Riche¬ 
lieu se torna mais forte ainda e os seus agentes secretos redobram de actividade no 
sentido de impulsionar a rebelião portuguesa. Mas esta só eclodirá quando, sublevada 
a Catalunha também por inspiração francesa e obtidas garantias nas negociações com 
Richelieu, 0 Duque de Bragança, com muito mais decisão do que alguns dos fidal¬ 
gos que se preparavam para 0 aclamar, ameaçar, ante certas hesitações dos conjura¬ 
dos, de sair no Alentejo com as guarnições que lhe eram fiéis, se, pela timidez dos 
conspiradores, 0 movimento se gorasse em Lisboa (3). 


(1) Avenel, Lettm du Cardinal de Richelieu, tômo VII, pág. 858. 

(2) Santarém, Quadro Elementar, tômo IV, parte i.», Paris, 1843, pág, CXI, nota. 

(3) «Chegou (Joáo Pinto Eibeiro) a Villa Viçosa com tanta pressa, que em ida, estada e vinda, não 
gastou mais de dez dias; e assim estava já em Lisboa à quarta-feira, 21 do dito mez (de Novembro). Pra¬ 
ticou com 0 Duque 0 que na matéria sabia, e que lhe parecia, facilitando 0 cometimento da empreza, e 
ainda manifestando seu voto, no modo com que se havia de fazer, com tanta confiança, cofno se só dêle 
dependera a maior resolução que 0 mundo viu. Prometeu-se maiores coisas das que podiam caber em seu 
animo, por achar 0 Duque resoluto a que, em caso que Lisboa faltasse a tamanhos empenhos, se havia de 
pôr em campo, e tentar ventura com os povos do Alentejo, que estava à sua devoção». Usurpação, Reten¬ 
ção e Restauração de Portugal — «Sua Magestade deliberado ja de não tomar atraz, do que huma vez inten¬ 
tara, se resolveo, e assim 0 disse a Antonio Paes Viegas, que ainda que se movessem duvidas, e os confede¬ 
rados desistissem da empreza, elle 0 não faria; antes com qualquer pequeno numero de gente, que 0 quizesse 
seguir, sahiria a campo a tentar fortuna, mostrando ao Eeyno a firmeza do proposito, comque se resolvera, 
e que a sua vida, sendo necessário, havia de ser a primeira, que se desse pela liberdade da Patria, paraque 
nunca nella se podese notar sua fama, nem dizer-se que faltara à oocasião, que desejavão». Gregório de 
Almeida, Restauração de Portugal Prodigiosa, Lisboa, 1733, 2.“ parte, pág. 12-13.—«...e segurou 0 Duque 
a João Pinto, que se se desse caso que em Lisboa faltassem ao que promettião, 0 que elle não cuidava das 
pessoas que se lhe offerecérão, obrigadas por tantos respeitos a antepor a todo 0 perigo a pontualidade, 
que elle com os Povos, que em Alamtejo estavão á sua devoção, havia de tentar a fortuna sahindo em cam¬ 
panha». D. Luiz de Meneses,. íTtsídna de Portugal Restaurado, I, Lisboa, 1751, pág. loi. 


2i3 


* 

* * 

As denominadas alterações de Évora não fizeram diminuir a actividade dos agen¬ 
tes secretos de Richelieu que, entre nós, preparavam hàbilmente as condições de ordem 
externa para que se efectivasse a nossa separação do domínio de Castela. Salientá¬ 
mos já que, mais do que a favor de Portugal, trabalhavam êles a favor dos interêsses 
franceses, aos quais seria sobremaneira grato ver Filipe IV a braços com graves difi¬ 
culdades criadas na própria Península. 

Durante o ano de 1638, mal extinta ainda a fogueira dos tumultos que haviam 
ensagüentado 0 Alentejo e 0 Algarve, verifica-se, pelas notícias fragmentárias que até 
nos chegaram, que 0 grande ministro de Luiz XIII continua a interessar-se vivamente 
pelo que se passa no nosso país. Os seus espiões enviam-lhe informações diversas e, 
através delas, vislumbram-se os sintomas de que alguma coisa se prepara. Assim, em 
Março e Abril, na correspondência de Afonso Lopez, judeu, peninsular refugiado em 
França e famoso agente financeiro e confidente de Richelieu, pressente-se 0 estado de 
revolta latente em que Portugal se encontra (i). Depois, numa carta, escrita de Ham¬ 
burgo era Maio do mesmo ano, 0 Conde d'Avaux dirigindo-se ao Secretário de Estado 
De Chavigny refere-lhe pormenores do mais alto interêsse: — um frade disfarçado, 
que de foglaterra seguira para 0 nosso país, chegara a Saint-Malo e contava que em 
Lisboa tinha visto e sabido tudo, pois até se conseguira introduzir junto da Duquesa 
de Mântua, acrescentando, todavia, que não tinha encontrado disposição alguma para 
0 seu intento (2), Tratava-se, evidentemente, dum projecto de sublevação contra Cas¬ 
tela, tanto mais que, poucos dias antes, numapara 0 Arcebispo de Bordéus, 
que iria comandar a esquadra do Ocidente, Richelieu ordenava-lhe que prestasse so¬ 
corro a Portugal em caso de necessidade (3). 

Em face das dificuldades que surgiam, a vontade do estadista francês, longe 
de se abalar, tornava-se mais obstinada. Em 15 de Agosto de 1638 expedia-se de Paris 
a conhecida Instrução ao Senhor de Saint-Pé (4). Por ela se verifica que Saint-Pé, que 
já havia estado em Lisboa em 1617, na qualidade de cônsul da França, se devia diri¬ 
gir, 0 mais cêdo possível, junto do Grão-Prior de Champanhe, para saber notícias cer¬ 
tas de Portugal. Para tal efeito embarcaria num navio inglês que tocasse na nossa 
capital e aqui faria descer pessoa da sua inteira confiança, que se poria em contacto 
com os conspiradores portugueses. Um capitão, Jorge de Azevedo, receberia as cartas 


(1) Henri Baraude, Lopex, Agent financier et Confident de RkheUeu, Paris, 1933, pág. 212-213. 

(2) P.« Bougeant, Histoire du Traité de Westphalie, tômo II, Paris, 1751, pág. 183-184, — Vid, 
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(3) Apud Caix Saint-Aymour, Recueil des Instructions, Paris, 1886, pág. XIX. 

(4) Foi publicada em várias obras. Cf, Rodrigues Cavalheiro, Tm«s de História, pig, 90, nota, 
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de que seria portador êsse agente secreto, o qual distribuiria também a outras pessoas 
várias missivas que para tal fim lhe eram dadas. Pretendiam-se respostas concretas às 
interrogações que por escrito se formulavam, para se poder tomar uma.resolução defi¬ 
nitiva. Desejava-se, principalmente, saber se os portugueses estavam dispostos a revol¬ 
tar-se, uma vez que a França lhes assegurasse um auxílio eficaz. Em que consistiam 
essas promessas? Em primeiro lugar, na ocupação de todas as fortalezas, da foz do 
Tejo até Belém; em seguida, num exército de socorro, composto de doze mil homens 
de infantaria, quinhentos de cavalaria e mais outros quinhentos homens, armados e 
prontos a montar logo que entrassem em acção; por fim, numa esquadra composta de 
cinqüenta unidades. 

Na hstfução que vimos mencionando pretendiam-se fixar as condições em que 
a colaboração luso-francesa se efectivaria e escusado será acrescentar que Richelieu, 
tanto ou mais interessado no assunto do que nós, se mostrava generosíssimo quanto 
a vantagens territoriais ou quaisquer outros benefícios a partilhar. Além disso, a França 
declarava-se pronta a apoiar a candidatura do Duque de Bragança ao trono restau¬ 
rado. E se, porventura, D. João não se resolvesse a aceitar a coroa que lhe ofere¬ 
ciam, determinava-se no documento em questão que se procuraria para chefiar a Re¬ 
volução um dos herdeiros dos seus últimos Reis, — expressão em que se tem querido 
ver uma alusão a um descendente do Prior do Crato. 

Tudo isto seria negociado com o já referido capitão Azevedo (i) e com um 
Chanceler indeterminado — e que tanto podia ser o Chanceler da Casa da Suplicação, 
que ao tempo era Luiz Pereira de Castro, ou o Chanceler das três Ordens Militares, 
João Pinheiro, ao que parece (2). A Instrução acrescenta haver necessidade duma in¬ 
formação precisa sôbre os assuntos a tratar, para que não fôsse necessário enviar no¬ 
vos emissários em busca de notícias e, assim, se poder preparar tudo para a execução 
do que se combinasse. E por último, preconizava-se a ida dura português a França, 
para se estabelecer um contacto mais directo e mais proveitoso. 

■ 

0 que se seguiu, como consequência destas diligências, ignoramo-lo por com¬ 
pleto. 0 ano de 1639 passa-se sem que tenhamos qualquer documento à-cêrca-das ne¬ 
gociações secretas de Richelieu com os conspiradores. Um ou outro texto fala-nos a 
tal respeito, sem indicação de datas precisas ou de factos concretos. O autor da Res- 


conjuradM dfiT4o° Mata de Lôbos, pai de Marcos António de Azevedo, que foi um 4 os 

W Cf. Alfredo Pimenta, 
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tauração de Portugal Prodigiosa, por exemplo, narrando 0 início da conspiração e re¬ 
ferindo-se ao Duque de Brapnça, diz que «grandes ajudas lhe offereceo hum pode¬ 
roso Principe, das quaes então não quiz lançar mão» (i). E que, na verdade, 0 fu¬ 
turo D. João IV se fêz valer nas conversações secretíssimas com os espiões do Car- 
dial depreende-se fàcilmente de certo passo dum papel diplomático que, anos volvidos 
— em 1659 precisamente — 0 Conde de Soure, embaixador extraordinário de Portu¬ 
gal era Paris, entregaria a Mazarino. Êsse documento, da autoria do Dr. Duarte Ri¬ 
beiro de Macedo, salientava que no decurso da guerra, como sempre acontece, lavra¬ 
vam de parte a parte as intrigas e combinações e que «Luiz XIII considerando a im¬ 
portante diversão, que 0 Reino de Portugal faria às armas contrarias, separado do 
dominio de Castella, e restituído a D. João Duque de Bragança, seu verdadeiro se¬ 
nhor, como neto de Catharina, se resolveo a mover os pensamentos daquelle Principe, 
que sempre se havião mostrado dignos do direito, que tinhão sobre a Coroa». E acres¬ 
centava êste período bem elucidativo num texto oficial: — «Posto que aquelle Prín¬ 
cipe só cuidava na occazião de se restituir ao sceptro uzurpado, mostrou com tudo a 
França a difficuldade de acção tão grande, não porque duvidasse da execução delia, 
mas por empenhar a Luiz XIII na conservação da sua cauza, 0 qual promettendo 
com seguranças, e firmas Reaes,-não fazer paz, ou tregoa com Castella, sem incluzão 
dos Portugueses muito a seu contentamento, unindo com estreito vinculo os interesses 
de ambas as Coroas, fez resolver 0 Principe D. João a se declarar Rei de Portugal no 
primeiro dia de Dezembro do anno 1640» (2). E na primeira entrevista que 0 Conde 
de Soure teve, então, em Paris, com 0 Cardial Mazarino (10 de Junho), 0 Embaixador 
português pediu ao ministro francês «se lembrasse da palavra de Luiz XIII dada ao 
Senhor Rei D. João no anno 1638, estando ainda no retiro de Villa Viçosa, em que 
expressamente 0 segurava, não fazer a paz sem incluzão de Portugal. E que esta Real 
promessa dera confiança a perigosa rezolução, com que no anno de 40 se declarara 
Rei daquelle Reino, e lhe entregou 0 original da mesma instrução dada a S. Pé Cônsul 
da nação Franceza em Portugal, que continha a promessa referida...» (3). 

Verifica-se, portanto, que sérias negociações com a França se haviam entabulado 
às vésperas da Revolução, e pelas quais, muito hàbilmente, 0 Duque de Bragança obri¬ 
gara Richelieu a compromissos solenes. Fala-se — como já vimos — em «seguranças 
e firmas reais», 0 que é confirmado pelo Padre Caetano Passarelli, que, na sua Bellum 
Lusitanum, alude a uma troca de correspondência entre 0 ministro de Luiz XIII e 0 
futuro soberano português sôbre os planos da conjura (4). E a prisão em França, por 


(1) Gregório de Almeida, Restaumç^o ãe Portugal Prodigiosa, Lisboa, 1753, 2.®' parte, capítulo I, pág. 5. 

(2) Obras do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo, tômo I, Lisboa, 1767, pág. 102-103. 

(3) Idem, tômo I, pág. 10. 

(4) Apud D, António Caetano de Sousa, História genealógica, tômo VII, Lisboa, 1740, pág. 51, 
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ordem de Richelieu, de Casimiro de Polónia, príncipe bárbaro e semi-louco, que pre¬ 
tendia ser Vice-Rei de Portugal, e que só foi solto após a chegada a Paris do pri¬ 
meiro Embaixador de D. João IV, em 1641. vem reforçar a hipótese da França se 
interessar a fundo por um desfecho integralmente português da nossa crise (i). 

O ano de 1640 - a que a revolta da Catalunha vai dar uma feição decisiva 
para a solução do problema português - dá-nos mais alguns indícios de que a aten¬ 
ção de Richelieu se concentra cada vez mais nas possibilidades revolucionárias do 
nosso país. Talleinant des Réaux alude daramente, numa das sms Hütoriettes, aos 
franceses que, escolhidos pelo Cardial, vieram até nós para estabelecer no trono por¬ 
tuguês 0 Duque de Bragança (2). Num documento posterior ao Tratado dos Pirinéus, 
0 Discours Apologêtique, da autoria do Chevalier de Jant, lê-se 0 seguinte 
teray plus, qiün mil six cens trente huict monsieur le cardinal de Richelieu envoya 
te smr Sainct Pé cônsul en Portugal, qui rendit les lettres de creame au chancelier 
et a plusieurs des piws consiãerables du Royaume, par lesquelles la France promettoit 
de proteger et de maintenir le duc de Bragance, sHl se resolvoii à monter sur le throsne 
de ses peres; ks mesmes offres et amurances furent reüeréesUn mü six cens qua- 
rmde. (3). E no relatório do ouvidor de Granada, D. Marcelino de Faria, encarre- 
gado, em Agosto dêsse ano, por Filipe IV de averiguar as inteligências secretas que 
exisüam denü-o e fora de Espanha, dá-se 0 devido relêvo ao papel que Richelieu, de 

- '* 

É que, na verdade, lado a lado com o clero católico, os jesuítas, a nobreza, o 
n !rr!' ° r°' “ « ^o® dedicados 


moTaAK,.-,. .4. , — c uuB líiais ueoicaaos 

do )0>em Br enne - o encontro, a deshoras, num moinho fora da porta de Montmar- 

X oi aZlJ tóqo-exprime claramLe o 

dos seus ISícte “ r ^ Rostaumção fizeram al^- 

fa e d 3“e t l- “ dos entendimentos secretos com rS- 
acüvdade dos espoes qne, por sua ordem, estiveram em Portugal a organi- 
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, V-/- - .uciicio Sigmiicaüvo das crónicas contemporâneas? 

tolamente porqne.tôdas essas manobras de alta política competiam em excLvo ao 
Duque de Bragança e a dois ou três partidários fideh», cujo nome mal se vis 
lumbra nos esentos da época:-Talvez Sanches deBaena (a). Jves Frei dÍIosI 

Saint-Pé foi publicada com a se^te 
nota D« cakMtJu R. P. Dommique du Rosaire. envogé de Portugal (3), com cer¬ 
to Joao Pmto Ritarm Donde se conclui que. enquanto os conspiradorl das juntas 

da sorte do Pms por nao corresponder abertamente às ofertas que lhe faziam, 0 Duque 
de Bragmiça, há mais tempo do que os conjurados de Lisboa, e com muito maior 
solidez, ia tecendo a teia da nossa libertação... 


(1) A pouc^ horas do movimento, D. Joào da Costa dizia: —'nainda que consigamos aliança de 
algum Pmeipe, he o prazo tão pouco, e tão difficultoso chegarem os socorros a tempo,..». B. Luiz de Me¬ 
neses, Portugal Restaurado, I, 104. — Verifica-se, pois, que, nas juntas conspiratórias, se ignorava 0 apoio 
oferecido pela França. 

(2) Vid. Nicolau Florentino, Pleito historico entre João Saneas de Baena e João Pinto Ribeiro. 

Lisboa, 1891. . 

(3) Sôbre Frei Domingos do Rosário, ver; — Edgar Prestage, Frei Domingos do Rosário, diplomata 
6 PoUtico (i^ç^-ióóz), Coimhxa., 1926 e M, Lopes de Almeida, Uma nota sôbre Frei Domingos do Rosário, 
Coimbra, 1934 (Separata da FiWos, vol. X). 
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«Ce grand dessein étoit à la veille de s’éclore. Le Cardinal de Richelieu le conduisoit avec 
une prudence, une sagesse, & un secret admirable; il Tavoit fait naitre, La première Personne doní 
il s'étoit servi pour le faire réüssir, fut un Joüaillier, nommé Broüal, qu’il avoit vú plusieurs fois 
chés la Duchesse d'Eguillon. Aíant remarqué qu'il avoit de Tesprit, il 1’envoía en Portugal deux ou 
troís fois de suite. Broüal s’étant introduit chés les Grands, sous pretexte de les vendre des pierreries, 
reconnut qu'ils avoient tous beaucoup de penchant à secoüer le joug des Espagnols, & ce fut alors 
que ce Cardinal s’appliqua serieusement à leur en procurer les moiens. Broüal eut par son ordre 
de longues conférences avec Pmto Ribeiro, Intendant de la Maison de Bragance, homme actif, vi- 
gilant, & consommé dans les affaires. Pinto entra dans le dessem du Cardinal, & promit à Broüal 
de tout entreprendre pour les faire réüssir, ce qu’il fit avec tant de succès, qu’on peut dire qu’il fut 
après oe Cardinal, le grand Moteur de la Revolution. II travailloit à Lisbonne à reconnoítre les Mécon* 
tens, dont le nombre étoit fort grand. Presque tous les Ecclesiastiques n’avoient que de Faversion pour 
la domination Espagnole. La Noblesse regardoit le voiage qu'on aUoit lui faire faire en Catalogne, 
cornme un exil qui seroit de durée ; d’ailleurs elle étoit süre qu’on devoit Texposer par tout oú Ton 
croiroit la mort la plus certaine. Les Marchands voioient avec regret leur commerce ruiné, il étoit 
passé aux Espagnols, & se faisoit à Gadix. Lisbonne étoit deserte; tout le petit Peuple crioit. Pinto 
fomentoit le chagrin des uns & des autres» 


[Maugin], Abr$gé Je íHhtpire de Portugal, Paris, 1707, p. 371-373* 
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II 


((Je n’ajouterai à ce récit succint qu’une particulaiité que je trouve dans une lettre du 
Comte d'Avaux à M. de Chavigny, datée du i8 Mai 1638. Void les termes de la lettre. ün Corde- 
Uer Frmçois travesti, qui dit avoir été en Angletem pour passer en Portugal, é- depuis renvoié 
par Saint-Malo, est arrivé avanthier au Fort de cette Viíle (Hambourg) d’oà il cherche commodité 
pour retourner en France. II vient de Lisbonne oü il a tout vu é su, s'étant même introduit dans 
la Maison' de la Duchesse de Mantoue qui en est Gomernante; mais il dit n'avoir trouvé aucune dis- 
Position pour son dessein, comme il vous rapporiera particulièrement de bouche. Cette particula- 
lité, jointe aux autres circonstances qu’on trouve dans les Mémoires de ce tems-là ne laisse aucun 
lien de douter que le Cardinal de Riclielieu n’ait été un des premiers auteurs de cette révolution.» 

Père Bougeant, Histoire du Traité de Westphalie, tome II, Paris, 
1751. P- 183-184. 


III 


((Un événement singulier, ayant quelque rapport à cette affaire, s’était passé peu de mois 
auparavant. Le roi d’Espagne avait cru devoir appeler, pour lui conférer la vice-royauté de Por¬ 
tugal, le prince Casimir, frère du roi de Pologne, qui avait servi quelque temps dans les armées de 
Tempereur, et qui avait levé dans TUlcraine une troupe de Cosaques pour la joindre aux armées 
espagnoles d'Allemagne. Ce prince, acceptant avec empressement Thonneur qu'on lui offrait si loin 
de son pays, en était parti pour gagner la Méditerranée, et de là se faire conduire en Espagne. Ca- 
chant son nom, mais laissant deviner sa dignité par une suite nombreuse, il avait traversé Tltalie, 
et, au lieu de monter sur les galères de TÉtat de Milan, qu’on mettait à sa disposition, il avait voulu 
s embarquer sur un vaisseau de Gênes, pour se donner le plaísir de visiter la côte de France. En effet 
il se fit descendre à Saint-Tropez, gagna MarseiUe par terre, y séjourna plusíeurs jours, reprit la 
mer et vüit relâcher au port du Bouc. Le comte d’ Alais, instruit de ces fréquentes apparitions sur 
le sol français, jugea qu'un prince étranger, ayant eu emploi dans les armées ennemies, allant rece- 
voir commission d un roi partout armé contre la France, d’ailleurs ne se nommant pas et paraissant 
étudier des places de guerre, était en tout cas de bonne prise. II donna donc ordre [10 mai] au 
commandant de la Tour du Bouc de se saisir de la galère génoise, et dè tous ceux qu’elle portait. 
Cet odre fut exécuté adroitement, et le prince Casimir demeura prisonnier, raalgré les réclamations 
du roi son frère, auquel on répondit qu’il n'y avait pas en cette occasion violation du droit des gens 
envers un allié de race royale, mais simple mesure de défense contre um officier du roi d’Espagne, 
espionnant pour le compte de son souverain le pays avec lequel il était en guerre.» 

A. Bazin, Histoire de France sous Louis XIII et sous le ndnistère du 
Cardind Mam {i 6 io-i 6 ii), édition, tome II, Paris, 
1846, p. 473-474. 
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IV 


PAPELES RESERVADOS DEL CONSEJO 


Copm de consulta de 3 de Mara. de 1643. = Senor. = El Ucenciido D. Marceliuo de Fina (i), 
Oídor de Granada.= Representa a Vuestra Majestad las inteligências secretas qne por sus órdm^ 
ha dispueslo, asi en estos Remos como fuera de cllos. Lo que resulta de ellas y el estado que 

hoy üenen para qne reconocidas, Vuestra Majestad mande lo qne más sea de su servicio, para 
su buen cobro y persecución. ^ 

Senor. = Habiéndome mandado Vuestra Majestad (Dios le guarde) encargar las inteligên¬ 
cias secretas por órden de 19 de Agosto dei ano pasado de 640, 7 ser preciso darle cuenta de las 
que han corrido por mi mano, Io bago para que, entendidas y reconocido el estado que tienen, 
me mande lo que más sea de su servicio. Empezando por la que me dió a boca el Conde-Duque 
de San Lucar la Mayor, para disponer ao PadreFray Junípero de Trapana, de la órden de San 
Francisco, por confidente dei servicio de Vuestra Majestad respecto de Ia dependencia que tenia 
con Monsenor Campegis, Núncio dei Papa, y con los demás Embajadores residentes en esta córte, 
por ser amigo de todos y sujeto en cuya gran capacidad, virtud, letras y partes se podian esperar 
los logros que el gran ceio dei Conde se asseguraba de su confidencia; en cuya exoneración le dispuse 
de forma que consiguiéndose el intento, fué el medio más seguro dei aviso de la toma que el Arzobispo 
de Burdeos habia de hacer con la armada de Francia de la villa de Laredo, con fin de dar calor á 
la sublevación de Portugal, con tanta certeza como se vió después, dándola en el mismo tiempo 
de la ,es recha ntegociación que los judios portugueses de Francia y Portugal teman en Paris con el 
Cardenal Richelieu sobre el rebelion de aquel reino; afianzando esta inteligência con la noticia que 
tuvo de elta por medio de la Embajada de Venecia. Despufe de lo cnal. habiaido sobrevenido el 
rebelion, la dió de cuín necesario era que luego al punto Vuestra Majestad, con todas las fuerzas 
e su poder, fuese al reparo, respecto de la resolución que habia tomado el Rey de Francia de 
ayu ar con las suyas al tirano y defender-le. Y por habérsele encargado por mi mano, habiendo 
vem 0 el Colector de Portugal à esta córte, al esplayarle el ânimo, lo hizo representando cuánto 
importa a ^al servicio de Vuestra Majestad noTolyiese á aquel reino, como estaba resuelto,, por ser 
ntimo amigo dei tirano y haber cooperado con él en el rebelion y solicitar su vuelta para asistirle. 
Por haber esplorado el tiempo que estuvo en esta córte las fuerzas y designios de Vuestra Majestad, 
siendo por esto de parecer de que aún se le embarazase la ida á Roma; sobre que habiendo sido 
e mismo sentir Monsenor Faquineti, Núncio dei Papa, se les ofreció de parte de, Vuestra Majestad 
onrar e con una iglesia por este aviso, y por haberle dado de Ia Confederación que los holande¬ 
ses y franceses habían hecho con el tirano, y de la asistencia que la República de Venecia le hacía 
c an estinamente. Y por haber entendido por medio de Ia Embajada de Francia, la resolución que 


(i) En la Biblioteca Nacional Sala de Manuscritos, £, — 176, se encuentra lino con este título: 
pooga en defensa de esta Monarchla y de la . Cassa de Áustria, para el desengano de los Potentatos de Eu- 
ropa y saris acción de los políticos de estos tiempos, por Don Marcelino Faria de Guzman, natural de Gra¬ 
na a, a ey, nuestro Senor, Don Felipe IV, «el Grande», Rey de Espana y Emperador de América, Monarca 
singu ar en os Mundos. Es un tomo en 4,» de 118 folios y dedicado al Conde-Düque de Clivares ; parece ser 
el ongmal, y tiene la firma dei autor y la fecha en Madrid a 4 de Julio de 1634. 
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su Rey íenía de venir al Condado de Rosellon y poner sitio á Perpinan, le avisó con anticipación 
con seis meses de anterioridad por .., (i) para que se previniese y fortificase á Colibre, por haber 
tenido la misma noticia, habiendo precedido el haberle dado dei riesgo en que estaba Cataluna de 
levantarse, para que se acomodasen de cualquiera forma que fuesen sus pretensiones. Por haber en¬ 
tendido de un religioso Capuchino catalan y de Fabricio Sorbuli, abreviador de Monsenor Campegis, 
Núncio dei Papa, la inteligência que tenía en Francia aquella provincia, para en caso que no se 
ajustasen sus cosas con Vuestra Majestad, y todas las demás. circunstancias de este caso; y ha¬ 
biendo sucedido la muerte dei Núncio dei Papa en esta córte, entregó algunos papeies de importân¬ 
cia dei estado, movimiento y designios de los émulos de Vuestra Majestad, que estaban en su poder. 
Y dió aviso de inteligência de la Embajada de Venecia de algunos meses antes dei designio que el 
Rey de Francia tema sobre la plaza de Er, y de la inteligência que tenía en Dunquerque, como 
tarabiénledió dei trato que los franceses tenían en la ciudad de Zaragoza para sublevar aquella 
ciudad y el reino de Aragón, de que resultaron las presunciones dei duque de Nochera. Y en este 
estado, habiendo sobrevenido un accidente grande de conveniência dei servicio de Vuestra Majestad, 
de su órden se hizo trânsito de la persona dei dicho Padre Fray Junípero de Trapana, dei convento 
de San Gil, donde residia, al de San Francisco donde está de presente, para que le dispusiese con 
más comodidad y desembarazo, sobre que en virtud dei órden, á boca yo hablé al General y Guar¬ 
dian; resultando de esto un servicio tan singularmente grande, y digno de la mayor correspondên¬ 
cia y estimación, como fué el descubrir este Padre las máximas dei correo que despacharon al 
Papa y á sus népotes D. Lorenzo Coqui, Secretario que fué dei dicho Núncio Campegis, y el 
Colector de Portugal; con que habiéndoseme cometido el expiar el dia y hora de su partida de 
esta córte, y al dicho Padre, se vinieron por esta causa y por la desbalijarle á descubrir los grandes 
enredos de Miguel de Molina, de quien despues se hizo justicia, habiendo yo sido Fiscal de su causa 
en la Junta que Vuestra Majestad se sirvió de destinar para ello. Y aunque por lo singular de este 
servicio se le ofreció de parte de Vuestra Majestad muy de contado el prêmio, ni por él, ni por los 
demás se le ha hecho merced alguna, ni dado ayuda de costa: siendo así, que por no ser natural 
de estos Reinos el dicho Padre, aunque hijo de padres espanoles y natural de Sicilia, ha sido pre¬ 
ciso el empenarse y empenarme en sus socorros y los de su companero, porque no cese el servicio 
de Vuestra Majestad, cuyo ceio le ha espoleado estos dias á descubrir la inteligência que los Minis¬ 
tros dei Rey de Francia han tenido para sacar en dibujo la planta dei castillo de Pamplona y 
examinar el estado de su artillería, el de sus provisiones, presidio y socorro que, según su inteli- 
genaa, le parece conviene luego prevenir de toda forma, encargando al Virey el cuidado de estas 
matenas, y que Vuestra Majestad le tenga de la fortaleza de Porto Hércules en Italia, reforzando 
su pr^ 0 con gente y CasteUano de toda confianza, y procurando tomar nueva forma en el despa- 
para penetrarias^ cntiende que, no ignoradas las cifras, hay inteligência 

«tviciolrorí, r'tt ”“r™ Cdoso de sa 
Maiffitád los serví y y «0 esta conformidad le represento á Vuestra 

ponga los oios en íf ^ puestos ; y en mi entender, de que Vuestra Majestad 

P«.do en relr^on por todos 1« pnestos que le puede, hacer digno y ser de los mâs seLados 
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sujetos de ella. Y para que s. fuese dei servido de Vuestra Majestad que continue estas inteligên¬ 
cias en esta córte, como conviene, se sirva de mandar se dê nueva órden al General y Guardian en 
San Francisco, respecto de que por causa dd retiro dei Conde-Duque y parecer afecto suyo le tra 
tan con indecência para sn residência, mandándole dar por gastos secretos alguna ayuda dé costa 
nombrándole Ministro de satisfaedón, caso que yo no convenga, por donde Vuestra Majestad sí 
podrâ servir de darle Bcenda para volver i su provinda de Sicilia, hadendole en ella la mercri que 
fuere servido, en que podrá ser de conveniência acomodarle en d Arzobispado de Eljoles, dándole 
una ayuda de costa equivalente para su viaje, sobre todo lo cual Vuestra Majestad mandtó lo que 
más sea de su servicio. ^ 

Y por lo que toca á los Estados de Flández, Monsenor Stravius, Nundo dei Papa en ellos, 
á quien se granjeó por mi inteligência, y el Maestro de campo D. Antonio Carón dei Sol, preso en 
el castillo de Amberes y un Padre de la Compania de Jesús, avisaron en 2 de Noviembro dei ano 
pasado de 639 que se iban perdiendo aquelbs Estados por la desconfianza; que por fines que no 
alcanzaban iba introduciendo el Presidente Pedro Rose de aquellos vasallos, porque después que se 
rompié la guerra con Francia, no permitió que servieran los naturales fronterizos, de los cuales más 
de sesenta mil hombres fuertes y robustos, no pudiendo servir contra Francia, por la desconfianza 
en que los puso el dicho Presidente, y porque su labranza y modo de vivir se había perdido con la 
guerra, se dejaron morir de hambre y necesidad y no se quisieron acomodar con los franceses, 
ponderando con gran dolor estos confidentes, que si Vuestra Majestad se hubiera servido de ellos, 
siendo tan militares y enemigos naturales de los franceses, hubieran bastado ellos solos contra todo 
el poder de Francia, si por la introdución de la dicha desconfianza que hizo el dicho Presidente no 
se hubieran perdido, ni se introdujeran, como introdujo en su lugar los socorros de gente de Ale- 
mania, quizá por ser tan inciertos y costosos, ni los de Espana, que son tan dificultosos, ocasio¬ 
nando con esto á que faltando los socorros extranjeros, y no fiándose de los naturales se perdiesen 
aquellos Estados, para cuyo remedio aconsejaron se hiciesen levas de naturales, sín diferencia de 
naciones, y que como en tierapos más revoltosos se dieron regimientos de valones al senor de Bill 
y a Francisco Verdugo y á otros, se hiciese ahora lo mismo, para que los valones, peleando al lado 
de los espanoles, se uniesen más en voluntad para-el servicio de Vuestra Majestad, que es el medio 
más infalible de conservar en fidelidad aquellas provincias, por ser ia confianza la que une y esla- 
bona las voluntades, como desconfianza la que las pierde. Por lo cual tenían por sospeclioso de trai- 
ción cpntra Vuestra Majestad quien disponia lo contrario, y de no muy seguro á quien le conservaba. 

Por aviso de 10 de Diciembre dei dicho ano de 639, la dieron los mismos de que el francês 
había de sitiar à Arras el ano siguiente, para que la dicha plaza se previniese bien y con tiempo, 
porque tenían avisos ciertos y constantes de lo susodicho,' y asímismo de que había de entrar en 
Borgona, lo cual no se podría socorrer de Flándes, sino de Italia, por lo cual sienten la falta que 
hay de cabezas en Flándes para el ejército ; y porque los designios de los holandeses eran aquel 
ano sobre el país de Vas y sobre los diques, para resolver sobre el país de ültramossa; y avisan que 
conviene hacer llevar grandes aprestos, y aprisa contra el francês, para salir en campana tan pronto 
como él; y cuando no se pudiese entrar en Francia por haber poca gente, que por lo menos se 
procurasen ocupar puestos ventajosos con que se impidiesen los designios dei enemigo, para lo cual 
representaron se restituyesen algunos grandes Capitanes que nombran, á los cuales tenía arruinados 
contra el servicio de Vuestra Majestad el dicho Presidente Rose. 

En 30 de Diciembre de 639, avisaron que se hacían nuevas levas en aquellos Estados y cerca 
de Colonia, y que á ellas se pasaban los soldados de las companías viejas; por lo cual advirtieron 
la conveniência de que levantándo tropas nuevas se pasase á las que estaban en pié, porque no se 
destruyese el ejército, de lo cual resultaban muchos disgustos por la desconfianza que el dicho Pre- 
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sidente Rose daba á entender se tenía aún de los conocidamente buenos, cuando el tierapo obligaba 
á reducir por lo contrario á los que no lo eran. 

El IO de Enero de 640, avisaron las grandes levas y prevenciones que hada el Rey de Fran- 
cia para Artois, y en 16 de Mayo dei dicho ano, que el tratado de paces ó tréguas que se intentaron 
con Francia por medio dei Obispo de Bolduque, de Martin de Aspe y dei secretario Brect, no se 
había de concluir, porque los franceses no querián sino entretener y enganar los Ministros de Vues- 
tra Majestad, lo cual aseguraron con más certeza el correo siguiente, 

En 7 de Septiembre dei dicho ano de 640, avisaron que, sin embargo de lo que habíàn adver¬ 
tido por cartas de Diciembre de 639, de que el francês habia de sitiar á Arras, extranaban se 
hubiese dejado la plaza desproveída de gente, sin Gobernador de autoridad ni valor, sin Obispo ni 
Abad de Sant Baal, y el Magistrado sin Presidente, que eran las personas que podíau animar al pue- 
blo, Habiendo retirado al conde de Isemburgo, caballero muy calificado, gran soldado y de mucho 
crédito y autoridad, y muy ofendido de los franceses, por poner en su lugar por Gobernador al 
senor de Gesunius por haber casado con una parienta dei Presidente Rose, siendo caballero muy 
particular, sin crédito ni amor, y mal opinado'en la guerra; y que el dicho Presidente y él pusie- 
ron en el Magistrado personas que le tenían cohechado con dinero, los cuales indujeron al pueblo 
á tratar con los franceses, y que quizá con este fin no se dieron aquel ano á los soldados más que 
dos medias pagas, con que se morían de hambre, ó se volvian á sus casas, ó robaban, ó pedían 

limosna; por lo cual muchosespanoles se veníaná Espanha, atravessando la Francia, donde les 
daban pasaportes y dmero, para cuyo remedio en algo representaron por conveniência que se haga 
Ia guerra ofensiva, entrando en Francia y peleando en todas ocasiones de poder á poder, porque 
costaba más la guerra defensiva que se hacía que la ofensiva, y era menester más gente para guar¬ 
necer las plazas que para sostener la campana. 

En 7 de Enero de 641, avisaron de las malas presunciones que resultaban contra el duque 
de Lorena,_ y cuán peligroso era fiarse un ejército, aunque pequeno, pagado con dineros de Vuestra 
W V7 4 a. y ocasionando con esto i ,ne pndiese hacer sus tratados con 

LZ nt” ' '7'™;'P» seneral de aqueUa gente que por duque de 
« accio7 e**" ““ “bro 

I r I ” f 7 ° ^ “«caíores que venían de Holanda decían ane 

los Embajado^ de aquados Estados qnetrataban en In^ati el casanuenrdTpSa d 

brevemr otras que disponían los franceses. ^ ^ 

advZd?‘neZ« 7 ' ^ Bullon, 

ta. de fonna qne Vuestra Majestad quedase duZet*W Zf “ 'n T 

de valones que se viniesen á Espana con sus terr^ ^ ^ Mariscales de campo 

hecho demostactón con ellos, siendo asi q„e i huZn’Ldó th h''° 
quooorria de ,„e algunos Minhtros hataban de desWr la -sa de t*" talÍr- 
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viniendo 6 de,ando de venir subsistiendo siempre en Ia sospecha de la malícia de! Residente 
TOsállo? tae Vuestra Majestad y sus 

En 26 de Jnnio dei dicho ano, avisaron que para resistir á los franceses y í los holandesfs 
no se habian hecho las prevenciones necesarias ni á tiempo contra el servido de Vuestra Majestad 
por ejar el recurso de toda la esperanza en el socorro que de la gente que dei Senor Emperador 
se esperaba de Alemania, la cual, aunque levantada con el dinero de Vuestra Majestad, viene á 
ayudar sus armas en aquellos Estados cuando quiere, y se retira cuando le parece, pudiéndose con 
menos costa levantar con ellos gente más segura. 

En 18 de Julio dei dicho afio, advirtieron el peligro que corria de que se ejecutase el intento 
que se kvo después de la rota de Carthelou, cerca de Sedan, de que las tropas dei duque de Bul- 
lon se juntasen con el ejército de Vuestra Majestad sobre Er, por no convenir admitir á los france¬ 
ses, y más tan numerosos, en nuestro ejército, porque lo que importaba era que queriendo hacer 
guerra al Rey de Francia, la hiciesen de personas. 

En 19 de Agosto dei dicho ano, avisaron, que viendo las províncias obedientes que el francês 
iba á sitiar á Er, ofrecieron á Su Alteza dei Sermo. Infante Cardenal, que goce de Dios, la gente 
que le faltaba para socorreria, y que el Presidente Rose, por lo tanto, condenado este ofrecimiento 
por peligroso, que le obligó á no aceptarla ; y que por esto, habiéndose perdido la plaza, después, 
contra el parecer dei Presidente, se aceptó este servido, y se armaban y juntaban los dei país para 
restaurarlo, por su mucha importância, la cual no se hubiera perdido si los hubiera dejado obrar 
con tierapo; y así, lamentaron que Vuestra Majestad y sus Ministros informados de una mala in- 
tención, se fiasen dei duque de Lorena, de los franceses, que son enemigos declarados, y de los 
alemanes, teniendo semejantes sucesos, y no de los fieles vasallos de aquellos países, siendo así 
que de la confianza depende únicamente el poder resistir á los enemigos; y así, encarecieron que el 
mayor servido que se le podia hacer á Vuestra Majestad, era darle á entender la fidelidade de aquel- 
las provindas, y que quien le informa de lo contrario las quiere perder, y que debieran haber per¬ 
suadido esta verdad los sucesos antiguos y presentes, que siempre fueron felices con la confianza 
y amor, y desdichados con la desconfianza. 

En 2 de Septiembre dei dicho ano, avisaron como estando el ejército de Vuestra Majestad 
sobre Er, el francês había tomado á Lens á Pont, á Isendir y á k Basse, plaza tan importante y 
fortificada de nuevo, y estando el Presidente Rose en Lik, donde la pudo muy bien socorrer y 
proveer de todo lo necesario, y el general Bregue por su disposición en la dicha plaza todo el 
tiempo' que el enemígo estuvo sobre Er, no solo no la previnieron ni socorrieron, pero que no me- 
tieron en ella (sabiendo que el enemigo la había de sitiar después) más que 22 toneles de pólvora, 
siendo así que la dicha plaza es la llave dei país de Lila, como la de Er de Dunquerque, por lo cual 
conviene recobrarias aunque cueste lo que costare. 

En 3 de Octubre dei dicho ano, avisaron de la desdichada pérdida de Bapames, la cual había 
impedido la recuperación de la Basse, donde habiendo llegado el ejército de Vuestra Majestad al 
soto, y teniéndola por suya, se retiró por infidelidad de los Ministros, sobre que advirtieron las no- 
tables desdichas que han sucedido á todas las hechuras dei Presidente Pedro Rose, porque Olafin 
perdió á Dambilers; Fobidin, á Landresi, Henin, á Schinchaus y á Bredos; Ferminy, á Arras, y 
Lorette, á Bapames. 

Y habkndo de la lamentable muerte dei Sermo. Infante Cardenal, que esté en gloria, avi¬ 
saron en las cartas de 5 de Diciembre que los franceses, viendo que aquellas provindas de Flán- 
des habían padecido y padecían tantos trabajos, estaban esperando que con tan grande pérdida 
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habian de padecer alguna alteración, y que como suelen en Frauda hacer las honras á sus 
Reyes con la sangre que vierten en disensiones, así en Flándes había de suceder alguna revolución 
con la muerte de Su Alteza, por confusion en el gobierno ó en la obedienda, pero que todos esta- 
ban dispuestos de emplear sus vidas y hadendas por acreditar su fidelidad, y se alegraban de que 
D. Francisco de Melo estuviese en aquellas provindas, por la opinion que tenían de su caudal, 
dei cual se promenten mucho si en las sucesos que ha empezado á tener se dispone que se pique 
al francês por , la parte de Flándes para asegurar á Espana. 

Ultimamente, volvieron á repetir que para guarnecer las plazas es menester mucha más 
gente que para hacer la guerra ofensiva, porque estando los soldados en las guarniciones cuestan 
mucho más que estando en campana sobre el enemigo, porque en las guarniciones no tienen de 
qué vivir, si no es dei sueldo, que no se les suele pagar, ó de lo que hurtan de los nuestros; y 
estando en campana viven á costa dei enemigo; y que así, antiguamente, en tiempo dei duque 
de Parma, y después, hasta las paces de Verbins con Francia, los ejércitos de Vuestra Majestad 
estaban lúcidos aunque se pagaban mal, porque hacían la guerra dentro de Francia: lo que es pon¬ 
derar, que por bien prevenidas que estén las plazas de Vuestra Majestad de gente, de municiones 
y mantenimientos, dentro de dos meses que estén sitiados dei enemigo se pierden, porque siempre 
les falta alguna cosa de las neoesarias; y entre tanto que los soldados están encerrados dentro de 
las fortificaciones, la tierra queda expuesta al pillaje de los enemigos, á quien sustenta, y des¬ 
truída la tierra no se pueden conservar las plazas. Pero cuando los ejércitos de Vuestra Majestad 
están haciendo guerra en el país de los enemigos, las plazas y el país de Vuestra Majestad están se- 
gurísimas, respecto de que para guardar las suyas han menester más gente que para sitiar las 
nuestras, y finalmente, dijeron que era imposible que Vuestra Majestad pueda tener soldados de 
valor si no están acostumbrados á la guerra ofensiva, para la cual al principio de la guerra de 
Francia le pudo ser muy fácil á Vuestra Majestad el haber entrado en ella con toda la gente que 
hubiese querido de las fronteras de los valones, que son naturalmente enemigos mortales é irrecon- 
ciliables de los franceses, y los más volientes y fieles vasallos que tiene Vuestra Majestad, con 
que se hubiera conseguido el dicho fin, pero que el Presidente Rose le resistió, por la desconfianza 
en que le hizo á Vuestra Majestad el mayor deservicio que pudo caer en la peor intencion, porque 
ni un hombre de estos pasó á Francia, aunque los convidaron y ocasionaron, y ántes más de se- 
senta mil hombres murieron de hambre; y siendo así que en estos tiempos ninguna plaza hay 
que hubiese podido admitir á los franceses, sin embargo de ver las cosas tan desesperadas y en 
estado que pudieron mover por solo el mido á los bien afectos, pero ménos constantes, no se ha 
visto que^ ninguno hay faltado á sus obligaciones, aunque son bien pocos los hombres de hadenda, 
ó trato, ú oficio que no hayan quedado perdidos ó menoscabados con la guerra; y aunque con 
esta máxima de desconfianza se han disminuido mucho las fuerzas en aquellas provindas, y son 
los dispstos que han resultado de ella muy grandes; sin embargo, con estar tan acabadas asegu- 
lan que se pueden disponer hoy las cosas de forma (por los médios contrários de los que se han 
practicados hasta aqui) que se pueda hacer la guerra ofensiva en Francia, haciendo un esfuerzo 
de parte de Vuestra Majestad y de Ias dichas provindas, alentándolas con que se prevengan de 
gmte á tiempo, y que pagándola como se puede en los princípios, para lo cual hay médios, se 
podtó sacar de todas partes, y aán la mejor de Holanda, y que entrando una vez poderosamente 
en Fmcia, las mismas armas de Vuestra Majestad hallarán con qué sustentarse á costa de los 
enemigos, y el no haber seguido este camino, no sólo parece que se puede reputar á ignorância, 
smo n a mayor malícia, como el apartar los mejores soldados y Capitanes dei servido de Vues- 
ra Majestad con cualquier achaque, empleando otros que por modéstia se puede decir que les 
falta valor ó la fortuna: fué el último aviso de aquellos Estados, que no se han continuado por 
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falta de gratitud, siendo de esta calidad. Pero siempre que Vuestra Majestad fuera servido de 
volverlos á encuadernar, se podrá hacer tan á satisfacción, y de los Ministros, como manifestarán 
los efectos por mi mano. 

Para los de Inglaterra, de órden dei Conde-duque de San Lúcar la Mayor, dispuse que 
. D. Juan Persal, Gentil-hombre de la casa de Vuestra Majestad, inglês, casase con una dama ingle¬ 
sa, criada de la condesa de Monterey, por tener tres hermanos: el uno Provincial de la Companía 
de Jesús en aquel reino, el otro Rector en ella dei Colégio de Lieja y el outro Clérigo en Paris, 
confidente dei Cardenal duque de Richeliu, por medio de los cuales y de un hijo suyo había el 
dicho D. Juan empezado á disponer algunas inteligências y á descubrir los más secretos de los 
tratados y designios de Inglaterra y Francia, como lo fueron los de Polonia. 

Por aviso de 20 de Marzo de 1640, en que se ajustó Ia amistad perpetua que juraron los 
dichos Estados con Francia, y que no permitirían que se hiciesen levas de soldados en sus tierras 
directa ni más rectamente contra ella, ni ayudarian á la Casa de Áustria miéntras durase la guerra, 
y que el Príncipe Casimiro nunca tomaria las armas contra el Rey de Francia, de que resultó su 
libertad, en que ■ intervenía el Rey de Inglaterra. 

Avisaron juntamente de las peligrosas inteligências de Monsieur de Lopé y Monsieur Men¬ 
des, portugueses, y de los demás que están en Francia, Inglaterra y Holanda, con los que están 
en estos Reinos de Castilla, cuja correspondência, paliada á título de negociación y de mercancia, 
obraba por judiciales efectos contra el servido de Vuestra Majestad, y la disposición de una ar¬ 
mada que disponían en Flándes para socorrer al tirano de Portugal, lo cual ocasiono la resoludón 
que Vuesta Majestad fué servido de tomar, cometiéndonos á don Francisco Zapata, dei Consejo 
de índias, y á mí, el ajustamiento de esto en esta córte, sobre que estamos actualmente pricediendo 
contra muchos portugueses; y por no haber tenido efecto ninguna de las modificaciones que 
Vuestra Majestad hizo al derecho de justida penal por causa dei dicho casamiento, ni poder su- 
ministrar los socorros necesarios para continuar las inteligências que tenían asentadas las dichas 
personas, ni ser bastantes los que yo le hacía, está suspendida esta matéria, miéntras Vuestra Ma¬ 
jestad no tomase la resoludón que más convenga a su servido, mandándome que se continúe. 

Como también las que vienen de Paris, por la correspondência que allí tiene entablada y 
corriente Paulo de Saravia, de quien por tener las mismas noticias que yo D. Pedro Pacheco, dei 
Consejo, y el Sr. Andrés de Rosas, e el Padre Fernando de Salazar, no doy cuenta á Vuestra Ma¬ 
jestad, sólo seré de parecer se continúen, y que Vuestra Majestad haga merced al dicho Paulo de 
Saravia para ello de una licencia de hasta 50.000 ducados de mercaderías de contrabando de aquel 
reino, afianzando primeiro los Ministros, á quien Vuestra Majestad fuese servido de cometer esto, 
que no se envien de acá otras tantas noticias como las que se reciben. Porque conste seguro tengo 
por persona de grandísima inteligência al correspondiente dei dicho Paulo de Saravia, y muy ca¬ 
paz, y bastante, demás de ser Médico para penetrar todo lo que fuere dei servido de Vuestra 
Majestad en aquella córte, y á él por merecedor de que Vuestra Majestad premie sus grandes ser¬ 
vidos, trabajos y pérdida de su hacienda, que tiene en muchas ocasiones él representado en los 
Consejos de Estado é Inquisicion. 

En lo tocante a Portugal, por la fineza y ceio* dei servido de Vuestra Majestad, no per- 
doné mi misma sangre y ofrecí al sacrificio de la justida á D, Juan de Meneses, mi yemo, y á 
mi hija, prendiéndolos, y á D. Francisco Mascareíias por la fuga que pretendían haoer á aquel 
reino, sin las demas prisiones que he hecho, con que se han excusado semejantes intentos, ha- 
biendo castigado á Pablo Catalán por haberle avériguadó se queria volver á rebelar contra el trato 
que estaba hecho de entregar á Vuestra Majestad las fuerzas de Cascaes y de San Tian sobre 
que dí otras muchas noticias al Conde-Duque y á Ia Junta de inteligências que presidia el Carde- 
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nal Espínola, y siempre que sea dei servido de Vuestra Majestad el disponer cualquier inteligên¬ 
cia ó trato que pueda facilitar la reduccion de aquel Reino, se la dispondré como lo hice desde 
esta côrte para la interpresa de Castromarín, que no se consiguió, aunque la ajustó el gran ceio 
dei Conde y Junta de ejecución, por haber faltado en Ayamonte las disposiciones que se ordena- 
ron para ello, como en Giudad-Rodrigo las necesarias para la de la villa de... (i) que se dispuso 
por mi mano enviando allá á la Junta de inteligência al capitan Antonio de Castro. 

En las de Cataluna dí cuenta dei trato que en esta córte se tuvo entre los catalanes que 
estaban en ella por correspondência de los de allá, y de como habiendo ajustado la muerte dei 
conde de Santa Coloma aqui, la ejecutaron allá dentro de veinte dias, y después con la ocasion 
de la jornada de Vuestra Majestad donde me mandó irle serviendo, como lo hice á mi costa, con- 
tinué la correspondência dei obispo de Barcelona, por el cual he avisado como habiéndole des¬ 
terrado el Rey de Francia á los i8 de Octubre dei ano pasado, á los ig dió cuenta á Vuestra 
Majestad de su'expulsion y pidió licencia para venir á daria dei miserable estado de aquella pro¬ 
víncia y novedades que en ella había, siendo la mayor que el Papa ha enviado á ella un Sub- 
colector que ejerce jurisdiccion como Núncio y está con subordinacion al Núncio de Francia, con 
que queda segregada aquella província de la Nunciatura de Espana, resultando de esto tan mala 
consecuencia en punto de estado contra el servido de Vuestra Majestad, como se deja entender, 
y que no lo ignora el Núncio dei Papa en esta córte, siendo tan cierto como afirma el Obispo, 
el cual me asegura ha deseado llegar á los piés de Vuestra Majestad, y tener licencia para ello, 
para darle cuenta de observaciones que ha hecho después dei rebelion, de calidad tal, que sólo 
son para Vuestra Majestad ó para el Ministro á quien Vuestra Majestad le mandare en virtud de 
su órden, las confiese y revele, advirtiéndome que en aquel Principado hay muy fieles vasallos y 
otros de quien Vuestra Majestad y sus Ministros fian más de lo que conviene, y como sea lo que 
mas insta hoy de la recuparecion de aquella província en que Vuestra Majestad por tantas razo- 
nes tiene tanto empeno, no se qué pueda ser de su servicio el dejar de oir, entender y penetrar 
estas preneces con que me escribe el Obispo; pues como tal, y por haber sido Virey y Obispo 
de Gerona, tiene tantas que le han obligado, porque no se malogre el servicio de Vuestra Ma¬ 
jestad, á enviarme á esta córte desde Segorve á sus sobriços D. Mateo Camerero y D. Andrés 
Manrique, para lo cual, siendo dei servicio de Vuestra Majestad, me ofrezco á ir con ellos á verle 
y oirle sobre lo que me mandará lo que más sea de su servicio. 

Por lo cual represento á Vuestra Majestad la conveniência que con tanta certeza puede 
resultar á su servicio, que se ponga cobro á las inteligências que desde Zaragoza á ,.. (2) D. 
Jiian duque de Estrada con D, José Sentis, el cual venía de prisionero de Barcelona, dejando 
ajustadas muchas cosas con , la parcialidad de los yerros y de parte dei servicio de Vuestra Ma¬ 
jestad mucha gente comiim, las cuales diligencias está continuando el dicho D. Juan, y en esta 
córte, por medio dei doctor Miguel Gassol y Pablo Ferrery, Prior, Baile de Talar, y otros para 
disponer a Vuestra Majestad algun grande servicio. Y en Zaragoza tiene ajustado con el racionero 
Arbués, que todas las veces que Vuestra Majestade mandare entrará en Lérida y dispondrá los 
ánimos de los catalanes de aquella ciudad, y todo lo demás que en este particular le mandare 
Vuestra Majestad, dei cual dicho D. Juan se puede esperar dei ceio con que desea emplearse en 
el servicio de Vuestra Majestad, que con los muchos personales, que ha hecho es merecedor de 


(1) Hay un blanco en el original, 

(2) Está en blanco en el original, 


experimentar los efectos de la grandeza de Vuestra Majestad en la merced que fuere servido de 
hacerle. 

Y porque el Conde me encargo tuviese cuidado con lá pérdida de Monsieur de Pujol, de 
cuyas acciones siempre le dí cuenta, y cuando fui á servir á Vuestra Majestad en esta jornada 
ofreció las inteligências que había empezado con la Duquesa de Gebrosa, sobre que despues para 
este fin y otros fué llamado á Zaragoza, era necesario que Vuestra Majestad mande tener mucho 
cuidado con él y con lo que se le ha encargado, porque he entendido se ha correspondido despues 
con la Princesa de Carinan, cuyos desígnios, siendo tan contrários como se conoce al servicio de 
Vuestra Majestad, y los dei Príncipe Tomás, su marido, tengo aviso dei conde Bueten que se pre- 
fiere, dándole órden para ello, á disponer en el Piamonte y estado de Milan todo lo que fuere 
más de conveniência y acierto dei servicio de Vuestra Majestad para estorbarlos, y respecto de 
ser persona de la inteligência y crédito que aqui se experimentó, y que está ofendido de aquellos 
Príncipes, le tengo por muy á propósito para lo que Vuestra Majestad quisiere encargarle. 

Y porque respecto de todo do referido en esta consulta y para obrarlo con la fe, amor y 
ceio que yo lo he hecho, no he tenido socorro ni ayuda de costa ni más disposicion que mi inte¬ 
ligência en virtude de órdenes de Vuestra Majestad por. . . (i) y á boca, y que en fe de ellas pudo 
mi mano penetrar y aprender por medio de D. Bernardino Melchiona, capellan dei Núncio Cam- 
pegi, las cifras de la correspondência dei Papa en tiempo que no habiéndolo podido conseguir 
ninguno de los Ministros de Vuestra Majestad, me lo fió y encargó el Conde-Duque, consiguíén- 
dose con este médio el salir de las tinieblas y confusion en que nos tenían los desígnios de los 
enemigos de Vuestra Majestad en aquel tiempo, sin tener más ayuda que mi industria; y siendo 
servido Vuestra Majestad,. yo continué estas matérias, se sirva de mandarme en ellas lo que. más 
convenga respecto de la novedad de mandarme irle á servir en la plaza de Oidor de Granada, si 
bien para todo esto no he tenido más ayuda de costa que los 381.000 maravedís que Vuestra 
Majestad me da por gastos secretos, por mano dei Protonotario de Aragon en sus Reales arcas, 
los cuales desde que se me situaron hasta hoy se han convertido en estos efectos por no faltar al 
servicio de Vuestra Majestad, que sobre todo mandará lo que fuere servido. 

Madrid y Marzo 3 de 1643. = Marcelino de Faria. = Sigue la rúbrica. 

Collecciôn de Documentos Inéditos para la História de Espana, 
tomo LXXXI, p, 554. 


V 


((Ce seroit ici proprement le lieu de parler de la révolte du Portugal et de celle de la 
Catalogne; mais comme cela me méneroit trop loin, je n’en dirai qu’une circonstance particulière 
qui n’est peut-être sue en France et en Espagne que de M. Blondel et de moi. Un soir fort tard, 
M. de Noyers Tenvoya quérir dans son carrosse et sans lui découvrir rien de Tentreprise qui se 
tramoit, lui dit pour tout ordre de se rendre à Theure même en un certain moulin hors la porte 


(i) Está en blanco en el original, 
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Montmartre, oú il trouveroit un juif vêtu de telle façon, qui ne parloit autre langue que la por- 
tugaise, et encore fort corrompue, et de perdre contre lui jusqu’à deux cents mille écus à tel jeu 
qu'il plairoit. II faut savoir que M. Blondel avoit été plusieurs années en Espagne et en Portugal, 
pour tirer secrètement le plan des plus importantes places de guerre, emploi assez chatouilleux et 
dont il s’étoit toutefois tiré bragues nettes. S’il eut été découvert, il n’y alloit pas de moins que 
d’être pendu, iut-il cent fois, comme il le prétend, de rillustre maison de Bouqueval II avoit 
donc eu le temps d’apprendre la langue espagnole, qu’il parle aussi bien que les naturels; ainsi 
personne n’étoit plus propre que lui à conduire la négociation qui étoit sur le tapis. II prend les 
deux cent mille écus bien comptés en pistoles d’Espagne, une baile de cartes et quelques paquets 
de dés, et bien escorté de vingt gardes du Cardinal se rend au moulin qu’on lui avoit marqué. II 
y troüve le juif portugais qui rattendoit. Ils jouèrent en quinze qui va fort vite, et M, Blondel 
eut bientôt perdu la somme qu'il avoit apportée. Lorsqu’il voulu la compter à celui qui Tavoit 
gagnée, le juif lui dit qu’il ne lui devoit rien; il fut donc obligé de s’en retourner sur ses pas. 
M. de Noyers paríit le million, et Blondel fut le perdre. Le juif témoigna qu’il n’étoit pas content 
de si peu: il fallut pour la troisième fois retourner chez le secrétaire d'État de la guerre, qui ajouta 
au million encore cinq cent mille livres. Le jour commençoit a poindre quand le sieur Blondel se 
remit au jeu avec le juif: il perdit du premier coup toute la somme qu’il avoit apportée, et ce 
nouveau Gallet, plus heureux que le premier, la prit en souriant et dit à M. Blondel d'assurer 
M. de Noyers qu’il auroit de ses nouvelles au plus tard dans un mois. II Tobligea de plus de por- 
ter toute la somme à une maison derrière Notre-Dame de Paris qu’il lui marqua et oú le juif se 
rendit à rheure même. Là il reçut son argent et n’en donna d’autre quittance qu’un grand merci. 
Au terme qu’il avoit marqué on apprit à La Rochelle par une barque dépêchée exprès la nouvelle 
de la révolte du Portugal, et le Cardinal Tayant sue vingt-quatre beures après en fit faire des feux 
de joie par toute la ville, et le canon de la Bastille ne fut pas épargné. La révolte de la Catalogne 
se fit à peu près de la même manière, mais je n’en ai pas su le particulier.» 

Mêmoires de Louis-Henri de Loraénie, Comte de Brienne dit le Jeune 
Société de TEistoire de France par Paul Bonnefon, Paris, 
1916-1919, tome I, liv. II, p. 231-234. 
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Introdução 

I. 

DIÁRIOS DA NAVEGAÇÃO 

O S Diários da Navegação dos antigos pilotos são subsídios valiosíssimos para a His¬ 
tória da Marinharia. As observações neles recolhidas serviram de base aos nos¬ 
sos famosos Roteiros, cuja originalidade portuguesa é, por êsses subsídios, 
documentada. 

A-pesar, porém, das centenas de viagens realizadas do Reino para a índia e da 
índia para o Reino, para só falarmos nesta carreira — desde o descobrimento do cami¬ 
nho marítimo aié o segundo decénio do século XVII, apenas se conhecem mais doze Diá¬ 
rios da índole deste que ora publicamos, e dos anos de 1595,1596,1597-1598; 1600,1605, 
1608-1609,1609,1610,1611 e 1612: sm (1595-1603) num códice pertencente à Academia 
das Ciências de Lisboa e seis {160B-1612) noutro pertencente ao Arquivo Histórico Mi¬ 
litar, ambos provenientes da preciosa biblioteca dos Condes de Castelo Melhor, conforme 
se vê do catálogo dos sem manuscritos leiloados em 

O códice da Academia foi publicado em 1938 (i). 0 do Arquivo Histórico Militar 
conserva-se inédito mas foi já estudado por um erudito investigador inglês, 0 Senhor Capi¬ 
tão Charles Ralph Boxer, que nêle encontrou elementos desconhecidos até então para a 


(i) Ver «Diários da Navegação da Carreira da índia nos séculos XVI e XVII»,, por Fxazão de 
Vasconcelos. Separata da Revista Petm Nonm, órgão do Grupo Português da História das Ciências, Vol, H 
Fase. IV. Pôrto, 1939. v 
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btogfãjia do ilustre D. Autouio de Atatde, Conde da Castanheira e de Castro Daire, colo¬ 
cado, em virtude dêsses elementos, entre os melhores conhecedores da Náutica, no seu 
tempo (i). 

0 Diário que publicamos encontra-se na Torre do Tombo, Colecção Especial, 
Convento da Graça, Caixa i6, e deparou-se-nos numa das nossas rápidas visitas àquele 
Arquivo. 

Não é 0 original, mas cremos que se trata de uma cópia autógrafa de Gaspar Fer¬ 
reira, oferecida ao Conde-Almirante D. Francisco da Gama. Ocupa dez folhas de for¬ 
mato almasso, dobradas, ou sejam quarenta páginas, das quais as cinco últimas em 
branco. É o documento n.' 45 de uma antiga colectânea composta de vários tomos, com 
encardenação da época, e tem a numeração moderna, no tomo VI em que está incluído, 
de igó a 233. 

Na reprodução respeitou-se a má e desigual grafia do manuscrito. 


II. 


GASPAR FERREIRA REIMÃO. DATAS DO SEU NASCIMENTO 
E FALECIMENTO. NATURALIDADE. FAMÍLIA 


Não conseguimos averiguar a data do seu nascimento nem a terra da sua natu¬ 
ralidade. Apur^os, contudo, que, pelo menos desde os primeiros anos do século XVII, 
tinha a sua residência em Palmeia, onde erajuiz dos órfãos. (Carta de 15 de Junho dé 
1605-row Towòo, Chancelaria da Ordem de Sanflago, Livro VIII, fls. 238). 
E é mesmo muito provável que nascesse naquela vila. 

Nos registos paroquiais de Palmeia, em qne, infelizmente, há falhas de aJgnns 

MOS, e ISSO apKca, talvea, uão termos obtido elementos precisos, encontrámos indiví¬ 
duos de apelu^o Reimâo, contemporâneos de Gaspar Ferreira, e os fühos e netos dêste 
Viveram na refenda vila. 


A.tM. d. Aflde, da Ar- 

maaa ae TOgal», por C. E. Boxer. In Arquwo Histórico da Marinha, Lisboa, 1934. 




Gaspar Ferreira, que deve ter nascido pelos meados do século XVI, pois que 
em 1589 era sota-pilôto da carreira da índia e só seis anos depois fêz a sua primeira 
viagem de pilôto, foi casado com Vitória de Castanheda, de quem teve, pelo menos 
um filho e uma filha. 



Fac simile da assinatura de Gaspar Ferreira ReimSo 


O filho chamava-se João Baptista Ferreira Cádena e herdou de seu pai a tença 
de 40.000 réis que em 1607 lhe havia sido concedida. 

João Baptista Ferreira Cádena começou a vencer a referida tença em 8 de Fe¬ 
vereiro de 1626, donde se conclue que Gaspar Ferreira faleceu em 7 dos mesmos 
mês e ano. 

Da filha nao sabemos 0 nome. Foi casada com um Gaspar de Moura, em quem 
seu sogro renunciou 0 ofício de Juiz dos Órfãos de Palmeia. 

Gaspar de Moura teve de sua mulher duas filhas. À mais velha, de nome He¬ 
lena Antunes de Moura, foi feita a mercê da propriedade do ofício de Juiz dos Órfãos 
de Palmeia, para seu casamento, mas como quis professar (e de facto professou no con¬ 
vento de S. João de Setúbal) renunciou àquela mercê em seu tio Joao Baptista Ferreira 
Cádena, irmão de sua mãi, com a obrigação, que cumpriu, de dar-lhe 120,00 réis para 
seu dote. 


III. 


VIAGENS DE GASPAR FERREIRA REIMÃO 


a) — ijSç. Da índia para 0 Reino, como sota-pilôto da nau S. Tomé, que nau¬ 
fragou. Esta nau havia partido para a índia no ano anterior, em i de Abril, sob a ca¬ 
pitania de Estêvão da Veiga, com mais quatro naus, tôdas sob a capitania-mor de João 
de Tovar Caminha. 
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«A nau S. Tomé, vindo da índia, abriu uma água que não puderam tomar, e, 
arribando para Moçambique, a não puderam vencer. Ao través do Cabo das Correntes 
se meteram no batel o capitão e D. Paulo de Lima, que vinha na nau, e outros fidalgos, 
até 100 homens, e se salvaram nêle em terra, e a gente que ficou na nau se não soube 
mais dela.» [Recopilaçâo das famosas amadas portuguesas que para a índia foram ..., 
por Simão Ferreira Pais). 

Gaspar Ferreira escreveu uma relação deste naufrágio, como adiante se verá. 

Não se sabe se foi para a índia na referida nau. 

b) —1595. Do Reino para a índia, na nau S. Felipe. Sabe-se desta viagem por 
a ela aludir no seu diário da viagem de 1595. Ia certamente como sota-pilôto,' pois que 
só em 1595 fêz a sua primeira viagem de piloto, como êle declara. Não se sabe se veio 
na torna-viagem da mesma nau, mas é provável que sim, porque da armada de 1593 
só a nau S. Felipe voltou a Lisboa, em 1594, em 31 de Julho, segundo 0 Livro de toda 
a Fazenda, e, como a seguir se verá, Gaspar Ferreira partiu novamente para a índia 
em 1595. 

A nau S. Felipe, nesta viagem de regresso, e pelas alturas dos Açores, teve de 
bater-se com três navios inglêses, dos que ali costumavam piratear as naus da índia. E 
galhardamente 0 fêz, causando à capitânia dêles graves estragos. 

c) — I 5 P 5 ' í^^ Reino para a índia, na nau S, Pantaleão, capitaneada por João 
Pais Freire e que fazia parte de uma armada de cinco naus, da capitania-mor de João 
de Saldanha. Foi a primeira viagem de piloto de Gaspar Ferreira, que dela escreveu 0 
respectivo diário. (IV, ò). 

d) — 159Ó. Da índia para 0 Reino. Torna-viagem da mesma nau S, Pantaleão 
e com 0 mesmo capitão. 

Gaspar Ferreira escreveu 0 diário desta viagem. (IV, c). 

e) _ Dq ^ índia, nd, nau S. Martinho, da capitania de Cristóvão 

de Siqueira Alvarenga. Armada de três naus, de que foi capitão-mor D. Afonso de 
Noronha. Foi a segunda viagem de püôto de Gaspar Ferreira, que dela escreveu 0 diá¬ 
rio. (IV, 4 

f) -1597-1595. Da índia para 0 Reino, na nau Nossa Senhora do Castelo. 
(IV,.). 


g) Jóoo-ióoi. Da índia para 0 Reino, na nau S. Francisco, capitaneada por 
Manuel Carreiro Coutinho. Trazia a seu bordo 0 Conde da Vidigueira D. Francisco da 
Gama, que acabava de deixar 0 govêrno da índia no seu primeiro vice-reinado. 




Desenho do seu contemporâneo Manuel Godinho de Herédia, 
matemático e cartógrafo 


Reproduzido da obra «Malaca, 1'Inde Orientale et le Cathay», Bruxelas, iSSi 
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° ““ ° *■'“<> áe Comisndio da 

se, etc., que é o que publicamos e se conservava inédito e desconhecido. 

no sen ““ a da aJude Gaspar Ferreira 

no seu Roteiro impresso em 1612. ^ 

da por Femao Rodrigues de Sa, que foi o capiSo-mor da armada dêsse ano, com¬ 
posta de quatro naus e que conduaiu o Vice-Rei Aires de Saldanha. Chegou a Goa a 
3 de Outubro, mas Fernão Rodrigues de Sá havia falecido no caminho. 

Nao sabemos se foi nela que Gaspar Ferreira partiu para a Mia. Sabemos ape- 
ms que na toma-viagem era êle o püôto, tendo a nau partido de Goa no dia de Natal 
de 1600 e chegado a Lisboa em 28 de Maio de 1601 (Imo de tida a Fazenda, de Fi- 
^eiredo Falcao, e Recojnkçio dm famsas amadas ..., de Simão Ferreira Pais) O 
máno termina em ii de Maio, pelas alturas da ilha Terceira. 


h) - 160S. Da Mm pan 0 Reino, na nau Nossa Senhora da Penha de Fra^a, 
de que foi capitao 0 capifâo-mor da armada de 1607, D. Jerónimo Coutinho. Gaspar 
Ferreira refere-se no seu Roteiro impresso em 1612 a esta toma-viagem, mas não sa- 
bemos se partiu para a índia em 1607, se anteriormente. 

A nau Nossa Senhora da Penha de França chegou a Lisboa em 5 de Julho de 
1608 e nesse mesmo ano Gaspar Ferreira, como se verá, voltou à índia. 

i) — 1608. Do Reino para a índia, Êste ano foi de grande actividade naval em 
Lisboa. Na monção de Março partiram com 0 Vice-Rei Conde da Feira, D. João Pe¬ 
reira Forjaz, cinco naus, sete galeões e duas urcas. O Vice-Rei morreu no caminho e 
em 23 de Outubro do mesmo ano partiu uma nova armada com 0 novo Vice-Rei Rui 
Lourenço de Tavora. Compunha-se esta de «4 Nauios e 2 Carauellasj, diz 0 Livro de 
toda a Fazenda, que, aliás, depois se refere apenas a 5 velas. A Recopilação das fa¬ 
mosas armadas menciona «5 velas» e esclarece: «O Vice-Rei, no galeão 

Estêvão Teixeira, na urca Itóo Feme/Ão. Gregório da Costa, na urca David. André 
Salema, no patacho N. S. da Encarnação. Manuel de Frias, na Càmèh Monserrate.i. 

Com freqtiência se chama indistintamente, em documentos dêsses tempos, nau 
e galeão ao mesmo navio, embora sejam tipos com características bem diferentes. Shnão 
Ferreira Pais, na sm Recopilação das famosas armadas, chama galeão ao navio Sflwío 
António, desta armada, mas não há dúvida de que se trata de uma nau, pois assim a : 
designa 0 sota-pilôto Sebastião Prestes, que nela ia, e por nau 6isc«wk é citada noutros 
documentos. 

Gaspar Ferreira, que, como dissemos, chegou a Lisboa, na nau Nossa Senhora 
da Penha de França, em 5 de Julho de 1608, embarcou novamente como pilôto da nau 
Santo António, com 0 Vice-Rei Rui Lourenço de Távora, que partiu para a índia em 
23 de Outubro. 

16 . .■ 








242 


0 diário desta viagem foi escrito pelo sota-pilôto Sebastião Prestes e faz parte do 
códice manuscrito, a que já nos referimos, do Arquivo Histórico Militar. Nêle se lê: 
«esta viagê escreueo Sebastião prestes q era sota piloto de V\. 

A caravela Monsemte era boa veleira e afastava-se da conserva da armada. Por 
mais de uma vez foi chamada à ordem. Assim, em 25 de Maio de 1609, escreveu Se¬ 
bastião Prestes: «...e pia menhã não apareseo a Carauella a qual tínhamos visto no 
quarto da madora [modorra] rendido, e lhe fizemos dous faróis e eUes nos fizerão fuzis 
e nos lhe respondemos com 0 mesmo de modo q não sabemos 0 q fez, q pia menhã não a 
virão da ponta do mastareo ao noroeste de nós m.‘“ longe, agora vamos veleyados nos 
e ella na volta do sueste, cõ todo 0 pano...». 

Uma nota curiosa: quatro dias depois do que deixamos referido, em 29, que era 
um domingo, refere Sebastião Prestes: «oje véo 0 batel da carauella a bordo e se foi 
logo mas ficou 0 capitão [que era Manuel de Frias] com algüs homês athe tarde que se 
forão e fazia vento esperto e 0 mar também». E, em nota marginal regista 0 transtôrno 
que lhe causou a visita: «oje se me foi hú 4.“ de v.“ da Ilha da madr." excelente»... 

Rui Lourenço de Távora, tendo pressa de chegar, e vendo a ligeireza da caravela 
Monsemte, embmou mh, em Querimba, e partiu em 31 de Julho para Goa, onde 
aportou em 2 de Setembro. 

t de crer que 0 acompanhasse Gaspar Ferreira, em primeiro lugar porque 0 Vice- 
-Rei não deixaria de 0 aproveitar, conhecedor, como devia ser, das qualidades que 0 
recomendavam como hábil pilôto, e depois pela razão a seguir referida. 

j) — 1610. Da índia para 0 Reino na caravela Monserrate, «Veio [a caravela] 
no ano de 1610, nella por Capitão Gaspar Ferreira, piloto, que leuou Ruy Lourenço». 
{Livro de toda a Fazenda). 

k) —lóif Do Reino para a índia. nFm 1614, quando se aprestava, com des¬ 
tino à índia, uma armada de 5 naus sob a capitania-mor de D. Manuel Coutinho, e es¬ 
tando Gaspar Ferreira já aposentado, não havendo outro piloto de confiança para em¬ 
barcar na dita armada, foi êle convidado para seguir viagem, ao que se esquivou, mas 
o&rigflMw-wo cow w«ís weí-ces, escreveu 0 cronista Bocarro. De facto, com 0 hábito de 
Santílago e outras prebendas excepcionais partiu Gaspar Ferreira para a índia, na Ar¬ 
mada de D. Manuel CovAmhoTí. {Introdução aos «Diários da navegação da carreira da 
índia nos anos de 1595, 1596, 1597, 1600 e 1603», publicados pela Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa, 1938). . 

Não conhecemos qualquer mercê feita a Gaspar Ferreira nesta ocasião. 

Gaspar Ferreira era cavaleiro fidalgo da casa dei Rei havia muito. Em 1597 teve 
a mercê de um alvará de lembrança ao hábito de SantUago, com 12 mü réis de tença. 
Devia eiiibarcar como püôto da nau S. Martinho. Êste alvará de lembrança não teve 
logo efeito, mas em 1605 recebeu a mercê do ofício de Juiz dos Grfãos da vila de Pal- 
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mela e em 1607, em Março, a de um padrão de 4otooo de fença no almoxarifado de Se- 
ub^. Em 12 de Maio do mesmo ano teve carta para se lhe lançar 0 hibito da Ordem 
e Sant lago no Convento de Palmeia, e em 22 alvará para ser armado cavaleiro no 
mosteiro de Santos Em 21 de Outubro, ainda do mesmo ano, teve novo padrão de tença 
do hábito de Sant lago, mas de lofooo. 

E posteriormente não há notícia doutras mercês, salvo a de poder renunciar em 
seu genro a propriedade do ofício de Juiz dos Órfãos, mas isso foi em 23 de Outubro 
de 1623. É natural que algumas vantagens lhe oferecessem, mas estas teriam sido ape- 
nas nas chamadas liberdades. ^ 

A referência de Bocarro (i) não pode, pois tomar-se á letra e muito menos, por¬ 
tanto, 0 que se lhe acrescentou na citada Introdução. 

Quanto a estar aposentado também nos parece história, porque três anos depois, 
em 1617,^0 seu nome aparece entre os püotos a escolher para viagem dêsse ano e não 
se alude à aposentação. 

A armada de 1614 compunha-se de cinco naus e duas urcas. O capitão-mor D. Ma¬ 
nuel Coutinho ia embarcado na nau Nossa Senhora da Luz., da qual Gaspar Feireira 
era piloto. 


1 ) — 1615. Da índia para 0 Reino. Torna-viagem da nau anteriormente mencio¬ 
nada, a Nossa Senhora da Luz, que se perdeu na ilha do Faial em 7 de Novembro 
dêste ano, em virtude de violenta tempestade. 

Lê-se na Introdução aos «Diários da Navegação» publicados pela Academia das 
Ciências: «Na torna-viagem, em 1615, frês das naus que compunham a armada foram 
perder-se na ilha do Faial». 

A armada, que partira de Lisboa, compunha-se de 5 naus e 2 urcas, As naus 
eram: Nossa Senhora da Luz, mor, perdida no Faial; a Guadalupe, çteiàlàa. em Me- 
linde, a 30 de Outubro de 1614; a Remédios, perdida na barra de Goa, a 28 de Janeiro 
de 1616; a 5 . Boaventura, perdida a 32 de Março de 1615, a vinte e cinco dias de 
Goa; e a S. Felipe, que regressou a Lisboa. 

As urcas tinham 0 nomes áe Fortuna e Esperança, Esta última perdeu-se, à ida, 
na costa do Brasil, no 1.° de Maio de 1615. 

Foi uma viagem desastrosa a desta armada. Levava para a índia 3.000 homens, 
dos quais morreram cêrca de metade na viagem. 

Esta deve ter sido a última viagem de Gaspar Ferreira e se não foi a única com má 
fortuna (lembremo-nos da de 1589) foi, contudo, um mau fecho para a sua carreira, de 
mais de trinta anos, de piloto justamente conceituado. 
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(i) Década 13 da História da índia, publicada pela Academia das Ciências de Lisboa, 1876, ;^gs 
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Em 1617 estava, porém, disposto a mais uma vez ir à índia. Interessava-se pela n 

sua nomeação 0 Conde de Redondo, Vice-Rei da índia, que nesse ano embarcou. E não ;| 

era por falta de pilotos igualmente de notória suficiência. Estava também nas condições í 

de embarcar, por exemplo, Paulo Roiz da Costa. | 

Mas Gaspar Ferreira era 0 preferido dos Vice-Reis: Rui Lourenço de Távora le- | 

vou-o em 1608, e talvez que de propósito tivesse ido à índia em 1600 para trazer 0 i 

Conde-Almirante. Se foi nesse ano, e na nau S, Francisco, levou ainda outro Vice-Rei ; | 

— Aires de Saldanha, que ia substituir 0 Conde-Almirante, j 


IV 


BIBLIOGRAFIA DE GASPAR FERREIRA REIMÃO 


a — ([Tratado dos grandes trabalhos que passarão os Portuguezes que se salvarão 
do espantozo naufragio que fez a Nao S. Thomé que vinha para ho Re^no ho anno 
de 1598. Feito em 0 anno de 1590. Dedicado ao Cardeal Alberto. Conserva-se M. S. na 
Livraria do Excelentíssimo Conde de Castello milhor». (Barbosa Machado — 

Lusitana). 

Nem Barbosa Machado nem Sousa Viterbo identificaram 0 Gaspar Ferreira, au¬ 
tor dêste Tratado, com 0 Gaspar Ferreira Reimão, pilôto-mor e roteirista. Em 1934, cha¬ 
mámos a atenção para 0 assunto (ver Apêndice I) e no ano seguinte novamente 0 ver¬ 
sámos na seguinte nota: 

^ («Pouco depois de termos publicado, em 1934, esta notícia [referíamo-nos à notí¬ 
cia que transcrevemos no I] de Gaspar Ferreira Reimão, procurámos saber 
0 paradeiro actual do Tratado dos grandes trabalhos que passarão os Portuguezes que 
se^salvarao do espantoso naufragio que fez a Nau S. Tomé... E como Barbosa Ma¬ 
chado diz que esta obra se encontrava na livraria do Conde de Castelo Melhor, consul- 
0 Catalogo dos preciosos manuscritos da bibliotheca da Casa dos Marquezès de 
Castelo Mof-Lisboa, 1878. Encontrámo-la descrita a págs. 10 e, com agradável 
surpresa, a vimos mencionada sob 0 nome de Ferrem Reimão (G#«f). Quere isto dizer 
q e 0 organizador do Catálogo, em 1878, encontrou êste nome no manuscrito ou, por 
ves gaçao a que procedeu, chegou à mesma conclusão a que nós chegámos em 1934, 
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E CARREIRA DA INDIA» COM 
feus caminhos,5c d errotas,íinacs,& aguageis^5c 
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de que Gaspar Ferreira, sota-pfloto da nau S. Tomé em 1589 é Gaspar Ferreira, ou 
Gaspar Ferreira Reimão, piloto-mor e roteirista. 

No exemplar do Catálogo que consultámos, diz-se que o ms. é um in folio de 
57 fls. Há pouco, por informação do nosso amigo Sr. Albino Forjaz de Sampaio, sou¬ 
bemos que 0 Tratado foi adquirido no leilão Castelo Melhor pela Biblioteca Nacional 
de Lisboa. O Sr. Comandante Fontoura da Costa procurou-o lá, mas inütilmeníe», 
[(íDiários da Navegação da Carreira da índia nos séculos XVI e XVIL, in Petrus No- 
nius, vol. II, fase. IV). 

h ~ Diário da navegação da nau 5 . Pantaleão, do Reino para a índia, em 1595, 
por dentro, isto é, por oeste da ilha de S. Lourenço, a moderna Madagáscar. {Publicado 
em IQ^S pela Academia das Ciências). 

c — Diário da Navegação da nau S. Pantaleão, da índia para 0 Reino, em 1596, 
por fora, isto é, por leste da ilha de S. Lourenço. {Idem). 

d Diário da navegação da nau S, Martinho, do Reino para a índia, em 1597, 
por dentro da ilha de S. Lourenço. {Idem), 

e — Diário da navegação da nau Nossa Senhora do Castelo, da índia para 0 
Reino, em 1597, também por dentro da ilha de S. Lourenço. (Idem), 

f —• Roteiro da carreira da índia, feito em Lisboa, em 1600, de colaboração com 
0 piloto Manuel Monteiro. É conhecida uma cópia manuscrita, em castelhano, num có¬ 
dice da Biblioteca Real de Madrid. 

g —Diário da navegação da nau S. Francisco, da índia para 0 Reino era 1600- 
-1601. t 0 Compêndio que ora publicamos. 

h ■— «Roteiro da navegaçam da carreira dá índia, com seus caminhos, & derrotas, 
sinaes, & aguageis, & differenças de agulha Mirado do que escreueo Vicente Rodrigues, 
& Dioguo Afonso Pilotos antiguos. Agora nouamente acrescentado a viagem de Goa por 
dentro de São Lourenço, & Moçambique, & outras muitas cousas, & aduertencias, por 
Guaspar Ferreira Reyraão, caualeiro do habito de Sanctiago, & Piloto mór destes Rey- 
nos de Portugal, por el Rey nosso senhor. Em Lisboa, com licença Por Pedro Cras- 
beeck. 1612.» 

Desta obra conhece-se apenas 0 exemplar pertencente à Biblioteca Nacional de 
Lisboa, que tem juntos 4 mapas coloridos. 

Na mesma Biblioteca existe um exemplar manuscrito, sem data, que tem mais ura 










246 


mapa do que 0 impresso. Êste deve ser 0 exemplar que pertencia à Biblioteca da Uni¬ 
versidade de Coimbra, citado por João de Andrade Corvo nas suas notas ao Roteiro 
de Lisboa a Goa de D. João de Castro. 

Num códice do séc. XVII que possue 0 Capitão Boxer. de vários roteiros, encon¬ 
tra-se em grande parte transcrito 0 de Gaspar Ferreira. 

O cosmógrafo-mor António de Mariz Carneiro, no seu Regimento de Pilotos e Ro¬ 
teiro das Navegaçoens da índia Oriental, publicado a primeira vez em 1642, utiliza-se 
do Roteiro de Gaspar Ferreira, sem 0 citar. Plagia-o mesmo sem 0 menor escrúpulo, atri¬ 
buindo a si próprio observações pessoais de Gaspar Ferreira. 

Bastam êstes dois exemplos bem flagrantes: 

Mariz Carneiro, na sua edição de 1666, fls, 46: «D. Affonso de Noronha partio 
de Goa em 21 de dezembro do dito anno na nao Nossa Senhora do Castelo sendo eu 
Piloto delia». (!!!). Como se viu atrás, 0 pilôto era Gaspar Ferreira que refere isto no 
seu Roteiro. 

A folhas 53: «Como eu me achei em hüa destas conjunções na nao S. Francisco com 
D. Francisco da Gama Conde da Vidigueira, Visorey, q vinha da índia, q em 6 dias pas¬ 
sei a üha de S. Lourenço» . É 0 que Gaspar Ferreira refere no Diário que publicamos. 

Bastam êstes exemplos. 

O Roteiro de Gaspar Ferreira foi impresso em 1612; as licenças foram concedi¬ 
das em 1611, mas já antes andava manuscrito em uso de pilotos. D. António de Ataíde, 
capitão-mor da armada de 1611, possuía uma cópia. Êle 0 declara numa nota autógrafa 
do seu Diário da navegação: «...e aduirto q carteei justamente conforme a variação da 
Agulha pelo roteiro de gaspar ferreira e porei so aquilo em q fis diferença do piloto». 

* 

Ui * 

"Pios Apêndices encontrará 0 leitor alguns elementos mais sôbre Gaspar Ferreira 
Reimão, que foi, como se verifica do que deixamos referido, um dos mais competentes 
pilotos e roteiristas do seu tempo. 


Nota posterior à apresentação Jêste estudo. O moko mencionado na letra f, de colaboração com o 
pilôto Monteiro, foi.pubücado pela Agência Geral das Colónias, com prefácio o notas de Fontoura da, 
os a ^«Roteiros portugueses inéditos da carreira da índia do século XVI», Lisboa, 1940), e 0 mencionado 
na e ra 01 reeditado, também com prefácio de Fontoura da Costa, pela' mesma Agência e no mesmo ano. 







DIÁRIO DA NAVEGAÇÃO DA NAU «S. FRANCISCO 

( 1600 - 1601 ) 










DIÁRIO DA NAVEGAÇÃO DA NAU «S, FRANaSCO» (1600-1601) 


Jesus Maria 

Compendio da viagem que fez dom francisco da gama Conde da Vidigeka almi¬ 
rante E Vizorey da yndky partindo de Goa para o Reino, por dentro da ylha de são Lou- 
renço na nao S. Francisco que deus salue, na era de 1600 dia de natal. Em amanhe- 
sendo, 25 de dezembro, 


20 DE LÜA I TORNAMOS A SURGIR 

Partio a nao são francisco que deus salue da Casa de goa dia do nacimento de 
noso saluador Jesus christo noso senhor Em amanhesendo, com 0 vento terral de so¬ 
bre terra, muito fresco. E fomos llogo lleuandb a verga grande a sima E nisto se gas¬ 
tou a menhã, E 0 terral, que não pudemos botar fora das pontas que a costa faz; E a 
viração vejo escusa da loeste que nos obrigou a surgir de tras do moro de bardes de 
frente dã bara digo darea de biscaia. Em 7 —braças. E i seia deus louuado» E a 
virge do R.® madre de deus. 



25 o 


21 DE LVA I DEMOS VELA PELA MENHÃ 

Em 26 do mes. Em terça feira, leuamos ferro pela menhã sedo, com 0 terral muito 
fraco E com elle fomos pera 0 mar, ajudado de duas fustas darmada do CapitãO' mor do 
norte dom fernando de noronha que vinha nellas. E nos Reuocarao pera 0 mar, E pelo 
meo-dia nos entrou a viração do es noroeste, e com ella fomos na volta do su sudueste 
trincando com a serradeira tomada. Esperando 0 vento nos alarge, seia nosso senhor 
louuado e a Virge do Rosário madre de deus. 


Jesus Maria dezembro para 0 Reino, 


27 


22 DE LUA I CORVETAS PRETAS 


Item Em 27 do mes em quarta feira era 0 vento norte fresco e nor nordeste a 
proa a loeste e a quarta do noroeste, faço a nao da Costa 20 llegoas. Esta menhã apare¬ 
cerão coruetas pretas de nos noso senhor boa Viage E a Virge do R.“ madre de deus. 


28 


23 DE LOA I DOÜS ALCATRAZES 


Item Em 28 do mes em qinta feira tomei 0 sol E fiquei em 15 graos escasos, ó 
vento foi nor noroeste, a proa a loeste e a quarta 4o. noroeste, ate oie ao meo dia dei 
a nao 30 llegoas de singradura faz ha nao 0 Caminho da quarta do sudueste, estoi oye 
norte e sul com 0 baixo de padua. 45 llegoas dele de nos noso senhor boa viage E a 
Virge do R.“ madre de deus. ■ - • ■ 
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24. DE LUA I RABOS DE JUNCO 


Item Em 29 do mes em sesta feira tomei 0 sol e fiquei em 14 graos e V3 0 vento 
foi norte ora mais ora menos, a proa a loeste, e ginar ao sudueste como mea quarta faz 
a nao 0 Caminho da loes sudueste, andou esta singradura - 28 llegoas fico do baixo da 
charbaneane-25-llegoas de mora ao sul, estou da Costa-80 llegoas, 0 tempo 
estaa claro, e 0 mar chão de nos noso senhor boa viagem e a Virge do R.” madre de deus. 


30 

25 DE LUA I NÃO HA AVEES 


Item Em 30 do mes em sabado não descobrio 0 sol 0 vento foi norte e nor nor¬ 
deste, fresco a proa a loeste, e ginar pera a quarta do sudueste dei ha nao 30 
llegoas de singradura a loes sudueste faço estar a nao Em 13 graos E | largos e de 
terra de goa iio llegoas 0 tempo esta de boa feição com alguns ceos lleves, e 0 mar 
chão não aparecem aues de nos noso senhor boa viage E a Virge do R.” madre de deus. 


Jesus Maria dezembro para 0 Reino. 


31 

26 DE LUA I RILHEIROS DE AGÜAGENS 


Item Em 31 do mes. Em domingo tomei 0 sol e fiquei em 12 graos e Vi 0 vento 
foi nor nordeste fresco a proa a loeste e ginar ao sudueste que faça a nao 0 caminho 
da loes sudueste, por que nesta travesa da jndia a Costa de melinde tem agulha de 
nòrestear hua quarta e meia andou a nao 35 llegoas 0 vento ventou bem de noite ouue 
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Rfflieiros de aguagens o tempo esta feniioso e o mar chão de nos noso senhor boa viage 
e a Virge do R.“ madre de deus 

Primeiro de janeiro de 6oi 

27 DE LUA I MO HA PASAROS 

Item ao primeiro do mes que nos emtre com bem em segunda feira tomei 0 sol 
e fiquei em 12 graos 0 vento foi nordeste fresco a proa a loeste E ginar pera 0 sudueste 
faz a nao 0 caminho da loes sudueste andou 30 llegoas di noite ouue alguns Rilheiros 
de agoa, 0 mar esta chão não ha pasaros de nos noso senhor boa viage e a virge do 
R.° madre de deus 


2 

28 DE LUA I MO HA PASAROS 

Item Em 2 do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquej em ii graos e Va l^^gos 
0 vento foi nordeste fresco a proa a loeste e ginar a quarta do sudueste faz a nao 0 
caminho da loeste sudueste andou 33 llegoas de singradura 0 tempo esta frosco com 
alguns ceos 0 mar chão alguns rilheiros dagoa, não aparecem pasaros. de nos noso 
senhor boa viage e a Virge do R.“ madre de deus 

Jesus Maria janeiro para 0 Reino 


3 

29 DE LUA I NÃO HA AVES 

Item Em 3 do mes em quarta feira tomei 0 sol e fiquei em ii graos menos V. 
0 vento foi nordeste fresco ora mais ora menos a proa a loeste e ginar para a quarta do 


sudueste faz a nao 0 caminho da loes sudueste, andou 33 llegoas de singradura fico 
norte e^sul com os palleiros e iio llegoas de sacatora, 0 tempo esta de boa feição, al¬ 
guns Rilheiros dagoa, denos nosso senhor boa Viage E a Virge do R.» madre de deus 

4 

LUA NOVA I NÃO HA PASSAROS j AGULHA NORESTEA 17 GRAOS 

Item em 4 do mes em quinta feira tomei 0 sol e fiquei em 10 graos E 7 ^ 0 vento 
foi les nordeste fresco, a proa foi domtem ao meio dia a loeste e a quarta do sudueste 
faz a nao 0 caminho da loes sudueste andou 30 llegoas, mostra auer Rilheiros de agoa 
de nos noso senhor boa Viage E a Virge do R.” madre de deus 


5 

2 DE LUA I MO HA PASAROS / MAR TRAPASADO / RILHEIROS DE AGOA 

Item Em 5 do mes em sesta feira tomei 0 sol e fiqei em 9 graos E 72 u vento 
foi nordeste e lies nordeste ora mais ora menos a proa a loeste e a quarta do sudueste, 
faz a nao 0 Caminho da loes sudueste andou a nao 25 llegoas fico de sacatora que de¬ 
mora ao noroeste e parte da quarta do norte 75 legoas de nos noso senhor boa Viage 
e a Virge do R.® madre de deus. 

Jesus Maria janeiro para 0 Reino 

6 

S DE LUA I VENTO LESNOROESTE / HUA GRAGINA / HUA CURVETA 

Item Em 6 do mes em sabado dia dos Reis magos tomei 0 sol. E fiquei em 9 
graos escasos 0 vento foi nor nordeste, digo les nordeste fresco ora mais ora menos, a 
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proa loeste e a quarta o su ues e ^ 
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restear, fico da terra de —e a quarta do rroroeste, 

terra 55 [H ^ ° ^ sc j^nhor boa viage da virge do 

pera di noite yr corendo a costa ao suQuesie ue uu 

R.° madre de deus. 
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4 DS LÜA I CVRYEU PRETA / RILHEIROS DE AGUA 

Item Em 7 do mes em domingo tomei 0 sol e fiquei em 8 graos e 7 . escasos 0 
vento foi nordeste e les nordeste fresco a proa foi ate 0 quarto de pnma a loeste e 
quarta do noroeste e logo ao sudueste e quarta da loeste, e como veio 0 dia a loeste e 
quarta do noroeste, e asim yrei ate ver a terra do dezerto 'por ser m." baixa a nao 
andou a8 legoas, e fez 0 caminlio hnm per outro a loes sudueste. Estou da mais chegada 
terra 50 legoas a muitos Rilheiros de agoa que mostrão yr ao norte, estou oye norte 
sul com sacatora, de nos noso senhor boa viage e a Virge do R." madre de deus. 


Jesus Maria Janeiro para o Reino. 


8 


S DE LÜA I VENTO NORDESTE VENTANTE / MUITAS TONINHAS 
I HU ALCATRAZ 


Item Em 8 do mes em segunda feira tomei o sol e fiqei em 7 graos e V 2 largos 
0 vento foi nordeste muito fresco mor mente de dia, a proa vay em quanto he de dia 
a loeste e quarta do noroeste. E de noite ao sudueste e quarta da loeste dou a nao 0 
caminho hu per outro a loeste sudueste andou a nao 35 legoas fico da mais chegada 
que he de minha altura que he 0 bandel daguada 40 llegoas. 0 tempo esta bom. e ven- 
tante, não ha sinais, oie aparecerão toninhas, de nos noso senhor boa viagem e a Virge 
do R.° madre de deus. 
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6 DE LUA I DE NOITE CANTARAM GRAGINAS / AGOA MOSTRA 
A VENTO I 4 CORÜAS E POÜZÃO NAGOA 


■ Item 9 do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquei em 7 graos escasos 0 vento foi 
nordeste e nor nordeste e ventou bem a proa foi a loeste e a quarta do noroeste ate 
hum [sic] ora da noite, e logo ao sudueste ate pola menha e vindo 0 dia a loeste e quarta 
noroeste dei a nao de singradura 30 llegoas a metade a loeste, e a outra parte ao 
sudueste fica asim 0 Caminho da loes sudueste, fico pelo ponto da terra de minha altura 
25 llegoas faço ver a terra a menhã com a ajuda de deus, a agoa mostra aRepiar muito 
a vento E yr ao nor nordeste e acho que a nao demenui ponho quando vai ao sudueste, 
di noite cantarão graginas oie vi quatro Cornetas pretas e pouzauão nagoa de nos noso 
senhor boa viage e a Virge do R." madre de deus. 


Jesus 'Maria janeiro pera 0 Reino. 


IO 


7 DE LÜA I VENTO NORDESTE VENTANTE IMÜITOS GRAJÂOS BRANCOS 
I TERRA DO DESERTO AS 3 HORAS DA TARDE / CORÜAS PRETAS HE 
TÃO BEM SINAL DA COSTA COMO SE PUZERE NACO A / MARQÜEI ACU- 
LHA A VISTA DA TERRA E ACHEI 14 G V, DE NORDESTE 

Item Em 10 do mes em quarta feira tomei 0 sol e fiquei em 6 graos e Ví o vento 
foi nordeste, e tomaua do norte é ventou muito bem a proa foi di noite ao sudueste, 
e de dia a loeste. E quarta do noroeste faz a nao 0 caminho da loes sudueste, e fique] 
com 0 ponto 8 llegoas da Costa, e sendo tres oras da tarde, se vio a Costa, fui me che¬ 
gando pera ella ate se ver de baixo muito bem, e logo fomos pera 0 sul E su sudueste 
per nos afastarmos do cabo de fuste, Esta trauesa he mais curta trinta legoas do que 
mostrão as cartas do almazem antes de uermos a terra vimos hum bando grande de 
grajaos peqeninos brancos e outro bando de pasaros majores que pasarão Hargos 
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™e julguei serem graginas, a agoa não mostrou perder muito a cor. por ser esta costa 
Lto aLfflada seia noso senhor louuado E a Virge sua sacratisnna may peks merces 


II 


DE LVÁ I VENTO LES NOROESTE / BANDO DE GRiJAOS PEQUENOS 
I CRANGAJOS 


Item Em n do mes Em qinta feira tomei o sol e fiquei em 4 graos e "/r. como on¬ 
tem vi a terra saie pata 0 mar pelo su sudueste toda a noite e como foi de àa vou oie 
ao sudueste, fiquo do cabo das baixas 10 Uegoas ao mar, 0 vento he nordeste e les 
nordeste fresco, 0 mar cKo, apateceo oie hum bando de grajaos brancos peqenos, tempo 
claro e fennoso, aparecem alguns crangeijos de nos nosso senhor boa viage e a Virge 
do R.* madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para o Reino. 


12 


ç DE LUA I VEMO NORDESTE FRESCO I ESTA NOITE FOI AGOA MUITO 
BRANCA I BU RABO DE JUNCO AGORA VAI COM NOSCO 

Item Em i2 dó mes em sesta feira tomei o sol e fique] em 2 graos e Va» o vento 
foi nordeste fresco a proa ao sudueste, andou a nao -50 Uegoas deuja de ser grande 
força dagoa que vai com nosco e asim 0 mostra a agoa em 5^r muito branda e penteada, 
dei a nao 0 caminho pelo sudueste por onde leua a proa, oie mando yr ao sudueste e a 
quarta do sulj ha de mim a tera 20 Uegoas esta noite foi a agoa muito branca, como 
agoa de sucão que parecia estar a nao asentada em sima dareais 0 tempo esta claro e 

fermoso de nos noso senhor boa viage e a Virge do R,® madre de deus. 
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13 


IO DE LUA I VENTO LESTE E LES NOROESTE / HU CABO DE JUNCO 
I AGOA MUITO BRANCA ESTA NOITE j AGOA VAI COM NOSCO EM 
NOSO FAUOR I OJE POR NOITE FICAMOS YCONOCIAL 


Item Em 13 do mes^em sabado tomei 0 sol e fiquei em 7 , de grao da banda do 
norte da linha ho vento foi leste les nordeste mais bonançoso vento de 25-28 Uegoas 
mas a nao anda 40 Uegoas deue de ser grande fauor dagoa que vai com a nao, ontem 
e oie, e asim 0 mostra a agoa e yr muito mança, a proa foi ao sudueste e a quarta do 
sul e por ahi lhe dou 0 caminho dandolhe 0 abatimento dagulha que por aqui tem huma 
quarta e mais, pelas aagoas que chamão a costa de melinde, 0 tempo esta de boa feição 
e claro e mar chão, esta noite foi aynda agoa muito branca de nos noso senhor boa 
viage e a Virge do R.” madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino. 


14 


n DE LUA / VENTO LES NORDESTE / RABO FORCADO / AGOA FAÜO- 
RESE O ANDAR DA NAO MUITO / OJE FICAMOS JA DA BANDA 
DO SUL DA LINHA 


Item Em 14 do mes em domingo tomei 0 sol e fiquei em — i — grao da banda 
do sul da linha, 0 vento foi lies nordeste, fresco vento de 25-28 — Uegoas mas a nao an¬ 
dou—37—que são agoas que vão cora nosco estes dias, a proa foi ao sudueste e 
quarta do sul e por ahi lhe dou 0 caminho onde lleuo a proa, oie tomado 0 sol vou ao 
su sudueste, 0 mar esta chão, 0 tempo claro, 0 vento ora Refresca ora abonança apa¬ 
recerão alguns Rabos forcados, não ha outro sinaü, de nos noso senhor boa Viagem e 
a Virgem do R.“ madre de deus. 
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15 


12 DE LUA I VENTO LES NORDESTE / ALCATRAS / GRAGINAS I AGOA 
BRANCA DE NOITE 


Item Em 15 do mes segunda feira, tomei 0 sol e fiquei em 3 graos menos Va 0 
vento foi leste les nordeste fraco ora mais ora menos a proa foi ao su sudueste e por 
ahi lhe dou 0 caminho, andou a nao esta singradura 35 llegoas e 0 vento nao foi e 
mais que de 25 llegoas, deue de ser fauor dagoa que vai ao su sudueste e ao sudueste, 
esta noite foi aynda agoa branca sinais hum alcatras e algumas gmginas que vierao 
com pexe que deu com nosco, de nos noso senhor boa viage e a Virge do R.° madre 

de deus. 


16 


15 DE LJJA I VENTO NORDESTE / MUITOS ALCATRAZES BRANCOS 

Item Em 16 do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquei em — 4 — graos e Vs 0 
vento foi nordeste bonançoso vento de 20 legoas e a nao andou — 27 — pelo que agoa 
nos fauorese a proa foj ao su sudueste e por ahi lhe dei 0 caminho, de nos noso senhor 
boa viage e a Virgem do R.° madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino. 


17 


14 DE LÜA 1 VENTO NORDESTE / RILHEIROS DAGOA I MUITOS 
ALCATRAZES 


Item Em 17 do mes em quarta feira tomei 0 sol e fique] em 5 graos e ^ 
vento foi nordeste e nor nordeste bonançoso a proa ao su sudueste e per ahi lhe dou 0 


caminho, andou a nao — 27 — legoas mas 0 vento não foi de tanto andar deue a agoa 
de nos fauoreser aynda, a muitos Rilheiros dagoa, esta 0 tempo bonançoso, com ceos 
marchão, ontem, e oie ha muitos alcatrazes brancos e pardos que vierão com pexe que 
deu com a nao de nos noso senhor boa viage e a virge do R.° madre de deus / pasei 
de penha 75 llegoas. 


18 


15 DE LUA I CONJUNÇÃO / MUITA CHUVA E TROVOADAS / RABOS FOR¬ 
CADOS I ALCATRAZES E GRAGINAS / RILHEIROS DAGOA 

Item Em 18 do mes em qinta feira não descobria 0 sol por aver chuua, 0 vento 
foi ate pola menha nordeste bonançoso, a proa ao su sudueste eu dei a nao de singra¬ 
dura — 20 — llegoas pelo mesmo caminho, faço a nao em — 7 — graos escasos, e faço 
de mj a zinzibar 70 legoas esta noite afuzilou muito ao sul com muitos trouois, e pela 
manhã deu em nos a trouoada, com pouco vento, e pouca agoa, 0 vento coreo com ella 
todos os Rumos, sem ter sesego sempre calmão, a muitos Rilheiros dagoa de comtino, 
alcatrazes e graginas de nos noso senhor boa Viage e a Virgem do R,° madre de deus, 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino.' 


19 

16 DE LUA I MUITA CHUUA E GRANDES TROVOADAS / 2 RABOS FOR¬ 
CADOS I ALCATRAZES 

Item Em 19 do mes em sesta feira não descobri 0 sol bem e não lhe dei muito 
credito, e achei 7 — graos — e Va 0 vento foi de trauoadas. 0 mais da singradura ora 
era norte, ora noroeste e oes noroeste a proa pelo su sudoeste e ao sul e quarta do su 
sueste, dei a nao —15 legoas pelo su sudueste fico leste oeste com monfia — 65 — 
llegoas dela toda a noite e oie de dia ouue muita agoa e grandes trauoadas com muitos 
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trouois e fuzis, e assim esta o tempo muito caregado de muitos çeos groços e pretos com 
sembrantes de trauoadas, como se estuueramos na sera llioa, de nos noso senhor boa 
Viagem e a Virge do R.° madre de deus. 


20 


17 DE LÜA I CALMAS B GRANDES TRAUOADAS ALCATRAZES / NÃO HA 
OUTRO SINAL 

Item Em 20 do mes em sabado dia do bem aventurado são sebastião tomei o 
sol e fiquei em — 8 — graos e 72 largos 0 vento foi noroeste e norte bonançoso a proa 
ao su sudueste e por ahi lhe dou 0 caminho, andou a nao ■—18 —19 llegoas, achei 
que estes dias que não tomei 0 sol a nao montrepicou aquilo que lhe dei pela estematiua 
andamos com muitas trauoadas muito escuras. E de muitos ceos brancos groços toroei- 
ras que me tras bem emfadado, aver ysto nesta altura e paragem, na força da monção 
dos leuantes, mas deue 0 sol de trazer estes vapores djante de si Este, ano, por que no 
ano de — 98 — achei estas trauoadas depois de pasar raocambiqe não ha outros sinais 
mais que alcatrazes que andaram estes dias com nosco seia noso senhor louuado e a 
Virge do R.° madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino. 


21 


18 DE LUA I VENTO CALMÃO NORDESTE I BANDO DE GRAGINAS RRE~ 
TAS E GRAGINAS BRANCAS j RABOS DE JUNCO J 2 RABOS FORCADOS 

Item Em 21 do mes em domingo tomei 0 sol e fiquei em 9 — graos e 7 i 0 ^e^lo 
foi calmo ate ho quartinho que da loes sudueste, nos deu huma trauoada muito care- 
gada e medonha, e trouxe pouco vento e pouca agoa pera 0 que prometia a sua grande 
çaregação, e pasada fiquou 0 vento calma de todo: / e no quarto da prima comesou de 
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a Rejar de nor nordeste, e asim esta oie o vento calmão, o tempo mais dezabafado, o 
0 mar muito chão, eu vim esta syngradura gouernando ao sudueste e quarta do Jal 
pelo muito que com as trauoadas a nao foi pera o sul, e por ahi lhe dei o caminhi 
andou 12 llegoas, oie vou ao su sudueste, a oie de mi ao cabo delgado- 45 - llegoas, 
om aparecerão muitos grajaos. e graginas num bando / demos [sic] noso senhor boi 
viage e a Virge do R.“ madre de deus. 


22 


ip DE LUA ! VENTO NORDESTE BONANÇO / GRAGINAS GRANDES / 
SARGAÇO I DIZE QUE VIRÃO EU TARFÜTE 

Item Em 22 do mes em segunda feira tomei 0 sol. e fiquei em —10 -- graos — 
e V2 0 vento foi nordeste bonançoso a proa foi ao su sudueste, e por ahi lhe dou ho 
caminho, andou a nao — 20 llegoas, 0 vento não foi pera tanto deue de ser agoa que 
nos fauorese oie vou ao sudueste. e a quarta do sul, faço de my ao cabo delgado 40 
llegoas. e a ylha do combro 20 llegoas, faço vella pella banda doeste / oie apareçerão 
alguas graginas grandes, e apareceo sargaço e hum pao groço como huma braça, e di- 
serão que virão como hum coco, que são humas fruitas que aparesem a que chamão 
trafulis que se achão quem vay chegado a ylha do conbro, de nos noso senhor boa 
Viage e a Virge do R“ madre de deus 


Jesus Maria Janeiro para 0 Reino 


23 


20 DE LUA I VISTA DA YLHA DO COMBRO I CANIÇOS / RAMOS DE PAD 
MEIRA I PASSOS DE AROS j MUITAS MANCHAS DE SARGAÇOS J GRAGINAS 
DE NOITE I RABOS FORCADOS 


Item 23 do mes em terça feira pela manhã éramos com a ylha do conbro a que 
chmão amga-giya, como — 6 — 7 — llegoas delia pela banda da loeste delia, e vimola 
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no quarto damadora, que hayamos vigiando / e por aaver sobre ella huma trauoada de 
muitos Relâmpados e fuzis e trouois, a não vimos mais cedo, fomos oie todo o dia 
com 0 vento norte e tomava do noroeste bonançoso, a loeste e a quarta do sudueste 
gouernando, mas a nao se saia muito pela terra, em muita maneira que mostraua as 
agoas yrem a loeste e a lues sudueste pera a costa, faço estar oie por noite a nao -15 
Uegoas da yltia, demora a ponta do sudueste delia, ao sudueste, quem fizer esta via¬ 
gem por dentro, se avizara que como for de - 9 - pera dez - graos. gouerne ao su¬ 
dueste ate ser em altura de ii - graos. e se vir a ylha ella lhe ensina 0 que a de fazer, 
e se a não vir, emtão yra desta altura de mandar a costa de querinba, e vigiar se a do 
baixo de são Lazaro que esta em —12 graos, esta da costa 12 legoas, o menos fundo 
que tem sobre sy slo — 7 — braças, ele nesta altura do cabo delgado que esta em 10 
graos virdes Ramos de palmeyra, e huns canicos, e humas fruitas que são do tamanho 
de coquos, a que chamao trafulis, emtendereis que sois chegado ao combro e se a nao 
for muito chegada a terra de monfia achareis humas folhas que tem seis Raminhos a 
que chamão peis de galinha, e candeias que são de aruores, de nos noso senhor boa 
viage e a Virge do R° madre de deus 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino 


24 


21 DE LUA I VENTO NORTE / MUITOS GORJÂOS BRANCOS j MUITOS FÜSIS 
TODA A NOITE 


Item Em 24 do mes em quarta feira não tomei 0 sol por não descobrir, 0 vento 
foi norte fresco a proa foi de dia a loes sudueste buscar a costa, e di noite fui ao sul e 
quarta do sudueste, por tirar a proa da terra, fico oye por noite da costa — 10 legoas, 
apareserâo oie muitos emfindos graj aos pequeninos, a agoa vai muito com nosco, e tira 
a costa 0: tempo esta de çeos groços e grandes toroeiras negras e brancas, e 0 tempo 
toldado, com muitos fuzis toda a noite, de nos noso senhor boa viagem e a virge do 
R" madre de deus. 
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22 DE LUA I QUARTEIRÃO DE MINGUANTE AGOAS QUEBRADAS / CHE¬ 
GADA A MOSAMBIQE PELAS 4 ORAS DA TARDE / VEJO A NOS IIÜA 
EMBARCAÇÃO 

Item Em 25 do mes em qinta feira amanhecemos com a costa de querinba de 
fonte dos picos fragosos como — 5 — Uegoas da terra, estes picos são altos sobre a 
outra terra, a feição dos palheiros que se fazem nas lizirias. Estão de mosanbiqe — 30 
Uegoas; comesão em sirancapa e acabão na baia de uelozo, fomos corendo a cosia 
perto delia, dando Resguardo ha huma Restinga que esta na bara de pinda que bota 
ao mar huma legoa, e sendo quatro oras da tarde, estauamos defronte da fortaleza de 
mocanbiqe, antre a ylha das aruores, e a ylha de são yorge, mandou 0 conde saluar 
a fortaleza, e ella Respondeo com duas pesas dartelharia, e de titangone nos saio hum 
pangaio pequenino em que vínhão portugezes que como conheserão a nao vierão a 
nos, soubemos nouas da terra e elles as leuarão da fortaleza de cunhalle ser tomada, e 
lhe demos cartas, seia noso senhor llouuado e a Virge do R° madre de deus 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino 


26 


23 DE LUA j VENTO NOR NORDESTE / MUITOS ESCARCEOS DE AGOA I 
ALOATRAZES MANGAS DE VELUDO / GRAGINAS 


Item Em 26 do mes em sesta feira tomei 0 sol e fiquei em —16 — graos e /j 
0 uento foi nor nordeste ventante, a proa pelo su sueste tanto que ontem a tarde, nos 
apartamos da embarcasão na bara de mocanbiqe, dei a nao 0 caminho, do sul e quarta 
do sueste douUie duas quartas dabatimento pela grande força dagoa que vai neste la- 
nal ao su sudueste esta noite ouue muitos escarceos dagoa, andou a nao. esta singra- 
dura 37 legoas, ha de mjm a ylha de joão da noua —15 —18 legoas, apareserâo al¬ 
catrazes mangas de ueludo, que são pasaros muito sertos nesta ylha, 0 tempo esta dc 
boa feição de leuantes de dura sostentenolo noso senhor e a Virge do R madre de diiis 
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27 


DE LUA I VENTO NORTE / COM HÜA TRAÜOADA DE MUITA AGOA 
ESTA NOITE / ALCATRAZES BRANCOS E PARDOS / MANCHAS DE SAR¬ 
GAÇO I EU PAO 


Item em 27 do mez em sabado tomei 0 sol mas não lhe dei mais credito por estar 
ya em noso zenit, tomei meo-grao-no estrelabio, e avia de didinação iS-graos-e V2, asim 
que faço estar a nao - em 18 - graos assim pella estematiua como pelo sol que tumei, 
ho vento foi norte e nor nordeste, fresco, ha proa foi ao sul e a quarta do sueste, e peUa 
quarta lhe dei 0 caminho, dandolhe 0 abatimento das agoas que vão ao sul e su sudueste 
pella deferença dagulha que por aqui tem hua quarta de norestear, andou a não — 25 
— llegoas, porque toda esta noite fomos sem vellas da gauea porque nos deu huma 
trauoada muito escura e com muita emfinda agoa de nos noso senhor boa viage e a Virge 
do R.° madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino. 


28 


25 DE LUA I MUITO VENTO NORDESTE / ALGUS ALCATRAZES / AGULHA 
NORDESTEA 12 G. E V, 

Item Em 28 do mes em domingo tomei 0 sol e fiquei em 20 graos bons mas não 
lhe dei muito credito por 0 sol estar aynda sobre noso zenit, 0 vento foi nordeste 
muito ventante e fermosa singradura, porque sempre foj per ygual, a proa foj ao sul 
e a quarta do sueste dei â nao 0 caminho da quarta do sueste onde leuou a proa andou 
a nao 40 llegoas boas e |yso lhe dei de fantezia e Respondeo ao sol que tomei fico da 
mais chegada a terra de são Lourenço 22 legoas, apareçe sargaço esta tarde he 0 vento 
mais bonançoso, marquei q sol ao por, e achei que me norestea agulha, 12 — graos e 
7 j e me faz chega.do a ylha como me faço pelo ponto, de nos noso senhor boa viage e 
a Virge do R." madre de deus. 
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26 DE LUA I VENTO NORTE BONANÇOSO / O VENTO ESTA TARDE OESTE 
COMO VIRAÇÃO I MUITOS CANIÇOS / PELA MENHÃ MUITOS GRAJAOS 
/ AGULHA NORESTEA 13 G BÕS ESTANDO OIE A VISTA DA YLHA 
DE S. LOURENÇO 


Item Em 29 do mes era segunda feira em amanhesendo estauamos a vista da 
ylha de são Lourenço, como 7 ~ llegoas delia, demoraua a leste a terra que viamos que 
era baixa chea daruoredo, 0 vento era norte bonançoso, como vimos a terra gouerna- 
raos ao sudueste, toda esta noite vym gouernando ao sul e quarta do sudueste porque 
como rae fazia com a ylha, asim pelo ponto como pela agulha que mostra aqui muito 
bem desuiey a proa delia, tomei 0 sol e fiquei em 21 — graos — e ^3 bons, vamos esta 
tarde gouernando ao sudueste, por que a terra aparece aynda da gauea, as agoas mos- 
trão yr ao su sueste e sul —, porque a nao não quer gouernar e se atrauesa, de nos noso 
senhor boa viage e a Virge do R.° madre de deus. 


Jesus Maria janeiro para 0 Reino. 


30 


27 DE LUA I VENTO TERRENHO PELA MENHÃ E A TARDE VIRAÇÃO 


Item Em 30 do mes em terca feira tomei 0 sol e fiquei em 23 — graos — e V3» 
0 vento foi leste, e les nordeste por sima da terra fresco terrenho, e como vejo a tarde, 
se foy ao mar, a loeste viração, a proa vai ao sudueste e quarta do sul faz a nao 0 ca* 
minho do su sudueste, pela deferença dagulha que norestea, e por hay lhe dei 0 cami¬ 
nho andou a nao 25 llegoas, deuem as agoas de nos fauorecer muito por que 0 vento 
não foj pera tanto caminho, faço de mim a terra 20 llegoas de nos noso senhor boa via¬ 
gem e a Virge do R.“ madre de deus. 









28 DE m I VENTO CALMXO ORA DE SOBRE A YLHA ORA A TARDE DO 
MAR I MAR QUE VEM DO SUDÜESTE / HUA TINHOZA / GRAGINAS QUE 
CANTAM DE NOITE 


Item em 31 do mes em quarta feira tomei 0 sol e fiquei em 24 — graos — 0 ven¬ 
to foj lleste terral esta noite calmão, e pela menhã norte e nor nordeste bonança, ,a 
tarde acodio viração fraca do su sudueste, vim gouernando ao sudueste e a quarta do 
sul e pelo su sudueste lhe dei 0 caminho, yso que montrepicou que forao 13 llegoas fico 
da mais chegada terra de minha altura de são Lourenço 30 llegoas, 0 mar vejo oie 
muito feito do sul e su sueste di noite cantão graginas lembrese noso senhor de nos e 
a virge do Rosário madre de deus 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 


Primeiro 


2g DE LUA I VENTO SUESTE E LES-SUESTE / MOLINHA / RABO DE 
JUNCOS I ALCATRAZES 


Item 0 primeiro do mes que nos entre com bem tomei 0 sol e fiquei em — 25 — 
graos, 0 vento foi até ho quarto da prima, su sudueste bonançoso na volta de lies 
sueste, e daqui afuzilou muito e Rodeou 0 vento e se fez sueste, virei a nao na volta 
do sudueste, e 0 vento vejo Rodeando e Refrescando, demos todo 0 pano ha proa ao 
sudueste e a quarta do sul, e por hay lhe dei 0 caminho —18 •— 20 llegoas que a nao 
podia andar 0 tempo esteue di noite e 0 dia oye toldado de ceos groços é queimados, 
e molinhou, ha vaga, do mar vem do su sueste de nos noso senhor boa Viage e a Virge 
do Rosário madre de deus 
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LUA NOVA I VENTO SUESTE E TOMA DE LESTE FRESCO / 7 ALCATRAZES 
I ESTES ALCATRAZES FAÇO SEREM DO BAIXO DA INDIA AYNDA QUE 
ESTAMOS DELLE 60 LLEGOAS, E NORTE SUL COM ELLE PORQUE NÃO' 
HA DONDE POSÃO SER SENÃO DAQUI, E NESTA MONÇÃO DEVEM DE IR 
PARA ESTA BANDA 


Item Em 2 do ines em sesta feira dia de nosa senhora das candeias, tomei 0 sol 
e fiquei, em — 26 — graos 0 vento foi ontem a tarde até 0 quarto da prima sueste e 
tomaua de leste a proa pello sudueste e quarta do sul, e no quarto da prima se fez sul 
e su sueste tomamos as uellas meudas; não punha a nao a proa a mais que ao su¬ 
dueste e a quarta da loeste, e no quarto dalua se se fez sueste e tomaua de leste que he 
esta tarde vento fresco vamos vellejados, a proa ao sudueste e a quarta do sul, eu dei 
a nao 0 caminho do sudueste e quarta do sul andou 20 llegoas a noite esteue toldada 
e molinhou, oie esta 0 tempo lleue, esta noite andou 0 mar muito trapasado que dezen- 
quietava a nao muito e asim anda aynda oye, estou da mais chegada terra da ylha de 
são llourenço — 55 — llegoas, e do cabo das corentes ■— 90 llegoas oie apareserão — 6 
ou — 7 alcatrazes pardos e brancos que me fez espanto vellos nesta altura, por que 
quando vimos do Reino na monção, não os achamos se não com 0 baixo da jndia pela 
banda da çofala de nos noso senhor boa viage e a Virge do Rosário madre de deus. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 


3 


2 DE LUA ,/ VENTO LESTE E LESSUESTE I MAR CRUZADO MUITO / 
AYNDA HU ALCATRAZ 


Item Em 3 do mes em sabado tomei 0 sol e fiquei em 27 —graos bons 0 vento 
foj sueste e toma de leste a proa foi ao sudueste e a quarta do sul, e este caminho lhe 
dei por que 0 abatimento da nao lhe fica pela deferença dagulha, andou a nao — 23 — 
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llegoas esta noite, e dia andou ho mar muitotrapasado e cruzado e muito feito que a ser 
outra nao lhe dera trabalho, o tempo esta oie claro e de boa feição, o vento leste e les 
sueste bonançoso de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosário madre de deus. 


4 


3 DE LUA I VENTO SÜSUESTE^ MUITO BONANÇOSO / MAR CRUZADO / 
EMTENAL / MUITAS PARDELHAS , 


Itera Em 4 do mes em domingo tomei 0 sol mas não lhe dei muito credito achei 
— 27 —graos —e Va 0 vento foi sueste bonançoso a proa pello sudueste e quarta do 
sul, e oye de dia he 0 vento su sueste calmão, mas muito groço trapasado de todas as 
partes que não sabe a nao ter quietação nem ha quem se tenha nella, vou asim sem 
vella de gauea de proa e seuadeira, por a nao a Ribar muito, e 0 vento estar su sueste 
dei a nao 0 caminho do sudueste andou 13—14 legoas, a nao gouerna mal, com ho mar 
que anda muito Roim, lembrese noso senhor de nos e a virge do Rosário madre de deus. 


5 


4 DE LUA I CONTRASTE DE VENTO SUL E SÜSUESTE j MAR CRUZADO 
I RABOS DE JUNCO I GRAGINAS 


Item Em — 5 — do mes em segunda feira não tomei 0 sol por não apareser 0 
vento foi su sueste e sul, na volta da loes sudueste, e na de leste, em papa figos com vella 
da gauea a meo masto, por a não abater muito, 0 vento esta oye ventante, e sul 
na volta de leste, 0 mar anda muito feito de todas as partes mor mente do sueste, 0 
tempo esta de seos groços, emtre pretos e brancos, não dou oye nenhum caminho a 
nao, aperecerão. Rabos de junco, e — 2 —graginas, de nos noso senhor boa viage e a 
Virge do Rosário madre de deus. 
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Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 


5 DE LUA I CONTRASTE DE VENTO SÜSÜDÜESTE / HU CANIÇO 


Item Em 6 do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquei em 28 — graos menos 7 6 
0 vento era su sudueste fresco e cláro, na volta de les sueste em papa figos, esperando 
nos faça noso senhor merce de vento que nos sirua, eu dei a nao — 8 — legoas a loeste, 
pelo que podia andar, ho mar he menos mas aynda vem feito do su sueste, que demba 
ha proa da nao muito lenbrese noso senhor de nos e a Virge do Rosário minha senhora. 


6 DE LUA I VENTO SUESTE YA TARDE I GRAGINAS / 2 RABOS DE JUNCO 


Item Em — 7 — do mes em quarta feira, tomei 0 sol e fiquei, nos mesmos “28 
— graos escasos dontê 0 vento foi su sudueste contraste, na volta de les sueste, em 
papa figos, vento calmão com alguns auguaceiros de pouca agoa, eu dei a nao —10 — 
llegoas, a leste, esta tarde se fez 0 vento ya perto da noite, sueste, viramos na volta 
do sudueste, com todo 0 pano sostemtenolo noso senhor, eu marquei oie agulha e acheia 
que estaua a nao mais a loeste do meu ponto 20 llegoas, 2 Rabos de junco, e 2 graginas 
de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosário madre de deus. 


7 DE LUA I VENTO SUESTE / GRAGINAS / RABOS DE JUNCO / MUITAS 
PARDELLAS 


Item Em 8 do mes em qinta feira tomei 0 sol e fiquei em 28 —graos e 7 * 0 
vento foi sueste e tomaua do sul a proa ao sudueste, bolinas aladas, 0 vento bonançoso 


" íV 1* ■■ K 'o '1 , 
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andou a nao -12 - üegoaa que he 0 que podia audar, por achar mar de proa que 
lhe empede ho andar, eu lhe dei 0 caminho ao sudueste dandolhe 0 abatmento da nao, 
pela deferença dagulha, de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosano madre 

de deus 


Jesus Maria Fiuereiro para o Reino. 


9 

S DE LUA I VENTO SOSUESTE FRESCO / GRAGINAS / RABO DE JUNCO 
I PARDELLAS 

Item Em — 9 — do mes em sesta feira tomei 0 sol e fiquei em — 29 — graos, 
0 vento foi sueste, e su sueste 0 mais da singradura, a proa foi ao sudueste e a quarta 
da loeste andou a nao 20 legoas pelo sudueste, dandolhe 0 abatimento da nao pello da- 
gulha vou de loo, quanto posso, por me emtregar em altura, visto ser sedo e os uentos 
neste tempo andarem mais pelo sueste e su sueste, 0 tempo esta de boa feição, 0 mar 
vem feito do sul e su sueste, algumas graginas e pardellas que andão com pexe de nos 
noso senhor boa Viagem e a Virge do Rosário madre de deus. 


10 

9 DE LUA I VEmO SUSUESTE FRESCO / GRAGINAS / PARDELLAS 

Item Em 10 do mes em sabado tomei 0 sol e fiquej em — 29 — graos e 7 3 bons 
0 vento foi su sueste fresco, não deixa por a proa, mais que ao sudueste e a quarta da 
loeste cordeando, eu dej a nao 0 caminho da loeste, digo da quarta da loeste, andou a 
nao — 22 hegoas, acho que a nao anda pouco 'que era vento de — 25 — 27 llegoas 
oye esta 0 tempo claro e bem asombrado, mas escaso su sueste,; de nos noso senhor boa 
viage e a Virge do Rosário madre de deus. 
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II 

ro DE LUA / VENTO LES SUESTE / GRANDES AUGUAGES DE GRANDE 
ESCARCEO I RABO DE JUNCO 

Item Em ii do mes em domingo tomei 0 sol e fiquei em 30 — graos e 7 , 0 
vento foi sueste e su sueste, ate ontem a tarde, que deu de si e se fes sueste fresco a 
proa ao sudueste, pela menhã alargou e se fez les sueste, eu dei a nao esta singradura 
0 caminho pelo sudueste, andou - 25 - llegoas estou da terra de minha altura - 95 - 
llegoas 0 tempo esta de boa feição, mas esta menhã demos em muito grande escarceo 
de aguagens que fazião grande mar, e quebraua como em baixo, esta tarde esta 0 mar 
llançado e bom tempo, lenbrese noso senhor de nos e a virge do Rosário madre de deus. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 


12 


II DE LUA I VENTO BONANÇA LES SUESTE / iGOiS MÁS / CAR^ 
DÜME DE LULAS / GAIUOTÁS / ÂGOA CONTRA NOS 

Item Em' 12 do mes em segunda feira tomei 0 sol e fiquei em 31 graos e Vs 0 
vento foi Ues sueste omtem a tarde fresco, e di noite acalmou bonança e pela manhã 
foi calma de todo e comesou de aRejar do sueste e su sueste e tornou pelo dia ao 
sueste e les sueste que he esta tarde, eu vim gouernando ao sudueste e quarta de 
loeste, e pelo sudueste lhe dou 0 caminho oye por respeito dagulha andou a nao 
pouco, e asim 0 acho estes dias que deuem de ser agoas que vem em Reueça da 
costa ao nordeste, andou a nao —12 — llegoas por que posto que 0 vento foi cal- 
mão, era a singradura de mais legoas, eu fico oie pelo ponto 95 llegoas da terra do 
natal mais chegado e norte e sul com 0 cabo das corentes, qye pela menha marquei 
agulha ao naser do sol muito bem por estar a nao queda e 0 sol sayr bera ao longo 
do orizonte muito claro e achei que agulha norestea 10 graos, que me faz ir a nao 
com 0 ponto, oie ha muitas agoas mas peqenas, e grandes, e hum cardume de 
lulas muito peqenas e grandes, hum gaiuotão muitos pardelos, de nos noso senhor boa 
viage e a virge do Rosário madre de deus. 
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DE LUA I VEmO LES NORDESTE / PARDELHAS / GRAGINAS 

Item Em 13 do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquei em 32 — graos e V 3 aynda 
que lhe não dei muito credito por 0 sol andar muito emcuberto, 0 vento foi sueste e 
vejo a leste de norte, e oie de dia he les nordeste fresco, a proa foi ao sudueste e a quarta 
da loeste dei a nao 0 caminho ao sudueste, andou a nao 25 legoas, estou da mais che¬ 
gada terra de minha altura 90 llegoas, vou oye gouernando a loes sudueste, 0 tempo esta 
de boa feição de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosário madre de deus. 

Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 


14 

15 DE LUA I VENTO NORDESTE j TEMPO BRUSCO E TOLDADO / HU 
EMTENAL I PARDELAS 

Item Em 14 do meS em quarta feira não descobrio 0 sol, 0 vento foi nordeste e 
tomaua do norte vento fresco, a proa foi domtem ate oie a loes sudueste faço estar a nao 
— em 33 graos, lleste oeste com penedo de fontes e setenta llegoas de terra daltura e 
norte sul com 0 Rio de Lourenço marques, 0 tempo esta toldado de ceos, e muito vmido, 
0 mar chão apareceo hum emtenal, a pardellas de nos noso senhor boa Viage e a Virge 
do Rosário madre de deus. 


14 DE LUA I VENTO SUESTE E US SUESTE / BESTEIROS / EMTENAL 
I E PARDELAS 1 NÃO HA OUTRO SINAL 

Item Em 15 do mes em qinta feira tomei 0 sol e fiquej em 33 graos e Va 0 vento 
foi nordeste fresco ate ho quarto da madora Remdido que abonaoçou a proa foi a loeste 
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e a quarta do sudueste e no quarto dalua choueu huã pancada dagoa sem vento, e se 
fez ese pouco que era noroeste e ficou calma, eu dei a nao 0 caminho a loes sudueste 
andou a nao 22 legoas, fico da mais chegada terra 45 llegoas e leste oeste com ha bajia 
fermoza, esta tarde nos emtrou 0 vento leste e les sueste bonançoso, ho mar anda trapa- 
sado haparecerão oie alguns besteiros, hum entenal e pardeUas não ha outros pasaros 
lenbrese noso senhor de nos e a Virgem do Rosário madre de deus. 


16 


15 DE LUA I VENTO CALMA ESTA NOITE j OIE Sü SUESTE CALMÃO 1 
OIE MARQUEI AGULHA E NORESTEA 4. G. 

Item Em 16 do mes em sesta feira tomei 0 sol e fiquei em 33 — graos e ^ /j largos, 
estiuemos em calma toda a noite, e pela menhã emtrou hum ventinho fresco sueste, e 
como 0 sol foi cresendo acalmou, esteue asim ate tarde, que tornou ao su sueste calmão, 
vou gouernando a loes sudueste, e por ahi lhe dou ho caminho, estou oie da mais che¬ 
gada tera 40 llegoas norte sul com a terra deradeira do natal de nos noso senhor boa 
viage e a virge do Reino madre de deus. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 


17 

16 DE LUA I ESTA MENHÃ FOY SOL POR LUA I VENTO NORDESTE 
FRESCO I PARDELLAS / NÃO HA OUTROS PASAROS 

Item Em 17 do mes sabado tomei 0 sol e fiqej em 34 graos e Võ digo menos Vb< 
0 vento foi toda esta noite leste e lies sueste e vejo rodeando e esta menha se fes nordeste 
e vejo ventando muito bem, vim gouernando em quanto 0 vento andou por les sueste 
e leste, a loes sudueste, e como se fez nordeste, vou gouernando a loeste, e a loeste e 
quarta do sudueste, dei a nao 0 caminho a aloes sudueste, e parte a quarta do sudueste 


18 
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andou u nao ao llegoas, fico pelo ponto 30 Eegoas da maie chegada tona que fie ha bajia 
da lagoa que demora ao noroeste e norte e sul com.o meo da terra do natal 0 teinpo esta 
claro e fermoso e yentante, não ha pasaros mais que pardellas, de nos noso senhor boa 
Viage e a Virge do Rosário madre de deus. 

18 


17 DE LUA I CONTRASTE / DE VENTO NOROESTE / VISTA DE TERRA 
DA COSTA DO CABO DA BOA ESPERANÇA / A AGOÁ ANTES DE VER A 
terra MOSTROU SER VERDE 

Item Em i8 do mes em domingo_ tomei o sol e fiquei em 34 — graos — e Vi 0 
vento que omtem traziamos nordeste ventante e claro, viemos com elle corendo ate 0 
quarto damadora Rendido sempre muito ventante, e com a noite muito clara com a 
lua que era cheia, a proa a loeste, e de proa se foi aleuantando uma parede de ceos, e 0 
vento saltou de repente, sem nos dar tempo pera marcarmos a nao, ao noroeste, e 
nos deu com as uellas sobre os mastros, mas veio ho vento bonançoso, marcada a nao 
tomamos as vellas meudas, e ficamos com os papa figos na volta do sudueste, vento 
calmão. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 

18 


EMFINDOS GAIUOTOIS MALHADOS / ENTENAIS E ALGUNS BRANCOS 

CORUAS PRETAS MAS NENHUMA DE BICO BRANCO 

E em amanhesendo a agoa mostrou ser esverdeada de costa, e como 0 sol ale- 
uantou e gasta a neuoa que estaua sobre a terra apareçeo a costa, estaríamos delia 10 
llegoas, faço ser pella altura a bayia da lagoa demora a terra que vimos ao norte eu dei 
a nao domtem ao meo dia ate ho quarto damadora rendido que 0 vento saltou 22 llegoas 
a loeste, e fiquei com 0 ponto norte e sul com a ponta da terra da baya da lagoa pela 
banda do norte, pelo que vejo 0 ponto da carta serto a terra por que ontem fiquei 30 
llegoas delia, e a nao andou 22 llegoas as mais he 0 que estamos delia pouco mais a 
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menos, tenho que atrauesa da ylha de são Lourenço a esta costa esta boa nas carias que 
estão em mendadas de nouo por que as outras velhas estendem mais esta travesa, que 
são eros que se não sofrem em amanhesendo, vimos em findos gaiuotois malhados! que 
nunca tanto vi, porque sopostos no mar vi mais de 200 e muitas coruas mas nhua de 
bico branco, e alguns entenais e alguns erão branços que paredão mangas de ve¬ 
ludo, vou com este vento na volta do mar esperando que rodee, as agoas mostrao yr ao 
sudueste, por que Uogo perdemos a costa de vista, a vaga do mar vem muito feita do 
sudueste, 0 tempo esta caregado lembrese noso senhor de nos e a Virge do Rosário ma¬ 
dre de deus. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino. 
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18 DE LUA I AO PAIRO COM O VENTO SUDUESTE / CORUAS E GÁIUO^ 
TOIS E ENTENAIS / NÃO DOU OIE NENHUM ABATIMENTO A NAO ATE 
TOMAR O SOL 


Item Em 19 do mes em segunda feira não tomei 0 sol por não descobrir, 0 vento 
foi sudueste e su sudueste ventante, ora mais ora menos, fui di noite na volta do sueste 
trincando, pela menhã ouue muita molinha virei oie de dia na volta da loes noroeste 
vento calmão sem ter sesego, porque Uogo se tomou a loes sudueste tomei a virar na 
volta do su sueste, e por vir 0 tempo ventando muito e estar muito caregado, tomamos 
a vella, e ficamos ao pairo, de nos noso senhor boa Viage e a Virgem do Rosário 
madre de deus 


' 20 ,' . 

IÇ DE LÜA I AO PAIRO ATE OIE AO MEO DIA j COEVAS DE BICO BRAMCO 
I GAIVOTAS j MALHADOS j CENTENAIS / GRANDE ESCARCEO DE AGUA- 
GÉS QUE NAO SABE A NAO POR ONDE SE METE 

Item Em “ 20 — do mes em terça feira tomei 0 sol e fiquei em 35 "" ® Ví 

0 vento foi toda esta noite sudueste, estiuemos ao pairo na volta do sueste, e oie pelo meo 
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dia se fez su sueste, demos vella, a proa a loeste 0 vento venta muito, com as uellas da 
gauea a meo mastro, a nao lleua toda a meza per baixo do mar, e de quando em quan¬ 
do mete os castelos por baixo do mar, por que demos esta tarde era grande escarceo 
dagoa que se ajunta huma com outra, e faz 0 mar muito groço e trapasado e muito 
cruzado que de todas as partes comete a nao, e algumas vezes a tomão tres mares 
juntos por proa e popa e atraveçada que não sabe a nao 0 que faça rompeose a 
seuadeira e por ese Respeito, tomamos as uellas da gauea, e por 0 mar ser muito feito. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 
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E não desaparelharmos de alguma aruore eu faço a nao estar norte e sul cora 
0 cabo do aRecife as agoas vao ao sudueste muito, e nos lleuarao a tanta altura, a nao 
fez 0 caminho do sudueste, faço estar de terra 30 llegoas oie ha algumas coruas de 
bico branco e gaiuotois malhados e em tenais e alguns calcamares, de nos noso senhor 
boa viage e a virge do Rosário madre de deus 


21 


20 DE LUA I VENTO LLES SUESTE VEMTANTE / POUCAS AVES j ALGUS 
GAIUOTOIS E ENTENAIS E DE QUANDO EM QUANDO POÜZA NAGOA / 
CORUAS PRETAS I HUA DE BICO BRANCO / AGOA ESUERDEADA / GRAN^ 
DE ESCARCEO DE NOITE DE AGUAGÉS 


Item Era 21 do mes em quarta feira tomei 0 sol e fiquei em 35 — graos — 

0 vento foi toda esta singradura sueste e les sueste fresco e vemtante viemos esta noite 
toda sem vella de gauea grande por 0 mar nos Romper a seuadeira toda omtem perto 
da noite, e não se pode meter outra por 0 mar ser muito groço e cruzado que mete a 
nao os castelos de proa e seuadeira no mar, e a nao sem ella não quer gouemar com 
a vella da gauea vim gouernando di noite a loeste e como vejo 0 dia a loeste e 0 
quarto do noroeste por que as aguas vão muito ao sudueste, todo 0 quarto de prima 



/ 
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tiuemos muito trabalho com 0 grande escarceo que avia de mar muito groço que de 
todas as partes a Repiava e se ajuntaua, e daua na nao, asim por proa como de traues 
que metia a nao a cruz da seuadeira, eu dei a nao de caminho, 22 llegoas pela quarta 
do sudueste estou de terra da bayia fermosa, 30 legoas 0 vento venta oie bem les 
sueste, de nos noso senhor boa viage e a Virge do Rosário madre de deus. 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 
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21 DE LUA I VENTO LES SUESTE MUITO VENTANTE / GAIUOTOIS E M- 
TENAIS E POUZÃO NAGOA j CORUAS PRETAS E TÃO BEM POUZÃO NAGOA 
I DOUS CAGALHOS GRANDES / ALGUS CALCAMARES 


Item Em 22 do mes não descobriu 0 sol por estar 0 ceo todo 0 dia toldado de 
ceos grosos 0 vento ventou muito, leste e les sueste quanto a nao podia aguardar a 
vella da gauea a meo masto a proa foi a loeste e a quarta ao noroeste, mas a nao 
nunca leua caminho, que como 0 vento venta muito e eUa não governa bem, ora vai 
ao noroeste ora a loes noroeste, e não ha metella a caminho, eu dei a nao 40 llegoas 
de singradura e faço estar a nao em altura de 35— graos — e Va por gi^^^ i^i^ito 
pera 0 noroeste 18 — 20 llegoas de terra, a agoa he esuerdeada e maçada, eu faço a nao 
oie por noite na emtrada do parcel mas como q vento he muito não poso apalpar 0 
fumdo como que aqui custumamos a fazer quando 0 tempo da llugar, e temo que se 
o vento asim ventar ate pela menhã nos bote fora do parcel por que vou vigiando os 
alcatrazes mangas de veludo, e não tenho visto nhum mais que dous cagalhos que tam¬ 
bém he bom sinal ha agoa he maçada, e as aues são gaiuotois e emtenais e coruas 
pretas, e dumas e doutras pouzão nagoa que he bom sinal mas acho poucas aues pera 
0 que por aqui quando vimos mais tarde achamos, de nos noso senhor boa viage e a 
virge do Rosário madre de deus 



278 

Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 
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22 DE'LUA I VENTO LES SUESTE FRESCO E VENTANTE / HUA MANGA DE 
VELUDO I E NÃO APARECEO MAIS NENHÜA / ESTAMOS FORA DO PAR- 
CEL I CORUA DE BICO BRANCO / GAIÜOTOIS E POUZÃO NAGOA / CALCA- 
MARES I AGOA MACUDA / BOTEI PRUMO Á TARDE NÃO VEJO NADA 
NO CEUO POR QUE AQUI HE VAZA, Q 0 PRUMO EU SENTI TOMAR FUNDO 
E Asm ACONTESE ORDINARIAMENTE TANTO QUE A NAO HE ANTRE OS 
CABOS I ESTA MENHÃ AO NAÇER DO SOL 0 MARQEI E ACHEI AGULHA 

FIXA 


Item Em 23 do mes, não tomei 0 sol por não apareser estando 0 dia pela menha 
muito fermoso e claro ate as 10 oras que se a lua pos e logo se vejo alleuantando de 
sobre terra muitas nuues que cobrio 0 sol, a proa foi toda esta noite a loeste e como 
foi de dia mandey yr ao noroeste por me chegar pera a terra, e por ver que me fal- 
taua 0 sinal dos alcatrazes mangas de veludo que esperaua ver esta menha, e como a 
dous dias que me falta 0 sol, e não saber se metem as agoas lleuado pera 0 sudueste 
detremino de yr asim ate noite, e sendo pelas oito oras do dia apareceo huma manga 
de veludo muito grande e pareceome que apos esta viesem outras, mas como 0 vento 
vemtou muito les sueste esta noite pasamos pelo parcel e nos ficarão atras, dei a nao 
— 35 —legoas de singradura a loeste fico da despedida do parcel 10 llegoas, faço estar 
a nao em 35 — graos e V2 ha agoa he muito maçada e esuerdeada, estou de terra 15 
llegoas, oie nao ha muitos pàsaros alguns gaivotois e pouzão nagoa, coruas pretas e 
huma de bico branco antes da noite quis apalpar 0 fundo ayda que 0 vento vemtaua 
bem por a agoa estar muito maçada e atrauecada a nao foi 0 prumo ao mar e em 100 
braças esteue quedo sem me leuar llinha e como 0 vento ventava muito foi a nao llogo 
segindo, e largando llinha pelo que vejo 0 prumo asima e não trouxe nada no ceuo e 
por que aquem não sabe este fundo por aquj meterlhe em cabeça, que foi fundo he 

escuzado mas eu me ouuve por satisfeito que era vaza e que não 


Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 
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vem nada no ceuo nem no pano por ser vaza muito solta e este fundo ha tanto que 
pasamos 0 parcel da agulhas (sic) pera a loeste antres os cabos e ysto temos muito es- 
perimentado e eu 0 esperementei muitas vezes, oie pela menha ao naser do sol marquei 
agulha e achei que me era fixa, lembrese noso senhor de nos e a virge do Rosário madre 
de deus 


24 


ZS DE LUA I VENTO SUESTE E Sü SUESTE VENTANTE I HUA CORUA DE 
BICO BRANCO / CORUAS PRETAS j GAWOTOIS / CALCAMARES j AGOA 
ESVERDEADA I OIE POR NORTE LESTE OESTE COM O CABO DE BOA 
ESPERANÇA 


Item Em 24 do mes dia do apostolo são matias tomei 0 sol e fiquei em 34 — 
graos e eu vim domtem pela menhã que vi a manga de veludo gouernando ao no¬ 
roeste e a loes noroeste, ate noite, e como vejo a noite mandei yr a loes sudueste ate 
0 quarto da prima, e dahi em diente a loeste, ate pela menhã que fomos ao noroeste, 
o vento vemtou muito bem sueste e su sueste 0 ceo toldado e asim 0 esteue esta noite 
toda e de quando em quando orualhaua bruega meuda eu dei a nao desque vimos a 
manga de ueludo ate oie 0 meo dia 40 [sic) llegoas de singradura a loeste e a quarta 
do noroeste, fico do cabo de boa esperança ao mar 20 llegoas e me demora em les 
nordeste, a agoa he esuerdeada, ha algumas coruas pretas e huma de bico branco al¬ 
guns gaivotois, alguns calcamares, de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosário 
madre de deus 
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Jesus Maria Fiuereiro para 0 Reino 
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24 DE LÜÂ I VEm SÜESTE F" VENTANTE / HÜA CORÜA DE BICO 
BRANCO I ALGÜS GAWOTOIS / CORÜAS PRETAS / OIE TIÜEMOS EISA E 
PREGAÇÃO E DEMOS BOA VIAGE AO CABO DE BOA ESPERANÇA LOUVO¬ 
RES A NOSO SENHOR E A VIRGE SUA SARATISSIMA MÃY 


Item Em 25 do mes em domingo avendo dous meses que fomos partidos da jn- 
dia tomei 0 sol e fiquei em 32 —grãos—e Vs 0 vento foi sueste e su sueste muito 
ventante a proa foi ate oie pela menlia ao noroeste, e logo mandei yr ao nonoroeste, 
dei a nao de Caminho esta singradura 42 llegoas 30 ao noroeste e doze ao no noroeste, 0 
tempo esta ventante e frio e claro e fermoso, oie tiuemos misa e pregação que fez 0 
padre frei João da piedade onde 0 Conde e os Religiosos padres capuchos que nesta 
nao vão e os fidalgos e mais pessoas nobres, e mais gente da nao demos muitas graças 
a deus noso senhor ha sacratíssima virge nosa senhora pelas merces que nos fez em nos 
deixar pasar este cabo de boa esperança com tam prospera viage que cuido que nhu- 
ma outra nao a pasou em 58 singraduras que ha que somos partidos da bara de goa, 
mandou ho Conde tirar e trazer ao altar oie 0 anjo são Rafaell com muita festa, que 
he 0 mesmo que seu avoo que esta em gloria trouxe comsigo quando descobrio a jn- 
dia (i), premita 0 senhor e a Virge sua bendita may que aqui nos trouxe lleuarnos a 
saluaraento a purtugal e 0 anjo são Rafael que nos gie e emcaminhe e desvie de nosos 
ynimigos amem 


^ ^ , (r) È curioso 0 que a êste respeito nos diz Teixeira de Aragã^ (Vasco da Gama e a Vidigueira. no 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa — 6 Série, n.® 9. lo e 11 — 1886.) : 

«Vasco da Gama, ordenando a queima ou abandono da nau despedaçada nos' baixos, recolheu e con¬ 
servou, a imagem de S. Eaíael, que ornava a proa, recebendo-a a bordo do seu navio, com seu irmão e parte 
da equipagem, indo 0 resto para 0 de Nicolau Coelho. ' 

, As circunstâncias criticas em que então se achava, a doença e a morte de seu irmão Paulo, a quem 
tanto quena, que_ comandava a dita nau, expHcam a particular devoção do imortal descobridor da índia pela 
imagem do arcanjo, levando-a consigo nas duas outras viagens que íêz ao Oriente. 

Esta imagem continuou em tanta veneração para a família dos Gamas que 0 conde D. Francisco, 
seu bisneto, a levou consigo as duas vezes que foi nomeado Vice-Rei daquêles Estados, e acompanhou tam- 




A imagem do arcanjo S. Rafael, que pertenceu à nau de Paulo da Gama, 

segundo uma gravura era madeira publicada no «Ocidente» e reproduzida por Teixeira de .âragão 
no seu valioso estudo, «Vasco da Gama e a Vidigueira» 





















Jesus María Fiuereiro para o Reino 


26 


25 de lua I ASENTAMOS OIE VISTO SER SEDO E TERMOS AGOA NÃO 
TOMARMOS SANCTA ELLENA 


A asim que a outro dia — 26 — do mes 0 conde mandou fazer estiva da agoa 
que a nao tinha pelo capitão da nao manoel Careiro Coutinho e pelo escriuão, e acha¬ 
rão que a nao tinha agoa pera poder fazer sua viage pera 0 Reino sem tomar sancta 
ellena, e llogo tomou conçelho com os fidalgos e Relligiozos que. nesta nao vão e com 
0 piloto e mestre, e asentarão que pois noso senhor nos tinha feito tantas merces que 0 
cabo de boa esperança era pasado, tam sedo, qual outra nao nunca pasou, e avia 
agoa bastante pera yrmos nosa viagem, a deuiamos tie segir sem tomar sancta ellena, 
por que visto ser tam sedo podiamos yr ao Reino por todo majo tempo que por ser 
aynda muito cedo se podia esperar não aver aynda fora cosairos e que pera tomar¬ 
mos sancta ellena, era tão cedo que se podia temer virem dar com nosco alguns mais 
dos olandezes dos que pasão a sunda e asim que não avia instruição de sua mages- 


bém^o seu terceiro neto, o . primeiro marquês de Nisa, as duas vezes que foi embaixador à França, ornando 
depois, com grande magnificência, a capelinha da: Vidigueira, fundada pelo conde D. Francisco da Gama. 

Quando em 1852, visitámos a capela encontrámos as paredes e altar sem ornatos e as janelas e porta 
haviam sido roubadas; apenas a abóbada resistia, servindo de abrigo ao gado nas noites de invernoI 

Espantados de tanto vandalismo^, pregimtámos pelo Santo, mas ninguém sabia 0 destino que havia 
levado,. No dia seguinte, depois de muito indagar, v^^^ encontrar na igreja do recolhimento do Espírito 
Santo um S. Rafael. . Nutrimos logo boas esperanças de ser 0 mesmo, e felizmente não nos enganámos. E uma 
imagem de azinho com 0®,68 de altura, tôsca e bem conservada; na base tem uma chapa aparafusada, onde 
devia entrar 0 varão de ferro que segurava 0 santo, coadjuvando duas argolas do, mesmo metal que ainda se 
vêeih pregadas nas costas do arcanjo. As camadas de tinta têm-se sucedido sem conta, e últimamente, segundo 
informações do nosso amigo Franco e Sá, sofreu um enxêrto na base, substituindo uma peanha a carcomida 
chapa de ferro, para ir figurar de andor na procissão de Páscoa.» 

Esta imagem foi trazida em 18S0' para os Jeróntmos, por Teixeira de Áragão; figurou na Exposição 
do Mundo Português em 1940 e encontra-se actuahhentê num nicho, junto ao túmulo de Vasco' da Gama; 
debaixo do côro, (As Pinturas das Armadas da tndia s outras representações arUsticas de navios portugueses 
do íácwfo XF 7 , por Frazão de Vasconcelos, Lisboa, Í941,) 
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tade costumaua dar os anos atras, do que as naos avião de fazer, a torna viage, asim 
que se asentou, que fizesemos nosa viage para 0 Reino sem tomar sancta ellena, e de 
tudo ysto a gente da nao foi muito contente e alegre e todos a hua voz diziao, que nos 
foçemos que todos tinhão agoa que lhe abastase, e asim fomos fazendo noso caminho 
ao noroeste llenbrese noso senhor de nos e e virgem do Rosaria madre de deus 


Jesus Maria marco para 0 Reino 


Q 


ò DE LUA I OIE N ALTURA DE SANCTA ELLENA FAÇO FICARMOS DELLA 
50, 60 LLEGOAS A LESTE 



Itera Em 9 dias do mes de março em segunda feira não tomei 0 sol por não 
descobrir, viemos ate qui gonernando ao noroeste, e oie me faço naltura de sancta 
ellena em 16 graos llargos, mandei oie gouernar a loes noroeste para pasar perto da 
ylha qüe alcanse ver sinais delia, pera serteza do ponto seia noso senhor louuado e a 
virge do Rosário madre de deus - 


10 


7 DE LUA I GRAJAOS BRANCOS 


Item Em 10 do mes em sabado tomei 0 sol e fiquei em 15 —graos— e Va 0 
vento foi sueste fresco a proa a loes noroeste, com alguns chuueirinhos andou, a nao 
28 llegoas que sera ho que podia andar e a loes noroeste lhe dei 0 caminho, oie apa- 
reçerão alguns grajaos brancos sinal da ylha seia noso senhor louuado e a Virge do 
Rosário madre de deus 



8 DE LUA I VISTA DE SANCTA ELENÂ AO SUL DE NOS COMO 17-18 
LLEGOAS ESTA MENHA 


Item Em ii do mes domingo amanhecendo ouuemos vista da ylha de sancta 
ellena que demoraua ao sul e quarta ao sueste estaríamos delia —17 —18 — llegoas 
viase muito mal eu vim gouernando a loes noroeste como a singradura atras pera to¬ 
mar sinais delia 0 vento foi sueste fresco, podia andar a nao ate as oras que vimos a 
ylha 24 llegoas que he meo grao a loes noroeste, faço a nao em 15 — graos — esta 
menhã 18 llegoas da ylha como mostra, ao meio dia tomei 0 sol e fiquei em i5“graos— 
menos Ve de nos noso senhor boa viage e a virge do Rosário madre de deus 


Jesus Maria marco para 0 Reino 


17 


14 DE LUA I VISTA DA YLHA DASENÇÃO OIE 17 DO MES A TARDE / MUY- 
TOS ALCATRAZES ANTE DE AÜER E RABOS FORCADOS E GRAJAOS 
BRANCOS E GRAGINAS E TINHOZAS / riOS 18 DO MES PELLA MENHA 
ESTACAMOS AO LONGO DELLA MEA LEGOA 


Item da vista desta ylha de sancta ellena fomos gouernando pera vermos a ylha 
dasenção que esta em 8 ■— graos, ao noroeste e a quarta da loeste, 100 legoas e as ou¬ 
tras 100 que ha mais a ha ylha, ao noroeste, lleuamos todos estes dias 0 vento sueste 
e les sueste fresco, e a os 17 do mes, ao por do sol vimos a ylha de moraua a loeste e a 
quarta do noroeste, estaria de nos como 10 llegoas fomos pera ella toda a noite, que 
fazia boa lua, e em amanhecendo estauamos com ella, fomos ao longo delia como mea 
llegoa de terra ao outro dia pela menhã que forão 18 do mes em domingo antes de ver¬ 
mos a ylha aparecerão muitos pasaros asim alcatrazes como rabos forcados e grajaos 
brancos e graginas, de nos noso senhor boa viage e a virge do Rosário madre de deus 
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27 


25 DE LÜA I VEm LES SUESTE / OIE A TARDE NA LINHA / EM çi 
SINGRADURA VASAMOS A LINHA j A 28 DO MES DOUS Va DE GRAO 
DA CAUDA DO NORTE DA LINHA 


Itera Em 27 do mes em terca feira tomei 0 sol e fiquei em V e de grao da banda 
do sul da linha e esta tarde a pasamos seia noso senhor louuado que tão prospera viage 
nos tem dado, em nos trazer a esta paragem, em tres mezes cousa não acontecida / da 
ylha dasenção viemos gouernando ao noroeste e a quarta da loeste ate— 3 — graos e 
dahi era diente ao noroeste / e asim vamos gouernando ate nos darem os gerais / e oie 
-28- do mes em quarta feira ficamos em Vs de grao da banda do norte, o vento 
he ate oie les sueste, lembrese noso senhor de nos e a Virge do Rosário madre de deus. 


Jesus Maria mayo para 0 Reino. 


7 


6 DE LUA I VENTO SU SUESTE E SUL / RAMOS DE BOTELHA / ALFO- 
REGAS MEUDAS 


Item Em 7 do mes em segunda, feira tomei 0 sol e fiquei em 42 graos Menos hu 
seismo 0 vento foi su sueste e sueste, a proa pelo nordeste e quarta de leste e les nor¬ 
deste, andou a nao de singradura 28 llegoas, esta tarde esta 0 vento sul e aos — 8 — 
do mes estauamos na mesma altura 0 vento foi sul bonançoso dei a nao 20 llegoas de 
singradura, fico oie de coruo 140 llegoas pelo ponto, e pela conta dagulha 40 llegoas de- 
morame ao sueste 0 vento oie se fez oeste com alguma chuua de nos noso senhor boa 
viage e a virge do Rosário madre de deus. 


IO DE LÜA I VENTO OESTE VENTANTE / OIE VIMOS HU NAVIO QUE 
VEJO A RECONHECERNOS E NÃO CHEGOU / BOTELHA / ALGUS CALCÂ- 
MARES I HU GRAJAOZINHO BRANCO 


Item Em ii do mes sesta feira não descobrio 0 sol 0 uento foi oeste e tomaua 
do sudueste ventante vella de gauea escorada e asim fomos toda a noite pela menha 
veio ventando mais ha proa em leste, facome pelo ponto 40 llegoas do Coruo, mas pela 
conta que bago dagulha me faço oie norte e sul com a terceira, oie sendo noue oras do 
dia pareceo huma vella ao sueste de nos deuia de estar amainada, e como nos vio deu 
vella e se vejo a nos, e quando de nos foi vista, estaua como tres legoas vejo ate ser 
huma legoa, de nos, e parece que como conheceo a nao virou na outra volta e se foi 
afastando e como nos ficou ao sudueste amainou e se deixou ficar era navio pequeno 0 
que mostraua, de nos noso senhor boa Viage e a Virge do Rosário madre de deus. 



















A Gaspar Ferreira Reimão, que foi pilôto-mor e roteirista, fazem referência António de Leão, 
na sua Bibliotheca Nautica, tômo II, páginas 351, e muitos bibliógrafos modernos. 

Sousa Viterbo, nos seus Trabalhos Náuticos dos Portugueses, tômo I, duas vezes se ocupa 
dêle — uma, a páginas iii, sob 0 título de Gaspar Ferreira, e outra, a páginas 258, sob 0 título 
de Gaspar Ferreira Reimão. 

Na primeira referência dá várias notas biográficas desde 0 ano de 1608, em que Reimão 
foi por pilôto da capitânia da armada que levou à índia 0 vice-rei Rui Lourenço de Távora, até 
ao ano de 1626, em que diz ter êle falecido; publica dois documentos que encontrou nas chance¬ 
larias de D. Felipe II e D. Felipe III, e observa: 

«Cremos que é 0 mesmo Gaspar Ferreira Reimão, piloto-mor do reino e cavaleiro de 
S. Thiago, autor dum Roteiro da navegação e carreira da índia, impresso em 1612 por Pedro 
Craesbeeck.» 

Na segunda alude ao exemplar manuscrito do Roteiro de Reimão, que existia na biblioteca 
da Universidade de Coimbra, citado por João de Andrade Corvo nas suas notas âo Roteiro de 
Lisboa a Goa, de D. João de Castro, e que deve ser 0 que se conserva actualraente na Biblioteca 
Nacional de Lisboa. 

Gaspar Ferreira e Gaspar Ferreira Reimão eram, sem a menor dúvida, a mesma pessoa. 

Barbosa Machado menciona um outro Gaspar Ferreira, qne supôs distinto do pilôto-mor 
do mesmo nome. Sousa Viterbo, se leu esta referência, também parece ter pensado de igual forma. 
Quanto a nós, deve tratar-se ainda da mesma pessoa: 0 sota-pilôto da nau S. Tomé em 1589, 
foi depois pilôto, pilôto-mor e roteirista. 

A notícia de Barbosa Machado é a seguinte: 

^{Gaspar Ferreira. Sota-pilôto da nao São Tomé de que era capitão aquele insigne heroe 
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D. Paulo de Lima, a qual padeceu horrível naufragio no ano de 1589, de cujo trágico sucesso 
compoz com estilo sincero: 

Tratado dos grandes trabalhos que passarão os Portuguem que salvarão do espantozo 
naufragio que fez a Nao S. Thomé que vinha para ho Reyno ho anno de 158Ç. Feito em 0 anno 
i^ço. Dedicado ao Cardeal Alberto. Conserva-se M.S. na livraria do Excelentíssimo Conde de 
Castello mühon. 

Aos dois documentos publicados por Sousa Viterbo, que são dos anos de 1607 e 1608, po¬ 
demos acrescentar um outro, bastante anterior, de 21 de Maio de 1597» qu6 é O' alvará de lem¬ 
brança do hábito de Santiago, no qual se lê que havendo respeito aos serviços que Gaspar Ferreira, 
«caualr,® fidalgo de minha casa que este anno foi por piloto da nao sam martinho hua das tres 
que foram p/ a índia tem feito na Carreira da Jndia e armadas de lhe fazer meroe que depois 
que uier da dita uigem em q ora foi lhe seja lançado 0 abito da ditta ordem de santiago 0 qual 
auera cõ doze mil rs, de tença» (i). 

Esta mercê só teve efeito muito tempo depois. A carta para lhe ser lançado 0 hábito, no 
convento de Palmeia, tem a data de 12 de Maio de 1607. Neste mesmo ano teve a mercê de um 
padrão de qofooo de tença no almoxarifado de Setúbal (2). 

Na biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa existe um códice de 536 páginas, nu¬ 
meradas só na frente, de i a 268, sendo as 4 primeiras e as 8 últimas em branco, de formato 
aímaço, com encadernação de carneira, do século XVII, perfeitamente idêntica à do códice adqui¬ 
rido há pouco pelo Arquivo Histórico Militar, de que trata 0 nosso amigo Senhor C. R. Boxer no 
presente número dêste Arquivo. 

Êste códice da Academia pertenceu, segundo cremos, como 0 do Arquivo Histórico Militar, 
a D. António de Ataíde, i." Conde de Castro Daire, almirante geral da Armada de Portugal, etc., 
que 0 valioso e interessante estudo de C. R. Boxer faz incluir entre os roteiristas portugueses do 
século XVIL 

Na 5A página, a primeira escrita, lê-se oseguinte: VIAGENS DE PORTUGAL P.® GOA 
E DE GOA P.*' O REINO, e depois, em letra de D. António de Ataíde: 

G.“ f.''^ em S. martinho —Do Reino p." Goa p dentro 1597, f. 7. 

O mesmo na nao Castelo —De Goa p.* 0 reino p dentro a pr.^ q. fez auvendo 70 anos q 
se não fazia. 1597, f. 64. 

J,” Ramos, na Conceição —De Cochim p.*' 0 Reino—1600, f. no. 

Simão Castanho em S. mateus —Do Cabo p.^ Goa p fora 1603, f, 116. 

G.®’’ f.®® em S. pantaleão —Do Reino p.® Goa p dentro 1593, f. 133. 

O mesmo — De Cochim p,® 0 Reino —1596, f. 186, 

G.®’’ f."'® — Demarcação da agulha da uiagem q fez do Reino p.® goa p dentro 1595, f. 243. 

O mesmo — Demarcação da agulha da uiage q fez de Cochim p.® 0 Reino no ano 1596, f. 251. 

O mesmo — Demarcação da agulha da uiage do Reino p.® goa p dentro no ano 1597, f. 256. 

O mesmo — Demarcação da agulha da viage de Goa p.® 0 Reino p dentro no ano 1597, f. 261. 


(1) Tôrre do Tombo — Chancelaria da Ordem de Sanflago, L.*> VI, fl. 228. 

(2) Tôrre do Tombo — da Ordem de Santiago, L.® XI, fls, 89, 97 V, e 130 v. 
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^ _ Antes de cada diário, igualmente em letra de D. António de Ataíde, e conforme sucede com 

0 codice do Arquivo Histórico Militar, encontram-se os ((termos da viage q se segue», ou ((termos 

da seguinte viage», que são índices das principais observações dos pilotos. 

Estes diários abrangem viagens de 1596 a 1603 e nao são menos interessantes que os do 

códice io Arquivo Histórico Militar, pois se não têm os desenhos e anotações de D. António de 

Ataíde, têm a vantagem de ser de viagens bastante anteriores. Os diários do códice do Arquivo His¬ 
tórico Militar vão de 1608 a 1612. 

Para a biografia de Gaspar Ferreira tem 0 códice da Academia muito interêsse. Na viagem 
de 1595 ia Gaspar Ferreira como pilôto: 

((No anno de 1595 na Nao São Pantaleão q Deos salue em companhia do capitão mor 
Aires de miranda que hia na nao nossa snrã da lus, e assim leuaua mais em sua corap.® a nao 
nossa snrã da victoria. E hu galião biscainho Per nome São Simão, e a nao Rozairo as quaes 
nosso s," leue' todas a saluamento — esta ke a primeira viage de piloto)). 

Gaspar Ferreira, dizendo que esta foi a sua primeira viagem de pilôto, implicitamente diz 
que outras fêz sem ser nesta qualidade. Uma delas foi como sota-pilôto da nau S. Tomé, conforme 
atrás referimos. 

Em 1597 também Gaspar Ferreira foi para a índia como pilôto, 0 que, aliás, já sabíamos 
pelo alvará de lembrança do hábito de Santiago, de 21 de Maio do mesmô ano, de que reprodu¬ 
zimos já um passo. 

A respeito desta viagem, lê-se no códice da Academia: 

((Partimos Pera a india na Nao sam Martinho q Deos salue No anno de 97 em Companhia 
Do Cappitão mor Dom Affonso de Noronha q hia na nao castello. E a.ssÍTn mais a nao s. João 
as coais Nosso s.“‘’ salue todos, he a 2.® viage de piloto A. 5 de Abrih. 

((Viagem por dentro da ilha de sam L.“ q fez Gaspar ferreira na nao castello, de goa pera 
0 Reino 0 Anno de 1597: Auendo 70 anos q se tinha deixado esta carreira». 

Do Roteiro de Gaspar Ferreira Reimão, pilôto-mor do Reino, impresso em Lisboa em 1612, 
cremos que se conhece apenas 0 exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa. C. R. Boxer, que 
se ocupa de Gaspar Ferreira Reimão no interessante artigo intitulado ((Um roteirista desconhecido 
do século XVII— D. António de Ataíde, capitão geral da Armada de Portugal»-, a que já aludi¬ 
mos, deu-nos conhecimento da seguinte referência ao Roteiro de Reimão, que se encontra num 
Regimento datado de Madrid a 6 de Março de 1613, dado ao Geral Rui Gonçalo de Sequeira, 
quando foi por cabo de sete caravelas de socorro a Cadiz: 

{(El Rey — La horden que vos Ruy Gonçalez de Sequeira mi Capitan General de las ca- 
rauelas y quatrocientos ynfantes que en ellas he mandado inuiar de socorro a Don Juan da Silua 
mi Gouernador y Capitan General de las Yslas Philinas y Presidente de sua Real Audiência delias 
haueis de guadar en el viagen desde el puerto de Santa Maria donde con la dicha gente se han 
de hazer a la vela las carauelas hasta Manila en aquellas Yslas es la que se sigue. 

.. . Procurareis que la gente baya bien acomodada y tratada y que se estirpen juramentos 
y ofensas de dios, y que entre los pilotos Castellanos y portugueses haya buena correspondência 
de manera que los portugueses bayan instruendo en la nauegacion á los castellanos tomando la 
altura de las yslas y tierras que tomaredes sondandolas y haziendo con cuidado y vigilância der- 
roteros y observaciones con los apontamientos y aduertencias conuinientes para la entera noticia 
dei viage. ,. baliendoos para ello en caso que os pareciere y conuiniere dei derrotero de Don Juan 
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de Mendonça mate de luna que se os entregara y el de el ano pasado de seiscientos y doce lleban- 
do en cada carabela un tanto de ellos...». 

Gaspar Ferreira Reimão, que aparece mencionado quási sempre sem êste último apelido, 
era tido como um dos melhores pilotos do seu tempo. Em 1617, tratando-se da nomeação de pi¬ 
lotos para os navios da armada que na monção dêsse ano devia partir para a índia, Gaspar 
Ferreira figura em primeiro lugar na relação então organizada. Chegou a ser escolhido mas na 
nomeação final não aparece 0 seu nome, não obstante ter merecido 0 voto dos conselheiros da Fa¬ 
zenda. Os conselheiros Luiz da Silva e Luiz Pereira votaram em Gaspar Ferreira, por ser pilôto 
antigo da carreira da índia e pello feãr 0 Conde de Redondo uiso Rey da Mia. 

{Arquivo Histórico da Marinha - Lisboa, 1933-36, págs. 233 e seguintes) . 


II 


CARTA DO OFICIO DE JUIZ DOS ORFÃOS DA VILA DE PALMELA A JOÃO BAPTISTA 
FERREIRA DE CÁDENA 


Dom Phellippe per graça de Deus Rey de portugal Como gouernador ettc faço saber aos 
que esta minha carta uirem que confiando eu de João Baptista ferreira cadena que no de que 0 
encarregar, me seruira como a meu seruiço e bem das partes cumpre e querendolhe fazer merce- 
digo graça e merce tenho por bem e dou hora daqui em diante em quanto 0 ouuer por bem e 
não mandar 0 Contrario por Juiz dos orfãos da Villa de palmella que he da dita ordem e esta 
merce lhe faco em uertude de hum Aluara por mim asinado de que 0 treslado he 0 seguinte. Eu 
El R^ como gouernador ettc. faço saber que auendo Respeito a ter feito merce a gaspar ferreira 
pilotto mor deste Reyno e proprietário do officio de Juiz dos orfãos da villa de palmella de licença 
para por sua morte poder nomear 0 ditto officio de Juiz dos orfãos em hum seu filho ou na pessoa 
que cazasse com huma sua filha e, em vertude da ditta merce 0 renunciar em sua uida em seu 
genro gaspar de moura, e dipois de 0 seruir faleceo e por seu falecimento lhe ficarem suas filhas 
a mais uelha por nome Ilena Antunes de moura a quem eu fiz merce da pripriedade do ditto officio 
para seu cazamento a qual por não querer casar, se meteu freira no mosteiro de S, João da Villa 
de setuual e pella ditta rezão renunciar a aução do ditto officio em João Baptista ferreira cadena 
seu tio e filho do ditto Gaspar ferreira que tem as partes que se requerem pera bem seruir 0 ditto 
officio como tudo constou por informação do prouedor e Juiz de fora da ditta uilla de setuual, 
Hey por bem de fazer merce da propriedade ao ditto João Baptista ferreira cadena com obriga^ 
çlo de dar cento e uinte mil reis a dita Ilena Antunes de moura sua sobrinha freira no ditto mos¬ 
teiro de são João da ditta Villa de setuual para seu dote ou para 0 que lhe for necessário e não 
auera effeito esta merce se não depois de ser freira a proprietária, e sendo apto, Pelo que 






mando ao chanceler da dita ordem, 0 examine e sendo apto como dito he e não tendo impedi¬ 
mento algum pera auer de servir 0 ditto officio lhe faia passar carta em forma delia mostrando 
a que 0 dito Gaspar ferreira [sic] de moura tenha delle e a renunciação que nelle fez a dita Ilena An¬ 
tunes e certidão de como tem professado no ditto Mosteiro de são João e outra tal de como esta 
emtregue dos dittos çento e uinte mil reis e pagando primeiro os direitos ordenados com declara¬ 
ção que auendo eu por meu serviço de lhe tirar ou extinguir 0 ditto officio por alguma uia ou 
rezão que seya minha fazenda lhe não ficara por isso obrigada a satisfação alguma, e, este me 
praz que se cumpra e guarde muito inteiramente sendo passado pella chançelaria da ordem e ua- 
lera como carta sem embargo de qualquer prouisâo ou Regimento em contrario posto que 0 effeito 
delle aya de durar mais hum aimo e pagou de mea anatta ao thesoureiro delia João pais de mattos 
quatro mil e trezentos reis que lhe ficarão carreguados, no livro de sua receita a fl 476 como se 
uio por certidão do escriuão de seu carrego Bertolameu darauyo a fez em Lixboa a 6 de julho 
de 634 francisco coelho de castro a fez escreuer, Rey. Pello que mando ao prouedor, da Comarca 
e as justiças da uilla de palmella e as mais pessoas a que pertencer aijão 0 ditto João Baptista 
ferreira cadena per juis dos orfãos da ditta Villa e 0 mettão em posse do dito officio, e lhe dei¬ 
xem seruir' e delle usar, e auer 0 selario proes e percalsos que lhe diretamente pertencerem assy 
como aueria seu anteçessor porque foi examinado e auido por apto e não ter impedimento algum 
para seruir 0 ditto officio pello Doutor Joao pinheiro do meu dezembaigo e meu desembarguador 
dos aggrauos da casa da supplicação chanceler das ordens militares e aprezentou a renunciação 
porque a ditta Ilena Antunez renunciou nelle 0 ditto officio que constou ser feita na uilla de setuual 
no mosteiro de são joão aos 28 [sic) dias do mes de Dezembro deste presente anno digo de janeiro 
de 634 por Manoel de pina escriuão na ditta uilla e assy mais constou por certidão do ditto es¬ 
criuão ser a ditta Ilena Antunes freira professa do ditto niosteiro de são João da ditta uilla de 
setuual, e por certidão da prioressa do ditto conuento de São João e constou ter satisfeito com os 
cento e uinte mil reis que era obrigado a dar a ditta Ilena Antunes e elle ditto João Baptista 
ferreira cadena jurara na chancelaria aos santos euangelhos 3 e bem e uerdadeiramente servir 0 
ditto officio, guardando em tudo meu seruiço e as partes seu direito e, de cumprir e 
guardar o Regimento que nella lhe sera dado e, esta merce faço com declaração que 
auendo eu por meu seruiço tirarlhe 0 ditto officio ou extinguilo poderey fazer liuremente sem por 
isso rainha fazenda lhe ficar obrigada a satisfação alguma e 0 Alvara asima encoiporado e a Carta 
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Dom felipe, etc. aos que esta minha carta virem faço saber que por parte de João bau- 
tista fereyra filho de Gaspar ferreyra me foy apresentado hum aluara de lembransa assinado por 
El Rey meu senhor e pay que santa gloria aja do qual 0 traslado he 0 seguinte. Eu El Rey faço 
saber aos que este Alvará virem que avendo Respeyto ao porcedimento que Gaspar Ferreyra Ca- 
valeyro fidalgo de minha casa e do abito de Santiago piloto da carreyra da ymdia teve nas via¬ 
gens que fez e a lhe ter feito merçe de quarenta mil reis de tença pera os ter com 0 ditO' abito 
he yr ora nesta monçam por piloto do galeam em que vay a yndia 0 Vizo Rey Ruy Lourenço de 
Tavora Ey por bem e me praz de fazer merçe ao dito Gaspar Ferreira que posa testar dos ditos 


quarenta mil reis de tença livremente em sua molher e filhos com declaração que pera esta merçe 
aver efeyto se embarcara com 0 dito Vizo Rey nesta monçam a qual merçe lhe faço entre outras 
que pellos ditos Respeytos lhe fiz e para mynha lembrança e sua guarda lhe mandey dar este 
meu Alvará que se cumprira ymteyramente ao tempo que ouver de aver effeito 0 qual hey por 
bem que valha como carta sem embargo de qualquer ordenação que aja em comtrayrio Luis Al- 
vres 0 fez em Lixboa a treze de oytubro de seis centos e oyto / Eu Ruy Dias de Menezes 0 fiz 
escrever /. Pedindome 0 dito João Bautista Ferreira que por quanto 0 dito seu pay era faleçido e 
por seu falecimento testara nelle por vertude do Aluara acima ymcorporado os coremta mil reis 
de teiiça que tinha com 0 abito de são tiago por huma carta que aprezentou como constava de 
huraa certidão de justificação do Doutor Simão Soares do Concelho de minha fazenda e juiz das 
justificações delia que ofereceo ouvese por bem mandarlhe pasar padrão delles em seu nome e 
visto por mim seu^Requerimento e 0 que 0 dito seu pay deles tinha aluara de lembrança acima 
tresladado e certidão da justificação» lhe mandey pasar esta prezente carta pella qual Ey por bem 
e me praz que elle dito João Bautista Ferreyra tenha e aja de minha fazenda os ditos quarrenta 
mü reis^ de tença cada ano em sua vida de oyto de feuereiro deste ano prezente de seis centos 
vmte seis em diante que he 0 tempo em que 0 dito seu pay faleceo pello que mando aos vedores 
de minha fazenda que lhos fação nos livros delia e do dito tempo em diante despachar cada ano 
em parte onde delles aja bom pagamento por quanto 0 asento que estaua no livro do asentamento 
da ordem de Santiago onde 0 dito seu pay os tinha fica rriscado e posto nelle verba de como 
he falecido e os Renunciou no dito seu filho 0 que constou por certidão de Luis Boralho fidalgo 
de minha caza e escrivão de minha fazenda da dita ordem que com 0 dito Aluara e carta que 
0 d.to seu pay tiuhi da dita tença e certidão de Jnstfficação se rrompertio ao asinar desta e „o 
registo do àto Aluara dos livros de mnha cliaiiceiaria e das merces que faço se pora verba de 
comojor pasa* eáe paddio ao dito João Bautista Ferreira de que os offidais que as puzerem 
pasaao certidões nas costas delle o qual por ítmeza de todo lhe mandey dar por mim asinado 

! ““ “ fa “““ ° ™ “VO <ie s* centos 

e vmte e seis annos / Sebastiao Perestrello 0 fez escrever / (i). 


Eu el Rey faço saber aos que este aluara virem que avendo respeito ao procedimento de 
Gaspar Ferreira, caualeiro fidalgo de minha casa e do abito de Santiago, e piloto da carreira da 
índia, teue nas viagens que fez e sua suficiência que he notoria, e a hir ora por piloto do galião 
em que vai a índia 0 Viso Rei Ruy Lourenço de Taiiora, ey por bem e me praz de fazer merce 
ao dito Gaspar Ferreira do cargo de piloto mor deste Reino com 0 ordenado do Regimento, com 
declaração que para esta merce aver effeito se embarcara com 0 dito Ruy Lourenço de Tauora 
nesta monção, pelo que mando a Vasco Fernandes Cesar, fidalgo de minha casa e prouedor de 
meus almazens e armadas, que dee posse do dito cargo ao dito Gaspar Ferreira e lhe deixe seruir 
e auer 0 dito ordenado, proes e percalços que lhe pertencerem, 0 qual lhe sera pago na forma e 
maneira que sempre se pagou as pessoas que forão prouidas do dito cargo neste Reino, e na chan¬ 
celaria lhe sera dado juramento dos santos euãgelhos que bem e verdadeiramente 0, sirua, guar¬ 
dando era tudo meu seruiço e as partes seu direito de que se fara asento nas costas deste aluara, 
que se cõprira inteiramente como nelle se contem, e valera como carta, etc. e esta merce lhe faço 
ao dito Gaspar Ferreira alem das mais que pellos ditos respeitos lhe fiz. Francisco de Abreu 0 fez 
em Lixboa a xj de outubro de cjc e oito. Janaluez Soarez 0 fiz escreuer (2). 


(I) Chancelaria de V. Felipe UI. L» 13,' fl. 238 v.» a 240. 


(1) Tôrre do Tomho — Chancelaria de D. Felipe U, Doações, L.“ 23, fls, 51, v,». 
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Introdução 

I 


E m 1927 (i) 0 prezado consócio inglês Senhor Capitão Charles Ralph Boxer fêz re¬ 
viver para a nossa admiração um heróico marinheiro português do tempo do 
i.“ Felipe, que só em poucas e ligeiras referências figura na nossa literatura 
histórica: — André Pessoa. E coloca-o a-par de Sir Richard Grennville, que no seu 
navio «Ravenge» se bateu durante dois dias, em 1591, com uma esquadra de cin¬ 
quenta e quatro navios de Castela, e do holandês Reinier Claessen, que também num 
único navio, fêz frente, em 1606, a outra armada, igualmente de Castela, composta 
de vinte e sete navios, exemplo frisante — acentua — de heróica, ainda que inútil, re¬ 
sistência a uma superioridade esmagadora. 

O feito famoso de André Pessoa consistiu no combate cia nau «Madre de Deus», 
do seu comando, durante quatro dias, em 1610, no porto de Nagasaqui, com uma infi¬ 
nidade de navios guarnecidos por cêrca dedois mil japoneses. 


n 

A principal fonte da riqueza de Macau era, nesse tempo, 0 comércio com 0 Japão, 
um quási monopólio português. 

Os holandeses eram então os mais perigosos competidores que tínhamos no 
Oriente e procuravam por tocios os meios apossar-se das nossas posições. 


(i) Boletim 'ãa Agência Geral das Colónias, n.® 19. 
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Todos os anos partia de Macau para o Japão uma nau carregada de avultados 
valores: barras de prata, sêda crua, etc. Várias vezes os holandeses tentaram tomá-la. 

Por outro lado, os castelhanos das Felipinas também diligenciavam obter vanta¬ 
gens nesse negócio, intrigando-nos, uns e outros, com os japoneses. 

Êstes, irritados com os portugueses, em virtude de um incidente ocorrido em 
Macau em 1608 (i), deram-lhes ouvidos e esperavam apenas a oportunidade de pode¬ 
rem vingar-se. E essa oportunidade em breve surgiu. 


André Pessoa comprou à fazenda real a viagem da China (Macau) para 0 Japão 
no ano de 1607 (2). Neste ano e no seguinte não saiu a nau de Macau, por haver 
notícias de que navios holandeses a esperavam. Em 1609, porém, largou de Macau a 
nau de nome «Madre de Deus», da capitania de André Pessoa, que conseguiu chegar 
a Nagasaqui sem haver encontrado os holandeses, que a esperavam com dois navios 
— «Roods Leeurv met de pijlen» e «Griffoen» (3) — que, ludibriados por André Pes¬ 
soa, se dirigiram depois para Xirado, a-fim-de ali estabelecerem uma feitoria rival do 
entreposto português em Nagasaqui. 


(1) No inverno de i6o8 nm junco japonês, pertencente a um Daimio de Arima, estava invemando 
no pôrto de Macau. Os tripulantes dêste navio, auxiliados pelos de outros juncos fundeados na bala, tiveram 
uma série de conflitos com os portugueses, até que um dia, julgando-se, talvez, bastante fortes se apossaram 
do pôrto e , vieram às mãos com os portugueses, André Pessoa, prevenido do facto e sendo homem resoluto, 
coneu ao lugar do conflito, e, com um corpo de homens, pôs os japoneses em debandada, fístes refugiaram-se 
em duas casas que por ordem de André Pessoa foram cercadas e incendiadas, e os japoneses mortos a tiro, 
à medida que delas saiam correndo para fugir às chamas. 0 chefe foi capturado e estrangulado na prisão sob 
acusação de pilhagem. 0 bispo de Macau e outras pessoas intercederam pelos sobreviventes, que eram cêrca 
de quinze: alguns foram perdoados com a condição de, assinarem um documento redigido por André Pessoa, 
desculpando-o e reconhecendo que haviam sido os japoneses quem provocara o ataque. Os japoneses assina¬ 
ram, mas, no regresso ao Japão, fizeram uma narração muito diferente ao seu soberano e declararam que ti¬ 
nham sido obrigados pela fôrça a assinar o documento. As suas queixas foram transmitidas pelo Paimio de 
Arima ao lyeyasu. Cingimo-nos nesta nota à descrição de C. E, Boxer. 

(2) Informação inédita. Arquivo Histórico Colonial. índia 1629. 

(3) «0 vermelho Leão com as flechas» e 0 ((Grifo» —C, E. Boxer. 
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IV 


Chegado a Nagasaqui, André Pessoa iniciou negociações, pessoalmente, na corte 
de Surunga. Suspeitoso porém de que alguma coisa se tramava, regressou a Nagasaqui. 

De facto, assim era, porque, logo aseguir, lyeyasu, governador do Japão, en¬ 
viou ordem ao Daimio de Arima para apresar a nau e prender André Pessoa. 


V 


0 que se passou depois é relatado da seguinte forma por Charlevoix, «Histoire 
du Japon», vol. IV, Paris, 1754, citado por C. R. Boxer: Na tarde de 6 de Janeiro 
de 1610, quando anoiteceu, 0 Rei [Daimio] embarcou com tôdas as suas tropas em 
oitenta barcos de remos, que alinhou em duas alas. André Pessoa, a quem a lentidão 
da sua gente em se lhe juntar e um pouco de complacência tinham retido no pôrto, 
foi avisado a tempo. Cortou 0 cabo e quis desfraldar as velas, mas faltou-lhe 0 vento. 
Os japoneses aproximaram-se, cada barco acendeu os seus faróis e, tendo todos avan¬ 
çado ao alcance de tiro, lançaram as flechas, dispararam os mosquetes, fazendo, a 
cada descarga, ressoar em tôda a costa os seus gritos de guerra. 

0 navio português, pelo contrário, não acendeu os faróis, ninguém apareceu na 
coberta, não se fez um único tiro, e dir-se-ia que todo aquêle movimento não lhe di¬ 
zia respeito. 

Os japoneses, surpreendidos desta inacção e dêste silêncio, aproximaram-se mais 
e recomeçaram a atirar. André Pessoa respondeu com cinco tiros de canhão, dos quais 
nenhum falhou. Mas 0 que causou maior despeito aos japoneses foi cada tiro ser acom¬ 
panhado de um concêrto de flautas. Chocados pelo insulto, que, diga-se de passagem, 
teria sido ainda mais a propósito se os portugueses estivessem certos da vitória, retira¬ 
ram-se os japoneses sem que tornassem a aparecer no dia seguinte. No dia da investida 
iim correio partiu de Nagasaqui para Surunga com a notícia de que 0 Rei de Arima 
tinha sido batido e que 0 navio português se escapara. lyeyasu mandou então ordem para 
fazer passar a fio de espada tudo 0 que tivesse ficado de português no' seu país, sem 
perdoar sequer aos missionários nem ao próprio bispo. 

Õ correio, todavia, encontrou no seu regresso as coisas bem mudadas. Como se a 
calma tivesse durado todo 0 dia, André Pessoa não pôde afastar-se muito, 0 que come- 
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çava a inquietá-lo. Êle nâo podia duvidar de que os japoneses voltassem à carga. Não 
faltaram com efeito, mas não avançaram mais que da primeira vez. Os portugueses fi¬ 
zeram a mesma manobra; os japoneses não ousaram ainda abordá-los, e, como o dia 
começava a declinar, tomaram a entrar no porto. À terceira noite, o Rei de Arima for¬ 
tificou a sua pequena frota com alguns burlotes, que não fizeram qualquer dano à nau 
portuguesa. 

No dia seguinte levantou-se pequena brisa. André Pessoa aproveitou-a e pela 
tarde encontrou-se fora do ancoradouro, mas não pôde entrar, antes da noite, no pôrto 
de Facunda. 

O Rei de Arima tinha mandado construir uma máquina em forma de tôrre, que 
fez transportar em dois grandes barcos. Tinha ela seteiras guarnecidas de mosqueteiros 
e era extremamente revestida de peles por curtir. André Pessoa, por causa da falta de 
vento, não podia manobrar e foi arrastado pela corrente para um estreito, onde a má¬ 
quina bateu a nau, por meio dum fogo contínuo, duma maneira terrível. Todavia a 
tripulação defendia-se com muita coragem e não desesperava ainda de sair da dificul¬ 
dade, quando o fogo se apoderou do navio e progrediu de tal maneira que toda a ré 
apareceu em chamas. Então, atirando com as suas armas e pegando num crucifixo, An¬ 
dré Pessoa exclamou: «Bendito seja Deus pois que assim o quis! Companheiros, salve-se 
quem puder!». Ao mesmo tempo, lançou-se ao mar, depois de ter dado ordem para que 
se lançasse fogo a polvora. Toda a tripulação se lançou ao mar atrás do herói e um mo¬ 
mento depois 0 navio voltou-se e afundou-se. Os japoneses, desesperados por verem es¬ 
capar-se tão bela prêsa, atiraram sôbre os portugueses, que, não podendo defender-se, 
foram todos mortos. Nos dias seguintes apanharam alguns fardos de sêda e três caixas 
de prata. 

Tal foi 0 fim do valente capitão português que, depois de defender o seu navio 
durante quatro dias contra uma fôrça de mais de 1.200 homens do povo mais valente 
da Ásia, armados de mosquetes europeus e providos de armaduras defensivas, tinha tô- 
das as probabilidades de escapar, se os japoneses não tivessem construído 0 seu grande 
castelo flutuante, donde puderam lançar setas em brasa para dentro da nau. 

A narração de Montalto de Jesus na sua obra «Historie Macao» (Hong Kong, 

1902) difere grandemente na parte final: 

«Tendo sido repelidas as forças do Daimio, foi trazida para Nagasaqui, por uma 

frota de juncos fortemente armados, uma tôrre de madeira com três andares, consM 

sobre uma jangada. A nau apanhada em calmaria encontrava-se numa situação muito 
desvantajosa. Os japoneses remavam para 4 iante. A tôrre flutuante avançava osten¬ 
tando os pavilhões e escudos dos vários Daimios. Os juncos e destroços embarcavam 
a arhlhana do navio e quando soprou uma fraca brisa, Pessoa esteve prestes a mover-se 
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e a tomar 0 ofensiva quando uma granada disparada da tôrre flutuante lançou fogo a 
uma vela. As chamas espalharam-se. Em número esmagador, os japoneses abordaram 
a nau. O capitão Pessoa, abrindo caminho com a espada, precipitou-se para 0 paiol e 
íêz ir pelos ares 0 navio em chamas.» 

Uma narrativa holandesa do século XVII, mas muito posterior ao episódio, dá 
outra versão. Reproduzimo-la a título de curiosidade, pois não tem qualquer valor his¬ 
tórico. É a de Kaempfer, secretário e médico da feitoria holandesa em Dashima (1690- 
“1692) (i). Baseia-se êle, segundo declara, num manuscrito japonês e na tradução oral 
em Nagasaqui. Confunde, porém, os portugueses com os castelhanos e afirma que 0 caso 
se passou com um navio castelhano das Felipinas. 

A narrativa é, contudo, interessante, diz C. R. Boxer, por mostrar a profunda im¬ 
pressão que 0 incidente provocou na população de Nagasaqui. 

Refere Kaempfer que 0 navio tinha três àech, que os castelhanos (sic), tendo 
deixado os japoneses fazer a abordagem, fizeram saltar, por sua vez, cada um dos àech 
e retiraram-se para debaixo do outro até que a ponte se encontrou coberta de japoneses 
mortos, feridos e maltratados, sem que pudessem atacar os castelhanos»! E acrescenta: 
«Èste ataque em que mais de três mil (3.000) japoneses perderam a vida durou seis ho¬ 
ras». C. R. Boxer comenta: «É um facto que durou três ou quatro dias, mas as perdas 
japonesas, ainda .que extremamente pesadas, não podiam ter atingido essa cifra, porque 
se não encontravam empenhados na luta mais de dois mil homens, 0 máximo». 

Êste erudito investigador inglês dá-nos ainda notícia de uma narrativa japonesa, 
semi-oficial e valiosa, É de Wolley, na sua «Historical Notes on Nagasaki» (2). 

Diz-se nela que os portugueses fizeram uma resistência desesperada e confirma 0 
facto da tôrre flutuante ser 0 principal factor da perda do navio. 

Pedro Gastão Mesnier, no seu livro «O Japão — Estudos e Impressões de Via¬ 
gem», impresso em Macau em 1874, dá-nos uma entusiástica narrativa da heróica proesa 
de André Pessoa, que diz ter sido em 1609. Chama-lhe apenas capitão André, esclare¬ 
cendo, em nota, que as relações dos jesuítas franceses unicamente mencionam o; nome 
próprio e que lhe não foi possível averiguar 0 apelido do intrépido marinheiro. Informa, 
também, que 0 corpo de André Pessoa foi encontrado na praia e enterrado decente¬ 
mente por alguns cristãos de Nagasaqui, cidade esta, como é sabido, fundada em 1569 
por missionários portugueses. 


20 


(i) «History oí Japan», vol. II, págs, :67-i6g, tradução inglesa de 1906, citada por C. E, Boxer, 
(a) «Transaction of the Asiatic Sodety of Japan», tômo IX, parte II. 
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VI 


Sôbre André Pessoa e em aditamento ao estudo de C. R. Boxer, publicámos no 
«Boletim da Agência Geral das Colónias», n.“ 20, 1927, alguns ligeiros subsídios até 
então inéditos. Posteriormente, outros conseguimos reünir. Assim, em face de documen¬ 
tos, sabemos 0 seguinte: André Pessoa era natural da vila de Azambuja e filho de Lou- 
renço Pessoa e de Francisca Calado. Partiu para a índia a primeira vez em 1577 (i). 

Em 1583 tinha 0 fôro de moço da câmara do Rei e havia regressado da índia, 
pois nesse ano fez parte da bandeira de D. Félix de Aragão que serviu nas ilhas [Açô- 
res], onde foi «ferido na costella que houve de uma arcabuzada que lhe passou a gargan¬ 
ta». Devia ter chegado ao Reino pouco antes de 1583, pois servira na índia quatro anos, e 
bera, pois que merecera ser recompensado, em 1584, com a mercê do cargo de escrivão de 
Malaca, por tempo de três anos, na vagante dos providos antes de 6 de Fevereiro do 
mesmo ano. (Doc. n.° i). 

Em 1590 Elrei D. Felipe I, em consideração dos serviços de André Pessoa, pres¬ 
tados depois que foi despachado com a escrevania da feitoria de Malaca, fêz-lhe mercê 
a escrevania da alfândega da mesma cidade, mercê esta que lhe foi confirmada por 
Elrei D. Felipe II, em 10 de Fevereiro de 1600, por tempo de três anos, na vagante 
dos providos antes do 1.“ de Fevereiro de 1591, a qual teria sem embargo de estar 
provido da escrevania da feitoria. (Doc. n." 2). 

Em Malaca se conservou pelo menos até 1606, pois se encontrou no «cêrco que 
os holandeses e mais reis visinhos poserão afortaleza de Malaca assistindo nelle com mui¬ 
tos escravos seus de que lhe matarão onze onde também foi ferido no braço direito». 
Lá serviu de «capitão de um baluarte sustentando nelle alguns soldados a sua custa, e 
na derradeira briga que ouue no mar com os holandeses sendo capitão de hum dos ga¬ 
leões da armada», avantajou-se notàvelmente (Doc, n.° 3). Em remuneração dêstes no¬ 
vos serviços foi-lhe feita em 20 de Janeiro de 1609 mercê de 40I000 de tença cada ano 
era sua vida, pagos nas partes da índia, a começar em 30 de Janeiro de 1608 
(Doc. n.“3). 

Em 25 de Janeiro de 1609 foi-lhe feita mercê da capitania de Mascate por tempo 
de quatro anos (Doc. n.° 2). 

Destas últimas mercês não chegou a ter conhecimento, pois se encontrava em 

Macau, de abalada para 0 Japão, donde não voltou. 

Êstes são os factos fundamentados em, documentos. Contudo, no «Recueil des 


(i) Apontamentos do, cónego D. Flamínio de Sousa 
culo XVI», de Eogório de Figueiroa Rêgo. Lisboa, 1929. 


tíi «Gente de guerra que foi à índia no sé- 


Voyages» tradução francesa, de 1725, da obra holandesa «Begin ende Voortgangh 
vande Dast-Indische Compagnie», Amsterdão, 1646, citado por C. R. Boxer, refere-se 
que André Pessoa foi aprisionado pelos holandeses na grande batalha naval de 22 de 
Outubro de 1606, em que êles destruíram a armada do Vice-Rei D. Martim Afonso de 
Castro, que tinha anteriormente, em 31 de Agosto, derrotado os holandeses pela altura 
do Cabo Rachado e assim libertado Malaca do cêrco feito pelo almirante Maatelieff. É a 
esta notável acção para 0 descêrco de Malaca, em que André Pessoa se distinguiu, que 
alude 0 Doc. n.® 3. 

No diário de Maatelieff, na lista dos navios portugueses capturados ou destruídos, 
lê-se: «...0 terceiro era 0 S. Simão comandado pelo capitão D. Francisco de Sotomaior, 
que foi morto e substituído por André Pessoa». 

No já citado «Recueil des Voyages» encontra-se uma carta, que C. R. Boxer cita, 
de Jacques Hermite de Jonge, escrita da armada holandesa para seu pai, em que se lê: 
«Foi resolvido no conselho geral que André Pessoa e Sebastião Soares, capitães de dois 
galeões, os dois sobrinhos de Soares, João Bravo, capitão do galeão de D. António de 
Meneses, que devia ser governador de Malaca... etc.» pagariam, cada um, pelo seu 
resgate, 6.000 ducados, que seriam distribuídos pelos marinheiros. 

Segue a relação inédita, que, embora anónima, tem 0 merecimento de haver sido 
escrita por um contemporâneo e castelhano, informando a el-Rei. 
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RELAÇÃO INÉDITA CONTEMPORÂNEA DA PERDA 
DA NAU «MADRE DE DEUS» (1) 

.QUEMA DEL GALEON DE MACAU. 


Tienen como se sabe bs Portuguem de Macan imistai: j Comersw y Contrata- 
sion en japon mucho Tiempo hâ Embknio. todos los mas Annos vn nabio ãe Mercado¬ 
rias Al pwrto de Nangassac en Cuia Conformidad: entro en el por el mes de jmio dél 
Anno de óoç. El galeon de que fue por Capitan Mayor Andrés pessoa j avimdo surgido 
j siendo Ressebião el dicko Capitan major j los portuguezes aun con mayor Agrado que 
otras Vezes Respeto de la falta que En Japon auia de sedas a Cauza de auer dexado los 
dos Annos antes de fazer viage, se trato con Cafoyo priuado dei emperador: j aquien le 
estaua Consedida El asistensia em Nangassac: pera en las Cozas tocantes a despacho 
de Nabios y con oiros japonês que por su Calidad: j seruissios paresio aproposito de 
siertos Castigos, y muertes que se auian echo en Algunos japonês Autores de vn moiin 
0 desacato que en Macau auian tenido; j que para en Razon dei Cazo queria lleuar al 
emperador el capitan mayor las deligemias quepor escrito trahia e ynformarle de pala- 
bra lo qual le contradizeron con algunos escuzas, y Razones aparentes de Conuenien- 
sias, aconsejandole estaua mejor a los portuguezes desimular el negosio y que no fuese 
a oydos dei emperador j sierto fue aduitrio de los dichos para que Auizandole ellos de 
secreto j Avizando dei Cazo a los portuguezes: y dei desacato de dexar de jr luego a 
darle mtisfasion, como despues se publico que lo auian echo o fue Trasa dei dicho em- 


(i) Os documentos designam indiferentemente por bam e gakâo o navio que fazia o comércio entre 
Macau e Nagasaqui. Muitos lhe chamam ««»« do trato» e muitos outros galão. 











pemdor pera venderles el perdon, Coza que De Vn gentil j tan Codisiozo como el se 
puede Temer, qui en lo puede saber, o qui en sabe los Conseyos de los Reys — en 
effecto al dicho Capitan Mayor le empedieron al prmipio la jda, ympediendole tambien 
la Venta de la seda Cruda que por ser el genero mas gruesso j pareyo; siempre se aze, 
dando [como lós portuguezes dizen) Pancada y Vzandose otras Nouedades de donde se 
colégio Claram}° El danado animo de los japonês; j temiendo lo que susedio, escuzo 
de yr en persona al llamado dei Emperador, Con Razones Cortezes j vrgentes; j se Em- 
pazo en preuenir q en salir dei nabio, [...] que en efecto le sercaron con gente de 
gerra, en juncas: o digamos Varcos: y le embistieron con jntento de Cogerle; j aziendohs 
Retirar se lleuo con la poca de su gente que se auia Recogido pero falto delia; de Vento; 
j de Ventura despues de auer Auyentado, otras, j otras Vez&s los japonês de dia, j de 
noche se le pago fuego — y para que sus enemigos no se aprouechasen de la azienda; con 
animo de Valerozo soldado [gran ãesdicha) se bolo Con poluora; j entre El fuego j el 
Agoa; y entre las Armas enemigas peresieron en seis de Enero de 6ioagente— 
Azienda, j galeon Coza que sabida per el emperador, sola le paresio mal dei echo no 
poder aprouecharse de tan gran Riqueza — ho dicho susedio como Escreuy a Vuestra 
Magestad: Estando jo en Vsaqua hexos de Nangassac, pero ally en el Comino;'— j en 
dicho Nangassac me sertefique auer passado de la manera que he Referido. En Cuya Re- 
lasion, j en lo que presedio en Macau con japonês y en otras Cozas tocantes Al dicho 
Trato dexo de ser mas largo Porque no faltaran En Espana Autores de Vista; pero To¬ 
davia dire que podemos Creer quanto nos dixeren los portuguezes en Razon de auer se 
les Atreuido en Macau porque tenemas notissia de queen sian: en Cochinchina, j en otras 
partes donde los japonês an contratado se les an echo grandes Castigos por sus demazias 
de auer se querido Rebelar — En Manica algunas vezes muj pocos: y muy Viles japo¬ 
nês sin mais ocazion que su jndomiio natural, ayudando a ello elpoco Castigo; que Con 
ellos Respeto, dei de su tierra se vza, j en las jntersesiones que En Relegiozos Allan (i). 


DOCUMENTO N,“ i 

Dom Eellipe etc. aos que esta minha carta uirem faço saber que auendo respeito 
aos sermços que me Ándre Pessoa meu moço da camara tem feitos nas partes da índia 
onde serujo quatro annos e a ir o anno passado de quinhentos e oitenta e tres ds jlhas 
na bandeira de Dom Feliz Daragão e ser ferido na costeUa que ouue de huma arcabuzada 
que lhe passou á garganta e este anno prezente de quinhentos e oitenta e quatro me ir 



(i) Tôrre do Tombo-Convento da Graça,, caixa i6-tômo VI, fl, 82 v.» a 83 v,». 
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sermr na índia ey por hem e me praz de lhe fazer mercê do cargo descriuão da feitoria 
de Malaca por tempo de tres annos na uagante dos proujdos antes de seis de feuereiro 
deste dUo anno prezente em que lhe fiz esta mercê a qual lhe faço com declaraçãm que 
jra 0 mesmo anno a índia e não jndo não auera effeito com 0 qual cargo auera cin- 
coenta e hum mil rs de ordenado em cada hum dos ditos tres annos que 0 seruir e todos 
proes e precalços que lhe pertencerem noteffico assy ao meu Viso Rey ou gouernador 
das partes da índia que ora he e ao diante for e ao uedor de minha fazenda em ellas e 
lhe mando que tanto que ao dito Andre Pessoa pela dita maneira couber entrar no tal 
cargo lhe dem a posse delle e lho deixem servir pello dito tempo de tres annos e auer 0 
dito ordenado e precalços que lhe pertencerem como dito he sem lhe a jso ser posta 
duuida nem embargo algum porque asy he minha mercê e jurará em minha Chancelaria 
aos Santos Evãogelhos que bem e uerdaãeiramente 0 sirua guardando meu seruiço e as 
partes seu direito de que se fará assento nas costas desta carta que será registada na 
casa da índia da feitura delia a quatro meses João de Torres a fez em Lisboa ao derra¬ 
deiro de feuereiro de quinhentos e oitenta e quatro eu Dwgo Velho a fiz escreuer. 

* 

* * 

Per carta de Sua Magestade dada em Lisboa a vinte e cinco de Janeiro de mil 
seiscentos e noue e registrada na Chancelaria a folhas dez do liuro de seis centos e noue 
de Antonio d Aguiar: fez Sua Magestade merce a Andre Pessoa contheudo neste registo 
da capitania da fortaleza de Mascate por tempo de quatro annos com declaração que 
não hauerão effeito quaesquer outras mercês que lhe haja feyto, em que elle não tenha 
entrado ate quatorze de nouembro de seiscentos e sete e da dita carta se lhe passou per 
tres uias e por uirtude da dita carta puz aqui esta uerba que assiney em Lisbôa a cinco 
de Março de seis centos e noue. 

* 

* * 

E assim mais per hum aluara dado em Lisboa a uinte de Janeiro de seis centos 
e noue registado na Chancelaria a folhas seis do liuro de Pero Lopes deste anno de seis 
centos e noue fez Sua Magestade mercê a Andre Pessoa contheudo neste registro de 
quarenta mil rs de tença em uida com tal declaração que não hauerão effeito quaesquer 
outras mercês com que fosse despachado e em que não teuer entrado tee trinta de Ja¬ 
neiro do anno de seis centos e sete e em comprimento do dito Aluara puz aqui esta uerba 
que assiney em Lisboa a 5 de março de seis centos e noue (i). 


(i) Tôrre do Tombo — Chancelaria de Felipe 2.®, livro 10, íôlhas 128 v,®, 
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DOCUMENTO N." 2 

, Dom Felipe etc, faso saber aos que esta mjnha carta uirem que auendo reispeito 
aos seruiços que nas partes da Índia me tem feito André Pessoa meu moço da camara 
despois de ser despachado, com a escrevanjnha-da feitoria de malaca ey por bem e me 
praz de lhe fazer mercê da escrevanjnha da alfandega da dita cidade de Malaqua por 
tempo de tres annos na vagante dos proujdos antes do prjmeiro dia do mes de fevereiro 
de quinhentos nouenta e hum em que ElRey meu Senhor que Deus tem lhe fez esta 
mercê a qual terá sem embargo de ser proujdo da dita escrevanjnha da feitoria de 
malaca e de qualquer Regimento ou proujsão que sobre isso aja em contrario com a 
qual escrevanjnha avera de ordenado em cada hum dos ditos tres annos que a seruir 
cincoenta mil rs e todos os proes e percalços que lhe diretamente pertencerem pelo qual 
mando ao, meu Fwo Rey ou gouernador das ditas partes da índia que ora he e ao 
diante for e ao uedor de mjnha fazenda em ellas que tanto que ao dito Andre Pessoa 
pela dita maneira couber entrar na tal escrevanjnha lhe dem a posse delia e lha dejxem 
seruir pelo dito tempo de tres annos e aver 0 dito ordenado proes e percalços como 
dito he sem lhe a isso ser posto duujda nem embargo algum, e 0 uedor da fazenda das 
ditas partes lhe dara juramento dos Santos Evangelhos que bem e uerdadejramente 
sirva a dita escrevanjnha guardando em tudo meu serujço e as partes >seu direito de 
que se fara asento nas costas desta carta que sera Registada nos Livros da casa da ín¬ 
dia da feitoria delia a quatro meses prjmeiros segujntes, Belchjor Pinto a fez escrever 
a dez de feuereiro anno do nascimento de nosso Shor Jhesu Christo de mil e seiscentos 
esta se lhe passou por duas vjas comprjda huma a outra não averá effeito, Janalvrez 
Soares a fiz escreuer Postilla / auendo Respeito a Andre Pessoa meu moço da camara 
me estar seruyndo nas.,, ey por bem e me praz que esta patente atras escrita que se lhe 
passou no anno de seiscentos do cargo de escrjuão dalfandega de malaca por tempo de 
tres annos passe pela Chancelaria e se Registe nos livros das merces casa da índia e fa¬ 
zenda posto que seja passado 0 tempo em que ouueraUe passar pela dita Chancelam 
e ser Registada nas ditas partes e que sem embargo disso a dita patente aja effeito e 
elle entre no dito cargo no propio tempo declarado nella como se fora passado pela dita 
Chancelaria e Registada nas didas partes em tempo e das estruçôes que são dadas entre 
partes em semelhantes casos e do prejujso que podião pretender os proujdos do dito 
cargo neste mejo tempo e de quaesquer leis estatutos ou prouisões que aja em contra¬ 
rio posto qUe tenhão clausulla que se não detenhão derrogadas sem se fazer expresa 
menção delias e mando que se não dê a isto outro entendimento algum per esta ser 
mjnha tenção e que esta postilla ualha como carta posto^qus 0 effeito delia aja de durar 
mais de hum anno sem embargo da ordenação do segundo livro titulo vinte que 0 con¬ 
trario dispõem. Belchior Pinto a fez em Lisboa a uinte um de fevereiro de mil e seis 
centos e dous, Janalvrez Soares a fiz escrever — Concertada Pero Castanho, 
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Andre Pessoa, — Cargo da índia em malaca, 

A Andre Pessoa conteúdo no Registo desta carta se passou patente feita em 
Lisboa a ii de Janiro de 6og, perque Sua Magestade ouue per bem de lhe fazer mercê 
da capitania da fortaleza de Mascate por tempo de quatro annos, e Alvará feito 20 de 
Janeiro da sobredita hera perque 0 dito Senhor ouue per bem de lhe fazer merce de 
quarenta mil rs de tença cada anno em sua vida pagos nas partes da índia, as quais 
merces lhe assim fez com declaraçam que não auerião effeito quaesquer outras com que 
fosse despachado, em que não tivesse entrado te 0 tempo acima referido, e do sobredito 
se pos aqui esta verba per vertude da dita patente, e Alvara em Lisboa ao derradeiro 
de i6oç — uma rubrica (i). 


DOCUMENTO N.^ 3 

Eu El Rey faço saber aos que este Alvará virem que auendo respeito aos seruiços 
que Andre Pessoa caualeiro fidalgo de minha casa estante nas partes da índia me tem 
feitos nellas, e nas do sul te 0 tempo que 0 Viso Rey Dom Martim Afonso de Castro 
passou aquellas partes, e se achar no cerco que os olandezes e mais Reis vesinhos po- 
serão á fortaleza de Malaca assistindo nelle com muitos escravos seu& de que lhe ma¬ 
tarão onze onde também foi ferido no braço direito, e seruir de capitão de hum ba¬ 
luarte sustentando nelle alguns soldados á sua custa, e na derradeira briga que ouue no 
mar com os olandezes sendo capitão de hum dos Galeões da armada se auantejar no- 
tauelmente, Ey por bem e me praz de lhe fazer mercê de quarenta mil rs detença cada 
anno em sua uida que lhe serão pagos nas partes da índia e os começara a uencer de 
trinta de Janeiro do anno passado de seis centos e oito em diante em que lhe fiz esta 
mercê, Peito que mando ao meu Viso Rey, ou Gouernador das partes da índia que ora 
he -e ao diante fôr e ao uedor de minha fazenda em ellas que lhe fação assentar os ditos 
quarenta mil rs de tença cada anno em sua vida em parte onde aja delles bom paga¬ 
mento, e pelo traslado deste com conhecimento do dito Andre Pessoa, ou de seu çerto 
procurador serão leuados em conta ao Almoxarife, feitor, thesoureiro, ou recebedor que 
lhe assi pagar, a qual mercê lhe assi faço com declaração que não auerão effeito quaes¬ 
quer outros comi que fosse despachado, e em que não tiuer entrado te 0 dito tempo 
acima referido de que ficão postas uerbas nos assentos delias, e outras tais se poram em 


(i) Tôrre do Tombo —Chancelaria de Felipe 2.0—Livro 10 —fâlha 131. 
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seis Registos e na lista dos despachos que o düo Viso Rey jez ctí Mallaca o amo de 
seis centos e seis se pora também uerha de como por ella lhe fiz esta merce, e este 
Âlvara quero que ualha etc, e se lhe passou per tres um, huma s auera efjeito, Joam 
da Gama o fez emUshoa a vinte de Janeiro de seis centos e noue, o secretario Antomo 

Campello o fez escreuer (i). 


VIAGENS DA CHINA 


Por viagens da China se designavam as viagens de Macau para o Japão, perten¬ 
centes à Fazenda Real e de que el Rei fazia mercê. Quando esta não recaía em quem 
pessoalmente a realizasse, o beneficiado vendia-a. Também a Fazenda Real as punha, 
por vezes, em leilão. 

Estas viagens eram excelente negócio, um verdadeiro «negócio da China» quando 
tudo corria bem, evidentemente. Bastará dizer que a carga da nau de André Pessoa 
atingia valor superior a um milhão de libras esterlinas. E neste ponto são concordes as 
várias fontes. 

No Arquivo Histórico Colonial encontrámos um processo relativo a estas viagens 
e pouco posterior à de André Pessoa, a quem no mesmo se alude. Desse processo des¬ 
tacamos apenas o Libelo e a Sewíewfíí, quebastam para elucidação do assunto, e facul¬ 
tam também elementos curiosos e úteis sôbre outros aspectos. 


„.pera uir co seu lihello o quoal por seu procurador satisfés ueo cõ elle dizendo em elle 
q prouaria que Jor estar a Cidade de cochim sê muros e muy falta de toda a defenção 
neçessaria mandara eu que' se uendesse hüa viage da china pera Jappão pera do pro- 
çedido delia se murar e fortificar a dita Cidade; e que a dita viage se fizesse logo pri¬ 
meiro que todas soçessiuamente a outra uiagê que tinha conçedida pera a fortificação 
de malaca. Prouaria que em execução da dita ordê e mandado meu; rw mes de março 
de seis sentos E Dez, uenderão a elle autor em Leilão publico o viso Rey Ruy Lourenço 
de tauora; e o Bkpo, e capitão, e procuradores da Cidade de cochim a dita uiagê por 
preço e contia de vinte e sete mil pardaos xerafins de que pagou logo a metade em di¬ 
nheiro de contado dando fianças abonadas a pagar a outra ametade como a dita viagê 


(i) Tôrre do Tombo — Chancelaria de Felipe 2.“, livro 26, íôlha 6. 
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fosse feita, Prouaria que co os ditos treze mil e quinhentos xr que elle autor logo pagara 
por ámetade do preço da dita viagê se fizera hüa grande parte dos muros e baluartes 
da dita Cidade de cochim na forma em que eu tinha mandado. Prouaria que pera elle 
autor faser a dita viagem logo soçessiuamente a viagê da fortificação de malaca com- 
forme ao contrato da venda que lhe era feito, comprara a nao nossa Senhora da uida 
a elRey de cochim noua do estaleiro que lhe custara acabada e posta a uella na barra 
de goa mais de quarenta mil e ese hê 0 preço cómü e ordinário que no tal tenpo 
uallia a dita nao e ualê semelhantes naos novas postas a uella que os capitães das via¬ 
gens de Jappão costumauão comprar pera fazerê suas uiages. Prouaria que elle autor 
fora despendendo na conpra e apresto da dita nao e uiagê todo 0 cabedal e dr.° que de 
seu tinha alem do dinheiro que tão bem gastara de seus acredores por quoanto naquelle 
tenpo era Rico e afazendado e tinha de seu simoêta mil pardaos antes mais que menos 
em dr.’‘ ouro prata joias e fazendas e hera tido e reputado por homê que tmha a dita 
contia e por hum dos mais Ricos homês que auia nesta Cidade de goa 0 quoal dinheiro 
e cabedal metera todo nos ditos gastos, E aprestos como assima era declarado, Proua- 
ria que pera poder navegar cÕ a dita nao daqui de goa pera a china e pera Jappão e 
defendélla dos olandezes eynimigos daquelks partes lhe fora neçessario leuar nella como 
senpre leuarão os capitãeis das viagens de Jappão que Mão co naos suas os offiçiais e 
gente de mar; e guerra (...). mestre e Piloto contra mestre carpinteiro calafate con- 
destable surgido feitor escriuão Dez artilheiros e homês do mar; e vinte soldados iodos 
portugueses hü sarangue; e hü tandel cõ nouenta marinheiros mouros a quoal gente 
toda leuara elle Autor e lhe pagara senpre cOmo hera obrigado seus soldos e mantimen¬ 
tos que importauão cada mez quinhentos x.°^ antes mais que menos porque Prouaria 
qe pagaua ao mestre e ao Piloto quinze x.^^ e tres tg.''^ e hum pico de aroz a cada hü 
por mez, e ao contra mestre calafate carpipteiro condestable, e escrivão pagaua oito 
X.'' e hü pico de arros a cada hü por mês, e aos dez artilheiros e homês do mar sinco 
e hü pico de arros a cada hü por mêz, E ao surgido dous pardaos de Realles e hü 
pico de arros por mez, e aos vinte soldados tres pardaos de Realles a cada hü por mês, 
e ao feitor trinta pardaos de Realles cada mês, e hü pico de arros, e pagaua mais ao 
dito feitor casas em, que se goardaua a fabrica da dita nao as quoaes casas lhe custauão 
doze pardaos de realles cada mes e ao sarangue pagaua dez xê^ e hü pico de arros 
por méz, e aos nouenta marinheiros mouros e tendeis pagaua, cento e sessenta e seis 
X.'" e sincoenta e seis picos de arros por mês = os quoaes soldos e mantimentos de toda 
a dita gente importauão os ditos quinhentos x"^ cada mês antes mais que menos. Proua¬ 
ria que hü pico de arros tinha cem cates e ualia hü pardao de Realles na china e este 
hera o seu comü e ordinário preço naquellas partes e em setenta e seis picos que elle 
Autor gastaua cada mêz nos mantimentos de toda a dita gente a resão cada pico de hü 
pardao d realles montauao nos ditos setenta E seis picos çento e vinte e há x.^-que 
juntos ao mais dinheiro que elle Autor pagaua a dita gente como asima hera declarado 
vinha tudo a montar os ditos quinhentos x^^ cada mês. Prouaria que elle Autor partira 
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logo em tenpo em abril de seis çentos e orne, que era a própria monção daqui de goa 
pera a china, cõ a dita nao e gente delia atras declarada pera fazer a dita sua viage, 
e hindo nauegando suçedera que por falta de tenpo inuernara o ano de seis centos e 
onze em malaca em copanUa de sinco galiões de que hera capitão gerral Miguel de 
Sousa pimentel a quoal armada hia dando goarda a dita nao deite autor e a nao do 
capitão de malaca e por ser acabada a monção do sul não poderão os ditos galiões, e 
naos passar aquelle ano a china e ficarão todos jmvernando na dita fortaleza de ma¬ 
laca. Prouaria que elle Autor partira de malaca em cõpanhia da dita armada logo na 
monção seguinte do anno de seis çentos e doze, E chegando á china no mesmo anno lhe 
não coubera ainda lugar pera fazer a dita sua Viagem por quoanto não estaua feita, 
ne se podia faser athé o dito anno de seis çentos e doze a dita viagem da Cidade de 
maitaca que lhe preçedia, em tenpo á quoal viagem tinha comprada Pero martins gaio, 
e Machao e deixara de a fazer no ano de seis çentos e onze por ter elRey de Jappão 
queimada no ano de seis centos e dez a nao da uiagem do capitão Andre pessoa cÕ 
morte sua e de muitos portuguezes, e com perda dos cabedais que tinhão hido de ma¬ 
chao; e por assi ser. Prouaria que foi a dita guerra de Jappão couza de ficar quebrado 
0 comerçio e de não se poder fazer no dito anno de seis çentos e onze a dita viage de 
malaca porque fora Dõ Muno de Soto mayor; emviado no dito anno por embaxaàor 
a Jappão a compor o comerçio, e auer seguro do Rey pera se faserem aquellas viagens 
porque sem isso senão podião fazer; e tanto que ouuera o dito seguro fora o dito Pero 
martins gaio logo na monção do anno. seguinte de seis çentos e doze fazer a dita viage 
que tinha, comprada a cidade de malaca,: Prouaria que estando elle autor jâ na china; 
na cidade de machao; cõ a sua .nao prestes e feitos os gastos neçemrios pera bem de 
faser a dita sua viagem sosseciuamente a dita viage de mallaca logo na monção do ano 
seguinte de seis çentos e treze e que dereitamente lhe cabia, mandara eu que lhe fosse 
preferidas as duas viagens que conçedera a Rainha nossa senhora que deos te pera o 
coueto da emcarnação da freiras Augostinhas Recoletas da uilla de madrid. Prouaria 
que as ditas duas viàgès concedidas pera o dito comuento forão cõ efeito preferidas c 
ante postas a elle Autor por Dom luis de sousa e por Martim da cunha dessa que as 
comprarão, e as fizerão sem enbargo dos enbargos cõ que elle Autor a isso viera, e de 
tudo 0 que alegara pera lhe não sere preferidas sobre os quoães embargos se dera 
Sentença na Rellação desta Cidade de goa, que anbas as ditas duas viagês preferisse a 
elle autor fundandosse a dita sentença nos aluaras que eu conçedera ao dito comuento 
em que derrogaua todas as outras viagês que tiuesse conçedidas ainda que fosse apli¬ 
cadas pera fortificações como era a viage delle Autor cõ todas as mais clausullas que 
podião ser neçess^^ pera as ditas viag&s preferirê a sua Prouaria que elle autor fizera 
e tinha feitas de sua parte todas as dilUgencias neçessarias, pera chegar a china e pera 
fazer a dita, sua viagem logo soçessiuamente a viage de malaca cõforme a minha orâe, 
e não ^e deteuera por culpa sua nê dilatara tenpo algü á dita sua viage a quoal lhe 
não coubera fazer a elle Autor athe o dito ano de seis çentos e treze em que chegarão 
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á china 0 dito Dom Luis de sousa e Martim da cunha deça compradores das viagens 
do dÜo conuento por não ser feita nem se poder fazer a dita viage de malaca que o dito 
Pero martins gaio fez no ano de seis çentos e doze por causa do iusto impidimento que 
tmera co a guerra de Jappão o ano de seis çentos e onze como atras fica declarado 
Prouaria^ que a ordê que em machao se guoarda e guoardarà senpre sobre a intrançk 
destas viagês de Jappão hera preçederê os prouidos que leuauão sentenças da Rellação 
desta cidade de goa pera fazerê suas viagês primeiro, como leuarão os ditos dõ luis .de 
sousa, e Martim da cunha deça prouidos cõ as viagens do dito conuento pera preçederê 
a elle autor e quando em machao não auia sentenças semelhantes da Rellação preçede 
0 prouião que era primeiro en tempo, e isto se uzara senpre naquelas partes Prouaria 
que por causa de lhe serê preferidas, e ante postas as düas duas viagês do dito conuento, 
ficara elle autor e seu feitor cõ o credito quebrado na china e sem nenhü Remedio de 
dinheiro pera poder conseruar e sostentar a dita sua nao marinhagem mais gente; E 
fabrica delia cõ que lhe fora forçado esperar naquellas partes, o tempo que se gastara 
ate fazerê as ditas duas viagês pera depois delias feitas fazer elle Autor logo a sua conce¬ 
dida pera fortificação de cochim sê meter tenpo em' meyo porque se lhe não podesse 
ymputar que a deixaria de fazer por culpa sua quando lhe cabia, Prouaria que por não 
ter elle Autor outro Remedio pera sostentar a dita sua nao lhe fora neçessario comprar a 
primeira das ditas duas viagês ao dito Dom luis de sousa pera em algua parte reparar o 
credito que eu lhe tinha quebrado cõ a dita preferencia sem o quoal nao podia achar di¬ 
nheiro perasostentação da dita nao, e assy se ficara fazendo, no ano de seis centos, e ca^ 
torze, a dita viagê per conta do dito côuento que ouuera os proueitos delia na quoal 
viagem despendera o Rendimento que delia tirara, E em pagar algüs de seus acredores 
os câmbios que sobre elle corrião, Prouaria que indo no ano atras de seis çentos e treze 
Phellippe doliueira fazer a dita viagê cÕçedida ao dito conuento suçedera que por falta 
de tenpo aRibara à china a cidade de machao, e não pode fazer naquelle ano a dita 
viagem a quoal se fizera no ano seguinte de seis çentos e catorze como atras fica decla¬ 
rado Prouaria que do dito mes de abril de seis centos e onze em que elle Autor partira 
desta Cidade de goa, pera à china a fazer a dita viagê que tinha conprado a fortificação 
de cochim fora pagando, e pagara os ditos soldos, e mantimentos atras declarados a toda 
a gente de mar e guerra da dita sua nao athé ó mes de sepienbro de seis çentos e ãeza- 
çeis que hé o tenpo em que seus acredores venderão a dita nao E em que se acabara de 
faser a ultima viage do dito conuêto que fizera o dito martim da cunha deça que erão 
sinco anos e meo, e a resão dos ditos quinhentos xP que se montaua nos ditos soldos, e 
mantimentos de cada mes ymportauão nos ditos sinco anos e meo, trinta e ires mil x.'' e 
assy mais Prouaria que ale dos ditos soldos e mantimentos pagara elle autor tão bem aos 
officiais portugueses os calazes que herão ordenados que leuarão por seu seruiço os 
quoaes importarão quoatro mil x.^b antes mais que menos, e isto era o que conuiniente 
se gastaua cõ os ditos calazes de goa pera a china assy nas naos dos capitães das viagês 
de jappão como dos capitães de malaca por serem de hü mesmo porte, e alem disso pa- 
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^ara aos sarangues, e tendeis e aos nouenia marinheiros mouros mil e quinhentos que 
hera costume dar se lhes cÕ nome de empréstimo quando entrão a seruir as naos das 
viagês de Jappao por não lhes pagare calazes como aos portuguezes ... alem de que ... 

Prouaria que fora neçessarioi e elle Autor faser outros gastos na china, em dar que- 

rena, á dita nao, e em lhe fazer mastros nouos por se achare podres os que tinha, e em 

a prouer das mais cousas que herdo neçessarias e em reparar a dita nao o tenpo que 

esperara cõ ella per causa minha de lhe mandar preferir as ditas duas viages, os quoaes 

gastos importarão, em todo o dito tenpo Déz mil antes mais que menos, Prouaria que 

nos dUos sinco annos e meo que elle Autor esperara nas partes da china per resdo minha 

de lhe mandar antes por as ditas duas viages gastara cada anno mil e quinhentos xera~ ■ : 

fins antes mais que menos cõ sua peçoaA cÕ a gente de sua casa que tinha na china alem ; 

da casa filhos e famillia que deixara en goa; os quoaes mil e qmnhentos x.’'' hera o I 

menos que elle Autor podia gastar cada anno naquellas partes, e os não gastara se eu | 

0 não fizera de ter cõ lhe mandar preferir as ditas duas viages ... Prouaria que por eu j 

mandar que não fosse admetidos neste estado nenhü genero de enhargos nem Razões i 

algüas contra os aluaras das ditas duas viages que conçedera ao dito conuento não ti- 
uera elle Autor Remeãio pera Requerer sua Justissa na índia e lhe fora forçado hir per i 

via de terra a Corte de madrid; e a lisboa pedirme satisfação destas perdas, e remedio j 

pera os trabalhos que lhe causara cõ a preferencia das ditas viages, sobre o quoal Re¬ 
querimento asistira naquella corte; e Reino sinco anos contínuos e depois viera por mar 
a esta Cidade nas quoaes viages, e tenpo que asistira ao dito requerimento, em madrid e ■ 

lixboa gastara mais de oito mil x.''\ e hera o menos que podia gastar cõforme a sua cal- .[ 

lidade... e assy mesmo ... Prouaria que a preferençia das ditas duas viages que eu lhe y, ; 

mandara ante por, fora causa de elle autor fazer todos os gastos atras declarados, e de : . ; 

meter nos ditos gastos, e aprestos os ditos sincoenta mil x.’‘^ que de seu tinha como atras 
fica relatado de maneira que sendo elle Autor dos mais Ricos homes que auia nesta Ci¬ 
dade de goa tido e reputado por esse ficara pobrissimo, e posto por portas, e fora outrossy 
causa a Ma preferençia de seus ãcredores vendere a dita viage por noue mil, e quinhen- r ^ ] 

tos pardaos de Realks que fasião catorze mil e quoatro sentos x.'', e a dita nao por quoa- j 

tro mil e vinte pardaos de Realles que herão seis mil, e quatrosentos trinta e dous x,’'^ 
pera se pagare a conta dos câmbios, e diuidas ,que elle Autor contrahira per causa da J 

dita preferençia; e Por esta maneira ... Prouaria que a minha fazenda estaua obrigada a I 

pagar a elle Autor os ditos sincoenta mil x.'' que tinha perdido de sua própria fasenda neste • 

negocio porque importauão os gastos que fizera nas compras, e aprestos da dita viage, 1 

e nao, e no sostento delia çento e dezaseis mil setesentos e sincoenta x.-' como se via ! 

dos artigos. 2-4. 5-6. 7-8-’i9-20-2i-22-23 ^ dos quoais sento e dezaceis mil sete sentos e . . j 

sincoenta x.°' se ãeuião abater vinte mil oito sentos e trinta e dous x.^‘ que importarão as r 

uendas da dita nao e viage que seus ãcredores fiserão vender restauão nouenta e sinco j 

mü nouesentos, e dozoito x.^' da quoal contia pertençia liquiâamente a elle Autor os ditos ! 

sincoenta mil íc.'® cÕ que entrara nos ditos gastos de sua própria fazenda como tudo fi- , [ 


cam mostmdo ms artigos. e 24.0 do mm dinheiro qm importauão os ditos gastos, e 
seus cambtos não pedia, elle Autor por ora satisfação porque em cousa que podia tocar 
a sem ãcredores, e pretendia obrigalos que estivesse pétio consserto de irãsoMção que fi¬ 
zera cõ elle na china sobre as diuidas, e canUos qm contra hira per causa da dita prefe- 
rençta, E assy deuia ser condenada a minha fazenda que pagasse a elle autor os ditos 
sincoenta mü x.- que lhe pertençião cõ mais os g." e regankos de des por sento do iüo 
anno de seis sentos e onze athi Reál entrega, por quoanto, elle Autor, era mercador 
q tratam e negociaua cõ 0 seu dinheiro como fazião todos os homes nestas partes por não 
auer outro modo de viver neUas - Prouaria que a minha fazenda estaua obrigada mais 
a pagar-lhe sento e sincoenta mü x.“ que importauão os proueitos que elle Autor deuia 
tirar da dita vtagè se eu lhe não impedira qm a fizesse cõ a preferençia das ditas duas 
viages que conçedera a ynstançia da Senhora Rainha pera o dito convento -- tanto hê 
assy que Prouaria que os proueitos que se tirauão e costumauão tirar de cada hüa da- 
quellas viages de Jappão importauão, e forão sempre estimados, e reputados e sento e 
sincoenta mil x.^' antes mais que menos como importarão antes e depois de elle Autor 
comprar a dita viagem a Dom Paullo portugal a João Cayado de ganboa Dom Diogo 
de uascomssellos, E ora a Antonio doliveira de morais A lopo sarmento e a Jeronimo 
de maçedo de carvalho nos quoais sento e sincoenta mil x.'* deuia outrossy á fazenda 
real ser condenada — finalm.^' Prouaria que tendo eu vendida a elle Autor a dita viage 
pera coma tão uiil, e neçessaria ao bem comü como hera á fortificação da Cidade de 
CO chim e tendo lhe mandado preferir as. ditas duas viagens que conçedera a Senhora Rai¬ 
nha que deos tem pera o dito conuento quebrara o contrato da venda que tinha sele- 
brado cõ elle autor por níy e meus ministros contra todo o dereito natural diuíno e hu¬ 
mano, e cõforme ao mesmo dei sito estaua obrigado o dito senhor a pagarlhe todas as 
perdas e danos, que tinha reçebido na forma atras declarada, e todos os jnteresses e lu¬ 
cros que. ouuera de ganhar e intereçar se fizera a dita viage no tenpo, em que dereiia- 
mente lhe cabia cõforme ao dito contrato e assy hera de dereito ^ Pedindo Resehi- 
mento, e prouãdo o que bastoísse fosse a minha fazenda condenada no contheuâo, em 
seu libello ou que se lhe conçedesse logo hüa viage de Jappão pere a fazer perssy ou 
Por seus procuradores ou erdeiros, ou testamenteiros primeiro que todas como lhe cabia 
fazer a viage que tinha conprada e que pera isso se lhe paçassè todos os despachos ne- 
çessarios, e assy mais que lhe fizesse eu todas as mais que justas pareçesse em 
respeito de suas perdas,.,-—E apresentou cõ o dito libello, a escreptura da 
uenda da dita viage, e a sentença que se deu em Rellação perque se íulgou preçedesse 
ao dito Autor João Serrão da cunha as duas viages conçedidas pera o dito conuento 
da emcarnüção da villa de madrid de que no dito libello fazia menção cuio theor ou¬ 
trossy hê 0 seguinte. Em nome de Deos amê saibão quoantos este estromento de venda 
e obrigação cõ fiança e cõ procuração e lenbrançds, .vire que no ano do nassimenio de 
nosso snor JESUS christo de mil seis sentos e dês anos aos dezoito dias do mes de março 
do dito anno nesta muito nobre e senpre leal Cidade de goa na Rua de Sancto Anionio 
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nos apomtos de Dom diogo coutMo fidalgo da casa de sua Magestade moradoj nesta 

Cidade estando elle frezente, e hem assy senão prezente em seus aposentos Dõ Vasco 
da gama outmsy fidalgo da casa de sua magestade morador na Cidade de cochim logo 
por anhos e cada hü perssy foi ãto a mi gasfar moreira tahallm gerral nesta corte; 
e partes da jndia por elRey nosso 'senhor em prezença das testemunhas adiante nomea¬ 
das que elles herdo procuradores da Cidade de cochim: per hüa procuração lâ feita que 
aprezentardo, e abaixo vay trasladada; e que a dita Cidade tinha hüa viagem de Jappão 
de que. sua magestade lhe fez m.“ pera a fortificação delia e pera isso a podere vender 
pello que, elles, em nome da dita Cidade como seus procuradores que herdo a tmhao 
vendido a João Serrão da cunha casado e morador nesta Cidade, e lhe fora aRematada 
m. prezença do senhor visoRey cuio treslado da dita arematação que logo me foi apre- 
zendo {sic.) he o seguinte — ios nove dias do mes de mrr de mü seis çentos e dez 
estando o senhor visoRey Ruy Lourenço de tavuora do conselho do estado de sua ma¬ 
gestade na sala dos gouernadores, E eu françisco de Sousa falcão secretario deste estado 
lhe foi dizer Diogo sanches serrdo Procurador asktente da Cidade de cochim nesta 
Corte que estaudo no terreiro os mais procuradores da dita Cidade comue a saber Dom 
Vasco da gama e dom diogo couttinho procuradores e prouido per sua magestade^ 
da capitania do dito cochim; e elle Diogo sanches serrão Procurador tãohem da düa Ci¬ 
dade pera Effão de se uender a viagê de Jappão de que sua magestade fez merçe pera 
a fortificação da dita Cidade, e he assy os lanssadores que de mudos dias a esta parte 
estaudo afrontados pera avere de lançar nella, e se poder aremattar em que mais desse, 
que segundo Joi declarado pello dito Dii Sanches forão corenta dias, e que visse ma 
senhoria se queria que se arematasse a viagem que chamaria os sobre düos ao que^ o 
dito senhor visorrey respondeo que ssy que os chamasse, e mandasse vir ao Porteiro 
que a trazia em Mão o quoal foi e os trouxe a dita sala faltando Dõ Diogo coutV por 
lhe sobre vir hüa grande dor de pedra a que hê sogeito, e diante do dito senhor viso¬ 
Rey, e mais procuradores da dita Cidade e dos lançadores que de prezente se acharão 
foi apregoada a düa viage por gonçalho Bras porteiro d&sta Cidade afrontando os lan¬ 
çadores hüa e muitas vezes declarando que elles procuradores da dita Cidade de cochim 
como Ms em nome dã' düa Cidade e vendião e trespassauão e todo o dereüo, e aução 
delia na melhor forma e via que podido, na pessoa a que fosse arrematada pera a fazer 
em seu nome ou como quizesse na forma e da maneira que sua magestade lhe te pito 
merce delia soçessivamente atras da uiage concedida a Cidade de malaca pera sua for- 
tificaçdo, e pera em, tudo hauer effeiio fazersse a düa viagem que pera isso darião as 
procurações e mais papeis que fosse neçessarios, e o senhor visoRey for sua parte. Pera 
que os lançadores se animasse a lançar mais na düa viage offereçeo passar, emseufavor^ 
todas as prouizoes heçessarias, e como melhor lhe estiuesse a düa Cidade e pera em que 
se arematasse pagandosse logo aqui de contado ametade do preço perque fosse arema- 
tada; e a outra ametade tanto que acabasse de faser a dita viage que^senpre se fara cõ 
Effeiio dando pera isso fianças a satisfação dos ditos procuradores na forma que se fez. 


323 


em outras viagès que se venderão ficando düta contia liquida, pera a Cidade, e fazendo 
0 conprador os mais gastos a sua custa; E mandando o senhor viso Rey ao düo por¬ 
teiro fose ao terreiro e a Rua ãereüa athê o leilão apregoando o lanço em que andaua 
de vinte e sete mü pardaos que João Serrão da cunha casado, e morador nesta Cidade 
lançou pera pagar logo, ametade e a outra ametade tanto que se acahaçe de fazer a 
viagê na forma assima; declarãdo lançar nella o dito preço pera serê seus os proueitos 
delia por ser comprada por seu dinheiro; e pera a fazer, elle ou em. seu nome Dom 
françisco de lima João de mello de Castro françisco de Sousa falcão secretario do estado. 
Andre de bandanha Serrão, Jrmão do düo João Serrão, françisco pimentel; Dõ mar- 
tinho de Sousa; fernão brandão. Gaspar Mao, Diogo de soma de menezes, Antonio 
Serrão e manoel Serrão, filhos do düo João Serrão, françisco Sodré pereira, Baltezar 
dazaredo, Diogo de mello de Castro, françisco de mello de Castro, pera elle mesmo, 
não na podendo fazer por ssy, e por não auer quê mais lançasse na düa viagê lhe foi 
arematada na düa salla ao dito João Serrão da cunha por preço e contia dos düos vinte 
e sete mil x.'‘' pagos pella maneira, assima declarada a quoal arematação se lhe fes 
diante do senhor viso Rey, e dos procuradores da düa Cidade de cochim lançadores, e 
outras muitas pessoas, e de my Secretario que a tudo fui prezente, E dixerão logo os 
procuradores da dita Cidade que se fiz&sse a düa arematação no düo João Serrão da 
cunha pera a elle a fazer ou pera a fazer em seu nome os ditos Dom francisco de lima, 
João de mello de Castro, françisco de Sousa falcão Secretario do estado, Andre de ban¬ 
danha Serrão, Jrmão ão dito, João Serrão, francisco pimentel. Dom martinho de Sou¬ 
sa; fernão brandão, gaspar tibao, Diogo de Sousa de Antonio Serrão, e Ser¬ 
rão, filhos do dito João Serrão, fran."' Sodre pereira, Baliesar dazaredo, Diogo de melo 
de Castro, ou quê elles guizessê porque cõ essa condição que era a con que o dito João 
Serrão lançou na dita viagê, erão comtenies como procuradores, da dita Cidade, que 
se lhe aRematasse a dita viagem cÕ declaração mais; que se o dito João Serrão qui¬ 
zesse fazer a dita viagê; não como procurador, senão como Procurador da düa Cidade, 
se lhe darião pella Cidade Procurações bastantes pera isso, e que sê, embargo de tudo, 
será 0 Rendimento delia pera o dito João Serrão, e por não auer quê mais lançasse e 
ter feito o dito porteiro pera isso todas as düligençias neçessarias se lhe arematou ao 
düo João Serrão da cunha a dita viagê cõ todas as declarações, sobreditas, e em sinal 
disso lhe foi pelh porteiro, metido o ramo na mão da quoal arematação fis este assento 
por mandado ão senhor viso Rey, E a Requerimento dos Procuradores da dita Cida¬ 
de, em que se assinarão o dito senhor viso Rey, os procuradores da dita Cidade de 
cochim. comuê a saber; Dõ Vasco da gama, Diogo sanches Serrão e o dito dõ Diogo 
coutinho procurador, e prouido por sua magestade da capitania de cochim que âando- 
selhe conta disso por estar doente mandou tãohem seu comsentimêto, e asinou tão- 
bem neste asento, o comprador João Serrãoda cunha; e o Porteiro gonçalo bras, e por 
testemunhas. Dom Phellippe de Sousa, françisco de Sam Miguel, Antonio da fonçeca 
pagem da campainha que aqui assinarão, e outras muitas pessoas que o não fazem e eu 
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0 ato Secrekrio fmnçisco ie Sousa fdcia, o fis escmer, que por mandado do senhor 
viso Rey fis esie temo; Ruy lowenço de tauora; DÕ Vasco da gama Dom diogo cou- 
ünho; Diogo Sanches Senão; João Senão da cunha gonçalo bnz; fmnçisco de sousa 
falcão fmnçisco Pimentel — Dom Phelipe de Sousa — fmnçisco de são miguei — 
Antonio da fonseca; pera vossa senhoria ver.,.)) 

ií...e vistos por elles prenüçiarão em elles a sentença seguinte. — vistos estes autos li- 
bello do autor; e contrariedade do procurador de sua magestade papeis yuntos, e prouas 
dadas mostrasse ter a Cidade de cochim hua viagè de Jappão por merçe do dito Senhor; 
pera a poder ueder pera sua fortificação, e se a fazer despois de feita outra q tinha con- 
çedido a fortalesa de malaca; a quoal viage venderão os Procuradores da dita Cidade 
de cochim; em prezença do viso Rey Ruy Lourenço e mais ministros Reaes na forma 
custurhüda nesta Cidade de goa em, março de mil seis çentos e dez ao autor por preço de 
vinte e sete mil x"' dos quoaes lhe pagou logo ametade; obrigandoselhe cõ boas fianças 
a pagar a outra ametade do preço feita a dita viage, e pera o Autor a hir faser fes logo 
os gastos neçessarios, e acustumados pera as tais viages comprando hüa nao noua que 
lhe custou quorenta mil pardaos comssertada e aparelhada de toda a fabrica, e cÕ os 
officiais delia, marinheiros artilheiros e gente de guerra fazia de gasto cada mêz qui¬ 
nhentos x.’"' e cõ esta preparação de gastospartio na primeira monção de Abril do anno 
de mil seis sentos e onze da barra desta Cidade, pera a china em cõpanhia Da armada 
Real de alto bordo e por falta de tenpo nao pode chegar a çidade de- machao, e ficou 
ynuernando na de mallaca em conpanhia da dita armada donde partio na primeira mon- 
Ção de abril de seis çentos e doze, e chegando a china no mesmo anno a tenpo de poder 
faser a dita viage que tinha conprada a não fes por estar por faser a dita viagè que sua 
magestade tinha dado a cidade e fortalesa de malaca que preçedia a do autor e senão 
tinha feito, no anno anteçedente de seis sentos e onze, por causa da guerra que se tinha 
leuantado, no jappão no ano atras de mil seis sentos e dez queimandosse a nao do trato, 
e se tomar aquelle pera se conpor esta guerra; por meo de hüa pessoa que a Cidade de 
machao lá mandou pera este efeito, e ficando o autor cõ os mesmos gastos, e despesas 
que fasia cõ a dita nao e gente delia pera faser a dita viagem, no ano uindouro de mil 
e seis çentos e treze, sosedeo hir DÕ luis de sousa e Martim da cunha deça prouidos em 
duas viages de jappão preferidas a sua por conpra que fiserão nesta Cidade delias as 
pessoas que tinhão ordem pera as uender; em nome do couèto das freiras Augostinhas 
Recoletas descalças da uilla de madrid por merçe que sua magestade lhe tinha feito 
delias, cõ clausulas de preferençia a todas as outras conçedidas primeiro en tenpo ainda 
que fôssè dadas pera fortificação de algüas cidades e fortalesas, e ainda que aquelle a 
que cabia fazeitas estiuesse já na Cidade de machao, ynuernado pera faser a que lhe 
cabia primeiro en tenpo e pondo o Autor enbargos nesta Cidade por seus Procuradores 
a serê lhe preferidas as ditas duas viages, sem enbargo delles foi excluido por sentença 
da Rellação 'de goa preferindolhe as ditas duas viagem a sua E em execução da dita 


^ ,r I i» 


325 


sentença e merçe o tirarão da posse da capitania de machao, em que ya estaua; e da 
viage que estaua pera fazer por na dita Cidade se dar senpre a execução as Sentenças 
da Rellação e cõforme a ellas se dar posse das viages as pesoas que as tem e gastan- 
dosse tres anos em se fazerè as düas duas viages por senão faser hü ano por falia de 
tenpo, e aRibar a embarcação em que se hia faser; e cabendo ao Autor faser a que ti¬ 
nha conprado a Cidade de cochim: no ano de seis cètos e dezaçeis por estar neste tenpo 
ja quebrado, e ympossibilUado cõ os grandes gastos que tinha feito no descurso de sinco 
anos em que não pode; e se impidio faser a dita viagè no tenpo q lhe cabia pellos cazos 
fortoitos, e por se lhe anteporè as ditas duas viages, lhe fizerão seus acredores execução 
nella e ms mais bens aos qouais pello contrato de iras aaução e composição largou a 
dita viagè e tudo o que possuia ficando em estado mizerauel e de muita pobreza; 
senão antes, de a conprar tido por homè que tinh sincoenta mil pardaos e dos mais Ricos 
desta Cidade, e pera o autor auer satisfação das düas perdas e danos foi ao Reino Re¬ 
querer a sua magestade lha mandasse dar que mandou que neste Juiso fosse ouuido so¬ 
bre ellas athé se dar Sentença final q se lhe Remeteria cõ os autos, o que tudo visto, 
e os grandes gastos que o autor fez e perdas que teue por lhe serè antepostas as duas 
viagès do dito conuento das Augostinhas descalças Recolectas da uilla de madrid que 
pera se faserè gastarão tres anos, em que o autor se deteue em machao cõ grandes e 
exçessiuos gastos e os muitos ganhos que íiuera se fizera a dita sua uiagè no tenpo que 
lhe cabia antes de se faserè as düas duas uiagès, e outrossy sua mag.'-' não querer nè 
entender fazer nouas merçes cõ tanto premiso de seus vasallos sè lhes dar satisfação, 
as perdas e danos que Recebe por ellas se executarè è seu preiuiso, prinçipalmenie; em 
semelhantes merçes em que os que as reçebem se obrigão a encargos onerozos, ou paga 
de algü preço, como o Autor, e não ficar nunca por elle deixar de fazer a dita sua viagè 
que conprou no tenpo que lhe cabia, e constar não se lhe poder dar en culpa a ynuer- 
nada que fes em malaca em conpanhia Darmada Real; e a desposição de dereito, e o 
mais dos autos, yulgamos estar obrigada a fasenda Real a saiisfaser ao Autor todas as 
despezas que fes em ordè a dita uiagè que estaua pera faser, perdas E danos que Re- 
çebeo em a não faser; no tenpo que lhe cabia por lhe serè antepostas as duas viages 
do dito conuento. nas quoaes despezas perdas e danos condenamos a dita fasenda Real; 
e mandamos se liquidem na execução da sentença, e seia sè custas por ser entre o Pre- 
curador do dito senhor, e seu uasallo, em goa a sete de dezêbro de mil seis çentos e 
vinte sete anosJrançisco borges de sousa; João delgado figueira; Antonio da 
cunha; ad. frei Nogueira — a qual sentença foi pubricada aos noue de desenhro do dito 
mes, e ano asima declarado nas casas do sabajo da Jnquisção ettt (i). 


(i) Arquivo Histórico Colonial-- Doc,“ da índia, de 29-1-1629, caixa n.“ 9, 









(tC 5 bandeira! os teus castelos 
Alto vão, rompendo a luh 

(António Correia de Oliveira — 
História Pequenina de Portugal Gigante) 


A pequena nótula que hoje vimos trazer à apreciação desta douta Assembléia trata 
duma matéria, ou melhor, duma ciência auxiliar da História que pela primeira 
vez é versada nesta Academia: refiro-me à Heráldica. 

Nem por essa ciência figurar em lugar modesto no quadro dessas ciências auxilia¬ 
res, nem por ser modestíssima a pequena contribuição para o seu progresso que hoje 
aqui trazemos, eu a julgo, cora a devida vénia, deslocada. 

Na antiga Academia Real da História figuram nomes brilhantes na historiografia 
portuguesa que se dedicaram a esta ciência, e á sua afim, a Genealogia. Estou-me lem¬ 
brando de D. António Caetano de Sousa com a sua monumental História Genealógica 
ãa Casa Real Portuguesa, de D. Manuel Caetano de Sousa, com os seus variados traba¬ 
lhos genealógicos, de D. Tomaz de Bem, censor desta Academia, com a sua lllustração 
Histórica á Genealogia dos Reis de Portugal, a cuja memória, ao relembrá-los nesta Aca¬ 
demia sucessora, ou antes continuadora daquela, me curvo reverente pelas eruditas con¬ 
tribuições que trouxeram à historiografia portuguesa. 

O objecto da presente comunicação é o da formação histórica e do conseqüente 
significado das armas nacionais. 

É assunto versado pelos nossos antigos historiógrafos, não desdenhado pelo Épico, 
e ultimamente debatido pelos heraldistas portugueses contemporâneos; dentre êles recor¬ 
darei, em primeiro lugar, o nome ilustre do venerando i.° Presidente da Academia, o 
Doutor António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, que tomou êste assunto por tema de uma 
série de lições magistrais publicadas depois na Revista Lusitania, e os de Guilherme Luiz 
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dos Santos Ferreira, Afonso de Dornelas, Conde de Tovar, e o do autor da obra publi¬ 
cada êste ano ainda — Evolução das Amas Nacionais Portuguesas, 

Assunto debatido sim, mas ainda não completamente esclarecido-, ou antes, sobre 
0 qual ainda não há idéias inteiramente aceitas, se em História pode haver opiniões 
unânimes e definitivas. 

Neste particular parece-nos que se o estudo da Heráldica — sobretudo da herál¬ 
dica medieval - seja sobremaneira interessante, como contribuição para o esclareci¬ 
mento de variados problemas do maior alcance, o conhecimento' do significado das ar¬ 
mas reais, tornadas depois extensivas à Nação, sobreleva a todos sobre o ponto de vista 
nacionalista, 

Não faz certamente sentido que nos estejamos a servir de símbolos, de emblemas, 
para mais considerados augustos, cujo significado seja desconhecido, ou pelo menos 
obscuro. 

No ano áureo em que se celebram centenários fundamentais para a nossa na¬ 
cionalidade não me parece portanto tal assunto descabido. 

Não nos propomos todavia tratar das armas nacionais- no seu conjunto: o pro¬ 
blema da formação cruciforme dos escudetes, tem sido demasiado debatido para que eu 
venha trazer a êle contribuições novas. Quero-me restringir ao problema da interpretação 
da bordadura vermelha com os seus sete castelos dourados, que envolve o escudo das qui¬ 
nas, t um problema de debate relativamente muito mais recente, provàvelmente por ter 
sido considerado, por um lado, secundário, e por se prestar ménos a divagações, 
por outro. 

Parece que foi Rui de Pina, quem no capítulo I da sua Crónica de D. Afonso 
Henriques primeiro lançou, ou registou a tese de que a bordadura das armas reais repre¬ 
sentava nos seus castelos, as fortalezas do Algarve conquistadas por D. Afonso III. Se¬ 
guiram-lhe no encalce Duarte Nunes de Leão, em parte Fr. António Brandão, Faria e 
Sousa Severim de Faria, ôí (i). 

Dizemos m de Fr. António Brandão, pois êle modificou parcialmente a 
doutrina exposta por Rui de Pina, atribuindo a D. Sancho I o acrescentamento da bor¬ 
dadura, em memória da sua conquista de Silves, acrescentamento que teria sido abando¬ 
nado depois do abandono da conquista deste reino, e retomado por D. Afonso III, de¬ 
pois da conquista definitiva do Algarve. 

No desenvolvimento desta tese, chegou-se mesmo, com a fixação do número sete 
dêsses castelos, até aí em número indeterminado, a identificá-los como sendo os das for¬ 
talezas de Silves, Caceia, Alvor, e não sei que mais praças fortes inventadas no Algarve. 


{i) Para mais completa bibliografia sôbre o assunto 'vide trabalho citado do Doutor António de Vas¬ 
concelos, e a nota i do meu artigo Os Castelos ãas Amas Nacionais, in Revista^ de Arqueologia, vol I, p. 209. 



Dada a inconsistência de tal interpretação, por ser contrária aos usos da época — 
a heráldica comemorativa de feitos é de formação e ideologia posteriores — e pelo facto 
do avultado número de castelos que aparecem nos documentos esfragísticos e nourios 
não se ajustar a tal interpretação, não escapou à observação dos heraldistas modernos a 
analogia da bordadura tanto nas suas peças,para melhor dizer, a sua peça repetida, como 
nos seus esmaltes, com as armas castelhanas. Para Santos Ferreira a bordadura dos cas¬ 
telos era, de feito, uma bordadura com as armas da casa reinante de Castela, acrescen¬ 
tadas por D. Afonso III em honra de sua segunda espôsa, D. Beatriz de Castela, para 
afirmar a legitimidade do seu consórcio, não- obstante encontrar-se viva, á data da sua 
celebração, sua primeira espôsa, a Condessa de Bolonha, Para o autor da citada obra 
Evolução Histórica das Armas Nacionais a bordadura fora assumida pelo Rei 
D. Afonso III quando ainda simples Infante, como diferença das armas reais de seu ir¬ 
mão primogénito, El-Rei D. Sancho 11 , o velho, como lhe chamam nas Inquirições, as 
quais êle, como filho segundo-génito não poderia usar sem qualquer diferenciação', como 
era lógico, natural, e lei universal. Essa diferença fôra-a buscar às armas da mãe, uma 
princesa castelhana. 

Para comprovação desta doutrina aduziu o referido autor um sêlo de D. Afonso III 
apenso a um documento de data anterior ao seu casamento' e à conquista do Algarve, 
mas 0 qual, segundo tive ocasião de observar em artigo publicado na Revista de Arqueo¬ 
logia, é de facto- posterior àqueles 'acontecimentos, pois o mesmo documento figura na 
Historia Genealógica da Casa Real, onde o referido autor o foi buscar, com a data errada 
de 1230, sem ter atendido à devida rectificação da data, já feita por João- Pedro Ribeiro. 
Não obstante concordei e mantenho-me concorde com esta doutrina, nãO' pela razão adu¬ 
zida, mas pela observação de vários casos análogos contemporâneos- por mim citados no 
referido artigo, principalmente 0 do Príncipe João de Eltham (falecido em 1336) filho- de 
Eduardo II de Inglaterra. Não é êste parecer todavia presunçosa novidade na sua parte 
essencial — a de que a bordadura das armas reais é uma bordadura das armas de Cas¬ 
tela •— como já se lhe tem querido assacar. 

Acabamos de encontrar-prova disso, e é esse 0 único mérito desta comunicação, 
na rara e esquecida obra -do Abade de Pêra, 0 ado-uto escritor», como lhe chama 0 parci¬ 
monioso D. Francisco Manuel de Melo, Doutor João Salgado de Araújo-, hoje quási só 
recordado pelos genealogistas, e raramente citado- por heraldistas e outros historiógrafos. 

Intitula-se ela: 

Marte / Português / contra emula j ciones castelanos; / 0 iusiificaciones de las 
armas dei Rey de Portugal j contra Castilk. / Em quatro certamenes. / Juez la lihra, 
de griuilo marcado j de nuevo por el fiel de la razon. / Traduzido de Português en cas j 
iillano por el Dotor Juan Salgado de Araújo Abhad [ de Pera, Protonotario Apostolico, 
y comissário dei Santo Officio, natural de la villa de Monçon / Arçobispado de Braga. 

I Dirigido Al Sereníssimo Sem Don Theodosio Príncipe de [ Portugal que Dios guarde. 
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/ Pro Religione, pro Patria, pro Rey dejensionem suscipere le^ãmum, j ac natumle 
ins est. I En la Emprenta de Lourenço de Ânberes, y a su costa. Ano de 1642. / 

e a sua recordação vem agora muito a-propósito quando se comemora a Restauração de 
Portugal, com a sua pleiade de guerreiros, diplomatas e jurisconsultos, empenhados em 
demonstrar a legitimidade jurídica da devolução da coroa à Casa de Bragança. 

Dêsses juristas fez parte 0 Doutor João Salgado de AraújO', pois foi Doutor em 
Direito Pontifício pela Universidade de Coimbra, conforme informa Barbosa Machado, 
sendo seu maior empenho, segundo diz 0 mesmo mestre da bibliografia «narrar os glo¬ 
riosos sucessos que as Armas Portuguezas alcançarão no feliz tempo em que foi exaltado 
ao trono de Portugal 0 Sereníssimo Rey D. João IV, e defender a justiça desta cauza 
contra a ambição Castelhana». Vir variae lectioniso intitulou João Soares de Brito, per- 
sona ãe nmchas letras, Faria e Sousa, de engenho agudo e animo atrevido, D. Francisco 
Manuel de Melo, (nas «Epanaphoras»), doctus, 0 Dr. António de Sousa de Macedo, e 
erudito, D. António Caetano de Sousa. 

Nessa sua obra, aliás bem curiosa, por demonstrar a-par de muita erudição, uma 
rara dialética, 0 Abade de Pêra, no certamen I, articulo VI, dedicado a provar que 
Portugal, «precede a Castilla en la dignidad real, es Castilla conquista de Portugal, no 
Portugal de Castilla», diz no seu castelhano retroverso : «No son estas las armas dei Al¬ 
garve, don de no ay siete Castillos, porque ya Portugal usaua delias antes de conquistar 
Algarve. Prueuase mas, porque la copia de los siete que la reforma dei Rey Don Manuel, 
que de antes no terian numero cierto ornanasse nuestro escudo con ocho, a vezes diez, 
castillos alludiendo el derecho, que la Reyna dõna Thereza truxo a esta corona de los 
Reys de Castilla. El qual derecho se conserua, con semigantes insignias, como lo prueua 
Bartolo, Baldo, Rija, y Craneta...» 

Fundava-se 0 erudito Abade, para a sustentação desta tese na argumentação de 
Fr. António Brandão («Mon. Lusit.» 1 . 8 cap. 13) em favor da legitimidade da Infanta 
Rainha D. Teresa, estribado numa bula do Papa Gregório VII, que mandava separar- 
-se D. Afonso VI duma determinada esposaj a qual se pretendeu identificar com D. Xi- 
mena Muniones, mãi de D. Teresa. Se a bula se referia a D. Ximena, aduzia-se a pre¬ 
sunção da legitimidade no nascimento de D. Teresa, 0 que a tornava primogénita de sua 
irmã, D. Urraca. 

Conquanto esta doutrina tenha pouquíssimos ou nenhuns fundamentos de probabi¬ 
lidade, como posteriormente Hereulano demonstrou («Hist. de Port.» vol. I, nota III), é 
curioso notar que talvez 0 grande adversário das doutrinas jurídicas do nacionalismo por¬ 
tuguês, 0 autor que se assinava D, João Caramuel, não ignorasse esta explicação das 
bordaduras das armas reais, pelo que, por lhe não convir, inventara outi'a, e atribuía a 
D. JoãO' III 0 acrescentamento da bordadura ao escudo das quinas, pretendendo escla¬ 
recer que êste Rei havia adoptado os sete castelos em honra dos sete sacramentos! 

: «Stupidus scriptor», lhe chamou logo pelo feito 0 Dr. Sousa de Macedo, na sua 
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™ oka, havia já escrito qaa 

lora u. Aíonso III quem acrescentara a bordadura. 

Nat> obstante esta explicação da adopção da bordadura não se afigurar exacta 
nem certa, o que não querenros deixar de registar é o facto de qua já em rdqg não ter 
capado ao eruèto Abade a observação de que a bordadura das armas reais é uma fi- 

r rr ^ armas reais por- 

deTout' r T r ““ “ Dr. António 

ODiniãn / ^ ® 

opiniao (íLommums et inveteratan. 

_ t certo que algum dia os nossos reis da primeira dinastia tiveram as suas pre- 

adoptado a bordadura por essa razão: as circunstâncias da aparição dessa bordadura não 
0 levam a crer. Tudo leva antes a crer, como atrás defendemos, que reaimente a borda- 

■ - uTb diferenciar as suas armas das de seu 

irmao -Rei D. Sancho, e que as tivesse assim mantido depois de lhe usurpar 0 
trono, e que elas assim continuassem nos seus sucessores. 

Não vem esta observação desmerecer de maneira alguma do sentir dos heraldis- 
las contemporâneos que sustentam a interpretação castelhana da bordadura dos castelos 
nas armas nacionais, nem retirar a originahdade da sua observação visto que a opinião ' 
Cie balgado de Araújo andava esquecida. 

Vem apenas demonstrar que aqnêlesque seguem tal opinião não inventaram 
uma novtoade, e encontram já no século XVII quem lhes faça companhia, e muito bem 
e muito boa, no meu entender. 

Nao e de admirar finalmente que os historiógrafos setecentistas não tivessem atin¬ 
gido a origem da bordadura castelada das armas reais, e já não é pequena admiração 
que houvfôse quem nessa altura tivesse vislumbrado parte da probabilíssima verdade. 
De resto é muito provável que se a tivessem atingido, a não tivessem confessado, por 
excessivo escrúpulo nacionalista. À nossa autonomia nada porém de atentatório tem 0 
reconhecimento da origem heráldica da bordadura das armas nacionais. Se ela não re¬ 
presenta a conquista do Reino dos Algarves, representa as armas pessoais do Conquis¬ 
tador definitivo dessa parcela integrante do território nacional. Adoptadas pela Nação, 
representam merecida homenagem a quem levou os confins da Nação até à sua fronteira 
sul natural — 0 mar oceano. Numa palavra: os castelos das armas nacionais não re¬ 
presentam 0 Algarve, mas 0 seu Conquistador — não representam a terra, mas 0 Ho¬ 
mem que a dominou. 

Julgo que a interpretação nada perde com a troca. 


(i) Apendix — Cap. II, e cap. III, Stemma Lusitania scutis declaratur. 
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E mbora os acontecimentos políticos de 1667 tenham, de há muito, atraída 
ção dos historiadores, são, ainda hoje, insnficienteraente conhecidos, e 
vel que um largo prazo decorra antes que sôbre êles se possa enunciai 
fundamentada. 

São bastante conhecidos os factos no seu aspecto exterior; nem outra c 
de esperar, dada a importância que tiveram na vida portuguesa e mesmo na 
geral da Europa. Mas ficaram inexploradas as causas durante muito tempo, 
nuam a ser mistério os caracteres de muitas das principais personagens do drai 
Para a história romântica do século XIX, tudo girou em tôrno de uma 
amorosa ou pseudo-amorosa, Foram beber à Anticatastrophe as anedotas m ai s 
nos suspeitas, como toda essa obra escrita de memória por um autor de partir 
tamente idoso e evidentemente desprovido de documentos, trinta ann<! dfirw 














só tratado, um só panfleto, um só poema que o não toque e não aponte como desejo 
geral da Nação a volta a Portugal Antigo e o reviver da tradição medieval. 

Já esta concordância provará pelo menos, a necessidade de apresentar os factos 
como servindo determinadas idéias, e, portanto, revelaria a importância que elas ti¬ 
nham na vida portuguesa da época. 

Veremos, porém, nessas mesmas idéias as determinantes de muitas acções polí¬ 
ticas. Em Portugal não havia a dissociação que se nota em Espanha entre os actos de 
governo e as doutrinas dos escritores que gozavam de maior autoridade. 

O centro de reacção escolástica que era a Península não estava dividido por 
qualquer fronteira intelectual. É mais vasta, evidentemente, a série castelhana, mas é 
perfeita a conformidade de idéias. 

São menos numerosos e menos brilhantes os propugnadores da doutrina política 
da Renascença, já modificada no século XVII, afastada de Maqniavel, mas obscura- 
mente derivada dêle, e de que nasce o Estado da Idade Moderna. O primeiro e mais 
importante e o carmelita Fr. Francisco do Santíssimo Sacramento, cujo livro aparece 
em 1666; mas os que se lhe seguem ficam inéditos até ao século XLX. 

Temos nêsse facto outra prova de quanto era pequena a probabilidade de vin¬ 
gar para as teorias dos absolutistas. Por isso, provavelmente, os seus partidários na 
PM tentativa, representada pelo govêmo resultante da conspiração palaciana de 
I0Ò2, sao facilmente eliminados cinco anos depois. 

É esse 0 facto que vamos estudar. : 
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clmndo,Tclaro, obm remC”* estrangeiros tratam êste assunto, ex- 

imifes de M. d'Ábhmurt (iZ] li Kvro francês, as Me- 

Portuid ia Colbatch (1700) e i j ? T 

(1740) devem ter tido laL Itif ,Portugal de Carte 

0 os outros foram traduzidos de n™” 

bafcb inclue bastantes acre^entam J 

™“‘"““tos ao ongmal e que a da History of the revolu- 


tions é pouquíssimo fiel, chegando em certos pontos a dizer rigorosamente o contrário 
do que se encontra no' original. 

Estas obras, bastante conhecidas, apresentam particular interesse, porque as me¬ 
mórias de Ablancourt são presumivelmente elaboradas sobre os seus apontamentos e 
Carte, cuja obra pessoal, cheia de erros, vale muito pouco, incluiu no seu livro cartas 
e uma relação de Sir Robert Soufewell, agente diplomático de Inglaterra que presen¬ 
ciou os factos em boa posição para os julgar. Não os presenciou Colbatch, mas tratou 
directamente com pessoas que a êles tinham assistido. 

Vale muito menos a obra de Vertot, Histoire de la Conjumtion de Portugal, 
(1689, segunda edição alterada, 1711} embora muito mais divulgada que as anteriores. 
t quási totalmente construída em segunda mão sôbre trabalhos já publicados. As suas 
fontes foram estudadas pelo Senhor George Le Gentil {Congressos do Mundo Portu¬ 
guês, VII, 689). 

Só muito mais tarde aparecem em Portugal livros que tratem especialmente da 
transformação política de 1667: a Anticatastrophe (1845), má versão de um manuscri¬ 
to, que, em trabalho há muitos anos publicado, provámos datar de 1696 a 1700 (A Anti¬ 
catastrophe, estudo critico, Lisboa, 1932)a Vida ã^El-Rei D. Âffonso VI (1873), que 
se dá como reprodução de um manuscrito existente na biblioteca do Duque de Cadayal, 
parece que datado de 1684, mas que, na forma publicada, é evidentemente posterior 
a 1687, finalmente as Monstruosidades do tempo e da fortuna (1888). Os dois primeiros 
são provàvelmente obra de testemunhas presenciais e talvez actores nos sucessos de 
1667, 0 último, embora escrito fora de Lisboa, dá-nos uma boa imagem das opiniões. 
Neste mesmo grupo de fontes narrativas devemos incluir os artigos de José de 
Torres publicados em três diferentes periódicos {Ilustração Luso-Brasileira, 1859, Ar~ 
chivo Pitoresco, 1859-60, Archivo Universal, 1859) porque não devem ser mais que 
reprodução e perífrase de manuscritos, que ignoramos se estavam ou não retinidos no 
mesmo códice, e de um dos quais sabemos, por informação do autor dos artigos, que 
pertencera a biblioteca do Marquês de Fortia d^Urban. É difícil de explicar como êste 
documento passou despercebido ao Visconde de Santarém, que teve largas relações 
com 0 académico francês. 

Êstes estudos de José de Torres, que ficaram até hoje perdidos nas colunas da¬ 
quelas revistas, são difíceis de consultar. Seria muito maior 0 seu interesse, se 0 autor 
não difundisse na sua prosa as relações que aproveitou, e se citasse com precisão as 
fontes a que recorreu. 

Supomos que conhecera esses manuscritos em resultado das buscas a que man¬ 
dou proceder para retinir documentos, especialmente respeitantes aos Açores, de que 
tinha uma notável colecção, e é possível que nos seus papéis se encontrem indicações 
da maior importância; informam-nos ser provável que êles ainda existam no fundo da 
herança de Ernesto do Canto, que não estava inventariado em data muito recente. 

A-pesar-da sua extensão, e atendendo á dificuldade da consulta, reproduzem-se 










em apêndice a esta memória os três estudos de José de Tôrres que tratam directamente 
dos acontecimentos de 1667. 

Embora não trate da questão política é um bom elemento para 0 conhecimento 
das personagens 0 processo de nulidade do casamento de D. Afonso VI. Foi publicado 
diversas vezes, mas só é digna de consulta a edição do nosso ilustre Vice-Presidente, Se¬ 
nhor Dr, Antonio Baião, que tem 0 título Causa de nulidade de matrimónio entre a 
Mnha D, Maria Frandsca Isabel de Saboya e 0 Rei D. Afonso VI (Coimbra, 1925). 

Este conjunto documental não é inteiramente satisfatório. As notícias de José de 
Tôrres são de origem estrangeira, profàvelmente francesa, e devem ser contemporâneas 
dos factos. Cremos que, na maior parte dos casos, se tratará de relações de informado¬ 
res políticos mantidos em Lisboa pela côrte de Versailles, O seu valor seria portanto 
comparável ao das cartas de Southwell a Lord Arlington, se aquelas fôssem conhecidas 
na íntegra como estas. 

^ As memonas de Ablancourt, embora contenham muitas particularidades acei¬ 
te e mteressantes, não escapam ao carácter de apologia que quisi sempre deslustra 
este genero de «ntos, e o livro de Colbatch é de evidentes intutítos anti-católicos 
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de-certo queixar-nos da quantidade da documentação, nem da falta de elementos de 
comparação. 

Ê, todavia, difícil de admitir a não existência de muitas informações, inéditas 
mas não perdidas ; quási de-certo se encontrarão alguns dados para a solução do pro¬ 
blema em cartórios particulares e até, muito provàvelmente, em bibliotecas públicas ; 
têm sido até hoje pouco estudadas as colecções de correspondência do século XVII. 

Entre os documentos que seria interessante conhecer devem contar-se aquêles 
dos manuscritos da casa Castelo Melhor que Fernando Palha não transcreveu, embora 
referindo-se a eles a páginas 119 do seu livro, porque, diz êle, 0 seu fim era «exaltar e 
não deprimir». Êste autor parece não ter lido com muita atenção as cartas que publi¬ 
cou. Sirva de exemplo a dúvida que manifesta em nota (pág. 121) sôbre a pessoa 
designada por Simão de Vasconcelos pela alcunha de 0 quadrado, quando uma pas¬ 
sagem de páginas 124 impede qualquer confusão. Não é inadmissível, portanto, que ti¬ 
vesse desprezado textos elucidativos, Sabe-se que a colecção de Fernando Palha foi há 
alguns anos vendida para a América, 

Também decerto muito haverá a aprender nos manuscritos da Casa Cadaval, 
sobretudo no copiador do primeiro Duque, de que ali restam bastantes volumes, É 
conhecida a importância política dêste fidalgo, chefe, pelo menos nominal, do partido 
oposto ao escrivão da puridade. 

No presente momento, esta procedendo á catalogação dos manuscritos 0 nosso 
ilustre consócio Senhor P.'’ Silva Tarouca; muito há a esperar da sua acção, a jul^r 
pelos interessantes estudos publicados na revista Brotéria e baseados em elementos re¬ 
colhidos naquela magnífica colecção. 

A qualidade dos elementos de informação que possuímos é, porém, tal que nos 
não permite formar por eles opinião de confiança. Temos que nos contentar com apro¬ 
ximações, circunscrevendo a margem de êrro, eliminando falsidades evidentes e pro¬ 
curando criar base de avaliação menos falível que a adoptada com critério simplista 
pelos historiadores do século passado. 

As fontes narrativas portuguesas que conhecemos, com excepção das Monstruo¬ 
sidades, são todas obras de partido. Em nosso entender, a mais suspeita de tôdas é a 
Anticatasirophe e não vamos agora repetiras razões que temos para assim pensar; 
mas, no campo adverso, nem de longe se podem considerar imparciais a Caiastrophe 
o\xa.VidadeD.AffonsoVL ^ 

Não merecem maior confiança as cartas de Castel Melhor daramente escritas 
para serem vistas pelos seus vencedores e por êles consideradas como prova do dcsin- 
terêsse que sentia pelo govêrno de Portugal. Não sabemos se era sincero, mas ás notícias 
políticas do Mundo preocupavam-no muito, e, já em pleno século XVIII, Luiz XIV 
mostra interessar-se pela sua acção. n 

Os escritos de autores estrangeiros pecam, em geral, por serem memórias com¬ 
postas muito depois dos acontecimento^ com a preocupação conhecida que têm' os me- 
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morialistas de magnificar a sua acção e os seus talentos; dêste defeito devemos excluir 
as cartas de Southwell. 

Há hoje uma grande tendência em aceitar como fonte digna da maior confiança 
a correspondência diplomática. Até certo ponto, justifica-se essa maneira de ver, pois 
que os seus autores são, em regra, isentos de paixão ao tratar da política interna dos 
países onde residem. Mas, exactamente no caso de que nos ocupamos, falta essa con¬ 
dição essencial. A diplomacia francesa e inglêsa batiam-se para estabelecer a sua in¬ 
fluência em Portugal. É mesmo provável que o interêsse manifestado pela Inglaterra a 
favor da paz com Castela visasse antes de tudo a prejudicar as ambições francesas; 
e veremos que se devem considerar inseparáveis as alterações do govêrno e o têrmo da 
guerra. 

Por outro lado, os diplomatas vencidos na luta tentariam muito naturalmente 
apresentar aos seus governos os acontecimentos da forma que melhor os colocasse. Te¬ 
mos de tal um exemplo na carta de Saint-Romain de 4 de Dezembro onde afirma que 
«tout se tourne icy le plus heureusement du monde pour la France» (citado por Pres- 
tage, Cãstel Melhor e a Rainha, quando exactamente a política portuguesa seguia 
0 caminho contrário aos interêsses que êle representava. 

Nas suas memórias diz Luiz XIV: «le comte de Castel Mayor tenant la première 
place dans les conseils du roi son maítre secondait de tout son pouvoir le dessein qu^avait 
le roi de la Grande-Bretagne d’accorder les Portugais avec les Espagnols, {Mémoim, 
187). Não é fácil conciliar estas palavras com os termos da instrução ao abade de Es- 
trées, datada de 1692, em que Luiz XIV 'mánifesta 0 interêsse que teria em ver re¬ 
gressar ao govêrno 0 mesmo Castel Melhor que tão contrário lhe teria sido; .. . .on 
est persnadé qu'il serait plus capable que personne de donner au Roi son maitre des 
conseüs... et Sa Magesté veut bien que le sieur abbé d'Estrées... lui lasse . .. con- 
noltre 1 'estime qu'elle fait de son mérite dont elle a été informée par les Ministres 
qu'elle a eus, tant en Angleterre qu'en Portugal, (De Caix de SainfAymour, Recueil 

des mstncUom données aux ambassaiem et ministres de Fmnce... Portued 208 Pa- 
ris, 1886). b ^ , 


f.r O Rei de França falava ainda dos talentos naturais de Castel Melhor 

{i , 252). Evidentemente, Luiz XIV não quereria ver no govêrno ura adversário^ ape- 
nas pelas r^oes que indica da glória e interêsse de Portugal, nem em consideração aos 
conhecimentos que 0 anügo escrivão da puridade adquirira durante 0 exíüo, mas pode 

admiür-se que Castel Melhor tivesse mudado de atitude política desde 0 tempo em que 
governara. ^ ^ 


Ha, porém outras cucunstáncks a considerar: em 1677 a Duquesa Regente de 
Sabóm empmgou Castel Melhor junto do Rei-Sol para auxaiar ou dirigir negociações 
que 0 embaixador sabóiano não conseguia levar a bom têrmo - e êste fado bem pa ece 

Uidicar que havia razões para crer na boa vontade de Luiz XIV para com 0 novo 
enviado (Palha, of. cit,, ji q seg.). 


345 


Há ainda a notar a contradição das Memórias de Luiz XIV cora a carta que o 
mesmo Rei dirigiu a Castel Melhor em 1667 {ib, 14) e com as cartas do ministro Lionne 
de 1670 e 1671 {ib., 19-21) que podem aliás não passar de amabüidades sem sentido. 

Mas há também contradição entre as sucessivas informações de Saint-Romain, 
afirmando primeiro que os interêsses franceses exigiam a permanência de Castel Melhor 
(Prestage, Castel Melhor e a Rainha, 3) e passando, quási de repente, a considerá-lo ®o 
homem menos favorável à França e mais inclinado à paz com a Espanha» {ib., 4). 
E esta carta a origem evidente da passagem antes citada das Memórias de Luiz XIV, 
mas, em nosso entender, não é admissível a sua sinceridade. 

Pode evidentemente supor-^se que 0 diplomata francês se enganara antes, mas a 
.nós parece-nos verosímil, pelo contrário, que enganasse agora 0 seu Rei, para se 
justificar. É certamente a esta carta que se refere Southwell ao dizer: «Escreveu 
(Saint-Romain) para França para justificar 0 seu procedimento que se 0 Conde perma¬ 
necesse no govêrno quebraria e dissolveria a aliança ... quando 0 contrário é não só 
de tal maneira certo, que todos os papéis sérios ou satíricos que aparecem acusam })or 
isso 0 Conde, mas até os seus amigos 0 censuram pela loucura e imprudência de preferir 
0 interêsse da França ao da paz .., Mas esta extravagância francesa é... do agrado 
do partido vencedor que rejubila de ver aquêles que tanta razão têm de ser amigos do 
Conde achar tão admirável razão de se fazerem seus inimigos» (Carte, op. cil, II, 307). 

Parece-nos indiscutível que 0 debate de assunto de tanta importância não se 
prestava a criar um ambiente de imparcialidade para as comunicações dos ministros 
estrangeiros; por isso não podem, em princípio, considerar-se desinteressadas as infor¬ 
mações que dêles provêm. 

Finalmente há nas memórias estrangeiras uma importante causa de erro. Os 
seus autores conhecem muito mal os costumes e a organização política de Portugal. 
Southwell, por exemplo, que aliás se não interessava somente entre nós pelos assuntos 
políticos e diplomáticos (cf. M. Lopes de Almeida, Carta de Roberto Southwell para 0 
Conde de Castelo Melhor, Coimbra, 1932) refere-se ao «comittee of dispatch; which is 
a supreme comittee that oversees directs and allows the things tliat are fit for the 
King’s immediate signature». Ora não existia tribunal dêste nome: Southwell quis re¬ 
ferir-se aos conselheiros de Estado assistentes ao despacho que não constituíam cor|)0 
especial. 

Acima de tudo, essa incompreensão manifesta-se ao tratar da doutrina jurídica 
do poder real. Basta ler as reflexões que a deposição de Afonso VI inspira a Luiz XIV 
e a Southwell e compará-las com 0 parecer dos letrados e dos procuradores dos povos 
às Côrtes de 1668 sobre a imediata aclamação de D. Pedro. «Celui qui a donné des rois 
aux hommes a voulu qu'on les respectait comme ses lieutenants... Sa volonté est que 
quiconque est né sujet obéisse sans discernement...» são as palavras de Luiz XIV. 
cousa certa que ao Reyno somente competes de 5 de Março de 1641 pressupunha «í>or 
quando, pelo contrário, 0 assento das Côrte... eximir-se também de sua sogei- 
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ção, & dominio, quando o Rey por seu modo de gouerno, se fez indigno de reinar... j 

Ainda que os Reynos transferissem nos Reys todo o seu poder, & império para os 
gouernar, foy debaixo de hüa tacita condição de os regerem, & mandarem com jus¬ 
tiça, & sem tyrannia. E tanto que no modo de gouernar uzarem delia, podem os Po¬ 
vos privallos dos Reynos...» {apud Velasco de Gouveia, Ivsta Acckmação, 5 e seg.j. 

Parece que assistimos sempre à reedição da célebre polémica que nos princípios 
do século levantara em França e Inglaterra 0 conhecimento do De Rege de Mariana. 



Terminada a exposição, longa mas indispensável, das causas de incerteza que 
encontrámos em todos os documentos, podemos agora apresentar a nossa hipótese sô- 
bre a crise de 1667. 

É necessário não perder de vista que ela veio resolver as incertezas resultantes 
da morte de D. João IV. O monarca orientara a sua política e escolhera os seus cola¬ 
boradores. Sabia não poder contar com a fidelidade incondicionada de todos os portu¬ 
gueses ; é provável que tivesse muitas informações sobre as intrigas castelhanas, e que 
afastasse os suspeitos sem levantar escândalo, excepto em casos extremos comO' 0 de 
Sebastião César de Meneses. Podia fazê-lo, porque dispunha de prestígio bastante para 
dominar os indecisos e atemorizar os malévolos. 

Em muitO'diferente situação se encontrou a Rainha Regente. D. João IV pro¬ 
curou congregar dedicações em tôrno dela, mas não conseguiu evitar que, depois da 
sua morte, começasse no Conselho de Estado uma luta de facções, e D. Luíza de Gus¬ 
mão não pôde impedir que ela se fôsse progressivamente agravando. Embora tentasse 
seguir a política de seu marido, a situação, forçosamente provisória, em que se encon¬ 
trava, era de molde a facilitar 0 acesso ao poder por meio de intrigas junto de um Rei 
inapto para 0 trono. 

Não sabemos se é verdadeira a intenção, pelos seus inimigos atribuída à Regente, 
de fazer proclamar pelas Côrtes a incapacidade de D. Afonso VI, mas não é impossí¬ 
vel nem mesmo censurável que a tivesse. Em tal não haveria preferência por um filho 
e desamor por outro, mas sòmente uma clara visão dos seus deveres para com Portugal. 

Temos certas razões para crer que 0 golpe palaciano pelo qual levaram D. Afonso 
a assumir nominalmente 0 poder não foi visto com bons olhos por grande parte da 
Nação. Parece que a regente e os seüs partidários pensaram em resistir, mas foram pouco 
hábeis as medidas tomadas, e E. Luiza cedeu, ou para evitar uma possível e desas¬ 





trosa guerra civil, ou porque sentisse 0 seu governo desprestigiado pelas dificuldades 
da guerra estrangeira. 

A facção vencedora, para assegurar 0 seu domínio, convenceu 0 Rei a nomear 
de uma só vez, seis novos conselheiros de Estado, Segundo as memórias de Pedro Se- 
verim de Noronha, havia entre êles ohomens de quem 0 povo prezume assas mal na 
matéria da fidelidade». Na verdade, hoje, só um nome nos aparece como suspeito, mas 
temos dúvidas sôbre a capacidade de outros e pode admitir-se que servissem apenas 
para máscara do poder efectivamente concentrado no triunvirato de que fala a Catas- 


0 certo é que logo nos primeiros dias foram chamados à Côrte todos os descon¬ 
tentes, e vários presos ou exilados, entre êles alguns que tinham manifestado ou vieram 
a manifestar claras simpatias pelo govêrno castelhano. Êste grupo caracterizou-se ainda 
mais quando Castel Melhor se tomou pràticamente ministro do despacho universal 
como se dizia em Castela. 

Embora 0 escrivão da puridade fôsse acusado pelos seus inimigos de traidor, di¬ 
zendo-se que aclamara com 0 Duque de Aveiro 0 Rei de Castela em Portugal (J. de 
Torres), julgamos caluniosa essa acusação. Luiz de Vasconcelos servira na guerra (o 
que não significaria muito, porque também 0 fizera D. Fernando Teles de Faro], era 
filho de um homem que muito sofrera pelaRestauração e nada encontramos era todos 
os seus actos que 0 possa tornar suspeito. 

Conseguira êle obter oficialmente os mais amplos poderes que 0 tornavam ura 
verdadeiro substituto do Rei; mas não lhe bastaram ainda, que não julgasse preciso ter 
em seu poder uma assinatura de chancela. É evidente que uma tal situação 0 habili¬ 
tava a favorecer 0 inimigo de maneira quási decisiva, se na verdade tivesse com êle 
tratO; Ora nem parece que tentasse fazê-lo, nem mesmo deixou de presidir à resistên¬ 
cia. Há indícios na verdade de que antes a acompanhou do que a dirigiu—■ Ablan- 
court gaba-se abertamente de tal [Mémoires, 134) — mas é certo que a não dificultou, 
Não é, porém, menos incontestável que entre os seus partidários se contam nume¬ 
rosos castelhanistas; é, pelo menos, muito provável que protegeu traidores convictos, e 
veremos com quem contava para tentar readquirir 0 govêrno. 

Terminado com as vitórias de 1662 a 1665 0 período crítico da guerra, desapa¬ 
recido com a morte de Filipe IV 0 maior obstáculo para a paz, e começado em Castela 
um período de regência bem mais tempestuosa que a de D. Luíza de Gusmão, degla- 
diam-se em Portugal dois grupos; como um dêles evoluciona em tôrno de Castel Me¬ 
lhor e à sombra do seu valimento, 0 outro agrupa-se à roda do Infante, herdeiro pre¬ 
suntivo do trono. A êste pertence 0 antigo partido da Rainha, que, ou por convicção 
doutrinária dos seus mentores intelectuais, ou por simples interêsse político, se apre¬ 
senta como 0 defensor do tradicional sistema português. Digamos, antes de mais nada, 
que, seja verdadeira uma ou outra destas razões, não há contradição na sua atitude, 
É incontestável que 0 sistema oposto, 0 absolutismo na sua modalidade seiscen- 
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tista, é abertamente defendido pcdos partidários do escrivão da puridade, como o prova 
Q regimento que a êste cargo dá em 1663 0 Conselho de Estado, que vimos renovar 
um ano antes: como melhor 0 prova ainda 0 Epitome vnico da dignidade de grande 
e mayor ministro da Pvridade, dedicado ao Conde e mandado imprimir por sua mãi. 

É claro que esta conjunção de homens e doutrinas suspeitas a Portugal havia de 
afastar do govênio os patriotas bem pensantes; normalmente iriam, como foram, unir- 
-se ao partido adverso. Casíel Melhor tentou, ao que parece, subornar alguns, conce¬ 
dendo-lhes grandes lugares; a outros substituiu para dar os cargos de confiança a 
parentes e amigos. Finalmeníe serviu-se para os intimidar de uma devassa que nos apa¬ 
rece muito falta de base {Um procmo político do século XVII, do A.) e deixou dar 
ou insinuou talvez, ordem para assassinar os mais importantes ou temíveis dos seus 
inimigos políticos. 

Esta acusação é feita pelos inimigos de Castel Melhor não contra êle, mas con¬ 
tra El-Rei. O próprio autor da Ântkatastrophe a não desmente. Todavia, a Vida de 
D. Ájfomo VI, 52, falando de uma ordem de morte contra 0 Duque de Cadaval, afirma 
que um dos encarregados de a executar foi António Fernandes de Carvalho «da obri¬ 
gação do Conde de Castello Melhors e é justo observar que a notícia precedente, em 
que se diz ter sido confiada a mesma missão a Gomes Freire de Andrade, parece 
apoiada |X)r uma passagem da biografia composta por Fr. Domingos Teixeira: «.Em outras 
memorm se nos imituia correra com mayor pressa a escusarse a ser ministro de huma 
ordem, em que se mandava concorresse como instrumento da morte de uma persona¬ 
gem, que a seguir-se com ejfeyto seria aos presentes execução abominável, depois a 
memória d p&skridade escandalo, por se lhe não provar mais culpa, que os interesses 
do bem comum, ou delicio mayor que a ftdelidaden {Vida de Gomes Freyre de An- 
iraia, I, 405, Lisboa Ocidental, 1724), 

Ê provável que no mesmo sistema de defesa se füie 0 processo inquisitorial contra 
António Vieira. 

A-pt^nir-de tudo 0 escrivão da puridade sentia-se desapoiado e conhecia a fragili¬ 
dade da sua única garantia, a vontade de Afonso VI. 

Dtivc haver rauito de verdade naquela frase de nm estrangeiro que, censurando 
a fonna emptepda para fazer sair da Côrte António de Sousa de Macedo, disse que 
para o substituir thasiava spresenlar ao rei otUro secretario com seis pistolas e outros 
tantos pmhaes ou facas áckta...e dizer-lhe que este era duas vezes «ais valente 

que Ântomo âe Mmei&i {}. d&Tòim). 

Embora, para conservar o valimento, Castel Melhor não hesitasse em servir pes¬ 
soalmente de miuBtro dos vicios do soberano (Cama de nulidade. 48, 51, ,8) embora 
fôs» dotado de reais qualidades de simpatia (Preslage, Castel Melhor e a Rainha 1 ) 
embora hveaw conseguido rodear 0 Rei de pessoas da sua família e em¬ 

preenda perfeitoente que lhe era necessário nm arrimo mais forte, e buscoú-o na 
poiitica francesa. 
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Retomando uma idéia anterior, activou as negociações do casamento de D. Afon¬ 
so, para cuja obtenção teve de enganar o Marquês de Sande, que o negociou-no 
dizer suspeito de escritores adversos (Vida, 41, Catastrophe, 129). 

O senhor Sampaio Ribeiro supõe que as simpatias francesas do escrivão da pu¬ 
ridade começassem com a sua entrada no valimento, que Luiz XIV teria facilitado. 
Assim será, talvez, mas a falta de elementos não nos permite opinar sôbre tal hipótese. 

E provável que com esta negociação matrimonial começasse a influência que 0 
Mai^uês exercia sôbre Castel Melhor, quando se tratava de assuntos de política inter¬ 
nacional (Prestage, A Catastrophe de Portugal e a Liga, 14). 

Ora 0 Marquês de Sande era 0 mais categorizado partidário que a política do 
Rei de França tinha em Portugal (ib.; History, 362; panfleto nas Monstruosidades, 6). 
Além disso, era um diplomata experimentado, e, sem dúvida, bom conselheiro para 
quem entendesse, como nesse momento entendeu Castel Melhor, que havia vantagens 
em seguir a política que 0 Marquês apoiava. 

Naturalmente, 0 apoio da França não era gratuito; depois do sucedo político 
que representavam as negociações matrimoniais, era necessário conceder a Luiz XIV 
0 que êle desejava. Ora 0 Rei de França intentava recomeçar contra a Espanha a luta 
pelas armas, e convinha-lhe, portanto, que esta nação continuasse em guerra com 
Portugal. 

Entre nós, porém, toda a gente queria a paz, e. de-certo, Castel Melhor via, 
como os outros, as vantagens e a necessidade dela. t digna de ser tomada em consi¬ 
deração a ideia do Professor Prestage de que êle quisesse servir-se do tratado de aliança 
francesa que negociou em 1667 como meio de coacção para remover as dificuldades 
que a política castelhana levantava aos esforços dos mediadores inglêses. Mas parece 
também que julgava indispensável para se manter 0 apoio da França e da combinação 
que dos dois factores resultaria, provàvelmente, a manutenção do estado de gueiia, sob a 
forma atenuada em que se prolongava desde 1665. Portugal continuaria a empobrecer, 
as dificuldades espirituais agravar-se-iam, a influência estrangeira cresceria. 

Talvez a retirada do Infante de Lisboa logo depois da chegada da Rainha, re¬ 
presentasse um protesto contra essa influência que se via crescer. «La cabale du Prince 
est toute anglaisôD, diz Saint-Romain em meados de 1666. Ê provável que, com melhor 
conhecimento de Portugal, êle compreendesse que tal anglofilia apenas representava de¬ 
fesa contra a França, que já antes do casamento dificultava por tôdas as formas as 
negociações de paz. 

A causa imediata da queda de Castel Melhor foi na verdade a liga cora a França 
que tendia a perpetuar a guerra era exclusivo proveito desta potência. Southwell tam¬ 
bém 0 notou, dizendo ter sido a principal acusação que viu em todos os panfletos diri¬ 
gidos contra 0 Conde: «I observed as the hurden of every song, was, an aceusation 
ãgainst him [Castel Melhor) jor selling the peace of this Kingdom and preferring the 
leagm of France-s, [op: cii, II, 309). 
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É este um dos pontos em que se mostra a infidelidade da tradução francesa do 
livro de Carte; lê-se ali o seguinte: aje remarquá que ce qu’on lui reprochait de plus 
grme, dans ses mtyres, étoit d^avoir rendu la paix ãu Royaume.)) {Histoire du détrô- 
nement, II, 203). Uma evidente «gralha» de imprensa, rendu por vendu, altera, como 
se vê, todo 0 sentido da frase. 

t claro que a desaparição do autor do tratado de aliança só podia ser desfavo¬ 
rável aos interesses franceses. Até um dos motivos alegados para aconselhar a acla¬ 
mação de D. Pedro foi que ela libertaria Portugal das obrigações de tal tratado (Mons¬ 
truosidades j 35). É de presumir que Luiz XIV, se no momento se deixou convencer pela 
carta de Saint-Romain — 0 que não é certo ~ tivesse mais tarde clara noção de que 
a mudança de govêrno fôra uma verdadeira derrota diplomática para a França. Mas 
nunca a confessaria nas suas Memórias, escritas com a evidente preocupação de se 
mostrar homem superior e clarividente. É defeito comum nos memorialistas essa afec- 
tação de superioridade, que mais deve agravar-se no caso de Luiz XIV, porque escre¬ 
via para ser lido pelo Delfim, a quem pretende apresentar-se como absoluto dominador 
de tôda a política europeia. 

Não é inadmissível a hipótese do Professor Edgar Prestage de que 0 tratado de 
aliança concorresse para levar a Espanha a aceitar as condições portuguesas para a 
paz (i Catastrophe de Portugal e 0 tratado da Liga, 13). Todavia contra ela há duas 
objecções a considerar. 

Em primeiro lugar a conclusão do tratado, feita sem consulta das Côrtes — que¬ 
brando os foros e imunidades do Reino, observa a Catastrophe — e até mantendo se- 
grêdo com 0 enviado inglês que, por ordem régia, estava ao facto das negociações (ib.,ib.) 
parece indicar uma resolução firme, a-par do conhecimento da repugnância com que a 
Nação via 0 prolongamento da guerra. Afigura-se que seria mais fácil exercer coacção 
sobre 0 govêrno espanhol, deixando-lhe conhecer a probabilidade de concluir aquela 
aliança. 

Por outro lado não é muito de aceitar a intimidação de um govêrno informado 
da corrente pacífica que dominava em Portugal, como indubitàvelmente estaria a re¬ 
gência de' Espanha, entre outros pelo Marquês deEliche, prisioneiro em Lisboa, a quem 
eram dadas facilidades para sair do Castelo e que tinha muitas relações entre os por¬ 
tugueses. 

A verdadeira causa da paz residia no cansaço que ambos os contendores sentiam 
da guerra, demonstrada como estava a impotência de Castela para submeter Portugal 
e a dêste para fazer contra ela conquistas de alguma importância. Assim ficou provado 
pelo tratado de Lisboa, concluído exactamente quando havia tôdas as razões de supor 
que a liga com a França não teria seguimento — como não teve. 

Em segundo lugar, a súbita mudança de atitude de Castel Melhor assinalada pOr 
Southwell (Prestage, op. cit, 12) e a obstinação com que se opôs a tôda e qualquer 
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sugestão do diplomata inglês que pudesse adiar a conclusão da liga (ib., 13) têm evi¬ 
dentemente uma causa alheia à direcção da política internacional portuguesa. 

Das informações de Southwell conclue-se que 0 escrivão da puridade, mais adverso 
que favorável ao tratado com a França até pouco antes da sua conclusão (very lately] 
passou de repente a pugnar por êle e desatendeu totalmente 0 memorial do inglês não 
lhe dando resposta até tudo estar terminado. 

A única explicação plausível dêstes tactos parece-nos ser 0 desejo — ou necessi¬ 
dade —- de apoio do partido francês, com 0 qual Castel Melhor esperaria resistir á 
«cabale du Prince» de que falava Saint-Romain em meados de 1666, esperando que da 
sua acção resultasse maior aproximação do ministro para os interêsses franceses (Pres¬ 
tage, Castel Melhor e a Rainha, 2). Não é improvável que por esse motivo aderisse 0 
escrivão da puridade à aliança que devia ser aconselhada pelo Marquês de Sande, que 
já mostrámos muito inclinado ao partido francês, sem que todavia cedesse em assuntos 
de dignidade nacional, a julgar pela sua atitude no momento de se trocarem as cópias 
do tratado (J. de Torres). 

A Anticatastrophe passa muito de leve sôbre êste assunto da aliança (347), em 
meio de várias notícias não justificadas, de que não encontrámos qualquer confirma¬ 
ção, e com notáveis confusões cronológicas. Pelo contrário, a Catastrophe, 122, alude 
provàvelmente a êste tratado ao dizer: drata-se de maneira da conservação do vali¬ 
mento, que muitas vezes se arrisca a republica, porque elle se conserve: & então he a 
idade critica dos validos, porque a republica, acodindo a sua vida, arruina 0 valimento, 
& 0 sepulta-», palavras que bem se podem aproximar duma passagem das Monstruo¬ 
sidades, II, escrita antes da publicação da obra de D. Fernando Correia de Lacerda: 
ííPactuárão-se lianças entre este Reino com 0 de França contra 0 parecer dos votos mais 
advertidos, concluindo-as mais a conveniência do Conde, que a do Reino». 

Por todos êstes motivos, parece-nos insubsistente a opinião de não ser possível a 
consulta das Côrtes sôbre 0 tratado pela necessidade da França de esconder a sua des¬ 
lealdade para com a Espanha (Prestage, A Catastrophe de Portugal e a Liga, i^).yíúio 
mais é de supor quisesse fugir à reacção inevitável que nas Côrtes apareceria ~ mesmo 
sem considerar as prováveis reclamações que nelas suscitariam as desordens do Rei. 


IV 


Nos primeiros tempos depois da vinda da Rainha, esta entendera-se perfeitamente 
com Castel Melhor; as desavenças devem ter-se originado na influência que ela preten¬ 
dia exercer no govêrno, e, já em Setembro de 1666, Saint-Romain receava dificulda- 
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des. Não sabemos de que natureza eram os motivos do procedimento do ministro; o 
desejo de afastar da direcção política uma estrangeira seria louvável, se apenas derivasse 
do conhecimento da sua acção como agente do Rei de França. 

Mas exactamente fora êle que trouxera essa Rainha a Portugal (J. de Tôrres), 
procurando apoiar-se nela para combater os patrulhas que não conseguia afastar cio Rei 
(Prestage, op. cit., 2). Onde contava encontrar um instrumento, surgia-lhe um obstá¬ 
culo. Ao passo que tomava conhecimento com Portugal, a Rainha ia-se sem dúvida tor¬ 
nando mais perigosa ao seu valimento. 

O tratado com a França, pelas obrigações que nos trazia, representa uma ver¬ 
dadeira capitulação do escrivão da puridade. É a política francesa que agora conta com 
êle como seu instrumento, e, em troca, conceder-lhe-á protecção. • 

Pouco depois, um frade agostinho, Fr. Álvaro de Castelo Branco, filho de um 
oficial morto na guerra do Alentejo, acusava 0 escrivão da puridade de querer enve¬ 
nenar 0 Infante. Mais tarde Castel.Melhor há-de defender-se dessa acusação em cartas 
ao P.“ Manuel Fernandes (Prestage, Correspondência, passim, e, em especial, pág. 56) 
e tem-se dito que ela não passou de calúnia destinada a afastá-lo da Côrte, Assegura-se 
até que 0 Infante nunca mais se referiu à acusação desde que viu longe Castel Melhor, 
mas não se atende a que tomara êsse compromisso, a pedido da Rainha, e em troca 
da partida do ministro. 

t muito difícil, senão já de todo impossível, emitir opinião sôbre tal caso. É de 
considerar a narração que dêle faz a Catastrophe, onde há pormenores verosímeis. Se¬ 
gundo ali se conta (167) nouviam-se al^üas vozes, que se 0 valido temia que S. Á. in¬ 
tentasse algüa violência com a sua pessoa, fasia mal não a prevenir ainda q^ue fosse com 
a morte de S. i.». Não vemos nada de improvável nessa afirmação; basta ler as mui¬ 
tas passagens da Anticatastrophe em que se recomenda a morte dos contrários como 
processo normal de govêrno (v. 0 nosso citado estudo, 41, nota). Que essa fosse a opi¬ 
nião de Castel Melhor é, pelo menos, duvidoso. Ainda pondo de parte as suas afirma¬ 
ções nas cartas ao P." Manuel Fernandes, não parece 0 seu govêrno inclinado à violên¬ 
cia pública. 

Evidentemente, isto não prova a falsidade do projecto de envenenamento ; é 
certo que Castd Melhor teve relações com envenenadores, não é improvável que elas 

tenham começado durante o sen primeiro exflio; mas é certo também que os supostos 
envenenamentos reais constituem um dos boatos históricos que mais repetidamente se 
provou não terem fundamento. . 

^ Ainda na encontramos uma aguda observação, que pode não ser jus- 

üficada, mas que, em qualquer caso, muito bem corresponde ao aspecto exterior dos 
factos: .0 vahdo. .. kivendo ie p,mnt hüa emk inq«mçio ia culpa, só preten- 
^ supusesse perpetuo silencio na causa, (rgi-s), Até mesmo do seu procedirrreirto 
U an e 0 ex lo nos fica a impressão (Prestage, Carte, passim, e, sobretudo, ag, ngta) 
de que êle bvera mterêsse em não deixar seguir as averiguações, mas não sabemos se 
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êsse interêsse provinha de culpa própria, de conhecimento da responsabilidade de al¬ 
gum amigo, ou de simples temor de injustiça derivada das muitas antipatias que sentia 
em roda de si. 

Sôbre êste assunto da verdadeira ou suposta tentativa de envenenamento, inves¬ 
tigou Pedro Fernandes Monteiro, especialista em processos políticos, como juiz da In¬ 
confidência que era, e concluiu pela culpabilidade {Vida, 54) embora as próprias ex¬ 
pressões do manuscrito nos levem à conclusão que eram fracos os indícios em que se 
apoiou. Para mais à hora da morte, Pedro Fernandes declarou, ao que se disse, que 
caluniara 0 Conde {Monstruosidades, 208). Só 0 processo nos poderia levar a qualquer 
conclusão fundamentada, e não é impossível que dêle reste cópia. 

Observaremos, somente, que essa solução demonstraria a boa fé do Infante, 0 qual 
parece ter grande confiança em Fr. Álvaro de Castelo Branco (Barbosa Machado, Bi¬ 
blioteca Lusitana, s/v). Êste, incontestàvelmente partidário da paz, ostenta 0 maior 
desinteresse, fugindo a qualquer honraria. 

O papel de D. Maria Francisca, neste ponto, é estranho; trabalha claramente 
contra as indicações da diplomacia francesa; 0 próprio Saint-Romain se queixava pro- 
vàvelmente de tal, visto que alguém experimentava a necessidade de defender a Rainha 
(Prestage, Castel Melhor e a Rainha, 9; cf. em J. de Tôrres, as dúvidas de Saint- 
-Romain). 

Houve combinações de natureza política, feitas com desconhecimento daquele 
diplomata ou teria a Rainha interêsses particulares no afastamento de Castel Melhor? 
Embora se queixasse dêle, não parece que fôsse aquela inimiga irreconciliável que nos 
pintaram. Bem vistas as coisas, 0 ministro, na sua queda, recebeu da Rainha uma pro¬ 
tecção eficaz. Esta mais tarde afirmará a realidade da tentativa de envenenamento, sin¬ 
ceramente, ou por simples razão política. 

Ao ver ameaçada a sua posição, 0 escrivão da puridade pensou em resistir. Não 
podia contar com as fôrças da Nação, já sabemos porquê. Esperou impor-se por um 
golpe militar. Parece indubitável que tentou convencer 0 Rei a retirar-se para 0 exér¬ 
cito do Alentejo — outros dizem para 0 de Entre Douro e Minho — e voltar cora as 
tropas sôbre Lisboa. Mas foi prevenido que os soldados em Lisboa lhe eram desfavo¬ 
ráveis, talvez em resultado do atraso em que andavam os soldos. (J. de Tôrres, Soiith- 
well). O autor da Anticatastrophe yiádnàe 0 contrário, mas é desmentido até pelo 
facto de'que 0 têrço da Armada ficou a constituir a guarda do palácio. 

É possível que Castel Melhor contasse mais com as tropas estrangeiras; 0 inte¬ 
rêsse desses mercenários era a continuação da guerra (Ablancourt, 335); mas 0 partido 
contrário, por intermédio da Rainha, aliciara Schõnberg. Há diferença entre os dois 
procederes : enquanto um quere servir-se dos estrangeiros parâ impor 0 seu domínio, 
os outros só pretendem mantê-los afastados da política nacional. Colbatch, escritor fa¬ 
vorável a Castel Melhor, afirma que os partidários do Infante não solicitaram 0 exér- 
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cito. Recorreram, sim, aos Tribunais, à Câmara e à Casa (Jos Vinte e Quatro (Caias- 
trofhe, 175). 

Não sabemos quando começaram os entendimentos entre os franceses e os amigos 
do Infante. A primeira tentativa parece ter sido feita bastante cedo. O Professor Prestage, 
que a cita {Castel Melhor e a Rainha, 2) não indica a data; parece também que nêstc 
momento não se chegou a qualquer conclusão. 

A descrição das negociações para a partida de Castel Melhor, minuciosamente 
feita por Southwell, que nelas interveio pessoalmente, nos parágrafos XIX a XXIII da 
relação que manda a Lord Arlington com a sua segunda carta {op. cit., 262-9) prova- 
-nos que não havia nessa ocasião inteiro acordo entre 0 Infante e a Rainha, que nêstc 
momento esteve, a bem dizer, constantemente assessorada pelos seus conselheiros 
franceses. 

É muito provável até que, como diz Southwell na mesma relação (ib., 275-6), 
D. Maria Francisca Isabel tivesse a esperança de assumir 0 govêrno efectivo com a 
desaparição de Castel Melhor; talvez por êsse facto auxiliasse a sua queda, que, aliás, 
não resultou da sua acção, mas de um vasto movimento a que se tem injustamente 
chamado conspiração palaciana, quando dos elementos faziam parte a Câmara de Lis¬ 
boa, 0 juiz do povo e a Casa dos Vinte e Quatro, cujo importante papel é salientado 
por autores de todas as correntes [Caiastrophe, Ânticaiastrophe, Monstruosidades, 
History). 

Só depois de termmada a crise houve definitivo acôrdo entre os que já detinham 
0 poder e os agentes do Rei de França. Representa-o a carta do Infante à Rainha com¬ 
prometendo-se a respeitar a liga — 0 que não fêz. 

É evidente que a sã moral reprova essa promessa, de-certo feita sem intenção de 
a cumprir. Mas não pertence aos portugueses censurar um engano praticado para servir 
Portugal, e só tal compromisso levaria a diplomacia francesa a deixar cair Castel Melhor. 
Por isso, julgamos que estaria feita, sem intenção de a cumprir, muito antes de escrita 
a carta de 22 de Novembro. 

Abandonado pela França, 0 ministro não podia resistir. O nosso ilustre consócio 
e amigo, senhor Dr. Caetano Beirão (Congresso do Mundo Português, VII, 732) opina 
que q escrivão da puridade caiu bem, porque caiu evitando a guerra civil. Cremos que 
ha aqui exagêro, pois não parece que ela fôsse possível. Castel Melhor tem contra ele 
todos os portugueses: a Câmara e os misteres de Lisboa manifestam-se; 0 Clero está 
descontente; os chefes do exército pertencem ao grupo do Infante; ou, como o'Marquês 
de Marialva, que com êsse grupo es^^^^^ intermédio de seu irmão 

D. Rodrigo de Meneses, abandonam 0 valido no momento do perigo (History, 204.5) 

A impopuMade de Castel Melhor era tão grande que, no Cartaxo, 0 Conde da FeiVa 
correu pengo de morte por 0 confundirem com êle 6). - ■ 

‘^ patrulhas, 

ícam BS . Monstruosidades, e alguns políticos, na maior parte sem talentos, muitos apa¬ 
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rentados com êle, e quási todos suspeitos de castelhanistas. Além disso, só a autoridade 
real, que não oferecia garantia de continuidade, porque a vontade de D. Afonso VI 
podia ser fàcilmente mudada ou distraída. Verjus escrevera com razão que a maior 
dificuldade do ministro consistia em conservar a sua influência junto do Rei (Santarém, 
Quadro Elementar, IV, i.^ p., CCXXXI). 


V 


Ou por não ver possibilidade de sucesso, ou por não ser partidário de violências 
cuja responsabilidade lhe poderia sair cara, Castel Melhor prefere ceder na aparência. 
Vai abandonar a Côrte depois de deixar constituído um govêrno de gente sua. 

Conselheiro de Estado assistente ao despacho será Rui de Moura Teles, da 
mesma casa que 0 Marquês de Castelo Rodrigo, e que Southwell considera 0 principal 
sustentáculo de Castel Melhor; um panfleto ainda inédito que já apresentámos na Aca¬ 
demia Portuguesa da História refere-se-lhe como amigo de Miguel de Vasconcelos; 
parece até que 0 distinguia uma particular firmeza no partido castelhano, Mais vale 
fingir que amar, comenta a seu respeito outro panfleto, aludindo certamente à sua vida 
política. 

Terá 0 mesmo cargo António de Mendonça, Arcebispo eleito de Braga, clara¬ 
mente ligado a Castela, Madrid por dentro, diz um panfletário. Fôra aquêle dos presos 
da conspiração de 1641 cuja soltura tinha sido mais difícil, e, sem dúvida, era pessoa 
grada no partido dos adversários de D. Luíza de Gusmão porque foi um dos conse¬ 
lheiros de Estado nomeados logo depois do golpe de 1662. 

O grupo é completado pelo Conde de Vale de Reis, sobrinho de Antônio de Men¬ 
donça e genro de Rui de Moura, também prêso como suspeito em 1641. Genro dêle é 0 
Conde de Santiago, nprimo e íntimo confidente^, de Castel Melhor, fipra de pouço re- 
lêvo político, mas que parece ter pensado em suceder no valimento régio ao escrivão da 
puridade (Vida, 58). 

Lourenço de Sousa de Meneses, que outros chamam Lourenço de Sousa da Silva, 
aposentador-mor, era conhecido como grande amigo de Castel Melhor que 0 fizera sar¬ 
gento mor de batalha, a-pesar-de não ter serviços que justificassem tal pôsto (C, Aires, 
História do Exército, Provas, II, 117); por seu intermédio continuava 0 ministro caído 
a corresponder-se com 0 Rsi {Ánticatastrophe, ^‘^1, Vidatpassim), 

Os três conselheiros assistentes ao despacho eram infamados pela sua inclinação 
e constante afeição a Castela^, diz um informador anónimo aproveitado por J. de 




Torres. Southwell confirma esta notícia e não se esquece de contar que por tal motivo 
tinham estado presos, o que é verdade, pelo menos para dois dêles. 

A função dos conselheiros assistentes ao despacho tornara-se insignificante pela 
acção absorvente de Castel Melhor, afirma o diplomata inglês: «though it alwa'ys sub- 
sisted, yet their employment was forgotten and in a manner buried in the absolute di- 
rection the Conde took upon him in all affairs» {op. cit, 277), mas supunha-se que os 
conselheiros recém-nomeados apenas visavam a preparar a volta do escrivão da puri¬ 
dade, ou a continuar a sua política, talvez por causa do desprestígio que lhes advinha da 
suspeita ligada aos seus nomes «all under suspicion of tempering with the Spaniarãs, and 
were imprisoned on that account; so tliat a general voice was spread, that, although the 
Conde were departed and that as it were in a funeral sence, yet he still governed b'y his 
last will and testaments [ib., 279). 

Castel Melhor deixava na Côrte outros partidários: 0, presidente do Senado da 
Câmara, seu tio Rui Fernandes de Almada, agrande castelhanO )); D. Francisco de 
Sousa, capitão da guarda, de família que sempre fora do partido castelhano^,, visado 
no panfleto de 1641; Salvador Correia de Sá, «castelhano por inclinação e nascimen- 
to^,aotahle old stickler, diz Southwell {op. cit., 294), personagem de grande renome 
histórico, mas a quem são uniformemente desfavoráveis todos os manuscritos contempo¬ 
râneos e que ninguém hesitava em acusar de deshonesto; por tal motivo fôra prêso, mas 

mandado soltar no govêrno de Castel Melhor. 

Outros partidários de menor significação política cita a mesma fonte: Simão de 
Vasconcelos e Sousa, D. Marcos de Noronha, filho do Conde de Arcos, D. Pedro de 
Almeida. Êste último passará a servir de espião ao grupo oposto, segundo 0 dizem os au¬ 
tores de todos os partidos (J. de Torres, Anticatastrophe, Monstruosidades). Pelo contrá¬ 
rio 0 Conde de Arcos permanece tão dedicado ao Rei que a sua morte foi atribuída ao des¬ 
gosto da destronação {Monstruosidades, 85). 

^ Ao mesmo tempo que 0 conselho de despacho serão criadas três administrações 
independentes: 0 Marquês de Marialva dirigirá os assuntos da. guerra, 0 Marquês de 
Niza os da marinha, 0 Marquês de Sande os diplomáticos. Esta organização que se an¬ 
tecipa setenta anos à das secretarias de Estado não chegou a entrar em vigor Os no¬ 
meados escusaram-se alegando diversas razões, em verdade, provàvelmente, por não 
se quererem indispor com 0 grupo que todos viam já vencedor. 

Êste continuava a pedir a convocação das Cortes, mas à Rainha e aos partidários 
s franceses nao abadava essa idéia. (Southwell, op. cit., 280). De-certo, queriam evi- 

TLT' 1 m apresentariam unânimemente. 

Antnní! d! r M f procuram-repor no cargo de secretário de Estado 
Antonio de Sousa Macedo, homem enérgico e decidido, partidário do antigo escrivão 
da puridade. Propositadamente, deixámos de parte a complicada história da atitude da 






Três causas podem ter originado a primeira expulsão do secretário de Estado, 
imposta pela Rainha: é possível, em verdade, que fosse apenas uma questão pessoal, 
mas também pode ser que á diplomacia francesa conviesse afastá-lo por ser, talvez, par¬ 
tidário da política inglêsa. Embora tivesse intervindo na assinatura do tratado da liga 
com a França, deve recordar-se que 0 seu papel era puramente burocrático (Prestage, 
Â Catastrophe de Portugal e 0 tratado, 14; cf. com 0 ms. publicado pelo Senhor 
Dr. Eduardo Brasão com 0 título de D. Afonso VI, 65, Pôrto, 1940). Finalmente a exi¬ 
gência da Rainha podia ter em vista preparar a queda de Castel Melhor, privando-O' de 
um auxiliar hábil e dedicado. 

Ignoramos qual destas causas fôsse a verdadeira, mas é certo que só a última 
actuou na segunda retirada de António de Sousa de Macedo, esta imposta pelos par¬ 
tidários do Infante. António de Sousa era, sem dúvida, um dos maiores animadores 
da resistência dos absolutistas. 

Ao mesmo tempo, diz-se, diferentes ambiciosos de segunda plana pretendem her¬ 
dar 0 cargo de Castel Melhor. Não parece desarrazoada a suspeita, que então se pôs, de 
que êste contmuava a manobrar a intriga «ainda que estava distante da Côrte, influía 
em el Rei os seus dictames^, sem dúvida aravés dos obscuros e pouco recomendáveis 
companheiros de D. Afonso VI. Mesmo os seus partidários, como vimos, a confirmam. 

Atribuía-se ao exilado 0 intuito de fazer durar a fórmula política que represen¬ 
tara, até poder voltar à antiga omnipotência, mas é-nos um pouco difícil admitir esse 
propósito. Castel Melhor devia compreender que estava irremediavelmente afastado, 
excepto se contava com qualquer influência estranha. Pensaria reconciliar-se com 
D. Maria Francisca, talvez por influência da diplomacia francesa ? Seria por isso que 
deixara os negócios estrangeiros ao Marquês de Sande e que à sua partida prometeu 
dizer aO' Rei que só poderia salvar-se confiando na Rainha ? Teria preparado um en¬ 
tendimento com Castela, conforme a acusação que lhe faz um anónimo? Tudo é possí¬ 
vel em personagem de tão variados aspectos que foge totalmente a qualquer definição 
precisa. 

Em tôda a vida de Castel Melhor há um mistério evidente, mas que até hoje 
não parece ter atraído a atenção dos historiadores. Muito novo é forçado a homiziar-se 
em resultado da pendência do Jôgo da Pela. Notaremos de passagem que, ao contrário 
do que afirmou Eduardo Burnay {op. cit.,: 4), talvez não fôsse êle 0 matador do Conde 
de Vimioso — um sobrinho neto de D. Afonso de Portugal, 0 Conde D. José Miguel, diz 
que êle foi morto por um capitão parcial dos contrários, que se homiziou na Madeira 
{Instrucçam... a seu filho D. Francisco, Lisboa Occidental, 1741)—mas foi cer¬ 
tamente um dos principais culpados do assassínio. 


Que fêz em Sabóia durante dois ou três anos que lá passou ? Datam já dêste pri¬ 
meiro exílio as suas relações com a seita de envenenadores, alquimistas e satanistas, em 
cujos trabalhos.colabora e á qual 0 encontramos ligado em 1675? Diz-se que ao Voltar 
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a Portugal, afirmara o seu intuito de vir aqui governar {Catastrophe e outros). Porquê? 
vem representar aqui alguma idéia? 

Em qualquer caso é perturbadora a coincidência entre a acusação de Fr. Álvaro 
de Castelo Branco, falecido em 1668 e a outra que dormiu na Bastilha desde 1677 e foi 
ignorada durante dois séculos. 

Depois, no seu segundo exílio, faz viagens inexplicáveis —• e inexplicadas por 
êle nas cartas em que as refere. Vai a diferentes lugares de Espanha, Suíça e Itália e 
fixa-se de novo na Sabóia, por indicação (ou com a anuência ?) de D. Pedro. 

Mas 0 mistério continua. Que passos deu em Castela que famo pasmar 0 mun- 
âoí,, como 0 diz em carta ao P.® Manuel Fernandes (Prestage, Correspondência, 32) ? 
Não é de admitir que nestas palavras queira referir-se á resignação com que passa 0 
tempo, desconhecido de todos, vivendo em más estalagens, pobremente vestido, sem 
querer falar com ninguém, sobretudo portugueses — como uma e muitas vezes repetiu 
em cartas anteriores — fazendo a sua sociedade de ferradores e arrieiros {ih,, 18, 23, 
etc,). Não; em Granada fêz qualquer coisa de importante {ib„ 32) e teve razões para 
escolher Castela para ponto do seu destêrro. Contava aí com amigos influentes (cf. 
Monstruosidades, 53). 

Que causas teve. quando se queixa de falta de dinheiro (Prestage, Correspondên¬ 
cia, 40) para seguir de Perpinhão a Génova 0 longo itinerário de Leão, Genebra, can¬ 
tão de Valois, e Milão (íò., 40-42) ? Êle só explica que 0 fêz para convencer uns mer¬ 
cadores suíços de que andava a ver terras; é pouco. 

Ê especialmente protegido pela Duquesa de Sabóia, irmã da sua implacável adver¬ 
sária D. Maria Francisca; as duas irmãs mantêm correspondência e daí não resulta 
qualquer inconveniente para 0 exilado; a Duquesa interessa-se pela volta de Castel 
Melhor a Portugal [ib. 51), tal como possivelmente Luiz XIV (Palha, 20-21). 

Não sabemos se a fama mundial que atribue às suas qualidades e desditas é uma 
simples expressão de vaidade, ou se existia de facto, espalhada por amigos que seriam, 
assim, fortes e poderosos. (Prestage, Correspondência, 47, 49, etc.). 

Em certo momento resolve ir para Inglaterra- sem dúvida por um interêsse 
superior, pois nesta altura quebra bruscamente a cadeia dos seus protestos de obediên¬ 
cia, tomando uma resolução contrária a ordem expressa do Príncipe (Palha, 50). Até 
mesmo no tom das suas cartas se adverte certa mudança (Prestage. Correspondência, 81). 

Levou algum tempo a obter a decidida protecção dos soberanos inglêses e não 
sabemos todos os meios por que a logrou. Carlos II fugiu primeiro a apoiar os seus 
desejos (Palha, 34), mas depois patrodnou-os calorosamente, chegando mesmo nas suas 

cartas a censurai veladameute o Príncipe seu cunhado (Palha, Prestage). 

Ora 0 Rei de Inglaterra tem nêste momento ao seu serviço, e como pessoa de ' 
confiança, 0 médico Eabel, prêso mais tarde como cúmplice daquela mesma associação 

coin“) “ 
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Êste médico Rabel tinha boas relações com alguns dos funcionários a quem coube 
intervir no processo dos envenenadores e escapou à prisão; não assim aquêle Bachi- 
mont, com quem Castel Melhor mantém correspondência suspeita, evidentemente cifra¬ 
da, e a quem deu o segrêdo do vermelho do vidro, o que prova que também êle tinha 
conhecimentos especiais, daqueles que aproveitava o bando de criminosos, em que se 
filiara talvez, e que ocultamente manobrava graves interêsses políticos. 

Coincidência estranha, o antigo escrivão da puridade protesta sempre o seu desejo 
de se afastar dos negócios públicos (Prestage, Correspondência, Palha, e Sousa Holtein, 
passim) mas preocupa-se com tudo o que lhes diz respeito. Em 1679 sorri-lhe a idéia de ser 
embaixador em Londres (Palha, 108, Prestage, Correspondência, 100-103, Sousa Hols- 
tein, ii), mas no Conselho de Estado só lhe é favorável — naturalmente —• 0 Conde de 
Vale de Reis. Já dissemos que em 1790 e em 1792, a França se interessa pela sua volta 
ao govêrno. Como Luiz XIV manda ao abade de Estrées que cultive as suas relações, 
Castel Melhor certamente não mostrou repugnância em aceder àqueles desejos. 

Finalmente, última anomalia a notar, a parte intelectual do partido que derruba 
Castel Melhor é, senão inspirada pelos jesuítas, pelo menos acompanhada por êles. 
South'well refere-se à sua acção benemérita para conciliar 0 Rei com 0 Infante {op. 
cil, 284-5). ^ Anücatâstrophe, porta-voz dos absolutistas, não perde ocasião de os ata¬ 
car, e 0 eco repercute na Dedução Chronologica. Mas Luiz de Vasconcelos, quando exi¬ 
lado, busca a protecção de um padre da Companhia e confia muito nela; em 1678 
interessa-se pelos trabalhos dos jesuítas em Inglaterra (Sousa Holstein, 17; êste autor 
interpretou mal a palavra apóstolos da carta II, supondo tratar-se dos puritanos; em 
Portugal era corrente designar por apóstolos os jesuítas). 

Mais tarde, por volta de 1700, um informador francês diz que os jesuítas usont 
fort portés pour le Comtek) (Prestage, Memórias sobre Portugal no reinado de D. Pe¬ 
dro 11 , in Arquivo Histórico de Portugal, II, 19, Lisboa, 1935). 

Afirma ainda 0 mesmo documento que os jesuítas favorecem 0 antigo ministro, 
por 0 saberem muito afecto à França. Em que pese às informações do seu partidário 
da Anticatastrophe e às desculpas de Saint-Romain, pensamos, e já dissemos porquê, 
que essa inclinação de Castel Melhor é verdadeira. Mas como se reconciliou tão com¬ 
pletamente com os adversários da véspera? 

Terá mudado de opinião, ou seria anteriormente simples instrumento de uma dou- 
tima que desconhecia? Na sua correspondência não se encontra uma única idéia polí¬ 
tica; visto que tanto fala da situação dos vários países, temos de concluir que, ou a 
correspondência não é sincera, ou que as qualidades do Conde não eram reais, limitan¬ 
do-se a simples executor de inspirações alheias. 

Ablancourt gaba-se de que todo 0 trabalho do govêrno era seu (135-6) mas re¬ 
conhece a Castel Melhor as qualidades de <íaplicado e laborioso'» {ih., na) embora 
mais adiante 0 acuse de éemer 0 trabalhOD (137). Burnay aceitou 0 retrato, sem levar 
em conta as contradições nem a vaidade de memorialista. 
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Daupineaut (Prestage, loc. cii] faz pelo contrário, de Caste] Melhor os mais ras¬ 
gados elogios, mas onlro informador, também de certo francês, aproveitado por José de 
Ttoes no sen segundo artigo sôbre o reinado de D. Pedro II é muito mais sóbrio; 
apenas observa que ,qmnio era pimeiro ministro... contentara tmito a França, 
que com prazer o tornaria a ver no mesmo cargos, 

Outra^ explicação poderia dar-se ainda deste entendimento de Castel Melhor 
com os jeusítâs, supondo o antigo ministro um simples ambicioso; não é plausível que 
es^rasse renovar o jôgo que, provàvelmente, tentou em 1667 quando mostrara entregar 
a Rainha todo 0 poder, esperando talvez reempolgá-lo em resultado das dissenções que 

ffitalanam entre a representante da poBtica francesa e 0 partido do Infante, defensor 
ua paz. 

Não era certamente homem vulgar aquêle em cuja vida há tantas contradições' 
hSor ”°™ “ seus vardai 


Cadaval, muito pouco estudada Ida T* ^ 

Não seria homem de rónio' JV / ' j ? o respeito. 

(Clareda, ^ 

servir interêsses estranhos a Portu?'il- / ^ ^ ^ 

:rr * *• *"■ ."z,~ 

é 0 próprio Luiz XIV que em mci infomn ’ k • T < 19)» mas 

“"ifc.«jíit"“ 

V -’i “ -'-i i.™; “:“rr 
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munha Southweli que mesmo os pouco louvadores do Infante admiravam a sua pru* 
dência em não querer derramar sangue (op. cit., 311-12). 

Os sucessores que Castel Melhor indicara para 0 govêrno não eram mais capazes 
que êle de dominar a situação — nem provávelmente alguém 0 seria. Durante algum 
tempo tentaram conciliar a Rainha, transigir cora 0 Infante, provàvelmente esperando, 
ilògicamente, conseguir do Rei a atitude a que 0 valido não pudera levá-lo. Em deter¬ 
minado' momento, pensam num golpe de força, quer sob a forma de pronunciamento 
usando as tropas de Lisboa (Southweli, op. cit., 294), ou as do Alentejo {Catastrophe, 
219, Southweli, 315, Vida, 83), quer apenas através de uma violenta repressão legal 
[Anticatastrophe, 494). 

É provável que a versão autêntica seja a primeira; ao parcial dos absolutistas 
não convinha confessar que 0 Rei precisava de recorrer às tropas contra tôda a orga¬ 
nização normal do Estado. 

Êste projecto não se realizou; 0 Infante foi prevenido, mas, ainda no caso con¬ 
trário, eram mínimas as probabilidades de êxito. Não esqueçamos que a causa essencial 
de todos os desenganos persistia: D. Afonso VI não era capaz de seqüência nas suas 
idéias. 

Não é pois de admirar que alguns passassem a servir a facção que tinham vindo 
combater; outros, particularmente comprometidos, escaparam-se ou pediram que os 
deixassem retirar a salvo, mediante a promessa de não tentarem influir na política, Os 
mais combativos guardariam a esperança de nova escalada do poder para 0 que ha¬ 
viam de tramar com 0 embaixador de Castela a conspiração que originou as execuções 
de 1674. 

Êsse facto, além de muito mal conhecido, sai fora do nosso propósito — dêle não 
trataremos, embora seja obra do mesmo partido em que, aliás, não parece intervir 
Castel Melhor. 

Mas da exposição antes feita, a-pesar-de tôdas as dúvidas, uma conclusão parece 
tirar-se. Não são influências estrangeiras que determinam a mudança governativa de 
1667. Estas actuam só como auxiliares, que ambos os partidos requestam, ou com quem 
transigem. 

Enquanto, todavia, 0 grupo adverso a Castel Melhor tem dois fins claros, a paz 
e 0 restabelecimento da tradição política portuguesa, não sabemos bem quais fôssem os 
intuitos do outro. Mas temos uma indicação de que seriam anti-nacionais na súbita e 
evidente quebra da sua energia ao ver fugir-lhes 0 apoio estrangeiro. 

Mais claramente 0 provam os que não hesitam, para voltar ao govêrno, em pro¬ 
curar uma situação que só podia resolver-se em interêsse de Castela. 

Duas observações desejamos fazer antes de fechar êste estudo. 

Não nos ocupámos do carácter de D. Afonso VI, nem, citamos as evidentes pro¬ 
vas de loucura que dêle apontam todos os autores (excepto a itóaíasíwjiík) porque 
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0 dementado Rei nâo pode de nenhuma forma apresentar-se como representando algum 
princípio político. 

Também não falámos de D. Pedro; é muito diverso o seu valor e foi um bom 
soberano, cujas qualidades reconhecem honestaraente observadores que lhe não são 
ligados por vínculos de simpatia, como, por exemplo Colbatch, que lhe atribue «quick 
apprehension and piercing Judgementj (op. cit, 4). Mas no momento de que nos 
ocupamos era muito novo e de todo^ inexperiente dos negócios públicos; é bem de 
supor que pouco mais fôsse que chefe nominal do seu partido •— que era 0 do 
interesse português, como bem demonstrado ficou pela nenhuma influência que a Rai¬ 
nha, agente de Luiz XIV, exerceu na política, depois do seu segundo casamento. 

Á-pesar-de todos os esforços de Saint-Romain, de-certo apoiados por D. Maria 
Francisca, a paz fêz-se com aprazimento geral. No Conselho de Estado quási todos vo¬ 
tam a favor dela, Não conhecemos 0 nome de todos os opositores, mas não deixa de 
ser curioso notar que foram mais ou menos partidários de Castel Melhor, como 0 Mar- 
ciuê.s de Marialva e da política francesa, como 0 Marquês de Sande. 

Mais significativo é ainda 0 facto relatado nas Monstruosidades das manifesta- 
çot3 a favor da paz-que chegam até à ameaça-e que partem de todos os sectores 
da republica. O Professor Prestage nota com justiça a intervenção do povo na destrona- 
çao de D. Afonso VI, mas seria também justo recordar que ela deriva do protesto contm 

a pohfcca de Castel Melhor, cuja queda foi, de início, segundo Soufhtvell, o objectivo dos 
amigos do Infante, j 

^ Maior importância terá ainda o facto da convocação das Côrtes, obtida por êsse 
partido, em que se reatam os princípios assentes em 1641, 



APÊNDICE 




REINADO DE D. AFFONSO VI. 


(Fragmentos) 


LIGA FRANCO-LUSITANA DE 1667. 


As disposições que a Hespanha manifestava, depois da morte do seu rei Filippe IV, para 
concluir pazes com Portugal, não agradaram a França, sobretudo porque não via probabilidade 
de tomar parte n’esses ajustes, e obter para si própria concessões. 

A Inglaterra arvorando-se em medianeira da convenção, procurava adquirir ou augmentar 
a sua influencia moral na peninsula. A França, que de facto se via sem ella, empregava todos os 
meios claros e occultos para contraminar 0 esforço inglez, e triumphar nos concelhos de Portugal, 
principalmente avivando ou augmentando as rivalidades entre os dois povos vizinhos, querendo 
levar-nos a desconfiar de todo 0 accordo com 0 governo de Madrid, dissuadir-nos de pazes, e ex¬ 
citar-nos a continuar uma guerra que já durava havia vinte e quatro annos, e cujas vantagens se 
esforçava por nos encarecer. 

A França via desvantagem em que as duas nações peninsulares celebrassem pazes, sem, 
participação nem mediação d'ella, porque assim ficaria a Hespanha mais livre para lhe resistir, no 
caso do rei christianissimo tentar haver pelas armas parte dos Paizes-Baixos, a que suppunha ter 
direito pelo lado de sua mulher, A vigiar esse negocio tendiam as embaixadas que Luiz XIV des¬ 
pedia para Lisboa; e quasi não tratavam d'outra coisa as instruções secretas que dava aos seus 
agentes. 

Em 31 de Janeiro de 1666 estando 0 rei então era Salvaterra, chegou a Lisboa, acompa¬ 
nhado do abbade de Bourzeis, 0 enviado francez abbade de Saint-Romain. 

O secretario da embaixada- ingleza em Madrid havia nos últimos tempos feito muitas via¬ 
gens secretas de lá para cá: na ultima, haveria coisa de um mez,. levara d’aqui um passaporte 
ao seu embaixador para que elle proprio viesse a Portugal. Era esse embaixador que se esperava 
em Salvaterra. Em Lisboa estava também um enviado do rei de Inglaterra, e preparava-se para. 




ir á côrte. A opinião commum queria a paz, e cria-se mesmo que a sua negociação estava mui 
adiantada. 

N’estes termos o enviado francez deu-se pressa em apresentar-se na côrte, e tomar dian¬ 
teira aos de Inglaterra. Com effeito, no 1.“ de Fevereiro de manhã Saint-Romain partiu para Sal- 
vaterra, e com vento favoravel, subindo 0 Tejo, lá chegou de tarde, e se avistou com 0 escrivão 
da puridade conde de Castelmelhor. 

O casamento de D. Affonso VI acabava de ajustar-se; sobre elle versou a primeira parte 
da conversação n’esta entrevista. Depois vieram as offertas do rei de França, que tanto para a 

paz como para a guerra nos fazia toda a promessa de soccorro. Como se podia suspeitar que a 

missão franceza procurasse transtornar as negociações de paz, usou ella desde 0 principio da esper¬ 
teza de estender até essa hypothese a offerta de protecção da França, para assim obrigar também 
0 governo portuguez a dar-lhe conta das propostas que a tal respeito os ministros inglezes fizessem. 

O ministro portuguez não tinha ainda conhecimento dos termos das propostas que 0 em¬ 
baixador inglez traria de Madrid, mas tinha 0 espirito inclinado á paz, a despeito das desconfianças 

e escrúpulos que da parte da França lhe queria suggerir Saint-Romain, que não tinha outra mis¬ 
são mais que contradizer as proposições, e pretendidas condições do tratado, O conde entretanto 
estava resoluto em não acceitar proposta que não contivesse claro e perfeito reconhecimento do rei 
e independencia de Portugal, e todas as demais seguranças que aquella situação pedia, principal¬ 
mente acerca da França. 

Saint-Romain regressou no dia seguinte a Lisboa. Promettera-lhe 0 conde que em quatro 
011 cinco dias 0 avisaria para que lá tornasse, e fallassem então com mais conhecimento e reflexão 
dos despachos que trouxera do seu governo. 

0 enviado francez estava porem impaciente. Logo dois dias depois de voltar a Lisboa, 
escrevia para Salvaterra provocando 0 conde a que lhe dissesse alguma coisa, se é que havia novi¬ 
dade, e 0 chamasse para a promettida conferencia, com 0 pretexto de que 0 navio de guerra que 
0 trouxera se não podia demorar, e carecia dizer alguma coisa á sua côrte a respeito dos negocios 
que viera tratar a Portugal, Na mesma occasião lhe mandavâ uma memória sobre as desconfianças 
que a paz devia suscitar ao governo portuguez, obra d'elle, mas dada como de um particular. 

O aviso do conde não tardou. Saint-Romain partiu logo para Salvaterra, onde, ao que pare¬ 
cia, encontrou a côrte mui penhorada pelas offertas que fizera em nome do rei de França, e mui 
escandalisada do embaixador de Inglaterra, que por toda a paz propunha uma tregoa de trinta 

annos, que era quanto a Inglaterra tinha podido tratar e convencionar com a Hespanha, pelo que 
tocava a Portugal, 

Castelmelhor nem por isso parecia indignado: 0 que procurava era encontrar recursos para 
po er seguir as eventualidades de uma melhor negociação, ou da continuação da guerra. A França 
promettia muito, e pretendia estar mais habihtada que a Inglaterra para nos auxiliar. Allegava 
ye se 0 tmha^sempre feito depois da paz dos Pyreneos, muito mais faria agora, já com soccorros, 

]a com diversões ás forças hespanholas.: 

As bases que o embaixador inglez offerecil pata as negociações foram rejeitadas pelo go- 
emo por nguez, e in-se ao enrado francez que solicitasse do seu governo poderes e instrucções 
pma se entendíucomnosco no proseguimento dos negocios, quer par. a paz, quer para a guerra, 

c^panba 

levando tntfrrJ’ P™ Usboa, e não 

co«s de guem. lustivamos com o francez pela polvora e mais coisas que tmbamos pedido, por¬ 


que a sua demora podia retardar a campanha; pediamos que a isso juntasse 0 rei de França 
um soccorro de dinheiro, oitocentos contos, seiscentos contos, quatrocentos contos, enfim, 0 que 
0 rei pudesse. Tudo era bom, porque os quatrocentos mil escudos do dote da rainha já estavam 
gastos na maior parte, como a França bem sabia. 

Antes de chegar a Salvaterra, Schomberg pernoitara em Benavente, e ainda ali encontrou 
0 embaixador de Inglaterra, que devia partir dentro em poucos dias, ficando cá 0 enviado. Vinha 
para Madrid outro embaixador extraordinário para continuar nas mesmas negociações de paz, de 
accordo com 0 enviado que havia em Portugal. Ou fôsse verdade, ou malevolência franceza, a dili¬ 
gencia dos commissarios da tregoa não ficou limpa de suspeita. Até correu a voz, de que para se 
interessarem mais na missão tinham recebido oiro hespanhol, e grandes lettras cie cambio sobre 
mercadores de Lisboa! 

Inclinado á parte franceza, Schomberg velava por tudo 0 que occorria. Já compozera as suas 
relações com Castelmelhor, e não era 0 menos ouvido pelos enviados de França. 

Luiz XIV queria tirar as consequências do casamento do rei D, Affonso VI com a prin- 
ceza de Aumale. Não lhe seria difíicil, quando Castelmelhor se jactava de ter sido 0 unico que 
por si só pudera vencer as difíiculdades que a esta alliança se tinham levantado: quando pro¬ 
mettia pôr a rainha bem com 0 rei, auxiliando-a sobretudo no principio; mas sempre esperando 
que ella lh'o pagasse em bons officios, quando a occasião chegasse. Taes eram os sentimentos de 
que a mandava inteirar pello abbade Saint-Romain, excitando-a a reconhecer 0 interesse que tinha 
em ligar-se, e corresponder-se com elle. Também confessava que protegia 0 casamento de made- 
moiselle de Bouillon com 0 principe D. Pedro, mas ainda nada emprehendera para reduzir 0 in¬ 
fante, e esperava primeiro a chegada de quem 0 rei de Inglaterra enviava para fallar no mesmo 
assumpto, que merecia a consideração do rei de França, em attenção a Turenne. 

Em 17 de Fevereiro correu em Lisboa que os negociadores inglezes não tinham partido 
ainda, e que os conselheiros d’estado recebiam ordem para ir no dia seguinte ás duas horas a Villa 
Franca, onde se devia celebrar conselho. O conselheiro Marquez de Marialva, que estava na sua 
casa de campo a uma legua de Lisboa, e não se mostrava mui desejoso da paz, confirmou 0 boato 
ao enviado francez, que n'este dia 0 visitou. Suppunha-se que dava origem á convocação do conse¬ 
lho alguma nova proposta dos ministros inglezes, inda que 0 embaixador não mostrasse nenhuns po¬ 
deres para tratar de paz, e 0 enviado só os tivesse do rei de Inglaterra, para tratar em nome do rei 
catholico. 

No mesmo dia em que 0 conselho se devia reunir em Villa Franca esperava-se em Lisboa p 
conde de Schomberg. Pouco antes chegara a Benavente um correio de Hespanha para 0 embai¬ 
xador inglez, mas durante alguns dias nada transpirou do seu fim. Aquelle conselho, a principio 
convocado para Salvaterra, e depois para Villa Franca, seria de facto para discutir novas propos¬ 
tas com que a negociação se devia reabrir? Transtornara a vinda do correio 0 empenho dos inglezes? 
A verdade é, que ventilando-se n’esse conselho as conveniências de continuar a guerra, e a contin¬ 
gência de sentar pazes com um monarcha de menor edade como era então 0 catholico. Schomberg 
fez ver isto a Castelmelhor, para que reconhecesse que 0 melhor partido a seguir era a campanha, 
que a França secundaria por sua parte; ao que 0 ministro portuguez respondeu que carecia do au¬ 
xilio de tres milhões de cruzados. 

JOSÉ DE TORRES 

Continua, 

A lUtistração Luso-Bradeira, Vol. III (Ano 1859, n.“ 37), pags. 294-295. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 


(Fragmentos) 


LIGA FRANCO-LUSITANA DE 


(Continuação) 


As cartas que Castelmelhor escreveu de Salvaterra em 22 de Fevereiro a Saint-Romain, e 
Schomberg não deram ainda indicio de reabertura de negociações, antes n’ellas predominava a 
idéa de recomeçar a guerra, empenhando diligencias para que lhe viessem auxilios de França. 
N’este, ou no seguinte dia deviam os inglezes partir para Madrid: prompta tinham já a escolta que 
devia acompanhal-os. Esperava-se entretanto, que voltassem em breve, ao menos um d’elles. Cum¬ 
pre confessar que em Portugal tanto pareciam dispostos á páz, como ás tréguas. Ainda que hou¬ 
vesse entre ambas grande differença, se uma trazia 0 reconhecimento da nossa independencia, as 
outras nos dispensavam da restituição dos bens dos exilados e da contribuição annual de quatro mil 
homens para a guerra da Hespanha com a França. 

Os commissarios inglezes, cavalheiro Southwell enviado de Inglaterra a. Portugal, e lord 
Fanschaw embaixador inglez em Madrid, encarregados de negociarem 0 tratados de tréguas por 
trinta annos, deixaram emfim Portugal, O nosso governo rejeitara propostas que não reconheciam 
0 titulo do rei portuguez. Rejeitando a idéa de tréguas, só admitia a de continuação de guerra, ou 
a de paz com a condição de reconhecerem a nossa independencia, proraettendo não se ligar á França 
se a paz se ajustasse até fins de Março. Partindo para a Hespanha os dois inglezes foram portadores 
do projecto portuguez, promettendo communicar-nos a resposta que se lhes offerecesse, 

A nossa proposta não foi bem recebida em Madrid : recusaram mesmo por muito tempo 
audiência a Fanschaw. 

Vendo e considerando a marcha dos acontecimentos tinha a França peculiar interesse em se 
metter de permeio n’e3ta negociação, e tratar primeiro com Portugal, obrigando-se a declarar guerra 
á Hespanha por causa dos seus direitos a parte da Flandres, logo que concluisse paz com Ingla¬ 
terra, obngando-se Portugal no entanto a não concluir com Hespanha, nem a paz nem tréguas, 
epois de declarada a guerra, obrigava-se a França a não fazer com a Hespanha nenhum ajuste 
sem que Portugal fosse n’elle comprehendido, e D. Affonso VI tratado de rei a rei, obrigando-se 0 
governo portuguez a observar 0 mesmo da sua parte. 

Portupl e França atacariam Hespanha com todas as suas forças: faríamos todos os annos 
uas campan as. elo Inteiim, até que a guerra fosse declarada pela França, e para que nada ajus- 
asemos neste mtetvalb com Hespanha, promettiam-nos para continuarmos as hostilidades um 
su st 10 e cerca e quatrocentos contos annnaes, metade para pagamento das tropas estrangeiras, 
que es avam ao nosso serviço e a outra metade para a empregarmos segundo melhor julgássemos, 
p«endo sempre este ulhmo subsidio „„ caso de podermos e querermos dispensar a topi 

^ Taes eram snbslancialmente os meios que a França empregava pata se fazer soSdaria com a 
poht.ca p«rtuguera,e para ter n'eüainauência, prevenindo que a Inglaterra se lhe antecipasse' 

^ Sobre 0 casamento da pimc« ffAumale procurava Luiz XIV cimentar o seu prcdecto. 
roxima a par ii para Portugal, a nova rainha fôra pelo tei de França aconselhada e industriada. 





369 


Promettiam ao conde de Castelmelhor, que ella se entregaria toda á sua direcção, e só n’elle teria 
confiança. Era uma garantia offerecida ao primeiro ministro, tanto para a sua conservação como 
para seu augmento, e evidentemente com 0 proposito de obrigal-o a seguir as vistas da França 
na questão hespanhola. 

A lisonja foi ainda outra astúcia da parte da França para com D. Affonso VI. Era notável a 
premeditação com que apregoava que 0 rei tinha qualidades extraordinárias e verdadeiramente 
reaes, espirito penetrante, juizo seguro, vigor indomável, coragem heroica, inviolável fidelidade a 
suas palavras, applicação perpetua e infatigável á direcção dos negocios do seu reino na paz, e na 
guerra, 0 que sem contradicção lhe tinha ganho 0 primeiro logar na reputação e na gloria dos prínci¬ 
pes do seu século. E entretanto nada havia menos verdadeiro! 

Em 24 de Maio uma armada hespanhola em numero de dezasseis ou dezassete velas appa- 
receu na emboccadura do Tejo. Este successo espalhou terrores, sobre tudo porque se esperava a 
frota do Brazil. Castelmelhor pediu logo ao enviado de França que procurasse accelerar a vinda da 
esquadra franceza do Mediterrâneo, diante da qual esperava que a hespanhola se retirasse. Duas 
cartas de Saint-Romain, para 0 almirante duque de Beaufort, foram immediatamente levadas por 
terra ao governador de Faro, com ordem de mandar sair duas barcas com ellas, e procurar a ar¬ 
mada franceza para as entregar. O convite era feito por ordem do rei de França; e também por 
ordem d’elle andava no mar 0 navio Clochetiere procurando a mesma esquadra, á qual se pedia se 
desse pressa em chegar e entrar no Tejo, para ahi esperar e prevenir que a devia conduzir a rainha 
de Portugal não recebesse da hespanhola, que andava nas nossas costas, algum insulto. 

No dia IO de Junho entrou Beaufort no porto de Lisboa. Na foz encontrara a armada hes¬ 
panhola em numero de dez navios, e a obrigara a saudal-o com salva e pavilhão almirante, ao 
que elle só respondeu com salva, Na sua subida do rio todas as fortalezas portuguezas 0 saudaram 
primeiro. O aceio e esplendor das embarcações atrahiam todas as vistas, e era grande a multidão 
que ia visital-as. No dia 12 veiu 0 duque a terra com magnifico séquito, n'um bergantin, acompa¬ 
nhado de todos os da armada, empavezados com bandeiras e galhardetes, para compriraentar 0 rei, 
pelo seu cazamento com sua sobrinha, do que Affonso VI parecera ficar mui satisfeito. No palacio 
e margens do rio era incalculável a concorrência, e grande a alegria popular. 

Depois de fazer aguada preparava-se a esquadra franceza para sair a cruzar na costa á es¬ 
pera da rainha. 

Havia dias que a hespanhola deixara de apparecer, e suppunha-se que dobrara 0 cabo de 
San-Vicente e se recolhera a Cadiz. , 

Entretanto em 26 de Junho pela manha appareceu de novo na embocadura do Tejo em nu¬ 
mero de sete navios, e ahi andou cruzando até á noite, depois de ter chegado trez vezes a alcMce 
da artilharia das fortalezas, carregando as velas grandes á vista da esquadra franceza, que tinha 
segura por lhe ser 0 vento contrario. O facto da esquadra hespanhola tomar á tarde 0 caminho do 
cabo da Rocca, infundia grandes cuidados, receando-se que fosse ao encontro da Rota que conduzia 
a rainha. Isto levou 0 rei a mandar logo pelo conde de Castelmelhor pedir ao almirante francez que 
se fizesse ao mar para salvaguardar a rainha, e que conferenciasse cora ehe n’um convento que 
sobre a praia ficava fronteiro ao logar em que a almiranta franceza estava fundeada. 

Effectivamente, 0 almirante Beaufort saiu do rio ao encontro das armadas, no dia 28 

de tarde. 

JOSÉ DE TORRES 

' I. 

Continúa. 

A Vol. III (Ano 1859, 

24 — 





REINADO DE D. AFFONSO VI. 


(Fragmentos) 

LIGA FRANCO-LUSITANA DE 1667. 

(Conikmçâo) 

O tempo instava: a rainha estava ás portas de Portugal: era preciso ir adiantando a ne¬ 
gociação franceza. O memorial que Saint-Romain fez no 1.“ de Julho ao governo portuguez conti¬ 
nha explicitai as propostas de ajuste com Portugal nos termos que já expozemos, e conforme as 
ultimas instrucções recebidas pelo enviado secreto da côrte de França, 

Parecia que em Madrid se cobrava novo animo, e nada se temia da campanha d’este anno, 
da parte de Portugal. A rainha regente ouvira todos os conselhos ácerca da paz comnosco, e d’dles 
recebera pareceres contrários a sua negociação. Comtudo esperava-se a chegada do novo embaixa¬ 
dor inglez lord Sandwich, que desembarcara na Corunha, para ver 0 que se continuaria na nego¬ 
ciação de Fanschaw. 

Tudo favorecia 0 empenho da França, A rainha chegara a Portugal no dia 2 d’Agosto, e 
não tardou muito que não transpirasse que da parte do infante D. Pedro se manifestava alguma 
disposição ao ajuste do seu casamento com mademoiselle de Bouillon. Mr. de Ruvigny, almirante 
que conduzira a rainha, tratara do assumpto, e recebera na côrte muitos testemunhos de confiança 
não se lhe escondendo nada, e fazendo-se-lhe um presente considerável. Mr. de Laon parente da 
rainha fôra também tratado com muitas honras e presenteado cora um dos mais bellos diamantes 
que se tinha, offerecendo-se-lhe também 0 arcebispado de Lisboa, 0 bispado de Coimbra, ou pensão 
cie dezanove mil e duzentos cruzados sobre 0 primeiro grande beneficio que vagasse, 0 que elle 
recusara, dizendo que nada d’estas coisas podia receber sem permissão c ordem do seu rei. Todos 
estes offerecimentos tinham sido apoiados no conselho pello marquez de Sande, que opinara tam¬ 
bém que 0 rei de Portugal, quando estivesse em boas relações com a curia 0 propozesse para 0 cardi- 
nalato, Também se fizera presente considerável ao abbade de Bourzeis, a todos os comraandantes 
dos navios francezes, e até aos capitaes dos brulotes e das duas fastas fretadas para trazerem as 
bagagens e os cavallos. 

As condições que d'uma e de outra parte se davam, as circunstancias em que se estava, 
preparavam a desejada conclusão da liga proposta pela França. As negociações proseguiram, até 
que chegaram ao seu termo, e 0 tratado de confederação e liga defensiva e offensiva entre 
D. Affonso VI e Luiz XIV contra a Hespanha foi assignado em 31 de Março de 1667, sendo pleni¬ 
potenciário por parte da França 0 alludido abbade, barão de Saint-Romain Melchior de Harod, 
e por parte do rei de, Portugal D. Vasco Luiz da Gama marquez de Niza, D., Joâo da Silva raar- 
quez de Gouvea, D. António Luiz de Menezes marquez de Marialva, Francisco de Mello de Torres 
marquez de Sande, Luiz de Vasconcellos e Sousa conde de Castelmelhor, e Antonio de Sousa de 
Macedo secretario d'estado. 

As estipulações d'este tratado eram substancialmente as seguintes:. 

Assentadas entre Inglaterra e França as pazes de que se tratava, a ultima corôa declararia 
e faria por terra e mar guerra á Hespanha. 

Não se fazendo essa, paz em trinta mezes, a França faria logo guerra á Hespanha, e obser¬ 
varia as disposições do tratado por espaço de dez annos, Havendo razão importante para nem 
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assim declarar a guerra, daria sempre a Portugal pelos mesmos dez annos 0 subsidio de noveceatos 
mil cruzados. 

Desde a assignatura do tratado, e qualquer que fosse 0 procedimento da França; Ptrtüf:!! 
faria sempre com todas as forças guerra á Hespanha, sem admittir nem paz nem íngua.,, 
pagando-lhe para isso a França cada anno novecentos mil cruzados, trezentos mil para maiiiíUTiçà-» 
das tropas francezas ao nosso serviço (então commandadas por Pedro Grave); duzentas nül p iww 
em Lisboa ao nosso governo dois mezes depois da ratificação do tratado; e, a contar iLihi, de 
quatro em quatro mezes duzentos mil 

Logo que a França declarasse guerra á Hespanha não ficaria pagando mais que cs tre¬ 
zentos mil cruzados para a tropa. O que d’esta applicação sobrasse ficaria para Portugal, 01,1 t,H!a 
a somma no caso de dispensarmos a legião estrangeira. 

O pagamento fal-o-hia a França em Lisboa, em duzentos e sessenta mil patacões com a 
sua marca, e do restante metade em prata franceza, escudos brancos, a ra2ão de seiscentos reis cada 
um, e a outra metade em luizes d’oiro de França, ou pistolas d’Hespanha, no valor de dois mil reis 
cada uma. 

O tratado obrigava por dez annos. Se dentro d’elles a França declarasse a guerra nici feia 
paz senão á satisfação d’ambas as partes confederadas. Se não declarasse a guerra nem pesr im 
ficava menos presa ás obrigações d’esta liga offensiva e defensiva contia Castella e seus alüados, á 
excepção da Inglaterra e Suécia. 

Paz ou tréguas não as fariam com 0 inimigo senão de commura aceordo. 

A França faria a guerra todos os annos com todas as suas forças por onde quer que pu¬ 
desse ; assim como Portugal cora exercito de doze mil infantes, e cinco mil de cavallo em duas 
campanhas por anno. 

Portugal forneceria á legião franceza cavallos, pão, palha e verde. Sàomberg a comman- 
daria, e elle, ou outro, obedeceriam ao governo das armas da província. No demais, oífidtes por- 

tuguezes ou francezes obedeceriam indistinctamente ás patentes superiores. 

Um e outro rei confirmariam reciprocamente os privilégios e immumdadfô coiK^idos a 

uma € outra nação. • ■ v. 

Os cônsules francezes era Portugal e seus dominios teriam os mesmos pnvilegi» e honrtó 

oue 0 de Inglaterra e Hollanda; reciprocamente, em França os cônsules poriuguezes. 

Os navios seriam reciprocamente admittidos nos portos e costas d’ambas as nações: dos de 
euerra francezes não maior numero que os que era costume admittir da nação ingleza. ^ 

Facultavam a entrada n'este tratado aos príncipes e reis que o qmmm, «peciatorate 


Qmndo 1 França condnisse paz com Inglatem, tiattía de accomrodar Poitngd com a 
Hollanda procurando que eata nos restituisse Coohta e Cananor, fazendo d'» objKto de artp 
esplw na! suas pazè com essas duas potências: e intemedendo também com o papa pata que 

confamase M^b ^ pj e ge caviflo na 

todo 0 lo engenheiros, marinhmros, cavallos, e toda a esp«u» d munas, mutuçS.». tm», p. 



' eram as disposições deste notável aiuste, que foi tah&ado » 

? ne nt foi pequena parte para ,ne mah fadlmeute chegassem.» a um » 
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Accrescentaremos, como remate d’este objecto, uma circunstancia curiosa, que se deu por 
occasiào da assignatura d’este tratado. 

Quando 0 official da secretaria e 0 secretario do plenipotenciário francez punham a data 
em cada uma das copias, levantou-se 0 marquez de Sande e entrou com 0 conde de Castelmelhor 
no gabinete em que aquelles escreviam. Saint-Romain foi-lhes em seguida. O marquez, aproxi¬ 
mando-se-lhe disse em voz baixa que 0 rei de Portugal devia ser nomeado em primeiro logar em 
dois dos quatro originaes do tratado que iam assignar. 

— Não falíeis n'isso (lhe disse 0 francez). 

«E letirou-se. 

Seguiu-o 0 marquez, e disse-lhe: 

- O Conde quer fazer todas as coisas sem fallar áquelles que as sabem, O que vos disse 
nao admittia duvida: assim usei no tratado com Inglaterra.» 

-• Nada sei d’isso (tornou Saint-Romain); 0 que sei é que nem por um império assignaria 
um tratado em nome de Luiz XIV, com nenhum príncipe da terra, se 0 nome de sua magestade 
chrístianissiraa não fosse 0 primeiro expresso.» 

-E eu (respondeu 0 marquez com vehemencia) nem por dez impérios faria coisa diversa 
do que digo.» 

Quando isto se proferia tomavam para lados diversos. O marquez entrou no gabinete cora 
0 conde,^ Antonio de Sousa de Macedo, e 0 primeiro official da secretaria, e lá se puzeram a per¬ 
correr diversos tratados e papeis, e a discutir entre si a coisa por mais de uma hora. Enfim sairam 
d ah, e todos assignaram 0 tratado como estava, sem se faUar em nada. 

Parece que não tinham achado fundamento á exigencia do marquez, que fôra 0 único a 
sustental-a. 

■ , JOSÉ DE TORRES 

Conünúa. 

A lUustração Luso-Bmzikm. Vol. III (Ano 1859, 39), pag. 307. 


REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

desgraça do secretario de estado antonio de SOUZA DE MACEDO 


4UC CT ramna estava em Portugal. 

n» „ ''T «ejttavigmcias que o mirido sustei 

Tudo estava ™ combustão: sa esperava «asião para se inüauráar/^ ^ ^ ^ 




Era ponto assentado sujeitar 0 rei a novas influencias. Com impaciência se aguardava en¬ 
sejo opportuno para começar 0 combate, derrubar 0 ministério, e obrigar Affonso VI a guiar-se por 
outros conselheiros. Ou descarregar 0 peso do governo sobre outros hombros, ou descer do throno. 

O tão desejado momento de começar a lucta e medir as forças chegou era fim. Estava-se em 

dia de S. Luiz, 25 d'agosto de 1667. 

O rei saira da cidade, segundo seu costume, a buscar os touros que se deviam correr no 
dia seguinte. O secretario d’estado Antonio de Souza de Macedo apresentou-se a fallar á rainha. 
A pratica acalorou-se, e elle excedeu-se de modo que ella julgou que lhe faltava ao respeito, e man¬ 
dou que fallasse mais baixo. Não obedeceu 0 secretario, e quando ella lhe voltava costas e se re¬ 
tirava á camara, tomou-lhe a calda do vestido como para a reter, e prorompendo em queixas cha¬ 
mou os que alli estavam por testimunhas do tratamento que os portuguezes recebiam. Querería exci¬ 
tar e levantar os portuguezes contra ella? Parece que só D. João de Sousa 0 escutara com alguma 
complacência. Todos os demais, damas e cavalleiros, mostraram-se extremaraente indignados, e 
houve mesmo entre elles fidalgos da primeira qualidade, entre outros D. João de Castro, que amea¬ 
çaram 0 secretario, e lhe disseram que só 0 respeito que deviam ao paço os impedia de 0 tratarem 
como merecia. 

Voltando à meia noite, veiu 0 rei ver a rainha, e ouviu d’ella 0 que se tinha passado. De¬ 
pois de dizer muitas vezes que 0 secretario era um louco, um extravagante, um arrebatado, indigno 
do cargo que tinha, e invocando mesmo testimunhas de que sempre fizera d’elle este juizo, disse 
espontaneamente, e sem que a rainha lh'o pedisse, que era preciso que Antonio de Sousa deixasse 
0 cargo e a corte. Quando se levantou no dia seguinte declarou-o assim ao conde de Castelmelhor, 
que ficou com isto mortificado e contrariado, muito mais do que se pode imaginar. 

O conde nada respondeu ao rei, Vindo para a sala da audiência, todos notaram na sua phy- 
sionomia 0 desgosto que tinha no coração. Aos abbades de Saint-Romain e Bani, disse que a rainha 
complicava tudo, que contára ao rei 0 que entre ella e 0 secretário d'estado se passára, por tal 
forma que Affonso VI queria que Antonio de Sousa se retirasse e deixasse 0 logar, 0 que era bella 
recompensa de sete annos de serviços; e que, se assim por nada expulsavam 0 secretario d'estado, 
também elle se retiraria, e deixaria tudo. O mesmo repetiu a muitos outros. 

Por isto se viu que 0 conde se oppunha á saida do secretario e tentava sustental-o. Com 
effeito, desde logo se pozeram em movimento todas as mollas, e todos os confidentes começaram a 
operar para mudar a resolução do rei, e reganhal-o. Sem que a rainha désse por isso, conseguiram- 
-no fácilmente. 

Na vespera do dia em que devia haver a segunda corrida de touros, partindo 0 rei a bus- 
cal-os, disse á rainha, que 0 secretario se lhe apresentara, para se justificar,, ao que lhe respondêra 
que era á rainha que devia dirigir-se, porque nas mãos d'ella é que estava a sua graça ou 0 

seu castigo. . . , 

— É um doido (repetiu 0 rei): disse que a vossa entrevista com elle não durára um quarto 

de hora, e fez-me um discurso de mais de uma hora para contar 0 que n’ellâ se passou. Ha-de apre¬ 
sentar-se-vos ; mas crê que 0 nao recebereis, e n'issó fazeis bem. Elle terae-o, e por isso preparou 
um papel para adoçar e dar satisfação a v, m., mas creio que lh'o rejeitareis também, Mas não, 0 
rejeiteis: aconselho-vos que 0 recebais, que n'elle encontrareis muitas tolices e impertinências, que 
nos darão maior motivo a castigal-o, 

Nada se suspeitava da mudança do rei; mas quando aconselhva a rainha que acceitasse 0 
papel, já estava mudado, e todo aquelle discurso fÔra estudado e inspirado, não só para desobrigar- 
-se da palavra que dera de castigar 0 secretario d’estado, mas também para levar a rainha a rece¬ 
ber 0 papeL que era segundo se espalhou, uma narração artificiosa da sua conversação, narração 









que queriam auctorisar fazendo-a vêr á rainha, para a apregoarem depois como peça authentica, 
recebida e confessada por ella. A verdade é que essa memória foi mostrada a muita gente, e até se 
apresentou no conselho d’estado que se celebrou para tratar da separação do secretario. Com ella se 
queria cobrir a necessidade inevitável de o separar. 

Foi a deliberação d’esse conselho que acabou de perder não só António de Sousa Macedo, 
mas também Castelmelhor. 

Do que se passou entre a rainha e o secretario restam duas relações feitas por ambas as 
partes. São dignas de se conhecerem e compararem. 

Daremos primeiro a integra da memória da rainha, feita conforme relatou o caso ao 
rei. Eil-a: 

«Queixou-se-me o conde de Santa-Cruz de que todos os dias lhe, embaraçavam a causa que 
trazia com Almeida, e que o levavam de um a outro tribunal, sem pôrem termo a isto. Disse-me 
que no desembargo do paço fôra julgada unanimemente a seu favor, e por este motivo levada ao 
conselho d’estado para o fazerem andar alli muito tempo, ou para o fazerem julgar por surpreza, 
á vontade do conde de Castelmelhor, por alguns dos conselheiros da sua dependencia, que teria o 
cuidado de escolher expressamente. Acrescentou até, que os amigos do conde de Castelmelhor haviam 
dado a entender ao rei, que eu soUicitára o negocio no desembargo do paço, e que o meu favor e as 
rainhas sollicitações tinham impedido que se fizesse justiça a Almeida. Disse-lhe que sendo já mui 
tarde para mandar dizer ao secretario d’estado que me viesse fallar, o chamasse no dia seguinte, 
para saber o estado d este negocio, de que o tinha encarregado, e cujos papeis puzera em suas mãos. 

«No dia seguinte o secretario veiu por si mesmo procurar-me para me apresentar uma carta 
da camaia de Angola, que me fez entregar pela marqueza de Castelmelhor, por quem também lhe 
mandei dizer que esperasse, e sai logo a fallar-lhe. 

^ «Disse-lhe algumas palavras sobre as cartas d’Angola, para lhe perguntar depois quando 
tinham vindo, e que noticias havia d’aquelle paiz. Respondeu-me o que lhe aprouve. 

(íPerguntei-lhe depois noticia do negocio do conde de Santa-Cruz. Respondeu-me que estava 
affecto ao conselho d’estado. 

^ «Disse-lhe que me admirava que lá 0 levassem sem me advertirem d'isso, e que devêra ter 
escolhido dois desembwgadores, para me darem seu parecer sobre este negocio, depois que o exa¬ 
minassem, como lhe tinha encarregado. Disse-me que assim se tinha feito, e que mesmo todos os 
desembargadores tinham tomado d’elle conhecimento. 

«Disse-üe que elle tmha feito imis do que Ike havk ordenado. Respondeu-me qnc era 
costume que esta casta de uegocios se julgassem no desembargo do paço, e no conselho d'estado. 

«O desgosto que o secretario tinha em me responder, me fez crer que o conde de Santa Cruz 
ine tmha mformado sincera e sufficientemeute. Como o secretario me embaraçava o negocio, disse- 
- e que mo me importava como elle ia, pois estava certa que um tribunal como aqnelle o teria 
julgado bem, e que sempre era tempo de o saber, mas que me admirava que tivesse feito tamanho 
caminho depois que lhe entregto os papeis para serem vistos por dois desembargadores que me 
dessem a sua opiniao, sem que me tivesse advertido, porque não podia saber se en queria decidü-o 

por num mesma, mmoo podia ter feito logo ao principio. Respondeu-me qne el-rei quizera que 

fosse Wo aos tabunari ; que falasse a respeito d'isto ao conde de Castelmelhor. 

deoois (ín riT V' ”™ ™ Castelmelhor, 

Waçao e por men serviço. Sobretudo queria fazer-me aaeditai qne o conde me communicava todas 
as cousas de consequeuoia, fazendo valer isto a meus olhos como uma grande graç" 


((Disse-lhe que suppunha O contrario: que O conde só me participava bagatellas, mas que 
não se me dava d’isso. Poz-se o secretario a querer persuadir-me ainda, que me davam conta de 
tudo; pelo que lhe lembrei, como por exemplo, o regresso do duque de Cadaval, pelo que me ti¬ 
nham criminado quando fallara n'elle, e me faziam segredo quando o deliberavam, a ponto de 
me ter vindo Castelmelhor dar na vespera noticia da chegada de duas pequenas .embarcações, o que 
me fizera quasi perguntar-lhe, rindo, se o duque de Cadaval viera dentro deUas; mas contive-me, 
temendo não julgasse que me importava com isso, e segundo seu costume não fizesse d a.qm ques¬ 
tão a el-rei. Respondeu-me o secretario que não sabia o que o conde lhe tinha, ou não tinha dito, 
sobre o regresso do duque; mas que, quanto ao mais, difficilmente o contentaria, se me não applau- 
disse dos serviços que me prestava. 

«Disse-lhe que não se me dava que o conde nada me dissesse; que de,boa vontade o dis¬ 
pensaria de me dar parte do que passava, e que podia poupar-se ao incommodo de o fingir; que 
bastava que no que me tocava directamente, tivesse po rmim um pouco mais de attenção que aquella 
que tinha tido até alli. Asseverei ao secretario, que quanto ao mais estaria sempre satisfeita de que 
0 conde fosse e mostrasse ser o unico todo-poderoso, porque felizmente não lhe tinha inveja; e bem 
longe de estar despeitada por não ter nenhuma influencia para a menor bagatella, vangloriava-me, 
porque as cousas succediam de modo que me davam gloria de nao ter parte n ellas, e que se te 
miam que se suppuzesse que eu partilhava com elles o poder, eu; não temia menos partilhar a inveja 

que lhes tinha. : _ 

Poz-se 0 secretario a justificar o conde, de modo que queria que eu julgasse que lhe era 
mui obrigada. Disse-me que elle fazia o mais que podia por mim, e muito mais ,porque os sentimen¬ 
tos que eu manifestava por elle o não deviam obrigar a isso. 

((Disse-lhe que isso era facil de conhecer pelo estado da minha casa: que tudo me faltava, e 
não tinha com que viver: que o rei, para remediar isso, em parte, ordenára que se me fizesse um 
fundo de vinte mil cruzados por anno; mas que, não obstante todas as instancias que eu fizera e 
mandara fazer de sete a,oito mezes a esta parte, não pudéra ainda obter de Castelmelhor as orclens 
que dependiam d’elle: que as graças que elle desejava e prendiam cora os seus parentes ou amigos 
andavam um pouco mais depressa: que hayia poucos dias chegára a não ter com^que jantar, se 
não vasculhasse na bolsa o valor de tres ou quatro pistolas para mfo irem comprar á . uma hora de- , 
pois do meio dia: que entretanto outras pessoas construíam palacios na cidade e nos campos, e 
compravam d'uma vez terras no valor de dezenas de mil cruzados. Respondeu-me o secretario com 
0 tora e ar d’um homem que tomava mais parte: que prazer nfoste discurso; que não se procurava 
senão contenta^me e servireme, e que tinham mais infelicidade que falta era não; o conseguirem.. Que 

se não sabia como proceder para me agradar. 

(dDisse-lhe que, se tinha pena por 0 não saber, dir-foe-hia^^ q^^^ em 

tudo como escrava, e como a pessoa mais vil do mundo, pregar-me peças, intrigar-me com el-rei, 
suscitar-rae complicações, e com , o coração alegre dar-me desgosto, em minha, casa, aborrecer-me. 
tirar-me o repouso que era o unico bem que me restava para contentar-me, fallarem de mim com 
menosprezo, e fazer tudo quanto podessem para mfo testimuhar, e proteger e favorecer, como o 
faziam, os criados que mais me queriam! Respondeu-me o secretario que eu era respeitada e ado¬ 
rada de todo 0 mundo; que nunca rainha o fôra tanto; ,que;não: podia desejar sel-o mais, e pouco 
faltou que não dissesse, que nem tanto merecia ser.,. 

Disse-lhe que bera sabia que era amada e, respeitada, de todo ,0 mundo, a despeito dfolguns 

de quem não era tanto; que conhecia a ternura do povo,: da nobreza, e de todas ás pessoas de 
bem, por mim, 0 que era toda a minha consolação nos prazeres, que me suscitavam alguns que me 
tratavam como uma negra, ou como se tivesse nascido ou vindo a Portugal para ser sua escrava ! 
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Este homensinho me respondeu ainda com tom acre e alta voz, que não se sabia que fazer para me 
contentar: que se eu nunca queria estar contente, não sabia elle remedio para isso: que junto a 
mim havia traidor que me mettia no espirito estas cousas e que me contava falsidades. 

c(Disse-lhe que me perdia 0 respeito, e que no logar em que estava e íallando-me a mim, 
melhor faria fallando mais baixo. Mas elle tornou com precipitação, que fallava como homem de 
bem, e queria fallar de modo que podesse ser ouvido por todo 0 mundo; que eu tinha traidores á 
roda de mim (0 que repetiu muitas vezes tanto em francez como em portuguez), e que era pre¬ 
ciso punir os que me davam novidades, e diziam toda a casta de mentiras. 


“Nisto ordeuei-lhe que se calasse e saisse da minha presença; mas vendo que elle não fazia 
*■ i ■ uma nem outra cousa, e continuava dizendo-me cousas offensivas, com gestos e elevação de 

1 i ! ' voz, que mostravam pouco respeito, assim como 0 sentido das suas palavras, retirei-me eu própria 

j í ^ ^ ‘pura não me ver obrigada, ou a supportar a vergonha de me ver injuriar na cara n'uraa corte, 

; {■ ‘‘ onde a paciência é menor emenos approvada que n’outra parte, porque n'ellas os exemplos são 

i.; - l'! ' “uis perigosos; ou a tomar alguma resolução suhita, que fosse mal interpretada junto a el-rei. 

j : -!’ “'^'nrido 0 secretario que eu lhe voltava as costas para sair, tomou-me pelo vestido para me 

!■ ' '■ Ideter, a fim de que ouvisse as outras boas cousas que lhe restavam por dizer, não querendo que 

y-; ' iperdesse nada: e não podendo deter-me, poz-se a gritar, olhando para as damas de minha casa, e 
.1 • ■ , l*' j,',-, pura todas as outras pessoas que estavam presentes: Vêde como a rainha nos trata! Vêde como 

!- 1 ■; I ; trata os officiais d'el-rei! Eu vos tomo por testimunhas. Nunca rainha nem de Portugal, nem de 

i:.': ' . ' H^uterra, nem d’outro estado, fez a nenhum súbdito 0 que ella nos faz aqui, nem fallaram assim 

I : ■ I ■a^seu criados nem a seus súbditos. O rei de França não lhe fallaria assim. Só ella quiz proceder 
I ■ ’ í .. <f’este modo, e sente prazer em gritar comnosco. 



tcr-arecia que este nomensinho queria que todos tomassem 0 seu parfido contra mira, e pre¬ 
tendia excitar sedição entre os meus criados; se algum n’esta occasião não fez 0 seu dever,'eu lh'o 
perdoo do coração, A minha excessiva indulgência pelo secretario, mesmo quando me faltou ao 
respeito, lhe fez crer que, proceder d'aquelle modo, não era falta. Mas todas as damas que esta¬ 
vam na sala e todas as pessoas de fóra que presentes eram, quando eu dava esta bella audiência, 
mostraram por todos os modos tanta indignação e cólera a este homensinho, que pareceu que dé 
nada lhes servira a minha moderação e estivera em perigo de receber logo do resentimento d'alguns 
fidalgos a punição que não temia da minha parte. 

«Foi no dii de S. Lue, 25 d'a6osto, que isto succedeu, em quanto el-rei fôra buscar ao 
campo 05 touros que se deviam correr no & seguinte: A noite, às omc horas ou meia-noite fea- 
-mc el-rei, na sna volta do campo, a graça de vir ver-me, Contei-lhe fielmente, palavra por palavra 
e com toda a ™ctdao ,ue me foi possível, quanto se dissera e passára entre mim e 0 seLario 
Apptado-me da bondade com que el-rei escutou a relaçSo que lhe fe. Não me disse palavra de 
quanto Ibe dEsera do conde de Caslelmelhor; mas í cerca do que 0 secretario ma dlssL assegn- 
lou-me .mmediatamente qne 0 pnvana do cargo e 0 desterraria da corte. Se eu tivesse querido 
encandascer 0 espm 0 d el-iei, nao houvera resolução que elle não fosse capas de tomar, e faser 
ogo executar com todo 0 coraçao ; mas eu deixei obrar os sentimentos naturaes que He Z 
e que t râ sempre pela justiça pela ^oda, e por mim, quando lhe deixarem o co^ão h™ 
espinto livre e na sua verdadeira situação, ^ 

«Disse-me el-rei que 0 secretario d’estaí1n firo 
trâra n'«te caso; mas que antes deste, e em tofe !,Í ”” 

incapas do cargo que oceupava. Perguntou a almmas P'"' e 0 julgou 

não fiuham sempr^ ouvidoW d^rL^trd^^lT*"^ “ 

dia seguinte deixasse 0 logar e Lisboa. , que era preciso que elle no 
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«Soube que no dia seguinte, mal el-rei acordou, deu logo ordem para irem dizer ao secretario 
que se retirasse immediatamente, e que lhe chamára maroto, louco, arrebatado, que me falíára ao 
respeito, e me menosprezara e maltratára fallando-rae como me fallára. Mas deram-se ordens con¬ 
trárias ás do rei ácerca do secretario, fallando-se d’elle de modo diverso que s. m. 0 conde de Ca.v 
telnaelhor se accendeu a fallar de mim a todo o mundo, de modo que pudéra queixar-me, se hou¬ 
vesse querido, e outra teria com diíficuldade dissimulado. 0 que dizia mais doce era que eu coriíára 
a el-rei tudo quanto se passara entre mim e o secretário d’estado de modo diverso do que fôra: 
que eu nao fallava verdade em nada, e pelo contrario o secretario d’e 5 tado não dizia uma palavra 
que não fosse verdadeira; quando elle para desculpar-se e adoçar el-rei, não fazia senão Inventar 
a mór parte das cousas que depois avançou contra mim. 

((Dois dias esteve el-rei cercado e atacado continuamente pelo conde de Castelraelhor, e seus 
partidários, para lhe fazerem voltar contra mim a cólera cora que estava contra o secretario d’eâtado. 
e não foi sem muito custo, que os artifícios que empregaram para isso, conseguiram raudal-o. 

((El-rei me veiu então ver, e continuou a dizer-me que o secretario d’estado seria punido; 
que era preciso que obedecesse á ordem que se lhe dera de se ausentar, e que para isso viria des¬ 
pedir-se de mim. Perguntou-me el-rei se eu o receberia, e accrescentou logo como cousa sua, que 
eu faria bem se o não recebesse. El-rei me disse que elle era um estranho louco, e me contou muitas 
cousas galantes, acrescentando que elle tinha um papel o mais impertinente do mundo para me 
apresentar, papel que estava cheio de insolências e loucuras, e que era, preciso que eu o recebesse 
para haver ainda novas razões para mais punir este homensinho, 

((Recebi em fira o tal papel, e confesso que ao lel-o me admirei da imprudência que o se¬ 
cretario tivera em encher com tantas mentiras maliciosas e grosseiras um escripto, que eu deva 
ver, e que bem devia suppôr que me offenderia extremamente. Isto me faz crer que se quer servir 
d’eíle no publico, e espera que a ousadia que tivera em m'o ap.resentar, passará por uma prova de 
que escrevêra a verdade, porque íquera póde suppôr que um homem que tem apparentemente ne¬ 
cessidade do meu perdão, pois que finge pedil-o, venha a sangue frio dizer-me na cara e dar-me por 
escripto cousas offensivas, cuja falsidade e malícia não póde nem pretendeu esconder-me.^ 

((0 que mais me admira é a ousadia com que o conde de Castelraelhor e seus amigos abusa¬ 
ram da bondade e da facilidade à'ekei, para me fazer receber este papd por surpreza. ^ 

«Logo que o tive nas mãos, s. m. em logar de dizer, como dantes, (jue o suretano a 
1 -nranaz do seu cargo e o escripto cheio d’extravagancias, começou a fallar-me deste ho- 

:::: :rr: ^”^0 a » u, =d»»»» sanação s..«e 

n ’ mim Confesso que até alli pudéra facilmente resolver me a perdoar ao secretaro, por q 
Csate Z estas no as injurias e estas surpresas com que e^arneceram d'eke. e 

r «eio desistir nunca de pedir a s, m. a jusriça que m. promerie. peias pu- 

meiras oífensas.» 

JOSÉ DE TORRES 


Continua. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 


(Fragmentos) 


DESGRAÇA DO SECRETARIO DE ESTADO ANTONIO DE SOUZA DE MACEDO 

(Conclusão) 


Agora não será sem algum interesse, ainda que pareça prolixidade, ouvir da sua parte o 
secretario d’estado, Antonio de Souza de Macedo, contar a seu modo a entrevista que tivera com 
a rainha. Ajuntamos á sua relação algumas observações correspondentes aos reclamos que vão no¬ 
tados no texto; observações que mão contemporânea, e pessoa do partido da rainha, talvez por seu 
mandado, fez, e lemos no traslado que temos á vista, e pertenceu á bibliotheca estrangeira do 
marquez de Fortia. 

Ouçamos Antonio de Souza. 

«Pela noticia que me chegou, ^ de que v. m. mostrára haver ficado, com algum desconten¬ 
tamento da ultima vez que tive a honra de lhe fallar, dei conta a el-rei nosso senhor do grande 
sentimento que é força que isto me cause, e foi servido responder-me, que a minha culpa ou des¬ 
culpa 2 havia de nascer de v. m., pelo que a v. m. devia recorrer, como faço, referindo a v. m. 
muito humildemente o que me parece que passou, para que v. m. com seu entendimento e justiça 3 
e clemencia, sendo necessário valer-me d'eUa, me faça mercê de fazer reflexão em tudo. 

«Fui ao quarto de v. m., e pedi á marqueza camareira-mór entregasse a v. m. uma carta 
que lhe levei, e dizia no sobrescripto ser da camara de Angola: a camareira-mór lh’a levou a v. m., 
e tomou a dizer-me que esperasse, porque v. m. me queria fallar. 

«Passado pouco espaço me mandou v. m. entrar, e me disse que lhe haviam dito que o almo¬ 
creve que matara o francez estava condemnado à morte. Respondi, que não sabia mais, senão ha¬ 
ver-se mandado a Coimbra fazer a diligencia da immunidade da egreja, do que se dera noticia a 
V, m., e que eu escrevera ao juiz de fóra sabbado passado encommendando-lhe a brevidade Tor¬ 
nou v. m. a dizer que lhe haviam dito que estava sentenciado; respondi que o não sabia, mas que 
duvidava muito que se sentenciasse antes de vir a dita diligencia feita. 

«Pi^u V. m, a pergmta™ em que temos estava a consulta que viera do desembargo 
do paço, mbre o uegoeio do conde de Santa-Cruai respondi, que s. m, a mandava ver no conaelho 
d estado. D« eu, quexomo a decisão do ponto havia de ficar por lei, costumavam sindlhantes 
cousas ir ao conselho d estado. 

«Disse v. m. que isso seria no que pertencia i casa de s, m. mas não i sua. Tomá a diaer 
que como uma e outra se regulava egualmente, também convinha ver-se o que lhe tocava no mesml 
0 s*o. Nao se sate v. m. desta razão, e disse que podia regular a sua casa como lhe parecesse, • 
e aquelle nepcro nao fôm ao desembargo do paço senão porque v. nr. o mandara; e perguntou- 
-me como ^a a amsulta. Respondi que eu com a pressa de outros negocies a não lêrftoda 

S“db ™ que por curiosidade a passára 

pelos olhos, e me pareoa que vinha em favor do conde de Santa-Crus, mas que não sabia se trasia 

a V m ^Tv " T* ' “ ’ '■ ”■ ™ “ 3 “ »" > )™ria 

V. m„ V. m. quisesse. Respondeu-me, que lh'a levasse, e logo tomou a mostrar com algumas 

palavras, que nao goshva que a consulta fosse ao conselho d’estado, mas que queria resolvel-fcom 

0 que vmha do paço. Eu disse sobre Uto que, se v, m, queria que eu dissesse 0^: ' s. ” 


O faria. Respondeu-me v. m., que não queria que eu dissesse cousa alguma a s. m., nem ao conde, 
ou se disse nem a outra pessoa, mas de qualquer modo que dissesse entendi eu, que v. m. fallava 
pelo conde de Castelmelhor, e respondi que eu só fallava em s. m, e não em outra pessoa. 4 

((Logo V. m. sobre dizer, que não queria que eu dissesse, acrescentou, que não se fazia caso 
de suas cousas, nem de seu gosto, nem da sua auctoridade, e n'isto se alargou v. m. com muitas 
palavras, todas n’esta substancia. 

((Disse eu, s que v. m. me fazia grande honra em me achar capaz de me communicar aquel- 
las cousas: que lhe pedia me apontasse alguns casos em particular, para que eu visse se podia 
responder de modo que v. m. ficasse satisfeita, porque ao que v. m. dizia em geral não podia eu 
responder senão também geralmente; que entendia que todos não desejavam outra cousa, que dar- 
-Ihe gosto, e respeitar v. ra. com a veneração devida, e que este era o gosto de s. m., a que deVia 
obedecer por todas as razões. 

((Disse V. m. que em muitas cousas se via o pouco respeito que se lhe tinha, e que em pri¬ 
meiro logar morria de fome, e não tinha um real para gastar, e que outras tinham muito dinheiro 
e faziam muitas obras. Respondi, que a rainha nossa senhora, que Deus tem, com menos renda 
tinha uma casa muito luzida, e fizera muitas obras; que visse v. m. se a sua casa ? regrava as des- 
pezas como convinha, 

((Respondeu «v. m., que a sua casa era muito bem regrada. Disse, que eu não dizia Outra 
cousa, mas que sómente por seu serviço advertia, que as faltas que v. m. dizia, podia ser que nas¬ 
cessem d’isto: que as mandasse v. m. ver por quem fosse servida, porque, se se achasse que não 
tinha renda bastante, s. m. não havia de permittir que lhe faltasse. 

{(Respondeu v, m., que se lhe tinham mandado dar mais vinte mil cruzados, de que ainda 
não tinha cobrado cousa alguma. 

((Tornei a responder, que como aquella consignação era nova, sempre havia algumas diffi- 
culdades no modo de se assentar, mas que sem duvida se daria logo. 

D’aqui não sei como passou v. m. a, dizer que se lhe não dava conta de cousa alguma. 

((Tornei a repetir o desejo que todos tinham de obedecerem e agradarem a v. m., e como 
s. m, só isto queria; e que entendia se lhe dava conta a v. m. de todas as cousas,grandes, que as 
pequenas não serviam mais que de moléstia. 

((Respondi que d’isso não podia dar razão a v. m,, porque fôra cousa que s. m. fizera. 

((Disse V. m., não sei se n’este logar, se em outro, que os tempos passados lhe fallavam^ al¬ 
gumas pessoas em petições, e que v. m. se deviava com alguns disfarces de entrar em negocios ; 
porem que já hoje não podia disfarçar, e dizia claramente que não tinha poder algum. Disse eu 
que V. m. podia fallar a s. ra. no que quizesse, porque era certo que em, tudo o que fosse de graça 
havia s. m, de deferir á sua vontade, como era razão; e que qualquer ministro que entendesse o 
gosto de V. m. havia de ter por boa fortuna obedecer-lhe; porém qüe algunias vezes os pretendentes 
queriam cousas injustas, Respondeu v. m. que não era, injusta. Disse eu que bem se sabia,, mas 
que os pretendentes em nada reparavam. , ^ 

«Tornou v. m. a instar, que em nenhuma consa se lhe guardava respeito, nem se lhe fazia 
0 gosto, e n’isto tornou a dizer, muito na mesma substancia já acima dita. Então disse eu com mais 
vagar o gosto e mandado de s. m,, e o cuidado com que todos andavam de dar contentamento a 
V. m. pelo que se lhe devia, e por obedecer a s. m,, e quem dizia a v. ra. outra cousa queria des- 
contental-a, e peccava muito contra o serviço de s. m., e contra o de v, m., e merecia que v. m. 
lhe desse grave castigo. 

«Respondeu v. m. que não merecia castigo quem lhe fallava verdade. Tornei a dizer, que 

quem fallava d'aquella maneira não fallava verdade. 
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((Disse V. m, que tinha juizo para conhecer as cousas. Disse eu que bem conhecíamos e 
veneravamos o juizo de v. ra., e que com este mesmo devia v. m. considerar, que todos deviam 
desejar agradar a v. m., pois do contrario não tinham proveito. 

((Respondeu v. m. que a queriam desgostar, e que a tratavam como uma negra, e esta 
palavra (negra) repetiu duas ou tres veezs, e tomou a dizer que parece que de proposito buscavam 
occasiões para a tratar como a mais vil pessoa. 

((N'este passo levantei mais a voz, e disse que com toda a submissão pedia a v. m. perdão, se 
fosse demasiado em replicas a isto, porquanto me obrigava o zelo do serviço de s. m., o do de v. m. 
e a honra de minha nação, e não tinha paciência para ouvir que a nação portugueza queria tratar 
como negra a sua rainha, e desobedecer a s, m., que não queria outra cousa senão ter a v. m., 
em toda a veneração; e que em nenhuma parte do mundo eram os reis venerados como em Portugal. 

((A isto respondeu “ v. m. isso dizem os portuguezes; e eu respondi não só o dizem os por- 
tuguezes, mas o confessam todas as nações,' e nos sabemos muito bem como os reis são tratados 
em França, Inglaterra, e outras partes da Europa, que ainda que se tratem com grande respeito, 
não tem comparação com o de Portugal; e disse que v. m. não sómente era em Portugal respeitada, 
mas quasi adorada. 

N’este passo “ se levantou v. m. para se ir para dentro, e eu de joelhos lhe beijei a 
roupa “ e lhe tomei a pedir perdão, se fallára demasiado, obrigado de acudir pelas ordens, de 
s. m,, e pelo contentamento de v. m., e pela honra da nação portugueza; e que quem informava 
a V. m. d aquella maneira era traidor a s. m., e a v. m,, e ao reino, e a Deus; e isto ultimo, de¬ 
pois que V. m. se levantou, disse em portuguez, e acrescentei, olhando para as donas de honor e 
damas que estavam presentes, que suas senhorias como boas testimunhas deviam ajudar-me. 

((Acudiu a guarda-maior « indo já v. m. recolhendo-se pela porta dentro, e disse que assim 
era, e que todos o viam e sabiam. 

((E D. João de Sousa ^4 disse, que assim era, e que havia muito má gente, que persuadiam 
a V. m. 0 contrario, muito contra o que convinha a todos. « 

í(No referido póde haver alguma falta, porque é impossível lembrarem as palavras for- 
maes, mas parece-me que isto e não só a substancia, mas também as circunstancias, e cuido que 
até as mesmas palavras me não esqueceram. V. m. poderá estar melhor lembrada, e me parece 
que a culpa que nhsto posso ter é andar tão reportado, ^7 quando ouvi dizer a minha rainha que a 
queriam tratar como uma negra, is porque devera eu logo endoudecer iü de sentimento. 

^ ((Dizem-me que v. m. diz que me mandára calar e eu o não fizera. Affirmo a v. m. com 
a verdade que lhe devo, e tomo a Deus por testimunha, que não entendi tal cousa, que, se a 

entendera bem deve v. m. conhecer que, só sendo eu doido de pedras, como dizem, pudera não 
me, calar logo, * > r 

«Contudo, aiada^que não tenha culpa, pois não entendi tal mandado de v. m., não deixo 
e er a desgraça de o nao entender, e de não adiyinhar» os pensamentos de v. m. para lhe obede- 

OThecendo sempre a justácaçao das acções de v. m., cuja pessoa Deus nos guarde como havemos 
nnster. Lisboa a? d agosto de 1667. _ Antonio de Sousa de Macedo % 

secretario estedo, coiiespondentes aos reclamos que numerimos no texto, são as seguintes: 

vo, ooJi 7 r ^ 'ios «»ta, ou por uma 

maent^ente, retirando-se encolensada, depois de lhe ter inutilmente dito que se calasse e lhe 
ter reprehendido a sua insolencial Não mostrou elle conhecel-o hem, quando pSl do st ali : 
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do seu estrado quiz suscitar entre seus proprios criados uma sedição contra s, m., quando se quei¬ 
xava com tanto furor e menosprezo? Não é ainda mais estranho, que depois d’isto tudo falle o 
secretario d'estado da indignação da rainha contra elle, como de um pequeno e leve descontenta¬ 
mento? Por estes disfarces tão manifestos se póde julgar da sinceridade que se póde esperar em 
todo 0 resto d'este escripto!» 

2 — ((Se el-rei muda de parecer e chega a sustentar o secretario d'estado contra a rainha, 
não haverá já duvida d'onde vem ésta mudança, e de quem lhe dera volta ao espirito. Se o secre¬ 
tario d’estado queria que a rainha o justificasse não devia offendel-a mais com a malignidade de 
que este escripto está cheio contra ella.» 

3 — {(Com isto acabou de se tornar indigno da clemencia de s. m. de que tanto 
necessitava.» 

4 — {(Seria sempre ridículo e pouco respeitoso ao secretario d’estado offerecer-se para fallar 
ao rei pela rainha, como se ella o não pudesse fazer por si, ou não lh’o pudesse ordenar se o qui- 
zesse. Mas nunca se fallou alli nem no rei nem em nenhuma outra pessoa em geral, mas unica e aber¬ 
tamente no conde de Castelmelhor. É verdade que a rainha lhe chamou sómente conde, mas não 
póde tomal-o pelo único conde, unico marquez, unico duque, unico príncipe em Portugal, como o 
secretario d'estado o toma pelo rei, e quer fazer crer que a rainha dissera de s. m. quanto elk não 
dissera senão do conde de Castelmelhor. Vê-se a ,intenção d'esta gente se pôr sempre no logar de 
seu amo. Se a rainha tivesse fallado d’el-rei, o que ella nunca fará senão em bem e, com todo o 
respeito e amor que deve, o secretario d'estado não se teria penalisado tanto, pois que o conde e 
elle são as duas únicas pessoas que tem tido a ousadia de dizer em differentes occasiões á rainha 
todo 0 mal que tem podido de um amo a quem devem tantas obrigações. .Quando a rainha noineára 
sómente o conde, sem nada lhe acrescentar, nao temia não ser entendida, É bem sabido que só o 
conde a despreza e maltrata, e de quem ella se póde queixar é do conde de Castelmelhor.)) 

5 —((Isto, como muitas outras cousas, não foi inventado senão depois do rompimento, e o 
secretario d’estado nada disse n’este sentido á rainha; mas isto para nada serve.» 

6 — ((0 secretario d’estado não podia, sem escarnecer da rainha, pedir-lhe que lhe apon¬ 
tasse as occasiões em que lhe tivessem faltado ao respeito. Elle sabe quantas vezes se tem pedido 
perdão a s. m., e, o que peor é, quantas outras se lhe não tem pedido* e parece que pretendiam que 
fosse ella que o pedisse, depois-de ter sido cruelmente offendida. Se o publico não está informado 
dristo, e uma prova ou da impotência ou do captiveiro de s. m., que não píóde queixar-se para 
fóra; ou da sua moderação e da sua bondade, que a obriga a encobrir as faltas que o zelo dos seus 
fieis súbditos talvez castigasse mais prompta e severamente que ella quizera. As cousas, entretanto, 
não se passaram tão secretamente, que não haja d’ellas muitas testimunhas. 0 secretario, d’estado 
sabe mui bem. a má acção que elle proprio fez á rainha, não há muito tempo, com uma vergonhosa 
mentira, e o resentimento que s. m. lhe manifestou por a desafiar a lhe apontar em que lhe tinham 
faltado ao respeito.» 

y_((Se 0 secretario d'estado falasse d'este modo á rainha, poder-lhe-hia s. m, responder, 

que era bem preciso que ella pudesse regular as despezas da sua cása, já que ella não era senhora, 
e não tocava em nada da receita; que, se havia n’isto desordem, era attribuil-a ao conde, que lhe 
escolhêra todos os seus officiaes, e á pouca auctoridade que tinha sobre èlles, que nada querem fa¬ 
zer sem permissão do conde, e sem ordens suas; que por mais que ella. faça, estão seguros em 
quanto tem apoio: e que quando chegasse a ter a liberdade de tomar quem lhe agradasse para a 
servir, e de se fazer obedecer, podel-a-hiam censurar então, se não estabetóesse ordem na sua casa.» 

8 — ((Começam a mudar dkstilo! Quando o secretario d’estado ainda estava a sangue frio. 












no principio d'este escripto, era a rainha quem intenogava e elle quem respondia. Agora, e na se¬ 
quência, é elle que interroga, e a rainha que respondei» 

9 — ((A volta do duque de Cadaval é uma cousa tão justa, que não ha que duvidar que o 
rei fosse auctor d'ella; mas nem por isso deviam os ministros deixar de dizer a tal respeito alguma 
palavra á rainha, que n'isso íallára tantas vezes.» 

10 — «Isto é uma falsidade pura, mas cheia de malignidade e digna de punição, que mos¬ 
tra sobretudo o odio do secretario d’estado á rainha, e que dá também a s. m. o maior resenti- 
mento contra elle. O secretario d’estado bem sabe que n’outras occasiões nunca se pôde persuadir 
á rainha, que ella não era amada dos seus súbditos, quando procuravam fazer-lh’o crer, para a 
obrigar pelo temor a submetter-se aos que a perseguiam. Se ella não fosse tão querida dos fidalgos 
e do povo, bem sabe ella que ainda seria mais maltratada que o tem sido em certas occasiões, onde 
0 unico temor tem obrigado a deixal-a em paz. Assim, quando a atormentam e fazem morrer de 
desgosto no paço, não tem outro lenitivo, nem outra consolação, senão ir receber pela cidade os 
testimunhos do zelo e da affeição de todo o mundo.)) 

ir ~ «Não se póde comprehender aqui como uma jovem princeza tivesse podido achar tão 
máo, que lhe dissessem que era amada e estimada e adorada de todo o mundo, que se retirasse en- 
colerisada para o não ouvir. Se não houvesse outra cousa apparentemente, ella teria escutado isso 
de boa vontade, e sentiria prazer, ainda mesmo que não fosse tão verdade, quanto a rainha sabe e 
conhece que o é.)) 

12 — «O secretario é o primeiro portuguez que ousou pôr mão sobre os nossos reis, e talvez 
0 primeiro que pôde fazel-o impunemente. Saiu-se melhor que o que poz a mão sobre a arca santa. 
Mas ao menos não deve pretender ao mesmo tempo gloria e recompensa.)) 

13 _ «0 secretario d’estado rende aqui á guarda-maior um máo serviço, que ella póde ser 
que não agradeça.)) 

14 — «D. João de Souza tem tanto interesse em favorecer 0 modo de fallar sem respeito e 
sem commedimento á rainha, que não é para admirar que n'esta occasião se declarasse de tão boa 
vontade pelo secretario d’estado. A rainha, que sabe qual tem sido 0 seu respeito e fidelidade pelo 
fallecido rei, não permitte por agora dizer mais.)) 

15 — ((Se de tantas pessoas que estavam presentes, 0 secretário so póde apresentar duas que 
mostraram approvar 0, seu procedimento, depois que a rainha se retirou; julgue-se por isto dos sen¬ 
timentos dos outros, de que elle não falia. Esqueceu-se vangloriar-se com certos termos um pouco 
familiares, com que alguns fidalgos, que não podiam soffrer a indignidade do seu arrebatamento, 
se explicaram livremente com elle.)) 

(tAs faltas d’esta memória não seriam nada; mas os disfarces contínuos e malignos de que 
este escripto está cheio, são insupportáveis n'um official, que se vê não tivera intenção de se justifi¬ 
car das suas faltas, mas só attribuir faltas á rainha, e fazer-lhe injuria.)) 

17 —((Não tema 0 secretario que 0 suspeitem de se ter contido e moderado muito! Poz 
n isso boa ordem pelas extravagancias com que se excedeu, e ninguém que 0 conheça 0 absolverá 
facilmente da falta que se accusa.» 

18 — ((Se a má fortuna dos negros consiste principalmente em hão terem nenhum poder na 
casa era que estão, e não disporem de nada; em serem forçados a soffrer as injurias, mesmo dos 
outros criados, sem ousarem queixar-se; póde-se julgar sobre 0 que se passou:n’esta occasião, se é 
justa a queixa, da rainha de que algumas pessoas a tratavam como uma negra, ou peor que 
uma negra.)) 

ig — ((Não é preciso 0 que succedeu, para que enlouquecesse ; mas n'esta occasião confir¬ 
mou a reputação que tinha adquirido já em tantas outras.» 
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20 — ((Era preciso que 0 arrebatamento do secretario fosse grande para assim lhe cerrar os 
ouvidos, que não ouvisse 0 que a rainha lhe dizia; mas ao menos tinha ouvido bem, que antes a 
rainha lhe dissera que fallasse mais baixo, como 0 respeito obrigava. Depois elevando mais a sua 
voz, respondeu que devia e queria fallar alto. Se não tivesse ouvido a ordem da rainha de se calar 
e de se retirar, que motivo teria então de se queixar tanto de que a rainha 0 maltratára, quando 
queria que todo 0 mundo 0 vingasse?» 

21 — ((Acha-se juntamente no equivoco que aqui ha; e isto que 0 secretario d'estado quiz 
dizer é 0 juízo que todo 0 mundo faz d’elle.)) 

22 — ((Absolve-se de não ser nem adivinho nem propheta: póde pedir perdão d'outra 
cousa, e tem feito bastante para não 0 recerecer.» 

23 — ((Ao mesmo tempo que 0 secretario d’estado se offerece para receber a punição que a 
rainha quizer, não ha artifícios de que elle e seus bons amigos se não tenham servido para illudir 0 
pedido que a rainha tinha feito ao rei, e a promessa que elle lhe fizera, de 0 punir; e ss. mm. 
d’acordo como estavam para manterem n’esta occasião a sua auctoridade, tem estado a ponto de 
succumbir ás intrigas, á violência, e ás artimanhas d'esta caballa.» 

24 —((0 secretario d’estado prestou então n'esta occasião um serviço á rainha, publicando 
e justificando ao mesmo tempo as queixas que s. m. faz de que algumas pessoas lhe faltam ao res¬ 
peito, porque se póde julgar por este escripto, que é uma relação fabulosa pela falsidade das ficções, 
uma pura satyra pela malignidade dos ditos, um libello difíamatorio pela temeridade das maledi¬ 
cências oífensivas, e em fim pelo espirito de sedição que reina em todo elle, que é 0 mais injurioso 
manifesto que súbdito, mesmo com as armas na mão, fez nunca apparecer contra 0 seu soberano. 
Mas a ousadia de 0 fazer chegar ás mãos da rainha, tal qual está, para tirar d’isso partido; e a de 
abusar da bondade del-rei para obrigar a rainha a recebel-o, sob pretexto que ss. mm. teriam ainda 
mais razão para punir 0 auctor; é 0 que coroa'esta história! Ê uma insolência que excede todas 
as outras!» 

((A rainha, como bem se póde calcular, resentiu-se muito do que chamava malignidade e 
falsidade da relação de Antonio de Sousa; assim como do meio que elle e Castelmelhor tinham em¬ 
pregado para lh’a fazer receber por .surpreza. A memória do secretario procurava produzir impres¬ 
sões que fossem desfavoráveis á rainha, e a principal era sem duvida fazer crer, que ella dissera de 
toda a nação portugueza 0 que só tinha dito do secretario e de dois outros dos seus amigos, que a 
tratavam indignamente e como uma negra; e que 0 secretario d'estado não a desgostára n’esta 
conversação senão defendendo a sua nação accusada injustamente, e representando-lhe com calor 
0 respeito que todos lhe tinham, e que ia até quási á adoração. 

A memória de Antonio de Souza, tinha sido entregue á rainha no dia 28 de agosto. No dia 
seguinte 29 queixou-se ella ao rei. Excitou-o a que cumprisse a palavra que lhe dera de castigar 0 se¬ 
cretario d’estado, mas já 0 não achou disposto a isso. A principio dissera 0 rei que 0 queria punir, 
mas sustentava agora que, 0 não promettera, e começava a dizer tanto bera do secretario, como 
d'antes dissera mal. Repetia que era um bom servidor, fiel e zeloso, de espirito vivo, penetrante e 
applicado; que não podia prescindir d'elle, e não esperasse a rainha, que 0 separasse de si, e se 

privasse do seu serviço, , 

N'esta tarde deviam correr-se touros. Já 0 povo estava reunido no Terreiro do Paço para 
assistir á festa. Entretanto 0 desprazer que a rainha acabava de receber não lhe consentia ir ao 
espectáculo. 0 conde, receoso do povo, tinha medo de 0 fazer sem que ella assistisse. Foi por ism 
obrigado a differil-o de dia para dia, sobre pretexto de unia falsa doença do rei, 0 que não impediu 
que a verdade transpirasse. Para apaziguar 0 povo e os fidalgos, foi indispensável, sob color de 
uma consulta do conselho d'estado, separar 0 secretario. 
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0 assento do conselho tomado sobre a memória do secretario, dizia assim: 

((Propondo-se aos ministros abaixo assignados a pratica que o secretario d'estado Antonio 
de Sousa de Macedo teve com a rainha nossa senhora, que consta do papel que o dito secretario 
deu; e como a dita senhora se affirma em que o secretario lhe perdera o respeito: pareceu que, não 
obstante justificar-se o secretario em que seria mal entendido da rainha nossa senhora, pois só teve 
0 zelo de despersuadir s. m. de que a nação portugueza procurava só venerar a s. m., e não tratal-a 
como refere o papel; deve s. m. mandar que o secretario d'estado se retire fóra da corte por es¬ 
paço de dèz ou doze dias, e que n'elles venha servir o seu officio Antonio Cavide. E que deve el-rei 
nosso senhor fazer presente á rainha nossa senhora, que faz esta demonstração só por lhe dar gosto, 
e que em similhantes occasiões se não empenhe, pelas ruins consequências que d’ellas podem resul¬ 
tar ao estado das cousas, assim de presente, como para o futuro. 

Lisboa 31 de agosto 1667. — Conde de Castelmelhor — Marquez de Sande — Conde de 
S. Lourenço — Visconde de Lima.» 

Effectivamente no i.® de setembro constou a separação do secretario. Não era senão expe¬ 
diente para acalmar os ânimos, sobre tudo 0 da rainha, que por muitos dias ficou ignorando 0 
espirito e termos do assento que 0 conselho toraára a tal respeito. A ausência de facto não devia 
existir, e, se existisse, não seria de longa duração. 

Agora que já vemos Antonio de Sousa de Macedo, retirado, reparemos como a tempestade 
rebenta sobre a cabeça de Castelmelhor, e fazendo ambos solidários na ruina, faz também 0 rei 
victima dos proprios vicios, dos desacertos dos seus ministros validos e do descontentamento geral. 

JOSÉ DE TORRES 

Ârchivo Pittoresco. Vol II (Ano 1858-1859), pags, 378-383. 


REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 

O estado da côrte de Portugal era de dia para dia mais agitado e incerto. Estavamos em fins 
de Agosto de 1667. O secretario d’estado Antonio de Sousa de Macedo acabava de ser interdito no 
seu cargo e mandado recolher a sua casa de campo, (a despeito do partido que por elle tomava 0 
conde de Castelmelhor) por ter faltado ao respeito á rainha, que se queixara d’isso ao rei, que pro- 
mettera espontaneamente demittil-o, 0 que porventura tivera feito, se 0 deixassem obrar por si. 
O caso teria talvez sido de pouca consequência se 0 secretario não tivesse escripto uma memória 
para se justificar, e onde a rainha encontrou novos motivos de indignação. Castelmelhor desviando 
0 rei da primeira resolução, e excitando 0 secretario a escrever a memória, chocara 0 amor proprio 
da rainha, obrigando-a a pedir com mais insistência um desaggravo. A sua firmeza e 0 clamor da 
nobreza e do povo do seu partido, que ia crescendo todos os dias, obrigou 0 conde a ceder, submet- 
tendo-se a questão ao conselho d’estado. 

No dia I de Setembro de manhã teve 0 secretario ordem para se retirar. 

No dia 2, depois das quatro horas da manhã, com 0 fundamento de que 0 infante ptojec- 
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tm uma conjuração, em que devia sacrificar a vida de CastelmeUor, chamou este os parentes, os 
amigos, e os valentões do rei, e dobrou as guardas do palacio. 

' A noite lá, pelas dez horas, escreveu 0 infante ao rei seu irmão uma carta notável, quei¬ 
xando-se que a insolência do conde, depois de chegar a tramar contra a sua vida, dobrara as guar¬ 
das do paço como se elle principe tivesse resolvido violar 0 respeito de tal logar. Pedia que 0 conde 
fosse despedido dos negocios, e castigado, para que elle infante se não visse obrigado a procurar se¬ 
gurança em reinos estrangeiros. 

A carta era concebida n’estes termos: 

((Senhor. — Com grande sentimento meu, prostado aos pés de vossa magestade a quem ve¬ 
nero como meu rei e senhor, e respeito com 0 amor de irmão, me obriga a exorbitância do conde 
de Castelmelhor a dizer a v. m. que havendo elle esgotado todos aquelles meios que a sua malicia 
escogitou em danrno da minha vida, como me constou por ministros de toda a autoridade e zelo, e a 
minha cautela e prevenção evitou: passou agora a sua insolência a annar 0 proprio paço de v. m. 
com 0 persuadir que eu intentava violar 0 sagrado d’elle, podendo inferir-se bem dos antecedentes, 
que 0 seu intento seria atrever-se-me: espero eu da justiça de v. m. que por este atrevimento exe¬ 
cute um tal castigo, apartando de si este vassalo, que me não ponha a necessidade de buscar reinos 
estranhos em que passe a vida, como me será forçoso, em caso que não experimente em v, m. n’esta 
occasião aquelle amor que sempre soube e saberei merecer a v. m. em toda a parte; cuja real pes¬ 
soa guarde Deus como desejo e hei mister. Escripta em Lisboa a 2 de Setembro 1667. — O Infante.» 

Ao mesmo tempo escrevia á rainha est’outra: 

((Senhora.Chegou a insolência do conde de Castelmelhor a armar 0 paço d’el-rei meu 
senhor contra a minha pessoa, com cuja noticia recorro a s. m. pelo meio deste papel, de que 
envio a V, m. a copia, para que v. m. n’elle veja 0 justificado da minha queixa, e lhe dê aquella 
autoridade que elle merece, para que s. m. não falte aquella demonstração que 0 caso pede. Deus 
guarde a v. m. largos e felizes annos. Côrte real 2 de Setembro 1667. Bom irmão de v. m. — 
O Infante.» . 

Grande foi 0 alarme no paço depois de vistas estas cartas, e logo em continente se con¬ 
vocou 0 conselho, a que 0 rei assistiu em pessoa mais a rainha. Estiveram n’elle 0 duque de Ca- 
daval, que havia poucos dias vivera do exilio, e 0 marquez de Cascaes, que não comparecia quasi 
nunca. Leu-se a carta do infante, e 0 rei declarou que fôra elle e não 0 conde quem mandara dobrar 
as guardas, pelo aviso que tivera de algumas commoções populares. Concordou-se que se desse d'isto 
conhecimento ao infante, para justificação do conde; e que, se havia provas de que elle tentasse 
contra a sua pessoa, seria castigado como 0 caso 0 merecia. O marquez de Sande entreteve a rainha 
mais de uma hora, antes e depois do conselho, para a persuadir a proteger e declarar-se abertamente 
pelo conde; mas não conseguiu que ella se compromettesse a coisa alguma. 

Na manhã do dia 3 foi 0 marquez de Marialva da parte do rei communicar ao infante 0 em 
que Se tinha assentado; e desejando 0 infante ter a communicação por escripto, n'outro conselho, 
que se celebrou ao meio dia, também na presença do rei e da rainha, se ordenou que se lhe desse, 

como pedia. _ ^ 

O escripto que 0 Marquez,de Marialva entregou ao infante, conforme ao que lhe dissera ae 

viva voz era como segue: 

((S m., que Deus guarde, me mandou dizer a sua alteza, que as guardas que se dobraram 
no paço a noite do i.“ e 2.“ do corrente fôra com ordem de s. m., porque das onze para araáa noite^ 

tivera aviso por um religioSo,: que 0 povo se: queria amotinar; e lembrado ,s. ^m. do motim passa 0, 

oue com pouco respeito se atiraram algumas pedradas as , janellas do paço, quiz^s. m. prevenir suc- 
cesso similhante, que podia acontecer, e esta foi a razão d’este movimento, e nao a que s. a. re ere 
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no seu papel, por que se assim íôra e procedera a ordem do conde de Castelmelhor contra 0 decoro pessoa e familia, que eu não intento offender, e só que s. m. use da justiça como rei e senhor a 

que se deve as. a., s. m. 0 matara por sua própria mâo, porque 0 amor que s, m. tem a s. a. e 0 quem Deus poz no throno de Portugal para a admmistrar com egualdade a pequenos e grandes: 

muito que 0 deseja contentar era tudo, pede toda a demonstração, porque 0 ama não só como e porque me aclio obrigado a salvar a vida, ainda como particular, e attentar por ella pelo bem pu- 

irmão mas como filho, e que só um descuido houvera em se não fazer aviso a s. a. paia que sc blico, só a devo arriscar paia salvar a de s. m. pois esta é a obrigação de vassallo e de irmão, e 


viesse achar presente no paço que se desculpa com ser fora de hora e com a pressa. 

«Disse mais s. m. que, como de mi, entendesse de s. a, se se agradaria que 0 conde de 
Castelmelhor fosse a seus pes a beijar-lhe a mão? A todo referido respondeu s. a. que humilde- 
mente beijava a mão a s. m. pela honra e mercê que lhe fazia, e que pessoa que entrava na camara 
de s. m, lhe fôra dar aviso ás ii horas da noite, estando deitado na cama, que no paço se dobravam 
as guardas, e que no terreiro se ajuntava cavallaria, tudo com ordem do conde de Castelmelhor para 
resistir a s. a. que queria entrar no paço contra 0 respeito e decoro que se deve as. m., sendo que 
do descuido com que estava, e da veneração cora que trata 0 logar em que ss. mm. assistem, se 
deixa bem ver a falsidade em a tenção com que se lhe levantou tamanho testimunho; e porque e 

publico, e d’aqui procede a nota de traição, espera da grande justiça que s. m. se sirva de mandar 

fazer alguma demonstração, para que em parte fique satisfeito de tamanho pezar e desgosto. 

((Segunda vez me mandou s. m. a dizer a s. a. que lhe tornava a mandar dizer 0 mesmo, 
que esperava ficasse satisfeito s. a. com esta segunda satisfação, para que tudo se accommodasse, e 
s. a. viesse a vêl-o que 0 desejava muito: s, a. me disse em primeiro logar, que tornasse a beijar a 
mão a s. m. por tamanha honra, que nenhuma outra cousa queria mais que estar aos pés de s. m., 
mas que lhe desse por escripto tudo 0 que lhe havia referido, a que respondi que não trazia ordem, 
mas que daria conta a s. m. como fiz. 

((Isto que fica referido é 0 que 0 marquez dictou do que passou cora s, a. e do assento que 

d’isso se fez, que fica em meu poder, passei a presente em Lisboa a 3 de septembro de 1667. — 

Ántonio Cavide.» 

No mesmo dia 3 escreveu 0 infante ao rei segunda carta, ou recado, do teor seguinte: 

((Sem embargo, que no-papel que 0 marquez de Marialva ultimamente me trouxe, ache 
no meu recado algumas cousas de mais, e no ultimo que veiu por escripto muita differença do que 
se me havia dado em voz, sejam d'esta ou d'aquella maneira os que s. m. foi servido mandar-me, 
digo prostado a seus pés, com a humildade que devo, que ainda que as evidencias testimunham 
0 que na minha carta representei, tocante ás armas que no paço se introduziram, como s. m. me 
affirraa que foi,com ordem sua a differente respeito, não posso deixar de crer 0 que s. m. me diz, 
e ficar n'esta parte inteiramente satisfeito; mas não poderei nunca perder 0 sentimento, ainda que 
a queixa se acabe, que se chamassem para segurar a pessoa de s. m. os confidentes do conde de 
Castelmelhor, armados com armas publicas, e não lembrasse a rainha pessoa, que por toda a razão 
devia ser a primeira, sendo para s. m. a de maior confiança, segurança, e fidelidade: mas no to¬ 
cante á outra parte, que a minha carta continha, não posso ficar satisfeito lembrando-me, que por 
uma suspeita que 0 conde teve de que se machinava contra elle mandou s. m. tirar exactas devassas 
pelos ministros de maior nome e julgal-as por desembargadores de maior nota, juntos para isso em 
muitos dias, entendendo que na pessoa de seu ministro estava offendida a magestade, e não houve 
cousa que se não assolasse, destruísse, e aniquilasse a menor queixa, e a mais leve suspeita do 
conde; e assim deve s. m. e os conselheiros d'estado entrar em consideração se e razão, se é justiça 
fazer pela minha não-leve queixa aquella demonstração que s. m. mandou fazer por um vassalo que. 
não era mais que ministro, e haver tanta differença nos casos e nas pessoas, me satisfarei com que 
s, m. use com a minha pessoa agora, 0 que então a respeito do conde de Castelmelhor, mandando 
devassar de seu procedimento;, e como isto se não possa obrar estando elle na côrte e no lugar que 
occupa, necessariamente 0 deve s. ra. depôr, e mandar fora d’ella com toda a segurança de sua 


assim nao posso sem nota ainda de s. m., desejando-o muito, ir lançar-me a seus pés, e beijar-lhe 
a mão, sem ver primeiro, que é mais poderoso com s. m. 0 sangue d’iim irmão seu vassallo, do que 
a attenção de um vassallo ministro. — 3 de septembro 1667.» 

Na tarde do mesmo dia 3 0 conde mandou chamar 0 padre reitor do noviciado dos jesuítas, 
confessor do príncipe, amigo e confidente intimo do conde da Torre, e hospede do padre de Villes, 
confessor da rainha. 

Entreteve-o duas horas para 0 obrigar a prometter trabalhar na pacificação do príncipe, mas 
não pôde obtel-a antes que se lhe desse promessa por escripto de satisfazerem ás exigências do prín¬ 
cipe, sem 0 que não podia entrar n’este negocio. Encolerisou-se 0 conde, e testemunhou grande des¬ 
confiança do reitor. Na saida foi este abordado por Henriques Henriques que 0 acariciou muito e 
pediu lhe obtivesse uma audiência do príncipe, promettendo que abandonaria 0 conde. 

Á noite, a occultas, houve effectivamente essa audiência. Henrique Henriques disse ao in¬ 
fante, que era preciso que 0 conde saisse, e elle também, mas pedia tempo para 0 fazerem. 

Não obteve porém 0 menor favor, e no dia seguinte 4, mandou procurar 0 reitor para lhe 
dizer, que visto quererem perder tudo, elles se defenderíam bem, e havería sangue derramado. 

Continúa. JOSÉ DE TORRES 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 

(Continuação) 

Perto do meio dia do mesmo dia 4 mandou 0 rei pelo conde de Santa-Cruz pedir á rainha, 
que consentisse no restabelecimento do secretario d'estado, que recebera ordem no primeiro d’este 
mez para se retirar, mas que não saira ainda da cidade, tendo estado sempre no paço no aposento 
do conde, fazendo todo 0 expediente por sua própria mão. 

Depois de ouvir 0 conde de Santa-Cruz pediu a rainha tempo para pensar. Logo que Castel- 
melhor soube d’esta resposta pediu ao enviado francez Saint-Romain, sem lhe fallar da mensagem do 
conde de Santa-Cruz, que fosse ao paço e procurasse dispôr a rainha a pedir ao rei 0 regresso do 

secretario, necessário nos negocios presentes, ou então consentir que orei 0; chamasse. 

Saint-Romain observou ao conde que só havia dias que 0 secretario tivera ordem para se 
retirar, e que 0 resentimento da rainha se mostrara mui grande para se esperar vencel-a fâo depressa 
e sem'preliminar. Os negocios d'esta natureza não se tratavam d’este modo. 0 conde ia errado: no 
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negocio do infante tinha mais necessidade da rainha que do secretario. Com a sua precipitação 
podia azedar e alienar a rainha, quando o seu interesse devia ser adoçal-a e tornal-a por todos os 
modos propicia. Não obstante, o conde instou em pedir a intervenção do enviado francez. A rai¬ 
nha mandou dizer a Saint-Romain, pelo seu confessor, que estava um pouco indisposta, mas que 
se voltasse no fim de duas horas o receberia. 

O conde desejava que a rainha e o enviado se vissem sem demora, e para isso deu-lhe a 
dama Almeida para o introduzir. Encontrando na camara o conde de Santa-Cruz, quasi a despe¬ 
dir-se para levar ao rei a resposta a que já alludimos; Saint-Romain pediu á rainha, que demo¬ 
rasse 0 conde até ouvir o que tinha a dizer-lhe. A rainha assim fez, mas isso nada modificou a sua 
resposta: depois ordenou ao conde que dissesse ao rei que o secretario era mais capaz de augmen- 
tar a desordem presente, que de trazer-lhe remedio: que depois que ella estava em Portugal nunca 
lhe tinham pedido consentimento para coisa alguma; e que havia poucos dias tinham feito vir para 
a côrte o duque de Cadaval sem nada lhe dizerem, por mais que soubessem que ella desejava o 
seu r-egresso, e muitas vezes tinha fallado a tal respeito: que o rei seu marido era soberano e podia 
com a sua autoridade fazer voltar o secretario de estado, mas que ella não podia dar para isso con¬ 
sentimento, porque se lhe oppunham a sua honra e auctoridade de rainha. 

Despedido o conde de Santa-Cruz reteve a rainha ainda a Saint-Romain, para ouvir novas 
queixas de Castelmelhor. Tinha começado a dar largas ao seu desafogo, quando Santa Cruz voltou 
com nova ordem do rei para insistir em que ella consentisse, que se chamasse o secretario Antonio 
de Sousa de Macedo. A resposta foi que nada podia alterar na que já dera. 

Quando Saint-Romain saia d’aquelles aposentos para os de Castelmelhor, voltava Santa-Cruz 
terceira vez a fazer da parte do rei nova insistência. 

— Dizei a el-rei (lhe tornou a rainha) que ainda que me cortassem o pescoço nada mudaria 
a minha primeira resposta. 

Depois d’isto recolheu-se á cama. Egual resposta mandou dar aos novos enviados, marquez 
de Sande, e Ruy de Moura, conselheiro d’estado, e confidente do conde. 


Continúa. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

desgraça do escrivão da püridade conde de castelmelhor 

(Continmçào) 

V ^ Entretmto Castelmelhor parecia não temer; «tudo está perdido (disse elle ao reil se o se- 
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Estavam todos ajoelhados á roda do rei: quando se levantaram perguntou 0 conde ao mar¬ 
quez de Sande: 

— E vossa excellencia não diz nada, senhor marquez? 

— Porque el-rei nada me perguntou, replicou 0 marquez. 

Ouvindo isto, mandou 0 rei que desse 0 seu parecer, 0 qual foi, que depois de terem le¬ 
vado 0 infante ao desespero, era querer perder tudo, fazer também desesperar a rainha, chamando 
contra sua vontade 0 secretario d’estado; accrescentando, em voz baixa para 0 marquez de Gou- 
vea, que 0 conde ficava irremediavelmente perdido se tal fizesse. Perguntando-lhe 0 conde 0 que 
dizia a meia voz, repetiu-o em voz alta. 

— Mas que se deve fazer? exclamou Castelmelhor. 

— Não sei, tornou 0 marquez: 0 que sei bem é que não se deve readmittir 0 secretario 
d'estado contra a vontade da rainha. 

Saint-Romain esperava a este tempo na sala de audiência: a elle se encaminharam de novo 
para que convencesse a rainha. O enviado francez escusou-se. O mal vinha de longe: a firmeza da 
queixosa parecia inquebrantável. A confiança entre ella e 0 conde rompera-se. A divisão e separa¬ 
ção das pessoas reaes causara as desordens presentes.. Só a sua união as podia remediar. A amizade 
e familiaridade entre 0 rei e a rainha, a intelligencia entre a rainha e 0 conde, eram coisas para que 
a rainha se mostrara sempre disposta, e até a receber Henrique Henriques. A primeira razão por¬ 
que 0 remedio do mal se difficultava era a pressa do conde, que não consentia que as coisas se tra¬ 
tassem com pausa, dizendo que não era possivel passar mais tempo sem 0 secretario doestado, 

Saint-Romain resistiu ás novas solicitações que Castelmelhor lhe fazia para que redobrasse 
as instancias junto á rainha, fallando-lhe até da parte do rei de França. 

Porque na cama ninguém podia fallar-lhe senão 0 confessor,, queria mesmo que se chamasse 
a dama Valeria para servir de intermediaria. Saint-Romain, que tinha pouca vontade de continuar 
n’aquella missão, não julgou a dama própria para isso, e lembrou 0 confessor, lembrança que 0 
conde não acolheu bem, dizendo que elle n’este caso andava enganado pelo seu hospede 0 padre 
reitor do noviciado. 

Que novas razões dava 0 conde para persuadir a rainha? Que estava costumado com 0 
secretario d’estado; que 0 secretario conhecia 0 rei; e que depois do que se passara seria generoso 
cora a rainha, não só por ter consentido no regresso de Antonio de Sousa, mas pelo pedir. 

A noite, estando 0 rei na cama, mandou chamar 0 confessor ao noviciado. Depois de lhe 
fazer muitos comprimentos, encarregou-o das mesmas solicitações á rainha. Eram mais de dez ho¬ 
ras quando 0 confessor levou ao rei a resposta de que não pudera persuadil-a. Queriam que fosse 
ainda fazer nova insistência, mas 0 padre entendeu que não convinha apertar tanto com ella, con-, 
vindo mais que se lhe concedesse a noite para pensar. Pediu-lhe 0 rei, que na, manhã seguinte vol¬ 
tasse. Voltou, mas a resposta que obteve foi a mesma da vespera. Queria Affonso VI que repetisse á 
instancia, mas 0 padre, para acabar com isto, disse a Francisco de Sousa que servia de interprete e 
0 acompanhava até fora da camara do rei, que não tornaria, porque a rainha estava firme em não 
dar 0 consentimento que lhe pediam. 

Até ao padre Verjas fallaram Castelmelhor, e Henrique Henriques, a ver se por meio d'elle 
obtinham da rainha aquelle consentimento que seria declaração tacita em favoi; do conde, e contra 
0 infante! 

Em resposta á segunda carta do infante tinha-lhe 0 rei mandado um recado, concebido 
n’estes termos: 

«O que tenho resoluto é 0 seguinte: 

((Que 0 marquez de Marialva, marquez de Sande, e Ruy de Moura Telles vão a casa do 
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infante, e lhe digam da minha parte, que havendo eu visto a carta que me escreveu sobre dois 
pontos, 0 primeiro em razão da má vontade com que 0 conde de Castelraelhor intentava matar 0 
dito infante: sou servido que elle me diga a pessoa que lhe disse isto, para que eu mande logo 
examinar e castigar 0 conde de Castelmelhor, com a mais aspera demonstração que a justiça per- 
mittir, havendo prova; e não a havendo, fazer eu justiça sobre se alevantar testimunho de tantas 
consequências, restituindo ao dito conde sua honra, e castigando a quem tiver culpa. Que no se¬ 
gundo ponto, tocante a fazer 0 conde armar gente no paço, eu 0 mandei fazer por ter aviso de dois 

religiosos, que nesta cidade havia succeder um motim, e que pelo que eu mando não pode ninguém 
ser castigado em 0 executar: e farão entender ao infante 0 que convem ao reino, a elle e a mim, e á 
boa amizade que convem haja entre nós e conservação dos vassallos.)) 

A este recado respondeu 0 infante n’outro, concebido n’estes termos: 

«Os conselheiros doestado marquez de Marialva, marquez de Sande, e Ruy de Moura Telles 
darão em resposta a elrei meu senhor, que prostrado a seus reaes pes, e animado da inteireza com 
que s. m. que Deus guarde costuma conservar os termos da justiça e evitar aquelles incovenientes 
que a alteram, sempre me pareceu replicar á resolução que s, m, foi servido mandar-me communi- 
car, pelos conselheiros nomeados, que para se provar e entrar em averiguação 0 caso do conde de 
Castelmelhor, é precisamente necessário que, deposto do logar e grande poder com que 0 exercita, 

saia da corte aquellas léguas que fôr conveniente, para que os ânimos dos homens fiquem com 

aquella liberdade necessária para entrarem em tão grande negocio. 

(íE que, em quanto á segunda parte, do movimento das armas, me dei já por mui larga¬ 
mente satisfeito n’aquella segurança em que s. m. 0 poz de que fôra feito á sua ordem.» 

JOSÊ DE TORRES 

Contmm, 
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DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 
(Continuação) 

Mal recebeu este recado do infante reuniu 0 rei vinte quatro homens lettrados de todos os 
tribunaes de justiça, e mesmo da inquisição e do senado da camara, e depois de se lhes fazer lei¬ 
tura da primeira carta do infante, se lhes propoz, nos seguintes termos, se por esta unica carta de¬ 
via orei exilar 0 conde de Castelmelhor, 

«Com occasiâo de s. m. mandar dobrar as guardas no paço, por razões que para isso teve, 
escreveu 0 senhor infante a s. m. uma carta fazeiido-Uie presente 0 sentimento que teve daquella 


demonstração, e pedindo-lhe que pela culpa delia, e porque 0 conde de Castelmelhor havia maqui¬ 
nado contra sua vida, e não poderá ter effeito, 0 excluisse de seu serviço : em resposta d’esta 
carta mandou s. m. declarar ao senhor infante, que as prevenções de que fazia a primeira queixa, 
e de que formava culpa ao conde, se haviam feito por' mandado de s. m.; e quanto á segunda, 
está s. m. prompto para mandar castigar a pessoa do conde, como merecia tão grave e detestável 
crime, ainda imaginado; porém que para 0 fazer era necessário preceder prova, e que para esse 
effeito lhe nomeasse a pessoa por onde lhe chegara aquella noticia. 

í(Da primeira queixa se deu 0 senhor infante por satisfeito, depois d’algumas diligencias que 
por parte de s. m. se fizeram; mas não bastaram estas para deixar de persistir na segunda, instando 
em que era precisamente necessário ser 0 conde deposto do seu logar e do grande poder com que 0 
exercitava, saindo da corte aquellas léguas que fosse conveniente; e que assim 0 devia s. m. man¬ 
dar, para que os ânimos dos homens ficassem com aquella liberdade necessária para entrarem em tão 
grande negocio. 

(íSupposto 0 referido, quer s. m. se lhe diga, se, conforme a direito, só pela dita queixa 
poderá justamente proceder a desterro do conde, e suspensão do exercício do seu logar, considerando 
por uma parte a satisfação honesta e decente que convirá dar ao senhor infante em matéria desta 
qualidade; e da outra parte se é verosimil 0 deiicto arguido, ponderando a fidelidade, serviços, e 
zelo do conde e a offensa do credito de sua pessoa e familia, no que tarabem vae interessada a 
justiça e providencia com que s. m. deve proceder em similhantes matérias, para que depois se 
não ache que 0 fez sem bastante fundamento: e considerando outro sim 0 damno dos negocios pú¬ 
blicos, decoro da autoridade real, consequências que poderão resultar desta novidade com as nações 
estrangeiras, e muito principalmente com os inimigos desta corôa: e se 0 receio que se aponta da 
assistência do conde, para que as testimunhas deixem de jurar livremente, se evita, sendo ellas exa¬ 
minadas na presença de s. m.: e espera do zelo dos ministros que votarem nesta matéria 0 façam 
com a attenção que devem a seu serviço, ao bem e socego publico, administração da justiça, e á 
reputação da corôa. 

Vinte e um dos presentes responderam, que segundo 0 direito e 0 curso ,da justiça entre par¬ 
ticulares não se devia proceder contra Castelmelhor, e era precisa alguma prova; tres, pelo con¬ 
trario, (um era secretario do infante) disseram que 0 conde devia ser suspenso, e sair da corte, ,e 
que, se havia provas, era preciso condemnal-o a morte exemplar. 

«Depois d'esta consulta houve conselho, e n’elle se accordou communical-a ao príncipe, de¬ 
clarando 0 rei que a causa do conde era a sua, e que não queria ouvir fallar na separação do seu 
ministro. 

A communicação que d’isto lhe fizeram respondeu 0 infante com a seguinte carta, depois 
de ter reunido todos os fidalgos e de dizer a cada um as razões que tinha para oppor a sua opi¬ 
nião á opinião dos lettrados do rei: 

((Senhor. — Pelos conselheiros de estado os marquezcs de Marialva, e Sande, e Ruy de Moura 
Telles, foi v. m, servido mandar-me dizer, que tinha resoluto que 0 conde de Castelmelhor não 
saisse da corte para 0 fim de se apurar a verdade da minha queixa, fundado nos, pareceres dos 
homens lettrados,, que v. m. foi servido consultar, cujos votos me trouxeram:, que me resolvesse 
a responder logo, por quanto 0 reino não podia estar na perturbação cm que se achava. E supposto 
que me deva accoraodar com a resolução de v, m., como fiz em todas as minhas,acções, sempre 
me fica salva a liberdade para pedir a v. m. com todas as veras, seja servido tornar a mandar pe¬ 
sar esta matéria, pois sendo licito em negocios de menor importância, quanto mais 0 será neste, cujas 
consequências levam infallivelmente 0 perder um unico infante, irmão, e fidelissimo vassallo de v. m. 

«Desta resolução, senhor, tiro que 0 conde não quer entrar em averiguar este deiicto senão 



com mão armada, e com todo aquelle poder que v. m. lhe tem permittido, e que elle hoje mostra 
mais publico para mais amedrontar os ânimos, querendo com a violência disputar uma matéria 
civil em que os homens entraram a votar para as diligencias antecedentes, a som de tambores e tão 
appressada e inconsideradamente que alguns não perceberam a proposta, como se vê das declara¬ 
ções que fizeram, e os que votaram a favor do conde tomaram fundamentos contra a verdade do 
que eu pedia, e contra o effeito que de o conseguir resultava; porque nem eu pedia que se des¬ 
terrasse 0 conde, nem da sua retirada lhe resultava perigo na honra: pedia abstenção^do grande 
poder que exercita: se nella provava a culpa devia de perder honra e vida, se se não provava 
conservar uma coisa e outra, e a continuação do seu logar; com que parece que com pressa e per¬ 
turbação se consideraram os fundamentos, e pareciam mais seguros os que expenderam os dou¬ 
tores João de Roxas e Azevedo, Martim Áffonso de Mello, e Pedro Fernandes Monteiro que mostrou 
com a pratica de vinte sete annos em que tratou do crime da magestade offendida, e com o exem¬ 
plo de Francisco de Lucena, em que bastaram as queixas de uns fidalgos particulares para, por 
custodia, 0 metterem em uma prisão, e não querem que baste a minha para uma retirada do 
conde de alguns dias, deixando por defensor da sua innocencia não menos que a autoridade e favor 
de v. m., e a seu reaes lados todos os parentes, confidentes, feituras, cujo numero acrescentou neste 
mesmo tempo da perturbação publica, achando que era melhor ficar com a nota de que fugiu á 
averiguação, do que pôr-se no perigo da prova, e conseguiu que v. m. declarasse ser a causa do 
conde própria de v. m., sendo eu o contendor e queixoso, mostrando v. m. na resolução, que eram 
inseparáveis da coroa os interesses do conde, ainda a respeito meu, unico infante, hoje immediato 
successor a v. m., em quanto a successão que de v. m, espero, o não alterar; e que eram sepa¬ 
ráveis da coroa os interesses do infante, ainda a respeito do conde; com que cobrou forças a sua 
ousadia, e passou a que v. m, prohibisse que não viessem ao meu palacio aquelles fidalgos que o 
costumavam fazer, e os que vieram á voz pública da minha queixa, buscando pretexto com que 
pudesse esforçar o seu intento, que se desvaneceu na obediência que v. m. nelles achou: passou a 
querer mostrar ao mundo que v. m. não podia ser rei se elle conde faltasse do real lado de v. m. 
alguns dias sómente infamado por êste meio a mim e a toda a nobreza: arma contra a minha 
pessoa infantaria e cavallaria, justificando agora aquella minha primeira queixa, que posto que v. m. 
entendesse fôra outra a causa mostra agora o successo que seria ésse o pretexto com que persua¬ 
diria a V. m„ porque com evidencia se alcança ser contra mim: por quanto ou eu sou autor e 
causa do motim, ou entro no perigo d’elle: se o primeiro, contra mim se armou: se o segundo, não 
sou das pessoas reaes a quem se devia defender? Porque me não mandaram chamar para me asse¬ 
gurar d'elle? E ao menos, porque me não mandaram assistir e defender o meu palacio? Porque se 
me não dá parte de que cresce o receio do motim, que: dá causa a crescerem as, prevenções no 
augmento das armas? 

Contra o infante, senhor, contra o infante arma o conde de Castelmelhor á vista da nobreza 
d’este reino, e do povo d’elle, atemorizando e perturbando o estado politico para que se não obre 
com 0 juizo livre, Não atemorisam. ao infante D. Pedro as armas, que a atemorisarem-no rasgára 
as veias para derramar aquelle sangue que não correspondesse ás obrigações do seu nascimento, 
e ao exemplo dos reis seus progenitores. Fallo considerado o poder deixar em opiniões a causa de as 
ir buscar. O conde quiz pôr este negocio em termos que é incompativel a conservação de ambos, e 
em consequência o haver-se de perder o infante, ou sair o conde : acho na resolução de v. m. antes 
perder o infante, que sair o conde, sacrificando a minha vida, dos meus criados, e dos mais que 
assistem á minha razão á violência'do conde, pondo-me n’aquella precisa necessidade que antevi de 
buscar o retiro por entender ser o unico meio da quietação e socego publico, pelo qual offereço 
todos os interesses e a minha vida: desembaraçar-se-ha a republica dos estrondos da guerra, e go¬ 
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zará 0 conde sem sobresaltos a felicidade com que conserva a sua violência, — Escripta em 9 
de septembro de 1667. 

JOSÉ DE TORRES 

Continua. 

A lUustração Luso-BraziUira. Vol, III (Ano 1859, n." 43), pags. 354-355. 


REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 

(Continuação) 

Depois da convocação que 0 infante fizera aos fidalgos do seu partido também 0 rei con¬ 
vocou todos elles, e lhes declarou que era negocio seu 0 negocio do conde de Castelmelhor, prohi- 
bindo a muitos de irem a casa do príncipe, e ordenando a todos que fossem assiduos no paço. No 
dia seguinte, porem, levantou as prohibições temendo talvez que não fizessem caso d’ellas, Com 
0 rumor que se espalhara corriam a Lisboa os fidalgos de todas as provindas. Temendo as conse¬ 
quências d’isto, ordenou 0 rei a D. Luiz de Menezes, que viera á capital, que voltasse para onde 
estava, com ordem de não sair de lá; e expediu correios ao conde de San-João, ao de Miranda, e 
a outros, para que se não afastassem dos seus cargos. 

Depois de ter declarado que fazia sua a causa do conde, todos os amigos d’este se lançaram 
á rainha, para que fizesse declaração egual á do rei, rompendo contra 0 príncipe. O proprio conde 
fallou n’isto muitas vezes ao enviado francez, e ao abbade Bani. N'uraa occasião, estando os tres 
juntos tiveram sobre 0 assumpto largo entretenimento, dizendo ao conde que não tinha razão em 
querer que a rainha fizesse voltar 0 secretario d’estado; nem que se declarasse abertamente contra 
0 príncipe, para salvar elle conde; se ao mesmo tempo lhe não propozesse, da parte do secretario 
d’estado e da sua, satisfação pelo passado e pelo futuro. 

Accrescentavam que 0 seu procedimento dava logar á rainha suspeitar que elle queria sal¬ 
var-se á custa d'ella, sem lh’o agradecer, e sem lhe preparar futuro melhor. A este respeito repe¬ 
tiu-lhe 0 abbade Bani 0 seu provérbio pátrio: passato il pericolo, gabbato il santo. 

Saint-Romain aconselhava que se accommodassem em bem: 0 conde escapava-se, deixando 
em duvida quaes eram as suas intenções ácerca da rainha. Em todas as occasiões não acabava de 
repetir que era mui estranho que 0 rei fizesse sua a causa d'elle conde, e que a rainha abandonasse 
seu marido, e não quizesse como elle declarar-se. Os amigos de Castelmelhor repetiam isto bem alto, 
e mais, que a rainha queria perder tudo. 

Instruída d’isto, respondeu a rainha que não dava ao conde 0 direito de julgar o seu dever 
e 0 interesse do estado; que elle consultando apenas a sua paixão, é que queria perder tudo, quanto 
ella, que estava livre de paixões, ou as senhoreava, tudo queria salvar, Que se se declarasse, como 
0 conde queria, 0 príncipe não deixaria de se resentir, do que havia muito a temer. Tendo os íi- 
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dalgos e o proprio povo por si, nada haveria que pudesse contel-o. Que se reservava para apparecer 
e obrar quando fosse tempo, e salvar tudo por uma boa combinação. 

O abbade Bani e Saint-Romain louvando a prudência da rainha, começaram a dispôr o 
conde a que a constituisse mediadora n’este negocio; mas encontraram n elle grande repugnância. 
Castelmelhor bem sabia que para conseguir isso da rainha era preciso prometter-lhe previamente 
toda a casta de satisfação, principalmente pelo que tocava ao futuro. Por fim pareceu resolver-se, e 
respondeu que o secretario d’estado Antonio de Sousa de Macedo faria tudo que lhe suggerissem 
para merecer o perdão. Pela sua parte, para fazer esquecer as coisas passadas promettia que a rai¬ 
nha assistiria de futuro a todos os conselhos, e que nada se passaria no governo sem parecer e appro- 
vação d’ella, sendo também senhora absoluta da sua casa, da qual até poderia despedir a marqueza 
de Castelmelhor, (mãe d’elle conde) supplicando entretanto, que se era possivel a conservassem. 
Promettia mais que o rei apresentaria mr. de Laon para o cardinalato, e que finalmente consigna¬ 
ria em Lisboa, nas rendas geraes, quanto pouco mais ou menos equivalesse ao que se lhe devia dar 
pelo seu contracto de casamento, pagando-se-lhe regularmente todos os mezes a duodécima parte 
d’essa renda. Para maior segurança da rainha affirmava, que o rei lhe declararia e prometteria por 
sua própria bocca tudo isto, e.que elle conde também se obrigaria, mesmo por escripto. Accrescen- 
tava desejar que o secretario d’estado voltasse immediatamente, e que a rainha recebesse ambos em 
sua graça sem mais demora. 

Disseram-lhe que n’isto nada havia de urgente, e que se o considerasse tal punha em alarme 
0 infante, quando, primeiro que tudo, o que era preciso era apasigual-o; que depois a rainha re¬ 
gularia com descanso a sua casa, admittiria o conde, e consentiria na reappariçâo de Antonio de 
Sousa de Macedo. 

Continúa. JOSÉ DE TORRES 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 

(Continuação) 

Castelmelhor reconhecia que não havia outro caminho para sair d’estes embaraços senão a 
mediação da, rainha, e asseverava estar resolvido a submetter-se-lhe; entretanto differia de dia para 
dia deprecal-a por intermédio do conselho. Emfim na noite de 10 para ii d’este mez houve no novi¬ 
ciado dos jesuitas, na cella do padre de Villes, na presença d’este e do reitor uma conferencia a,tal 
respeito, que durou tres horas, entre 0 conde da Torre, e Henrique Henriques. D’ella resultou 0 se¬ 
guinte escripto, que Henrique Henriques dictou ao, padre reitor: 

«I — Que neste negocio a ,rainha nossa senhora será medianeira para 0 ajustar na parte de 
maior difficuldade. 


hII — Parece a Henrique Henriques que 0 conde de Castelmelhor, pela vontade que tem 
de dar gosto a s. a., e obedecer em tudo, pedirá a s. m. que nenhum negocio do reino se disponha 
sem que a rainha nossa senhora, es. a., sejam sabedores d'antes, para se obrarem com sua appro- 
vação, e para este effeito assista a rainha nossa senhora e s, a. em todos os conselhos e despachos, 
e parece a elle Henrique que nesta forma se deve usar em todas as mais resoluções, que não per¬ 
tencem ao despacho, e forem secretas e particulares. 

(dll _ E eu padre Manuel Fernandes, da companhia de Jesus, ouvi dizer a Henrique Hen¬ 
riques, que 0 conde de* Castelmelhor está já com grande vontade de extinguir 0 oíficio de escrivão 
da puridade, para que 0 dito officio se reparta por aquelles ministros que a s. m. parecer, ficando aos 
secretários a assignatura, como se fazia no tempo de el-rei D. João, que Deus tem. 

{(IV. — Que todos os fidalgos presentes e ausentes ficarão era sua liberdade para virem á 
corte ou aonde lhes parecer». 

No mesmo dia ii começou logo todo 0 ajuste da vespera a transtornar-se Castelmelhor tes¬ 
temunhou ao abbade Bani, e a muitos outros, que estava mui longe de partilhar os sentimentos de 
Henrique Henriques, dos quaes chegou a mofar. Confiado no que ouvira, e parecia adherencia da 
parte do príncipe a taes proposições de accommodamento, exclamou que tinha ganho; e que não fal- 
lassem mais na sua separação. 

Em seguida fez escrever ao infante, em nome do rei, a carta datada do mesmo dia, 11, es¬ 
perando acabar primeiro a accusação do infante por meio da rainha, e deliberar depois com vagar 
sobre as condições de accommodação. 

((Muito honrado e muito amado irmão. Eu elrei vos envio muito saudar como aquelle que 
muito amo e préso. Vi a carta que me escreveste de 9 do corrente, e sempre tenho que agradecer-vos 
no accommodar-vos á minha resolução, ficando-me 0 conhecimento de que entendeis que aquellas 
que eu tomo são sempre as que mais convem a mi e a vós. Amo-vos como filho, e quando não hou¬ 
vera mais que esta razão, poderosa fôra para vos desejar 0 que melhor vos estivesse. 

((Sobre este particular de que me escrevestes já vos mandei declarar, que estava prestes para 
fazer justiça, logo que os, documentos por onde a havia de fazer me chegassem. E quanto á outra 
parte de intentardes vosso retiro, quero que troqueis esta resolução, e venhaes a mi, aonde acha¬ 
reis sempre os braços abertos para vos receber neües com aquelle amor que pede a razão de vos 
ter por irmão, por amigo e por filho e successor destes reinos, em quanto Deus mos não der, e na 
falta de os ter, m-e heide consolar muito,: permitta 0 mesmo Senhor que sejaes vós quem os possua 
quando sua divina magestade fôr servido. — Escripta em Lisboa a ii de septembro de 1667. 

, JOSÉ DE TORRES 

Contínua. 

i J/tórafflo Vol. III (Ano 1859, n.° 47), págs, 371-372. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 
(Fragmentos) 


DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 
(Continuação) 

No dia 12 mandou 0 infante 0 seu secretario desculpar-se com seu irmão de lhe não ter ainda 
respondido á carta da vespera. 

O rei disse-lhe que 0 fizesse quando lhe aprouvesse, e encarregou 0 secretario de mil finezas 
para 0 príncipe. 

No mesmo dia ou no dia 13, fallou á rainha na mediação, Ruy de Moura Telles. Perguntou 
ella da parte de quem lhe falava; respondeu, que da sua própria, como seu criado, e também por 
persuasão do conde. Declarou a rainha que da melhor vontade se encarregaria d'isso, se 0 con¬ 
selho lh’a pedisse, e 0 rei a desejasse. Ruy de Moura correu logo ao conselho, que então se ce¬ 
lebrava: depois de fallar n’isso, pediram ao rei que accedesse. Ruy de Moura, com um padre da 
inquisição, e com 0 conde de Val-de-Reis, voltou a rogar á rainha da parte do rei e do conselho, 
que se encarregasse da mediação. Acceitou e agradeceu a confiança que n’ella tinham, declarando 
que nada queria fazer n’esta negociação sem a opinião do conselho, e que não empregaria n’ella 
ninguém que não fosse d’elle. Com grande prudência para as idas e vindas entre ella e 0 infante, 
e entre 0 rei e ella, nomeou os mesmos conselheiros que 0 rei tinha já enviado ao infante, a saber: 
os marquezes de Marialva, e de Sande, e Ruy de Moura. O rei não consentiu na mediação da rai¬ 
nha senão com a condição que se não fallasse na separação do conde, e 0 conde desejou que a rai¬ 
nha 0 declarasse aos tres conselheiros, e lhes ordenasse, como 0 rei 0 fizera, que se não encarregassem 
de nenhuma proposta a tal respeito; pedindo ao enviado francez Saint-Roraain que dispuzesse a esse 
fim a rainha. Prestou-se ella facilmente, dizendo que 0 seu principal cuidado seria salvar a autori¬ 
dade do rei seu marido, particularmente nas coisas em que se tivesse declarado e compromettido 
publicamente. 

No mesmo dia 13, quando isto se passava no paço, resolvia 0 principe escrever ao rei a se¬ 
guinte carta; 

«Senhor. — Não podendo conseguir de v. m. que se examinasse de novo, com melhores in¬ 
formações, a minha queixa, sendo ella da quallidade que a v. m. e a todo este reino é presente, 
tiro d’esta resolução de v. m., que quiz v. m, sepultar de todo 0 meu requerimento, tirando-me por 
^ta via 0 meio de 0 repetir, e assim passo a beijar a mão a v. m, pela honra que me faz na carta 
que ultimamente foi v. m. servido mandar-me escrever, e 0 não vou fazer pessoalmente por ter tão 
justificada escusa, que espero que v. m. a julgue por tal, pois havendo v. m. permittido que pre¬ 
valeça dentro no paço com tanta autoridade e poder um homem que não só foi delatado que inten¬ 
tava tirar-me a vida, mas que elle mesmo se constituiu reo, e esforçou a prova na presumpção que 
deu ao mundo, tirada de não querer entrar na averiguação da culpa, não fica sendo logar seguro 
nem^decente para 0 infante a mesma casa de seu rei e seu irmão:, mas peço a v. m. queira entender 
da sinceridade do meu animo, que em toda a parte heide venerar como a pae, e servir como a rei e 
senhor a v. m., cuja real pessoa guarde Deus largos e felizes annos. Corte-real 13 de septembro 
de 1667)). 
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Antes de expedir esta carta fez 0 infante apalavrar todas as seges da cidade, e procurou oiro 
em casa de todos os mercadores, para fazer soar a intenção que tinha de retirar-se. Com effeito, 0 
clamor que se levantou foi grande: e a cidade araotinou-se por tal modo, que 0 juiz do povo correu 
na mesma tarde ao paço, e declarou que já não podia conter 0 povo, e que, se 0 infante arredasse 
passo para sair era certa a sedição. Á vista d'isío não quiz 0 conde, que a rainha fizesse aos conse¬ 
lheiros a tão desejada, declaração a respeito d'elle, e por isso ella mandou simplesmente communi- 
car ao príncipe a sua mediação, e saber se era do seu agrado. Aceitou-a 0 infante com respeito, 
mas disse que convinha se dessem pressa, porque tinha resolvido retirar-se, se 0 rei quizesse absolu¬ 
tamente conservar Castelmelhor junto a si: que acabava de escrever a s. m., e que nada podia 
fazer-lhe mudar esta resolução. 

A carta do infante causara no paço grande alarme. Desejava 0 rei que os tres conselhei¬ 
ros tornassem a casa do principe, e lhe pedissem da parte da rainha, que ao menos suspendesse a 
resolução da partida, e desse logar á mediação da soberana, e ao accommodamento; porém elles se 
escusaram, dizendo que eram suspeitos ao principe, e não obteriam d'elle coisa alguma. Lembrando 
que se servisse 0 rei do confessor da rainha, quiz elle no mesmo instante mandal-o chamar, inda 
que já fosse mais de meia noite. Custou muito a persuadÍl-o que esperasse para a manhã seguinte. 

Cora effeito, no dia immediato, 0 padre de Villes, depois de ter para esta mensagem recebido 
as ordens da rainha, aconselhado por Ruy de Moura, tomou 0 padre reitor do noviciado para lhe 
servir de interprete, e foi procurar 0 príncipe, a quem disse que a rainha lhe agradecia 0 ter accei- 
tado a sua mediação; mas que, como medianeira, lhe rogava que desistisse ou sobreestivesse na sua. 
partida; assegurando-lhe que lhe faria dar toda a casta de satisfação, salva a separação do conde 
sobre que ella tinha os braços atados; que por isso lhe perguntava 0 que desejava; e que não se 
admirasse de que lhe procrastinassem a resposta á carta que escrevera ao rei no dia 13, porque ella 
a tinha nas suas mãos. 

A respeito da mediação respondeu 0 principe com grandes comprimentos; quanto á sua 
partida differía-a pela ordem da rainha, mas não podia mudar de resolução nem prescindir do pe¬ 
dido que fizera para a separação do conde, porque a sua honra lh'o não permittia: que supplí- 
cava mui humildemente a rainha, na sua qualidade de mediadora, de lhe fazer dar a satisfação de¬ 
sejada pelo conselho pelos fidalgos, pelo povo, e por todo 0 mundo: que não queria mais que a 
separação do conde: que não pedia outra coisa, e pedia que lhe não demorassem muito tempo a 
resposta á sua carta, porque devia executar a sua resolução, e não deixar esfriar os espiritos, nem 
passar a occasiâo que era favorável. 

JOSÉ DE TORRES 

Continua. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 
(Fragmentos) 


DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 
(Continuação ) 

0 juiz do povo recebera do rei prohibição para reunir a casa dos vinte e quatro, ordenando- 
lhe que os consultasse separadamente, Entretanto 0 juiz os reuniu no mesmo dia 14, e por esta 
assembléa foi deputado para representar ao rei a necessidade de apaziguar 0 clamor publico, dando 
satisfazão ao príncipe, e separando 0 conde; e á rainha, cujo nome, e esperanças que se punham 
na sua mediação, era 0 que continha 0 povo. Indo ao paço disse 0 juiz na antecamara do rei, que 
na assembléa dos vinte e quatro se tinha resolvido avisar as bandeiras do que se passava, isto é, 
tocar a rebate; e que os soldados que estavam diante do paço estavam mais dispostos a pilhar e 
animar a sedição, que a oppôr-se-lhe e defender 0 conde. 

Á noite foi 0 rei ver a rainha. Parecia abalado pelo separação do conde. Queixava-se muito 
do infante, e ainda mais do povo, que dizia ser um mau povo que 0 odiava. Quiz a rainha desva¬ 
necer-lhe esta opinião, e disse-lhe que 0 povo os amava, e era facil de governar pelos seus reis. 
Insistiu 0 rei em que era um mau povo; ajuntando, que sairia de Lisboa, e iria viver longe, mesmo 
em França, preferindo ser ali vassallo, que rei de tão má gente. 

No dia seguinte, sobre 0 mesmo assumpto, dizia que antes quizera ser vassallo do rei de 
Castella! 

A rainha fez quanto pôde para 0 levar a separar-se do conde, para 0 consolar, para 0 for¬ 
tificar, e levantar-lhe a coragem. A palavra da mulher era persuasiva e seductora, Affonso VI não 
pôde conter-se que não dissesse —que só ella 0 consolava, e só n’ella encontrava alguma doçura. 

Foi na quinta feira 15 de Setembro pela manhã, que Pedro Fernandes Monteiro levou á 
rainha a resposta do príncipe. Informado d’ella previamente, Ruy de Moura, que estava ao facto 
das disposições do , conde para retirar-se e pôr-se em segurança, disse á rainha que era preciso que 
0 conde partisse na seguinte noite, e que não embrulhasse mais a côrte; que fosse para onde qui- 
zesse, até para Castella, que lá estaria melhor que em Lisboa, onde expunha tudo aos perigos da 
desordem e confusão geral do estado. 

Affonso VI tinha-se resignado a consentir na partida do conde. Castelmelhor não fallava 
noutra coisa, mas antes de ausentar-se pediu á rainha, que lhe obtivesse do principe um salvo- 
conducto para sua honra e vida, isto é, que, não proseguiríam na accusação que 0 principe inten¬ 
tara contra elle, e nada tentariam contra a sua existência. 

Em verdade, as probabilidades de que 0 conde tivesse idéa de attentar contra a vida do prin¬ 
cipe eram poucas: maiores eram as de que 0 príncipe tentasse contra a do conde, e que não fosse 
outro 0 motivo porque 0 paço se armara no dia 2. Mas Castelmelhor não pode desculpar-se da oppo- 
sição em que estivera sempre com 0 príncipe e,com a rainha, que muito tempo se disse que eram 
faceis de contentar, pnncipalraente a rainha; não pode desculpar-se de querer avassallar ambos 
ruderaente, esem medida, fazendo-os com certa malignidade suspeitos ao rei de toda a casta de coi¬ 
sas, 0 que deu logar a que se pensasse haver entre os cunhados intelligenda e liga para a ruina 
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O confessor procurou mostrar ao principe que lhe não era tão vantajoso fazer separar 0 
conde, como minar a sua autoridade, e adquirir sobre elle vantagens mais solidas e mais reaes, que 
uma separação, que não seria senão por tempo limitado, depois do qual appareceria justificado, e 
não seria menos poderoso, nem 0 principe mais adiantado. D. Pedro persistiu em não querer senão 
a separação. Protestava que permaneceria inabalável n’esta resolução, de que nunca podia desistir 
com honra. 

Voltou 0 confessor a dar conta do occorrido á rainha, que immediatamente fez chamar os 
tres conselheiros, e pediu ao padre 0 seu relatorio. Detalhadamente 0 fez 0 confessor, e mostrou a 
resolução inabalável do principe partir, se 0 conde se não retirasse. Ruy de Moura, a quem a rai¬ 
nha pediu a sua opinião, foi de parecer que 0 conde se devia retirar, e que ella e elles deviam repre¬ 
sentar ao rei a necessidade de consentir n’isso. O marquez de Sande emittindo 0 mesmo voto, 
accrescentou, que depois da separação era preciso reconciliar e unir perfeitamente todos, os servi¬ 
dores do rei e do principe, para estabelecer na côrte paz perdurável. O marquez de Marialva con¬ 
cordou com os dois. A rainha, julgando como elles a separação do conde necessária, ordenou a Ruy 
de Moura fosse logo informar 0 rei de relatorio do confessor, e dos seus pareceres ácêrca d’isto. 
Como era já esperado e de costume, suscitou isto no rei uma cólera terrível. Ruy de Moura veiu 
participal-o á rainha, assim como, que 0 conde lhe dissera que queria retirar-se, para 0 que era 
preciso obter permissão do rei, não desejando mais que pôr a coberto a sua honra, e a de seus filhos. 
Accrescentava que, pois constava que Pedro Fernandes Monteiro dissera que 0 príncipe se conten¬ 
taria que elle se retirasse por tres dias, devia Monteiro ser chamado para esclarecer 0 dito, e no caso 
confirmativo procurar-se 0 príncipe da parte da rainha para lh'o lembrar, e acceitar que a coisa se 
fizesse assim. . 

Vindo Monteiro ao paço, Henrique Henriques 0 tomou de parte, e nada poupou para 0 
dispor a transtornar as coisas, mas não 0 conseguiu porque tudo já estava deliberado e resolvido 
pelos tres conselheiros d’estado, e á noite elle mesmo foi por Ruy de Moura, com approvação da 
rainha, encarregado de saber do principe, como, em que maneira, onde, e porque tempo desejava 
que 0 conde se retirasse. Não respondeu 0 infante senão quanto ao logar e ao modo, louvando-se 
n'esta parte na determinação da rainha; e quanto ao tempo, que era cedo para 0 medir, porque 
ainda 0 conde não tinha partido. 

Só tarde soube 0 conde, por seu irmão, da comissão que tinham dado a Monteiro, e ácêrca 
delia disse ao abbade Bani: 0 negocio está perdido. Queixou-se da rainha, como se d’ella partisse 
a exigencia da separação. D’aqui se pode inferir que até este dia Ruy de Moura, que se tinha assigna- 
lado na defesa do conde, começava a abandonal-o não 0 informando dos pareceres sobre 0 relatorio 
do confessor, ou disfarçando-lhe a verdade em prejuízo da rainha. 

JOSÉ DE TORRES 

Continua. 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 



DESGRAÇA DO ESCRIVÃO DA PURIDADE CONDE DE CASTELMELHOR 

(Conclusão) 

Nas suas maiores queixas contra a rainha, Castelmelhor nada dizia da sua honra. D aqui 
queriam concluir alguns a probabilidade de que nada houvesse de commum entre ella e o principe 
senão 0 grande resentimento que ambos tinham do conde pelo tratamento sempre recebido d elle. 
Parece que havia mais que isso. Só Castelmelhor, e Henrique Henriques não viram nem comprehen- 
deram que o infante regrara a vida, ao passo que o rei não mudara a sua, e vivia com a rainha 
de modo que não havia esperar successão; não podendo sustentar-se por muito tempo se não mu¬ 
dasse de proceder, e não poupasse a esposa e o irmão! 

Na tarde do mesmo dia Castelmelhor disse ao abbade Bani, que não sabia se partiria 
n’aquella noite, porque isso dependia do seguro que pedira ao principe, mas que desejava despe¬ 
dir-se da rainha, e diria ao rei que não tinha outro meio de salvar-se senão confiando n’ella, e 
servindo-se do seu conselho nos negocios, para mostrar ao mundo a união e confiança em que viviam, 
Ao abbade pedia que a conselhasse; que a persuadisse de que era necessário que se entregasse aos 
negocios, que visse tudo, e se não fiasse de ninguém. Dizia que ao rei não faltava espirito nem bom 
senso, mas que nada queria fazer: a maior difficuldade seria obrigal-o não só a tomar parte nos 
negócios, mas também a pensar n’elles; só a rainha podia e devia excital-o, lisonjeal-o e acaricial-o, 
sem se resentir dos seus maus humores, que passavam depressa. 

Achando-o n'estas boas disposições para lhe mostrar que não fôra a rainha que insistira na 
condição da sua separação, contou-lhe o abbade miudamente o que se passara com o relatorio do 
padre de Villes, e missão de Pedro Fernandes Monteiro ao principe, e o que Ruy de Moura dissera 
e fizera n’estas duas occasiões. 0 conde sem que nada respondesse, pareceu estar mais ao facto 
de tudo isto, que o abbade pensava. 

A chegada repentina de novos personagens veiu animar esta scena, e produzir nella effeitos 
contradictorios e inexplicáveis. 

Quando Castelmelhor e Bani praticavam ainda, entraram na sala o enviado de França, 
Saint-Romain, e o cônsul geral Gravier, que os deixaram fallar sós ainda por algum tempo. Desfal- 
lecendo nra pouco a conversação, aproximaram-se e comprimentaram-se. Recebeu-os o conde bem, 
repetiu, ácêrca da rainha, o que acabava de dizer, e n’isto correu a conversação até que entrou o 
enviado da Inglaterra. Saint-Romain e Gravier foram ao seu encontro. Castelmelhor depois de dizer 
mais algumas palavras a Bani, fallou a outras pessoas que alli estavam, e emfira a Henrique Hen¬ 
riques que chegara. Depois de praticarem muito tempo, veiu o conde outra vez para Bani e Saint- 
Romain, e dirigindo a palavra ao ultimo, disse bruscamente em portuguez: 

— Acaso não é ainda tempo de fazer voltar 0 secretario d’estado? 

Ambos os abbades ficaram espantados cora esta linguagem. Como nada respondiam, Castel¬ 
melhor continuou: 

— Se lhe querem tirar o cargo, que lho tirem, mas ao menos devia ter a liberdade de ir 
e vir para tratar dos meus negocios. 


Saint-Romain respondeu que parecia razoavel que se lhe accordasse essa liberdade, e que, 
se queria faliaria n isso. Castelmelhor nada respondeu, mas depois de um momento de silencio, 
exclamou repentinamente;, 



— Uma rainha que mandei vir é que me perde, e ao reino, e a seu marido! 

0 enviado francez acudiu com suavidade, que ao contrario d’isso julgava que só ella n’esta 
occasião 0 salvava e ao estado; e que quanto ao passado só d’elle dependera que entre ella, elle, 
e seus amigos houvesse perfeita união. 

— Sim, (disse o conde) mas isso não me convinha. Já agora de nada serve. 

E encostando-se á janella poz-se a murmurar com o rozario de contas entre os dedos. 

Os abbades encostados á parede, cada ura do seu lado, permaneceram silenciosos alguns mi¬ 
nutos, até que Simão de Vasconcellos entrou, e o conde foi para elle. 

Os dois enviados, o cônsul, e o abbade Bani vendo que era já tarde, e não suppondo que 

0 conde pensasse em partir ainda esta noite, retiraram-se sem dizer palavra. 

Pelas nove horas recebeu a rainha o salvo-conducto que pedira ao principe, e o fez saber ao 

conde, que foi despedir-se do rei. N’esta occasião Affonso VI moídia os punhos, e chorava enrai¬ 

vecido. No meio de uma afflição extraordinária parecia buscar consolação, repetindo que só despe¬ 
dia 0 conde por poucos dias. Do aposento do rei passou Castelmelhor ao aposento da rainha: entre 
choros e soluços que lhe embargavam a voz, pediu-lhe perdão do passado, agradeceu-lhe a bondade 
que n’esta occasião lhe testemunhara, e asseverou-lhe que dissera ao rei tudo quanto tinha dito ao 
abbade Bani. A rainha não chorou como o rei; entregou ao conde o salvo conducto do principe, por 
escripto, tal qual o pedira, e despediu-o civilmente. 

Pela meia noite, acompanhado de uns cincoenta soldados de cavallaria, ia Castelmelhor a 
caminho de Torres Vedras. 

A principal falta do plano de governo de Castelmelhor foi não querer contemporisar com a 
rainha e cora o infante, ou ao menos com um d'elles, como todo o mundo julgava então, que facil¬ 
mente podia fazer sem expor a sua autoridade. Além d'esta, commetteu tres outras capitaes, em 
todo 0 curso d'este negocio. 

Uma foi oppôr-se obstinadamente a que se desse satisfação á rainha, com a separação do 
secretario d'estado, sem considerar que uma e outra coisa eram convenientes; que o rei assim o 
julgara a principio, que o promettera á rainha, e publicaraente o ordenara a elle mesmo Castel¬ 
melhor. Foi, irritada com esta contrariedade, que a rainha teimou em exigir do rei a satisfação que 
de motu proprio lhe promettera, sem que lh’o ella pedisse. A noticia d'este combate, a que uma e 
outra teima deram logar, rebentou na côrte e na cidade, fez o conde odioso, amotinou o povo, 
e deu ao infante o tempo e a occasião, que incessantemente procurava, para o atacar individual-, 
mente. Se o conde pelo contrario, inclinando-se á parte da rainha, executasse sem resistência a 
primeira ordem do rei, deixando partir o secretario d'estado, este mesmo teria facilmente obtido 
perdão, e restituição. Fazendo-o assim não teria o conde apregoado a falta do amigo, e não se teria 
feito participante e complice d’ella, por falta de respeito. Teria dissipado a tormenta á nascença, 
e se a sua saída do governo, se não mudasse de maximas e proceder, a todos parecia infallivel, teria 
ao menos retardado por muito tempo esse revez. Outra faltâ foi escarnecer publicamente dos preli¬ 
minares assentados por Henrique Henriques na cella do padre de Villes, para a accommodaçâo. Gom 
esta imprudência reanimou o infante e os interessados, reuniu-os, fortificou todos na resolução de 
expulsal-o da côrte. 

A terceira falta, emfira, maior e mais irreparável, foi não se ter mais cedo entregue á me¬ 
diação da rainha, e a um ajuste, de boa fé, com ella, como se lhe aconselhou antes do negocio se 
complicar tanto, e de se excandecerem os espiritos a ponto de não haver já meio de o conservar sem 
perigo do estado, e até da pessoa do rei. 

As frequentes desattenções que fizera á rainha, e a repugnância invencivel que tinha a 
mudar da opinião que lhe entrara na cabeça de a conter sempre inferior e sem credito, o tinham 
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n'ima tammhi inesolução e em tal desconfiança que mo podia resolver-se a^pôr a sua fortuna 
nas mãos da rainha. Temia dar-lhe occasSo tão visível de augmenlar a reputaçao « autoridade; e 
muito mais reconhecer e confesar elle proprio a prudência que ella tivera nao se declarando poi 
nenhuma parte, como elle lhe pedira e instara, conservando-se em situaçao de poder intervir e m- 
tai os extremos a que todo o mundo contribuía a levar a questão. 

Antes de concluir este episodio não será sem interesse dar a conhecer quaes eram as figuras 
principaes e quasi únicas, que ücavam ao pé do rei, do partido de Castelmelhor, seus antigos e per¬ 
sistentes sustentáculos. Eil-as: 

D. Antonio de Mendonça, arcebispo de Braga. 

Ruy de Moura Telles, da mesma casa que o marquez de Castel-Rodrigo, e seu primo 

germano. , . 

Conde de Val-de-Reis, sobrinho do primeiro, e genro do outro por sua filha, unica que dei¬ 
xou filhos. Estes tres eram do conselho d’estado e da primeira qualidade, prudentes, capazes de 
negocios, mas interessados e infamados pela sua inclinação e constante affeição a Castella, de 
modo que raramente se fallava n’elles que se não juntasse: Madrid por dentro. 

Ruy Fernandes d’Almada presidente do senado, que adquirira muitos bens com o favor do 
conde, seu sobrinho. Tinha espirito ameno e facil, mas era, como aquelles, grande castelhano. 

Simão de Vasconcellos e Sousa general da cavâllaria de Lisboa. 

Lourenço de Sousa, general da artilharia no Algarve, e sargento-mór de batalha no Alemtejo. 
Este era primo e íntimo confidente do conde; aquelle seu irmão. 

Francisco de Sousa capitão das guardas de corpo, homem fino e composto, de modo que se 
não sabia o que se devia crer a seu respeito. D’elle se fallava pouco n'aquella occasiâo, inda que 
até ali parecera ligado com o conde, e com Henrique Henriques mais intimamente que com outra 
pessoa. Era de familia que sempre fôra do partido castelhano. 

Salvador Corrêa, castelhano por inclinação e por nascimento, homem de sessenta anos, vio¬ 
lento, brutal, interesseiro, mas pobre, tendo sempre esbanjado a fortuna com ambas as mãos, 
assim como a havia, sem conta, sem peso e sem medida. 

D. Marcos de Noronha, fidalgo da primeira qualidade, que pelo seu nascimento tinha con¬ 
sideração. 

D. Pedro d’Almeida amigo moderno do conde, filho segundo do governador do Algarve. 
Desposara a filha d'um rico burguez que administrava os bens da corôa. Só n’esta occasiâo viera 
à côrte. Depois da morte de seu sogro, continuou na administração que elle tinha, o que até ali 
nenhum fidalgo tinha feito. Tomando também conta das terras de Castelmelhor adquirira por este 
meio a sua amizade. 

Rematavam emfim a companhia selecta dos parciais do conde, alguns dos valentões de 
Affonso VI, e outros inferiores criados da camara e da guarda roupa, entre os d’esta um Manuel 
Antunes, homem de pouco mais ou menos, só conhecido pelos seus vicios e pelo credito que o rei 
n’elle depositava. 

Assim perdeu a sua principal parte no governo o ministro valido de D. Affonso VI. Saiu, 
para não voltar mais á governação. Os acontecimentos, em logar de se calmarem, iam complicar-se 
e precipitar-se. A reclusão esperava o rei, que não podia viver sem aquelles ministros; o desterro 
esperava os ministros, que tinham ganho tamanho império no animo do raonarcha, e não tinham 
sabido ser a tempo complacentes. 

JOSÉ DE TORRES 
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EEINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) 

COMEÇA A TRIUMPHAR 0 PARTIDO DA RAINHA E DO INFANTE 

Afora a pouca gente que parecia inclinada a permanecer fiel ao conde de Castellomelhor, 
a grande maioria, e 0 proprio conselho de estado pareciam dispostos a trabalhar para congraçar a 
casa real, e estabelecer governo em que a rainha e 0 infante tivessem parte, segundo 0 costume (dizia 
0 novo partido), e mesmo a parte principal se 0 rei não quizesse encarregar-se delia; fazendo emfim 
que a passada administração désse contas das finanças. 

0 infante, com a nobreza, com 0 conselho, e com os principaes tribunaes e partido popu¬ 
lar preparavam-se de commum accordo para dispor a isso Affonso VI por meio de supplicas e 
admoestações. Se 0 não podessera conseguir tinham a idéa de convocar em côrtes os tres estados, 
e pretendiam ter direito a isso, mesmo contra vontade do rei. 

Na sexta feira 16 de septembro (1667) pela manhã chamou a rainha ao seu aposento todo 
0 conselho de estado para 0 informar do resultado da sua mediação, e excital-o a trabalhar na união 
do rei e do príncipe, e de todos os seus servidores. Era 0 grande e difficil negocio. De se conseguir 
dependia a nova direcção que se queria dar ao governo. Inda que se devessem trinta mezes á tropa, 
inda que não houvesse dinheiro, e os rendimentos daquelle e do anno seguinte estivessem adiantada¬ 
mente consumidos, contavam poder diminuir ou retardar as consignações, e tinham a esperança que 
os homens de negocio abriríam as bolças se uma vez vissem 0 rei, a rainha, e 0 infante d’accordo em 
governo regular e seguro. 

Entretanto isso não se mostrava facil, e antevia-se a necessidade de grande lucta para ins¬ 
pirar confiança ao rei, e apaziguar-lhe 0 espirito. Na manhã deste mesmo dia D. Affonso VI re¬ 
cusou receber a visita do infante; mas foi fazer uma de comprimento á rainha, sem lhe dizer palavra 
ácerca do conde e dos negócios. De tarde Ruy de Moura foi communicar á rainha, da parte do rei, 
a nova distribuição que dos cargos e empregos tinha feito, ou melhor, 0 proprio Castellomelhor an¬ 
tes de partir. . 

No conselho do despacho, em que se tratava quanto era urgente e secreto, e se não podia 
levar ao conselho d’estado, punha António de Mendonça, arcebispo de Braga, homem de pouco 
merecimento, mas amigo do conde, seu parente, e alliado de Ruy de Moura. 

Ao conde de Val-de-Reis, novo conselheiro d’estado, sobrinho do arcebispo, e genro de 
Ruy de Moura, davam 0 cargo de camareiro mór, tirado ao marquez de Fontes, que se declarara 
pelo príncipe. Nas fronteiras e exercitos punham 0 marquez de Marialva; e 0 de Sande na secretaria 
dos negocios estrangeiros. Pedro Sanches Farinha ia para a secretaria das mercês. Para Ruy de 
Moura reservavam logar no conselho do despacho, e a inteira confiança do rei, com ordem a todos 
os amigos do conde para se entenderem com elle como com 0 proprio Castelomelhor. 

Reviviam as insinuações de suspeitas de castelhanos e de traição sobre muitos dos novos mi¬ 
nistros. Entre as mãos de Pedro Fernandes Monteiro .ainda existia uma informação de que Castel¬ 
melhor gritara na noite da rebellião do duque de Aveiro, Viva a Hespanha! Era sabido que 0 arce¬ 
bispo de Braga, 0 conde de Val-de-Reis seu sobrinho, e Ruy de Moura tinham sido então suspeitos 
e accusados de intelligencia com os castelhanos, pelo que os dois primeiros tinham estado muitos 
annos presos. Daqui 0 expediente político, que agora empregavam os inimigos, para lhes tirarem 
a força moral, e indispol-os com a opinião geral. 





404 



Tendo Ruy de Moura dado conta á rainha da divisão dos cargos, participou-lhe que o con¬ 
selho se ia reunir, e que, não havendo outra coisa a íallar nelle, intendia o rei, que não valia a 
pena que ella se mcommodasse em lá ir. 

— Pelo contrario (respondeu ella): nesta innovaçâo de negocios importa a s. m. que eu 
compareça, para que o povo veja o nosso accordo, e a confiança que o rei deposita em mim, e 
cuja apparencia não é menos necessária que os seus effeitos. 

A determinação da rainha respondeu o rei pelo mesmo Ruy de Moura, que ella lhe dava 
muita satisfação assistindo ao conselho. 0 ministro accrescentou, em confidencia, que o rei tivera 
a intenção de propor neste conselho o regresso do conde, opinião de que (dizia) discordava, por 
não julgar isso bem do estado, protestando que nada pouparia, como já o fizera, para desviar delia 
0 rei. Louvou-lhe a rainha a prudência, e advertiu-o, que estando os cargos mais importantes divi¬ 
didos entre elle e seus parentes, devia acautelar-se para adoçar a inveja, que era já grande contra 
elle, e não se apressar, nem fallar-lhe, e ao proprio rei, senão quando 0 serviço o requeresse, 
aconselhando a brandura, e empregando todo o seu poder a levar o espirito do rei a uma verda¬ 
deira reconciliação com o infante. 

Ruy de Moura agradeceu, o que chamava bondade da rainha, cuja sinceridade e prudên¬ 
cia de conselhos conhecia por experiencia, Promettia fazer quanto podesse com o rei para a reunião 
da família real; e se o rei se não prestasse a isso, pediria para se retirar do serviço. 

Com effeito no conselho apenas se tratou da distribuição dos cargos, Contou-se que na 
sala tinham posto tres cadeiras, uma delias para o infante, mas que Henrique Henriques fizera tirar 
a terceira cora palavras pouco respeitosas. 

Na tarde do mesmo dia inda o rei recusou não só dispensar as guardas extraordinárias do 
paço, mas também receber o infante, prorompendo como de manhã nas mesmas palavras de co¬ 
lhera, e dizendo emfim que o não receberia senão por intermédio da rainha. 

No sabbado 17 pela manhã, tornou a rainha a fallar sobre este ponto ao monarcha, Disse- 
lhe muitas coisas apropositadas ,e lisongeiras para 0 persuadir, mas elle resistia sempre, e quei¬ 
xava-se de Ruy de Moura, que ameaçava de 0 abandonar se não recebesse 0 principe. Contra 
este, e contra 0 povo dava largas á sua raiva, Não tinha por si (accrescentava) senão seis homens 
em quem podia fiar-se. Eram os seus valentões! Dizia querer matar-se, não lhe importando nem 
a fronteira nem cousa alguma, 0 que mais desejava era encontrar a rainha com 0 infante, porque 
0 mataria como a um poltrão. Os desabafos desta natureza, não ficavam nisto só; mas nem por 
isso a rainha perdia a esperança de 0 dobrar, intendendo que elle não dizia tudo aquillo, que para 
se inculcar bravo. 

0 conselho, e toda a corte, á excepção de Henrique Henriques, e de alguns outros inferio¬ 
res creados da carnara, auxiliavam as vistas da rainha. De todo 0 conselho 0 marquez de Sande 
era quem mais custava a disciplinar. ' 

Naturalmente susceptível e queixoso, estava resentido por não ter entrado no conselho do 
despacho, como Castelmelhor lhe promettera na despedida. Neste mesmo dia, pelo meio dia, cha¬ 
mou-o a rainha e instou com elle para que aceitasse a repartição dos negocios estrangeiros, que lhe 
fora destinada, e elle regeitava, assim como 0 Marquez de Marialva a da guerra. Succedendo fica¬ 
rem sós, poz-se elle a recuar, e a grittar: 

— Senhora, V. m. quer-me perder. : 

Cançava-se a rainha em dizer que não era essa a sua intenção, mas elle, persistindo em 
que lhe não fallaria sem testimunhas, encostou-se á parede até que entrou um terceiro, Ruy de 
Moura, diante do qual a primeira coisa de que fallou foi do retorno do secretario dè estado. A rai¬ 
nha resentiu-se. Querendo mostrar-lho disse-lhe com doçura: 
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— A quem quereis, marquez, que peça conselho, se não a vós, que me trouxestes a este 
reino, e fizestes tantos protestos de ser todo meu, no que effectivamente acreditei? 

Esta coarctada ficou sem resposta. Sande acceitou 0 emprego, de que ella lhe fallou em se¬ 
guida. Só 0 marquez de Marialva, regeitou 0 seu obstinadamente. Dizia-se que a razão disso era 
querer toda a successão de Castelmelhor, e não uma parte, em que pouco havia a ganhar. 

0 procedimento do marquez de Sande era tanto mais para admirar, quanto na vespera 
tinha pedido ao enviado francez, que advertisse a rainha secretamente, que era chegado 0 tempo 
em que ella podia e devia mostrar lhe a sua afeição e reconhecimento. Ao padre Verjus, meia hora 
antes da rainha 0 mandar chamar, dissera que era preciso que se vissem amiudadamente, cha¬ 
mando sempre ao conde biltre, e mostrando inveja e ciume extremo de Ruy de Moura, que lhe 
contrariava os esforços que fazia para metter a rainha nos negocios. Tanto Ruy de Moura, como 
0 marquez de Sande se concertaram naquella oceasiâo para voltarem de tarde cora 0 marquez de 
Marialva, e rogarem continuasse a interceder pelo accommodamento do infante. Não seria difficil 
conseguil-o porque a isso, e a obrigar todos os que podiam a que a ajudassem, se applicava ella 
inteiramente. 

A opinião do duque de Cadaval quando no domingo 18 visitava Saint-Romain era que a 
força dos negocios aceomodaria todos, obrigando-os a pôr termo a tantos inconvenientes, Julgava 
que D rei começava a modificar-se, e que a rainha triumpharia por fira, 

0 juiz do povo indo agradecer á rainha quanto ella fizera pela saida do conde, satisfação 
do infante, e união da familia real, significou-lhe, que se tinha alguma coisa, de que queixar-se, não 
tinha mais que fallar, porque era senhora do povo. As coisas iam seu caminho. Os elementos de 
força combinavam-se. 

No mesmo dia 0 conde da Torre, e 0 Marquez de Marialva não foram bem tratados pelo 
rei, na ausência, Do primeiro dizia elle, que queria parecer esperto e bravo, mas que quando che¬ 
gavam as oceasiões lhe faltava juiso e coragem, e não prestava para nada. Quanto ao marquez, de¬ 
clamava que sabia bom meio de se vingar delle. Odiado popularmente, queixar-se-ia ao juiz do 
povo, que lhe mandaria instaurar processo. 

Saindo 0 rei de casa da rainha, a marqueza de Castelmelhor se lhe deitou aos pés, e lhe 
apresentou uma carta de seu filho. Pedia este que dissesse ao rei, que, se lhe conservava alguma 
amisade e á sua família, e se não queria perder a todos irremissivelmente, consentisse em ver 0 
infante. Fôra Ruy de Moura, que, considerando que 0 principe se queixaria delle, se não fosse 
recebido pelo rei, obrigara a marqueza e Simão de Vasconcellos a escreverem ao conde, para 0 obri¬ 
garem a dispor 0 rei a isso. Acreditou-se mesmo que 0 conde também escrevera directamente ao 
rei que escutou a marqueza, mas nada Uie respondeu. Á noite fallando lhe outra vez a rainha em 
ser recebido 0 infante novas cóleras, e novos destemperos da parte de Afíonso VI! Suspeitava que 
0 principe queria a convocação dos Tres-Estados, para 0 fazer depor, mas se tal tentasse promettia 
matal-o, e matar-se depois a si proprio. Não podia continuar a viver assim abandonado de todo 
0 mundo; queria que a rainha 0 deixasse deitar-se daquellas janellas abaixo. Mas emfim, depois,de 
mil outras extravagancias, prometteu que veria 0 irmão, sob condição, que elle viria secretamente 
pela porta do jardim, entraria só na carnara, e não diriam palavra um ao outro, porque, se se 
fallassem, se exaltaria, e 0 apunhalaria mal 0 ouvisse soltar palavra. Accrescentava que se consen¬ 
tia em receber D. Pedro, e vencer a sua repugnância só por amor da rainha, e por ella 0 pedir, 
também ella por sua parte devia fazer alguma coisa por elle, permittíndo a volta do conde. 

_ E V. m. não vê (Uie tomou ella) que 0 proprio conde não quer voltar? Pois amando-o 
m. tanto quereria vel-o esquartejado, como seria infallivelmente, se voltasse no estado em que 

as coisas estão? 
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Tendo Ruy de Moura dado conta á rainha da divisão dos cargos, participou-lhe que o con¬ 
selho se ia reunir, e que, não havendo outra coisa a fallar nelle, intendia o rei, que nao valia a 
pena que ella se incommodasse em lá ir. 

— Pelo contrario (respondeu ella); nesta innovação de negocios importa a s. m. que eu 
compareça, para que o povo veja o nosso accordo, e a confiança que o rei deposita em mim, e 
cuja apparencia não é menos necessária que os seus effeitos. 

Á determinação da rainha respondeu o rei pelo mesmo Ruy de Moura, que ella lhe dava 
muita satisfação assistindo ao conselho. 0 ministro accrescentou, em confidencia, que o rei tivera 
a intenção de propor neste conselho o regresso do conde, opinião de que (dizia) discordava, por 
não julgar isso bem do estado, protestando que nada pouparia, como já o fizera, para desviar delia 
0 rei. Louvou-lhe a rainha a prudência, e advertiu-o, que estando os cargos mais importantes divi¬ 
didos entre elle e seus parentes, devia acautelar-se para adoçar a inveja, que era já grande contra 
elle, e não se apressar, nem fallar-lhe, e ao proprio rei, senão quando o serviço o requeresse, 
aconselhando a brandura, e empregando todo o seu poder a levar o espirito do rei a uma verda¬ 
deira reconciliação com o infante. 

Ruy de Moura agradeceu, o que chamava bondade da rainha, cuja sinceridade e prudên¬ 
cia de conselhos conhecia por experiencia. Promettia fazer quanto podesse com o rei para a reunião 
da família real; e se o rei se não prestasse a isso, pediria para se retirar do serviço. 

Com effeito no conselho apenas se tratou da distribuição dos cargos, Contou-se que na 
sala tinham posto tres cadeiras, uma delias para o infante, mas que Henrique Henriques fizera tirar 
a terceira com palavras pouco respeitosas. 

Na tarde do mesmo dia inda o rei recusou não só dispensar as guardas extraordinárias do 
paço, mas também receber o infante, prorompendo como de manhã nas mesmas palavras de co¬ 
lhera, e dizendo emfim que o não receberia senão por intermédio da rainha. 

No sabbado 17 pela manhã, tornou a rainha a fallar sobre este ponto ao monarcha. Disse- 
lhe muitas coisas apropositadas e lisongeiras para 0 persuadir, mas elle resistia sempre, e quei¬ 
xava-se de Ruy de Moura, que ameaçava de 0 abandonar se não recebesse 0 príncipe. Contra 
este, e contra 0 povo dava largas á sua raiva. Não tinha por si (accrescentava) senão seis homens 
em quem podia fiar-se. Eram os seus valentões 1 Dizia querer matar-se, não lhe importando nem 
a fronteira nem cousa alguma, 0 que mais desejava era encontrar a rainha com 0 infante, porque 
0 mataria como a um poltrão, Os desabafos desta natureza, não ficavam nisto só; mas nem por 
isso a rainha perdia a esperança de 0 dobrar, intendendo que elle não dizia tudo aquillo, que para 
se inculcar bravo. 

0 conselho, e toda a corte, á excepção de Henrique Henriques, e de alguns outros inferio¬ 
res creados da camara, auxiliavam as vistas da rainha. De todo 0 conselho 0 marquez de Sande 
era quem mais custava a disciplinar. 

Naturalmente susceptível e queixoso, estava resentido por não ter entrado no conselho do 
despacho, como Castelmelhor lhe promettera na despedida. Neste mesmo dia, pelo meio dia, cha¬ 
mou-o a rainha e instou com elle para que aceitasse a repartição dos negocios estrangeiros, que lhe 
fora destinada, e elle regeitava, assim como 0 Marquez de Marialva a da guerra. Succedendo fica¬ 
rem sós, poz-se elle a recuar, e a grittar: 

— Senhora, v. m. quer-me perder. 

Cançava-se a rainha em dizer que não era essa a sua intenção, mas elle, persistindo em 
que lhe não fallaria sem testimunhas, encostou-se á parede até que entrou um terceiro, Ruy de 
Moura, diante do qual a primeira coisa de que fallou foi do retorno do secretario de estado. A rai¬ 
nha resentiu-se. Querendo mostrar-lho disse-lhe com doçura: 
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j — A quem quereis, marquez, que peça conselho, se não a vós, que me trouxestes a este ) 

reino, e fizestes tantos protestos de ser todo meu, no que effectivamente acreditei? 

Esta coarctada ficou sem resposta. Sande acceitou 0 emprego, de que ella lhe fallou em se- j 

guida. Só 0 marquez de Marialva, regeitou 0 seu obstinadamente. Dizia-se que a razão disso era í 

querer toda a successão de Castelmelhor, e não uma parte, em que pouco havia a ganhar. 

I 0 procedimento do marquez de Sande era tanto mais para admirar, quanto na vespera 1 

(ri tinha pedido ao enviado francez, que advertisse a rainha secretamente, que era chegado 0 tempo | 

‘ em que ella podia e devia mostrar lhe a sua aífeição e reconhecimento. Ao padre Verjus, meia hora i 

antes da rainha 0 mandar chamar, dissera que era preciso que se vissem amiudadameníe, cha- | 

mando sempre ao conde biltre, e mostrando inveja e ciume extremo de Ruy de Moura, que lhe 

contrariava os esforços que fazia para metter a rainha nos negocios. Tanto Ruy de Moura, como I 

0 marquez de Sande se concertaram naquella occasião para voltarem de tarde com 0 marquez de lí 

Marialva, e rogarem continuasse a interceder pelo accommodamento do infante. Não seria difficil .| 

conseguil-o porque a isso, e a obrigar todos os que podiam a que a ajudassem, se applicava ella 
inteiramente. 

A opinião do duque de Cadaval quando no domingo 18 visitava Saint-Romain era que a 
força dos negocios accomodaria todos, obrigando-os a pôr termo a tantos inconvenientes. Julgava 
que 0 rei começava a modificar-se, e que a rainha triumpharía por fim. 

0 juiz do povo indo agradecer á rainha quanto ella fizera pela saida do conde, satisfação 
do infante, e união da familia real, significou-lhe, que se tinha alguma coisa, de que queixar-se, não I 

tinha mais que fallar, porque era senhora do povo. As coisas iam seu caminho. Os elementos de I 

força combinavam-se. 

No mesmo dia 0 conde da Torre, e 0 Marquez de Marialva não foram bem tratados pelo 
I rei, na ausência. Do primeiro dizia elle, que queria parecer esperto e bravo, mas que quando che¬ 
gavam as occasiões lhe faltava juiso e coragem, e não prestava para nada. Quanto ao marquez, de- ' 

clamava que sabia bom meio de se vingar delle. Odiado popularmente, queixar-se-ia ao juiz do 
povo, que lhe mandaria instaurar processo. 

■ Saindo 0 rei de casa da rainha, a marqueza de Castelmelhor se lhe deitou aos pés, e lhe 1 

! . apresentou uma carta de seu filho. Pedia este que dissesse ao rei, que, se lhe conservava alguma 

^ amisade e á sua família, e se não queria perder a todos irremissivelmente, consentisse em ver 0 

i infante. Fôra Ruy de Moura, que, considerando que 0 príncipe se queixaria delle, se não fosse 

j recebido pelo rei, obrigara a marqueza e Simão de Vasconcellos a escreverem ao conde, para 0 obri- .; 

I garem a dispor 0 rei a isso. Acreditou-se mesmo que 0 conde também escrevera directamente ao 

i rei que escutou a marqueza, mas nada lhe respondeu. A noite fallando lhe outra vez a rainha em 

j ■ . ser recebido 0 infante novas cóleras, e novos destemperos da parte de Affonso VI! Suspeitava que ‘1 

I 0 príncipe queria a convocação dos Tres-Estados, para 0 fazer depor, mas se tal tentasse promettia ■ 

p. matal-o, e matar-se depois a si proprio. Não podia continuar a viver assim abandonado de todo Ji; 

I 0 mundo; queria que a rainha 0 deixasse deitar-se daquellas janellas abaixo. Mas emfim, depois de j 

j ' ■ mil outras extravagancias, prometteu que veria 0 irmão, sob condição, que elle viria secretamente (I 

! . pela porta do jardim, entraria só na camara, e não diriam palavra um ao outro, porque, se se. || 

i ■ faiiassem, se exaltaria, e 0 apunhalaria mal 0 ouvisse soltar palavra. Accrescentava que se consen- lí 

1,: . . tia em receber D. Pedro, e vencer a sua repugnância só por amor da rainha, e por ella 0 pedir, 

' . também ella por sua parte devia fazer alguma coisa por elle, permittindo a volta do conde. . ll 

! ■ _ E V. m. não vê (lhe tornou ella) que 0 proprio conde não quer voltar? Pois amando-o 

1 V. m. tanto quereria vel-o esquartejado, como seria infallivelmente, se voltasse no estado em que 

as coisas estão? : ’ ■ 
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— Viria de noite (replicou o rei). 

— E que faria y. m. quando elle voltasse? 

-Tudo principiaria de novo. Se nae não acreditaes fazei propor este ponto em conselho. 

Aqui atalhou-se o rei bruscamente, 

-No conselho!... (concluiu D. Affonso) em que não ha senão fracos e desvergonhados! 

O maquez de Saude foi chamado pela rainha no dia seguinte para que fosse advertir o in¬ 
fante de que emíim obtivera do rei que o visse. 

Muito bem, marquez (lhe dizia ella rindo ao avistal-o) quero perdér-vos. Hei de perder-vos! 

— Sim, real senhora, v. m. perde-me (lhe replicou elle magoado). 

-Outros me faliam (voltou a rainha em tom grave) e não vejo que se percam com isso. 
Se tendes tamanho medo, podeis retirar-vos, e não me fallar mais. 

— Ore-se por ahi que eu aconselho v. m. (acudiu Sande embaraçado). 

— E 0 meu procedimento é tão mau e tão desregrado, que se um homem como vós me 
aconselhasse devia julgar-se perdido? 

O marquez não proseguiu a tal respeito. Disfarçou o erro despregando a lingua contra o 
conde, que dizia ser o peor homem do mundo. Tinha-o sempre enganado, até ao momento de 
despedir-se. 

Não lhe perdoava ter-lhe dito, que o rei resolvera que elle, o marquez de Marialva, e Ruy 
de Moura governariam em seu logar; ao passo que não fôra chamado, como o ultimo, para o con¬ 
selho do despacho. Depois de terem estado a ouvir todo o mundo e receber petições juntos na mesma 
sala, succederia que os outros dois iriam resolver tudo, e despachar sem elle no conselho. 

O marquez tinha razão. O conde zombara delle! 

Ouvindo qual commissão lhe destinavam para o príncipe, não queria incumbir-se delia, se 
lha não dessem por escripto. Assim se fez, depois de 0 ir pedir e alcançar do rei. 

Também por escripto trouxe a resposta do príncipe, que viu o rei entre o meio dia e a uma 
hora, beijando-lhe a mão sem dizer palavra. Quando D. Pedro se retirava, disse-lhe D. Affonso que 
fosse fallar á rainha. 

Cumpriu-o. Agradecendo á cunhada as graças que lhe tinha feito, e a protecção que lhe 
déra, pedindo a continuação d’ella, retirou-se sem mais demora, para não penalisar o rei, nem 
complicar a rainha, Os praguentos espalharam que a primeira cortezia que lhe fizera fôra á por- 
tugueza, e todas as outras á franceza, com ar mui alegre e desembaraçado, inda que fosse de seu 
natural acanhado e sombrio! Já vimos um documento diplomático estrangeiro que não esquece esta 
circunstancia. 

Quando o marquez de Sande procurava o rei para lhe communicar que não aceitaria 
a commissão de ir fallar ao príncipe se a rainha lha não desse por escripto, encontrou alli Ruy de 
Moura, e ambos se pozeram a persuadir seu amo, que desse audiências e mostrasse que sabia e 
queria reinar. Aconselhavam-no, que procedesse como o rei seu pae, que dividira a applicação dos 
dias da semana entre o conselho e os negocios, e tudo despachava com os seus secretários. 

— Já basta de arengas: (lhes tomou D. Affonso: e voltando-se para Sande acrescentou) 
de certo não me veria em tal apuro, se o marquez no conselho não tivesse sido da opinião que fôra. 

Era porque no conselho, que se celebrára na noite de 2 para 3 daquelle mez, a opinião do 
marquez fôra que empregassem muitas pessoas religiosas, e emfim a rainha, para adoçar 0 infante 
e accommodar a dissidência; e que, se tudo isto nada produzisse, se chamasse Castelmelhor ao 
conselho para ouvir 0 estado da questão, esperando do seu zelo pelo rei e pelo estado, que em si- 
roilhante extremidade elle próprio seria de parecer de se retirar, e pediria ao rei que 0 houvessem 
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por bem. Só o duque de Cadavil e o marquez de Marialva «uham sido aberlamente desta opiuião, 
inda que todos a approvavam e louvavam intimamente. 

Affonso VI tinha ainda mais repugnância a governar por si, que a que manifestára a ver 
seu irmão. Poucas esperanças se podiam conceber de 0 chegarem a resolver a isso. O cargo de 
escrivão da puridade, que Castelmelhor tinha, quizera dal-o a Ruy de Moura, mas este escusou-se, 
e por conselho da rainha escreveu a D. Pedro dando-lhe conta de quanto se passara, depois da 
paU do conde, principalmente sobre 0 negocio delle príncipe, dando-lhe sua palavra de que nunca 


aceitaria aquelle cargo. 

Ruy de Moura era homem de sessenta e tantos annos ao menos, de bom senso, de grande 
experiencia da corte, de espirito agradavel e que era tido por moquenco e fallaz. ^ ^ ^ 

O rei queria que os marquezes de Marialva e de Sande, e Ruy de Moura 0 aliviassem do 

pezo do governo, mas todos tres se lhe diíficultavam. _ 

O de Sande persistia até entrar no conselho do despacho. Mas 0 que aos trez jetinha era 
não verem 0 estabelecimento do novo governo solido e duradoiro, se no conselho se não fizesse a 
vontade ao príncipe, e elle lhe não assiste. Ruy de Moura que conhecia bem os seus interesses de¬ 
sejava levar as coisas até ahi. Trabalhava para isso destramente, e não menos para excluir 0 conde, 
não obstante apparentar quando lhe convinha, desejos de 0 ver liberto do desterro. 

Na terça feira 20 fallou á rainha na volta do secretario d’estado. 

— Inda não é tempo de fallar-mos nisso (respondeu ella). 

Quando Ruy de Moura saía, disse ao confessor que a rainha não lhe tirara a esperança. 


Pedia-lhe que também intercedesse. _ 

0 coníffisor respondeu que Deus o livrasse de tal. Bm sabia que o não fana sem a zan^, 
e d'isso 0 advertia para se quisesse, tomar o seu conselho, não indispor por tal mero contra sr o 
espirito da rainha, que ainda lhe era favoravd. Ruy de Moura conveiu por iim, em qu^^^^com 
eàeito a rainha tinha aignma razão secreta para nã) chamar o secretano, era pteaso rapei a^ 
e não lhe fallar mais nisso, Suppondo qne nestas palavras havia arte e mahaa, responden o pa 
que não havia ontias razões, que as que elle dissera da sua parte ao lei, as quaes eram de tal 

ordem e consequência que deviam ser attendidas. , 

Estavam nisto quando Ruy de Moura foi chamado pelo rei, donde voltou degre para ca¬ 
marada rainha, fazendo ao confessor signal para que o esperasse. Quando samàsse-lhe. 

-Boas novas! Vae haver conselho a que hade assisSr o principe. Acabo de o commum- 

cat ã rainha e de procurar 0 conde de Santa Cruz para 0 ir dizer a s. a, ^ ^ 

Depois discorreram largamente sobre a necessidade de levar o re. a fer confiança na 
e a vel-a mais frequentemente, e com mais amisade e famffiatidade, que o fmera ató alli. O pa¬ 
dre de Villes disse a Ruy de Moura, que não era bastante que esta uuiao fosse effechva, mas sim 
que apparecesse, e todos os povos a acreditassemde modo que esperassem delia filhos; que só isto 
"“et i infante no L dever, e salvar tndo, pelo que R^ de Moura dev.a trabata com 

todos OS seus recursos a levar O rei a isso. _ ^ 

Retirando-se de Villes, reentrou o ministro uo aposento da rainha, e msmuando-M cm 
muitas lisonjas lhe disse que queria fazer quanto o confessor lhe dissera para estabelecer perfeita 
rJ^n^e lade entre o «n e dia, que era preciso que o ajudasse, e por sua parte 
alguma coisa para adoçar seu esposo. A volta do secretario de estado era o alvo a que “ 
clbou-se a rlha, como jã fizera. Consentit hisso fora reacender o fogo que nao estava amda ex- 
Hncto- pouca differença havia entre chamar o secretano, ou chamar o conde. 

A obsfinaião de Ruy nestes sentimentos, de qne sempre parecera isento, 

, . . ,1 > _I a nflltliao de QHÔ O 









rei podia com a sua própria auctoridade chamar Antonio de Sousa; ao que a rainha tornou fria¬ 
mente, que 0 rei era soberano. Isto quasi a persuadia de que Ruy de Moura, temendo não poder 
sustentar o pezo dos negodos actuaes, desejava a volta do secretario e do conde. 

No conselho deste dia não se tratou senão de levantar a guarda extraordinária do paço, 
abrir os portos, e fazer entrar a armada a que começavam a faltar viveres. Uma e outra coisa ficou 
assentada, e se executou no dia seguinte. Levantando-se o conselho, o rei, a rainha, e o infante 
ficaram juntos, mas, sem que o rei prestasse a menor attençâo ao irmão, disse á rainha que o man¬ 
dasse sentar, e evitou sempre fallar-lhe directamente. O povo que em multidão os espreitava da 
praça, applaudia o vel-os juntos. Uma forte pancada d’agua que de repente sobreveiu pol-o em 
fuga para todos os lados. 

— Alli está (disse o rei para a rainha) como os amotinadores, com que nos ameaçavam os 
dias passados, fugiriam com uma chuva de mosquetaria. 

Tomando immediatamente a palavra a rainha replicou, que era preciso esquecer esses tem¬ 
pos. O infante continuou silencioso, sem manifestar de nenhum modo, que julgava attaque pessoal 
essas palavras. 

Logo que se retirou, gabou-se o rei que tinha dito aquillo com intenção, e que se o prín¬ 
cipe boquejasse e respondesse uma unica palavra, tel-o-hia morto ás facadas. Como era uso quasi 
geral então, o rei trazia sempre punhal e espada á cinta, e uma ou duas grandes facas na algibeira. 

Que fazia entretanto Henrique Henriques? Dois dias depois da partida do conde, fingira-se 
doente, e tão bem que, ainda que predissera que assim faria para evitar estar ao pé do rei, todo o 
mundo se enganou, e o fingimento só muito depois se descobriu. Duas vezes o visitou o rei no de¬ 
curso desta fingida moléstia. Não havia duvida que era ainda por seu intermedie e pela sua influen¬ 
cia que 0 conde continuava a governar tudo. Por isso se espalhou que o principe tinha a idéa de o 
fazer abandonar a corte, e obrigar o proprio conde a pôr-se mais ao longe. 

Pedro Fernandes Monteiro fizera inquérito acerca do alludido attentado do conde, contra 
quem depozeram muitas testimunhas. Fallava-se em reunir os Tres Estados, e regular nelles todas 
as coisas. Se Henriques se retirasse, antevia-se que infallivelmente lhe succederia na privança Ro¬ 
que da Costa, que levaria o rei a seguir caminho contrario ao que até alli seguira. 

Antes da partida do conde e no mais acalorado do negocio tinham suscitado no principe sus¬ 
peitas das entrevistas que o enviado francez Saint-Romain tinha com a rainha, e das attenções que 
prestava a Castelmelhor, inda que ellas fossem mui calculadas, e não como as de ministro de In¬ 
glaterra que era sempre certo nas suas salas de manhã e de tarde. 

O príncipe faJlou nisto ao padre de Villes quando a rainha lh’e enviou por ordem do rei, 
mas 0 padre o esclareceu, e lhe deu as rasões daquelle procedimento, com o que D. Pedro ficou 
satisfeito, D antes tinha mandado assegurar a Saint-Romain, pelo reitor do noviciado, que se tran- 
qulllisasse com o que se dava com o conde, porque quaesquer que fossem as mãos a que a aucto¬ 
ridade passasse, a alliança com a França estaria nellas mais segura que nas de Castelmelhor. Pro- 
mettia, se o rei e a rainha lhe dessem alguma parte nos negodos, guardal-a inviolavelmente,, ser seu 
procurador em todas as coisas que o enviado desejasse, e se devessem seguir nesta corte. O mesmo 
tomou a mandar-lhe repetir por um seu gentil-homem, depois das explicações dadas por de Villes. 

A opinião commum ácerca daquella situação politica, era que, se o governo podesse regu- 
lar-se e fixar-se em breve tempo, no pé em que estivera no ultimo reinado, dando-se nelle parte á 
rainha e ao infante, o reino nada perderia com a mudança de servidores. 

Continua, JOSÉ DE TORRES 
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REINADO DE D. AFFONSO VI. 


(Fragmentos) 


COMEÇA A TRIUMPHAR O PARTIDO DA RAINHA E DO INFANTE 
(Continuado do numero antecedente) 


No dia 21 á noite Ruy de Moura TeUes renovou ante a rainha as instancias para 0 re¬ 
gresso do secretario de estado. Ouviu em resposta palavras do rei. Não dissera elle que 0 secretario 
era um louco, um extravagante, que com a sua presença e proceder só viria augmentar a desordem?, 
Era zombar dos outros dizer, que elle era necessário para restabelecer a ordem no serviço. 

Conhecia que a queriam sürprehender, e que a volta do secretario, seria caminho aberto á 
de Castelmelhor. O rei era senhor do reino, delia, e de todas as coisas (dizia a rainha): podia tudo 
aventurar, e perder tudo. Se os chamasse agora, usando da sua actoridade, pedia ella que se lem¬ 
brasse que 0 fazia sem seu consentimento, e contra seu parecer, para se desonerar diante do rei e 
de todo 0 mundo dos males que infalivellmente succederiam, e dos quaes os primeiros cairiam sobre 
0 conde, sobre 0 secretario, e sobre elle Ruy de Moura. Exhortando-o que servisse 0 bem do reino, 
aconselhava-o que esquecesse a paixão e interesse do conde e de seus amigos. 

Ruy de Moura lançou-se-lhe aos pés. Protestou não tornar a fallar na volta de António de 
Sousa, e servil-a sincera e fielmente. Era a segunda vez que tal prometüa! 

Henrique Henriques, e 0 resto dos amigos de Castelmelhor, não tinham ainda deixado de 
dominar 0 espirito do rei. Em quanto tivessem facil accesso á sua pessoa, continuariam a leval-o a 
querer obstinadameníe 0 retorno e restabelecimento do conde, e do secretario. O principe, com 0 
favor da nobresa e do povo trabalhava para 0 impedir, e pôr fóra da côrte e dos negocios Henriques 
e outros, Ainda então era difficil julgar quem triumpharia, com quanto a rainha e a clamorosa maio¬ 
ria popular e mesmo do conselho, fossem de opinião que havia muito a recear da volta do conde 
e tudo a esperar da mudança do governo. Na administração da fazenda notavam-se singulares abu¬ 
sos. Passava por certo que na sua partida Castelmelhor pedira e recebera do thesouro, para a via¬ 
gem, vinte oito mil crusados, que era quanto alli havia em dinheiro; e que os tres últimos dias, 
antes de largar a capital, estivera 0 secretario d’estado fechado nos aposentos do. escrivão da, puri¬ 
dade, trabalhando noite e dia na expedição de diversos decretos em favor de ambos, e de Henri¬ 
que Henriques, a maior parte fundados nas suas necessidades pelas dividas que tinham contraído por 
causa do serviço do rei. 

Os Marialvas, e outros que pretendiam 0 governo, cabalavam secretamente, e tomavam suas 
precauções para lá chegar. Todos cortejavam Henriques, todos procuravam ganhal-o, para dispor 
e levar a isso 0 rei. 

No dia 22 Affonso VI disse á rainha que não queria que 0 infante tornasse ao paço, e lhe 
mandasse dizer,: como da sua parte, que não voltasse alli sem que ella 0 avisasse. Recordou-lhe 0 
que se passara depois do ultimo conselho, e 0 que disséra ao irmão a respeito do povo, que fugia 
na oceasião da chuva. Protestava de novo, que se 0 principe lhe tivera respondido uma palavra, 
0 teria morto; e que, se 0 tomasse a ver, não teria força para conter-se sem lhe esfaquear a barriga. 
Não podendo a rainha modifícal-o, nem fazel-o escutar a razão, mandou pelo conde de Santa-Cruz 
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avisar o cunhado, que pelos inconvenientes que d'isso podiam nascer, não tornasse ao paço sem re¬ 
ceber d'ella noticia. 

De tarde o juiz do povo veiu agradecer ao rei a separação de Castelmelhor, e quiz fallar 
contra a volta do secretario d'estado. Interrompeu-o D, Affonso, chamando-lhe cem vezes villão 
ruin, e dizendo-lhe que tinha tentações de o mandar deitar pela janella fóra; e que, se saisse do 
paço á frente da sua companhia a cavallo, passaria todos ao fio da espada, e poria tudo a ferro e fogo. 

No dia 25 a inconstância do rei já lhe fazia desejar que 0 principe viesse assistir ao con¬ 
selho. Dizia á rainha que 0 mandasse chamar, do que ella se escusou, a principio, acrescentando 
que depois do dia 21 nada havia que fizesse cessar as razões que tivera para 0 avisar de não voltar 
ao paço, ao qual 0 infante não podia tornar sem que estivesse certo de ter nelle entrada livre, e 
para sempre. Instada de novo, acquiesceu e despachou para isso Santa Cruz. D, Pedro firmou-se 
cautelosamente na recusa. Eis a resposta que deu aquelle recado: 

«Que por ordem da rainha sua senhora, trazida pelo mesmo conde em vinte dois do cor¬ 
rente mez de setembro ratificada por escripto assignado pelo conde, que sua alteza tinha era seu 
poder, fôra sua magestade servida mandar dizer a sua alteza que quizesse abster-se de ir. ao paço 
por quanto sentiria que entre el-rei seu senhor e sua alteza houvesse coisa que os desgostasse. E 
porque sua alteza suppõe que ao recado da rainha sua senhora havia sua magestade ao menos 
de dar consentimento, sentiria summamente que el-rei seu senhor depois de lhe haver concedido a 
honra de ir a seus pés, sem acrescentar causa de novo que 0 fizesse indigno delia lhe prohibisse 
lograr da felicidade de estar a todas as horas e era todo 0 tempo aos pés de seu irmão, seu pae, 
e seu rei, pena que excedia todo 0 delicto, não havendo em sua alteza outro algum mais que 0 cui¬ 
dado incerto com que andava não do modo cora que devia agradar a sua magestade mas do modo 
com que sua magestade se haveria por bem servido de sua alteza ; e que nestes termos pedia á rai¬ 
nha sua senhora quizesse ponderar como estava em pé ainda aquella consideração de sua magestade' 
do perigo de não acertar sua alteza a dar gosto a el-rei, pois 0 recado que sua magestade lhe man¬ 
dava agora, não continha levantamento daquella prohibição geral, nem que tinha cessado a causa 
delia senão como a conselheiro d’estado, sendo que não estava para aconselhar a el-rei quem parece 
estava na sua indignação seja com causa ou sem ella: e sem embargo que sua alteza deseja dar 
comprimento a todas as ordens da rainha sua senhora, entende, pesando este recado com 0 pri¬ 
meiro, que sua magestade hade ser do mesmo parecer, achando rasão a esta sua duvida, nascida 
do grande respeito que tem ás ordens de suas magestades, conhecendo sua magestade ser necessário 
que el-rei seu senhor 0 restitua áquelle primeiro estado de liberdade que sua magestade foi servido 
tirar-lhe de poder ir ao paço, porque dessa sorte poderá a todos os instantes, estar aos pés de suas 
magestades que é só 0 que deseja sempre para servir e assistir a suas magestades comO' deve». 

Em 26 0 padre de Villes foi procurar 0 enviado francez Saint-Romain da parte da rainha, 
para lhe dar parte da pena em que ella estava, e tomar com ele e com Verjus conselho, como costu¬ 
mava em muitas occasiões difficeis. Ella suppunha que os Marialvas queriam, debaixo do nome e 
da protecção do principe, e pelo meio de Henrique Henriques, assenhorear-se do espirito do rei e 
do governo, com exclusão d’ella. A suspeita não era talvez sem fundamento. Tinham representado 
ao principe que se se pudesse, por intermédio de Henrique Henriques, governar 0 rei, e leval-o a tudo 
0 que se desejava, para a reunião da casa real e regulamento do, estado, era 0 melhor e mais curto 
caminho qiie se podia seguir, para 0 que esperavam poder dispor de Henriques, se 0 principe os # 

auctorisasse a tratar com elle. 0 principe déra as mãos a esta proposta, mas com a condição de dar . . 5 

disso parte á rainha e de que Henriques concluisse tudo em tres dias, durante os quaes nada se i 

tentaria contra ele. 0 marquez não concordou senão quanto ao ajuste com Henriques, e temendo 1 

talvez que a rainha 0 não approvasse, de nada a tinha advertido, |. 


j Somente Rodrigues encontrando o padre reitor do noviciado lhe dissera que 0 marquez seu 

! irmão cortejava Henrique Henriques para dispor 0 rei a fazer 0 que se deseja^^a, e que, se por 

[ este meio estabelecessem 0 governo, dariam delle boa parte á rainha, do que podia, se 0 julgasse 

i a proposito, dizer alguma coisa ao confessor, não sendo necessário fallar nisso a ella, em quanto 

0 negocio não estivesse mais adiantado. 

Entretanto, como se soube depois, a convenção já a este tempo estava feita cora Henriques, 
Deviam mantel-o na corte em todos os seus bens. Pela sua parte Henriques poria 0 principe bem 
com 0 rei, e 0 marquez no logar de Castelmelhor, Para segurança do negocio, e para tirai ao conde 
toda a esperança de retorno, deviam antes de tudo, e sem demora, pôr Pedro Vieira da Silva 110 
logar de secretario d'estado, que Antonio de Sousa de Macedo só exercera por commissao, depois 
da separação da rainha mãe. Com effeito Henriques saiu no dia seguinte de sua casa, e foi ao 
paço sem a menor precaução, cora grande admiração de todo 0 mundo, que não comprehendia 
d'onde vinha a este homem tanta audacia, quando de medo se tinha encerrado, e se fazia doente 
desde que 0 conde se ausentara. Notou se também que depois da sua volta ao paço 0 rei tratava 
melhor 0 marquez de Marialva. A rainha vendo que contra 0 costume 0 rei lhe dizia em particular 
bem do marquez, não pôde duvidar mais do seu plano, que dentro em pouco foi patente a todo 
0 mundo. A voz que se espalhou, e as queixas do confessor, que atirou com 0 barrete ás paredes, 

1 quando 0 seu hospede, 0 reitor do noviciado, lhe contou 0 discursO' de Rodrigues, fizeram que 0 

principe desse á rainha grandes satisfações e desculpas, queixando-se altamente dos Marialvas. Mas 
tudo isto não parecia á rainha mui claro nem mui seguro para recuperar inteira confiança. Resolveu 
pois chamar a si Ruy de Moura e interrogal-o ácerca de Henriques. Preguntava-lhe se podia ter nelle 
i inteira confiança, Advertia-lhe que ouvia e percebia que se passavam certas coisas em que podia ser 

interessada, e ainda mais elle Ruy de Moura, Dizia-lhe que velasse junto ao rei, dando-lhe enifim 
' esperança de poder modificar-se sobre 0 retorno de António de Sousa, querendo assim pôr-ae em 
i estado de arruinar com a sua influencia 0 plano e as esperanças dos Marialvas que se fundavam 

era Pedro Vieira. 

Bem de pressa se conheceu que Henriques não procedia de boa fé, e compromettia 
; os Marialvas. 

I No mesmo dia 26 á noite ordenou 0 rei ao marquez de Sande que fosse á rainha, rogar-lhe 

f e instar por que consentisse na volta do secretario. Para a dispor mandava que se lhe mostrasse 0 

í decreto do conselho sobre a separação de António de Sousa; e que se lhe dissesse que 0 rei 0 chama¬ 

ria sem seu consentimento, se ella 0 não quizesse dar. 0 marquez pediu por escripto estas ordens, 
Encolerisou-se 0 rei com isto, e protestou matar-se se Sande fallasse mais. Depois de muitas outras 
coisas deste espirito viu-se 0 marquez obrigado a ir cumprir a commissão sem a levar escrlpta. Como 
' se gastára muito tempo nesta contestação, encontrou já a rainha recolhida. 

Na mesma hora em que isto se passava no paço, estava Henrique Henriques era casa de 
Marialva. Jurava-lhe e promettia-lhe que Antonio, de Sousa não voltaria: que 0 rei já não pensava 
nisso, e se dispunha a despachar em breve Pedro Vieira, , 

Soube-se depois que deixando 0 marquez foi a casa de Luiz Mendes d’Elvas e lá asseverára 
que Antonio de Sousa voltaria no dia seguinte, quer a rainha consentisse, quer não. 

As mensagens dos aposentos , do rei para os da rainha eram intermináveis. 

Só em 27 á noite, fez Sande trez da parte de D. Affonso, com 0 mesmo fim da commissão da 
vespera, A principio dizia a rainha ao marquez que de bom grado sacrificaria ao rei 0 resentimento 
que tinha de Antonio de Sousa de Macedo, se a volta d'este não, puzesse 0 esposo em complica¬ 
ções expondo a:sua pessoa e 0 estado. Se 0 rei se queria aventurar, era senhor de 0 fazer: 0 mais 
que ella podia, por seu respeito, era não se lhe oppor nem soltar a menor queixa. Esta resposta 
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dada uma e duas vezes encolerisou o rei. iNão podendo obter outra, da terceira vez mostrou ficar 
contente, e encarregou o marquez de agradecer á rainha, mostrando-lhe o decreto do conselho, com 
que julgava apazigual-a, e dar-lhe a conhecer que neste negocio tivera por ella muita consideração. 

A vista do decreto surprehendeu muito a rainha. O seu resentimento contra Castelmelhor e 
Antonio de Sousa reanimou-se. 

O marquez instruiu-a que o decreto fôra passado á vista do memorandum do secretario de 
estado, com o qual tinham feito crer que ella ficára d’acordo, com o que era ridículo. 

— Não só ridiculo (tornou a rainha), mas malévolo e digno de ser queimado pela mão do 
carrasco! 

Impressionada tão desagradavelmente, esta e a noite immediata passou a rainha sem poder 
conciliar somno, 

Effectivamente no dia 28 pela manhan apresentou-se na ante camara Antonio de Sousa 
de Macedo. Mal 0 rei se levantou beijou-lhe a mão, agradecendo-lhe a graça do seu regresso, e 
lhe supplicou que para lhe fazer graça perfeita lhe obtivesse da rainha a permissão de lhe beijar 
também a mão. 

— Não é preciso fallar nisso (lhe tornou 0 rei): ainda não é tempo. 

D’alli saiu 0 rei a agradecer pessoalmente á rainha, a certeza que lhe dera de se não queixar. 
Então representou-lhe eUa, com mais força que 0 fizera ao marquez de Sande, os inconvenientes 
que receava da volta de António de Sousa á corte e ao seu cargo. 

Como é sabido, na nossa côrte 0 modo de agradecer aos reis as graças é beijando-lhes a 
mão. Então, quando alguém a beijava por este motivo, era costume que todos os que se achavam 
presentes a beijassem também, como para agradecer e louvar 0 rei por tal beneficio. No encontro 
porem de Antonio de Sousa com 0 rei, quasi todos os fidalgos que estavam presentes se retiraram, 
para não dar similhante testimunho d’approvação. 

O estado em que 0 secretario se apresentou na camara merece descripto. Trajava capa com¬ 
prida á portugueza, colhida e prêsa pelas duas pontas de diante a cintura, deixando por este mo¬ 
tivo ver nella duas pistolas, um punhal, e de cada lado uma grande faca, alem da espada. 

Para adoçar 0 desgosto que a rainha tinha do decreto do conselho, mandou-lhe 0 rei na 
mesma manhan o original por Ruy de Moura, com ordem de 0 destruir na sua presença; mas ten¬ 
do-o a rainha tomado para ler, não quiz restituil-o, dizendo que tinha empenho em conserval-o. 

Sabendo 0 príncipe do regresso do secretario d’estado, tremeu por si, e temeu que não fosse 
isso consequência do resentimento da rainha, e da sua continuação, não obstante todos os cuidados 
que puzéra em se justificar, e dar-lhe satisfação. Informou-se cuidadosamente, por todos os lados, 
do como isso se passára no paço, e se a rainha tinha formalmente consentido na vinda do secreta¬ 
rio. Quando conheceu’ a verdade tranquillisou-se. 

A noticia porem espalhava-se por toda a parte, causando murmurio e indignação incalculáveis. 

Em 29, Henrique Henriques, avisado de que havia quem tentava assassinal-o, mandou que 
a sua liteira saisse, com as cortinas fechadas como se fosse dentro. Com effeito alguns homens ar¬ 
mados, se lançaram a ela na praça do Rocio. Abrindo as cortinas, e não encontrando ninguém den¬ 
tro. fizeram todo 0 possivel para dissimular 0 seu proposito, mas não tanto que 0 interessado 0 
não soubesse, e na mesma noite se não retirasse ao convento de capuchinhos que lhe ficava na visi- 
nhança, d'onde no dia seguinte, 30, ao despontar da aurora se retirou, e escondeu, de modo que 
por muitos dias se ignorou 0 logar do seu refugio. 

No mesmo dii 30 de setmbro, eOTOU 0 tá E»y de Momí Telles a convidar a rainha^p 

assisto a um conselho, que se ia celebiar. Respondeu ella que jí tinha declarado ao rei, que nâo 
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queria ver 0 secretario de estado; que se elle lá tinha de ir não podia ella comparecer. O rei con¬ 
tentou-se em replicar, pois que ella não queria assistir, a mandaria informar do que se passasse. 

Logo que 0 rei chegou ao conselho mandou-lhe ella entregar por um dos seus vedores a se¬ 
guinte queixa contra Antonio de Sousa, pelo decreto que alcançara se lavrasse contra ella: 

«Senhor: —Não fiz mais cedo presente a vossa magestade e ao conselho d’estado a justa 
causa do meu sentimento, e 0 estranho motivo da minha queixa, por até agora cautelosamente se 
me occultar a roselução junta, que se tomou no conselho d'estado, a qual sendo-me mostrada me 
deixou com summa admiração; e se eu tivéra noticia delle logo procurara representar a vossa ma¬ 
gestade a magoa e dôr, a que a minha consciência, a minha honra, justiça, rasão e verdade me 
obrigam, Agora, senhor, que soube da resolução do conselho, me queixo a vossa magestade com 
a confiança de rainha, cora a humildade de vassalla, e cora a justiça de uma pessoa particular, da 
perfídia com que Antonio de Sousa de Macedo se atreveu a calumniar-me e a enganar aleivosamente 
aos conselheiros, assegurando-lhes, que na pratica que comigo tivéra eu lhe fallára contra toda a 
nação portugueza, sabendo elle muito bem (como eu aqui 0 declaro a vossa magestade em fé e pa¬ 
lavra de rainha) que eu lhe fallei muito ajustadamente ao sentimento e interesse de toda a mesma 
nação, contra 0 procedimento do mesmo Antonio de Sousa, e de dois ou tres amigos seus, que me 
tratavam indignamente, não se pode ver coisa mais espantosa, que atrever-se este homem, pelo meio 
de uma falsidade, que nem ao menos apparencia podia ter de verdadeira, e de uma tão grosseira e 
mentirosa calumnia, a procurar e a conseguir subrepticiamente no conselho d'estado uma resolução 
tão injuriosa contra uma rainha, pois é certo que não me chega menos ao coração 0 agradecimento 
das demonstrações de amor, de respeito, e de compaixão que em todas as occasiões conheço em todos 
os portuguezes, os quaes estimo e amo com,o meus filhos; do que me chega a experiencia que tenho 
da maldade e duresa com que estes dois ou tres homens me trataram sempre, os quaes me obrigaram 
com suas insolências a os considerar como meus capitaes inimigos; sobre tudo isto, senhor, depois de 
eu haver declarado e protestado, como de novo 0 faço, que eu não poderei járaais fallar a Antonio 
de Sousa de Macedo, nem ver um tal homem, que com um falso testimunlio alcançou cautelosa¬ 
mente contra meu credito uma resolução tão odiosa, de que se fez um tão escandaloso assento, cheio 
de reprehenções e de ameaças. Peço humildemente prostrada aos reaes pés de vossa magestade repa¬ 
ração da minha verdade, e satisfação da minha queixa, ordenando vossa magestade que Antonio 
de Sousa de Macedo seja julgado e castigado conforme as leis estabelecidas contra os criminosos de 
leza-magestade, e que elle primeiro de tudo peça perdão e declare a falsidade da sua proposta no 
conselho d'estado, pois dentro nelle offendeu a Deus, a vossa magestade, a mim, aos conselheiros 
que -elle enganou, á justiça, e á verdade, com diversas mentiras maliciosas e cheias de rebeldia e 
traição, e que este principio de satisfação se escreva e metta no logar do assento pernicioso que se 
poz nos registos do conselhO' d’estado. 

{(Senhor, sirva-se vossa magestade de mandar considerar a grandeza deste crime, pois se 
a reputação offendida de uma pessoa particular requer uma grande satisfação, qual será a com que 
se deve reparar 0 credito de uma rainha, que é inseparável do de vossa magestade e de sua sobe¬ 
rana auctoridade? 

{(Justiça peço, senhor, por parte de vossa magestade, pela minha, e pela de seus conselheiros 
d’esíado, que cavilosamente enganados assignaram esta resolução,^ que não se deverá tomar contra 
qualquer vassalo, quanto mais contra uma rainha, sem primeiro ser ouvido 1 Mas a violência e artifi¬ 
ciosas traças, quntas ao poder, fazem obrar estas coisas, e servem de escusa á injustiça delias, Do 

paço em 30 de setembro. ~~ A Rainha»., , 

O rei recebeu este papel, e metteu-o na algibeira sem 0 ler, inda que todo 0 conselho, que 
suspeitava pouco mais ou menos 0 que seria, testimunhou grande curiosidade de 0 ver. Immediata- 
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mente Aífonso VI mandou dizer á rainha que antes de ler o seu papel ao conselho, queria lel-o em 
particular, o que lhe tornou a confirmar na noite do mesmo dia 30. 

O secretario d’estado representou neste conselho que por cartas interceptadas se sabia que 
os castelhanos fomentavam as divisões da corte. O duque de Cadaval foi de parecer se segurassem 
mais os prisioneiros de guerra castelhanos, e se accommodasse quanto antes 0 príncipe com 0 rei, 
pedindo-se á rainha que fizesse esta pacificação, Todos votaram assim. 

No dia seguinte, i.“ d’outubro aceitou a rainha 0 tratar de tal accorclo, mas disse que não 
podia trabalhar nelle sem ter recebido satisfação á queixa que fizera contra Antonio de Sousa. 

O motivo da queixa começava já a ser fallado no paço: 0 rei manifestava abertamente 0 
desejo de mandar vir Castelmelhor: tudo isto augmentava cada vez mais, e de dia para dia, 0 mur¬ 
múrio que a volta do secretario causára: todos começavam a temer que se não pudesse evitar um 
levantamento geral de toda a cidade. Dizia-se que os castelhanos, que não eram era pequeno numero 
em Lisboa, pretendiam aproveitar-se delle, sobretudo para indispor a França com Portugal, pro¬ 
movendo ultrages aos representantes daquella potência. De muitos lados foram avisados 0 enviado 
Saint-Romain, e 0 cônsul Gravier, de que deviam temer por suas casas e pessoas. A opinião de que 
0 cônsul podia ter grande somma de dinheiro, ainda 0 fazia temer mais. O francez Chalais se lhes 
offereceu, para com a sua gente e seus amigos ir ajudar-lhes a defesa. Não 0 aceitaram, nem pedi¬ 
ram, como todos os amigos do conde, guardas ao rei. Muitos tinham, se retirado para 0 campo: 
Schoraberg mesmo, lho aconselhava, mas os dois representantes diplomático e consular da França, 
preferiram ficar á sombra da defeza de trinta bons homens que requisitaram, e obtiveram iramedia- 
tamente do mesmo marechal. 

Na manhan do mesmo dia apresentaram-se aquelles dois agentes a comprimentar 0 secre¬ 
tario d’estado pelo seu regresso. Acharam-no abatido, e espantado, talvez em consequência da 
queixa em que a rainha acabava de insistir diante do conselho. Não sabia Antonio de Sousa se era 
fazer-lhe favor e amisade louvar 0 seu regresso, quando se soubesse 0 que se passava a seu respeito; 
mas concluía que sempre fôra bom portuguez, e bom francez. Estando muito occupado não prose- 
guia a conversação, e as visitas despediram-se, O abbade Bani, que pouco depois 0 foi também 
comprimentar, começando a fallar-lhe em francez, como tinha por costume, elle 0 atalhou: 

— Não me falíeis lingua estranha; fallae-me em portuguez; não quero fallar estrangeiro. 

O abbade continuou em portuguez, até que da parte do rei vieram chamar 0 secretario. 
Quando voltou vinha transtornado. Tomando de parte 0 abbade disse-lhe em voz baixa: 

— Dae-me meio de sair d’aqui! 

— É facil. Há uma escada que deita sobre a margem do rio (respondeu Bani). 

O secretario não proseguiu neste ponto mas começou a declamar contra os francezes. 

Chamara-o 0 rei para lhe communicar a ultima reclamação da rainha, que não trabalharia 
no accordo com 0 infante sem receber satisfação das suas queixas. 

Depois de fallar dos francezes, fallou da falta de dinheiro e do mau estado em que estava 
Portugal, acrescentando que sairia destes embaraços com um acordo com Castella, qual se pode 
fazer; resolução a que estava resolvido pois não havia outro remedio. 

Era a mesma ídéa de Castelmelhor na vespera da sua retirada, quando deixou escapar es¬ 
tas palavras: ■ 

Se tivesse feito a paz com a Hespanha, não estaria no estado em que estou! 

Pela noite 0 rei visitou a rainha, sem lhe dizer palavra ácerca da sua queixa. 

Quando voltou a sua camara, achando-se entre os seus valentões, desentranhou-se em amea¬ 
ças contra 0 confessor da rainha e contra Verjus. 

No dia 2 chamou logo de manhã os membros do conselho que esperava poder inspirar e 
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dominar melhor, e fallou a cada um em separado da queixa da rainha. Não houve porém um só 
que lhe não dissesse que de nenhum modo podia isentar-se de fazer justiça, e que a menor pena 
que se podia impor a Antonio de Sousa era banil-o. Houve até quem dissesse que segundo as leis 
não se podia n'uma justiça regular salvar-lhe a vida; 0 que fez resolver 0 rei a sair-se do emba¬ 
raço pela demora. 

Pelo meio dia saindo 0 secretario d'estado da camara do rei com papeis na mão rompeu 
em altos gritos. 

— Acudi senhores a este reino, que se perde; acudi, que 0 confessor da rainha e Verjus 
são traidores I 

Dirigindo-se particularraente ao marquez de Marialva, elle 0 tomou pela mão e lhe disse: 

— Não vos arrebateis: socegae e tende cuidado no que dizeis. 

Os outros mofaram, 

Vendo a rainha que só procuram meios de illudir a sua queixa, fez dar delia, neste dia, 
copia a todos os do conselho, e escreveu a Castelmelhor a seguinte carta: 

((Quando não obstante todas as offensas que de vós recebera, tomei a responsabilidade 
de vos segurar a vida e a honra, inda que 0 não merecesses de mim, ainda não sabia 0 ultrage 
que me tinheis feito, de alcançardes^ contra mim no conselho d'estado, pelos vossos cuidados e arti¬ 
fícios, e sem me ouvir, um juizo tão injurioso, que nunca nenhuns súbditos deram similhante con¬ 
tra 0 seu rei, que quando elles resolveram tirar-lhe a vida, depois de lhe ter tirado 0 amor e a affei- 
ção dos seus súbditos, como quizestes tirar-me 0 dos portuguezes., A apparencia de má fortuna em 
que agora estaes me contém para não proseguir a justiça contra Antonio de Sousa de Macedo. Mas 
quero que saibaes bem, que tenho desta injuria todo 0 resentimento que devo ter, e que sei bem que 
vós sois 0 principal auctor, assim como das diffículdades que encontro em obter reparação, que¬ 
rendo sustentar a vossa obra e fazer-me ainda experimentar, d'onde estaes, a continuação do vosso 
odio, e do mesmo poder de que aqui abusastes tão insolentemente contra mim de todos os modos; 
mas se me não fizerem a justiça que espero não m'a hade Deus recusar, 0 qual vos emende como 
desejo como boa cbrístã». 

Depois de expedida esta carta, recebeu a rainha no mesmo dia á noite uma do conde nes¬ 
tes termos: 

((Senhora. — O estado em que me vejo pede que eu faça supplica a el-rei nosso senhor que 
extinga na minha pessoa 0 officio de escrivão da puridade, que ha cinco annos e meio sua mages- 
tade me tinha encarregado, e eu servi com a fortuna que toda a Europa conhece, e com a verdade 
que 0 tempo, a quem deixo a justificação delia mostrará. Seja vossa magestade servida approvar 
este meu intento, reduzindo a sua magestade ao que me convem a mim e a seu serviço. O que 
offereço a vossa magestade para que tome á sua conta este negocio, são os serviços que fiz a 
vossa magestade antes de vir a Portugal, e também os que fiz a vossa magestade depois de estar 
em Portugal. Espero em Deus que dará a vossa magestade e ao: reino, em tudo, aquelles successos 
que nos são necessários. A real pessoa de. vossa magestade guarde Deus como seus vassalos dese¬ 
jamos e havemos mister. Convento dos Capuchos de Torres-Vedras a 21 de setembro de 1667». 

A rainha disse ao bispo confessor que lhe apresentou esta carta da parte do seu sobrinho 
Castelmelhor, que por sua parte contribuiria, como 0 conde desejava, para a extincção daquelle 
cargo, 0 que se conseguiria se elle por sua parte trabalhasse com a mesma boa fé que ella ; mas que 
0 não faria em consideração dos grandes serviços que elle se lisonjeava de lhe ter prestado que 
não sabia que elle lhe prestasse nenhum. 

Quando ella estava em França não a conhecia elle, e procurando a para mulher do rei 
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seu amo, não pensara mais que em achal-a qual a desejava para seus interesses particulares; não lhe 
procurando nunca em Portugal senão males. Rogava a Deus que o podesse esquecer. 

De tarde a maior parte da gente da corte, visitava Verjus. O príncipe mandava dizer-lhe 
e ao confessor, que não tivessem o menor, cuidado, e fossem seu caminho. 


O secretario de estado não ousava descer á secretaria, nem apparecer fóra da camara do 
rei, Quando passava por diante de alguém não deixava de ouvir palavras injuriosas e motf^jos. 
Chegou mesmo a não querer dormir senão na sala de audiência, que estava nos aposentos do rei. 

No dia 3, de Villez foi ao paço como costumava. Receberam no melhor que nunca, rívali- 
sando todos em lhe mostrar amisade, e fazer caricias, O rompimento do secretario contra elle e 
contra Verjus; a queixa da rainha, de que a maior parte dos conselheiros tinham dado copias; 
começaram a divulgar na cidade o que se passava no paço. Talvez para conter o povo por uma 
apparencia de reconciliação quiz Affonso VI, que o príncipe viesse nesta manhã ao paço.’Mandou 
dizer á rainha que o convidasse a isso, ao que ella se escusou, dizendo que não estava em estado 
de se metter em coisa alguma, em quanto lhe não fizessem justiça. Neste caso escreveu o rei ao 
irmão uma carta mui amavel, nos seguintes termos: 


uüiiiaüo imante meu muito amado e presado irmão. Eu el-rei vos envio muito sau- 
ar commo aquelle que muito amo e prezo. Pareceu-me ordenar-vos por esta carta que venhaes hoje 
fallar-me, e^ estimarei que seja logo, porque vos quero mostrar, e que todos entendam como é 
rasao, a estimação que faço de vossa pessoa conforme as obrigações em que me põe o ser vosso 
rei, vosso irmao, e ter-vos em logar de filho, e desta maneira ireis continuando na forma que rrie 
pedistes por via da rainha, minha sobretodas amada e presada mulher» 

ou. ^ dos p™ era 

que nio devia obedecar, porque isso não coavinha i declaração que trará no dia 25 do mea passado, 

de nao tomar ao paço em quanto não tivesse a entrada de lodo livre, e sesura pata sempre nâo 
sen 0 conveniente que fosse por mensagens que pareciam permissões, on passaportes particularea 
ara cada ves que appronvesse aos amigos do conde ohamio. Outros dizL que 1 nârpoS 

vida, A opinião da rainha foi qne tóS“ T ,V “ ™ 
delia, e depois do aceorde e regLento de Mas 

Neste dia recebeu a rainha resposta de Caslelmelhor, nestes termos: 

.estade, P^*» ™sa ma- 

teeção de vossa magestade nas Zas coisas e tendo^^r A “ ° 

■ tudo como me convinha, me sae eeora ao enmut ° 

ver-lhe en feito, e a persistência com oue v ™ *’ magestade imagina ha- 

se dê 1 vossa magestade satisfação. Os lus pZte® 'ta Z'" 
senhora, os meus smviços, feitos > vossa Ztade também hã! d 
tade, olhando para a sua generosidade, me façl diffe’rmt« “““ 

senhor mandou propor aqnelle papel que Antonio de q f"™** ™ 

viu assignados nesse assento. Tão nnidos andamos nós 'r “ ®»6«stade 

q«a qutesel Desgmça é ,ue en tenha a * P“ “ ““ ao 

e maior de todas, qne a tenha tanbem no que el-rei nlZnhÕr rXr‘“ “ 

vossa rf 

sabe Deus, qne bem differeute em 0 meu intento loeo onf " ' 

meu mtento, logo qne vossa magestade não quizmse ser qnem 
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O chamasse. O tempo mostrará a vossa magestade isto, e também a elle deixo a justificação do 
que obrei, e juntamente o conhecimento de que em nenhuma coisa destas tenho obrado nada, e 
pudera ser que se eu o obrasse, e fosse crido o meu conselho se o houvera dado, o que não fiz, 
que bem differentes motivos tivera vossa magestade para me fazer merce, pois tinha differente 
gosto do que succedeu. Seja vossa magestade servida lembrar-se do que lhe disse quando me apar¬ 
tei da real presença de vossa magestade, e também seja vossa magestade servida de continuar-me 
a sua protecção, porque nos trabalhos se póde ostentar melhor a grandeza e o animo real de vossa 
magestade, e espero em Deus que permitíirá que vossa magestade se persuada a sinceridade com 
que a servi, e o amor com que o fiz a el-rei nosso senhor; para que com este conhecimento receba 
eu de vossa magestade aquellas honras que espero alcançar. A real pessoa de vossa magestade guarde 
Deus como seus vassallos desejamos e havemos mister. Capuchos de Torres-Vedras a 3 de outubro 
de 1667. 0 conde de Castelmelhor». 

Na mesma oceasião escrevia ao enviado francez Saint-Romain: 

((Todos estes dias dilatei 0 escrever a vossa senhoria porque não quiz cançal-o. agora me 


obriga a necessidade a fazel-o. 

((Quando parti dessa côrte me segurou a rainha minha senhora da sua protecção: com ella 
me vim embora. Agora me chegou um papel em que sua magestade se queixa de eu ter feito tomar 
um assento no conselho, com que el-rei meu senhor se conformou, a de impedir que se lhe dê 
satisfação. O que escrevo a sua magestade é que a minha desgraça chegou a ser tamanha que tenho 
culpa no que voto, no que votam outros ministros, e no que resolve el-rei meu senhor; e ainda 
tenho mais que, estando em Torres-Vedras, a tenho do que se obrar em Lisboa, Por muitas vezes 
me disse vossa senhoria que tinha ordem de seu rei, para me ajudar no que me fosse conveniente: 
queira vossa senhoria ajudar-me nesta oceasião, fazendo entender á rainha nossa senhora que a 
minha tenção, nem as minhas obras, foram nunca de não dar gosto a sua magestade. Meus mi- 


faça este favor. 1 ^ íc 

((Deus guarde a vossa senhoria muitos annos. Capuchos do Barro a 3 de outubro 1007. 

Servidor de vossa senhoria O Conde de Castelmelhor». 

A resposta de Saint-Romain a esta carta foi: 

„Vos5a excdtacia sabe o zello e cuidado com que o setvi no tempo passado todas as ve¬ 
zes qne me empregon para com a rainha de Portugal, e que na maior parle do tempo o exito foi 
taJ qual o desejáveis. Teria muito prazer se pudesse ter ainda a mesma fortuna; mas os negocios 
são actnalmente acima das minhas forças e não couto poder persuadir alguma coisa í i^a de 
Portugal emquanto ella não receber saüstação i sua queixa contra 0 senhor secretano d estado. 
Fallei laíga e confideutemente ao sr, Almeida. Elle já deu conta a vossa excelleucía, e s6 me resta 
rogar a Deus, como o faço que vos inspire n'um tempo tão diffidl qne este, e qne vos conserve 

No' dia 4 esqnecen-se o rei dos ftancezes, e voltou-se para os porluguezes. Queria exterminar 
todosi Arrebatou tão violenlamente, que o marques de Marialva saindo da Camara disse que não 

n. ntrtiia íoffrer iá. O arrebatamento durou todo o dia. 

^ A noite fez lavrar um decreto para mandar prender os condes da Torre e de Vdla-Flor, 

D Toão da Silva, Francisco Corrêa, Pero Fernandes Mouteiro^ealgqnsoiittos.. 

Todas as considerações do marquez de Marialva, e de mnrtos outros do conselbo: as re- 
eosas que flreran, de o .ssignaiem, nio poderam &nadfl-o. Nesta dse vrolenta aviarem num. 
ali e 0 príncipe. S6 isto píde fa«r com q.e elle e todos os Malgos, tomassem a resolução. 
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que executaram no dia seguinte, e ácerca da qual havia mais de oito dias que deliberavam sem nada 
poderem acordar. 

A revolução palaciana que estava preparada e sanccionada nos espíritos, ia rebentar e 
definir-se. 

JOSÉ DE TORRES 

ArcUvo Universal. 2.* série, i.“ ano, n." 25 (1859), págs. 385-390. 


REINADO DE D. AFFONSO VI. 

(Fragmentos) (i) 

PRELIMINARES PARA A ANNULAÇAO DO REI 

A cólera do rei já não tinha limites. Haviam-lhe contrariado as affeiçôes, violentado a von¬ 
tade, obrigando-o a separar-se de Antonio de Souza de Macedo, e do conde de Castel-melhor, Só 
passados dias tornou a chamar para junto de si 0 primeiro; se ganhasse força moral chamaria 
também 0 segundo, que lhe era ainda mais util e necessário. 

A reapparição de Antonio de Souza no paço exacerbou a rainha e 0 seu partido, que insis¬ 
tia pela expulsão e castigo do secretario. O rei dissimulava. .Não conhecia 0 perigo da conjura¬ 
ção que se formava contra elle, e pensava que podia com actos violentos conter em respeito os des¬ 
contentes, D’aqui as prisões que ordenara contra os condes da Torre, e de Vüla-Flor, contra D. João 
da Silva, Francisco Corrêa, Pedro Fernandes Monteiro, e alguns outros; d'aqui a attitude que 0 
partido da rainha e do infante tomou para subjugar 0 rei, e haver a si as redeas da governação. 

No dia seguinte a nobreza unia-se ao príncipe para tornarem posição de resistência e 

ameaça. 

Quando na manhã de 5 de outubro (1667) 0 reitor do noviciado ia dar conta ao infante da 
benevolencia com que a rainha recebêra as desculpas e 0 arrependimento da sua ida ao paço a 
chamado do rei, sem accôrdo com ella, encontrou as coisas em tal estado, que voltou em conti¬ 
nente a participar ao padre de Villes outras muito mais notáveis novidades, para que as fosse 
logo comunicar á rainha. O príncipe preparava-se para ir n’essa mesma manhã ao paço, com toda 
a nobreza, a melhor parte do conselho, os mais notáveis tribunais, 0 juiz do povo, e os vinte e 
quatro chefes dos mesteres. Queriam fallar ao rei, e dispol-o pelas suas considerações e supplicas 
a dar a ordem necessária e conveniente a todas as coisas. Recommendava-se á rainha que estivesse 
prestes, e esperasse que fosse tempo de apparecer. Na cama recebeu ella esta noticia, e levantou-se 
logo. Esperava-a 0 marquez de Marialva, para lhe dizer da parte do rei, que não 0 apertasse muito 


(i) Vid. pag. 373 6 378 do 11 vol. dêste semanário, Item, Archivo Universal, II vol., pag 371 e 385 

Ilustração Luso^Brasileira, vol, III pag. 594 e 318. 
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quanto á satisfação que desejava pelo secretario de estado, porque em pouco tempo proveria a isso. 
O marquez acrescentou, rindo: 

— «El-rei pede um pouco de tempo; V. M. póde comprazer, porque 0 tempo não será 
dilatado, e este negocio cedo acabará d’outro modo». 

A rainha, que desconfiava d'elle, não manifestou que 0 entendia. Marialva continuou: 

— «Pois 0 padre confessor não disse alguma coisa a V. M.?». 

— «Não (respondeu ella), mas eil-o que chega». 

E correu a ouvir missa, finda a qual entrou no toucador. 

Pouco depois, pelas onze horas chegou 0 príncipe ao paço, acompanhado da fidalguia da 
corte e da cidade. No meio das honras e dos respeitos de toda a guarda, subiu aos aposentos do 
rei, que se encheram com os que 0 acompanhavam. Uma duzia dos mais qualificados parou á porta 
da camara, apparentemente em signal de respeito, mas de facto para a guardarem e serem senho¬ 
res d'ella. Todos os do conselho que estavam no paço entraram com 0 príncipe na camara, onde 0 
duque de Cadaval, os marquezes de Marialva, de Sande, e de Gouvêa, já estavam. Começava 0 
rei a vestir-se, e não tinha mais que os calções. O infante íallou-lhe com muita modéstia e submissão, 
ligeiramente sobre coisas que lhe tocavam em particular, e com mais vehemencia ácerca das que 
eram do governo, e da rainha. Ao ouvir 0 nome de Antonio de Souza de Macedo, 0 rei perdeu a 
paciência e rebentou em gritos, tão grandes que se ouviam na praça e em todo 0 paço. A ninguém 
compadecia: nem os valentões, nem os outros criados appareceram. Todos se tinham confundido 
com a gente do príncipe, assim como os soldados com 0 povo, que corria de todos os lados. O pro- 
prio Ruy de Moura, 0 conde de Val-de-reis e 0 arcebispo de Braga tinham-se retirado. 

Em roda de si não via D. Aífonso senão quem lhe parecia contrario, mas nem por isso des¬ 
continuava no seu arrebatamento. O marquez de Gouvêa foi victima de suas injurias; e quando ia 
voltar-se para 0 príncipe, pediu a sua espada. O irmão ajoelhou, e lhe apresentou a sua, meio de¬ 
sembainhada. 

— «Se é para a voltar contra mim que V. M, quer a espada, aqui está a minha mais 
perto, e eu aos pés de V. M.». 

Quando as coisas iam n’estes termos, D. Veríssimo de:Alencastro correu a chamar a rainha, 
e depois 0 conde de Santa-Cruz, e D. João de Souza, gritando que se iam degollar na camara do 
rei; que acudisse ella, fosse qual fosse 0 estado em que estivesse. A terceira mensagem, estando-se 
a pentear, partiu como estava, no meio dos applausos dos seus parciaes. 

— «Que vindes fazer aqui, quando não sois chamada?» (lhe perguntou bruscaraente mal a 
viu entrar, 0 marido, que estava em calções estendido sobre a cama). 

— ((É verdade, senhor, (respondeu ella com doçura) não fui chamada, mas: ouvindo, toda 
esta bulha, a minha affeiçao por V. M., 0 meu dever e a inquietação,em que estava, me obrigaram a 
vir aqui correr a mesma fortuna que V. M., e participar de tudo que possa succeder. Permanecerei 
ao pé de V. M., e não ,0 abandonarei sem que isto tenha terminado». 

— «Não foi isso que vos trouxe (replicou Aífonso VI): viestes ver o principel». 

D. Pedro sorriu-se d’esta inconveniência. A rainha respondeu-lhe com doçuras e amabilida¬ 
des, em quanto 0 rei continuava a clamar contra 0 irmão, e algumas vezes contra ella, retorcendo 
os braços, e atormentando-se como se tivesse contorsões. Perguntava pelos seus valentões ; gritava 
que todo 0 mundo 0 tinha abandonado; que 0 povo, a nobreza, 0 infante e sua própria mulher 
eram contra elle; que infante e rainha 0 tinham surprehendido traiçoeiramente na cama e em cal¬ 
ções; que queria conservar 0 secretario d’estado, que 0 conservaria, que 0 chamassem quç 0 queria 
ver, se é que na passagem 0 não queriam matar, O duque de Cadaval offereceu-se para 0 ir buscar. 











promettendo que o traria são e salvo. Pouco depois appareceu o secretario, mais morto que vivo, 
e se deitou todo ao comprido cora a face em terra aos pés da rainha, pedindo perdão. 

— «É mui tarde» (respondeu ella friamente, sem olhar para elle). 

O rei recebeu-o com alegria. 

— ((Quero conservar- vos (dizia elle em grita): nunca vos abandonarei!». 

O secretario sem o escutar gritava: 

— ((V. M. quer que me matem! El-rei quer matar-me! Deixem-me ir embora!». 

Annunciando-se a este tempo o juiz do povo, D. Affonso desfez-se em injurias contra elle, 

e lhe mandou dizer que se retirasse, que não queria nem vel-o nem ouvil-o. 

Para acabar com esta bulha, ou interrompel-a ao menos, propoz-se que fossem todos ouvir 
missa. Assim se fez. Finda ella, o rei e o infante conduziram a rainha ao seu aposento, e o principe 
mandou buscar o jantar, declarando que não sairia do paço em quanto o rei não entrasse na ra¬ 
zão, ao menos pelo que tocava ao secretario d’estado. 

O conde de Val-de-reis, Lourenço de Souza, e Pedro de Almeida, sabendo que as coisas iam 
no paço com mais moderação que a que tinham supposto, voltaram, e com elles todo o resto do seu 
partido, á excepção de Ruy de Moura Telles, que fingindo-se doente, ou estando-o realmente, ficou 
oito dias em casa. 

Pelas tres horas da tarde começou a turba a impacientar-se e exaltar-se. O juiz do povo, 
veiu participar ao rei e ao principe, que já não a podia dominar. O alarme não era fingido. Á ca- 
mara do rei chegavam gritos que pediam a cabeça do secretario d'estado. N'esta extremidade o 
conde de Val-de-reis e outros do mesmo partido aproximaram-se do rei. Os amigos do infante puze- 
ram-se mais ao largo, para os deixar faliar. Ao cabo d’este pequeno conselho, que não durou muito, 
Lourenço de Souza e Pedro de Almeida asseveraram á gente do principe, que alli estava, que o 
secretario se retiraria á noite sem falta. Lourenço de Souza saiu da camara, e proferiu bem alto, 
que tudo estava accommodado, e que o rei perdoava tudo. O conde de Villa-verde e outros fidalgos 
offenderam-se do perdão, levaram mãos ás espadas, e, ameaçando-o, maltrataram-n’o com pala¬ 
vras. Aquelles a quem tinham promettido que o secretario se retiraria, disseram ao principe que tudo 
estava accommodado, e que apparecesse á janella com o rei. Ao mesmo tempo o marquez de Gouvêa, 
de Marialva, e de Sande, foram buscar a rainha, e mal ella appareceu entre os dois irmãos, e se 
proclamou que tudo se tinha composto, a multidão, que desde quinze dias não sonhava senão vin¬ 
ganças, e um momento antes parecia furiosa, soltou de todos os lados gritos de alegria, repetindo 
por muito tempo: 

— ((Viva a rainha! Viva el-rei! Viva 0 infante!». 

Depois que a família real se retirou da janella, dispersaram todos, e cada um voltou ao seu 
trabalho. O infante que todo o dia estivera senhor do paço, da pessoa do rei seu irmão, e de todas 
as coisas, fez o mesmo. Depois de conduzir a rainha ao seu aposento, e de se despedir do rei ; 
quando se dispunha a sair com toda a nobreza que o tinha acompanhado, sendo o rei o primeiro 
a ausentar-se, é que a rainha pôde interrogal-o. 

— ((Que accommodação é esta, que se diz feita?» lhe perguntou ella. 

— ((Nada sei (respondeu o cunhado): foram os meus, que me disseram que tudo estava 

composto, e que apparecesse á janella: fiei-me n’elles». 

Separaram-se, mas o principe voltou outra vez, após breve demora, acompanhado do du¬ 
que de Cadaval, e do marquez de Marialva, a contar á rainha tudo o que se tinha passado, e livral-a 
de inquietações. Prometteu voltar no dia seguinte, e todos os dias, ao paço, porque era preciso 
que 0 rei fosse o que era justo e necessário por bem do reino. Depois de grandes protestações de 
respeito pelo rei, e de dependencia e fidelidade por ella, retirou-se definitivaraente. 
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Quando se soube na cidade a situação em que 0 principe se achára no paço, esperou-se 
que elle a limparia de todo, antes de sair; que regularia 0 governo, e acabaria a obra d’uma vez. 
Á muitos parecia ser melhor assim, que dividir e fazer a obra por partes. Se 0 negocio caminhava 
vagarosamente, cada parte custaria tanto esforço como 0 todo, e não faria menos bulha, sem fallar 
das mudanças e divisões que 0 tempo podia causar. 

Um estrangeiro, a quem contaram 0 resultado do movimento d'este dia, que só produzira a 
separação do secretario d’estado, disse que não era precisa,tanta bulha e tanto apparaío para isso; 
que bastava apresentar ao rei outro secretario com seis pistolas e outros tantos punhaes ou facas á 
cinta ou nas algibeiras, e dizer-lhe que este era duas vezes mais valente que Antonio de Macedo, 
porque 0 rei 0 preferiria a Macedo sem hesitar! 

Todo 0 conselho e toda a nobreza ficaram admirados do que a rainha praticára e dissera 
n’esta occasião. O duque de Cadaval repetia que não só tinha admirado 0 seu porte e graça quando 
entrara na camara do rei, mas 0 seu sangue frio em tão grande tumulto, mostrando-se livre e sem 
temor, como se estivesse na sua camara entre as damas. 

No dia 6 soube-se que 0 secretario de estado e Manuel Antunes se tinham retirado na noite 
precedente. A gente do principe assegurava que 0 resto do partido do rei, e toda a escoria do paço 
seguiriam aquelles dois, e indo uns após outros. O infante è a nobreza exultavam, com terem pelo 
triumpho obtido na vespera mostrado a todos, e ao proprio rei, a sua moderação e a malicia do 
conde e de seus partidários, que tinham persuadido a D. Affonso que 0 principe queria apoderar-se 
da sua pessoa e da coroa. O rei parecia nem pensar n'isso. Esteve n’este dia tão intratável, e de 
tão mau humor como no antecedente. Bramava contra 0 secretario de estado, contra Simão de Vas- 
concellos, e contra Manuel Antunes. 

— ((São uns cobardes, (dizia) que me abandonaram. Desejava apanhal-os para os castigar 
e matar». 

Mandou pedir entretanto á rainha que mandasse vir 0 secretario. Chamou 0 marquez de 
Marialva, e ordenou-lhe que fosse procurar - aquelles tres, e os trouxesse á sua presença. Communi- 
cou 0 successo a todos os conventos, para 0 caso em que algum dos profugos lá se fosse acolher; 
e a todos os governadores de praças na fronteira e no reino, para os mandarem procurar 
e remetter-lh'os. 

Continuando todo 0 dia n'estes arrebatamentos, entendeu 0 principe não dever voltar ao 
paço: julgou melhor deixar passar e amortecer aquelle grande fogo. 

No' mesmo dia Salvador Corrêa fez constar a D. Pedro que, se quizesse, se retiraria; e, 
se queria que ficasse, se entregaria todo a seu serviço, D. Pedro, respondeu, que se fosse, e não fal¬ 
tasse a isto. Aos do partido contrario, que não estavam ligados á corte por nenhum emprego, não 
escrupulisava fallar assim. 

A noite foi 0 rei ver a rainha. 

—((Sois a causa de tudo 0 que se passou» lhe disse elle, 

— ((Pois fui eu que chamei 0 infante ao paço?». 

— ((Não digo isso (lhe tornou 0 rei), bem sei que não, mas se a rainha tivesse querido per¬ 
doar ao secretario, como eu lhe pedi, nada d’isso succedia». 

No dia 7 tornou 0 principe ao paço com a nobreza, qué ainda continuou a ser senhor d’elle, 
O rei pareceu a principio admirado e turbado; mas 0 irmão não fez mais que cumprimental-o, e 
pedir-lhe novas da sua saude, indo depois á rainha, Seguiu-o m rei, mas. D, Pedro retirou-se dos. 
aposentos da cunhada pouco depois que D, Affonso entrou n’elles. 

O primogênito de D. João IV estava n’esta occasião de má catadura, e mostrou-se zangado 
com a rainha, 
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0 infante parecia desgostoso e pensativo, como quem tinha no espirito coisa que o preo¬ 
cupava. Pedindo-lhe os soldados de quatro regimentos de infanteria, que estavam na capital, uma 
gratificação, mandou dar quinhentos mil réis a cada regimento, com o que o rei se despeitou muito, 
mostrando grande resentimento. Paliando n’isto a alguns conselheiros, d'entre estes o marquez de 
Sande o apaziguou, desculpando o príncipe com o pedido e importunação dos soldados, mandando 
ao mesmo tempo dizer ao infante, que não lhe parecia a proposito fazer liberalidades taes, nem ir ao 
paço com grande séquito, sem necessidade. O mesmo conselho deram outros, e D. Pedro o seguiu. 

D. Affonso e a rainha tiveram n’este dia larga conferencia. Paliando de muitas coisas, entre 
outras disse 0 rei: 

— ((Vejo muita gente empenhada em governar, mas em quanto viver só eu governarei, que 
não é bastante que qualquer o pretenda. Querem-me dar por secretario d'estado Pedro Vieira, ou 
Pedro Fernandes Monteiro, não acceitarei nem um nem outro». 

Continuando, pediu á rainha que não apresentasse no primeiro conselho a sua queixa con¬ 
tra Antonio de Sousa, porque a apresentaria em qualquer outro tempo. Dizia que essa queixa ser¬ 
vira de pretexto aos maus designios do infante, que se dera por ditoso em cobrir-se com o nome da 
soberana, para insultar seu irmão e seu rei, como fizera, 

— ((Não posso impedir (replicou a rainha) que o príncipe lance mão do que quizer para 
lhe servir de pretexto». 

— ((Bem sei (disse o rei), mas cuidava que tinheis sabido com antecipação, quanto D, Pedro 
devia fazer, visto que lá apparecestes». 

— ((Se lá fui, (tornou ella) foi porque D. Veríssimo de Alemcastro, sumilher da cortina de 
V. M. me veiu dar grandes alarmas, e pedir da parte de toda a nobreza do reino, que acudisse. 
D. João de Sousa, e todas as damas com lagrimas nos olhos, pediam o mesmo. Uma boa intenção 
como esta não merecia quanto o rei me disse em tal occasião». 

— ((Fiz e disse muitas coisas pouco a proposito n’essa occasião, e contra o respeito que vos 
devia; mas deveis desculpar-me. Estava fóra de mim: não sabia o que fazia: peço-vos d’isso 
perdão». 

— ((V. M. (continuou a rainha) deve lembrar-se que eu estava tão longe de concorrer para 
0 desígnio do príncipe, que pela manhã permittira e promettêra ao marquez de Marialva, diíferir 
a queixa que começára contra António de Sousa». , 

— ((Se alguém (atalhou D. Affonso), fosse quem fosse, afóra a rainha e o infante, ousasse 
tanto, que se atrevesse a dizer a menor palavra contra Antonio de Sousa, ou Manuel Antunes, 
eu acharia pretexto para attrahir á minha camara, e o mataria pelas rainhas próprias mãos». 

Grande era o resentimento, grande a animosidade que o rei continuava a mostrar contra o 
príncipe, de quem dizia toda a casta de mal. Instou ainda com a rainha para que perdoasse ao 
secretario. A resposta foi, como das outras vezes, em termos geraes. 

~ ((V. M. é senhor de fazer o que quizer!» (era sempre a conclusão da rainha). 

— ((Castello-melhor pede-me (continuou Affonso, mudando de assumpto) que vos veja, que 
passe a noite frequentemente em vossa companhia, e que trate bem o príncipe. Hei de responder-lhe, 
perguntando-lhe porque se intromette n’isto». 

A despeito da defesa que a rainha fez do marquez de Sande, o rei continuou a 
dizer mal d’elle. ■ 

No sabbado, 8, soube o padre de ViUes, por bom canal, e communicou-o a Saint-Romain, 
que na noite de 5 para 6, 0 rei quizera sair de Lisboa e retirar-se para Entre-Douro-e-Minho, pro¬ 
vinda governada pelo conde do Prado, dizendo que se envergonhava de apparecer, depois do que 
lhe tinham feito. Tudo 0 que Lourençq de Sousa e outras pessoas de qualidade, lhe disseram para 
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0 dissuadir, não fizera n’elle a menor impressão, e continuaria obstinado, se um dos seus valentões 
lhe não dissesse ao ouvido uma palavra que ninguém percebeu. Depois d’isto não fallou mais em 
retirar-se, 

No domingo, 9, foi D. Pedro ao paço, acompanhado simplesmente dos seus criados, e ouviu 
missa com 0 rei. >Depois do jantar um e outro sairam a passeio fóra da.cidade, mas cada um por 
seu lado. 

Ruy de Moura Telles, que ainda não saia de casa, disse em confidencia a um dos seus ami¬ 
gos, que 0 rei, quando lhe pedia conselho, lhe chamava fraco, se elle não ia com a sua opinião, acre¬ 
ditando mais na canalha dos valentões que lhe enchiam a camara, que nos conselheiros de estado. 

A noite, quando Salvador Corrêa se retirava, atacaram-lhe a liteira era que ia com Ruy Fer¬ 
nandes d'Almada. Metteram-lhe muito medo, mas fizeram-lhes pouco mal. O negocio era só com 
Salvador Corrêa. Advertiram-n’o de que não devia desprezar as ordens do infante, depois de lh'as 
ter pedido, e se lhe ter submettido. Entendeu-o bem e retirou-se logo, com sua permissão, a uma 
pequena casa, que construira dentro do recinto dos jesuítas a S, Roque. 

Na segunda-feira 10, nomeou em fim 0 rei Antonio de Cavide para servir 0 cargo de 
secretario de estado, não tendo querido fazer até alli nenhum despacho, dizendo sempre que não 
despacharia nada, em quanto Macedo não voltasse. De muitas partes, advertiam 0 infante a que se 
acautelasse ; para que, deixando correr as coisas sem precipital-as, se não achasse insensivelmente 
mais fraco, e .exposto a perigo no paço. O príncipe respondia, que breve estaria d'alli longe 0 resto 
da caballa de Castel-melhor. 

N’uma das entrevistas que 0 rei tivera com a rainha, dissera-lhe, que bem podia mandar 
prender 0 príncipe no paço, mandal-o processar no mesmo instante e dar-lhe a morte. 

— ((E que seria depois?» dizia elle. 

Da mesma forma fallava a outros. Mas isto, pelo seu caracter, não passava de bravata, e 
pura vaidade. 

O abbade Bani declarava que os amigos de Castel-melhor já se compadeciam d'elle. Jac¬ 
tava-se que fôra elle abbade, e 0 representante de França Saint-Romain, os que haviam dado 0 
ultimo golpe em Castel-melhor, levando-o a acceitar a mediação da rainha, e a entregar-se a ella. 
A verdade, porém, era que 0 conde só 0 fizera quando tinha perdido toda a esperança de salvar-se, 
e com a condição já. apontada, de que se não trataria da sua separação. Bani era contrario aberta¬ 
mente ao conde. Na opinião que d’elle formava, no que a respeito d elle aconselhava, em tudo, em 

fim, podiam ver os seus íntimos a disposição do seu espirito, 

N'aquelle mesmo: dia dizia a Saint-Romain, e a Verjus: 

- «Quando 0 conde reconheceu, e confessou que lhe não restava outro meio de salvar-se, se¬ 
não 0 da rainha, não podia resolver-se a fazer a sua magestade as concessões necessárias para a 
persuadir de que, se 0 conservasse, elle procederia tão bem a seu respeito de futuro, quando usára 
mal no passado. Via-se claramente que não era essa a sua intenção, e que não, cumpriria os oríere- 
cimentos feitos por intermédio do abbade Saint-Romain, Um dia, em que 0 apertei para que fizesse 
por si mesmo esses offerecimentos ao mesmo abbade, respondeu-me que eu tinha razão; que era pre¬ 
ciso persuadir e enganar 0 mediador! E não estava melhor disposto.a favor da França, que da 
rainha de Portugal. Castelhano de inclinação, alliando-se com a França, só procurou com isto levar 
os hespanhoes a subscreverem :á paz e independencia de Portugal. A rainha faria bem, por seu inte, 
resse, e pelo da França e de Portugal, se impedisse 0 restábelecimento do conde, perdendo de todo 
quem é tão singular ministro». 

Por intermédio do seu confessor, communicpu 0 príncipe á rainha que podia depositar con¬ 
fiança em Pedro de Almeida, que era bem intencionado, e trabalhava por dispor 0 rei ao bera. 
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: Pelo mesmo meio, na terça feira, ii, lhe transmittiu que Lourenço de Sousa propunha que se tor¬ 

nasse a chamar Henrique Henriques, para dirigir o espirito do rei, no sentido que se desejasse. Lou¬ 
renço de Sousa oííerecia-se também para trabalhar, por si mesmo, a que o rei admitisse o infante 
no conselho, e fizesse quanto se julgasse a proposito a bem do estado. Se não o podesse conseguir, 
daria d’isso parte, e de todas as resoluções que 0 rei tomasse: se d'este oííerecimento nada agra¬ 
dasse, retirava-se da corte. 

A rainha julgou, e bem, que estas propostas eram puro divertimento e artificio de Castel- 
melhor, a quem todos aquelles sujeitos serviam constantemente. Os factos ^e a expeiiencia mostravam, 

. que todos offereciam retirar-se, mas que nenhum se retirava. Todos promettiam desde muito dispor 

0 rei a varias coisas, e entretanto o rei nada mudára, permanecia o mesmo, e cada dia se fortificava 
. mais nas velhas impressões de desconfiança e aversão, que lhe tinham feito conceber por ella e pelo 

infante; não dando passo nem dizendo palavra, que não tendesse ao restabelecimento do secretario 
de estado e do escrivão da puridade. Pedro de Almeida, como antes d'fille fizera Henrique Henri¬ 
ques, promettêra levar o rei a restabelecer Pedro Vieira no cargo de secretario, que lhe pertencia; 
mas 0 rei perseguia-a incessanteraente, para consentir na volta de Antonio de Sousa, no que agora 
i parecia mais empenhado e decidido que nunca. De tudo isto concluia ella, que taes indivíduos, a 

: quem serviam fielmente era ao conde, divertindo-se com o príncipe. 

Houve quem suppuzesse que D. Pedro levava por sua parte o irmão a persistir no desejo 
i de chamar o secretario de estado, para, sob o nome da rainha, ainda mais amado e auctorisado que 

j 0 seu, ter nova occasião, melhor aproveitada que a da quarta feira 5 de outubro, para abbreviar 

, e concluir a revolução palaciana. Conhecido, porém, como era, 0 espirito dos que tinham a parte 

I principal na direcção do príncipe, via-se que só podiam ser levados a isso por uma situação extrema, 

que tornasse necessárias resoluções tão fortes, e em que tantas coisas próximas e remotas havia a 
considerar e temer, Todo 0 mundo sabia e via a intenção de D. Pedro, e os compromissos cada dia 
maiores que contrahia, de reunir os Tres-Estados, para n’elles se estabelecer outro governo, e pedir 
contas da passada administração das finanças. 0 rei não 0 queria fazer por si, como 0 reino dese¬ 
java, segundo 0 voto da rainha e do conselho de estado. 

1 Pretendia-se que os Tres-Estados tinham direito de dar e tirar a coroa. Ainda que 0 amor e 

estima que professavam a rainha fossem extremosos, e que até alli tivessem podido salvar 0 rei, 
havia comtudo motivo em D. Affonso para temer a reunião dos Tres-Estados. Era voz geral que no 

I rei havia desarranjo mental, que 0 incapacitava de governar por si. Sobre tudo isto, tornava-se no- 

I tavel e merecia especial attenção até ao proprio Saint-Romain, que da parte do infante nada se 

i poupasse para fazer crer que seu irmão era também incapaz de ter filhos, e que a rainha não era 

I ainda sua mulher. O conde da Torre protestava, incessantemente, que em todo este negocio não 

i tinha nenhuma pretensão particular; e que 0 infante olhava principalmente ao bem do estado e 

1 da rainha, de quem sempre dependeria. Nada se podia acrescentar ao cuidado que 0 conde tomava 

, em 0 mostrar e persuadir. Mas isto não impedia que se pensasse, que 0 mesmo conde tinha boa 

I vontade de pôr nas mãos do infante, a quem governava, a principal auctoridade, e mesmo a coroa, 

se visse para isso occasião e disposição nas cortes. O interesse, porém, e a reputação da rainha dis- 
I cordavam d isso. Sendo por ella os principaes do conselho e da nobreza, aquelle plano não parecia 

j Sande sustentava esta opinião : dizia, que não só conselho e nobreza, 

I todo 0 reino seguiria a vontade e inclinação da soberana. 

; ^ O infante, pela sua parte, temia, se 0, governo se estabelecesse sob a auctoridade da rainha, 

I ■ nao havendo já quem a separasse do rei, que se travasse amizade entre ambos, e houvessem filhos. 

Era difficil de prever 0 que estes difíerentes receios podiam produzir. 

I D. Joao da Silva, que tanto se tinha distinguido na guerra ; que tinha muita capacidade 

!■■!■■■. '' , ■ . . ■■■', 

\ ^ ' ■ ■■■■■ "■ 
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para os negocios, e era amigo de Schomberg e de todos os francezes, communicou no mesmo dia a 
Verjus, que 0 marquez de Marialva fazia quanto podia para obter 0 logar de Castel-melhor, onde 
seria mui pernicioso. Sabia-se, entanto de boa parte, que 0 não conseguiria. O marquez de Gouvêa 
declarava-se menos, pretendendo 0 mesmo, e podia mais facilmente alcançal-o. Não seria dilapi¬ 
dador como Marialva. De todos; porém, 0 que seria mais auxiliado pela gente que cercava 0 rei, 
e podia alcançar 0 logar com menos custo, se 0 quizesse, sendo até 0 melhor para 0 estado e para 
a rainha, era 0 duque de Cadaval, que além do seu nascimento, tinha espirito distincto, coragem 
e desinteresse. Mas este, temeroso do mau humor e arrebatamentos do rei, estava mui longe de cubi- 
çar aquelle encargo. 

Na quarta feira, 12, 0 conde de Villa-verde, homem de coragem, de espirito, e afíeiçoado á 
França, juntamente com D. João da Silva, procurou Saint-Romain. Simão de Vasconcellos retira¬ 
ra-se da corte. Pretendia-se que os outros do partido do rei fizessem outro tanto; mas aquelles dois 
fidalgos eram de parecer que melhor íôra ter expulsado todos os que se desejava expellir d'um só 
golpe, quando 0 príncipe estivera no paço, regulando assim e segurando melhor 0 governo. Bem 
tinham feito n'essa occasião para lh’o persuadirem. 

Os agentes francezes andavam vigilantes. Saint-Romain e Verjus visitaram no mesmo dia 0 
duque de Cadaval, de cuja bocca ouviram coisas cordatas ácerca dos negocios internos e externos 
de Portugal. Opinava que cumpria guardar fielmente 0, tratado com a França, ou entregarem-se á 
discrição dos castelhanos. Os dois francezes excitavam-no a que tomasse parte no governo. Escuta¬ 
va-os prazenteiro, parecendo mostrar que isso lhe não andava mui arredado do coração, e que não 
perderia occasião que apparecesse. 

— ((Os portuguezes (dizia elle) soífrem tudo pacientemente a seus reis, com tanto que estes 
governem por si; mas nunca poderam tolerar a auctoridade e 0 governo nas mãos de validos. O 
conde de Mira (accrescentava 0 duque), que íôra grande e habil ministro, punha principalmente todo 
0 cuidado em dissimular 0 seu valimento; e nunca ouvia ninguém que não houvesse primeiro fal- 
lado ao rei e á rainha. Ao contrario d'isto Castel-melhor entortava os negocios de quantos d'esse 
modo procediam, e nada procurava tanto como ostentar toda a sua omnipotência, não consentindo 
que se concluísse negocio grande ou pequeno, que não fosse por seu intermédio». 

Na tarde d’este dia visitou D. Affonso VI a rainha sua mulher. Não se lhe ouviu senão 
íallar do mérito do escrivão da puridade, e dos seus grandes serviços. 

— ((Devo-lhe a coroa e a vida (dizia): hei de sempre lembrar-me d'isto, e nunca terei em 
nenhuma outra pessoa a confiança completa que n'elle tive». 

, O partido francez via tudo, sabia tudo, espionava tudo. As coisas mais insignificantes, os in¬ 
cidentes de menor alcance, as, circunstancias mais leves, tudo averiguava como negocios de estado. 

Foi com egual afan que outro francez, mr. Thoinard, descobrira duas coisas galantes: uma, 
que 0 rei a maior parte das noites se entretinha a fazer dançar e prégar 0 secretario d'estado, ves¬ 
tido de sobrepelliz e de barrete quadrado na cabeça, e que uma noite em que lhe pareceu prégara 
e dançara mal, 0 fizera punir pelos criados com palmadas na região sagrada! Outra, que na quinta 
feira, dia immediato ao 5 d'outubro, perguntara D. Affonso a um dos criados, ,que bem sabia não 
presenciára a scena da vespera com 0 irmão, se tinha assistido a ella. Depois do criado lhe respon¬ 
der que não, continuou 0 rei com ar jactancioso: 

_ ((Veiu aqui Pedro, eU 0 fiz trapo, e se não me pedira perdão de joelhos eu 0 havia de 
matarl». 

Na quinta feira, 13, Huy de Moura Telles começou a apparecer no paço, e foi ao do prín¬ 
cipe, a quem protestou muitos respeitos, e desejo de 0 servir. No mesmo dia^ se soube que os habi¬ 
tantes de Alemquer e de Villa-Nova da Rainha tinham retomado 0 uso dos seus pastos communs 







que Castel-mdhor lhes usurpán, deirabando e abrindo vslks e diques com que elle os tinha fe¬ 
chado, mais a outra usurpação que fizera em domínios das rainhas, aos quaes aquellas duas villas 
pertenciam effectivamente. 

Na sexta feira, 14, tornou D. Affonso a fallar á rainha no regresso do secretario de estado. 

rogando ao padre de Villes que a dispuzesse a isso. 

_ «Sois seu confessor (lhe dizia 0 rei): deve por isso acreditar-vos. Consegui isto d ella. 

Dizei-lhe de não dar este desgosto a le roü». 

Esta phrase do rei, meio portugueza, meio franceza, é histórica. 

Foi n’este mesmo dia que 0 príncipe mandou dizer a -Lourenço de Souza que se retirasse, 
e a Castd-melhor, por intermédio do guardião do convento de Toirés-Vedras, que fosse para mais 
longe, e se fixasse na sua casa de Pombal. 

No sabbado, 15, teve 0 rei a noticia de que Manuel Antunes fôra encontrado em Villa Vi¬ 
çosa, e regressava a Lisboa. Em pessoa 0 foi dizer á rainha na occasião em que eUa jantava, como 
boa’e grande nova. Quando d’alli voltou aos seus aposentos disse aos seus, que 0 secretario de 
estado também voltaria em breve, porque a rainha 0 consentia. 

O príncipe soube logo tudo isto, e expediu immediatamente ordens e gente ao encontro de 
Manuel Antunes, para 0 impedir de entrar em Lisboa. 

0 marquez de Sande recebeu de Castel-raelhor uma carta que rezava assim; 

((Senhor meu: Uns caseiros meus se resolveram a negarem-me 0 que me devera, alvantan- 
do-se para este effeito. Pareceu-me ir aquietal-os, chegando até Pombal. Sirva-se V. S.^ para me 
fazer mercê, de representar á rainha nossa senhora esta minha razão, para que S. M. seja servida 
liavel-o assi por bem; e, quando S. M. o‘não queira, com a mesma facilidade com que fui tor¬ 
narei, deixando perder tudo. Espero que V. S.‘ me faça esta diligencia com aquelle aífecto e amor 
que lhe mereço. Deus guarde a V. S.“ muitos annos. Capuchos de Torres a 15 d’outubro 1667. 

A. c. captivo de V. S." — Conde de Castel-melhor». 

A seguinte carta do padre de Villes serviu de resposta a tal pretenção, e ao raar- 
quez de Sande. 

((Monsieur. Sur ce que v. e. a fait voir a la reine de la lettre que vous a ecrite mr. le 
comte de Castel-melhor, pour íaire approuver a s. m, son eloignement du lieu ou il était, á oelui 
de Pombal, ou il est presenteraent; s. m. m’a commandé de vous dire qu’elle me voit pas pour- 
quoi il demande cela, et qu’il lui semble qu’il n’a pas besoin de sa permission ni de son approbation 
pour s’eloigner autant qu’il voudra, et aller vaqu.er à ses affaires domestiques. C’est precisement, 
et mot à mot ce que s. m. a voulu que je repondisse de sa part a v. e., de qui je suis et serai toute 
ma vie, etc. 19 octobre 1667. De Villes». 

No domingo, 16, não houve occurrencia notável. Antes d’amanhecer partiu Castel-melhor 
para Pombal, sem esperar resposta do marquez de Sande, nem a permissão que á rainha pedira. 

Na segunda feira, 17, ura despacho de Francisco de Mello, ácerca da composição de Por¬ 
tugal com a HoUanda, fez reunir 0 conselho. Nem 0 rei nem a rainha assistiram, e nenhuma re¬ 
solução se tomou n’elle, porque 0 marquez de Sande também não comparecêra. Havia dias que 
não ia ao paço por causa da má cara que 0 rei lhe mostrara. Era ainda um golpe de Castel-melhor, 
que se persuadira que fôra 0 marquez que cora finura e malicia fizera chegar ao conhecimento da 
rainha 0 decreto, que foi causa de se expulsar outra vez 0 secretario d’estado. 

Affonso VI mostrava grande desprazer de 0 obrigarem a applicar-se aos negocios públicos. 
Queixando-se a D. Pedro d’Almeida, dizendo que aquillo não podia durar, porque 0 mataria> 
observou-lhC: este: 
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_ «E porque não descanço V. M. encarregando a alguém o dar as audiendas, receber as 

',Z“*slhorT®nde “mc^o é sem duvida bravo e tem^ mento mas este mérito 

ã m. pTra” .erra e - ^ -- - 

a menor experiencia de papeis, e outras cousas 4 

^'^rei pareceu attender estas razões, mas sem deixar de mostrar grande hclinação a .jha- 
mar 0 mesmo conde. Fallou também no marquezde Gouvêa, escolha que D. Pe ro mei a ou 

obsequioso com 0 marquez, communicou-toe 
ciildade de fazer coisa boa? e g“eto So e forma do^precedente? Seria,muito 

d’accôrdo. ... 

A íaude do confessor não lhe permittia sair. . , j ~ „ 

Assim, na qnarta feira, 19. dirigiu i soberana nma carta em franoez cnja traducçao 

Onando hontem â noite voltei do paço, 0 meu hospede me commuukou, por ordem expressa 

dio di Pedro d’Almeida, pequeno vaKdo do rei, e tobem por um criado do W " » ' 

teiro aué 0 mesmo rei resolvêra e qneria absolutamente fazer escnvao da pundade, e pôr no 
logar do conde de Castel-méhor, ou 0 marquez de ™ Z' 3 ?. Zlmlbor 

esse gosto e essa esperança ao marques, mas depois pelas boas recoromendaçoes de Castel-meta, 

a nSo tempo, coL é sabido, reconciliado com 0 conde de S. João, mdma-se e quer, tanto 
Quanto póde ao segando, porque, diz, 0 primeiro É moUe, e um pouco estúpido, e 0 se^ 0, 
Lvo e g^eroso, uão deixaii fadar 0 mundo. EnWanto 0 marquez de 
do rei ao conde de S. João, e porque se fia nas pnmeiras palavras que 0 tei lhe diM, crê q 
b—Ze ir oipar aqZ legar, e por isso deve pr^urar hoje S 

«A opmião do priucipe, conforme 0 parecer unainme dos tas, que ácerca d isso consultou, é. 


(1) O príncipe; pseudônimo usado entre os do seu partido. 



((i.“ Que isto é um artificio manifesto do conde de Castel-melhor, para conservar o logar, 
pondo-o nas mãos d’um d'aquelles dois homens, com os quaes deve infallivelmente estar d’accôrdo. 

(í2," Que ainda que elle principe deve esperar tudo do conde de S. João, porque é seu 
camarista, e amigo intimo do conde da Torre, entretanto não devia preferir a qualquer outro, por¬ 
que um e outro seriam instrumentos do conde de Castel-melhor que os quer introduzir, e lançaria 
por terra todos os bons desígnios que havia para a reforma do governo, e sua entrega á rainha e ao 
principe, que seriam, como já foram, mais ou menos mas sempre dependentes de quem com ple¬ 
nos poderes succedesse ao conde de Castel-melhor. 

((3.“ Que é preciso, quanto ser possa, impedir a execução d’este desígnio como mui preju¬ 
dicial ao bem publico, e aos interesses communs e particulares da ráinha e do principe. 

((Aqui está 0 seu primeiro pensamento. 

((Depois d’isto deseja 0 principe que a rainha, estando ao facto do que se premedita, pre¬ 
pare resposta para quando 0 marquez de Gouvêa lhe for fallar; e lhe faça saber a resposta que 
S. M. quer que S. A. dê ao mesmo marquez. 

(íPrometti ao meu hospede, que esta manhã communicaria a S. M. quanto elle me dizia da 
parte de S. A., mas que não me parecia dever S. M. dictar ao principe 0 que elle devia respon¬ 
der, porque, alem do mais, já elle está determinado a dizer ao marquez que não soffrerá nunca, que 
nenhuma pessoa, que não seja a rainha, governe immediatamente com 0 rei; e se SS. MM. lhe qui- 
zereni dar alguma parte no governo, elle se contentará sempre com a que lhe quizerem dar, con¬ 
tentando-se mesmo de não ter nenhuma se assim 0 julgarem, com tanto que os povos tenham a 
consolação de se verem governados pelos seus legítimos senhores, e não por outros, que não suppor- 
tarão mais. 

((Quanto á resposta que S. M. deve dar ao marquez, disse eu, que ella dependia total- 
mente da prudência de S. M., que em tudo 0 que faz sempre falia e obra como um anjo: que 
S. M., segundo eu pensava, não podia nem devia suppor firme a resolução do rei, declarada pelo 
marquez de Gouvea, e dizer abertamente e com a liberdade com que 0 principe 0 podia fazer, que 
não approvava tal maneira de governo, porque parecêra que 0 fazia para 0 haver a si, contra todas 
as intenções do rei, que assaz se tem declarado segundo as aspirações do concie de Castel-melhor; 
mas que S. M,, sem se declarar d’outro modo, podia dizer ao marquez: 

í(i.“ Que se tal logar devesse ser provido n’alguma pessoa, nenhuma mais que a d’elle 
considerava digna de 0 occupar, já pela estima que professava pela sua probidade e bom proceder, 
já pela confiança que tinha, que eUe se não haveria com ella como 0 cònde de Castel-melhor. 

((2.» Que tendo 0 conde, antes da sua partida, dito a todo 0 mundo e escripto depois, que 
era conveniente acabai com 0 cargo de escrivão da puridade, pedindo a S. M. que solicitasse isto 
junto ao rei, ella julgava agora coisa mui perigosa e mui odiosa para elle marquez de Gouvêa que¬ 
rer acceital-o, e governar immediatamente, como conde de Castel-melhor fizera. 

((3.“ Que ainda que por si nunca pretendesse governai, como faJsamente 0 conde de Cas¬ 
tel-melhor fizera persuadir ao rei, nem ainda pretendia senão 0 que el-rei lhe quizesse dar; entre- 
t^to, nao podendo ignorar que não só 0 conselho, mas também a nobreza e 0 povo, queriam que 
ella ajudasse 0 rei a governar com 0 seu conselho, não sabia elle como se receberia no publico 
0 que 0 marquez lhe communicava, e se 0 principe, para quem se olhava para 0 mesmo fim, 
fona contente,; e não haveria novas bulhas. * : 

» 4 -‘ Que se o rá, pelos bons consdhos que ella aaeditava lhe dariam, quizesse dar-se ao 
mcommodo de governar por si mesmo, c de servir dos seus conseliaros e d'elk, nada pouparia para 
0 ailivai, e querm smmse d'elle marquez de Gouvêa mais immediatamente, e com mais con- 
iança que de nenhum outro, para lhe dar todo p apoio de que elle necessitasse além do do rei, ' 
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((S. M., que em todas as coisas vê mais claramente e mais longe, que todos aquelles de quem 
podéra tomar conselho, verá 0 que se deve fazer, melhor que um ignorante como eu lhe poderá 
suggerir com todo 0 meu zêlo. 

((Esquecia-me dizer que mui bem se notou hontem á noite, na conferencia em casa do prin¬ 
cipe, que se se fosse obrigado escolher um dos dois propostos, seria melhor 0 marquez de Gouvêa 
que 0 conde de S, João, porque além do conhecimento intimo e particular que tem de toda a intel- 
ligencia e união feita entre mr. Martin (i) e mr. de la Coste, e a gente de um e d’outro, lhes daria 
n'este cargo muitas vantagens, que 0 outro não póde dar. 

((Crê-se, porém, que nem um nem outro podem alcançar 0 fim, e dizem estar bem resolvi¬ 
dos a lh’o impedirem, apressando por isso a convocação dos Tres-Estados. A rainha, entretanto, 
me fará, se for do seu agrado, saber 0 que é de vontade de S. M. que eu responda ao principe, tanto 
ácerca da resposta que dará ao marquez de Gouvêa, como do que deseja que 0 principe diga e faça, 
pela sua parte, ao mesmo marquez. 

((Pareceu-me bem que 0 meu companheiro, que expressamente envio a S. M., já que não 
posso ir eu proprio, por causa do uso de remedios em que estou, na passagem levasse esta carta 
a mr, de Verjus, para que, a respeito d'ella, elle escrevesse a S. M. a sua opinião. Pois vejo 0 
principe inteiramente resolvido a não consentir que, depois do conde de Castel-melhor, outra pessoa, 
que não seja a rainha, occupe aquelle cargo, a qual depois, segundo elle diz, lhe dará a pequena 
parte que quizer; é minha opinião que agora se lhe deve deixar representar livremente 0 primeiro 
papel. Já fui dizendo que, como por muitas razões a rainha não podia fallar ao marquez de Gouvêa 
com tanta força e liberdade como elle principe podia e devia fazer por causa dos proprios interesses 
d’ella, a elle tocava, sem por isso dar a entender nenhum,motivo de intelligencia, já que 0 marquez 
assim 0 queria, dissuadil-o de acceitar este cargo; e, como eu ponderei que se elle 0 recusasse fica¬ 
ria logar ao conde de S. João para 0 acceitar, responderara-rae, que lh’o impediriam melhor que ao 
marquez de Gouvêa; que ainda assim valia muito mais, para todos os interesses da rainha, que 
0 conde, que, por mais que digam, seria não s (5 mais util, mas mais agradavel ao principe e á sua 
gente, do que 0 outro. ' 

((Também envio,a S. M. copia da carta que escrevo ao marquez de Sande, sobre a residên¬ 
cia no Pombal, a fim de que, se S. M. a approvar, mr. de Verjus, a quem a mandei esta manhã, 
a expessa. 

«Peço mil perdões a S, M. por lhe escrever uma carta tão grande e tão mal digerida, espe¬ 
rando da sua bondade me desculpe, pelo meu zêlo e estado em que sabe que estou hoje. — Outu¬ 
bro 19 — 1667». . 

Já vimos 0 que dizia a exposição que 0 confessor da rainha enviou aberta a Verjus, para 
que a lesse, e sobre 0 seu objecto communicasse á soberana a sua opinião. Veremos agora qual ella 
foi, n'outra carta, qué, trasladada, diz assim: 

(cPara bem dizer os meus sentimentos, ácerca de. negocio tão importante como este é, e de 
que 0 padre de Villes escreve, fôra necessário não 0 fazer com tanta pricipitação e tão pelo ar, como 
eu 0 faço, e ter um pouco mais de tempo para pensar n'elle. 

((Entretanto, parece-me que S. M. se deve contentar cora responder ao marquez de Gou¬ 
vêa em termos geraes, mas obsequiosos e benevolos, de modo que as difficuldades que lhe fizer 
ver da execução ou exito do seu desígnio só pareçam partir de amizade. 


(i) A rainha : pseu( 3 ónimo usado entre os do seu, partido. 
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«Parece-me que S. M. devia: 

(d.® Testimunhar-lhe, que se o logar de que se trata deve ser occupado por alguém, nin¬ 
guém mais que ella desejaria que elle o tivesse. Que o achava o melhor e mais adequado servidor, 
não s6 pelo que tocava ao estado, mas a ella em particular. Que sabia que elle era desinteressado 
e homem de bem; que com ella se portaria como era dever seu, podendo depositar n’elle toda 
a confiança. 

«2.® Assegurar-lhe, por este fundamento, que se as coisas parassem alli, e ella visse que 
se podia conseguir metter alguém n’aquelle logar, sem grandes inconvenientes, ella não só consen¬ 
tiria de bom grado que eUe o occupasse, mas também o ajudaria a isso com todo o seu poder. 

(íg.® Dizer-lhe, que considere, se no meio da aversão geral que o governo do conde de 
Castel-raelhor creou a este cargo; depois dos pedidos feitos para o supprimir, esperanças que o pro- 
prio Castel-melhor fizera conceber d’isso; em tempo em que o temor da auctoridade d’aquelle logar 
atemorisa tudo, e faz pedir cortes; poderia elle sustentar a inveja publica e vencer as contrariedades 
e opposições que encontraria em toda a parte, e mesmo do lado dos seus melhores amigos, no meio 
das necessidades do estado, e dos negocios árduos que urgem. 

«4.° Fazer-lhe conhecer, que pelo animo e temor em que todos estão por este cargo, podiam 
sobrevir grandes inconvenientes ao estado, de 0 proverem tão de pressa, assim como a elle de 
ser 0 provido. 

«No entanto, parece-me que em tudo isto não deve a rainha fallar como coisa sua, nem do 
desejo que todos mostram de que ella tenha parte no governo, porque qualquer que seja a sua re¬ 
serva n’este objecto, será sempre difficil que 0 marquez de Gouvêa não supponha que ella 0 quer 
dissuadir de acceitar este cargo, com as vistas e esperança de obter para si mesma esse poder, e 
ter no governo a parte principal; 0 que seria mau, e não faltará quem 0 denuncie ao rei, se ella 
disser a menor coisa a tal respeito. ■ 

(íParece-me que S. M. deve guardar-se muito de fallar no principe, seja a que proposito for; 
e se 0 marquez de Gouvêa disser a S. M. que fallará ao infante, ella não deve mostrar que sabe 
coisa alguma dos sentimentos d’elle: convem deixal-o operar pela sua parte: fallando-se n’elle não 
se faria mais que enfraquecer 0 que diria, porque pareceria de accôrdo. 

«Creio que S. M. deve restringir-se aos termos geraes, como mais acima escrevo, mais ainda 
pela irresolução em que se diz que 0 rei está na escolha ou do marquez de Gouvêa ou do conde 
de S. João: se elle preferisse 0 ultimo, era melhor que 0 marquez de Gouvêa recebesse 0 golpe 
do lado do mesmo rei, e immediatamente d’elle, sem que a rainha tivesse parecido contraria ao 
marquez, nem deixado entrever 0 seu desígnio, e as esperanças de ella mesma governar. 

**Jnlgo, em fim, que S. M. deve pedir ao principe: 

«I.® Que a resposta e opposição que elle fará, seja mais forte e mais declarada que a da 
rainha, tanto porque isso lhe convem mais, por toda a casta de razões, como porque poderá servir 
ao mesmo tempo de excluir 0 conde de S. João por meio mui suave, dando ao rei alguma suspeita, 
que será facil fazer-lhe conceber de proposito, que a contrariedade de S. M. ao marquez de Gouvêa 
vem, em parte, da esperança que tem pelo conde de S. João. 

«2.® Que não falle, ou falle pouco e de leve da rainha, e que n’esta entrevista se não apoie 
no desejo que elle e os outros tem que S. M. auxilie 0 rei no governo, porque isto só serve a arre¬ 
dar ainda mais a rainha, augmentando as çuspeitas e desconfiança do rei. 

«3.® Que diga claramente que se reconheceu e experimentou por tal forma 0 inconveniente 
da excessiva auctoridade d’este cargo, e que todo 0 mundo está de tal modo obstinado a não se 
expor mais aos males^que eUe causou ao estado e a muitos particulares, que se não póde consentir 
que elle vá parar ás mãos de quem quer que seja> nem que 0 façam reviver em favor de ninguém, 
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porque é preciso que 0 rei governe, já que tal é 0 seu officio e dever; que os tribunaes façam 0 que 
lhes pertence, como em tempo do rei fallecido; e quanto ao resto das funcções d'aquelle cargo, se 
dividam por muitos conselheiros de estado, conforme 0 talento e capacidade de cada um, como se 
começára, e todos desejam. 

«Aguardo as ordens de S. M. para entregar ao marquez de Sande 0 bilhete do padre de 
Villes. Sendo a carta que este escreve a S. M. excellente, não toco senão nos pontos em que sou de 
differente parecer, approvando muito todo 0 resto. 

«Muitas reflexões ha a fazer n’esta conjunctura, mas poderão fazer-se mais de espaço, porque 
não respeitam ao que se póde responder ao marquez de Gouvêa, que agora é 0 que mais urge. 
Escrevi tudo isto com 0 meu hospede (i): 0 que acabo de dizer é tanto d’elle como meu. 

«Disseram-nos que havia certo decreto contra Henrique Henriques, ou melhor, para 0 cha¬ 
mar, com pena de morte, sob pretexto de 0 obrigar a dar conta dos depositos: do rei é que este 
decreto partiu. 

«Peço a S. M. a restituição d’esta carta, como das outras vezes, e supplico-lhe haja por bem 
enviarm’a quando isso for possivel. 

«Em 19 de outubro —Verjus». 

Effectivaraente a rainha recebeu 0 marquez de Gouvêa. Como se passou a entrevista, ella 
mesma 0 conta ao padre de Villes no seguinte bilhete do mesmo dia 19 de outubro, escripto original- 
mente, como a precedente correspondência, em francez: 

«Acabo de fallar ao marquez de Gouvêa, nos termos em que 0 julgastes a proposito, isto é, 
representando-lhe as difficuldades que via no que elle me propunha, 0 perigo para elle e para a 
tranquillidade do estado, e 0 mau effeito que isto produziria no reino, que só desejava ser governado 
pelos seus reis, e que via, que depois de ter tirado 0 obstáculo da pessoa do conde, nascia outro. 
Depois d'isto assegurei-lhe muito, que se tivesse de haver alguém n^aquelle logar, não só approva- 
ria, mas desejaria que fosse elle antes que outra pessoa, pela estima e confiança que n'elle tinha e 
pela crença em que estava de que não procederia comraigo como 0 conde; que 0 meu descanço e 0 
meu interesse seria que elle tivesse este cargo, porque acreditava que, governando elle 0 rei e 0 reino, 
me faria querer de um e outro; mas que antes de empreheoder uma coisa d’esta importância, convi¬ 
nha ver se era possivel e salutar ao estado, e que, se assim fosse, eu mesma 0 ajudaria a lá chegar. 

((Acerca d'isto, respondeu-me que sabia e conhecia bem os inconvenientes :d'este negocio: 
quanto ao cargo, não tomaria 0 titulo, mas acceital-o-hia para evitar que n’elle entrasse 0 conde de 
S, João: que dissera, depois de todas as razões contrarias, que se sacrificaria por S. M. e pela paz 
d’este reino, caso eu 0 approvasse, não querendo fazer coisa alguma sem minha approvação : que 
não exerceria este emprego como 0 conde, nem manejaria dinheiro, nem entraria nos tribunaes, mas 
só receberia os requerimentos, daria as audiências e alliviaria S. M. das coisas de menor importân¬ 
cia em que 0 rei não póde cuidar, pelo mau humor com que está, 

«Respondi-lhe sempre da mesma maneira, e parece-me que era quanto podia fazer n’esta 
conferencia para mim tão delicada. 0 principe, que está n’outro caso, póde fallar com mais vehe- 
mencia que eu, e dizer decididamente 0 que achar conveniente, para cortar por uma vez este ne¬ 
gocio tão perigoso para todos. Se elle podesse chamal-o á proposta, há muito tempo feita, de dividir 
por muitos as funções d'este cargo, do modo que vós sabeis que se propoz já, seria isso melhor para 
elle, para mim e para 0 estado. 


(i) 0 abbade de Saint-Romain. 
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((Direis d’isto o que julgardes conveniente ao vosso hospede, para que dê resposta ao prín¬ 
cipe, a quem hoje disse que ]h’a mandaria. 

((Remetto-vos a carta de Verjus, para que d’ella tomeis o que julgardes necessário para 
essa resposta. 

«Dou-vos as boas tardes, e desejo que os remedios vos façam bem. 

<(Envio-vos Velhaire, para que por elle mandeis a Verjus a sua e a minha carta, ou lhe 
digaes que venha ter commigo depois do jantar, porque, melhor que o faço n’esta carta, lhe cou¬ 
tarei a conversação que tive». 

Os documentos accumulam-se, provando que entre a rainha e o cunhado havia estreitas com¬ 
binações para levantarem o partido coramum a cima de todos os outros. 

Impaciente por saber a opinião da rainha, ácerca da proposta do marquez de Gouvêa, 
0 príncipe tinha ido vel-a de manhã. 

— «Que quereis que pela minha parte responda ao marquez? (lhe perguntou o príncipe). 

_((Não ha agora tempo (tornou a rainha) para dizermos tudo o que o objecto pede. Pelo 

meu confessor sereis dhsso informado». 

D. Pedro contentou-se com esta resposta, recommendou-lhe um fidalgo da sua casa para o 
logar de védor, suppondo que o queria tirar a D. João de Souza, e retirou-se. 

Na tarde d'este mesmo dia chegava ás mãos do principe um bilhete, era latira, pelo qual 
0 confessor da rainha lhe dava a conhecer os sentimentos de sua ama. Era substancialmente o que 
continha a carta da rainha para de Villes, que acabámos de ler. 

Transcrevemos aqui fielmente esse documento, que nos parece só agora se publica. Diz assim. 

((Accepi hora tantum secunda post meridiem responsum Dominae Abbatisae, que locuta est 
marchioni de Govea secumdura illud quod dixerara V. R. nimirum illi. i." representando gravissima 
incoramoda, quae succedent, et pro bono et pace publica, et pro illo ipso marchione, si acceptet 
illud mimus síbi oblatum quod infallibiter odium oranium in illum concitabit, sicut concitaverat in 
antecessorum suum; deinde asserendo illi quod si ita conveniret, ut ipse acceptaret hoc munus, 
mallet illum quam omnem alium, quandoquidem ita placeret regi, sed videret etiam atque etiam 
utrum id expediret, et pro se ipso, et pro pace publica, quod-ipsa, regina nempe, nom tam facile 
existimabat. Ád quod marchio respondit se ista omnia incommoda praevidisse et repraesentasse regi, 
et cura rex his non obstantibus vellet ita fieri se ipsum sacrificasse ejus voluntati cum ea restrictio- 
nes quod ipse acceptando hoc munus titulum quidem ejus refugeret, sed munia et partes exerceret, 
non tamen, tanta potestabe et independentia quanta utebatur comes de Castel-raelhor et alia hujus- 
modi temperamenta adhibiturura ut invidiam declinaret ; denique se acceptare voluisse illud munus 
ne veniret in manus comitis de S. Juan,: regina iterum respondit, videret quibus se odiis exponeret, 
et cui periculo totum regnum. Nihil dixit de sereníssimo principe ne daret oceasionem suspicandi de 
intelligencia mutua inter illos quem admodum rogat ne serenissimus princeps loquendo cum mar¬ 
chione de 'Govea, mentionem ullam faciat de sua majestate propter eamdem causam. 

«Sed videtur suaè magestati quod serenissimus princeps, qui est in alia longe majori libertate 
et agendi et loquendi quam ipsa, longe fortins exponat quae sibi videbantur meliora, et praecise ac 
formaliter dicat se non posse pati post tot passamala, quod istud munus seribac a puridade ab ullo 
exerceatur ullo modo, quod regnum, et omnes boni velint regi á suis regibus. Quod si rex egeat 
aliquo auxilio in regimine, illud sumat unde debet, et unde si praedecessores sumpserunt, partiendo 
illud munus, sicut ante propositum fuerat, inter quatour consiliarios. Denique quod etiamsi ipso 
marchio de Govea praesumatur longe melius gesturus istud munus quam comes de Castel-raelhor 
non sibi videri é república, et bono regni istud perpetuam praesertim postquam ipse comes confessus 


íuerit ante discessum suum illudessé extinguendum propter nimiam poíentiam unius viri in tanto 
numere». 

Custava a crer que os condes de S. João e Castel-melhor eslivesseni reconciliados, e quando 
0 estivessem, que o ultimo quizesse pôr no seu logar de escrivão da puridade o outro, ou o marquez 
de Gouvêa. Tudo isto só podia olhar-se como artificio de Castel-nielhor, ura como pomo de discór¬ 
dia, lançado na sorte para embrulhar tudo e todos. E podia mesmo suspeitar-se que D. Pedro de 
Almeida não servia com fidelidade senão Castel-nielhor. 

Na quinta feira 29 de outubro communicava 0 confessor da rainha ao enviado írancez e a 
Verjus 0 que se passara entre 0 principe e 0 marquez. Conhecendo já a re.spiBta da rainha, e vendo 
que 0 marquez estava dissuadido de acceitar 0 cargo que lhe propunham, disse-lhe 0 principe sim¬ 
plesmente, que estimaria muito vel-o bem collocado, mas que a rainha tinha notado bem os incon¬ 
venientes d’esta commissão; e que, oppondo-lhe S. M. estas diííiciildades, fazia 0 marquez bem 
em não pensar n’isso. O confessor clamava que, sendo 0 principe quem convidára a rainha a dis¬ 
suadir brandamente 0 marquez, afiançando que, depois, elle pela sua parte se oppona com mais 
energia; via-se que a rainha fallara com mais força que 0 principe ou.sái'a pedir-lhe, e que elle, 
pelo contrario, lisongeára 0 marquez, descarregando tacitamente sobre a rainha todo 0 de.sgosto 
e desprazer que 0 marquez podesse ter por não ser despachado, 0 que não era a primeira vanta¬ 
gem que d’este modo 0 principe tinha tomado sobre sua cunhada, 

O reitor do collegio dos jesuítas, ao contrario do de Villes, desculpava o principe pela sua 
boa intenção, e pela necessidade que havia de poupar 0 marquez, e distinguia, qiie se não podia isso 
chamar falta de palavra, quando, depois de se concertarem no que havia a fazer em certo encontro, 
as circunstancias, ou novas vistas, obrigavam a mudar de proceder, com tanto que sempre ten¬ 
desse ao mesmo fim. 

N’este dia, de manhã, procurou 0 marquez de Gouvêa a rainha, para instar cora ella, da 
parte do rei, a consentir no retorno do secretario de estado, como coisa que cila já tinha promettido. 

— ((Na quarta feira 5, de tarde (respondeu a rainha), conimimicnu-rae el-rei, pelo marquez 
de Marialva, que tinha perdoado tudo, e a todos, pedindo-me (jue, pia minha parte, perdoasse ^ao 
secretario de estado. Respondi que lhe perdoava, mas não se fallou de não obter alguma satisfaçao, 
ou de consentir que voltasse para 0 paço, e para 0 seu cargO)'. 

A isto accrescentou a rainha, com força e vivacãiarir, incoiivenieliíes e desgraças que se 
seguiriam por tal regresso, a ponto do proprio marquez convir, qne ella não devia consentir n’isso, 
e que era preciso que o rei abandonasse tal idéa. As blandidas ciiie n',sta oceasião a rainha usou 
com 0 marquez, foram extremas: nenhum outro desejava á frente dos neg«ios. lhe dizia ella; den¬ 
to de pouco tempo, e quando a aversão que Castel-melhor excitava contra o poder do primeiro 
touistro estivesse mais amortecida, ella mesma o ajudaria de boa vontade a «cupar esse cargo. 
O marquez retirou-se contentíssimo, e foi advertir o principe d«a nova mensagem, mandada por 
D AfíL â rainha, o que determinou D. Pedro a mandar dizer á mulher de Antonio de Sousa de 
M'acedo que se seu marido fosse tão ousado qne regtrssasse, o mandaria fazer em postas ou queimar 
V,v„ ALmunicando ao mesmo tempo á rainha que se u.ào inquietasse, e procedesse com o re. 
a tal'respeito como julgasse melhor, porque depois de ter feito e,(pulsar aqur* homem, o impediria 
alenl de voltar. Era o que ella desejava para evitar wr amda acotertado com o seu nome, 
Í dia, cujas consequências podiam agora ntao ser tão te como a quarta te, ra 5 de ou nbro 

No m smo dia zo foi 0 rei dizer í rainha, mui tomado de riso, que Imham morto Manuel 
Antunes mas que eSe mataria Diogo Luiz, que tinhu ido a Vilia Viçosa para o trazer. Observou-lhe 
■ ella que’a coisa podia ter snccedido sem haver culpa da parte de Diogo. 









— «Não importa (replicou o rei): elle tinha-me promettido pela sua vida que traria Ma¬ 
nuel Antunes». 

Constou depois que Antunes não fôra morto: sabendo que havia em campo gente da parte 
do príncipe, voltára a Evora, d’onde o general de cavallaria, que só recebêra a ordem do príncipe 
depois da saida de Antunes de Villa-Viçosa, o deixa d’esta vez salvar-se em Hespanha ou 
n’outra parte. 

Celebrou-se outro conselho acerca da paz entre Portugal e Hollanda. Não tendo querido o 
marquez de Sande comparecer n'elle, mandou-se-lhe pedir, da parte do rei, o seu parecer, que elle 
deu por escripto. 

■Depois de grande discurso, para mostrar qual era o intuito dos hollandezes a respeito de 
todas as conquistas de Portugal, quer no Oriente quer no Occidente, disse que, pela disposição em 
que estavam os negocios deste reino, a compensação do dinheiro devido, com Cochim e Cananor, 
parecia a proposito e mfismo necessária; mas que a somma proposta pela Hollanda não era suffi- 
ciente. Era preciso que os Estados dessem pelas duas praças toda a somma que se lhes devia, e que 
dizendo este ponto respeito á religião, devia o rei consultar a tal respeito os casuistas e o santo 
ofMo. Accrescentava.que era mui a proposito enviar dinheiro a Francisco de Mello, ou ao menos 
ordem de o prometter ao'^ que elle julgasse que pelo seu credito podiam facilitar e conseguir esta 
accomodação; — que Francisco de Mello devia considerar muito o que se passava em Flandres, e 
a disposição dos Estados a respeito da França; e não parar, se visse que elles se dispunham a- 
romper com ella, para a impedir de conquistar os Paizes-Baixos catholicos; e que não tendo os 
reis de França e de Inglaterra comprehendido Portugal nos seus tratados de paz, como deviam fazer, 
convinha ter isto em lembrança, para lh’o exprobar na primeira occasião. Concluia que, no en¬ 
tanto, era necessário pôr as praças do Brasil, e particularmente uma das ilhas, em estado de defesa 
e resistência. 

Não se duvidava que a substancia d’este voto fosse por todos approvada; mas duvidava-se 
que se pozesse em execução coisa alguma, ao menos no tocante ao Brasil Alguns julgavam impor¬ 
tante que 0 rei demorasse a negociação com os Estados quanto possivel, para dar aos partidos da 
corte tempo de regularem o governo. 

O marquez de Sande fazia n'isto mal ao rei de França, confundindo-o com a Inglaterra. 
Por parte d aquelle, se dizia que Portugal só tinha motivo de queixa contra os inglezes. Luiz XIV 
fizera, era separado, o seu tratado com os inglezes, e não entrára no d’estes com os Estados da 
Hollanda, para ter direito e auctoridade a fazer comprehender n’elle Portugal. Allegavam mais os 
francezes que, depois da paz, os seus embaixadores nada esqueceram para trazer a Hollanda a um 
accôrdo. Um d’elles foram expressaraente a Amsterdam conferenciar com os da companhia, que 
punham as maiores difficuldades, e sem estes cuidados e intervenção do monarcha francez, teriam 
os Estados mandado uma esquadra atacar o Brasil. Assim se explicava uma carta de ig de agosto 
ultimo, escripta de Hollanda por mr, Courtin, ao abbade de Saint-Romain, em Lisboa; carta, 
CUJO conteúdo fôra communicado ao marquez de Sande, e a todos os do conselho, antes que rece- ' 
bessem as cartas de Francisco de Mello. 

O voto de Sande chegára ao conhecimento do enviado de França, por via de Verjus, a 
quem 0 marquez 0 mostrára confidencialmente. Saint-Romain promettia, logo que podesse tocar no 

assumpto, fazer áquelle^ conselheiro consultar as queixas que o caso pedia. 

_ O espinto do rei infinnava, de mais em mais, e precipitava os acontecimentos. Não quizera 
assistir a nenhum dos conselhos celebrados por causa dos negocios de Hollanda, e cada dia se tor¬ 
nava menos razoavel. 
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A rainha, desde o dia 2o, aproveitava todas as occasiões que se lhe deparavam, para lhe 
representar toda a gravidade da situação. 

— «V. M. (lhe dizia ella) afasta todo o mundo da sua pessoa e dos seus interesses. O exer¬ 
cito relaxa-se á falta de paga. Tudo marcha de confusão em confusão. Se V. M. não se apressa 
em dar ordem ao governo, ou caimos com todo o reino em poder dos castelhanos, ou somos perdi¬ 
dos e abandonados pela nação, para se salvar a si e ao reino d’este perigo». 

Entretanto Affonso VI não a queria ouvir nem attender. 

— «Que venham em boa hora os hespanhoesi (respondia elle). Que morra tudo, que eu tam¬ 
bém quero morrer em corpo e alma! Bem sinto que vou adoecer; vou morrer e ser condemnado ás 
penas eternas; mas antes de morrer, chamarei o conselho, e lhe encarregarei a sua consciência da 
minha morte e da minha condemnação, se elle não fizer regressar Manuel Antunes e o secretario». 

Pelos grandes e conselheiros de estado ainda tinha menos consideração que pela. esposa. A 
alguns respondia no mesmo sentido; que tinha muito cuidado no reino, que o que era preciso era 
mandar buscar Manuel Antunes, Contra outros, contra a maior parte, tomava-se de paixão, e sem 
os escutar, cobria-os de injurias. 

Depois do dia 20, não se passára dia algum que não espancasse muitos dos criados e mal¬ 
tratasse de palavras, por coisa nenhuma, algum dos grandes do reino e do conselho, mesmo dos 
amigos de Castel-melhor, 0 conde de Val-de-Reis pedira licença para se retirar, e não tornára mais 
'ao paço; o marquez de Gouvêa deixou de ir alli muitos dias; os outros approximavam-se pouco, e 
fallavam-lhe o menos que podiam, A magoa e inquietação do marquez de Sande levára-o mais 
longe que qualquer outro. Retirára-se a uma quinta fóra de Lisboa, Alguns diziam, que esperava 
que não podessem passar sem elle, e o mandassem chamar, Mas o rei era incapaz de fazer a menor 
reflexão a tal respeito; e a maior parte do conselho de estado tinha a Sande mais inveja que ami¬ 
zade, vendo-o cora melhores olhos retirado, que no conselho. Só a rainha podia ter para cora elle 
alguma attenção: se isso lhe esquecesse, lá estava Saint-Romain, que por certo lh'o advertiria. 

Era impossível encarecer até onde chegava o desarranjo do espirito do rei, e o desejo ar¬ 
dente que todos tinham que se provesse ao bem do estado. A opinião geral era esta e clara. As dema¬ 
sias de Affonso VI tinham-lhe creado inimigos; a perversão ou fraqueza do seu espirito foram par¬ 
tes para que augmentasse muito o numero dos )descontentes; os meios calculados pelo partido 
commum ao infante e á rainha, tinham feito o resto, generalisado e radicado no. paiz opinião ma- 
nifestamente hostil ao governo do rei. 

No dia 25 0 principe enviou secretamente 0 duque de .Cadaval a representar á rainha 0 pe¬ 
rigo era que 0 reino caia se lhe não dessem ordem. Supplicava-lhe, que se ella conhecesse outro me¬ 
lhor remedio, que a convocação dos Tres-Estados, 0 dissesse; e se não havia outro, que se fizessem 
as diligencias necessárias para os reunir. Assegurava 0 infante, e assegurava 0 duque, por si ,e por 
toda a nobreza, que a sua intenção era fazer que os Estados declarassem a rainha regente, já que 0 
rei não queria nem podia governar por si; declaração que elle duque lhe vinha fazer for¬ 
malmente. 

— ((Confesso com' muita dor (lhe respondeu D. Maria Francisca) que ha, pouca esperança de 
que 0 rei seja levado por si mesmo a fazer 0 que é necessário para salvação do estado ; só a pro¬ 
posta para a convocação das cortes póde advertil-o e resolvel-o a isso. No caso. de ella não produzir 
effeito, não me opponho então á convocação, que será uma necessidade absoluta; e ainda que nunca 
pensei nem penso em governar, desconfiando da minha pouca experiencia, de voa vontade me sacri¬ 
ficarei ao serviço e bem do : estado, se julgarem que posso contribuir ,para elle. Em .qualquer logar 
que esteja, nada farei nunca sem, ouvir 0 principe, 0 conselho e 0 duque, de quem faço particular 
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estima. Estou mui obrigada ao principe, ao duque e a toda a nobreza, e rogo a todos que se lem¬ 
brem sempre do que devera ao seu rei». 

— «A nossa intenção (continuou o duque) era apresentar a el-rei uma supplica para que 
consultasse todos os tribunaes ácerca das desordens presentes, porque todos, seguramente, appela- 
riam e pediriam a convocação dos Tres-Estados, Sobre este fundamento se reuniriam, mesmo contra 
vontade do rei, no caso d’elle não preferir regular por si o governo, como ao reino convem». 

Por um certo respeito e sympathia, que a rainha tinha sabido conquistar, é que lhe não 
declaravam abertamente que a intenção da revolução era depor o rei. Nobreza e povo votavam pela 
separação d’ambos, e casamento d’ella com o infante, Fallava-se d'isso publicamente, e o infante 
desejava-o por certo. Se o rei não mudasse de proceder e de genio, e não curasse do bem publico, 
nada mais facil do que tratar-se d’aquelles pontos nos Tres-Estados. A opinião geral era ser facil 
descasal-o, sem necessidade de intervenção da auctoridade do papa. Pouca, apparencia havia de que 
0 rei mudasse, ou que consentisse na convocação das cortes, ou no estabelecimento de outro governo, 
em quanto Castel-melhor e Henrique Henriques fossem senhores de seu espirito, como mostravam 
ser ainda em tudo quanto ocorria. 

Diogo Luiz voltára de procurar Manuel Antunes, sem o ter podido encontrar. Nãò lhe deu 
D. Affonso a morte como promettêra: contentou-se com despedil-o no mesmo instante, entre mil 
injurias e outras tantas ameaças, para que fosse procural-o de novo. Diogo Luiz obedeceu apparente- 
mente, mas antes de partir foi receber as ordens do príncipe, como todos faziam. 

O infante achou-se incomraodado e com alguma febre, na tarde do dia 26. Toda a corte 
0^ procurou, mesmo alguns da confiança de Castel-melhor, que não tinham isso por costume. O en¬ 
viado francez Saint-Romain, que, depois que começára 0 conflicto palaciano, deixara de 0 ver, 
para apparentar que entre elle e 0 partido que tinha á sua frente 0 prindpe (e a rainha) não havia 
intelligencia, foi na manhã seguinte (27) fazer também corte a D. Pedro, que já encontrou melhor 
e 0 quiz ver. 

Protestava o enviado que nio aspirava à honra de fallar-lhe, pois só vinha saber da sna 
saude; mas o infante o distinguiu com este favor particular, recebendo-o, n’nm gabinete e dizendo- 
lhe que 0 obsequiaria muito se o fosse ver a miudo, e lhe désse a sua opinião sobre todis as coisas. 
Tanto elle como todos de sna casa trataram Saint-Romain com a maior distinção possivel. 

N este mesmo dia, o senado da camara de Lisboa, o juiz do povo e os vinte e quatro dos 
mesteres, foram em deputação ao rei, com demonstrações e instancias para a convocação dos Tres- 
Estados. Nao lhes faUou D. Affonso, que estava n'esse dia de remedio, porém mandou-lhes que 

entregassem a representação a quem faria de secretario de estado. 

^ Todos os outros tribunaes deviam, incessantemente, apresentar eguaes representações e ins¬ 
tancias. Descobna-se agora nos principaes actores deste grande drama politico a resolução de apres¬ 
sar 0 seu desfecho. No proprio interesse do reino, similhante estado de coisas não poéa continuar, 
Cumpna que ermmasse quanto antes. Temia-se, contudo, que Affonso VI, em logar de se acommo- 
ar ts circunstancias e regular por si mesmo o governo, arredando de si os valentões, e o testo da 
«ona que constitma a sua sociedade privada, se oppuzese® com violência á convocação das cor- 

mrivLT r ‘J® «"Ira tormenta da mesma natureza e mais 

peng« d oque a que passara az dias antes, em 5 do mesmo mez de outubro; levando as cortes 

quando estivessem reunidas, a ir muito mais longe que a principio se desejára 

C>stel;melte e Henrique Henriques, que tinham suas pessoas a salvo, sabiam que nada 
to » mais faU ãs s«s fortunas, que a reunião das cortes ou 0 estabeledmento de outro^t 
verao que tomasse contas i sua administração. Era por isso que preferiam levar as coisas á ultiL 
extremidade. A tainha expunha, de continuo, 10 marido, todos estes inconvenientes; mas D Affonso 
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nem conhecia o estado em que estava, nem acreditava no que ella lhe dizia, pela prevenção que lhe 
tinham incutido. 

Havia quem propunha ao padre de Villes, que a rainha, que não tinha ceitil, convocasse 
os agentes francezes Gravier e Saint-Romain, para llie.s pedir dez ou doze mil escudos, e poder 
com elles captivar os que mais proximos andavam do marido. 0 confessor recusou-se a dar-lhe 
similhante conselho, e teve para tanto duas razões: uma, porque isso a poria de certo modo depen¬ 
dente; outra, por lhe constar que algumas propo,staB, que amigos ou amigas da rainha tinham 
feito na corte, com o intuito de alliciação, não tinham obtido resposta, pelo que não devia a rainha 
expor-se a fazer coisa que podia não ser bem recebida, 

A colonia dos conselheiros estrangeiros, (jue vigiavam os interesses da França e da rainha ; 
os Gravier, Saint-Romain, Bani, de Villes, etc., estavam cm risco de perderem a companhia de ura 
dos seus mais uteis collaboradores. Verjus (jueria ausentar-so, porque não tinha meios de subsis¬ 
tência em Portugal, e o governo do seu paiz lhe não dava socorro algum. Tel-o-hia já feito, se 
os últimos acontecimentos o não surpreliendiissem, e se não visse que, decentenieiite, não podia dei¬ 
xar a rainha no meio de tamanhas complicações. Parecia, porém, conservar aquella resolução, que 
executaria mal as cortes se reunissem. Tinha desejos de entrar no serviço do rei de França; e 
segundo a própria opinião de Saint-Romain, se este viesse a deixar a corte cie Lisboa, nenhum ser¬ 
viria 0 seu logar mais utilmente. Julgava-se egualineiite apto |)ara os outros paizes estrangeiros: 
conliecia-os todos, por ter estado n'elles, entendia o iiiglez, e íallava muito bem o italiano e o 
allemão; mas o enviado francez, em Lisbf)a, recomineiidava-o ao seu governo, e encarecia a falta 
que elle faria em Lisboa. Com ella padeceria muito o serviço da rainha de Portugal e o rei da 
França, ficando Saint-Romain privado de ura grande; socorro, não podendo saber directamente as 
coisas secretas e importantes, como a experiencia futura mostraria. 

Verjus nada recebia para permanecer ii'esta corte. O governo francez não podia obrigal-o 
a ficar, para se servir d'elle, mesmo porque em Lisboa não havia beneficio considerável que um 
estrangeiro podesse esperar. 

Poderoso auxiliar de Saint-Romain, como por mais de uma vez se tem visto, esta separa¬ 
ção de Verjus preoceupava muito o enviado, que, por isso, insistia com o seu governo para que 
acudisse a tamanho prejuízo, 

Desde o dia 24 que 0 senado, juiz do povo e mesteres, procuravam obter solução á sua 
representação para convocação das cortes. Quotidianamente iam ao paço, ou empregavam outras 
diligencias para obter resposta do rei. Affonso VI persuadia-se que podia illudir este pedido; e de- 
sejava-o apaixonadamente. De dia para dia demorava a resposta tanto quanto lhe era possivel. 
Chegou, porém, um termo, em que cobrou temor á murmuração do povo, e prestou attenção ao 
voto do conselho de estado, ridigido pelo raarquez de Sande, e approvado e assignado por todos. 

No dia 12 de novembro ouviu, em fim, os representantes da cidade, 

Respondeu-lhes em termos mui geiiericos: desejava concedir a pedida convocação das cor-, 
tes, mas julgava ser coisa de tão grave consequência, que merecia pensada ainda um pouco, e 
ouvido 0 conselho. 

Observaram-lhe que já tivera tempo para isso, e que 0 perigo pedia remedio urgente. 

Tornou D, Affonso, que ciaria ordem para a convocação, mas que era preciso que 0 dei¬ 
xassem fazer as coisas, e 0 não apressassem d’aquelle modo. 

Esta resposta foi, com razão, tomada como artificio ou divertimento pelos representantes 
muníclpaes. Regressando ao senado, tôdos, a uma voz, votaram não pagar nenhum imposto, até que 
0 rei convocasse cortes; e, com esta declaração, enviaram logo deputados á junta dos Tres-Estados. 

Na segunda feira 14 de novembro foram 0 infante e todos os conselheiros de estado con- 
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vocados paia 0 paço. Toda a nobroaa acompanhou o prmcipe; apís clles ia grande qaantídade 
deC “mo L dia 5 de outubro, n'eata occaaiâo Affonao VI era quem menos governav no 
oam Antes de entrarem cm conselho praticou 0 rei em particular com os conselheiro áccrca da 
propor. Apenas um subscreveu d sua oplmão. Todos ou outros lhe declara¬ 
vam abertamente, que elle não podia, sem perder-se, recusar a convocação 

Com um discurso, preparado e estudado para 0 fim, abm 0 re. 0 coimelho. Dcolarava c n- 
,ú na docação dos Tratados, mas sem atermal-a, Todos os conselheiros murmuravam 
d-este ardil. Olhavam uns para os outros, mas nenhum se resolvia a íallai, até que 0 
Marialva tirou um papel da algibeira. Era um requerimento do povo sobre aquelle objecto. 
ounlia-se 0 rei a dátar-lhe a mão, provavelmente para 0 guardar em eterno esquecimento, ms 
marques péde acudir-lhe a tempo, passando a suppfica ao secretario destado para que a lÈsse. 

D. Afíonso não soube disfarçar a cólera em que ardia. 

Jdsto é uma grande velhacaria!)) disse elle voltando-se para a rainha. 

O ipovo pedia dia prefixo e certo para a abertura das cortes. ^ ^ 

Mal se acabou a leitura, D. Diogo de Souza, apresentado no bispado de Lema, e mettido 
de pouco no conselho mais 0 conde de Vul-de-Eeis, por influencie de ^ 

rei tapo para falto, tomou a palavra, e foi de voto que se fixasse e declarasse» 
fura. Scguiram-no todos, e 0 marques de Sande mais ealorosamente que nenhum O rei consen¬ 
tiu. Accordou-se no dia um de janeiro proximo seguinte, e 0 secretario lavrou 0 decreto. 

Não tardou que Marialva pagasse 0 seu atrevimento. Chamado logo depois do conselho 
pelo rei, ouviu-lhe expiohações amargas, porque lendo-lhe D. Afonso fallado em particu ar, an¬ 
tes da sesão, sobre 0 objecto que hella se ia tratar, nada lhe dissera do requerimento que trama 

“ "'^Ttínham passado tres dias, quando na quarta feira houve nova convocação dos conse¬ 
lheiros dtestadol Piopunha-lhes Affonso VI que mudassem para 0 ultimo de fevereiro 0 dia de 
abertura das cortes, para que tivesse tempo de ir, como era seu costume, passai alguns dias em 

Ssilvs-tsrrcL» 

Todos se oppozeiam com decisão, e 0 marques de Sande, a pedido dos seus cofiegas, re¬ 
digiu um memorandum para se mostrar ao tei, cuja conduão era, que se elle nao quena manter 
0 que se deaetara no conselho precedente, e laser quanto 0 mesmo marques jã he aconselhara 
por cscripto, todos lhe supplicavam permittisse que se retirassem a suas casas. D. Affonso^paieceu 
render-se. Nova convocação para assistirem i noite ã expedição das cartas convocatorias. De tarde 
nova itresoluçlo do rei, novas cóleras contra todos os conselheiros d’estado, e prmapalmente 
contra 0 marques de Saudei Entretanto Antonio de Cavide escreveu á noite as cartas e se en¬ 
carregou de as íaser assignar. Se este objecto, que tanta Ineta suscito, parecia ficar resolvido 
desde que 0 rei assigniia as convocatorias, não deixava de continuar certo rumor de alguma mu- 

, dança considerável antes mesmo da abertura dos Estados. 

O infante reconhecêra as próprias forças. Com o fundamento, que parecia averiguado, de 
seu iimão não poder ter filhos, nem governar 0 estado, esperava poder ir para 0 logar d’*.go¬ 
mando-lhe a coroa e a mulher. Trabalhava para 0 conseguir, julgando que sena mais facil obter 
das cortes approvição de mudança ji consummada, do qne leval-a a fajerem-ua por si. O en¬ 
viado trances Saint-Romain n’um despacho para a sna corte não encobre a atuação em qne^via 

as coisas. São d'dle estas palavras icerca da intelligencia intima dos dois cunhados:— «Bem 

vejo que entre á rainha e 0 infante se passam coisas que eu não sei. A matena parece tao boa e 
tão bem disposta, que se não duvida, ' que tudo quanto 0 infante fas venha a ter bom 
' exito, por alguns dos máos de qne elle se serve. Ha entretanto uns melhores que outros, e mais 


convenientes para a reputação e segurança da rainha. Não estou despeitado, poniue iiw riãíi cíui' 
sultam da sua parte, sobre uma coisa tão delicada como essa é: basía-mc ouvir í|iit' quasí 
0 reino, e todo o conselho de estado, estão persuadidos que é bem e vantagi-ra 'It- í*‘->r.i:g t! i- *1» 
seus alliados, que a auctoridade e governo saiam das mãos do rei, para as do iniaule (ínv'ino ,i 
realeza, com a rainha), e que a coisa não falhará se a emprehendereme. 

Em similhante alternativa, o que mais preoccupava Saint-Romain vUini .t- svtmuiii-i.tdr- 
que podiam comprometter a observância do tratado de liga e alliança recentenifiite alrtjr.id-t t 
a França, Do infante não tinha a tal respeito senão protestos: preparava-M.; p.ird ^ 

seguranças por intermédio da rainha, não julgando a proposito communicar directameiue tom tije 


ou com a gente da Corte real. 

Todos descobriam que D. Pedro estava apaixonado e ambicioso. Testimunliava granilt in¬ 
clinação para a guerra. Propunha-se fazer uma bella campanha no annn futuro, e bera pedia ísíu 
ser, porque os espanhoes estavam mui enfraquecidos, na nossa fronteira. Assim o communif;;!W 
a Saint-Romain, por intermedie dos confidentes da rainha. Esperava que Luiz XI\ nào reí SbiisM 
ajudal-o n’este começo, e pedia ao enviado que escrevesse ao seu governo, para o dispor .1 
Assegurava que 0 dinheiro de França e de Portugal applicaveis a guerra, nunca mais sctí:«íh!ís. 
trahidos. Havia poucos dias que 0 marquez de Sande fizera a Saint-Roraam 0 mesmo |HHÍido tia 
parte de todo 0 conselho. Dizia que 0 rei chrisíianissimo conhecia as necessidades e estiidi. .ks nr 
godos de Portugal, bem como a importância, para os interesses da França, da su.r stiwr-a- ut- 
fronteiras de Hespanha, pelo que não devia diíficultar-nos 0 subsidio grande, que tedo <.• nauif -* 
nos suppunha ser n'este anno devido, já que não 0 tinhamos feito com ífepanha, nem t-.e en¬ 


viado tropas á Italia, ou á Catalunha. ^ _ 

A opinião do representante de França era que Portugal carecia de dinlieiro. que tt «.pu- 
se lhe d Jseria bem enipregA e produziria por toda a parte boas rtahta, sendo «a ifi gi^i 
para produzir grande efeito e esplendor se fosse annunciada durando a rennuo das < ' - i 

qne capttv™ » ^ “ 7"'* ! ” IT lpos 

Lnguezes pareciam ter a respeito da França opinEo diferente da que tinham algnns temp® 
poitngnezes parec n Miical-os na alliança fraiKza 


''™'pMtte'°taF ™stáia em Lisboa, talvez F' 

tomain fazia quanto podia para impe ir que suspeitas. Fallára á rainha em 

cias que o auctorisassem a dissipar comp e ^ Portugal, para obter do prá- 

orne dos interêsses da França, e na grave co^u 

rh:^: :t;:::r:o:i .risfiU.. 

qjíia despachos paia Saint-Eomam, e lhos « ^ q „„ 










motivo teria cedido a otíros, ,uaes eratn, as instancias da mnha e do ptopno mfante, qne pe¬ 
diam, qne se demorasse no Tejo algnm tempo, em qnanto se nio d»passem as nuvens que se 

agglomeravam.eeseuiedamohorisonte tormentoso da politíeatebonense. 

Onando a esquada francesa estava a entar no rio, e la anooar em frente de Lisboa, 
tomava a revolução preparada na Corte-real novo aspecto, dando um passo deciávo para a sua 

consummação. o • j 

A rainha, esposa de D. Aífonso VI, abandona o marido e seus paços, refugiando-se no 

convento da Esperança. 

Â catastrophe precipita-se! 

A lucta entra em campo aberto 1 
0 partido de D, Pedro conta com grandes forcas! 

Afonso VI váe jogar, e perder com os últimos arrebatamentos, a mulher e a coroa! 


JOSÉ DE TORRES 


Archivo Piitoresco. Vol III (Ano i86o), págs. 278-335, 




'•X,TÍ,rm 

■í%. 


■ 


índice das gravuras 





gravuras fora do texto 


Caita de D. João IV a D. Maria, dois anos antes de .. 

Retrato do Rei D João IV e algnns passos da Restauração .■ 

Reprodução da escritura celebrada em 1467 entre D. Fernando de «mada e Nnno 

de Barbudo. 

1572-Fragmento da vista panorâmica de .. 

0 Palãcio Almada segundo uma gravura do último quartel do século XIX. 

0 magnífico arco do pátio central do Palacio. 

Fachada principal do Palácio da Independência em 1939 . 

1939 _üm aspecto do pátio central do Palácio. 

1939 - Fachada do Palácio sôbre a Rua de Eugênio dos Santos. 

Porta manuelina posta a descoberto pelas obras no Palácio Almada ... - ■ ■ 

Porta manuelina do Palácio Almada, dada a conhecer pelas obras nde efectua as 
Outra porta manuehoa do Faládo Mmada, que os trabalhos de reintegração peunib- 

ram estudar. 

As históricas chaminés. 

Painel de amlejos existente no jardim do Palácio .. 

Outro aspecto dos aaulejos do jardim do Palácio Almada . 

Painel de aanlejos do jardim do Palácio. 

W do Cmíal de RicheHeu à-cêrca-do restabelecimento das relações com Por- 

tugal . 

0 Vice-Rei Dom Francisco da Gama, Conde da Vidigueira e Almirante 

Fac-Simle do rosto da lA edição do Roteirc de Gaspar Ferreira Reimão . 

A imanam do arcanjo S, Rafael, que pertenceu á nau de Paulo da Gama. 










Êste livro foi composto por João Pinto 
e acabou de se imprimir na R. das Gáveas, 
n.° 103, Lisboa, aos 31 de Jidlo de 1945. 






